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AP.  I.  De  como  foi  eleito  pêra  Vifo- 
Rey  ãa  Índia  D,  Conflaiítino ,  fdho 
do  Duque  de  Bragança  :  e  da  Ar- 
mada com  que  par  tio  no  anno  de  Jincoen- 
ta  e  oito,  Pa2[.   !• 

CAP.  II.  De  como  o  Vifo-Rey  D.  Confian- 
tino  tomou  pojje  do  EJiado  da  índia  ,  e 
das  coufas  em  que  logo  proveo  :  e  da  cau^ 
fa  y  por  que  fe  a  levantou  a  guerra  em  Ca-^ 
nanor.  7. 

CAP.  líL  Das  intelligencias  que  o  Vifo^ 
Rey  D.  Conftantino  teve  com  o  Itlmniti- 
can  [obre  lhe  dar  a  Cidade  de  Damão , 
e  lha  concedeo  :  e  do  conjelho  que  tomou 
fobre  mandar  ,  ou  ir  fobre  ella  :  e  de  co^ 
mo  defpedio  as  nãos  pêra  irem  a  Cocbint 
tomar  a  carga  pêra  o  Reyno  ,  e  Francifco 
Barreto  par  tio  de  Goa.  12* 

CAP.  IV.  De  como  os  Mouros  de  Cananor 
fe  alevantdram  de  todo  :  e  do  que  fe^ 
Luiz   de  Mello   da  Silva  :   e  dos  navios 

-  que  mais  lhe  mandou  o  Vifo-Rey  D,  Conf 
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tantino  :  e  da  grajíde  Armada  com  que 
partia  pêra  Daviao,  19, 

CAP.  V.  Da  ordem   que   o  Vifo-Rey   teve 

na  dejhnbarcação  da  Cidade  de  Damão : 

e  de  como  Cide  Bofatd  a  dej pejou ,  e  ella 

foi  entrada,  26. 

CAP.  VI.  Das  coufas  ^  em  que  o  Vifo-Rey 
D.  Conjlantino  proveo  :  e  das  inquietações 
que  os  Abexins  deram  aos  nojjòs  :  e  de 
como  o  Vifo-Rey  mandou  António  Moniz, 
Barreto  a  dar  nelles :  e  da  grande  vi  to* 
ria  que  alcançou  :  e  quem  he  o  Rey  do 
S ar  zeta  ,  e  que  coufa  são  Choutos»      34. 

CAP.  Víí.  De  como  o  Vifo-Rey  D.  Conf' 
tantino  mandou  D,  Fedro  de  Almeida  a 
Balfajr ,  e  elle  foi  apôs  elle ,  e  do  que  lhe 
lá  acojiteceo:  e  da  Armada  que  mandou 
ao  Efireito  ,  de  que  foi  por  Capitão  mor 
D.  Álvaro  da  Silveira :  e  das  coufas  em 
que  mais  proveo  em  Damão  até  fe partir 
pêra  Goa.  46. 

LIVRO    VIL 

CAP.  I.  De  como  Rama  Rayo  Rey  de 
Bifnagã  foi  contra  os  moradores  da 
povoação  de  S,Thomé y  e  cativou  a  todos  y 
e  depois  os  refgatou.  5*3. 

CAP.  11.  Do  que  aconteçeo  a  Luiz  de  Mel- 
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lo  da  Silva  no  Malauar :  e  de  como  dej^ 
truto  a  Cidade  de  Mangalór  :  e  da  gran^ 
de  vitoria  que  alcançou  de  huma  Arma" 
da  de  Malavares  ,  de  que  era  Capitão  hum 
Rume  ^  que  fe  chamava  Odo  Rabo.      6i» 

CAP.  III.  De  como  Luiz  de  Mello  da  Sil^ 
va  chegou  aGoa  ^  e  oVifo-Rey  o  prendeo  ^ 
e  depois  o  mandou  invernar  a  Cananor : 
€  da  Armada  que  dejpedio  pêra  Maluco : 
e  da  conjuração  que  todos  os  Mouros  da 
Malavar  fiz-eram  contra  a  nojja  fortale* 
za  de  Cananor :  e  do  grande  ajjalto  que 
lhe  deram :  e  dos  cafos  que  nelle  aconte- 
ceram. 70. 

CAP.  IV.  T)o  que  mais  aconteceo  por  todo 
ejle  verão  na  Ethiopia ,  nas  guerras  que 
aquelle  Emperador  tinha  com  os  Mouros  , 
e  com  huns  Cafres  chamados  Gallas  :  e 
de  algumas  praticas  que  o  Emperador  te^ 
ve  com  o  Bijpo  fobre  as  coufas  da  noJJa  Re- 
ligião Chrijlã,  85'. 

CAP.  V.  De  cor/io  de  o  huma  gravijjlma  en- 
fermidade nos  Turcos ,  de  que  morreram 
todos  \  e  de  como  o  Bijpo  tratou  de  fe  par- 
tir pêra  a  Índia  pelas  poucas  efper ancas 
que  tinha  da  conversão  dacfuelle  Empera- 
dor :  e  de  como  fe  deixou  ficar  a  rogo  dos 
Portuguezes.  94. 

CAP.  Vi.  Do  que  aconteceo  a  D.  Álvaro 
da  Silveira  jío  Efireito  :  e  das  coufas  que 
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niãis  ficcedêram  na  Ethiopia  :  -  >  'das" 
guerras  que  fe  levantaram  ^  em  que  o  Em- 
per  a  dor  foi  morto  :  e  do  que  mais  fucce- 
ãeo  no  Império,  loo. 

CAP.  VIL  De  como  os  Turcos  foram  fobre 
a  fortaleza  de  Babarem ,  e  lhe  puz-eram 
cerco  :  e  da  Armada  que  D.  Antão  de 
Noronha  lhe  mandou  de  foccorro  :  e  de 
como  avifou  D,  Álvaro  da  Silveira  pêra 
que  a  foccorrejfe,  109. 

CAP.  VÍIÍ.  Do  que  aconteceo  a  D.  João 
de  Noronha  até  Babarem  :  e  de  como  as 
galés  lhe  correram  :  e  do  rifco  em  que  os 
noffos  navios  fe  vtram  de  fer  tomados  :  e 
de  como  D»  Álvaro  da  Silveira  chegou  a 
Babarem. ,  e  tomou  as  galés ,  e  cercou  os 
Turcos  na  Ilha,  iif. 

CAP,  IX.  De  como  o  Guazil  de  Babarem 
fe  vi  o  com  D,  Álvaro  da  Silveira :  e  do 
que  ajfentãram  fobre  o  negocio  dos  Tur- 
cos :  e  do  alvoroço ,  e  motim  que  houve 
antre  os  noIJos ,  por  não  querer  D.  Alva- 
ro  da  Silveira  dar  batalha  :  e  de  como 
de  de f confiado  f ah io  aos  Turcos  :  e  da  mui^ 
to  grande  ,  e  cruel  batalha  que  tiveram  , 
eyn  que  Z).  Álvaro  da  Silveira  foi  morto  , 
e  desbaratado.  122. 

CAP.  X.  De  como  com  as  novas  que  chega* 
ram  a  Ormuz ,  fe  fez  preftes  D,  Antão 
de  Noronha  ,   e   dejpedio  diante   Aleixa 
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Carvalho  com  recado  a  Babarem  ^   e  elle 

fe  partio  apôs  elle :  e  do  que  aconteceo  a 

Aleixo  Carvalho  :  e  como  fe  vio  com  o  Ba* 

xd  y  e  do  que  ambos  trataram,  1^4. 

CAP.  Xí.  De  como  por  ordem  deCogeOcem 
Cardai ,  Parfeo ,  mandaram  os  Turcos  os 
Fortuguezes  cativos  a  D.  Jlntao  de  No» 
ronha  :  e  dos  recados  que  paffdram  antre 
Mir  Soltão  Alli  ,  e  elle  :  e  de  como  D. 
Antão  de  Noronha  por  ordem  fua  man- 
dou matar  Mamede  Bec ,  Capitão  de  Ca- 
tifa  ,  que  foi  a  Babarem  fobre  concertos 
de  pazes :  e  dos  partidos  que  os  nojjos  fi- 
zeram  com.  os  Turcos  :  e  da  defcripçao 
da  Ilha  Babarem,  145', 

CAP.  XII.  Das  coufãs  que  mais  acontece^ 
ram  7ía  Abaffla  :  e  das  di [putas  que  o  Bif- 
po  teve  com  o  Emperador  fobre  pontos  da 
Fé  por  efcrito  ,  que  os  interpretes  Ibefal- 
fificdravii :  e  das  paixões  que  tiverard  por 
lhe  oBifpo  não  querer  entregar  dous  Fra- 
des Abexins  ^  quefogtram  pêra  elle.     I5'4« 
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CAP.  I.  Da  viagem  que  fizeram  as 
nãos  ^  que  partiram  pêra  oKeyno  no 
anno  de  15' 5" 9.  :  e  de  como  não  paffdram 
mais  que  a  Rainha ,  o  Tigre  ,  e  o  Caf 
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tello  ;  e  Francifco  Barreto ,  e  ^oao  Ro^ 
drignes  de  Carvalho  arribaram  a  Mo- 
çambique :  e  da  perdição  da  não  N.  Se^ 
nhora  da  Barca  ,  de  que  era  Capitão  mór^ 
D.  Luiz  Fernandes  de  Vafconctllos :  e  de 
como  fe  fahou  no  feu  batel  com  fejjenta 
pejjòas  :  e  do  que  mais  lhe  fuccedeo  até 
tornar  d  índia,  162» 

CAP.  II.  De  como  ElRey  D.  Sebaftião  lup-. 
plicou  ao  Summo  Pontifice  Paulo  IV >  fi- 
zejjè  a  Sé  de  Santa  Catharina  de  Goa 
Arcebifpado :  e  as  Igrejas  Santa  Cruz  de 
Cochim  ^  e  N.  Senhora  da  Ajjumpção  de 
Malaca  ,  Bijpados :  e  da  Armada  que  ejie 
afino  de  1 5  5"  9.  par  tio  do  Reyno  ,  de  que 
era  Capitão  mor  Fero  Vaz  de  Siquei* 
ra.  179. 

CAP.  III.  Da  Armada  que  o  Vifo^Rey  D^ 
Confiantino  mandou  ao  Ala  lavar  :  e  dos 
navios  que  foram  defoccorro  a  Baharem : 
e  do  que  lhes  fucceieo  na  viagem  :  e  da 
guerra  que  Luiz  de  Mello  da  Silva  fez 
por  toda  a  cofia  do  Malavar,  iS^r, 

CAP.  iV,  De  co^io  os  Capitães  Abexins 
correram  até  Balfar  ,  e  lhes  fahio  Alvará 
Gonçalves  Pinto  ,  e  lhes  deo  batalha ,  evii 
que  foi  morto  com  a  mór  parte  dos  feus : 
e  de  como  o  Capitão  de  Damão  D,  Diogo 
de  Noronha  mandou  foccorrer  os  nofjbs , 
que  ficaram  de  cerce  na  fortaleza.     195', 
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CAP.  V.  De  como  os  Abexins  tornaram  fo- 
bre  Balfar  ,  onde  já  ejiava  por  Capitão 
Affonfo  Dias  Pereira  :  e  de  como  elle  lhe 
fahio  5  efoi  morto  por  defaftre  :  e  D,  Dio- 
go de  Noronha  foccorreo  aquella  fortale^ 
za  ^  e  a  largou  por  lho  mandar  ajjim  o 
VifoRey  D,  Qonftaritino.  201. 

CAP.  VI.  De  como  os  Abexins  correram  as 
Tanadarias  de  Damão ,  S,  Gens ,  e  Ta- 
rapor  ^  e  do  que  lhe  nellas  fuccedeo,     208. 

CAP.  VII.  De  como  D.  Diogo  de  Noronha 
foi  bufcar  os  Abexins  ^  e  lhes  deo  bata- 
lha  ^  em  que  os  desbaratou»  211. 

CAP.  VIII.  De  como  o  Fifo-Rey  D.  Conf- 
tantino  mandou  Chrijiovão  Pereira  Ho- 
mepi  a  lançar  em  Maçud  o  irmão  Fulgen- 
cio  Freire  da  Companhia  de  ^efus ,  co?n 
recado  ao  Bifpo  :  e  de  como  encontrou  qua- 
tro galés  de  Turcos  ,  e  o  tomaram,     223. 

CAP.  IX.  Do  que  fuccedeo  em  todo  efie  ve- 
rão na  Ethiopia  depois  da  morte  do  Em- 
per  a  dor  Cláudio  ,  ou  At  h  ena  Saga  d :  e  de 
como  os  Grandes  alevantdram  por  Empe- 
rador  feu  irmão  Adamas  Sagad  ,  que  per- 
feguio  o  Bifpo  até  o  prender,  232. 

CAP.  X.  Do  que  aconteceo  a  Luiz  de  Mel- 
lo da  Silva  na  cofta  do  Malavar  todo  o 
mais  refio  do  verão :  e  de  como  morreo  o 
Veador  da  fazenda  Aleixo  de  Soufa  Chi-- 
çhorro,  240. 
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CAP.  XI.  De  como  o  Bifâiinaique ,  Senhor 
de  toda  a  cofia  da  Fefcaria  ,  veio  com 
grande  poder  fobre  a  fortaleza  de  Puni' 
calle ,  de  que  era  Capitão  Manoel  Rodri^ 
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da  \  e  de  como  mandou  concertar  a  fua 
ndo  ^  e  a  de  João  Rodrigues  de  Carvalho  , 
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João  Rodrigues  de  Carvalho :  e  de  como 
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que,  1^6. 

CAP.  XIII.  Que  trata  de  como  Francifco 
Barreto  ,  depois  de  chegar  a  Moçambique 
da  fegunda  arribada  ,  par  tio  pêra  Goa 
pela  cofia  de  Melinde :  e  do  que  lhe  acon- 
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e  de  lá  partio  pêra  o  Reyjío  na  não  S» 
Gião :  e  de  como  a  não  Patifa  fe  per  de  o 
em  Mombaça  ,  indo  nella  Bafiião  de  Sá , 
que  acabara  de  fer  Capitão  de  Çofala : 
e  de  como  D.  Luiz  Fernandes  de  Vaf- 
cone e lios  chegou  a  Goa  ,  depois  de  fe  per^ 
der  na  ndo  Gallega  :  e  de  como  Je  foi  pC' 
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'    Tât  o  Reyno  na   não  de  Francifco   Bar- 
reto, 273. 
CAP.  XIV.  Das  grandes  guerras ,   ^ue  fe 

^  alevantdrayn  antre  ElRey  de  Cranganor  , 
e  o  de  Co  chim  :  e  da  ca  ufa  porqzie :  e  do 
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De  como  foi  eleito  pêra  Vifo^Rey  da  In  dia 

D.  Conflantino  ,  filho  do  Duque  de  Era-- 

gança  :  e  da  Armada  com  quepar^ 

tio  no  anno  defmcoentaeoito, 

1  Alecido  ElRey  D*  João  o 
Terceiro  ,  e  entregues  do  go- 
verno do  Reyno  ,  e  tutoria  do 
menino  Sebaílião  ,  que  ficava 
de  peito,  a  Rainha  Dona  Ca* 
tharina  íua  avó ,  c  o  Cardeal  D.  Henrique 
feu  tio  ,  trataram  ,  como  foi  tempo  ,  de  pro* 
verem  nas  coufas  da  índia ,  por  haver  mais 
de  três  annos  que  a  governava  Francifco  Bar^ 
reto.  E  lançando  os  olhos  por  toda  a  Cor- 
QoutQ^  Tom*  IV*  P.  //•  .A  te , 


2    ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

te,  (porque  defejavam  de  fazer  eleição  de 
huina  peíloa  ,  a  que  todos  tiveíTem  rcfpeito  , 
e  que  trataíTe  mais  do  que  cumpria  ao  fer- 
viço  deDeos,  edeElRey,  que  do  feu  par- 
ticular ,  )  os  puzeram  em  dous  homens  ,  que 
fe  efculáram ,  do  que  a  Rainha ,  e  Cardeal 
ficaram  tão  enfadados ,  que  publicamente  fe 
lhes  conheceo.  Succedeo  neíte  tempo  eftar 
hum  dia  o  Duque  de  Bragança  D.  Theodo- 
íio  praticando  com  feu  irmão  D.  Conftanti- 
no  fobre  eííe  negocio  ,  eftranhando  amibos 
muito  engeitarem  aquelles  homens  tamanha 
coufa  ,  diíTe  D.  Conllantino :  <(  Agora  que 
»  eftes  homens  engeitáram  ifto ,  fora  eu  de 
))  muito  boa  vontade  á  índia  fó  por  ferviço 
))  de  Deos  ,  e  de  ElRey.  »  A  ifto  não  re- 
fpondeo  o  Duque  couía  alguma  ,  nem  D. 
Conftantino  fez  cafodiílo,  porque  não  diíTe 
aquillo  fenão  em  prática ,  por  eílranhar  aos 
que  engeitáram  tamanho  negocio.  Mas  o 
Duque ,  que  era  muito  zelofo  do  ferviço  de 
ElRey ,  fem  dar  conta  ao  irmão  do  que  hia 
fazer  ,  fe  foi  á  Rainha  ,  e  ao  Cardeal ,  e  lhes 
diííe  «  que  lhes  levava  hum  aJvitre  de  muito 
»  ferviço  deElRei,  e  com  que  efperava  de 
»  temperar  o  defgoílo ,  e  defcontentamenío 
»  com  que  andavam  :  »e  então  lhes  contou  o 
que  paííára  com  feu  irmão  D.  Conílantino  , 
affirmando-lhes  «  que  fe  o  commettcíTem  pe- 
»  ra  a  jornada  da  Índia  ^  que  acceitaria,  pe* 

»  Io 
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í>  lo  zelo  que  tinha  do  ferviço  de  ElRey  » 
o  que  lhe  e!les  agradeceram  muito.  E  Índo- 
le dalli ,  foi  D.  Coníiantino  logo  chamado  , 
e  com  palavras  de  muita  obrigação  o  com- 
metrêram  pêra  ir  á  índia  ,  agradecendo-lhe 
muito  o  zeio  que  moítrára  ao  ferviço  de  El- 
Rey naquellas  palavras  ,  que  paíTára  com  feu 
irmão  o  Duque.  D.  Coníiantino  ficou  fobre- 
falteado ,  porque  nunca  cuidou  que  o  Duque 
feu  irmão  lançaííe  mão  do  que  diíTe  ,  nem 
defcubriííe  o  que  antre  ambos  pafláram  em 
converfação  fecreta ;  e  vendo  que  o  penho- 
ravam pela  palavra  ,  não  fe  quiz  efcufar, 
antes  lhes  diíTe  «  que  muito  bem  fabiam  co- 
»  mo  ElRey  D.  João ,  que  Deos  tinha  em 
»  gloria ,  lhe  tinha  dado  o  cargo  de  Came- 
»  reiro  raór,  queelle  já  fervia  antes  que  el- 
»  le  faleceíTe  ,  que  parecia  juftiça  não  lho 
»  tirarem  ,  pois  elle  o  não  defmerecia  ;  c 
»  tanto  que  tiveíTe  o  Príncipe  idade,  força- 
»  do  havia  de  ter  quem  o  fervilTe  naquelle 
»  cargo.  A  Rainha  lhe  refpondeo  ,  que  feu 
»  neto  era  ainda  menino  de  peito  ,  e  que 
»  ainda  fe  creava  no  collo  das  amas,  eque 
»  haviam  de  paffír  alguns  annos  primeiro 
»  que  houveíTe  mifler  Camereiro :  que  o  fof- 
»  fe  elle  fervi r  á  índia  ,  e  quando  de  lá  tor- 
»  naííe  o  ouviriam  em  feus  requerimentos , 
Ti  c  lhe  fariam  juíliça.  » 
'    Com  eftas  efperanças   começou  logo  a 

A  ii  cor- 
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correr  em  feus  negócios  ,  nao  tendo  nelles 
odefpacho  muito  liberal ,  nem  as  vantagens  , 
ç  mercês  ,  que  depois  fizeram  a  muitos  ,  por- 
que o  Principe  era  menino  ,  e  os  tutores  ,  e 
Governadores  não  quizeram  logo  entrar  em 
governo  com  coufas  extraordinárias  ;  nem 
D.  Conílantino  as  requereo  ,  pêra  lhe  ticar 
melhor  aução  pêra  quando  tornaííe  reque- 
rer o  cargo  de  Camereiro  m^ór.  As  náos  que 
havia  de  levar  erão  quatro ,  com  dous  mil 
homens  de  armas  ,  a  que  fe  foi  dando  a  mór 
prefla  que  puderam.  E  porque  D.  Conílan- 
tino era  de  pouco  mais  de  trinta  annos ,  fem 
experiência  dos  negócios  da  fazenda  ,  por 
fer  fempre  creado  em  Corte  ,  ordenaram  a 
Rainha ,  e  o  Cardeal  de  mandarem  com  el- 
]e  hum  homem  ,  o  miais  grave  que  fe  achaíTe , 
pêra  correr  com  o  cargo  de  Veador  da  fa- 
zenda ,  e  de  idade  ,  e  partes  a  quem  D, 
Conílantino  tiveíTe  muito  refpeito  ;  e  pêra 
ifto  elegeram  Aleixo  de  Soufa  Chichorro , 
de  que  muitas  vezes  fallam.os  pelo  decurio 
de  noíTas  Décadas  ,  que  já  tinha  fervido 
aquelle  cargo  ,  depois  de  ter  lido  Capitão 
de  Çofala  ,  (  como  na  V.  Década  fica  dito 
jio  Capitulo  IX.  do  VIIL  Livro,)  que  era 
de  fetenta  annos  ,  de  sã  confciencia ,  muito 
bom  confelho  ,  e  longa  experiência,  aílim 
da  guerra ,  como  da  fazenda,  E  por  accei- 
tar  eíta  jornada,  lhe  fez  a  Rainha,  e o  Car- 
deal 
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deal  tudo  o  que  elle  lhes  pedio.  E  fcgundo 
ouvimos  dizer  em  aquelle  tempo  ,  vinha 
ifento  do  Vifo-Rey  na  fazenda  ,  e  na  pri- 
meira fuccefsâo  da  governança  da  índia.  As 
náos  por  muito  mais  preíFa  que  le  lhes  deo  , 
uâo  fe  puderão  fazer  á  vela  fenao  a  fete  úq 
Abril  do  anno  de  íincoenta  e  oito  ,  quinta 
feira  da  Paixão, 

Os  Capitães  delias  erdb  :  Da  Garça  ,  em 
que  hia  o  Vifo  Rey  ,  fez  elie  D.  Payo  de 
Noronha  ,  que  levava  fua  mulher  Dona  Joan- 
na  Fajarda  ,  e  fua  filha  Dona  Guiomar  de 
Noronha  menina  ,  que  depois  cafou  na  índia 
duas  vezes  5  a  primeira  com  Álvaro  Paes  de 
Sotomayor,  que  foi  Capitão  de  Chaul ,  de 
quem  teve  filhos,  e  filhas;  e  a  fegunda  com 
D.  João  da  CoíLi ,  que  foi  Capitão  de  Dio. 
Levava  D.  Payo  de  Noronha  a  Capitania 
de  Cananor  em  vida.  Da  náo  Rainha  era 
Capitão  Aleixo  de  Soufa  Chichorro ,  Vea- 
dor'  da  fazenda.  Da  náo  Tigre  era  Capitão 
Pêro  Peixoto  da  Silva.  Da  náo  Caíleílo  era 
Jacome  de  Mello.  Hião  embarcados  com  o 
Vifo-Rey  muitos  Fidalgos,  e  dos  que  pude- 
mos faber  os  nomes  são  os  feguintes.  D. 
Diniz  filho  doMarichal,  Francifco  de  Mel- 
lo filho  do  Monteiro  mór ,  Ayres  de  Salda- 
nha filho  de  António  de  Saldanha ,  D.  An- 
tónio de  Vilhena  ,  D.  Francifco  Lobo ,  D. 
Luiz  de  Almeida ,  D.  Francifco  de  Almei- 
/     '■   .  -  da. 
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da ,  filho  de  D.  Lopo  de  Almeida ,  que  de- 
pois foi  Capitão  de  Tangere  ;  Fernão  de 
Cafíro,  filho  do  Veador  do  Duque  de  Bra- 
gança ,  Pêro  de  Mendoça ,  que  fe  chamava 
o  Larim  por  fer  magro  ,  filho  de  Triítão 
de  Mendoça  ,  João  Gomes  de  Caílro  ,  moço 
Fidalgo  que  foi  do  Infante  D.  Luiz ,  Fero 
da  Silva  de  Menezes  ,  irmão  deFr.  Thomaz 
de  Soufa  ,  Frade  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos ,  Jeronymo  Dias  de  Menezes  ,  João  Lo- 
pes Leitão ,  Gil  de  Góes  dcfpachado  com  a 
Capitania  de  Goa  ,  e  outros  muitos  Fidal- 
gos ,  e  Cavalleiros. 

Foi  efta  Armada  feguindo  fua  derrota , 
c  fem  achar  contraíles ,  chegou  a  Moçambi^ 
que  entrada  de  Julho,  e  alli  achou  D.  Luiz 
Fernandes  de  Vafconcellos  ,  que  deixámos 
invernando  no  Brazil  ,  donde  tinha  partido 
a  quatorze  de  Agofío  do  anno  de  lincoenta 
€  íete  ,  vefpera  de  noíTa  Senhora  da  Af- 
fumpção.  E  chegando  a  Moçambique  a 
dous  de  Maio  de  fincoenta  eoito,  D.  Cons- 
tantino lhe  fez  muitos  gazalhados  ,  por  fe- 
rem muito  amigos.  Achou  também  alli  a 
mo  Patifa ,  de  que  era  Capitão  João  Rodri- 
gues de  Carvalho  ,  que  por  chegar  tarde 
não  pode  paflar  á  índia.  E  tomando  provi- 
mentos ,  e  agua  ,  partiram  todos  juntos  a  fin- 
co de  Agofto  ,  e  aííim  juntos  chegaram  á 
barra  de  Goa  a  três  de  Setembro. 

-.:;.;  CA- 
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CAPITULO     II. 

De  como  o  Vifo-Rey  D,  Conjlanúno  tomou 

pojje  do  Eflado   da  índia  ,   e  das  coufas 

em  que  logo  provêo  :  e  da  caufa  ,  por  que 

fe  alevantúu  a  guerra  em  Canamr, 

SUrto  o  Vifo-Rey  D.  Conftantino  na  bar«» 
ra  de  Goa  ,  foi  logo  vifitado  da  Cidade  , 
e  Fidalgos ,  a  cujo  rogo  efperou  íinco ,  ou 
féis  dias,  em  quanto  llie  prepararam  feu  re- 
cebimento ;  e  paíTados  elles,  entrou  na  Ci- 
dade ,  onde  foi  recebido  com  muitas  feftas  , 
e  grande  alvoroço  de  todos  ,  como  homem 
que  era  tao  conjunto  no  fangue  com  os  Reys 
de  Portugal.  Francifco  Barreto  lhe  entregou 
a  governança  ,  e  tirou  feus  papeis ,  e  inftru- 
mentos  ,  e  fe  foi  pêra  ns  cafas  de  António 
PeíToa  5  onde  eíleve  até  fe  partir  pêra  oRey- 
no  ,  que  foi  a  vinte  de  Janeiro  doannodemil 
quinhentos  íincoenta  e  nove  ,  e  o  Vifo-Rey  íe 
apofentou  na  fortaleza  ,  que  já  eflava  defpe- 
jada  ,  e  armada  ,  e  começou  a  correr  com 
as  coufas  de  fua  obrigação  ,  mettendo  de  pof- 
fe  do  cargo  de  Veador  da  fazenda  a  Aleixo 
de  Soufa  Chichorro  ,  e  do  de  Secretario  do 
Eílado  ao  Licenciado  Belchior  Serrão ,  que 
delle  hia  provido,  homem  Fidalgo,  velho, 
e  de  muito  boas  letras  ,  e  partes ,  por  cujo 
refpeito  o  Infante  D.  Luiz  lhe  foi   muito 

af- 
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affeiçoado ,  e  fe  fervio  delle  cm  couías  mui 
honrofas. 

A  primeira  coufa  ,  que  o  Vifo-Rcy  defpa-í, 
chou  pêra  fora  foi  D.  Payo  de  Noronha  ,  pê- 
ra ir  entrar  na  Capitania  de  Cananor  ,  que  foi 
embarcado  com  toda  fua  caía  em  alguns  na- 
"vios  ligeiros;  e  chegando  áquclia  fortaleza, 
tomou  poíle  delia,  e  logo  EiRey  de  Cana- 
jior  o  mandou  vifitar,  como  he  coflume  ,  eo 
inefmo  fez  o  Guazil  ;  e  a  voltas  diflb  lhe 
juandáram  alguns  prefentes  das  coufas  da  ter- 
ra ,  que  D.  Payo  lhes  não  quiz  acceitar  ,  neni 
refpondeo  bem  aos  recados  ;  a  caufa  diílo  não 
a  foubemos  :  mas  elles  ficaram  aíFrontados  da- 
quillo,  c  o  houveram  portão  grande  dcfcor- 
tezia  ,  que  claramente  o  moílráram.  E  coma 
os  Mouros  ,  que  vivem  por  aquelles  Rey- 
nos  5  são  inimigos  do  nome  Chriílão  por  na- 
tureza ,  e  dos  Portuguezes ,  pelo  muito  an- 
tigo ódio  que  lhes  cobraram  depois  que  def- 
cubríram  a  índia  ,  e  nunca  fe  lhes  ofFereceo 
occaíião  de  o  moílrarem  ,  que  o  diíUmuIaf- 
fem  ;  vendo  agora  ElRey  queixofo  ,  tiveram 
mais  oufadia  pêra  fe  alterarem,  e  haver  an- 
tre  elles  movimentos.  Succedeo  juntamente 
com  ifio  hum  Mouro  por  nome  Paliara , 
que  vivia  no  rio  do  Sal ,  alli  perto ,  armar 
hum  paro  pêra  fahir  a  roubar:  o  que  fabi- 
do  por  ElRey  ,  como  não  queria  romper  de 
Codo  com  os  Portuguezes ,  mandou  avifar  a 

D, 


Dec.  VII.  Liv.  VI.  Cap.  JI.      9 

D.  Payo ,  e  dizer-llie  «  que  mandaíTe  tomar  á- 
y>  boca  daquelle  rio  por  alguma  fufta  ,  ou 
»  navio ,  pêra  que  não  íahifle  aquelle  ladrão 
»  a  roubar  j  ou  que  lhe  mandaííe  empreftar 
»  hum  par  de  berços  ,  e  alguma  pólvora  , 
»  que  elle  armaria  hum  navio  íèu  ,  e  o  man- 
»  daria  aiíTo,  porque  queria  atalhar  deígoí^ 
»  tos  »  do  que  D.  Payo  não  fez  cafo :  an- 
tes em  vez  de  agradecer  a  ElRey  aquelle 
avifo  5  lhe  refpondeo  mal ,  com  o  que  El- 
Rey fe  acabou  de  efcandalizar.  O  Mouro 
Paliata ,  tanto  que  teve  preíles  o  feu  navio  >• 
fahio  nelle  pelo  mar  a  roubar  livremente ; 
e  logo  quiz  a  defaventura  que  achaííe  huma 
fufta  5  que  hia  pêra  Cochim  ,  com  dez,  ou 
doze  Portuguezcs  ,  e  abordando-a  ,  (  pofto 
que  os  noflbs  pelejaram  valorofamente  em 
fua  defensão,)  foram  a  mór  parte  delíes 
mortos  5  e  a  fufta  levada  chea  de  fazendas. 
Ifto  fe  íbube  logo  em  Cananor ,  e  o  Alcai- 
de mór  avifou  com  muita  prefTa  o  Vifo-Rey 
D.  Conftantino ,  porque  também  a  terra  fe 
começava  já  a  alterar  ,  pêra  que  mandaíTe 
acudir  aquelle  negocio.  Com  efte  recado  def- 
pedio  o  Viío-Rey  com  muita  diligencia  íin-^ 
CO  navios  ,  que  nos  primeiros  diâs  de  Se- 
tembro tinham  chegado  do  mefmo  Cana- 
i3or ,  de  que  foi  por  Capitão  mór  Ruy  de 
Mello ,  homem  Fidalgo ,  e  caiado  naquella 
'fortaleza  cqm  huma  filha  de  Duarte  Barbo-» 
.        .  ia, 
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fa  ,  e  os  mais  Capitães  eram  Gonçalo  San- 
ches,  Belchior  Godinho  ,  Diogo  Barbacho  , 
Pedra! vares ,  e  hum  foão  Pimentel. 

Chegados  eftes  navios  a  Cananor ,  acha- 
ram a  terra  tão  alterada  ,  e  os  Mouros  tão 
foberbos  ,  que  já  não  havia  communicaçãa 
antre  os  noílos ,  e  os  Mouros  ,  nem  oufava 
Portuguez  algum  ir  á  Cidade ,  antes  eílava 
a  fortaleza  com  grandes  vigias  ,  e  pelos 
rios  fe  começavão  a  armar  navios  de  Coílai- 
ros  pêra  fahirem  a  roubar.  De  todas  eítas 
çoufas  tornaram  logo  a  avifar  oViío-Rey, 
que  com  muita  preíTa  defpedio  Luiz  de  Mel- 
lo da  Silva  com  mais  nove  navios  de  re- 
mo ,  de  que  eram  Capitães  Cofmo  Faya  , 
Baílião  Gonçalves  ,  Álvaro  Dias  ,  Domingos 
de  Coimbra ,  António  Mouro,  João  Luiz  ^ 
Diogo  Lourenço  ,  c  o  Capitão  mór  ,  que 
hia  em  huma  galeota  de  appellação  de  dous 
baileos  ,  e  levava  por  regimento  «  que  ajun- 
»  tafle  a  fí  os  navios  que  foram  com  Ruy 
))  de  Mello  (que  fe  tornou  pêra  Goa  )  e  fi- 
»  caííe  Luiz  de  Mello  correndo  a  corta  com 
»  muitas  intelligencias  nos  rios ,  em  que  fe 
»  armavam  os  Coílairos  pcra  lhes  atalharem 
»  fua  fahida  ,  e  darem,  nelles  primeiro  que 
»  fízeíTem  algum  damno.  ))  A  guerra  já  fehia 
declarando  de  todo  da  parte  dos  Mouros, 
ainda  que  da  deElRey  eílava  a  coufa  para- 
da j  porque  acudiram  a  iíFo  Coge  Cemaça- 

dim  5 
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dim  y  e  Nicore  Garipo ,  hum  Nayre  princi- 
pal do  Reyno  de  Cananor  ,  e  Jangada  da 
fortaleza  ,  muito  amigos  dos  Portuguezes ', 
e  grande  fervidor  de  ElRey  de  Portugal  , 
e  aílim  fempre  molhou  ifto  por  obra  nos 
cercos  de  que  adiante  daremos  razão ,  cau- 
fados  todos  da  íequidáo  de  D.  Payo  de  No- 
ronha. Eíles  ambos  acudirão  a  temperar  o 
Aderajao,  que  era  cabeça  de  todos  os  Mou- 
ros ,  e  Regedor  mor  de  todo  o  Reyno,  que 
tinha  emíeu  peito  guardado  aquelle  grande 
ódio  5  que  cobrara  aos  Portuguezes  pela 
morte  de  feu  tio  Pocaralle  ,  que  Henrique 
de  Sou  ia  Chichorro ,  em  tempo  do  Gover- 
nador Mariim  AfFonfo  de  Soufa ,  matou  na 
praia  de  Cananor,  fobre  Coge  Cemaçadim  , 
como  no  Capitulo  VIII.  do  X.  Livro  da  V. 
Década  fica  dito  ;  e  por  eíla  razão  ^tornou 
squelia  occaíiâo  pêra  a  guerra  ,  que  defeja- 
va  fazer  áquella  fortaleza  :  e  nunca  em  quan- 
to viveo  deixou  de  moílrar  cfte  ódio  em  to- 
das as  CO  ufas  que  pode. 


■f 
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C  AP  I  T  U  L  O     IIL    .        ' 

Dds  intelligencias  que  o  Vifo-Rey  D.  Co7tÇ- 
tanttno  teve  com  Ithinútican  fobre  lhe 
dar  a  Cidade  de  Damão  ,  e  lha  concedeo  : 
e  do  confelho  que  tomou  fobre  mandar  ^ 
ou  ir  fobre  ella  :  e  de  como  defpedio  as 
nãos  pêra  irem  a  Cochim  tomar  a  carga 
fera  o  Reyno  ^  e  írancifco  Barreto  par^^ 
tio  de  Goa, 

JÁ  demos  atrás  conta  de  como  D.  Diogo 
de  Noronha  ,  eílando  por  Capirao  de 
Dio  5  fendo  Viíb-Rey  D.  Pedro  Mafcare- 
nhas  ,  defejára  de  haver  ás  mãos  a  Cidade 
de  Damão  ,  fobre  o  que  mandou  Diogo 
Pereira  por  Embaixador  a  tratar  aquelle  ne- 
gocio com  Madre  Maluco ,  que  não  houve 
effeito.  Depois  fuccedendo-ihe  o  Governa- 
dor Franciíco  Barreto  ,  vendo  quanto  im- 
portava pêra  fcgurança  das  terras  de  Baçaim 
haver  a  Cidade  de  Damão ,  aíTim  pela  mef- 
ma  razão  aíTim.a  ,  como  peía  groílidao  ,  e 
profperidade  de  fuás  terras ,  e  aldeãs  ,  em 
que  fe  podiam  apofentar  muitos  cavalleiros  , 
e  cafados  pobres  ,  que  tinham  íervido  El- 
Rey  ,  o  Governador  mandou  (como  diíTe- 
mos)  Chriftovão  de  Couto  ,  lingua  do  Eíia- 
do,  por  Embaixador  aomefmo  Madre  Ma» 
luco ,  tutor  de  ElRey  de  Cambaya  j  e  o  re-. 
..-i  que- 
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qiierimento  que  levava  ,  era  pedir-Ihe  «  que 
-»  Jhe  entregaíle  a  Cidade  de  Damão  com 
»  todas  íuas  Tanadarias  ,  e  jurdiçao ,  e  que 
»  lhe  largaria  ametade  do  rendimento  da 
»  Alfandega  de  Dio,  aíHm  ,  e  da  maneira 
»  que  Soltão  Mahamude  a  poííuio ,  quando 
»  fez  novos  contratos  de  pazes  com  o  Go- 
»  vernador  D.  Eftevão  da  Gama  »  como  na 
•  V.  Década  no  Capitulo  IV.  do  VII.  Livro 
fica  dito  :  o  que  rambem  íe  não  efFeituou 
pelas  defavenças  que  havia  antre  os  Gover- 
nadores do  Reyno ,  e  tutores  do  Rey  ;  do 
que  D.  Diogo  de  Noronha  fe  tomou  tanto , 
como  atrás  íica  dito  no  Capitulo  VIII.  do  IIL 
Livro.  E  como  elie  deíejava  muito  de  accreí- 
centar  aquellas  terras  ao  Eílado  da  índia , 
porque  todos  os  feus  fardos ,  empregos  ,  e 
mercadorias  foram  folicitar  fempre ,  e  fonhar 
com  o  ferviço  de  ElRey  ,  e  augmentação 
de  feu  Eílado ,  como  quaíi  todos  os  Fidal- 
gos daquella  forte  então  faziam.  Pelo  que 
nunca  deixou  de  trazer  intelligencias  com  o 
Ithimitican  ,  em  cujo  poder  então  eftava 
aquelle  Rey  ,  e  com  os  Capitães  do  feu  con- 
felho  5  perfuadindo-lhe  «  que  melhor  lhe  vi- 
))  nha  poííuir  ElRey  de  Portugal  aquella 
))  Cidade ,  que  não  oAbexim ,  que  com  el- 
»  ia  eílava  alevantado  ,  e  íe  hia  fazendo 
5)  mais  poderofo  ,  e  que  por  ventura  por 
»  tempos  não  deixaria  de  afpirar  a  fe  fazer 

))  Rey. » 
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»  Rey. »  E  como  D.  Diogo  de  Noronha 
trazia  iílo  na  imaginação  ,  tanto  que  D. 
Conílantino  chegou  a  Goa  ,  logo  lhe  deo 
conta  do  eftado  em  que  aquellas  coufas-eíla- 
vam  5  e  do  que  fobre  ellas  tinha  paílado  com 
o  íthimitican  ,  perfuadindo-o  a  ir  fobre 
aquella  Cidade,  dando-lhe  pêra  iíTo  muitas 
razoes ,  mui  vivas ,  e  urgentes.  D.  Conílan- 
tino como  tinha  já  noticia  do  zelo  de  D. 
Diogo  de  Noronha ,  e  de  fua  prudência  ,  e 
coníeiho ,  tomou  aquelle  de  D.  Diogo  ,  e 
defpedio  recado  ao  Ithiniitican,  e  aos  mais 
do  coníeiho  de  ElRey  fobre  aquelle  cafo , 
a  que  também  efcreveo  D.  Diogo  de  Noro- 
nha 5  a  quem  todos  elles  tinham  grande  ref- 
peito.  Qiiem  foi  a  iílo  ,  e  como  correo ,  não 
achámos  informação  certa ;  mas  quem  quer 
que  foffe  ,  elle  tratou  aquelle  negocio  por 
taes  termos ,  que  concederam  pêra  o  Eílado 
a  Cidade  de  Damão  com  todos  feus  termos  , 
e  Tanadarias  ,  de  que  lhe  paíTáram  logo 
hum  formão  em  nome  de  ElRey  de  Cam- 
baya ,  com  que  fe  mandou  tomar  poíle  del- 
ia. Algumas  peiToas  dizem  que  já  o  íthimi- 
tican tinha  concedido  eíle  formão  ao  Gover- 
nador Francifco  Barreto ,  a  quem  (fe  aíHm 
foi)  não  queremos  roubar  o  ku,  E  eíla  con- 
fusão fez  não  fe  achar  eíle  formão  ,  e  fer 
na  índia  tudo  o  deíla  forte  perdido  pelos 
defcuidos  que  muitas  vezes  apontamos.  B 
-  .  af- 
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aíHm  nas  coiifas  defta  qualidade  não  tem  o 
Eílado  maior  direito ,  -que  na  pofle  em  que 
eíiá.  Em  fim  como  quer  que  fofle  ,  depois 
doVifo-Iley  D.  Conítantino  ter  recado  dos 
Regedores  de  Cambaya  ,  poz  em  confelho 
dos  Fidalgos,  e  Capitães  velhos  aquelle  ne- 
gocio, e  os  mais  deiles  foram  de  parecer, 
que  pois  ElRey  livremente  concedia  a  Ci- 
dade de  Damão,  que  bailava  pêra  ir  tomar 
poííe  delia  António  Moniz  Barreto  ,  que 
eftava  por  Capitão  de  Baçaim  ,  e  que  íe  ef- 
cufariam  muitas  defpezas  ,  que  forçado  fe 
haviam  de  fazer,  fe  quizcíTe  ir  em  peíToa, 

AíFentado  ifto  ,  eícieveo  o  Vifo-Rey  a 
António  Moniz  Barreto  «  que  ajuntafle  a 
»  gente  que  havia  naquella  Cidade  ,  e  ar- 
)>  maíTe  os  navios  que  IhQ  pareceíTe ,  e  que 
»  foíTe  tomar  poíTe  de  Damão ,  mandando- 
»  lhe  o  traslado  do  formão  juílificado.  Da- 
do efte  recado  a  António  Moniz  Barreto  , 
fe  começou  a  fazer  preíles ,  e  lançou  efpias 
em  Damão  ,  pcra  faber  o  modo  de  como 
aquella  Cidade  eftava ,  de  quem  foi  avifado 
»  que  Cide  Bofatá  Abexim  ,  que  nella  efta- 
»  va ,  tinha  mais  de  três  mil  homens  Abe- 
»  xins,  e  Turcos  ,  e  outros  homens  bran- 
»  cos ;  e  que  eftava  muito  fortificado  na  Ci- 
y>  dade ,  do  que  avifou  logo  ao  Vifo-Rey  ^ 
))  e  lhe  certificou  que  pêra  lançar  dalli  oCi- 
»  de  Bofatá  era  neceílario  todo  o  poder  da 

)}  In- 
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»  índia.»  Com  eíle  defengano  tornou  o  Vi* 
fo-Rey  ajuntar  confelho  ,  enelle  moíirou  as 
cartas  de  António  Moniz  Barreto,  e  man- 
dou que  fobre  cilas  votaíTem.  D.  Diogo  de 
JNoronha  tomou  a  mão  a  fallar  primeiro  que 
todos  5  e  diíTe  «  que  lhe  parecia  muito  bem 
))  que  foíTe  em  peíToa  áquelie  negocio ,  pois 
))  achara  tão  potente  Armada  no  mar  ,  como 
))  era  a  que  o  Governador  Francifco  Barre- 
»  to  tinha  feita  preíles  ,  e  negociada  ,  e  os 
))  almazens  providos  de  muitos  mantim.en- 
))  tos  5  e  munições  ,  e  que  já  agora  a  Cidade 
))  de  Damão  era  de  ElRey  de  Portugal  pe- 
»  laconcefsão  que  delia  lhe  fizera  o  de  Cam- 
»  baya,  e  que  forçado  fe  havi:^  de  ir  tomar 
»  poíTe  delia  ,  como  de  coufa  própria  da 
))  Coroa  ;  e  que  eftava  certo  o  Cide  Bofatá 
»  como  o  viíTe  fobre  aquella  barra  largar 
))  tudo ,  e  defpejar-lhe  a  Cidade ; »  e  dizen* 
do-lhe  fobre  ifto  tantas  outras  coufas  ,  que 
não  tão  fomente  todos  os  do  confelho  lhas 
provaram  ,  mas  fe  foram  com  elle.  O  Vifo- 
Rey  mandou  logo  fazer  paga  geral  a  todos  , 
e  prover  a  Armada  de  mantimentos ,  e  deí- 
pachou  as  náos  pêra  irem  tomar  carga  a  Co- 
chim  ,  pêra  onde  fe  foi  também  embarcar 
D.  Luiz  Fernandes  de  Vafconcellos  na  fua 
náo  Santa  Maria  da  Barca. 

O  Governador  Francifco   Barreto  ficou 
etn  Goa,  pêra  dalli  íe  partir  pêra  o  Reino. 
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E  porque  a  náo  Garça ,  em  que  viera  o  Vi- 
fo-Rey  D.  Conílanrino  »  era  de  mil  tonela- 
das ,  a  maior  que  até  então  fe  vira  na  car- 
reira da  índia ,  e  não  havia  em  Goa  carga 
baíbnte  pêra  ella ,  pedio  Francifco  Barreto 
ao  Vifo-Rey  que  déíTe  aquella  a  João  Ro- 
drigues de  Carvalho  ,  pêra  ir  tomar  a  carga 
a  Cochim  ,  e  lhe  défle  a  elle  a  de  João  Ro- 
drigues,  que  era  mais  pequena,  ejá  velha, 
por  caufa  das  muitas  vezes  que  invernára 
naquella  viagem ,  antes  de  chegar  á  índia. 
O  que  oViío-Rey  fez  com  facilidade,  por 
fer  aílim  mais  proveito  da  náo ,  e  dar  goílo 
a  Francifco  Barreto ,  que  o  tinha  de  partir 
de  Goa.  Concertada  a  náo  Águia  ,  (  que 
também  fe  chamava  a  Patifa  ,  )  começaram 
de  a  carregar ,  e  metter  nelia  os  mantimen- 
tos necefíarios  pêra  a  viagem  ;  fendo  vinte 
de  Janeiro  do  anno  de  mii  quinhentos  fín- 
coenta  e  nove  ,  fe  fez  Francifco  Barreto  á 
véla  da  barra  de  Goa  ,  com  quem  forão  em- 
barcados m.uitos  Fidalgos  ,  e  cavalleiros  a 
requerer  farisfação  dos  ferviços  que  tinham 
feito  a  ElRey  ,  a  quem  foi  fempre  dando 
meza  ;  e  aos  que  pudemos  íaber  os  nomes , 
são  eíles. 

Jeronymo  Barreto  Rolim  ^  irmão  de  Ruy 
Barreto  Rolim  daPampuIha,  primo  com  ir- 
mão do  Governador  Francifco  Barreto ;  D. 
Diogo  Lobo  ,  fobrinho  de  D.  João  Lobo ; 
Conto,  Tom,  IK  P.  iL  B  Ba- 
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Barão  de  Alvito  j  D.  Affbnfo  Henriques  ca- 
iado em  Baçaim  ,  parente  de  D.  Jorge  Hen- 
riques 5  Senhor  das  Alcáçovas ;  D.  Francifco 
de  Moura  ,  irmão  de  D.  Rolim  de  Santa- 
rém ;  D.  Filippe  de  Caftro  ,  filho  de  D.  Ro- 
drigo Hombrinhos,  deíks  do  Torrão;  Ma- 
noel de  Brito  o  Langará  ;  Pedralvares  de 
Mancellos  ,  filho  de  António  de  Maneei!  os, 
que  morreo  no  fegundo  cerco  de  Dio  no 
anno  de  mil  quinhentos  quarenta  e  féis ; 
Manoel  da  IS!  haya  Coutinho,  irmão  de  Dio- 
go da  Nhaya  Coutinho  ,  naturaes  de  San- 
tarém ,  e  muito  parentes  de  Francifco  Bar- 
reto ;  Baílião  de  Rezende  ,  filho  natural  de 
Garcia  de  Rezende  ;  Diogo  de  Vafconcel- 
los  ,  collaço  do  Príncipe ;  Francifco  de  Gou- 
vea  ,  e  outros  criados  de  ElRey  ,  a  que  não 
foubemos  os  nomes.  Efta  náo  foi  fazendo 
fua  viagem  com  ventos  profperos  ,  e  bonan- 
çofos  ;  e  as  outras  partiram  de  Cochim  no 
mefmo  tempo ,  de  cuja  jornada  adiante  da- 
remos razão ,  por  tirarem  agora  por  nós  as 
coufas  de  Cananor. 


CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

De  como  os  Mouros  de  Cananor  fe  akvan* 
taram  de  todo :  e  do  que  fez  Luiz  de  MeU 

•  lo  da  Silva  :  e  dos  navios  que  mais  lhe 
mandou  o  Vifo-Rey  D,  Conftantino :  e  dà 
grande  Armada  com  que  partia  pêra 
Damão. 

DEixámos  as  coufás  de  Cananor  em  co- 
meço de  rotura  com  a  noíTa  fortaleza  , 
e  defejoíps  os  Mouros  de  fe  declararem  dô 
todo  5  e  de  lhe  fazerem  guerra  ,  por  fatis- 
fazerem  a  feus  ódios.  E  como  a  coufa  era 
entendida  dos  noíTos ,  não  deixava  Luiz  de 
Alelio  ir  foldado  algum  da  íua  Armada  á 
Cidade  dos  Mouros  ,  nem  ainda  fahirem  das 
tranqueiras  pêra  fora ,  e  por  eíla  caufa  nãò 
fe  queria  apartar  de  Cananor  ,  porque  já 
com  os  Mouros  o  verem  alli ,  não  fe  defa- 
vergonliariam  tanto  ;  mas  tinha  mandado  to- 
mar as  bocas  de  alguns  rios ,  onde  fe  arma- 
vão  navios  de  ladroes  ,  com  os  navios  da 
fua  Armada  ,  pêra  não  poderem  fahir  a  rou- 
bar. Eílando  as  coufas  nefte  eftado ,  quiz  te 
fortuna  que  luccedeíTe  chegar  a  Cananor 
huma  í ufta  ,  que  levava  fato  ,  e  matalotagem 
de  D.  Luiz  Fernandes  de  Vafconceilos  ,  que 
hia  pêra  Cochim  ,  e  furgio  fora ;  e  hum  ho- 
mem que  nella  hia ,  mctteo-fe  em  huma  al- 

-    B  ii  ma- 
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mâdia  ,  e  foi-fc  á  povoação  dos  Mouros, 
parecendo-lhe  que  a  terra  eílava  de  paz  ,  a 
ir  comprar  coulas  pêra  a  matalotagem.  Os 
Mouros  tanto  que  o  virão  lá ,  lançarão  mão 
óqUq  ,  e  o  prenderam  ,  do  que  logo  foi  avifado 
Luiz  de  Mello ,  que  eílava  na  fortaleza  ;  e 
embarcando-fe  nos  navios  ,  que  alli  tinha  , 
fe  foi  pôr  defronte  das  cafas  do  Aderajao, 
(que  elbvam  á  viíh  do  mar,)  e  as  esbom- 
bardeou  á  fua  vontade ,  fazendo-lhe  muito 
damno  ,  e  matando-lhe  no  bazar  muita  gente. 
.Os  Mouros  tanto  que  virão  aquillo  ,  ajun- 
tando-fe  perto  de  três  mil  delles  ,  fahírain 
da  Cidade  ,  e  foram  com  grandes  gritas 
commetter  as  tranqueiras  de  fora  da  forta- 
leza 5  que  cercam  o  arrabalde ,  e  com  gran- 
de determinação  trataram  de  as  cavalgar; 
ao  que  acudio  D.  Payo  de  Noronha  com 
a  gente  que  havia  ,  e  fe  poz  em  lua  defen- 
são. Luiz  de  Mello  lá  aonde  eílava  esbom- 
bardeando  a  Cidade  ,  ouvio  a  grita  ,  e  mati- 
iiada ,  e  a  artilheria  da  fortaleza  ,  que  co- 
ir>eçava  a  esbombardear  o  campo  i  e  voltando 
pêra  a  fortaleza,  deiembarcou  na  praia  com 
duzentos  homens  ,  e  remettendo  com  os 
Mouros  5  travou  com  elles  huma  muito  al- 
pera  batalha,  em  que  houve  alguns  mortos,* 
^  feridos  ;  e  por  fim  de  razões ,  os  noílos 
apertaram  com  elles  tanto ,  que  os  ieváram 
de  vencida,  e  os  foram  íeguindo  até  a  iua 

Ci- 
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Cidade  ,  fazendo  nelles  grande  eftrago.  E  con- 
tentando-fe  Liiizde  Mello  com  a  vitoria  ,  que 
lhe  Deos  tinha  dado  ,  fe  foi  recolhendo  a 
feu  falvo  pera  a  fortaleza.  E  logo  defpedio 
hum  navio  Jigeiro  com  cartas  pera  o  Vifo- 
Rey  ,  dando-ihe  conta  ác  tudo  o  que  era 
paíTado  :  e  de  como  a  guerra  ficava  aberta  , 
e  declarada  ,  pedindo-lhe  mais  navios  ,  e 
gente  pera  lha  poder  fazer  com  mor  ca- 
bedal. 

Partido  efte  recado ,  logo  fobre  a  tarde 
(porque  foi  iíío  huma  manha  cedo)  chegou 
á  fortaleza  Coge  Cemaçadim  ,  e  trouxe  com- 
íigo  o  homem  de  D.  Luiz  Fernandes  ,  que 
os  Mouros  prenderam  ,  que  o  Aderajao  Jhe 
mandou  dar,  e  o  entregou  ao  Capitão  ;  mas 
não  pode  temperar  os  Mouros  ,  nem  apazi- 
guallos  ,  fobre  o  que  trabalhou  bem.  Che- 
gado o  recado  a  Goa ,  eílando  o  Vifo  Rey 
já  preítes  pera  fe  embarcar,  e  vendo  ascarr 
tas  5  e  oeílado  cm  que  aquellas  coufas  eíla- 
vam  ,  ajuntou  confelho  ,  e  praticou  fobre  o 
modo  que  fe  teria  naquelie  negocio  ;  e  não 
deixou  de  parecer  a  alguns  «  que  feria  ne- 
»  ceílario  acudir  eíle  com  todo  aquelle  po- 
»  der  a  Cananor  ,  e  ordenar  aquellas  coufas, 
))  e  deixar  a  jornada  de  Damão  pera  outro 
))  tempo ;  porque  fe  logo  em  principio  não 
))  atalhaíTe  aquella  guerra  ,  poderia  vir  de- 
»  pois  dar  grande  trabalho  aoEíiado.  Mas^ 

»  ou- 
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)»  outros  forão  de  parecer  que  não  deixaíTe 
»  a  jornada  de  Damão  ,  que  era  de  muita 
»  importância  ,  porque  pêra  as  coufas  de  Ca- 
»  nanor  bailava  Luiz  de  Mello  com  qual- 
Tí  quer  Armada ,  e  mais  gente  qjue  lhe  man- 
»  daíTe. » 

Com  efta  refolução  defpedio  féis  ,  ou 
fete  navios  pêra  fe  irem  ajuntar  com  Luiz 
de  Mello ,  de  que  erão  Capitães  Manoel  da 
Silveira  em  huma  galeota  Latina  ,  Gomes 
Eannes  de  Freitas  ,  hum  Fidalgo  das  Ilhas 
Terceiras  ,  Ruy  Godinho  de  Cananor  ,  Pêro 
Godinho ,  e  outros.  E  defte  negocio  fizeram 
culpa  aoVifo-Rey  D.  Conftantino  dous  ho^ 
mens  ,  que  não  eram  feus  amigos  ,  e  lha 
deram  em  fua  refídencia  ,  de  não  deixar  a 
jornada  de  Damão  ,  ficando  Cananor  de 
guerra  ,  que  foi  o  mor  crime  que  fe  lhe  poz  , 
e  em  que  elle  teve  menos  culpa  ,  porque 
tudo  fez  por  confelho  de  Capitães  velhos , 
e  experimentados.  E  fcgundo  depois  o  tem- 
po moílrou  ,  mais  merecia  pela  jornada  de 
Damão  fazer- fe-lhe  mercê  ,  que  darem-lha 
por  culpa.  E  deixando  efta  matéria ,  torne- 
mos aos  navios  que  hiam  de  foccorro ,  que 
çm  breves  dias  chegaram  a  Cananor;  eLuis 
de  Mello  ,  que  andava  já  no  mar  fazendo 
guerra  aos  Mouros  ,  os  efpalhou  pelas  bocas 
dos  rios  principaes  ,  aílim  pêra  defenderem 
que  não  íahilTem  coíTairos  a  roubar  ^  corno 

pe- 
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pêra  lhes  tolherem  os  mantimentos ,  que  era 
a  mor  guerra  que  fe  lhes  podia  fazer. 

Partidos  cíles  navios  de  foccorro  de  Goa  , 
defpachou  o  Vifo-Rey  D.  Conílantino  a  D. 
Pedro  de  Almeida  pêra  ir  entrar  na  Capita- 
nia de  Baçaim  ,  por  ter  já  acabado  feu  tem- 
po António  Moniz  Barreto.  E  efcreveo 
áquella  Cidade  ,  e  á  de  Chaul  a  jornada , 
pêra  que  fe  ficava  fazendo  preftes  ,  pedindo 
aos  moradores  principaes  o  quizeíTem  acom- 
panhar com  alguns  navios  ,  e  mandou  aos 
Officiaes  que  lá  lhe  tiveíTem  negociados  mui- 
tos mantimentos  ,  e  outras  coufas  neceflarias 
pêra  a  fua  Armada.  E  juntamente  mandou 
alguns  mercadores  Gentios ,  homens  de  con- 
fiança ,  pêra  que  foíTcm  efpiar  a  Cidade  de 
Damão  5  e  o  efperaílbm  em  Baçaim ,  com  o 
avifo  da  gente  que  os  abexins  tinham ,  e  do 
modo  de  como  eftavam  fortificados.  D.  Pe- 
dro chegou  em  poucos  dias  a  Baçaim ,  e  to- 
mou políe  daquella  fortaleza  ,  e  António 
Moniz  Barreto  fe  foi  pêra  Goa  ,  onde  foi 
mui  bem  recebido  do  Vifo-Rey  por  fuás 
partes  ,  e  qualidades  ,  e  com  fua  chegada 
começou  o  Vifo-Rei  a  embarcar-fc  ,  e  entre- 
gou o  governo  ao  Capitão  da  Cidade ,  que 
era  D.  Pedro  de  Menezes  o  Ruivo  ,  de  Can- 
tanhede ,  porque  Aleixo  de  Soufa  Vcador 
da  fazenda  era  ido  a  Cochim  a  defpachar  as 
náos  pêra  o  Reyno.  E  pelas  Oitavas  do  Na- 
tal 
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tal  fe  fez  oViíb-Rey  á  vela  com  huma  Ar- 
mada de  mais  de  cem  navios,  em  que  leva- 
va perto  de  três  mil  homens  ,  gente  muito 
limpa ,  e  luftrofa  ,  e  os  Capitães  delles  são 
os  feg uintes. 

O  Vifo-Rey  no  galeão  S.  Mattlieus  ,  de 
que  era  Capitão  Pêro  Fernandes  ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Sant-Iago  ,  Meftre  das  Ferra- 
rias de  Goa  ,  grande  Engenheiro  ;  D.  Diogo 
de  Noronha  oCorcós  no  galeão  Sant-Iago  j 
D.  João  de  Taíde  no  galeão  S.  Thomé ; 
Gonçalo  Falcão  no  galeão  S.  Sebaftião  ;  Pan- 
taleão  de  Sá  no  galeão  S.  Francifco  ;  D. 
Álvaro  da  Silveira  no  outro  galeão  Sant- 
iago Maior;  Pêro  Barreto  Rolim  no  galeão 
Santa  Cruz ;  Jorge  da  Silva  Corrêa ,  a  que 
chamão  o  Chorão  ,  no  galeão  S.  Boaven- 
tura ;  Martim  AfFonfo  de  Miranda  no  ga- 
leão Rofario  ;  Álvaro  Paes  de  Sotomaior  em 
outro  galeão  S.  Thomé  ;  D.  Martinho  da 
Cunha  ,  Manoel  de  Vafconccllos  o  Velho , 
Fernão  de  Soufa  de  Caílello-branco  ,  Filippe 
Carneiro  de  Alcáçova  ,  Henrique  de  Vaf- 
conccllos ,  João  de  Mello  ,  João  Pereira  , 
Manoel  de  Mello  da  Cunha  ,  Fernão  de 
Noronha  ,  Diogo  Pereira  ,  e  André  de  Soufa 
em  caravelJas  redondas,  e  Latinas ;  António 
Moniz  Barreto  em  huma  galé  ,  que  não  quiz 
o  Viíb-Rey  levar  mais  por  caufa  da  chuf- 
ma  y  e  não  quiz  tomar  os  efcravos  dos  mo^- 

ra- 
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radores  ,  como  alguns  Vifo-Reys  fizeram. 
Tudo  o  mais  foram  galeotas ,  e  fuftas,  de 
que  nao  fazemos  diinnçao  ,  por  efcufarmos 
prolixidade  ,  cujos  Capitães  erão  :  Inofre  do 
Soveral  de  huma  galeota  Latina  grande  de 
dous  baileos  ,  que  o  Vifo-Rey  levava  pêra 
fe  paliar  a  e;la ,  Ayres  Telles  de  Menezes  , 
D.  Vafco  de  Ta  ide  ,  D.  Leoniz  Pereira  ,  D. 
Diogo  de  Taíde,  D.  Lourenço  de  Soufa , 
D.  Francifco  Henriques,  D. João  Coutinho  , 
Álvaro  Pires  de  Távora,  André  de  Soufa  ^ 
João  Lopes  Leitão,  Chriítovao  Pereira  Ho- 
inem  ,  Triílao  de  Soufa  de  Gufmao  ,  Triftão 
Vas  da  Veiga  ,  Jorge  de  Mello  de  Sam- 
payo  ,  o  Pantufo,  Triílao  de  Soufa,  filho 
de  Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  Diogo  de 
Miranda  de  Azevedo  ,  Ruy  de  Mello  Pe- 
reira ,  Jorge  de  Mello  de  Caílro  ,  Diogo 
Juzarte  Tição ,  António  de  Abreu  ,  João  de 
Mello  5  Jorge  de  Moura  ,  Pêro  de  Mefqui- 
ta,  Henrique  Jaques  Ouvidor  geral,  Balíha- 
zar  da  Corta  ,  Luiz  de  Aguiar  ,  Cofmo 
Fava  ,  João  Marrão  Feitor  da  Armada , 
Gonçalo  Guedes  de  Reboredo  ,  Manoel 
'IravaíTos ,  António  de  Sá,  Manoel  Pinto, 
André  Coelho  ,  Fernão  de  Carvalho  ,  Da- 
mião Furtado ,  Gafpar  Pacheco  ,  e  outros 
muitos ,  a  que  não  achámiOs  os  nomes. 

Com  toda  efta  Armada  foi  o  Vifo-Rey 
loraar  Chaiii   em  poucos   dias  ,  e  foi   mui 

bem 
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bem  recebido  da  Cidade ,  e  de  Garcia  Ro- 
drigues de  Távora  ,  que  eílava  alJi  por  Ca- 
pitão ,  e  achou  já  alguns  navios  preftes  pêra 
o  acompanharem.  E  depois  que  alli  deo  or- 
dem a  algumas  coufas  ,  paíTou  a  Baçaim , 
onde  proveo  em  outras  ;  e  tomando  alli 
mantimentos  ,  e  outras  coufas  neceflarias  , 
foi  furgir  fobre  a  Cidade  de  Damão  ,  da 
banda  de  fora  com  toda  a  Armada  ,  que  en- 
cheo  aquelJe  mar  ,  e  aíTòmbrou  a  Cidade , 
c  a  todos  os  que  a  viram. 

C  A  P  I  T  U  L  O    V. 

Da  ordem  que  o  Vifo-Rey  teve   na  defem-^ 

barcação  da  Cidade  de  Damão  :   e  de 

como  Cide  Bofatd  a  defpejou  ^  e 

ella  foi  entrada. 

JÁ  o  Vifo-Rey  levava  avifo  do  íitio  ,  e 
fortificação  da  Cidade ,  e  poder  dos  Abe- 
xins pelas  efpias  que  adiante  tinha  mandado , 
que  achou  em  Baçaim  ,  pelo  que  vinha  de- 
terminado a  logo  defembarcar  ,  e  pêra  iíTo 
mandou  a  D.  Diogo  de  Noronha  que  foíTe 
em  alguns  catures  ligeiros  a  fondar  a  entra- 
da da  barra ;  o  que  elle  fez ,  levando  com- 
íigo  o  Patrão  mor  da  ribeira  ,  e  o  Piloto 
mor  da  Armada  ;  e  entrando  o  rio  ,  eíleve 
muito  devagar  notando  o  modo  da  fortifi- 
cação ,  e  dos  fortes  que  os  Abexins  tinham 

fei- 
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feito  pêra  defensão  da  barra  ,  que  eílavam  de 
feição  ,  que  a  Armada  não  poderia  entrar 
fem  grande  riíco  ,  pollo  que  o  rio  era  capaz 
de  vaíilhas  de  trezentas  até  quatrocentas  to- 
neladas ,  mas  muito  eílreito ,  e  que  forçados 
os  navios  haviam  de  furgir  debaixo  dos  for- 
tes j  e  da  fua  artilheria. 

E  primeiro  que  paíTemos  daqui  ,  dare*^ 
mos  razão  do  que  hia  na  Cidade  ,  e  da  íua 
fortificação.  Eílavam  dentro  nella  Cide  Bo- 
fatá  ,  Cide  Rana  ,  e  Carnabec  ,  três  Abexins 
principacs  ,  e  cabeças  de  todos  os  que  an- 
davam no  Reyno  de  Cambaya  ,  que  eram 
mais  de  quatro  mil ;  que  tanto  que  ò  Vifo- 
Rey  fe  fez  preftes  em  Goa  pêra  aquella  jor- 
nada ,  logo  foram  avifados  dilTo.  Pelo  que 
com  muita  preíTa  mandaram  fazer  alguns 
fortes  na  ponta  da  barra  fobre  o  Canal  ,  e 
os  guarneceram  de  muita  artilheria  ,  e  mu- 
nições ;  e  a  fortaleza  ,  que  era  de  adobes  qua- 
drada ,  renovaram  ,  repairáram  ,  e  proveram 
de  muitos  mantimentos ,  e  munições  ,  e  re- 
colheram dentro  três  mil  Abexins  ,-  homens 
muito  determinados ,  porque  determinavam 
de  fe  defender  do  Vifo-Rey ;  porque  enten- 
diam que  ainda  que  lhes  puzeíTe  cerco ,  não 
poderia  durar  mais  que  três  mezes  ,  e  que 
em  Abril  forçadamente  fe  havia  de  reco-* 
Iher ,  e  pêra  todo  efte  tempo  eílavam  baílan- 
temente  providos  do  neceífario.  Mas  agora 
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vendo  a  potencia  daquella  Armada ,  a  gran- 
deza daquelles  galeões ,  que  pareciam  mon- 
tanhas lobre  o  mar,  perderam  o  animo  de 
todo,  e  trataram  de  não  efperar  aquelle  po- 
der, começando  a  deípejar  a  Cidade,  e  paí- 
far  fuás  mulheres  ,  e  jóias  á  outra  banda. 
E  os  moradores  delia  de  fora  ,  que  eram 
muitos  5  e  profperos  ,  e  de  muitos  oííiciaes 
de  toda  a  mecânica  ,  também  fe  puzeram  cm 
falvo  ,  por  não  efperarem  aquella  fúria.  D. 
Diogo  de  Noronha,  tanto  que  vio  ,  e  notou 
tudo  muito  bem  ,  e  á  fua  vontade ,  tornou- 
fe  ao  Vifo-lley  ;  e  preíentes  os  Fidalgos  ^ 
e  Capitães  velhos,  e  do  confelho ,  Jhes  deo 
relação  do  que  vira,  e  notara,  fobre  o  que 
lhe  mandou  o  Vifo-Rey  que  votaíTe  fobre 
o  modo  que  fe  teria  na  defembarcaçao  da 
Cidadg^;  o  que  elle  fez  largamente  com  mui- 
tas razões,  concluindo  «que  lhe  parecia  me- 
))  Jhor  deíemharcar  na  coíla  brava ,  porque 
»  em  tempo  de  terrenhos  eííava  quieta  ,  e 
))  manfa  ;  c  fe  commetteíTem  a  entrada  da 
»  barra  ,  arrifcava-fe  a  lhe  meíterem  alguns 
))  gaJeoes  no  fundo  ,  e  a  lhe  matarem  muita 
»  gente;  o  que  feria  caufa  ,  poílo  que  fe  to- 
))  maíTe  a  Cidade  ,  de  lhes  ficar  a  vitoria 
»  menos  formofa. »  Sobre  iílo  votaram  to- 
dos ,  e  os  mais  concordaram  com  elle  ,  aíTen- 
tando  todos  que  o  Vifo-Rey  íicaíle  no  mar 
com  toda  a  Armada :   e  que  tanto  que  viíTe 

fo- 
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fobre  a  fortaleza  alevantada  huma  bandeira 
das  noíTas ,  entraíTe  pelo  rio  dentro. 

Concluído  ifto  ,  ordenou  o  Vifo-Rey 
que  defembarcaíTem  íinco  Capitães  com  dous 
mil  homens  ,  e  que  eíles  foíTem  D.  Diogo 
de  Noronha,  que  havia  de  levar  a  dianteira, 
pêra  quem  íe  paííáram  a  mor  parte  dos  Fi- 
dalgos 5  e  Aventureiros  ,  António  Moniz 
Barreto  ,  Martim  AíFonfo  de  Miranda  ,  Pan- 
taleáo  de  Sá ,  e  Pêro  Barreto  Rolim. 

Negociadas  as  coufas  neceííarias  pêra  a 
defembarcaçao ,  que  havia  de  fer  a  dous  de 
Fevereiro  ,  dia  da  Purificação  de  noíTa  Senho- 
ra ,  por  fer  tão  aílignalado,  paíTáram-fe  os 
Capitães  ,  que  haviam  de  defemfcarcar  ,  a 
iDavios  pequenos ,  e  aos  batéis  dos  feus  ga- 
koes ,  e  commettêram  a  Ferra  antre  a  Cida- 
de ,  c  o  rio  de  Calaim  pêra  Damão  ,  hum 
tiro  de  camelo  da  fortaleza  ;  e  na  parte  que 
cada  hum  pode  tomar,  defembarcou  ,  levan- 
do D.  Diogo  ordem  pêra  tomar  primeiro  a 
Cidade  de  fora  ,  por  lhe  não  ficar  nas  cof- 
ias ,  e  que  depois  foíTe  demandar  a  porta 
da  fortaleza  ,  que  hia  pêra  a  banda  do  Ser- 
tão ,  porque  fe  lhe  havia  de  abrir ,  por  ter 
o  Viío-Rey  pêra  iíTo  inreíligencias  com  cer- 
tas peíToas  de  dentro,  queeílavam  mui  bem. 
peitadas.  O  primeiro  que  poz  os  pés  em 
terra  foi  Pêro  Barreto  Rolim  ,  e  poz  Jogo 
Hia  gente  em  ordem  conj  fua  bandeira  .dei- 
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enrolada ,  e  ao  fom  de  tambores  ,  e  pifarosí 
começou  a  marchar  pêra  a  Cidade.  D.  Dio- 
go de  Noronha  defembarcou  hum  Rouco 
abaixo;  ecomo  via  que  Pêro  Barreto  RoJim 
hia  já  marchando  fem  efperar  por  elie ,  fi- 
cou hum  pouco  pejado ,  e  depois  de  pôr  a 
fua  gente  em  ordem  ,  foi  atraveíTando  hu- 
mas  hortas  que  alli  eílavam  ,  o  que  também 
fizeram  os  mais  Capitães.  Pêro  Barreto  Ro- 
lim  pofto  que  fe  adiantou  ,  tanto  que  paíTou 
o  areal  ,  e  deo  no  caminho  corrente  ,  que 
hia  pêra  a  Cidade ,  íe  foi  detendo ,  e  efpe- 
rando  por  D.  Diogo  de  Noronha  ,  que  já 
vinha  perto  delle  ;  e  antes  de  chegarem  á 
Cidade,  fe  ajuntaram  todos  ,  e  a  entraram 
fem  acharem  peíToa  viva  ;  e  atraveíTando  por 
ella,  não  deixando  os  foldados  de  levar  al- 
gumas coufas  nas  mãos ,  do  que  pelas  cafas 
acharam  ,  (porque  com  a  preíTa  deixaram 
feus  moradores  alguma  roupa  ,  )  Pêro  Barre- 
to foi  paíTando  até  defcubrir  a  fortaleza  ,  don- 
de lhe  atiraram  algumas  bombardadas ,  que 
deram  antrc  os  noíTos ,  fem  lhes  fazer  da- 
mno  algum.  O  Cide  Bofatá  ,  e  os  Abexins, 
que  com  elle  eftavam  ,  fempre  eftiveram  com 
tenção  de  fe  defenderem  em  quanto  pudef- 
íèm ;  e  quando  viíTem  o  feito  mal  parado  y 
recolherem-íe  de  noite.  Mas  quando  vio  a 
poder  do  Vifo-Rey  fobre  íi  ,  e  a  determi- 
naçâ.0  dos  noíTos,  logo  defconfiou,  e  ainda 

fe 
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fe  acabou  de  haver  por  perdido ,  quando  lhe 
diíTeram  que  o  Viío-Rey  tinha  intelligencias 
com  certas  peíloas  dentro  na  fortaleza ;  e  fa- 
zendo brevemente  pefquiza  ,  foube  ferem 
huns  íinco  ,  ou  féis  companheiros ,  Purcias 
de  nação  ,  homens  de  cavallo  muito  nobres ; 
e  havendo-os  ás  mãos ,  lhes  mandou  cortar 
as  cabeças ,  e  logo  defpejou  a  fortaleza  ,  e 
fe  paflbu  á  outra  banda  ,  indo  já  as  noíTas 
bandeiras  perto  da  fortaleza.  D.  Diogo  de 
Noronha  foi  aílim  concertado  a  demandar  a 
porta  ,  que  o  Vifo-Rey  lhe  tinha  dito  ,  e 
onde  as  efpias  o  hiam  encaminhando ;  e  pou- 
co antes  de  chegar  a  ella  fe  adiantou  D. 
Manoel  Rolim  ,  que  hia  na  companhia  de 
Pêro  Barreto  Rolim  com  alguns  companhei- 
ros ,  e  chegando  á  porta ,  a  achou  aberta ;  e 
entendendo  que  eílava  defpejada  ,  entrou 
dentro ,  e  fe  íubio  a  hum  cubello ,  e  arvo- 
rou fobre  elle  hum  guião  que  levava,  D. 
Diogo  de  Noronha  chegou  á  porta  da  for- 
taleza ;  e  vendo-a  aberta  ,  e  fabendo  eftar  já 
D.  Manoel  Rolim  dentro  ,  encoftou  a  fua 
bandeira  á  porta  da  banda  de  fora  ,  fem  que- 
rer entrar  dentro  porcortezia  do  Vifo-Rey  j 
que  já  vinha  entrando  pela  barra  ,  por  ver 
fobre  o  cobello  o  guião  arvorado  ,  e  que 
lhe  capeavão  com  qUq  ;  e  furgindo  defronte 
da  fortaleza  ,  a  falvou  com  toda  a  artilhe- 
ria  y  e  o  mefiijo  fizeram   os  galeões  que  fir 
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cáram  fóra.  D.  Diogo  de  Noronha  foi  de- 
mandar a  praia  por  derredor  da  fortaleza  , 
por  não  entrar  nclla  primeiro  que  o  Vifo- 
Rey ,  e  chegou  a  tempo ,  que  já  vinha  def- 
embarcando  em  collos  de  homens  :  vinha 
armado  em  humas  ricas  armas  brancas  ,  e 
com  huma  gorra  na  cabeça  com  muitas  plu- 
mas ;  e  como  era  homem  groílo  ,  vinha 
aíFrontado ,  e  pejado.  D.  Diogo  de  Noro- 
nha chegou  a  elle ,  e  levando-o  nos  braços 
com  grande  cortezia  ,  o  gabou  de  gentil-ho- 
mem  ,  dizendo-lhe  «queeftava  deícontente, 
5)  porque  aquella  Cidade  culMra  tao  pouco , 
»  pelo  alvoroço  que  todos  levavam  de  pro- 
yi  var  a  mão  nos  inimigos  ,  e  á  íua  Ibmbra 
•»  moftrarem  o  valor  coftumado  de  fuás  for- 
"))  ças ,  e  peíToas ;  mas  que  tudo  aquillo  naí- 
»  cia  da  fua  grande  ventura  ,  porque  fe  po- 
■))  dia  dizer  que  fó  com  íua  íombra  vencera  , 
»  e  desbaratara  aquellcs  Capitães  ;  eque  pois 
5)  aífim  era  ,  fe  defarmaíTe ,  e  defaífrontaíTe 
y>  pêra  ir  tomar  poíTe  daqueJla  fortaleza.  » 
D.  Conílantino  com  o  roílo  muito  alegre , 
e  rizonho  lhe  reff)ondeo  com  palavras  muito 
cortezans  ,  e  honradas  ,  não  lhe  faltando 
também  pêra  todos  os  outros  Capitães  ,  e 
lhe  pedio  que  o  deixaíTe  ir  aílim  armado, 
porque  levava  diíTo  goílo.  E  affim  rodeado 
de  tjodos  ,  entrou  na  fortaleza  ao  fom  de 
grandes  falvas  de  anilheria,  e  arcabuzaria, 

que 
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que  efpantou  os  inimigos  ,  que  eílavam  da 
outra  banda  vendo  aquelle  terror.  Levava 
o  Vifo-Rey  diante  de  íi  a  bandeira  de  Chri- 
ftó ,  e  hum  devoto  ,  e  formofo  Crucifixo  ar- 
vorado em  íiuma  haílea  ,  que  levava  nas 
mãos  o  P.  Fr.  Belchior  de  Lisboa ,  Cufto- 
dio  dos  Frades  Menores.  O  ^Vifo-Rey  tan- 
to que  fe  vio  dentro  na  fortaleza ,  poz  am- 
bos os  giolhos  em  terra ,  e  deo  muitas  gra- 
ças ,  e  louvores  a  Deos  noíTo  Senhor  por 
aquella  mercê,  imitando  naquillo  ao  Duqu^ 
de  Bragança  D.  James  feu  pai,  quando  to- 
mou a  famofa  Cidade  deAzamor  aos  Mou- 
roSé  Feito  ifto ,  mandou  logo  benzer  a  for- 
taleza, e  lhe  poz  nome  N.Senbtra  da  P//- 
rificacão  ern  louvor  daquelle  tão  celebrado 
dia,  em  que  a  tomou,  e  logo  mandou  re- 
colher a  artilheria ,  que  os  inimigos  tinham 
nas  tranqueiras  de  íobre  a  barra  ,  que  era 
muito  formofa  ,  e  deitou  eípias  pêra  faber 
dos  inimigos*  Eíla  noite  dormio  o  Viíò-Rey 
na  fortaleza  com  grandes  vigias ,  e  os  Ca- 
pitães das  bandeiras  fora  no  campo  em  lu- 
gares feparados  com  tanta  ordem,  que  ain- 
da que  os  inimigos  os  quizeííem  commet- 
ter,  lhes  não  pudeíTem  fazer  damno* 
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CAPITULO    VI. 

Das  coufas ,  em  que  o  Vifo-Rey  D,  Conflaií- 
tino  provco  :  e  das  inquietações  que  os 
Abexins  deram  aos  nojjos  :  e  de  como  o 
Vifo-Rey  mandou  António  Moniz  Barre- 
to a  dar  nejles  \  e  da  graitde  vitoria  que 
alcançou :  e  quem  he  o  Rey  do  Sarzcta , 
e  que  coufa  são  Choutos, 

TAnro  que  Cide  Bofará  fe  fahio  da  for- 
taleza,  rcpaíTou  á  outra  banda  de  Cou- 
leca  ;  e  em  Parnel ,  duas  léguas  de  Damão , 
aíTentou  feus  arraiaes.  Dalii  com  dous  mil 
de  cavallo  íaliiam  todas  as  noites  a  inquietar 
os  noíTos  ,  e  mettellos  em  revoltas ,  travan- 
do-fe  algumas  efcaramuças ,  em  que  liouve 
algum  damno.  Tantas  vezes  continuaram  if- 
ío  ,  e  aííim  atormentaram  os  noílos  ,  que 
tratou  o  Vifo-Rey  de  os  mandar  Jançar  fo- 
ra das  terras ;  porque  além  das  inquietações 
que  lhes  davam  ,  deixavam  de  acudir  os  na- 
turaes  a  povoar  a  fua  Cidade  ,  porque  logo 
o  Vifo-Rey  mandou  peias  aldeãs  lançar  pre- 
goes ,  e  publicar  grandes  feguros  ,  e  liber- 
dades a  todos  os  que  fe  tornaíTcm  pêra  fuás 
cafas  ,  e  já  começavam  a  acudir  muitos, 
que  logo  eram  roubados,  e  maltratados  dos 
Abexins.  E  pondo  o  Vifo-Rey  eílas  coufas 
em  confclho  ^  fe  aíTentou  «  que  pêra  lança- 
'  . .  »  rem 
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3ó  rem  os  inimigos  fora  das  terras  ,  era  ne- 
})  ceílario  gente  de  cavallo;  cjue  feria  bom 
»  mandar  chamar  D.Pedro  de  Almeida  Ca- 
»  pitáo  de  Baçaim  com  toda  a  gente  que 
»  iiOLivefle  naquelia  Cidade  ,  e  fuás  Tana* 
»  darias  pêra  aqueJle  eíTeito.  »  Sobre  o  que 
logo  o  Vifo-Rcy  Jhe  eícreveo ,  mandando- 
Ihe  a  que  com  muita  prelTa  fe  vicile  pêra 
))  elle  por  via  deManorá,  porque  todos  os 
))  dias  acharia  pelo  caminho  avifo  do  que 
»  havia  de  fazer 5  e  da  paragem  em  que  os 
»  inimigos  eílavam.  » 

Partido  efte  recado,  porque  os  Abexins 
andavam  muito  aííbutos  ,  e  nao  defiftiam  dos 
alTaltos,  determinou  oVifo-Rey  de  mandar 
dar  nelles  ,  fem  efperar  por  D*  Pedro  de 
Almeida  ;  porque  deixava  de  prover  em  mui- 
tas coufas  por  caufa  daquellas  inquietações , 
e  quaíi  todos  os  do  confelho  affirmavam 
que  fem  dous  mil  homens  fe  não  poderiam 
commetter  aquelles  Capitães.  Vendo  Anto-^ 
jiio  Moniz  Barreto  a  determinação  do  con-' 
felho,  levanrou-fe  em  pé,  e  diííe  ao  Vifo- 
Rey  «  que  lhe  déíTe  quinhentos  homens, 
»  que  cUq  iria  bufcar  os  Abexins  ,  e  que 
»  com  o  favor  Divino  fe  atrevia  aos  lan- 
))  çar  fora  das  terras  fem  rifco ,  nem  perigo 
))  algum. ))  Vendo  o  Vifo-Rey  aquella  con- 
fiança j  (  como  tinha  delle  grande  opinião 
peia  experiência   que   de  íi  tinha  dado  em, 
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muitas  coufas  ^  )  lhe  concedeo  a  jornadíí 
com  palavras  de  muita  honra  ,  e  logo  lhe 
nomeou  o*;  Capitães  que  o  haviam  de  acom- 
panhar, que  eram  os  íeguintes :  D.  Louren» 
ço  de  Soufa  ,  D.  Diogo  de  Soufa  íeu  ir^ 
mão  ,  que  he  Commendador  da  Ordem  deS» 
João  5  e  Balío  de  Acre;  D.  Diogo  Pereira  , 
filho  do  Conde  da  Feira:  João  Lopes  Lei- 
tão,  Jorge  de  Moura,  ccliaço  do  Principe 
D.- João,  Triílão  Vaz  da  Veiga  ,  e  outros 
muitos  Fidalgos  ,  e  cavalleiros  ,  que  pêra 
iíTo  fe  offerecéram. 

Preftes  António  Moniz  Barreto ,  e  avia- 
das todas  as  coufas  neceíTarias  pêra  a  jorna» 
do  5  fe  defpedio  doViío-Rcv,  que  lhe  dei- 
tou muitas  bênçãos  5  e  diíTe  muitas  palavras 
de  louvores ;  e  paflbu-íe  da  outra  banda  fo- 
bre  a  tarde ,  e  fe  apofentou  antes  de  Coule- 
ca  5  onde  pafiou  a  mor  parte  da  noite ,  e  no 
quarto  d' alva  começou  a  marchar  em  mui- 
to boa  ordem  pêra  Parnel  ,  onde  as  efpias 
deixaram  os  inimigos.  E  como  a  noite  era 
muito  efcura  ,  eelles  caminhavam  ás  furdas  , 
por  não  ferem  fentidos ,  quando  foi  ao  rom-? 
per  da  alva  5  chegou  António  Moniz  Barreto 
á  viíla  dos  inimigos  com  perto  de  cenro  e 
vinte  homens,  porque  os  mais  fe  perderam 
pelos  caminhos.  E  vendo  que  fe  os  inimigos 
o  viíTem  com  tão  pouca  gente,  eocommet- 
.teílem ,  forçado  fe  havia  de  perder^  dilTe  a 
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todos  os  companheiros  :  ((  Senhores ,  fegiii- 
>;  me  ,  porque  na  prefla  com  que  dermos  neíla 
»  gente  5  eílá  nofla  íalvaçao;»  e  arrancando 
com  grandes  gritas ,  appellidando  Sant-lago  , 
tocando-fe  trombetas,  e  tambores,  (que  fa- 
ziam hum  grande  eftrondo ,  )  deo  em  os 
inimigos  tão  de  fobrefalto  ,  que  primeiro 
c]ue  fe  foubeíTem  determinar,  perderam  mui- 
tos as  vidas.  Cide  Boíatá  ,  e  os  mais  Capi-^ 
tães  ouvindo  o  eílrondo  ,  e  a  grita  ,  pare- 
cendo-lhes  que  era  todo  o  poder  do  Vifo- 
Rey ,  (porque  ainda  era  o  ar  pardo ,  e  não 
terem  eípias  Ibbrc  os  noíTos  ,  )  fem  tomarem 
determinação  alguma  ,  cavalgaram  á  mor 
preíTa  ,  e  le  foram  íahindo  do  exercito  ,  fi- 
cando António  Moniz  Barreto  fenhor  delle. 
E  logo  em  amanhecendo  chegaram  todos 
os  mais  da  fua  companhia ,  que  todo  aquel- 
le  quarto  caminharam  apreíTados  ,  e  com 
grande  trabalho  pela  efcuridao  da  noite., 
que  ao  íom  das  trombetas ,  e  da  arcabuza- 
ria,  parecendo-lhes  o  que  era  ,  foram  atinan^ 
do,  e  com  fua  chegada  ficaram  todos  defa- 
livados ;  e  António  Moniz  Barreto  mandou 
í^iquear  o  exercito,  em  que  ficou  toda  a  ba- 
gagem ,  e  ordenou  a  artilheria  ,  e  a  fez  lef- 
les ,  pêra  fe  os  inimigos  otornaíTem  accom- 
metter ,  o  achaífem  fortificado.  Os  Abexins 
foram-fe  recolhendo  íem  verem  de  que  ,  e 
puzeram-fe  fobre   hum  tezo  até  amanhecer. 

E 


3S  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

E  tanto  que  os  raios  do  Sol  defcubríram 
todo  o  campo  ,  que  ellcs  viram  os  noííos 
fenhores  do  feu  exercito ,  e  o  pouco  poder 
que  tinham  ,  arrebentaram  pela  ferra  abaixo 
com  grandes  alaridos  ,  e  foram  commetter 
os  noíTos  5  que  já  eftavam  preíles ,  e  fortifi- 
cados debaixo  de  hum  Mangueiral ,  onde  o 
feu  exercito  eftava  ;  e  delparando  nelles 
aqueila  carga  de  artilheria  ,  como  os  toma- 
ram apinhoados ,  fizeram  nelles  hum  grande 
eftrago.  E  todavia  paílando  com  aquella 
fúria  adiante  ,  chegaram  a  travar  com  os 
noíTos  huma  muito  afpera  batalha  ,  em  que 
a  nofla  efpingardaria  fez  grande  Javor.  An- 
tónio Moniz  Barreto ,  e  os  mais  Capitães  , 
aprefentados  diante  de  todos,  fizeram-fe  bem 
conhecer  dos  inimigos  ;  e  tanto  apertaram 
com  elles  ,  que  os  arrancaram  do  campo 
desbaratados  de  todo ,  moftrando  bem  o  gof- 
to  com  que  pelejavam.  Vendo  António  Mo- 
niz Barreto  a  mercê  ,  que  lhe  Dcos  fizera , 
quiz  feguir  a  vidoria  ,  pêra  os  acabar  de 
todo  •,  e  aflim  arrebentando  apôs  elles ,  ihes 
foi  feguindo  o  alcanço  ,  em  que  fe  affirma 
perderem-fe  mais  de  quinhentos  dos  inimi- 
gos. 

Satisfeito  António  Moniz  Barreto  da  vi- 
toria 5  por  não  canfar  os  feus ,  fe  tornou  ao 
exercito  ,  que  eílava  com  todo  o  feu  recheio  , 
ç  Jielie  achou  trinta  e  féis  peças  de  artilheria 

de 
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de  campo  ,  e  muitos  carros  carregados  de 
moedas  de  cobre  ,  que  chamam  Jelallas,  que 
o  Cide  Bofará  rinha  arrecadado  dos  rendi-, 
menros  das  aldeãs  ,  e  alguns  cavallos  pre- 
zos ,  que  feus  donos  deixaram  com  a  preí- 
fa ,  e  roda  a  mais  bagagem  ,  que  era  huma 
íomma  grande  de  couías ,  em  que  os  noíTos 
foldados  fe  cevaram  bem.  Vendo  Anronio 
Moniz  Barreto  que  náo  tinha  já  alli  mais 
que  fazer,  (por  lhe  terem  as  efpias  dito  que 
os  Abexins  eram  eípalhados  ,  e  recolhidos 
pela  terra  dentro  ,  )  formou  hum  for  mofo 
efquadrão  ,  e  recolhendo  no  meio  delle  to- 
da a  artilheria ,  e  toda  a  mais  bagagem  do 
exercito,  foi  marchando  em  muito  boa  or- 
dem pcra  Damáo  com  alguns  feridos  ,  em 
que  entrava  D.Pedro  deSoufa,  que  depois 
foi  Capirâo  de  Goa ,  e  Çofaia.  E  paííando 
o  rio  á  outra  banda  da  fortaleza  ,  o  efpe- 
rou  o  Vifo-Rey  na  praia  ,  onde  o  recebea 
com  muitas  honras  ,  c  palavras  de  muitos 
louvores  de  todos.  E  mandou  curar  os  feri- 
dos com  muito  rcfguardo  ,  eclle  em  peíToa 
foi  viíitar  D.  Pedro  de  Soufa  a  fua  cafa , 
porque  os  Vifo-Rcys,  e  Governadores  nao 
eram  naquelles  tempos  tão  fobre  íi  ,  e  tao 
fechados  ,  como  depois  foram  ,  porque  fe 
prezavam  muito  de  Capitães  ,  e  foldados. 

Sabendo    o    Vifo-Rey    que   os   Abexins 
eram  lahidos  das  terras  ,   começou  a  tratar 

daí 
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das  coufas ,  que  cumpriam  á  povoação  ,  e 
fortificação  daquella  Cidade  ,  e  a  começou 
a  cercar  de  vallos  muito  groíTos  ,  e  altos 
com  tranqueiras  de  madeira  ,  e  liervas  leite- 
ras  ,  ao  que  fe  deo  muita  preila  ,  porque 
acudiram  das  aldeãs  vizinhas  muitos  traba- 
lhadores pêra  iíTo  ;  e  o  em  que  fe  mais  occu-? 
pou ,  foi  em  trabalhar  com  os  naturaes  que 
fe  tornaííem  pêra  fuás  calas  ,  concedendo'»' 
lhes  pêra  iíío  largos  favores ,  e  privilégios, 
e  acudiram  os  de  Cães  das  Parganas  ,  que 
são  cabeças  das  Comarcas  ,  (que  iíío  quer 
dizer  Pargana ,  )  e  Jhe  trouxeram  os  foraes 
antigos  das  terras ,  e  aldeãs ,  pêra  por  elles 
faber  o  que  ellas  rendiam  ,  pêra  fe  arrecada^ 
'  rem  feus  rendimentos. 

E  fabendo  o  Vifo-Rey  D.  Conftantino 
que  o  Rey  do  Sarzeta  vivia  no  Sertão  da^ 
quellas  terras  ,  e  que  ellas  lhe  pagavam  hum 
certo  foro  5  mandou-lhe  feguros ,  e  privile-» 
gios  pêra  os  poder  arrecadar  ,  aílím  como 
G  fazia  no  tempo  dos  Gentios,  e  Mouros , 
por  huma  doação  muito  antiga  ,  que  os  Reys 
de  Cam,baya  diíTo  lhe  tinham  feito. 

E  porque  fera  bom  darmos  a  conhecer 
efte  Rey  Gentio  ,  e  declararmos  que  foros 
eram  eíles ,  a  que  clles  chamavam  Choutos , 
porque  nem  todos  o  fabem  ,  o  faremos  aqui  , 
porque  nos  cabe  muito  bem.  Pelo  que  íe  ha 
de  faber  5  que  ha  inais  de  quatrocentos  an-» 

nos 
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nos  que  defcêram  deííe  Sertão  debaixo  do 
Norte  grandes  exércitos  de  Gentios  ,  chama- 
dos Resbutos ,  homens  que  profeílavam  as 
armas ,  e  por  ellas  fe  fizeram  muitos  tempos 
fenhores  de  todo  o  Turqueíláo  ,  e  da  mor 
parte  do  Induílao.  Eítes  parece  que  vindo 
fbgindo  dos  Tártaros  ,  e  Magores ,  quando 
deícêram  a  conquiílar  aqueilas  Provincias  , 
como  no  fim  da  IV.  Década  diUemos  no  III. 
Capitulo  do  X.  Livro  ,  e  parando  naquella 
parte  do  Guzarate  ,  que  acharam  povoada 
de  Gentios  Guzarates ,  que  são  os  mais  fra- 
cos ,  e  afeminados  de  todos  os  do  Oriente , 
houve  pouco  que  fazer  em  os  conquiíiar , 
e  fenhorear,  e  os  lavradores  de  toda  aquel- 
la  Provincia  fe  concertaram  com  elles ,  que 
os  deixaíTem  lavrar  ,  e  grangear  fuás  terras 
pacificamente  ,  que  lhe  pagariam  de  cada 
quarto  hum :  eíle  foro  cm  fua  lingua  fe  cha- 
ma Chouta  ,  e  nós  corruptamente  lhe  cha- 
mamos Choutos,  E  vindo  depois  os  Mou- 
ros a  conquiftar  o  Reyno  de  Cambaya  ,  (co- 
mo nas  noílas  Décadas  fica  dito  ,  )  reparti- 
ram por  tempos  fuás  terras  aquelles  Reys 
com  alguns  parentes  feus  ,  que  lhe  ficaram 
vaíFalios  ,  e  hum  delles  foi  cfte  Rey  do  Sar- 
zeta  ,  a  cujos  avós  o  pai  de  Soltao  Bahdur 
deo  aqueilas  terras  do  Sertão  de  Damão, 
que  são  montuofas ,  feccas  ,  e  efcajdadas, 
de  muitos  matos  de  bambuaes  afperiíFimos , 
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e  da  mais  ,  e  melhor  madeira  que  no  mun- 
do ha  ,  que  he  a  teca ,  a  fora  outras  muitas 
fortes  delia,  que  tem  íuílentado  a  índia  até 
hoje  ,  e  fuftentará  fempre  ;  porque  todas  as 
vafilhas  de  náos  galeões,  caravellas ,  galés, 
fuílas ,  e  todas  as  mais,  aíTun  de  Mouros, 
como  de  Gentios ,  depois  que  entrámos  na 
Índia  até  agora  ,  tem  fahido  deites  matos  que 
são  infacaveis.  E  o  que  he  ainda  mais  pêra 
efpantar,  que  parte  ,  em  que  córtão  huma 
arvore  de  teca  ,  nunca  já  mais  nafce  outra , 
porque  logo  fe  fécca  a  raiz  ;  mas  arreben- 
táo  outros  filhos  perto  por  outras  partes, 
donde  fe  pode  inferir  a  grandeza  de  feus 
matos,  E  tornando  a  eíies  Reys  do  Sarzeta  , 
que  fempre  foram  Gentios ,  da  poííé  deftas 
terras ,  e  deftes  foros  até  Soltão  Balidur  dar 
as  terras  de  Bap^m  ao  Governador  Nuno 
da  Cunha ,  com  condição  que  ficaria  o  Rey 
do  Sarzeta  comendo  as  terras  ,  que  lhe  efta* 
vam  dadas ,  com  feus  foros.  E  não  queren- 
do o  Vifo-Rey  innovar  coufa  alguma  nefte 
negocio  ,  concertou-fe  com  eíle  PvCy,  que 
íicaíTe  na  poíle  em  que  eílava  ;  mas  que 
fe  obricraria  a  defender  as  terras  da  jurdicao 
de  Damão  dos  ladroes  que  as  vinham  a  rou- 
bar. 

Feito  efte  concerto  ,   começou   o  Viíb- 
.Rey   a  querer  aíForar   as  aldeãs   aos  Portu^ 
guezes  pêra  ficarem  povoando  aquella  Cida- 
de, 
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de ,  entrando  niílo  com  grandes  liberdades  ; 
mas  como  todos  haviam  que  fe  não  pode- 
riam aquellas  terras  fuílentar  fem  grande  rií» 
CO  5  e  trabalho ,  pela  vizinhança  que  tinham 
com  Surrate  ,  donde  IhQ  poderia  cada  dia 
correr  gente ,  houveram  o  negocio  por  du- 
vidofo ,  e  poucos  houve  que  quizeíTem  af- 
forar  as  aldeãs ;  e  os  que  as  acceitáram  ,  foi 
com  neceílidade  por  íerem  cafados  pobres  , 
a  quem  o  Vifo-Rey  favoreceo  nos  foros ;  e 
todavia  poz-lhes  obrigação  de  terem  cavalios. 
E  por  ferem  poucos  os  Portuguezes  que 
aqui  quizeram  acceitar  aldeãs,  as  aíForou  o 
Vifo-Rey  a  Abexins  Chriítaos ,  por  ficarem 
alli  pondo-lhes  obrigação  deterem  efpingar- 
das.  E  porque  duas  Parganas,  ou  Comarcas 
de  Damáo  chamadas  Poari ,  e  Bauticer  ,  que 
eílavam  mais  chegadas  a  Baçaim  ,  que  eram 
das  maiores,  e  melhores  de  todas,  nao  era 
poííivei  arrendarem-fe  pêra  ElRey  ,  não  fen- 
do a  Vil  Ia  de  Balfar  fua  ,  determinou  por 
confelho  de  alguns  de  a  ir  tomar  ,  e  fazer 
nella  huma  fortaleza  pêra  fegurança  de  to- 
das aquellas  terras  de  Damão  ;  e  porque  lam- 
bem por  tempos  fe  poderia  dalii  paílar  adi- 
ante ,  e  lançar  mão  âã  fortaleza  de  Surrate , 
com  que  ficaíTem  todas  aquellas  Comarcas 
debaixo  de  noiTa  chave.  Com  eíta  imagina- 
ção andava  o  Vifo-Rey  D.  Conftantino, 
quandg  chegou  D.  Pedro  de  Almeida  com 

ceu- 
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ccnro  eíincoenta  decavallo,  que  com  o  re- 
cado que  lhe  deram  doViío-Rey,  começou 
a  negociar  lua  partida  ,  e  logo  Te  poz  ent 
"campo  com  toda  eíla  gente ,  e  em  fua  com- 
panhia huns  Gentios  chamados  os  Pofngis  , 
que  viviam  em  humas  aldeãs  pegadas  a  Ba- 
çami  ,  que  quando  ElRey  de  Cambaya  deo 
aquellas  terras  ao  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha ,  íe  offerecêram  a  elle  por  vaílallos ,  e 
elÍQ  lhes  paííou  diíío  carta  com  obrigação 
que  acudiriam  com.  gente  de  cavallo  todas 
as  vezes  que  foílbm  neceflarios  pêra  defensão 
das  terras  de  ElRey  de  Portugal ,  o  que  el- 
les  fempre  cumpriram  muito  bem.  Eftes  acu- 
diram com  doze  ,  ou  quinze  de  cavallo , 
e  muitos  fervidores  de  pé  com  fuás  tendas 
de  campo ,  achando-fe  fempre  nelles  muito 
amor ,  e  lealdade. 

Partido  D.Pedro  deAIm.eida  deBaçaim 
por  via  de  Manorá  ,  foi  recolhendo  algu- 
ma gente  da  terra  da  que  podia  pelejar ,  e 
aíTim  levou  todos  os  Portuguezes  que  ha- 
via de  pé ,  de  que  fez  Capitão  D.  Luiz  de 
Almeida  feu  irmão.  Ao  paíTar  do  rio ,  que 
divide  as  terras  de  Bacaim  das  de  Damão , 
que  hiam  vadeando  com  a  agoa  pelo  gio- 
Iho ,  indo  diante  hum  Padre  de  S.  Francifco 
com  hum  Crucifixo  alevantado  em  huma 
haílea  ,  fem  fe  bullir  ,  nem  haver  occaíião 
alguma ,  cahio  o  Crucifixo  de  íima  no  meio 

do 
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do  rio  ,  ao-  que  scudio  o  Capitão  D.  Pedro 
de  Almeida  ;  e  o  Padre  muito  alegre  Wiq 
diíTe:  «  Alegria  ,  Senhor,  que  já  eftas  aguas 
))  ficam  fantificadas  pêra  nellas  lè  poder  bau- 
»  tizar  toda  eíta  gentilidade.  »  E  aílim  foi , 
porque  até  então  daquelle  rio  por  diante 
não  havia  Chriílandade  alguma  ,  nem  na- 
quelías  terras  bravias  tinha  ainda  chegado 
o  arado  de  Chriílo  ;  mas  de  então  pêra  cá 
crefceo  pela  bondade  de  Deos  tanto  efta  fe- 
menteira  do  grão  do  lanto  Evangelho  ,  que 
ha  hoje  por  todas  aquellas  terras  mais  de 
trinta  mil  Chriílãos.  Aqui  em  Manorá  fe 
foi  ofFerecer  a  D.  Pedro  de  Almeida  hum 
irmão  do  Rey  dos  Colles  ,  que  vivia  na- 
quelle  Sertão  de  Baçaim  em  matos  mui  fe- 
chados ,  e  ferras ,  e  paíTos  muito  eftreitos , 
e  difficultofos  5  (de  quem  em  outra  parte 
daremos  mais  particular  razão.)  Eíle  homem 
trazia  dez  ,  ou  doze  de  cavallo ,  e  perto  de 
cem  piães ,  com  que  fe  vinha  ofFerecer  pêra 
aquella  jornada  ,  ou  foííe  por  temor ,  ou  por 
intereíTe,  porque  por  amor,  e  bondade  na- 
da diflo  ha  nelles.  D.  Pedro  de  Almeida  o 
agazalhou  muito  bem  ,  e  o  levou  comíigo 
até  Damão  ,  e  o  Vifo-Rey  recebeo  bem  a 
todos  ,  fazcndo-lhes  muitas  honras  ,  e  os 
mandou  agazalhar  fora  no  campo  :  o  que 
elles  fizeram  ao  longo  de  hum  formofo  tan- 
que ,  onde  eíliveram  muito  bem  por  caufa 

dos 
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dos  cavallos  ,  que  tinham  alli  aguas ,  e  paftoá 
em  abaílanja. 

CAPITULO    VIL 

De  como  o  Vijo-Rey  D,  Coj^JlaJítino  mandoU 
D.  Pedro  de  JUmeida  a  Balfãr  ,  e  elle 
foi  apôs  elle ,  e  do  que  lhe  Id  aconteceo : 
e  da  Armada  que  mandou  ao  EJlreito , 
de  que  foi  por  Capitão  mor  D,  Álvaro 
da  Silveira  :  e  das  coufas  em  que  ma:s 
proveo  em  Damão  até  fe  partir  pêra  Goa» 

COmo  o  Vifo-Rey  D.  Conílantino  defe- 
java  de  engrandecer  a  Cidade  de  Da- 
mão ,  e  fegurar  todas  fuás  aldeãs  ,  pêra  que 
fe  pudeíTem  arrecadar  íeus  fóros  pêra  a  fa- 
zenda deElRey,  havendo  (como  atrás  dif- 
fcmos)  que  era  pêra  ilTo  neceíTario  poíTuir 
Balfar  ,  que  era  féis  léguas  de  Damáo  ,  e 
jjaver  alli  hum  forte  com  guarnição  ,  pêra 
que  os  inimigos  fe  não  merteíTem  no  meio , 
tratou  com  os  Capitães  do  confelho  fua  de* 
terminação  ,  e  de  alguns  foi  contrariada , 
principalmente  de  D.  Diogo  de  Noronha , 
que  affirmou  «  não  fe  poder  fuftentar;  por- 
»  que  a  parte  ,  em  que  os  Mouros  tinham 
»  a  fua  fortaleza ,  era  mais  de  huma  Jegua 
»  do  mar  pelo  Sertão  dentro ;  e  que  a  gen- 
))  te  que  nella  ficaííe  fempre  eílaria  arrifca- 
»  da^   por  não  fer  poíFivel  foccorrer-fe  por 

»  mar, 
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»  mar  3  nem  por  terra  ,  e  que  não  ferviria 
»  demais,  que  de  inquietação  ,  rifco  ,  e  deí- 
»  pezas.  Que  nem  todas  as  couíàs  fe  faziam 
»  logo  juntas  ,  que  o  tempo  as  iria  difpon- 
))  do  ,  pêra  que  depois  fe  Jançaííe  mão  ,  não 
»  fó  de  Bailar  ,  mas  ainda  de  Surrate  ,  e 
»  que  por  entretanto  fe  trataíTe  de  fuílentar 
»  Damão,  easTanadarias  de  fua  jurdição, 
))  que  era  coufa  grande.  »  Mas  por  íima  dif- 
to  5  e  de  outros  inconvenientes  que  fe  apon- 
taram ,  não  dellilio  o  Viío-Rey  de  fua  opi- 
niam  ;  e  lançando  efpias  fobre  os  Abexins, 
foiavifado  que  eram»  efpalhados  pelo  Reyno 
de  Cambaya  ,  e  que  Balfar  eílava  com  mui- 
to pouca  gente.  Com  elle  recado  dcfpedio 
D.  Pedro  de  Almeida  com  regimento ,  que 
partiíTe  com  fua  gente  pêra  Balfar  ,  e  fe 
me.teíTe  naquelia  fortaleza;  e  que  como  lá 
cíliveífe,  o  avifaíTe  pêra  logo  fer  com  elle.^ 
D.  Pedro  de  Almeida  fe  paíTou  á  outra  ban- 
da com  fó  a  gente  que  trouxe  de  Baçaim ; 
e  efpalhada  a  nova  daquella  jornada  pelos 
foldados  ,  achando  que  feria  de  proveito  , 
e  honra  ,  pelas  prezas  que  houveram  os  que 
foram  com  António  Moniz  Barreto,  come- 
çaram-fe  a  paíTar  poucos  e  poucos,  e  fo- 
ram-íê  pêra  D,  Pedro  de  Alrpeida  mais  de 
quinhentos  delles.  Como  D.  Pedro,  de  Al- 
meida não  Ic/ava  provimentos  pêra  tanta 
gente,  mandou  recado  ao  Vifo-Rey ,  que  I0-. 

go 
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go  fe  paflbu  da  outra  banda  ,  e  fe  foi  vef 
com  eile  ,  e  aíTentou  que  foíTem  todos  ,  e 
fez  feu  Capitão  mór  D.  Luiz  de  Almeida  ^ 
irmão  do  mefmo  D.  Pedro  de  Almeida  ^ 
inandando-lhes  trazer  alguns  provimentos ; 
e  defpedindo-o  logo  ,  foi  elle  caminhando 
com  muita  regra  na  boca  até  chegarem  a 
Balfar  ,  fem  acharem  reíiílencia  algum.a  ; 
porque  os  da  Villa ,  e  fortaleza ,  tanto  que 
tiveram  as  novas  dos  noíTos  ,  logo  largaram 
tudo  ,  e  D.  Pedro  íe  metteo  na  fortaleza 
fem  contradicção  alguma  ,  e  defpedio  logo 
recado  ao  Vifo-Rey  do  que  era  paíTado.  E 
aquellamefma  noite  chegou  huma  fufla  ,  que 
o  Vifo-Rey  defpedio  carregada  de  manti- 
mentos 5  que  fe  repartiram  por  todos.  Tan* 
to  que  deram  ao  Vifo-Rey  recado  de  D, 
Pedro  de  Almeida,  logo  fe  poz  ao  caminho 
com  os  Capitães  ,  e  gente  que  lhe  pareceo 
bailavam ,  e  no  mefmo  dia  chegou  á  forta- 
leza ,  e  nomeou  por  Capitão  delia  Álvaro 
Gonçalves  Pinto  ,  irmão  do  Corregedor  Ma- 
noel de  Almeida  ,  muito  bom  cavaileiro ,  e 
que  tinha  dado  de  íi  muitas  moílras  de  fer 
efte ,  e  lhe  deo  cento  e  vinte  foldados  ,  e 
alguns  piães  da  terra  ,,  e  perto  de  vinte  de 
cavallo  ,  e  deixou-lhe  todas  as  munições  , 
provimentos  ,  e  dinheiro  neceíTario  pêra  a 
paga  dos  foldados  ;  e  mandou  renovar  a 
fortaleza 3  que  era  de  adobes,   e  guarneceo 

de 
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de  algamas  peças  de  artilheria  das  que  An-^ 
tonio  Moniz  Barreto  tomou  aos  Abexins. 

Feito  iíto  ,  partio-íe  o  Viíb-Rey  pêra 
Damão  ,  e  foi  pelas  Parganas  ,  Bouticer ,  e 
Poari  ,  onde  mandou  apregoar  feguros 
B.eaes,  pêra  que  fcus  naturaes  as  tornaírem 
a  povoar,  e  grangear  ,  fem  íe  lhes  innovar 
coufa  alguma  em  feus  foraes.  Chegado  o 
Vifo-Rey  a  Damão  ,  e  ordenadas  as  coufas 
daquella  fortaleza  ,  como  lhe  pareceo  pêra 
fua  fegurança  ,  e  quietar  as  terras  ,  e  feus 
moradores ,  (que  começaram  acudir  ás  fuás 
grangearias  ,)  ordenou  demandar  huma  Ar- 
mada ao  Eítreito  de  Meca  ,  porque  lhe  vie- 
ram novas  que  em  Moca  fe  faziam  prefles 
as  galés  do  Cafár  pêra  fahirem  fora  :  e  ele- 
geo  pêra  efta  jornada  D.  Álvaro  da  Silvei- 
ra ,  fílho  do  Conde  de  Sortelha ,  e  lhe  no- 
meou dous  galeões ,  e  dezoito  navios  de  re- 
mo 5  e  o  fez  á  vela  a  quinze  de  Fevereiro , 
dando-lhe  por  regimento  «  que  trabalhaííe 
))  por  queimar  as  galés  que  eftavam  em  Mo- 
»  cá  ,  e  que  efperaile  as  náos  do  Achem , 
»  e  as  tomaíTe;  e  que  como  fe  lhe  acabaíTe 
))  a  monção  ,  foíTe  invernar  a  Mafcate  ,  e 
5)  recolheíTe  as  náos  de  Ormuz,  que  haviam 
))  de  partir  em  Outubro ,  e  lhe  vieííe  dando 
»  guarda  5  porque  fe  receava  do  CoíTairo 
»  Cafár.  » 

Os  Capitães  ,   que  foram  neda  jornada  ^ 
Coiito^TomJF.P.iL  D  são 


5^0   ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

sáo  os  feguintes.  Nos  galeões  ,  em  hum  fo% 
o  Capitão  mor  ,  e  no  outro  Pêro  Peixoto- 
da  Silva,  Das  fuílas  foram  Álvaro  Pires  de 
Távora  ,  D.  Lourenço  de  Sou  la  ,  Jorge  de  . 
Mello  de  Sampayo ,  o  Pantufo ,  Jorge  Pe- 
reira Coutinho,  Dion-Q  de  Miranda  de  Aze- 
vedo  ,  D.  Vafco  de  Taíde  ,  irmão  de  D, 
Luiz  de  Taíde  ,  que  depois  foi  Conde  de 
Aiouguia ,  e  Vifo-Rey  da  Lndia  ,  D.  João 
Gonçalves,  hum  João  de  Mendoça  da  Illia 
da  Madeira  ,  Ayres  Gomes  da  Silva  ,  irmáo 
de  Fernão  Telles  de  Menezes ,  que  foi  Go- 
vernador da  índia  por  mone  de  D.  Luiz; 
de  Taíde ,  Baílião  de  Soufa  de  Abreu ,  Gil 
de  Góes  de  Lacerda  ,  Fernão  Farto ,  Liofre 
do  Soveral ,  e  outros ,  a  que  não  achámos 
os  nomes  ;  e  dada  a  vela  ,  foram  feguindo 
fua  joruada  ,  de  que  adiante  daremos  razão» 
O  Vifo-Rey  ficou  dando  ordem  ás  coufas 
da  fortaleza  de  Damão ,  e  nomeou  por  Ca- 
pitão delia  a  D.  Diogo  de  Noronha  ,  e  lhe 
aílignou  mil  e  duzentos  homens  com  íinco 
Capitães  pêra  lhes  darem  mezas.  Eílcs  foraní 
Ruy  Gonçalves  da  Gamara,  irmão  do  Ca- 
pitão da  ilha  da  Madeira  ,  Triílão  Vaz  da 
Veiga,  André  de  Soufa  de  Arronches,  João 
Lopes  Leitão,  c  D.  Diogo  de  Taíde. 

E  por  fer  a  terra  fronteira  ,  e  ganhada 
de  novo  ,  fe  ofFerecêram  muitos  Fidalgos  a 
Scarem   nella  ,  o  que  elle  cftimou   muito , 

por- 
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porque  defejava  de  engrandecer  aqiiella  Ci- 
dade ,  pêra  nella  confervar  fua  memoria* 
E  porque  pêra  a  guarda  das  terras  era  ne- 
ceítaria  gente  de  cavallo,  coínprou  os  mais 
dos  que  foram  em  companhia  de  D*  Pedro 
de  Almeida  ,  e  mandou  a  Ormuz  trazer  ou- 
tros ,  com  que  aperfeíçoaílem  o  numero  de 
cento  e  íincoenta  de  cava  lio  ,  que  iodos  fe 
carregaram  em  receita  fobre  Diogo  da  Sil- 
va ,  que  nomeou  por  P'eiíor ,  e  Alcaide  mor , 
hum  cavalleiro  muito  honrado  ,  que  depois 
foi  fogro  de  Manoel  de  Soufa  Coutinho, 
Gov^ernador  que  foi  da  índia.  Eíks  cavallos 
repartio  o  Vifo-Rey  pelas  peíToas  que  os 
quizeram  ,  e  alguns  deo  em  lòldos  velhos  , 
e  em  outras  dividas  \  porque  não  pertendeo 
neíla  primeira  entrada  mais  que  povoar  bem 
eíla  Cidade  ,  e  ennobrecella.  E  porque  já 
não  tinha  neceffidade  de  D*  Pedro  de  Al- 
meida ,  Capitão  de  Baçaim  ,  o  defpedio  pê- 
ra a  fua  fortaleza ,  e  íe  foi  por  mar  em  na- 
vios que  lhe  deo  pêra  iífo*  E  porque  fe  fli- 
zia  tempo  de  fe  ir  pêra  Goa  a  prover  nas 
coufis  do  Sul,  deo  preíTa  á  fortificação,  e 
coufas  pêra  a  povoação  da  mefma  Cidade 
de  Damão  ,  e  traçou  lugares  pêra  os  Moílei- 
ros  j  e^Igrejas  ,  e  aílignou  aos  Religiofos 
que  aili  ficaram  fuás  ordinárias. 

Feito    ifto  tudo   com  muita  ordem  ,    íe 
embarcou  já  em  fitii  de  Março  5  e  em  pou-*, 

D  ii  cos 
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cos  dias  chegou  a  Goa ,  onde  foi  miii  benf 
recebido  ,  e  Jogo  tratou  dos  provimentos 
das  fortalezas  de  Ceiião  ,  Malaca  ,  e  Ma- 
luco. E  porque  achou  Pêro  de'i'aíde  Infer- 
no ,  que  tinha  alli  vindo  do  negocio  da  po- 
voação de  S.  Thomé  ,  (de  que  env princi- 
pio deíle  fetimo  Livro  que  vem  daremos 
relação  y)  fabendo  delle  o  que  era  fuccedi- 
do  ,  fentio  em  extremo ,  e  logo  o  tornou  a 
defpedir  por  Capitão  daquella  povoação ;  e 
efcreveo  aos  moradores  delia  Jiuma  carta 
chea  de  grandes  reprehensoes  pelo  modo 
eom  que  fe  houveram  com  o  Rama  Rayo , 
encommendando-lhes  muito  a  Pêro  de  Taíde 
Inferno,  e  que  trabalhaííem  todo  o  poílivel 
por  fe  cercarem,  e  fegurarem :  e  juntamente 
defpedio  D.  Jorge  de  Menezes  Baroche  pê- 
ra Capitão  de  Ceilão,  e  mandou  virAíFon- 
fo  Pereira  de  Lacerda  ^  e  com  illo  fe  cerrou 
o  inverao. 
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CAPITULO     I. 

J)e  como  Rama  Rayo  Rey   âe  Bijlíãgd  foi 

contra   os  moradores  da  povoação  de 

S,  Thomé  ^  e  cativou  a  todos  ,    e 

depois  os  refgatoUo 

I^J^Okam  as  coiifas  defte  verão  tantas, 
1  que  não  foi  poílivel  continuarmos  com 
ellas  por  ordem,  e  por  iíío  deixámos 
cilas  5  que  aconteceram  em  Outubro  paíTado, 
pêra  eíle  lugar  peias  não  mifturarmos  :  e  aííim 
daremos  conta  das  razoes  ,  por  que  Rama 
Rayo,  Rev  deBifnagá,  fe  moveo  a  vir  em 
peíToa  contra  os  moradores  da  povoação  de 
S.  Thomé  ,  que  foram  eílas. 

Como  as  coufas  da  noíía  Religião  Chrl- 
fia  hião  cada  vez  em  mór  crefcimento  pelo 

gran- 
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grande  cuidado,  e  diligencia,  que  os  Reys 
de  Portugal  tinham  de  Jba  dilatação  ,  e  os 
Jiomens  que  iílo  mais  fentiam  eram  os  Bra- 
nienes,  porque  viam  abatidos  ,  e  vituperados 
os  íeus  falfos  Ídolos  ;  porque  a  qualquer 
parte  qr.e  os  noíTos  Reiigiofos  chegavam 
pêra  pregar  o  Tanto  Evangelho  ,  primeiío 
que  levantaíTem  Altar  pêra  cffereccrem  ao 
AltiíTimo  Deos  feus  facrifícios ,  derribavam, 
e  punham  por  terra  os  templos  que  a  cega  , 
e  bruta  gentilidade  tinha  dedicados  ao  de- 
mónio ,  quebrando  ,  e  fazendo  em  pedaços 
íis  nojentas,  abomináveis  ,  e  torpes  figuras 
dos  Ídolos  de  Baal.  íílo  tomaram  todos  clles 
tao  mal ,  que  fempre  lhes  ordenaram  traba- 
lhos,  prizòes ,  mortes,  e  grandiílimos  vitupé- 
rios ,  lendo  o  que  levou  diante  a  bandeira 
da  Cruz  de  Chriíio  o  gloriofo  ,  eBemavcn- 
turado  Apoílolo  S.  Thomc  ,  neílas  partes, 
onde  começou  com  íeu  íangue  regar  eíla 
vinha  do  Senhor,  que  por  iua  bondade  vai 
ereícendo  tanto  ,  que  mui  cedo  recolherá 
debaixo  deíua  íombra  toda  eíia  gentilidade. 
K  como  os  Padres  pobres  da  Ordem  do 
j^loriofo  Padre  Sc  Franciíco  tinham  tomado 
ú  íua  ccr.{3  toda  aquella  coíla  defde  Nega- 
patao  afé  S.  Thoméj  (por  íerem  o?  primei- 
ros que  por  ella  começaram  a  íemear  a  Ley 
do  Sagrado  Evangelho ,)  e  por  toda  ella 
tinham  levantado  muitos  Templos^  e  derri* 

ba- 
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bado  muitos  Pagodes  5  (o  que  os  Bramenes 
fentiani  em  extremo,  )  todos  os  annos  i"e 
queixavam  diílo  a  Rama  Rayo  Pvey  deBif- 
nagá  ,  cujos  vaíía  lios  eram,  pcdindo-lhe  que 
acudiíTe  por  honra  de  feus  ídolos  ;  o  que 
elle  diííimulava  ,  aíTun  pelo  permittir  Dcos 
noílb  Senhor  ,  como  pelo  proveito  que  ti- 
nha do  noíTo  trato  ,  c  com.mercio  ,  princi- 
palmente dos  cavalios  da  Perfia  ,  e  da  Ará- 
bia 5  que  náo  podia  haver  fenao  por  mãos , 
e  trato  dos  Portuguezes.  E  com,o  nelle  tem- 
po 5  em  que  andamos  hia  cfle  zelo  da  honra 
de  Deos  em  maior  crefcimento  ,  por  terem 
entrado  naquella  terra  os  Padres  da  Com- 
panhia de  Jefus  ,  como  outros  foldados  de 
Cedeon  com  tochas  em  huma  mão  ,  e  trom- 
betas na  outra  ,  a  cujo  fom  começaram  a 
caJiir  os  miuros  de  Jericó ,  nao  confentindo 
Pagode  algum  em  pé  ,  alumiando  com  a 
vida  5  e  eípertando  com  fua  pregação  ,  é 
doutrina.  O  que  foi  cauía  dos  Bram.enes  fe 
accenderem  em  maior  ira,  e  furor,  porque 
de  novo  fizeram  queixns  aPvamaRayo,  que 
por  derradeiro  era  Gentio  ,  e  zelofo  da 
honra  de  feus  idolos.  E  juntamente  com  if- 
to  faccedeo  namefma  conjunção  hum  certo 
hom.em  cafado  na  própria  terra  ,  Fidalgo 
no  fangue  ,  mas  peílimo  ,  vií  ,  é  mao  nas 
coufas  da  alma,  e  confciencia  ,  e  indigno 
'de  fe  nomear  emhiíloria  alguma,  fenão  co- 
mo 
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ino  outro  Heroftrato  ,  que  derribou  o  Tem* 
pio  de  Diana  ,  iegundo  as  fabulas  contao : 
efte  ,  ou  por  fua  maldade  ,  ou  por  vingança , 
ou  por  efperar  algum  galardão  do  Rama 
Rayo,  (mas  o  mais  certo  he  ,  porque  en- 
trou o  diabo  nelle  ,  )  llie  efcrevco  huma  car^ 
ta ,  em  que  o  perfuadia  a  vir  contra  a  po- 
voação de  S.  Thomé ,  que  elle  lhe  aíregu»- 
rava  mais  de  dous  milhões  de  ouro ,  enca- 
recendo-lhe  muito  a  riqueza  dos  moradores 
daquella  povoação. 

Com  eíta  carta  fe  moveo  aquelle  bárba- 
ro,  e  fe  deixou  entrar  da  cubica ;  e  os  Bar^ 
menes ,  que  lha  entenderam  ,  aíTopráram  de 
feição  efla  faifca  ,  que  lhe  accendêram  no 
coração  huma  grande  labareda  de  ódio  , 
jiúfturado  com  o  intereííe  ,  com  o  que  logo 
determinou  de  fe  abalar  em  peííoa.  E  man- 
dou com  muita  preíía  ajuntar  feus  exercites  , 
e  com  mais  de  quinhentos  mil  homens  de 
armas  ,  e  huma  muito  grande  recovagem  , 
começou  a  marchar  contra  aquella  povoação. 
Diílo  tiveratn  logo  avifo  os  feus  morado?- 
Tes  y  e  naquelle  tempo  fe  achou  antre  ellcs 
Pêro  de  Taíde  Inferno ,  (  de  quem  no  Ca- 
pitulo atrás  falíamos  ,  )  que  tinha  mandado 
fazer  huma  viagem  de  S.  Thomé  pêra  Ma- 
laca 5  e  fícára  alli  pêra  fe  partir  pêra  Goa. 
E  como  eíle  Fidalgo  era  muito  cavalleiro, 
p  tinha   muita  peíToa  ^   e  grande   çonfelhp, 

tan- 
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tanto  que  foube  nova  certa  ,  e  que  o  Rama 
Rayo  efiava  duas  jornadas  daquella  povoa- 
ção ,  ajuntou-íe  em  caía  do  Capitão  ,  que 
era  hum  foao  de  Góes  ,  e  fez  chamamento 
das  peíToas  principaes  do  povo  ,  e  os  perfua- 
dio  com  iiuma  falia  muito  grave  a  fe  forti- 
ficarem ,  e  defenderem  ,  offerecendo-fe-lhe 
elle  pêra  os  ajudar  a  iíTo  ,  dando-lhes  mui- 
tas razoes  pêra  o  poderem  fazer :  affirman- 
do-Ihes  que  por  muito  grande  poder  que 
trouxelTe  o  inimigo  ,  não  lhe  poderia  fazer 
damno  ;  porque  quaefquer  tranqueiras  baila- 
vam pêra  fe  defenderem  delle  ,  por  não  tra- 
zer ariilheria  ,  e  mais  tendo  elles  o  mar  por 
feu  5  por  onde  podiam  fer  foccorridos  ,  e 
providos  do  neceíTario. 

Os  moradores  todos  lhe  agradeceram 
aquelles  offerecimentos  ;  mas  refumiram-fe 
em  fe  não  defenderem  ,  antes  fahirem  ao  ca- 
minho a  receber  o  Rama  Rayo ,  e  levarem-? 
no  á  povoação  por  ruas  juncadas,  ejanellas 
alcatifadas  ,  e  com  outros  fervicos.  E  davam 
por  razão  que  a  terra  era  fua  ,  e  que  não 
parecia  razão  deixarem  de  o  receber  no  que 
era  fcu  ,  porque  nem  elles  tinham  pcííe  pêra 
fe  defenderem  ,  ainda  que  o  quizeíFem  fazer , 
nem  lhe  era  licito  fazello  :  e  que  bem  en- 
tendiam todos  ,  e  eílavam  mui  confiados  , 
que  tanto  que  o  fahiílem  a  receber  ,  logo 
íe  hayia  de  abrandar ,  fe  vinha  com  aiguaiwi 

má 
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um  tenção.  Vendo  Pêro  de  Taíde  Inferno 
o  propoííto  em  que  rodos  eílavain  ,  diíle-lhes 
»  que  pois  não  qucrinirj  tomar  íeu  confelho  , 
»  íe  ficaíTem  embora,  porque  eIJe  íe  embar- 
yi  cava  logo,  por  jhe  não  ler  licito  eíperar 
»  que  o  Rama  B.ayo  o  vieíTe  levar  amarra- 
»  do,  como  entendia  que  havia  de  fazer  a 
))  todos.»  E  fahindo-fe  dalli ,  fe  foi  embar- 
car em  huma  na  veta  de  hum  Gafpar  Perei- 
ra, que  tinha  vindo  de  Bengala  5  e  nella  fe  foi 
pêra  Goa  ,  onde  já  nchou  o  Vifo-Rey  D, 
Conftantino  ,  que  tinha  vindo  de  Damão, 
como  atrás  diíTemos  no  fim  do  VI.  Livro. 

Os  moradores  da  povoação  ,  tanto  que 
fe  determinaram  no  que  tinham  dito  a  Pêro 
de  Taíde  Inferno  ,  aíTentáram  de  mandar 
jeceber  ao  caminho  oRam.aPvayo  com  hum 
prefente,  que  tiraram  por  todos,  que  vale- 
ria quatro  mil  cruzados  ,  pouco  mais  ,  ou 
menos ,  e  elegêram-fe  de  antre  todos  quatro 
peílbas  das  principaes  ,  que  foram  diante  ao 
viílíar ,  e  dar-Jhe  os  parabéns  de  fua  vinda, 
que  lho  levaram.  Eftes  homens  chegaram 
iao  feu  exercito  ,  e  Ih^  deram  da  parte  de 
todos  os  moradores  os  parabéns  de  fua  vin- 
da ,  cerrifícando*lhe  o  alvoroço  com  que  o 
efperavam  pêra  o  fervirem.  O  Rama  Rayo 
os  recebeo  bem  ^  e  os  levou  comíigo  até 
chegar  á  povoação  de  S,  Ihomé  ;  e  fora 
delia  em  huns  campos  muito  largos  affentou 

feu 
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feu  exercito,  e  defpedio  alguns  Capitães  de 
confiança  ,  pêra  que  lhe  trouxeíTera  diante 
de  fi  tocos  os  moradores  5  mulheres,  meni- 
nos ,  e  efcravos  ,  ícm  liies  ficar  na  povoação 
coufa  viva  :  o  que  logo  íe  fez  ,  e  elle  os 
mandou  agazalhar  em  huma  parte  feparada 
com  gunrdas  ,  e  vigias  ,  e  mandou  trazer 
diante  de  íi  toda  a  fazenda  ,  que  fe  lhes  achou 
pelas  caías  até  os  pobres  móveis ;  o  que  tu- 
do fe  lhe  apofentou  diante,  que  nao  mon- 
taria cem  mil  pardaos.  Vendo  elle  quão  en- 
ganado fora  naquelle  negocio  pela  opinião 
que  trazia  das  riquezas  ,  que  aquelle  homem 
lhe  efcrevêra  com  mentira  ,  movido  por 
Deos ,  que  não  deixa  coufa  alguma  fem  caf- 
tígo  ,  determinou  de  o  caíligar ,  pelo  fazer 
abalar  com  falfidades  :  o  que  o  outro  fcn- 
tindo  ,  ou  arreceando  ,  defnpparecco  logo 
do  exercito  ,  e  fe  foi  pêra  Caleturé  ,  féis , 
ou  fete  léguas  daqiiella  povoação  ,  donde  o 
Rama  Rayo  o  mandou  trazer  por  alguns 
Capitães ;  e  diante  de  íi ,  e  de  todos  o  man- 
dou lançar  aos  Elefantes  ,  que  o  eípedaçá- 
ram  á  viíia  de  todos  :  o  que  foi  pcrmiísao 
Divina  vir  acabar  daquella  maneira  por  man- 
dado do  inimigo  ,  que  eíle  convocou  con- 
tra feus  próprios  naturaes ,  eem  cujo  poder 
queria  entregar  os  divinos  Templos  ,  em 
que  Deos  noíTo  Senhor  era  cada  dia  tantas 
vezes  venerado ,    pêra  neiles  tornarem  a  le- 

van- 
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vantar  Teus  falfos  ídolos.  Vendo  Rama  Rnyo 
a  humildade  dos  moradores  ,  e  o  pouco 
que  tinham  ,  concertou-íe  com  elles  que  lhe 
défíem  cem  mil  pagodes ,  ametade  logo ,  e 
a  outra  dahi  a  hum  anno  ,  e  por  elles  lhe 
ficariam  em  reféns  íiuco ,  ou  féis  dos  prin- 
cipaes  daquella  povoação. 

Feitos  os  concertos  ,  e  pagos  os  íinco- 
enta  mil  pagodes,  foltou  a  todos,  deixando 
linco  dos  que  dh  efcolheo  pêra  irem  com 
elle ,  e  lhes  mandou  tornar  toda  fua  fazen- 
da j  o  que  fe  fez  com.  tanta  jufíiça ,  e  pure- 
za,  que  antre  mais  de  duzentos  moradores 
não  faltou  mais  que  huma  colher  de  prata, 
fobre  queEliley  mandou  fazer  taes  diligen- 
cias ,  que  apparecco  logo  pelo  chão  ,  fem 
le  faber  quem  a  tinha ;  porque  fe  o  foube- 
ra  ,  fora  Jogo  efpedaçado.  O  Rama  Rayo 
alevantou  feu  campo,  e  tornou  a  voltar  pê- 
ra feu  Reyno.  E  nefte  caminho  o  fervíram 
aquclles  íinco  moradores  com  tanra  prudên- 
cia ,  e  amor,  que  os  largou  ,  recebendo  fó 
delles  feus  conhecimentos  ,  por  que  fe  obri- 
gavam a  pagar  a  quantia  dos  fincoenta  mii 
pagodes  ,  como  depois  lhe  pagaram ;  e  ain- 
da deíla  liies  fez  huma  grande  quita.  E  cer- 
to que  duvidamos  achar-íb  cfta  humanidade, 
ejuíliça  antre  Chriftãos ;,  que  tem  mais  obri-? 
gação  pêra  iíTo, 

CA- 
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CAPITULO    IL 

Do  que  aconteceo  a  Luiz  de  Mello  da  SiU 
va  no  Mã lavar  :  e  de  como  deflruio  a 
Cidade  de  Mangalór :  e  da  grande  vitO" 
ria  que  alcançou  de  huma  Armada  de 
Ma  lavar  es  ,  de  que  era  Capitão  hum  Ku" 
me  5  que  fe  chamava  Odo  Rabo, 

DEixámos  as  coufas  de  Cananor  em 
guerra  declarada,  e  Luiz  de  Mello  da 
Silva  y  Capitão  raór  daquella  coíla  ,  fazendo 
por  ella  todo  o  damno  que  podia  ,  impe- 
dindo a  navegação ,  e  commercio  aos  Mou- 
ros ,  que  era  a  mór  guerra  que  fe  \\\q  podia 
fazer.  E  depois  que  lhe  fuccedêram  as  cou- 
fas em  Cananor  ,  como  atrás  contámos , 
voltou  pêra  o  Norte.  E  chegando  a  Man- 
galór,  ioube  que  eílava  dentro  naquelíe  rio 
hum  Paguei  de  Mouros  de  Cananor  varado 
na  praia  ;  e  pondo-fe  na  barra  ,  mandou  a 
António  Tavares  ,  c  a  Gonçalo  Sanches , 
Capitães  de  dous  navios  ,  que  lhe  foíFem 
lançar  o  Paguei  ao  mar,  e  que  lho  trouxef- 
fem.  E  andando  eftes  Capitães  neíla  obra , 
ajuntáram-fe  os  Mouros  do  Paguei  com  ou- 
tros da  terra  que  appellidáram  ,  e  dando 
rtelles ,  os  fizeram  embarcar  com  alguns  ef- 
calavrados.  Sabendo  Luiz  de  Mello  da  Sil- 
va o  cafo ,  e  que  os  da  Cidade  com  eftarem 
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de  paz  favorecêiMm  os  Mouros  de  Canai- 
nor ,  entrou  pelo  rio  dentro  ,  e  dcfembar- 
cando  em  terra  ,  co-n  muito  boa  ordem, 
pêra  íatisfazer  ,  e  calligar  aquelia  deíobedi- 
encia ,  foi  commetíer  a  Cidade ,  e  a  entrou 
coni  gr2i'cÁt  Valor,  e  esforço,  matando,  e 
deílruindo ,  e  pondo  á  efpada  toda  a  coufa 
viva  que  achavam  ,  de  qualquer  lexo  ,  e  ida- 
de que  foííe  ,  fem  perdoarem  a  coula  algu- 
ma. E  andando  os  foldados  muito  encarni- 
çados nefta  obra  ,  (  que  foi  aíTim  neceíTario 
pêra  terror  dos  inimigos,)  fícou  o  Capitão 
mor  na  entrada  de  huma  rua  com  poucos 
dos  feus  ,  mandando  pôr  fogo  á  Cidade  ,  por- 
que os  nolTos  fe  não  defmandaíTem  com  as 
prezas.  Qijando  viram  arrebentar  por  aquel- 
ia paríe  lium  tropel  de  Mouros ,  que  vinham 
fogindo  do  eíirago  ,  e  deftruição  que  os  nof- 
fos  faziam  ,  e  diante  de  todos  vinha  hum 
velho  defgrenhado  ,  com  o  cabello  folto 
lançado  fobre  as  coílas  ,  com  huma  adaga 
de  dous  pahnos ,  ehuma  manopla  de  ferro  , 
que  lhe  cubria  até  meio  braço  ,  (arma  de 
que  elles  muito  ufam  )  e  dando  de  roRo 
com  o  Capirão  mor  ,  endireitou  com  elle , 
e  lhe  deo  huma  adagada  por  lium  braço , 
ejuntamenteTe  liou  com  elle.  Luiz  de  Mel- 
lo da  Silva  lançou-lhe  huma  mão  aos  ca- 
bellos  5  e  por  eiles  o  affaílou  de  11  ,  e  o 
arremeíTou  pêra  os  íoidados ,   dizendo-lhes; 
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C{  Tomai  lá  efie  diabo »  que  iogo  foi  feito 
em  pedaços ,  c  o  niefnío  fe  fez  a  todos  os 
mais  que  aili  foram  ter  com  elle.  O  fogo 
que  o  Capitão  mor  mandou  pôr,  foi-fe  apo- 
derando da  Cidade  ,  que  eftava  recheada  de 
fazendas  de  todas  as  fortes  ,  que  arderam 
braviííimamenie  com  mui  grande  eftrondo  5 
e  terremoto.  Abrazou-fe  também  hum  mui- 
to gy^iiàc ,  e  fermofo  Pagode,  cujo  teélo  5 
e  coruchéo  era  de  latão  ,  e  cobre  ,  formc- 
íiíllmamente  lavrados ,  e  dourados  ,  de  que 
os  foldados  houveram  huma  boa  quantida- 
de,  que  embarcaram  nos  navios.  Tanto  que 
o  Capitão  mór  vio  a  Cidade  toda  entregue 
ao  fogo  ,  tocou  a  recollier  ,  o  que  fe  fez 
com  muito  boa  ordem;  mas  não  fem  algu- 
ma perda  ,  porque  no  meio  delia  lhe  ficou 
morro  Gonçalo  Sanches ,  hum  dos  feus  Ca- 
pitães ,  com  alguns  poucos  companheiros, 
que  primeiro  que  perdeíTem  as  vidas  ,  as 
tiraram  a  muitos  ,  e  ao  embarcar  queima- 
ram o  Paguei  da  contenda ,  e  alguns  outros 
navios,  ecom  aquella  vitoria  fefahio  a  nof- 
fa  Armada  do  rio  ,  e  fe  deixou  andar  por 
alli  efperando  os  Pagueis  que  haviam  de  vir 
de  Cambaya. 

Eftava  neíle  tempo  em  Calecut  hum  Ru- 
me ,  a  que  chamavam  Odo  Rabo  ,  que  fe 
íinha  vendido  ao  Çamorim  por  muito  gran- 
de cavalleiro ;   e  comao  os  Moucos  viram  o 

qu 
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que  Luiz  de  Melío  da  Silva  andavaYãzendo 
por  aqueila  coíla  ,  chegaram  as  novas  do 
fucceíTo  de  Mangalór ,  que  fentíram  em  eí- 
tremo.  E  querendo  o  Rume  ganhar  terra 
com  o  Çamorim  ,  le  lhe  foi  oíFerecer  pêra 
ir  pelejar  com  Luiz  de  Mello  ,  dando-lhe 
doze,  ou  treze  navios,  promettendo-lhe  de 
lho  levar  atado,  e  de  lhe  metter  na  fua  ba- 
hia  todos  os  íeus  navios.  O  Çamorim  lhe 
acceitou  o  offerecimenro  ,  e  mandou  nego- 
ciar [qíq  navios  ,  porque  o  Ade  Rayo  de 
Cananor  tinha  outros  féis  preftes  ,  de  que 
tinha  feito  Capitão  mor  hum  Mouro  cha- 
mado Cutimuçá  ,  feu  parente  ,  pêra  fe  achar 
no  feito  5  felicitado  psío  mefmo  Rume  Odo 
Rabo  ;  e  aj untando- fe  ambos  com  os  treze 
navios  muito  polTantes ,  e  cheios  de  muita 
gente ,  que  fe  aliírma  paííarem  de  dous  mil 
homens ;  e  fabendo  eftar  a  nolTa  Armada  em 
Mangalór,  aforambufcar  com  determinação 
de  pelejarem  com  ella  :  e  chegando  quaíi 
huma  legoa  onde  os  noíTos  eílavam ,  no  lu- 
gar onde  chamam  a  Palmerinha ,  houveram 
os  noíTos  vifta  daquella  Armada  ,  de  que  já 
o  Capitão  mór  tinha  avifo  por  cartas  de 
Cananor.  Era  ifto  hum  dia  pela  manha,  ef- 
tando  a  noíTa  Armada  furta  a  terra  ,  e  os 
inimigos  vinham  de  mar  em  fora  demandar 
aqueila  paragem.  O  Capitão  mór  fe  prepa- 
rou pêra  pelejar  com  os  inimigos  ,    defpe- 

diii- 


Dec.  vil  Liw  VIL  Cap.  IL    65- 

cindo  Pêro  Godinho  ,  por  fer  o  fcu  navio 
muito  ligeiro  ,  pêra  que  osfoíle  reconhecer; 
e  que  íendo  aquelles  os  navios  de  que  linha 
aviío  ,  lhe  fizeíFe  íinal  com  huma  bombar- 
dada.  O  Rume,  que  vinha  de  frecha  deman- 
dar a  terra  5  tanto  que  vio  ir  aquelie  navio, 
tomou  o  remo ,  e  foi-fe  a  elle ,  e  Pêro  Go- 
dinho foi  fempre  adiante  5  até  que  o  reconhe- 
ce© muito  bem  ,  e  quafi  abarbado  com  eiles , 
voltou  ,  e  tirou  huma  bombardada  ,  que  era 
o  íinal  que  havia  de  fazer.  Tanto  que  os 
inimigos  o  viram  virar  ,  arrancaram  apôs 
eJle  ,  e  o  foram  feguindo  ires  ,  ou  quatro 
navios  de  Malavares  muito  ligeiros;  mas  o 
Pêro  Godinho,  que  era  confiado  no  remo, 
fe  lhe  foi  fahindo  muito  á  fua  vontade. 

Em  Luiz  de  Mello  da  Silva  ouvindo  a 
bombardada ,  tirou  as  velas  aos  navios  ,  e 
mandou  que  as  eílendeíTem  por  íima  dos 
bancos  de  poppa  a  proa,  e  que  as  baldeaí- 
fem  ,  e  molhaílbm  muito  bem  com  a  agua 
do  mar ;  porque  as  panellas  de  pólvora ,  de 
que  os  Malavares  ufavam  muito  ,  lhes  não 
cahiflem  dentro  nos  navios  ,  e  íe  aífogaíTem 
logo  nas  velas.  E  encadeando  todos  os  feus 
navios  huns  nos  outros ,  foi  bufcar  os  inimi- 
gos ao  mar  com  grande  determinação  ;  por- 
que não  quiz  que  cuidaíTem  ,  efpe.fândo-os 
á  terra,  onde  eílavam,  que  os  temia;  e  não 
tinha  áouelle  tempo  comíigo  mais  que  fete 
Coyto.  Tom.  IF,  P.  //.  E  na- 
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navios  5  porque  os  mais  da  fua  Armada  os 
tinha  deípedidos  por  certas  paragens.  Hia 
Luiz  de  Mello  na  coxia  da  fua  galeota ,  ar- 
mado em  huma  cota  de  armas  ,  com  hum 
montante  nas  mãos  ,  e  a  barba  ,  que  era  mui- 
to comprida  ,  feita  em  huma  trança  ,  e  na 
ponta  hum  nó.  O  Rume  com  os  feus  navios 
vinha  na  mefma  ordem ;  e  chegando  a  tiro 
de  camelete  ,  deixou-fe  ficar  hum  pouco  atrás 
o  Cutimuçá  5  Capitão  dos  féis  navios  de  Ca- 
nanor ,  porque  vio  ir  os  noíTos  muito  deter- 
minados. E  vendo  Luiz  de  Mello  os  na- 
vios do  Rume  já  perto  ,  bradou  ao  CondeC- 
tabre  (que  era  Framengo ,  e  grande  official) 
que  defparaíTe  o  camelete  ;  ao  que  lhe  elle 
refpondeo ,  que  o  deixaíTe  fazer  feu  officio , 
que  como  viíTe  tempo  ,  elle  teria  cuidado, 
O  Rum.e  vinha  demandando  a  galeota  do 
Capitão  mor  em  fima  do  feu  baileo  ,  veftido 
em  huma  Cabaya  de  efcarlata ,  e  huma  tou- 
ca na  cabeça  de  muitas  voltas  ,  e  aos  pés 
hum  cafco ,  e  hum  formofo  treçado  .  e  na 
mão  huma  cana  de  bengala  ,  com  que  hia 
ameaçando  os  marinheiros,  efazendo-os  re- 
mar, E  vindo  aífim  com  tenção  de  inveftir 
a  galeota  do  Capitão  mor  pela  proa ,  fendo 
já  pouco  mais  de  tiro  de  pedra  ,  poz  o  Con- 
deftabre  de  Luiz  de  Mello  fogo  a  hum  ca- 
melete ,  que  levava  com  hum  cartuxo  de  fei- 
xos  na  bocaj  e  tomando  a  galeota  do  Ru- 
me 
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rne  'âe  proa  a  poppa  ,  a  foi  axorando  toda  , 
e  a  virou  logo  com  a  quilha  pêra  ílma  ,  nao 
efcapando  delia  fenão  niuiro  poucos  ,  que 
os  noíTos  paífada  a  fumaça  viram  vivos  ape- 
gados á  quilha  da  galeota  dos  Mouros ,  cu- 
jo Capitão  devia  de  acabar  de  miílura  com 
os  outros.  Os  mais  Paròs  paíTaram  avante, 
e  três  delles  enveílíram  o  Capitão  mor  ^ 
dous  pela  proa,  e  hum  por  huma  das. ilhar- 
gas ,  e  logo  lhe  lançaram  gente  dentro  com 
tamanho  Ímpeto  ,  que  fizeram  retrahir  os 
noílbs  5  que  eílavam  na  proa  ,  com  morte 
de  alguns,  em  que  entraram  D.João  de  Li- 
ma ,  e  hum  irmão  de  D.  Braz  de  Almeida , 
a  que  deram  huma  frechada  pela  tefta ,  que 
lhe  paíFou  os  miolos. 

Vendo  Luiz  de  Mello  da  Silva  os  ini- 
migos dentro  na  fua  galeota ,  e  apoderados 
já  da  proa  5  acudio  aella  com  alguns  Fidal- 
gos ,  e  cavalleiros ,  e  deo  nos  Mouros  com 
tamanho  Ímpeto,  que  os  lançou  fora,  rece- 
bendo dle  ern  fi  algumas  feridas ,  que  pela 
fortaleza  das  armas  o  não  mataram  ,  e  to- 
davia ficou  ferido  em  hum  pé ,  que  o  tratou 
mal.  Aííim  ficaram  os  noíTos  tão  animofos^ 
daquelle  fucceiTo ,  que  fem  recearem  a  mu!-"" 
tidão  dos  Mouros  ,  fe  lançaram  com  elles 
nos  feus  navios,  onde  á  efpada ,  e  rodella 
fizeram  nelles  tal  eítrago  ,  que  lhes  nao  ef- 
caparam  fenão  os  que  fe  lançaram  ao  mar, 
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ficando  aqiielles  três  navios ,  que  abordaram 
o  Capitão  mór  ,  deípejados  de  todo.  Os 
mais  Parós  abalroaram  os  outros  navios  ,  e 
o  que  ferrou  de  Maneei  da  Silva  (que  tra- 
zia huma  gaieota  Latina)  logo  foi  axorado , 
e  rendido  ^  e  pondo  a  proa  em  outro  ,  depois 
de  grande  referta ,  e  muitos  feridos ,  o  def- 
baratou  de  todo.  Gomes  Eanes  de  Freitas 
abalroou  outro  Paro ,  e  com  grande  valor  o 
entrou,  c  metteo  todos  os  Mouros  á  efpada  , 
e  foi  foccorrer  o  navio  do  Pimentel  ,  que 
hum  dos  Parós  o  tinha  axorado  ,  e  morto 
o  feu  Capitão  com  a  mór  parte  dos  folda- 
dos.  E  vendo  aquelle  eílrago  ,  poz-lhe  a 
proa  ;  e  entrando  naquelle  navio  ,  em  que  os 
Mouros  andavam  vitoriofos  ,  fazendo  gran- 
de carniçaria  em  os  noílos ,  teve  com  elles 
huma  muito  afpera ,  e  perigofa  batalha.  O 
Paro  dos  Mouros ,  que  eílava  abordado  ao 
navio  do  Pimentel ,  que  não  tinha  em  íi  mais 
que  os  marinheiros  ,  vendo  aquelle  foccorro  , 
e  o  eílrago  que  os  noíTos  começaram  a  fazer 
nos  feus  ,  alçando  a  vela  ,  foram-fe  ,  deixan- 
do todos  os  Mouros  as  lans  com  os  noíTos , 
que  logo  foram  mettidos  á  efpada  fem  efca- 
par  hum  fó ,  ficando  Gomes  Eanes  de  Frei- 
tas com  a  mór  parte  dos  feus  foldados  feri- 
dos 5  e  queimados. 

O  Cutimuçá  Capitão   mór    dos  féis   na- 
vios do  Ade  Rayo  de  Cananor,  vendo  ta- 

ma- 
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rnanlia  deílruiçao ,  deo  á  vela  com  rodos  os 
íeus  navios  ,  e  fe  foi  acolhendo  com  rama- 
Tiho  medo  do  que  vira  ,  que  aílim  á  véla 
foi  varar  na  praia  do  Bazar  de  Cananor, 
como  fe  os  noilos  IhefoíTcm  dando  nas  cof- 
tas.  Luiz  de  Mello  da  Silva  recolheo  os 
féis  navios ,  que  tomou  aos  Mouros ,  e  por 
ter  muitos  feridos  na  Armada  ,  fe  foi  reco- 
lhendo pêra  Goa  ,  deitando  os  mortos  ao 
mar,  que  paíTárara  de  trinta. 

Aqui  acontccco  hum  cafo  memorável , 
e  que  fe  notou  por  maravilhofo;  efoi  eíle» 
Entre  os  mortos  ,  que  fe  lançaram  ao  mar 
da  galeota  de  Luiz  de  Mello  da  Silva,  foi 
o  irmão  de  D.  Braz  de  Almeida ,  que  ma- 
taram da  frechada  pela  teíla ,  que  foi  amor- 
talhado em  Jiuma  colcha.  Andou  efte  corpo 
no  mar  finco ,  ou  féis  dias,  e  no  cabo  del- 
]es  o  encaminharam  as  aguas  pelo  rio  de 
Chalé  dentro  trinta  e  quatro  léguas  de  Manr 
galor,  onde  foi  lançado  ao  mar  ,  e  com  a 
niaré  foi  parar  á  porta  do  Mofteiro  dos 
Frades  de  S.  Domingos,  tão  inteiro,  efem 
corrupção ,  que  parecia  morto  daquella  ho- 
ra ;  e  tal  ,  que  foi  conhecido  de  todos.  E 
D.  Jorge  de  Cailro  ,  que  era  Capitão  da- 
quella fortaleza,  acudio  á  praia,  e  o  man- 
dou enterrar  muito  honradamente  ,  fem  fe 
íaber  coufa  alguma  do  que  era  paíFado , 
porque  ainda   a  nova   daquella  batalha  não 

cor- 
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corria  ,  que  veio  apôs  elle  ,  e  começou  a  ha- 
ver com  eJlas  em  todo  o  Malavar  grandes 
prantos  ,  e  deíconfoiaçôes  ,  porque  fe  per- 
deram naquelle  ílicceíTb  perto  de  quatrocen- 
tos Mouros  dos  principaes  ;  e  ficou  tal  o 
mar  daquelle  eftrago ,  que  muito  tempo  não 
comeram  os  noflbs  por  toda  aqueIJa  cofta 
peixe ,  nem  ainda  os  Mouros  ,  porque  em 
Cananor  acharam  no  bucho  de  hum  cafsão 
os  dedos  de  hum  homem  ,  que  caufou  grande 
nojo. 

CAPITULO    III. 

De  como  Luiz  de  Mello  da  Silva  chegou 
a  Goa  ^  e  oVifoRey  o  prendeo  ^  e  depois 
o  mandou  invernar  a  Cananor :  e  da  Ar- 
ma  d  a  que  de  j  pedi  o  pêra  Maluco  :  e  da 
conjuração  que  todos  os  Mouros  do  Ma-- 
lavar  fizeram  contra  a  nojja  fortaleza 
de  Cananor :  e  do  grande  ajjalto  que  lhe 
deram  :  e  dos  cafos  que  nelle  aconteceram. 

CHegadoLuIz  de  Mello  da  Silva  á  bar- 
ra de  Goa  ,  xom  eíla  vitoria  ,  alguns 
dias  andados  de  Abril  ,  logo  o  Vifo-Rey 
teve  avifo  diíTo ;  e  como  tinha  cartas  frefcas 
de  D.  Payo  de  Noronha ,  Capitão  de  Cana- 
íior  5  em  que  lhe  pedia  foccorro  ,  porque 
todos  os  Mouros  do  Malavar  eftavam  con- 
jurados contra  aquella  fortaleza  ,  e  que  fa- 
ziam grandes  preparações  pêra  a  commette- 

rem , 


Deg.  vil  Liv.  vil  Cap.  IIL  71 

rem  5  tomou  muito  mal  vir-feLuíz  deMel- 
Jo  da  Silva  fem  fua  licença  naquelle  tempo , 
em  que  havia  tamanha  neceílidade  delle. 
Pelo  que  mandou  logo  ao  Ouvidor  geral , 
que  o  foíTe  prender  no  CaPcello  dePangim, 
e  que  detiveíTe  a  Armada  fóra  ,  porque  que- 
ria logo  eleger  outro  Capitão  pêra  a  tornar 
a  mandar.  E  como  o  negocio  importava 
tanto  5  como  era  foccorrer  logo  aquella  for- 
taleza ,  tratou  da  eleição  do  Capitão  que 
havia  de  mandar  ,  e  commetteo  alguns  Fi- 
dalgos pêra  iíTo ,  que  fe  efcuíáram  porcaufa 
de  Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  cuja  a  jornada 
era  ,  e  aíTim  o  diíTeram  todos  ao  Vifo-Rey , 
e  lhe  pediram  que  ceíTaíTem  as  paixões  ,  e 
que  fe  reconciliaíTe  com  eiie  ,  e  otornaíTe  3. 
mandar  ,  porque  era  hum  Fidalgo  muito 
honrado  ,  e  muito  necelTario  ao  ferviço  de 
ElRey ,  que  eíle  era  então  o  primor ,  e  ver- 
dade dos  Fidalgos  daquelle  tempo  ,  que 
antes  perderiam  a  vida  ,  que  hum  pequeno 
ponto  de  fua  opinião.  E  tanto  guardavam 
ifto  huns  com  os  outros ,  que  coufa  que  foí- 
fe  em  damno ,  ou  prejuízo  de  hum ,  a  não 
acceitava  outro ,  ainda  que  niíTo  eíliveííe  to- 
do o  feu  remédio  ;  e  tão  aprimorada  corria 
então  eíía  praça  ,  que  nas  entradas  das  for- 
talezas já  mais  aconteceo ,  ou  muito  poucas 
vezes  ,  chegarem  a  juizo  ;  porque  bailava 
antre  elles   faber-íe  que  hum   era   primeiro 

pro- 
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provido  ,  pêra  lhe  nao  arguirem  defeitos ,  e 
defcubrirem  infâmias  ,  que  depois  vieram 
allegar  hu ns  contra  outros.  E  era  tão  puro 
eíle  negocio  ,  que  o  Fidalgo  que  levava  a 
fua  Patente  ao  Vifo  Rey  pêra  lhe  pôr  o 
cumpra-íe ,  e  tomar-lhe  a  menagem,  e  dar- 
Ihe  a  poíTe  da  fortaleza  ,  em  que  pertendia 
entrar,  logo  era  deípachado  fem  cartas  de 
Éditos  ,  fem  citações  ,  e  fem  apregoarem  , 
como  em  almoeda  ,  fc  havia  algum  que  dei- 
le  quizeíTe  alguma  couía ;  nem  haver  miftei' 
aderências  pêra  lhe  porem  o  cumpra-fe. 

E  tornando  á  noíTa  hiíloria.  Vendo  o 
Vifo-Rey  que  todos  os  Fidalgos  ,  e  Capi- 
tães velhos  lhe  enjeitavam  a  jornada,  e  que 
lhe  eílranhavam  a  prizâo  de  Luiz  de  Mello 
da  Silva ,  metteo-fe  em  huma  manchua  ,  e 
foi-fe  a  Pangim  ver  com  elle ,  e  alli  fe  re- 
conciliaram ,  e  lhe  pedio ,  que  tornafle  pêra 
Cananor  ,  porque  cumpria  aílim  ao  ferviço 
de  ElRey.  Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  dei- 
xando aggravos  ,  acceitou  a  jornada  ;  e  o 
Vifo-Rey  mandou  logo  pagar  quinhentos 
homens,  e  nom.eou  feus  Capitães  pêra  lhes 
darem  mezas  todo  o  inverno ;  e  na  mefma 
Armada  ,  em  que  Luiz  de  Mello  da  Silva 
veio ,  o  defpexdio ,  e  lhe  deo  muitos  provi- 
mentos 5  e  munições ,  e  dinheiro  pêra  as  me- 
zas ,  e  pagas  dos  foldados  ,  e  fez  mercês 
aos  Capitães  que  aquelle  verão  andaram  com 

el- 
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elle  d'armada.  Efta  era  a  razão ,  por  que  o 
ferviço  de  EIRey  então  luzia  tanto ,  libera- 
lidade da  parte  dos  Viíb-Reys  ,  e  da  dos 
foldados  zelo  do  feu  ferviço  ,  e  nenhuma 
cubica  nelle  ,  porque  eíles  são  os  dous  eixos  , 
fobre  que  os  Impérios  do  mundo  fe  íuílen- 
tam  ;  e  faltando  elles  ,  deram  com  tudo  atra- 
vés. 

Partido  Luiz  de  Mello  da  Silva  pêra 
Cananor-,  defpacliou  o  Vifo-Rey  os  provi- 
mentos pêra  Maluco  ,  e  foi  por  Capitão 
daquella  fortaleza  Manoel  de  Vafconcellos  , 
filho  de  Diogo  de  Vafconcellos ,  e  de  Do- 
na Tareja  da  Gama  ,  irmã  do  Conde  da 
Vidigueira ,  que  defcubrio  a  índia  ,  e  levou 
hum  galeão  em  que  foi ,  e  mais  duas  carave- 
las ,  de  que  eram  Capitães  Henrique  de  Vaf- 
concellos ,  e  Diogo  da  Silveira  ,  e  alguns 
navios  de  remo ,  a  cujos  Capitães  não  achá- 
mos os  nomes  ,  porque  quiz  o  Vifo-Rey 
prover  as  neceíHdades  de  Maluco  baílante- 
mente.  E  efcreveo  áquelleRey  cartas  muito 
honradas ,  e  cheas  de  muitos  mimos  ,  affir- 
mando-lhe ,  que  D.  Duarte  Deça  feria  mui- 
to bem  caftigado  pelos  deíTerviços  que  lhe 
fizera  ;  e  na  mefma  companhia  mandou  mui- 
tos provimentos  pêra  Malaca  ,  e  Ceilão. 

Partida  efta  Armada  ,  defpachou  o  Vifo- 
Rey  a^guns  navios  pêra  Damão  ,  e  Dio , 
com  Capitães  ,  e  foldados,    que^ foram  in- 

ver- 
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\fiernar  aquellas  fortalezas  pêra  darem  rnezas 
aos  íoldados  ;  porque  naquelie  tempo  ,  e 
muiros  annos  depois,  fe davam  mezas  a  mil 
e  duzentos  foidados  em  cada  fortaleza  fron» 
teira  ,  e  a  fora  iffo  lhes  pagavam  feus  quar- 
téis geraes  ,  dous  a  cada  íoldado  ,  fem  fe 
lhes  ficar  devendo  coufa  alguma;  e  o  mef- 
nio  fc  fazia  na  Cidade  de  Goa ,  e  não  ren- 
dia a  índia  então  mais  que  fetecentos  mil 
pardaos.  E  depois  difto  veio  tudo  tanto  a 
menos  ,  que  com  crefcer  o  rendimento  tanto 
em  dobro  ,  cortaram  aos  pobres  dos  íoldados 
tanto  a  ração ,  que  lhes  tiraram  as  mezas ,  e 
lhes  não  pagaram  mais  que  hum  quartel  em 
todo  o  verão ,  e  no  inverno ,  aos  que  efta- 
vam  aílèntados  no  rol  dos  ordenados ,  e  li- 
mitados às  fortalezas.  Sendo  dantes  tudo 
tão  liberal ,  que  todos  os  que  invernavam, 
tinham  certos  feus  dous  quartéis ,  fem  apre- 
fentarem  certidões  de  titulos  correntes ,  co- 
mo hoje  fazem;  fem  haver  mezas,  nem  ou- 
tras liberalidades  ,  com  que  fe  os  foidados 
fuftentcm.  E  eíta  he  a  razão ,  por  que  ha  já 
tão  poucos  ,  que  queiram  ir  a  invernar  ás 
fortalezas  de  ElRey ,  e  tantos  que  fe  fazem 
chatins  ,  e  fe  vam  quafi  a  morar  aos  Rey- 
nos  de  Pegú  ,  e  Bengala  pêra  ajudarem  aquel- 
les  Reys  ,  que  tem  guerra  huns  contra  ou- 
tros. E  deixando  iilo  ,  tornemos  a  Luiz  de 
Mello  da  Silva  ,  que  deixámos  partido  de 
r  Goa, 
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Goa  ,   porque  com  eílas  Armadas  cerrámos 
o  verão. 

Chegado  eíle  Capitão  aCananor,  achou 
D.  Payo  de  Noronha  muito  enfadado  por 
ter  novas  certas  que  o  AdeRajao  tinha  con- 
vocados todos  os  Mouros  daquella  cofia, 
pêra  lhe  pôr  hum  muito  rijo  ,  e  apertado 
cerco;  porque  de  tudo  oavifava  hum  Naire 
dos  principaes  da  cafa  de  ElRey ,  chamado 
Nlcore  Guaripo  ,  Jangada  da  fortaleza  ;  que 
era  tão  bom  homem  de  fua  natureza  ,  e  tão 
grande  amigo  dos  Portuguezes  ,  que  com 
EIRey  (que  entrava  nefta  conjuração  ,  e  o 
Ade  Rajao)  trazerem  o  oJho  nelle  ,  não  dei- 
xava de  avifar  o  Capitão  ,  e  de  prover  a 
fortaleza  de  noite  de  tudo  o  que  tinha  ne- 
ceílldade ,  com  grande  rifco  feu :  no  que  o 
favorecia  ,  e  ajudava  o  Coge  Cemaçadim , 
de  quem  muitas  vezes  temos  fallado  nas  ou* 
trás  Décadas ,  que  neíle  tempo  eílava  muito 
enfermo  ,  e  veio  a  morrer ,  e  o  feu  thefouro 
fe  lhe  fumio ,  porque  ElRey  ,  e  os  Na  ires 
lho  foram  coníumindo  pouco  a  pouco.  E 
iíTo  que  então  poderia  ter ,  lhe  tomou  a  mu- 
lher, que  eftava  amancebada  com  hum  gen- 
ro feu,  cafado  com  huma  filha  da  outra  mu- 
lher, queeílando  elle  doente,  fogíram  com 
tudo  o  que  puderam  haver  ãs  mãos  ,  que  ain- 
da foi  huma  boa  quantidade  de  ouro,  e  pe- 
draria. I 

Tan- 
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l*anro  que  Luiz  de  Mello  da  Silva  che- 
gou á  fortaleza  ,  como  dizíamos ,  foi  rece- 
bido com  grande  alvoroço ,  porque  eílavam 
todos  muito  attribulados  com  a  nova  da  li- 
ga ,  e  mandou  varar  a  Armada  á  porta  da 
fortaleza  ,  e  cubrilla  por  caufa  da  inverna- 
da ,  e  tomou  poíle  das  tranqueiras,  que  cer- 
cavam a  povoação  de  fora  ,  que  eram  de 
taipas  muito  fracas,  com  alguns  andaimos, 
e  guaritas,  e  repartio  por  ellas  todas  os  Ca- 
pitães de  fua  companhia  ,  e  que  haviam  de 
dar  mezfts  aos  Ibldados  ,  que  eram  quatro. 
D.  António  de  Vilhena  Manoel ,  Jeronymo 
de  Sá  ,  filho  de  Gafpar  Gonçalves  de  Riba 
fria ,  Porteiro  da  Camará  de  ElRey  ,  Ma- 
noel Travaílos  ,  e  outro  ,  a  que  nao  achá- 
mos o  nome.  Eítes  fe  agazalháram  em  cafas 
pegadas  ás  fuás  eftancias  ,  e  guaritas ,  pêra 
nellas  darem  mezas  a  feus  foldados  ,  e  Luiz 
de  Mello  da  Silva  ficou  de  fora  com  feílen- 
ta  foldados  pêra  acudir  aonde  foííe  neceíTa- 
.rio.  E  mandou  logo  reformar  ,  e  repa  irar 
as  tranqueiras  o  melhor  que  pode  fer  ,  fican- 
do D.  Payo  de  Noronha  na  fortaleza  com 
alguns  criados  ,  e  cafados  velhos.  Nicore 
Cuaripo  5  tanto  que  foube  da  chegada  de 
Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  logo  o  mandou 
avifar  ,  que  eílíveíTe  preparado  ,  porque  mui- 
lo  cedo  o  haviam  de  commetter  de  noite  , 
niandando-lhe  oíFerecer  tudo  o  de  que  tivef- 

'     fe 
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fe  neceííidade.    E  aílim  de  noite   á  formiga 
mettiam  nas  tranqueiras  tudo  o  que  lhe  pe- 
diam ,    o  que  lhe  Luiz    de  Mello  da  Silva 
foube  mui  bem  agradecer,  e  pagar.  O  Ade 
Rajao  cabeça  deíla  liga  ,    depois  que  íentio 
ElRey    deígonofo  ,    e  quafi    affrontado   do 
ruim  modo  que  D.  Payo   de  Noronha  teve 
fempre  com  elle  ,   nao  perdendo  a  occaílâo , 
o  foi  accender  mais    era  ira  contra   os  noP 
los  ,    promettendo-lhe    de  lhe  entregar    nas 
mãos  aquella  fortaleza   com  toda  a  artillie- 
ria ,  homens  5  mulheres  ,    e  meninos,  orna- 
mentos 5  e  prata  dos  Templos  \  e  com  a  cu- 
bica   deílas  coufas    fe  oífereceo   a  entrar   na 
^^g^  ?  já  que   o  Ade  Rajao    tinha    meítido 
relia    o  Camorim  ,    e  quaíi  todos    os  Reys 
do  Malavar,  a  quem  peitou  pêra  iíío  grof- 
famente ,  porque  eftava  muito  rico ;    e   aíTiiii 
lhe  mandaram  todos  muita  gente,   e  o   aju- 
daram com  petrechos  ,  munições ,   e  tudo  o 
mais  que  \\\ç,  foi  neceííario  pêra  a  efcala  da- 
quella   fortaleza  ,    porque   determinava  elle 
de  levar  por  aíTalto  as  Tranqueiras ,  pêra  de- 
pois baterem  a  fortaleza  á  fua  vontade. 

Eílando  já  prefíes  de  tudo,  fendo  qulji- 
ze  dias  do  mez  de  Maio ,  no  quarto  d'al- 
^'Va  fahio  da  fua  Cidade  o  Ade  Rajao  com 
toda  a  potencia  dos  Mouros  ,  e  Malavares  5 
(que  fe  affirma  ferem  mais  de  cem  mil  Mou- 
ros ,   e  Nayres,  em  que  entravam  dez  míí 
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efpingardas  ,  )  e  com  todo  aquelle  poder  ro- 
dearam as  tranqueiras  defdo  mar  até  o  Moí- 
teiro  de  S.  Francifco ,  e  arremeitéram  todos 
de  tropel  a  ellas  com  tão  efpantolos  gritos , 
huivos  5  e  alaridos  ,  que  parecia  a  terra  fe 
fundia  5  arvorando  por  toda  cila  muitas  ef- 
cadas  ,  por  onde  os  mais  atrevidos  fubíram  , 
e  fe  puzeram  em  íima  ,  e  as  entravam  pela 
parte  em  que  poufava  D.  António  de  Vilhe- 
na Manoel ,  e  deram  logo  comfigo  no  quin- 
tal das  fuás  caías  pêra  fua  deftruição.  Os 
nolTos  5  que  já  eílavam  fobre  avifo  em  íllen- 
cio  ,  ao  terror  daquellas  vozes  levaram  as 
mãos  ás  armas ,  e  acudiram  a  fuás  eílancias  , 
onde  acharam  já  os  inimigos  apoíTados  dei- 
las  :  o  que  tiveram  por  tamanha  aífronta , 
que  fem  recearem  o  poder,  nem  Ihescaufar 
efpanto  os  grandes  terremotos  que  ouviam , 
remettêram  a  elles ,  e  travaram  huma  afpera 
batalha  em  íima  das  tranqueiras.  Luiz  de 
Mello  da  Silva  acudio  logo  com  a  bandei- 
ra de  Chriílo ,  e  com  a  do  Rume ,  que  ha- 
via pouco  tinha  tomado  ,  e  desbaratado , 
(  que  era  de  tafetá  verde  muito  grande ,  )  e 
as  mandou  pôr  ambas  em  hum  cubello  ,  a 
de  Chrifto  arvorada ,  e  a  outra  abatida  ,  e 
lançada  pêra  fora  pêra  quebrantar  com  ella 
os  ânimos  dos  inimigos,  E  deixando  aquel- 
le cubello  feguro ,  foi  correr  todas  as  tran- 
queiras ,  chamando  5  e  nomeando  os  Capi- 
tães , 
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tães  ,  c  animando  os  Toldados  ,  que  achou  to- 
dos com  tamanho  furor  ^  que  inuiios  delles 
eíiavam  detrás  dos  que  pelejavam  pelas  fe- 
teiras ,  por  não  caberem.  E  como  aquelles 
defparavam  fuás  efpingardas  no  cardume  dos 
Mouros  5  os  outros  íhes  pediam  por  amor 
de  Deos  ,  que  em  quanto  eiles  tornavam  a 
carregar  ^  \\\qs  deixaffem  matar  alguns  da- 
quelles  inimigos.  Mas  eftavam  os  outros  tao 
loíFregos  ,  que  nem  eíTe  pequeno  tempo  liies 
queriam  dar  ^  porque  não  faziam  mais  que 
carregar  ^  e  defcarregar  pelas  feteiras  \  e  co- 
mo davam  na  multidão  *dos  Mouros  ,  não 
havia  pêra  que  apontar;  porque  pêra  onde 
quer  que  foííe  o  pelouro  ,  dava  nos  Mouros, 
e  os  hia  derribando ,  e  fazendo  nelles  gran- 
de eítrago.^  D.  António  de  Vilhena  Manoel , 
que  ao  primeiro  rebate  acudio  á  fua  eílan- 
cia  ,  e  deo  com  os  fcus  quintaes  cheios  de 
Mouros  5  remertendo  a  elles  com  iincoenta 
foldados  que  tinha  ,  travou  huma  muito 
cruel  5  e  arrifcada  batalha  ,  em  que  elle  ,  e 
todos  os  feus  foldados  pelejaram  com  tanto 
valor,  e esforço,  que  paííáram  pelas efpadas 
os  mais  dos  inimigos,  e  não  lhes  efcapáram 
íenão  poucos,  que  fe lançaram  das  tranquei- 
ras abaixo.  Os  Mouros ,  que  eftavam  derre- 
dor das  taipas  ,  eram  tantos  ,  e  ellas  taes, 
que  em  partes  lhes  puzeram  os  hombros , 
e  deram  com  ellas  dentro  ^  como  fizeram  na 

ef- 
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eílancia  de  Manoel  Travaflbs ,  onde  ficaram 
pelejando    de  barba    a  barba    huns   com   os 
outros  ,    fazendo    os  noílos  façanhas   muito 
pêra  norar ,    e  invejar,  e  que  nos  não  atre- 
vemos  a   contar  ,    nem   engrandecer   como 
merecem.    E  outras  partes  houve  ,   em  que 
os  Mouros  vararam,   as  tranqueiras  com    as 
fuás  lanças,  que  eram  compridas,   e  tezas  ; 
de  maneira  ,    que  fe  pode  dizer ,    que  antre 
os  noííos    quinhentos  foldados  ,    e  cem  mil 
dos  Mouros ,  não  havia  coufa  alguma,  por- 
que todos  pelejavam  á  efpada ,  e  muitas  ve- 
zes vinham   a  braços  huns   com    os  outros. 
A  grita  era  tamanha  ,   os  alaridos  taes  ,   o 
terremoto  das  armas  tao  temerofo  ,  o  eftron- 
do  da  efpingardaria  tão  efpantofo  ,  que  pa- 
recia que  fe  acabava  o  mundo.  Ejuntamen- 
te   com  iílo  as  chammas  ,    e  labaredas   das 
panellas    de  pólvora   de  lium.a  ,   e  da  outra 
parte  tão  grandes  ,  e  tao  medonhas,  que  fu- 
biam  ao  Ceo  ,  e  aílim  alumiavam   as  tran- 
queiras ,  e  dentro  na  fortaleza  ,  como  fe  fo- 
ra claro  dia.    O  que  tudo  caufava  tamanho 
medo,  eefpanto,  que  andavam  as  mulheres 
pelas   ruas   defcabelladas  ,   e  defcalças  ,    de 
Igreja  em  Igreja  ,  pedindo  a  Deos  mifericor- 
dia  ,   com  os  olhos  feitos  humas  fontes   de 
laarimas.    E  os  Religiofos   de  S.  Francifco 
poílos   em  oração  diante   do  Santiíllmo  ,  e 
Divino  Sacramento  com  muitas  lagrimas  en- 

com- 
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commendavam  a  Deos  aquelle  negocio  ;  e 
affirma-fe  que  hum  delles  vira  em  o  tirante 
da  Igreja  o  Eípiriro  Santo  em  figura  de 
Pomba  ,  mui  luzente ,  e  refplandecente  ,  e 
que  áquella  visão  alevantára  a  voz,  e  cha^ 
mára  pelos  Religioíbs  que  a  viflem.  E  dan- 
do com  ifto  hum  novo  fervor  a  todos ,  mo^ 
vidos  do  Divino  Eípirito  ,  alevantáram  hum 
Crucifixo  em  huma  haílea  aha  ;  e  fahindo 
da  fortaleza  ,  fe  foram  metter  no  meio  da 
batalha,  começando  a  esforçar  ^  e  animar  os 
noílos  ,  affirmando-lhes  que  o  Efpirito  San-' 
lo  andava  antre  eiles  em  íeu  favor,  e  ajuda* 
Vendo  os  foldados  a  figura  de  Chrifto 
crucificado  alevantada  no  ar,  e  ouvindo  to- 
dos o  que  osReligiofos  diziam,  dando-lhes 
iiuma  nova  fúria  ,  foram-fe  alguns  ao  Ca- 
pitão mor  ,  e  pediram-Ihe  ,  que  lhes  défle 
licença  pêra  fahirem  das  tranqueiras ,  e  irem 
pelejar  com  os  inimigos  ao  campo  largo  ^. 
pêra  mais  á  fua  vontade ,  e  fem  impedimen- 
to fe  fatisfazerem  delles ,  pois  tinham  a  Deos 
por  íi*  Luiz  de  Mello  da  Silva  lhes  louvou 
muito  aquelle  animo  com  mui  honradas  pa- 
lavras ;  mas  pedio-lhes  que  fe  quietaííem 
com  as  mercês  de  Deos  ,  c  com  o  grande 
eílrago  ,  que  tinham  feito  nos  Mouros.  E 
tornando-fe  todos  ás  tranqueiras ,  puzeram- 
fe  ao  encontro  dos  inimigos  ,  em  quem  fize- 
ram tantas  crueldades ,  que  quaíi  elles  mef- 
Como.  Tom,  ir.  P,  iL  F  mos 
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mos  fe  compadeciam  delles  ;  porque  fiibí- 
dos  muitos  em  lima  das  taipas /deícubertos 
ás  nuvens  de  frechas  ,  feitas  ,  e  pelouros , 
lançavam  fobre  aquclla  multidão  de  Mouros 
tanto  fogo  5  tantas  pedras  ,  e  tantos  outros 
inílrumentos  de  morte  queeraefpanto  ,  abra- 
zando  ,  derribando  ,  e  efpedaçando  tantos  , 
que  tinham  feito  hum  entulho  de  corpos 
mortos  5  quafi  tão  alto  como  as  taipas.  An- 
tre  todos  eíles  fe  aííinalou  mais  hum  Fran- 
cifco  Rifcado  ,  que  fem  temor  de  quantos 
tiros  cahiam  fobre  os  noííos ,  andou  lempre 
correndo  por  íima  da  taipa ,  appcllidando  o 
Apoíiolo  Sant-Iago ;  c  abrazando  os  Mou- 
ros com  fogo  de  muitas  panellas  de  pólvo- 
ra ,  que  fobre  elles  lançou ,  cujas  labaredas 
fizeram  nelles  muito  grandes  eííragos  ^  e  in- 
cêndios. 

Luiz  de  Mello  da  Silva  moílrou  bem 
nefte  dia  os  quilates  de  feu  esforço  ,  e  o 
toque  de  fua  grande  prudência  ;  porque  quan- 
do lhe  era  neceílario  pelejar  ,  o  fez  como 
jium  Cefar  ;  e  quando  lhe  convinha  mandar, 
€  governar ,  o  fazia  com  tanta  ordem, ,  e  quie- 
tação ,  que  nada  o  perturbava ,  e  nada  fal- 
tava. Em  fim  por  não  contarmos  tantos  gol- 
pes 5  e  tantas  particularidades ,  e  cafos  pêra 
notar,  que  nós  não  fabemos  engrandecer  co- 
mo merecem  ,  paíTemos  por  todos  ,  dizendo 
fomente  que  a  briga  durou  defde  as  Mati- 
nas j, 
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nas  5  que  era  ás  quatro  lioras  de  pela  ma* 
n\ú  5  até  as  quatro  da  tarde  ,  em  que  os 
Mouros  fe  recolheram  por  já  nao  poderem 
com  tamanho  eítrago,  e  deilruição  ,  deixan- 
do o  campo  todo  alaftrado  ,  femeado  ,  e 
cheio  de  corpos  efpedaçados ,  e  abrazados , 
a  fora  muitos  que  levaram ,  e  tinham  reco- 
lhidos. Affirma-íe  perderem-fe  nefta  batalha 
quinze  mil  Mouros ;  e  não  podiam  fer  m.e^ 
nos ,  pelo  eílrago  que  feiscentas  efpingardas 
podiam  fazer  em  doze  horas  ^  que  íempre 
tiraram  em  roda  viva ,  Tem  nunca  perderem 
tiro ;  e  muitos  houve  ^  em  que  fe  derriba- 
ram dous ,  e  três  dehumfó,  a  fora  mais  de 
quinhentas  panellas  de  pólvora  ,  e  outros 
muitos  géneros  de  mortes  ,  que  todos  fc  em- 
pregaram muito  bem* 

Recolhidos  os  Mouros,  e  defaíTombra* 
dos  os  noííos ,  (que  fícáram  todos  banhados 
em  fangue ,  e  fuor,  e  abrazados  de  mãos, 
pés  ,  e  roftos ,  de  maneira  que  pareciam  alar- 
ves 5 )  ordenou  o  Capitão  mór  com  os  Pa-* 
dres  de  S.  Francilco,  que  alli  citavam  com 
o  Crucifixo  arvorado  j  huma  Procifsão ,  em 
que  fe  acharam  todos ,  aíTim  como  fahíram 
da  batalha  ,  fem  fe  quererem  ir  curar  os  fe- 
ridos ,  e  foram  a  noíTa  Senhora  da  Vitoria 
a  dar-lhe  graças  por  aquella  tamanha  ^  etão 
admjravel ,  que  lhes  feu  preciofo  Filho  deo. 
E  entrando  pela  fortaleza  ,  acudiram  as  mu- 
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llieres  aííim  defcalças ,  e  deícabelladas  como 
andavam  ,  e  os  velhos  ,  e  meninos  ^  e  os 
prantos  que  faziam  ,  e  as  lagrimas  que  até 
então  derramaram  ,  com  que  pediam  miferi- 
cordia  ao  Senhor  ,  as  converteram  em  La- 
dainhas 5  e  em  louvores  de  tamanha  mercê , 
com  tantas  mais  lagrimas ,  e  íoluços  por  fe 
verem  livres  ,  que  quafi  interrompiam  ,  e  per- 
vertiam a  ordem  das  Ladainhas. 

PaíTado  ido  ,  fe  tornou  o  Capitão  mor 
ás  tranqueiras  ,  e  mandou  enterrar  alguns 
mortos  dos  noíTos  ,  que  não  paííáram  de 
vinte  e  íinco,  e  fez  logo  renovar,  e  repai- 
rar  as  taipas ,  e  guaritas  o  mais  depreíTa  que 
pode  fer ,  fem  defpirem  as  armas  ;  porque 
le  os  inimigos  os  tornaíTem  accommetter ,  os 
não  achaíTem  tão  desbaratados  como  fica- 
ram ,  porque  quali  tudo  eftava  razo.  Mas 
elles  pelo  grande  eílrago  que  viram  em  os 
feus  ,  ficaram  tão  cortados  de  medo  do  nof- 
fo  ferro ,  que  desfizeram  logo  a  liga ,  e  os 
hofpedes  fe  foram  pêra  fuás  terras ,  choran- 
do fua  triíle  forte  ,  e  defaventura  ;  porque 
não  houve  aldeã  em  todo  o  Malavar  ,-  em 
que  não  houveíTe  prantos  ,  e  lagrimas  do 
fentimento  daquella  perda.  E  tanto  que  hum 
Mouro  da  povoação  de  Chomomba  ,  que 
tinha  vindo  áqueíla  guerra  com  quatro  fi- 
lhos ,  todos  perdeo  naquelle  combate  ;  e  pri- 
meiro que  fe  embarcaíTe^  foi  ter  com  Ade 

Ra- 
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Rajao,  e  lhe  fez  huma  breve  falia,  em  que 
o  pcrfuadio   a  ter  íempre  paz  com  os  Por- 
tiiguezes  ,   apontando-lhe  muitos  bens    que 
delia  refultavam  ,  e  os  grandes  damnos  que 
da  guerra  com  elles  fucccdiam  •  de  que  lhe 
nao  dava  mais  exemplo  ,  que  crn  íi  próprio  , 
porque  chegara  alli   de  fua  terra    com  qua- 
tro filhos  ,    e  fe  recolhia    fem  nenhum  del- 
les,  porque  todos  lhem,atáram  os  Portugue- 
zes,  e  que  viíle  bem  o  que  feria  nos  mais. 
Todavia  a  terra  ficou  aíTim  de  guerra ,   que 
o  Ade  Rajao  foi  fuílentando  todo  o  inver- 
no ;  mas  não  houve  em  todo  elle  coufa  no- 
tável,  de  que  políamos  fazer  memoria  ,  paf- 
fando  todo  em  aíTaltos  de  pouco  momento. 

CAPITULO    IV. 

Bo  que  mais^  aconteceo  por  todo  ejle  verão 
na  Ethiopia  ,  nas  guerras  que  aquelle  Em- 
perador  tinha  com  os  Mouros  ,  e  com  hu7is 
Cafres  chamados  Galias  :  e  de  algumas 
praticas  que  o  Emperador  teve  com  a 
Bifpo  [obre  as  coufas  da  nojfa  Religião 
Chrijiã* 

Oucos  dias  depois  dos  noíTos  chegados 
á  Corte  ,  fem  o  Bifpo  ter  entrado  em 
««gocio  algum  ,  chegaram  novas  ,  que  o 
Baxá  do  1  urco  com  cento  de  cavallo  ,  e 
quatrocentos  de  pé ,  que  deixámos  em  Mae 
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çuá  ,  fora  caminhando  pcra  Baroá  ;  e  que 
em  hum  pafío  tivera  huma  batalha  com  o 
Barnagajs  ,  cm  que  o  Turco  lhe  matara  mui-^ 
ta  geme  ,  e  hum  irmão  do  Capitão  Ifaac 
chamado  Agaba ,  (que  fora  muitos  annos  Bar^ 
nagais  ,)  e  que  cem  cila  vitoria  chegara  o 
Turco  a  Baroá ,  e  fc  Jhe  defpcjára  a  terra. 
Juntamente  com  cilas  novas  chegaram  ou- 
tras ,  que  os  Cafres  Ga  lias  eram  entrados 
pelas  Províncias  do  Emperador ,  principal- 
mente pela  de  Bale,  e  que  andavam  fazen^ 
do  grandes  damnos  ,  e  deíirui^^ões.  (  Ncíla 
Província  Bale  tem  os  Abexins  por  fuás  eí- 
crituras ,  que  o  Apoílolo  ,  e  Evangelifta  S. 
Mattheus  andara  pregando  o  Evangelho ) 
Todas  eftas  novas  entritlecêram  muito  a  to- 
dos 5  e  logo  tratou  o  Emperador  de  acudir 
em  peíloa  aos  Gallas ,  defpedindo  com  mui- 
ta preíTa  o  Capitão  Ifaac,  dando-lhe  bandei- 
ra de  General  da  em  preza  contra  os  Tur* 
cos  5  e  lhe  mandou  que  foíTe  fazendo  toda 
a  gente  que  pudeíTe  pelas  terras  por  onde 
paííaíTe  ,  a  fora  a  que  lhe  cUq  deo. 

E  porque  o  Emperador  tratava  de  fe 
partir  logo  pêra  a  Província  de  Bale ,  e  #ra 
entrada  de  Junho ,  em  que  o  inverno  come- 
dia naquellas  partes  ,  alTentou  «  que  foíTe  a 
í)  Rainha  fua  mulher  ,  e  o  Bifpo  com  os 
»  Portuguezes  ,  invernar  na  Provinda  cha- 
})  mada  Hojé^  por  íèr  fertiliílima  ,  e  onde 

»  o 
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»  o  Bifpo  tinha  bons  Paços ,  e  jardins  freí^ 
»  quiílimos;  mandando  a  hum  dos  feus  prin- 
))  cjpaes  ,  que  fc  chamava  Adiacs  (que  an- 
))  dára  com  a  Rainha  veiiia  no  campo  de 
»  D.  Chriílovao  da  Gama)  pêra  que  corref- 
»  fe  com  o  Biípo  ,  e  mais  Portuguezes  em 
»  fuás  defpezas  ,  e  ordinárias ,  e  pêra  lhes 
»  fazerem  apofentos,  como  fizeram,  c  ficá- 
))  ram  alli  grande  parte  do  inverno  ,  mui 
))  quietos ,  e  bem  providos  de  todas  as  cou- 
»  ias.  » 

Partida  a  Rainha  ,  e  o  Bifpo  ,  logo  o 
Emperador  fe  poz  a  caminho  com  todo  feu 
campo  ,  levando  em  lua  companhia  fòs  edes 
Portuguezes  :  Gafpar  de  Soufa  de  Lima, 
Gonçalo  Soares  Cardim ,  António  de  Sam- 
paio ,  João  Gonçalves  ,  Diogo  da  Fonfeca 
Leite  do  Porto,  Francifco  Nogueira,  João 
Alonfo ,  natural  de  Toledo,  c  Lopo  de  Al- 
mança  Gallego.  E  aíllm  foi  caminhando  por 
Luraas  campinas  larguiílimas ,  e  chegaram  a 
hum  lago  de  agua  falobra  de  féis  léguas 
em  circuito ,  que  tem  em  fí  huma  Ilha ,  em 
que  eftá  hum  Moíleiro  de  Frades ,  onde  ef- 
tam  enterrados  muitos  dos  Emperadores  pat 
fados.  Dalli  foi  o  Emperador  caminhando 
pêra  a  Província  Hadiau  ,  que  era  de  Mou- 
ros ,  que  eftavam  rebelados.  São  eílas  gen- 
tes barbariílimas  ,  e  cavalgam  em  cavallos  , 
como  Gallegos  em  oíTo  5  e  traz  cada  hum 

fm- 
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íinco  5  íeis  jargunchos  ,  ou  azagaias  ,  com 
que  tiram  de  arremelTo  ^  e  fazem  tamanhos 
tiros  que  erpauíáram  os  noíTos, 

O  Emperador  entrou  por  efla  Província  , 
e  fez  nos  Mouros  grandes  cruezas  ,  e  def- 
truiçoes  ,  e  dalii  fe  paliou  a  huma  terra  ,  que 
fe  chama  Gaze,  mais  pêra  o  Sertão,  onde 
affirmam  os  que  lá  foram  ,  que  havia  huma 
eftrada  mui:o  corrente  pêra  Melinde.  Aqui 
paíTou  o  Emperador  três  mezes  do  inverno  , 
muito  temperado  ,  e  em  Agoílo  fe  levan-? 
tou  5  e  tornou  a  voltar  pêra  fua  cafa  ,  por 
ferem  já  os  Cafres  Gallas  recolhidos ,  e  aU 
guns  que  achou  foram  efpeçados  ,  e  mor-? 
tos,  e  de  paífagem  foram  dar  em  outro  la^ 
go ,  que  fera  de  três  léguas ,  que  traz  gran-^ 
de  quantidade  de  peixes ;  e  dia  da  Degolla- 
ção  de  S.  João  Baptiíla  chegaram  á  Provín- 
cia de  Hoje,  onde  eílavam  a  Rainha,  e  o 
Bifpo  ,  que  com.  todos  os  Portuguezes  os 
fahio  a  receber  com  grandes  feílas  ,  e  elie 
fe  recolheo  em  feus  Paços ,  onde  eíleve  al- 
guns dias  encerrado  ,  defcançando  do  traba-r 
jho  da  jornada.  E  porto  que  o  Bifpo  fora 
fempre  bem  provido  ,  mandou  ElRey,  de- 
pois que  veio ,  que  lhe  deflem  hum  marco 
de  ouro  cada  mez  pêra  fua  peíToa ,  e  pêra 
cada  foldado  ,  e  criado  feu  huma  onça  ,  por- 
ção muito  baílante  pêra  a  barateza  da  terra  , 
çixi  que  correm  por  moeda  iuiiias  barras  de 
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ferro  de  hum  palmo  e  meio  de  comprido, 
e  dous  dedos  e  meio  de  largo  ,  e  furadas 
por  liuma  cabeça  ,  por  onde  fe  penduram  , 
€  fere  deílas  valem  hum  pardao  de  ouro ,  e 
fó  neíla  Provinda  correm.  Mas  a  moeda 
mais  corrente,  com  que  fe  compra  tudo  nas 
mais  das  Provincias  do  Sertão  ,  he  o  fal , 
que  todo  he  em  pedra  ,  e  liuma  de  hum  pal- 
mo de  comprido  ,  e  três  dedos  de  largo , 
vai  hum  Drimi  ,  e  por  duas  deílas  compra 
hum  íoldado  trigo,  que  lhe  baila  pêra  hum 
mez  ,  e  por  huma ,  cevada  pêra  a  mula,  e 
por  outra  ,  carne  ,  que  o  fuílenta  liuma  fema- 
iia  ,  e  quatro  ,  finco  ,  féis  gallinhas  por  ou- 
tras ,  e  os  ovos  oitenta ,  noventa  ,  e  huma 
grande  quantidade  de  manteiga  ,  e  muitos 
limões,  peixe  ,  choupas  ,  e  vinho  o  mais 
caro  ,  oito  canadas  a  pedra  ,  e  aílim  todas 
as  mais  coufas  deíia  forte. 

E  tornando  ao  Emperador.  Depois  de 
defcançar  alguns  dias  ,  mandou  chamar  o 
Bifpo  ,  que  foi  acompanhado  dos  Padres  ,  e 
dos  Portuguezes  ;  e  depois  de  alguma  pe- 
quena converfaçao  ,  mandou  o  Emperador 
defpejar  todos  ,  até  os  Padres ;  e  ficando  fó 
com  o  Bifpo ,  trataram  íobre  coufas  da  EÍ-- 
critura  ,  em  que  o  Emperador  era  muito  li- 
do,  e  o  que  paliaram  nâo  fe  foube  ,  mais 
que  fahir-fe  o  Bifpo  mui  apaixonado  ,  edi- 
jíçr  contra  os  Padres  :  Grande  herege  he  ef- 

te 
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te  homem  ,  e  aílim  fe  recolheram  ,  e  em  ca- 
ía daria  o  Birpo  relação  de  tudo  o  que  paf- 
íáram.  Depois  difto  mandou  o  Emperador 
convidar  o  Bifpo  pêra  ver  a  fua  MiíTa  ,  e 
eftar  a  fuás  ceremonias ;  o  que  elle  fez  ,  le- 
vando todos  os  Portuguezes  comllgo ,  e  foi 
á  Igreja  ,  (que  era  do  Orago  de  S.  Jorge , ) 
onde  eíliveram  ao  Oiiicio ,  o  Bifpo  fempre 
de  giolhos ,  eos  Portuguezes  fempre  em  pé  , 
por  lho  elle  mandar  aílim  ,  e  defender  que 
não  fizeíFem  adoração  alguma ,  nem  moílras 
de  devoção.  O  Emperador  diífc  a  Epiílola  , 
tendo  íempre  huma  cortina  diante,  porque 
o  não  viílem  ;  do  que  o  Bifpo  ficou  trifte , 
e  defcontente ,  por  entender  que  teria  traba- 
lho em  o  trazer  aos  collumes  da  Igreja  Ro- 
mana ;  nem  o  Emperador  eftava  fatisfeito 
do  Bifpo  por  fua  liberdade ;  e  aílim  pouco , 
e  pouco  veio  a  tomar  algum  aborrecimento 
aos  Portuguezes ,  íèm  quem  não  podia  dar 
hum  paíTo. 

Aqui  eíliveram  até  á  entrada  de  Outu- 
bro 5  fazendo  o  Bifpo  muito  bem  feu  offi- 
cio  ,  e  apertando  com  o  Emperador  fobre 
as  coufas  da  Religião  Chriílã  ,  defenganan- 
do-o  que  vivia  errado  ,  e  herege. 

Vendo  todavia  o  Bifpo  a  contumácia  do 
Emperador  ,  mandou  publicar  huma  carta 
de  excommunlião  contra  todos  os  Portugue- 
zes que  o  ferviíTeni ,  pelo  haver  por  fçifma- 

ti- 
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tico  ,  e  maldito  :  do  que  fe  clle  indignou 
ranço  5  que  logo  alevaniou  o  campo,  dizen- 
do ,  que  hia  bufcar  os  Turcos ,  ficando  alli 
oBifpo  com  os  que  vieram  com  elle  da  Ín- 
dia. O  Emperador  fe  paílou  ao  lugar  de 
Como  ,  onde  a  Rainha  fua  mai  íe  Foi  ver 
com  ellc ,  que  havia  muitos  tempos  que  an- 
dava arrufada  do  filho  por  humas  terras,  que 
elle  tinha  tomado  a  hum  Senhor  chamado 
Xumo  Cafalou  ,  cafiído  com  liuma  irmã  da 
Rainha  chamada  Ithiezama,  Senhora  muito 
formoía  ,  e  que  fe  prezava  de  fallar  bem 
Portuguez  ,  que  andou  fempre  na  compa- 
jihia  da  irmã,  no  exercito  de  D.  Chriftovao 
da  Gama.  Trazia  a  Rainha  comíigo  outro 
filho  mais  moço  que  o  Emperador ,  chama- 
do Minas ,  que  havia  de  fucceder  no  Rey- 
jio  5  por  feu  irmão  não  ter  filhos.  E  toda- 
via poílo  que  o  Emperador  fez  grande  rece- 
bimento á  mãi ,  ella  fe  não  quiz  reconciliar 
com  elle. 

Aqui  chegaram  novas  ,  que  o  Ifaac  ,  que 
o  Emperador  tinha  defpedido  contra  os 
Turcos  ,  que  eílava  em  Baroá  ,  alcançara 
huma  grande  vitoria  de  huma  Senhora  Mou- 
ra chamada  Gahoa.  Elle  Ifaac,  depois  que 
o  Emperador  o  defpedio  contra  os  Turcos, 
foi  ajuntando  a  gente  que  lhe  pareceo  necef- 
faria  ;  e  antes  de  chegar  a  Baroá  ,  teve  por 
Rovas,  que  hum  íobrinho  deíla  Senhora  cha- 
ma- 
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inado  Habem  Dilabo  lhe  entrara  por  fuás 
terras  com  duzentos  cavalios  em  companhia 
de  alguns  Turcos ,  que  ihe  oBaxá  mandou, 
pelo  que  lhe  foi  neceflario  acudir  lá  ;  e  en- 
contrando-íe  com  os  inimigos ,  que  traziam 
grande  preza  junto  de  hum  formofo  rio  cha- 
mado Tagazé  ,  e  fentindo  turvaçao  em  os 
íeus  ,  e  que  moflravam  medo,  deíceo-fe  do 
cavallo,  e  tomando  huma  adarga  ,  e  dous 
dardos  ,  diíTe  aos  feus  «  que  quem  o  quizeG- 
»  fe  feguir  o  podia  fazer  ,  porque  elle  fe 
))  hia  metter  antre  os  inimigos.  »  E  aífim 
endireitou  pêra  elles  ;  e  alguns  Portuguezes  , 
que  foram  em  fua  companhia ,  o  foram  fe- 
guindo ,  e  o  mefmo  fizeram  todos  os  Abe- 
xins. E  chegando  o  Ilaac  aos  inimigos,  dií- 
fe  aos  Turcos  que  hiam  diante  :  «  Ah  per- 
»  ros  ,  hoje  he  dia  ,  em  que  hei  de  tomar 
))  fatisfaçao  da  morte  de  meu  irmão  que  ma- 
)>  taíles  5  ou  também  o  haveis  de  fazer  a 
))  mim ;  mas  fabei  que  vos  hei  de  cuílar  ca- 
»  ro  ;  »  e  defpedindo  os  dardos  ,  atraveííou 
alguns  ,  e  os  noíTos  ,  que  hiam  a  cavallo  ,  rom- 
peram em  os  Turcos,  acompanhados  de  al- 
guns Abexins  ,  e  daquelle  primeiro  encontro 
derribaram  dezoito  de  cavallo  ,  em  que  en- 
trou Habem  Dilabo  ,  Capitão  da  gente  da 
Moura,  de  que  atrás  falíamos  ,  e  os  mais 
fe  puzeram  em  desbarato ,  deixando  a  pre- 
za nas  mãos  do  Ifaac  ,   que  logo  virou   as 

bau- 
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bandeiras  contra  as  terras  da  Moura ,  que  o 
eíperou  com  muita  gente.  Mas  como  os 
Abexins  hiara  já  com  o  medo  perdido ,  lo- 
go a  desbarataram  c?om  morte  da  mór  parte 
dos  feus ,  e  ella  fe  foi  fogindo  pêra  Baroá  , 
onde  o  Baxá  a  recebeo  bem ,  e  lhe  promet- 
teo  ajuda,  e  vingança.  O  líaac  fícou  knho' 
reando  as  terras ,  em  que  o  deixaremos  por 
tornarmos  ao  Bifpo. 

Vendo  elle  o  modo  daquelle  Empera- 
dor,  determinou  demandar  recado  á  índia  , 
pêra  o  que  fe  lhe  ofFereceo  hum  Miccr  Bar- 
thplomeu  Neapolitano  ,  grande  Medico  ,  pê- 
ra fazer  aquella  jornada  porZeilá,  e  levou 
por  guia  hum  Mouro  ,  que  rinha  alli  fua 
inulJier ,  e  filhos ,  e  por  elle  efcreveo  o  Bif- 
po ao  Governador ,  e  Patriarca  tudo  o  que 
lhe  tinha  fuccedido.  Chegado  efte  homem  a 
Zeilá  ,  o  defcubrio  o  mefmo  Mouro  áquelle 
Rej,  que  o  mandou  levar  diante  defi,  e  o 
perfuadio  que  fe  fizeííe  Mouro  ,  oíFerccendo- 
IhQ  grandes  partidos  de  terras  ,  e  honras , 
que  elle  engeitou  como  Catholico  Chriftao 
que  era  :  pelo  que  lhe  mandou  EIRey  cor- 
tar a  cabeça  ,  fazendo  fua  ditofa  alma  outra 
mui  diffcrente  viagem  ,  da  que  elle  commet- 
tia  ,  que  foiir-íe  aprefentar  diante  de  Deos , 
banhada  no  frefco  fangue,  íinal  ,  e  prenda 
de  feu  gloriofo  martyrio.  O  Mouro  depois 
que  corarnetteo  eíla  maldade,  tornou-fe  pe-» 

ra 
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ra  onde  o  Bifpo  eítava  ;  e  tomando  a  mu- 
lher,  e  filhos  em  muito  fegredo  ,  os  levou 
pêra  Zeilá. 

CAPITULO    V. 

De  como  ãeo  huma  gravijjima  enfermidade 
7WS  Turcos ,  de  que  morreram  todos  :  e 
de  como  o  Bifpo  tratou  de  fe  partir  pêra 
a  Índia  pelas  poucas  efperanças  que  ti^ 
nha  da  conversão  daquelle  Emperador  *. 
e  de  como  fe  deixou  ficar  a  rogo  dos  For-- 
tuguezes. 

Eixámos  atrás  no  ultimo  Capitulo  do 
V.  Livro  as  coufas  da  Ethiopia  no 
cunhado  do  Baxá  do  Turco ,  defembarcado 
em  Maçuá  ,  com  aquelle  foccorro  ,  com  que 
fe  foi  logo  ajuntar  ao  cunhado,  que  deixá- 
mos em  Baroá ,  com  aquelja  vitoria  que  al- 
cançou do  Barnagais  ,  cora  que  ficou  tao  fo- 
berbo,  que  determinou  de  paflar  adiante  a 
bufcar  o  Emperador  ;  e  fe  o  fizera  ,  fem 
dúvida  fe  fenhoreára  de  todo  aquelle  Impé- 
rio ,  e  que  fe  acabaram  os  noíTcs  que  lá  an- 
davam ,  e  as  efperanças  daquella  Chriílan- 
dade.  Mas  como  Dcos  nofíb  Senhor  pare- 
ce que  a  tem  guardada  pêra  ainda  a  mertei- 
debaixò  do  grémio  de  fua  Igreja  Catholica  , 
e  que  os  tenros  filhos  dos  Portuguezes  (que 
paíTavam  de  mil  e  duzentos)  não  viefíem  a 

fer 
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fer  JaniiTaros  do  Turco,  antes  fe  foíTem  íuf- 
tentando  com  o  leite  da  Fé,  permittio  que 
a  íbberba  ,  c  intcnros  do  Baxá  íe  acabaílem 
de  todo ;  e  foi  deíla  maneira. 

Atrás  demos  conta  no  Capitulo  VII.  do 
IV.  Livro  ,  como  aquella  Senhora  Moura 
chamada  Gahoa  ,  que  o  Barnagais  desbara- 
tou ,  ficou  de  todo  quebrada  ,  e  fem  remé- 
dio 5  pelo  que  houve  feu  confelho  a  fe  va- 
ler do  Baxá  do  Turco  ,  e  pedir-lhe  favor , 
c  ajuda  ,  como  fez  ,  promettendo-lhe  ella 
grandes  theíburos ,  affirmando-lhe ,  que  em 
Jiuma  Villa  fua  tinha  enterrado  huma  gran- 
de fomma  de  ouro ,  com  que  fe  podia  fa- 
zer a  defpeza  da  conquifta  daquelle  Império. 
O  Baxá  movido,  elevado  da  cubica  de  tan- 
to ouro ,  fe  lhe  oíFereceo  a  mettella  de  poí- 
fe  das  fuás  terras  ,  pcra  onde  logo  fe  fez 
preíles  ,  e  lhe  pedio  peíToas  ,  que  fabiam  do 
ihefouro,  pêra  o  encaminharem  ;  porque  por 
fe  nao  fiar  delia ,  a  deixou  na  fortaleza  em 
guarda  de  quinhentos  Turcos  ,  e  elle  com 
toda  a  mais  gente  fe  poz  a  caminho.  E  por- 
que havia  de  paíTar  pelas  terras  de  huns  Ca- 
fres muito  beilicofos  ,  lhes  mandou  diante 
recado  ,  que  lhe  nao  impediíTem  a  paflagem  , 
porque  nao  queria  com  elles  fenao  paz  ,  e 
amizade,  o  que  lhes  elles  acceitáram  ;  e  che- 
gando ás  terras  da  Moura  ,  achou  o  Baxá 
Q  thefouro  que  hia  bufcar.  E  como  ifto  era 
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em  Abril  ,  que  o  Sol  hia  pêra  o  Trópico 
de  Cancro  ,  e  os  raios  começaram  a  eícal- 
dar  a  terra  ,  e  com  iíTo  os  Turcos  por  na- 
tureza comilões  ,  e  defarranjados  em  tudo  ^ 
3Tiettêram-íe  naquellas  carnes  ,  e  leites  ,  de 
que  a  terra  era  muito  abaílada ,  e  abundan- 
te,  de  forte  que  deram  nelles  as  febres  tao 
rijas  5  que  em  três  dias  os  matava  ,  e  em 
poucos  morreram  mais  de  quinhentos  dei- 
les  ,  com  o  que  o  Baxá  fe  vio  tao  aíiom* 
brado  ,  que  fe  poz  em  fogida ,  indo  já  to* 
cado  de  mal  contagiofo  ,  e  todos  os  feus , 
que  pelos  caminhos  lhe  foram,  ficando  pou* 
cos ,  e  poucos  ás  fombrns  das  arvores  ,  on* 
de  fe  defciam  ,  e  afpiravam  ,  e  os  cavallos 
hiam  fogindo  poreíTes  deíèrtos ,  como  def- 
atinados.  E  chegou  o  mal  a  tanto ,  que  de 
todos  nao  ficaram  com  o  Baxá  mais  de  cem 
Turcos  5  e  eíTes  taes  que  pareciam  mortos. 
Pelo  que  receando- fe  que  fe  tornaííe  pela 
terra  dos  Cafres,  o  mataíTem  pelo  roubar, 
deo  volta  pêra  o  caminho  deSuaquem,  aon- 
de chegou  mal ,  e  com  muito  poucos*  Eílas 
novas  chegaram  a  Baroá  ao  cunhado  do  Ba- 
xá ,  que  lhas  deo  hum  peão  ,  que  pêra  lá 
foi  fogindo ;  e  poz-lhe  ifto  tao  grande  me- 
do,  que  largando  tudo,  fe  acolheram  todos 
com  o  que  puderam  levar  de  mão ,  deixan- 
do toda  a  artilJieria ,  munições ,  e  thefouros 
que  tinham ,  que  eram  muitos  3  e  como  hiam 

fem 
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fem  ordem  ,  deram  nelles  os  da  terra  ,  e 
mettêram  todos  á  efpada  ^  fem  eícapar  mais 
que  o  Capitão  em  hum  cavallo  ruço  muito 
formofo  ^  e  foi  o  defpojo ,  e  riqueza  tanta  ^ 
que  fc  afiirma  paliar  de  três  milhões  de  ou* 
ro  ;  e  dizem  que  huma  mulher  Abexim  ,  in- 
do por  hum  caminho ,  achara  huma  azema- 
la  foita  5  que  ficou  da  companhia  dos  Tur- 
cos ,  e  tinha  dous  alforges  grandes  ,  hum 
cheio  de  ouro ,  e  outro  de  prata  ,  e  huma 
Cabaya  carmelim  forrada  de  martas ,  e  hu- 
ma elpada  com  toda  fua  guarnição  de  pra- 
ta ;  e  que  aílim  como  eílava  a  dera  a  hum 
peregrino,  que  a  levou  aoBarnagais,  eque 
tomara  ella  o  ouro,  e  as  peças  ,  e  a  prata 
toda  dera  ao  peregnno.  Os  da  terra  acharam 
muito  ouro  pelas  dntas  dos  morros ,  que  ha- 
via pelos  campos  ;  e  hum  Frade  Abexim 
paíTando  hum  rio  pequeno  a  váo ,  deo  com 
os  pés  em  hum  caldeirão  ^  que  eílava  cheio 
de  ouro ,  quanto  elle  podia  alevantar. 

Com  eíla  mercê  de  Dcos  tão  grande  tor- 
naram as  coufas  daquelle  Reyno  a  melhor 
eftado  :  e  eíla  era  a  gente  fem  nome ,  que 
os  Aurifpices  diííeram  ao  Emperador  que 
havia  de  desbaratar  os  Turcos;  mas  na  ver- 
dade não  foi  fenão  a  poderofa  mão  deDeos, 
que  pelas  orações  do  Bifpo  ,  e  mais  Reli- 
giofos  quiz  eile  atalhar  a  tantos  damnos, 
quantos  fe  efperavam* 
Coiito.TomJF^P.iL  G  Eí- 


98   ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

Eílas  novas  chegaram  á  Corte  ,  com  o 
que  houve  grandes  feftas ,  e  o  Bifpo ,  e  Pa- 
dres oíFerecêram  ao  altiílimo  Deos  folemnes 
íacrifícios ,  e  orações  por  tão  grande  mercê, 
E  como  o  Bifpo  andava  muito  delcontente 
do  Emperador  ,  vendo  agora  os  caminhos 
defímpedidos  ,  e  o  pouco  fruito  que  fazia 
jiaquella  terra,  tratou  de  íe  partir  pêra  alu- 
dia ,  porque  havia  que  fem  dúvida  lhe  man- 
daria o  Governador  navios ,  como  lhe  tinha 
promettido  :  queixando- fe  publicamente  de 
Gafpar  de  Soufa  ,  Capitão  dos  Portuguezes  , 
entendendo  que  por  fua  culpa  deixava  o  Em-r 
perador  de  fe  fazer  Catholico ;  ou  ao  menos 
fe  lho  não  eílorvava  ,  não  achava  o  Bifpo 
nelle  a  ajuda  que  queria,  E  querendo  pôr 
em  effeito  eíla  íua  ida ,  aí:udíram  os  princi- 
paes  Portuguezes  de  rodos  ,  e  eíles  foram 
Gonçalo  Ferreira  ,  Simão  do  Soveral  , 
Chriltovão  Nunes  ,  António  Vaz  ,  Juzarte 
Madeira  ,  João  Gonçalves  ,  Jorge  Nogueira  , 
P-ero  Leão  5  c  todos  fe  lhe  lançaram  aos  pés  , 
e  lhe  pediram  com  muitas  lagrimas  que  os 
não  defamparaíTe  ,  porque  eftavam  com  fuás 
mulheres  ,  e  filhos,  e  fuás  familias  ,  e  fica- 
riam todos  (fe  fe  dh  foííe)  arrifcados  a  per- 
derem as  almas ,  e  apoílatarem  ;  e  que  ainda 
que  não  fizera  naquella  terra  mais,  quefuf- 
tçntar  aquella  pequena  Chriílandade  ,  havia 
de  haver  por  bem  empregado  feu  trabalho. 

Tau- 
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Tantas  coufas  IhediíTeram  fobre  iílo  ,  e  tan- 
tos protcílos  lhe  fizeram ,  que  o  moveram  a 
compaixão,  edeíiílio  da  jornada.  Ainda  que 
todavia  de  enfadado  do  Emperador ,  deter- 
minou de  fe  apartar  delle,  e  fe  foi  pêra  o 
lugar  do  Decomo  ,  onde  Pêro  Leão  o  le- 
vou ,  e  fez  á  fua  cuíla  huma  devota  Igreja 
em  huma  rocha  viva,  que  o  Bifpo  benzeo  ^ 
e  dedicou  ao  Apoftolo  S.  Pedro  ,  onde  con- 
corriam todos  os  Carholicos  aos  Domingos  ^ 
e  Santos  a  ouvir  MiiTa ,  e  á  doutrina ,  e  de 
muito  longe  vinham  alguns  naturaes  Catho- 
iicos  com  feus  prefentes  ao  Bifpo,  que  pela 
devoção,  quevianelleSj  havia  por  bem  em- 
pregada fua  eftada  ;  e  andava  com  iílo  tão 
confolado  que  eftava  determinado  de  fe  dei- 
xar aili  ficar  toda  fua  vida :  pelo  que  come- 
çou a  ordenar  cafas  pêra  feu  recolhimento, 
e  não  andar  mais  inquieto.  Aqui  o  deixare- 
mos por  hum  pouco* 
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CAPITULO    VI. 

Do  que  aconteceo  a  D.  Álvaro  da  Silveira 
no  Eftreito :  e  das  coufas  que  mais  jucce- 
deram  na  Ethiopia  :  e  das  guerras  que  Je 
levantaram  ,  em  que  o  Emperadorfot  mor- 
to: e  do  que  mais  fuccedeo  no  Império. 

HE  neceíFario  continuarmos  com  D.  Ál- 
varo da  Silveira,  que  deixám.os  parti- 
do  de  Damão  ,   no  Capitulo  VIL   do  VL 
Livro  ,    porque  parece   que   nos  hiamos  ja 
delcuidando  dclle ;  mas  não  pode  ler  menos 
pelas  muitas  coufas    que  fuccedéram.    Parti- 
do efte  Capitão  de  Damão ,  (como  atrás  te- 
mos dito,  )  foi   atravcíTando   o^golfo  com 
tempo  tão  rijo ,  que  fe  abrio  a  fuíb  de  Se- 
baftião  de  Souía  de  Abreu,  a  quem  D.  Ál- 
varo acudio ,  e  lhe  tomou  a  gente ,  e  a  fuí- 
ta  com  os  marinheiros  tornou  a  voltar  pêra 
Goa.    A  mais  Armada  foi  feguindo  feu  ca- 
minho até  haver  vifta    da  coíla   de  Arábia, 
e   de  longo  delia  foi  demandar  a  boca   ào 
Eftreito  ,   por  onde  entrou  ;    e  de  algumas 
gelvas  ,   que  os  navios  de  remo  tomaram, 
foube  o  Capitão  mor  que  no  porto  de  Mo- 
ca ficavam  quatro  galés  ,    que  eram  as  que 
o  Cafár  tinha  pêra  fahir  fora  do  Eílreito  as 
prezas,    e  que  eftavam  já  cm  o  Canal  pref- 
tes ,  e  negociadas  pêra  fazer  viagem. 

Sa- 
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Sabidas  eíbs  novas,  mandou  D. Álvaro 
da  Silveira  chamar  os  Capitães  a  confelho, 
e  lhes  moílroLi   o  regimento   do  Viío-Rey, 
em  que  Jiie  mandava  ,   que  trabalhaíTe   por 
queimar  aquellas  galés,  ainda  queeíliveílem 
varadas,  e  que  foíle  neceíTario  entrar  naquel- 
ie  porto.  E  depois  de  íè  praticar  fobre  iíTo  , 
e  íe  apontarem  os  inconvenientes  que  havia  , 
fe  aílcnrou,  que  fe  cumpriíTe  o  regimento' 
e  que  entraflem  a  pelejar  com  as  galés;  por- 
que fegundo  a  informação   dos  das  gelvas , 
o  poderiam  fazer  muito  facilmente,  porque 
traziam  Pilotos   daqueiles  Canaes.    E   ainda 
foram  alguns  de  parecer  ,   que  tomando   as 
galés  ,  foliem  defembarcar  naquella  Cidade  , 
e^lhe  puzelTem  fogo,   porque  pela  informa- 
ção  que  delia  tinham,  não  havia  nella  poder 
pcra  lho  defenderem. 

Aííèntado  ido ,  íizeram-fe  todos  preíles  , 
e  foram  demandar  o  porto  de  Moca  ,  aonde 
chegaram  com  alguns  navios  menos,  por  fe 
apartarem  com  temporaes  ,  que  ordinaria- 
mente fe  acham  dentro  naqueile  Eílreito;  e 
fem  embargo  dilTo ,  determinou  D.  Álvaro  'da 
Silveira  de  entrar  logo  os  Canaes  ,  e  pêra 
iíTo  fe  mudou  com  toda  a  gente  dos  galeões 
aos  navios  de  remo ,  e  batéis  ,  c  foi  palian- 
do por  rodas  aquellas  voltas  ,  baixos  ,  e  ref- 
tingas.  E  indo  já  no  meio  á  vifta  das  ga- 
les, que  eílavam  bem  dentro,   lhe  atiraram 
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ellas  algumas  bombardadas  ,  com  que  lhes 
defapparelháram  alguns  navios  ,  e  no  feu  lhe 
feriram  alguns  homens  ,  e  mataram  íinco  , 
ou  féis  marinheiros.  E  vendo  D.  Álvaro  da 
Silveira  o  modo  em  que  as  galés  eílavam , 
e  que  não  podiam  fer  commettidas  fenáo 
pela  proa  ,  e  com  os  navios  a  fio  pela  eílrei- 
teza  dos  Canaes ,  receando-fe  que  o  desba- 
rataíTem  de  todo  ,  primeiro  que  chegaffe  a 
elías  ,  tornou  a  voltar  pêra  fóra ,  e  fci  fur- 
gir  junto  dos  galeões.  E  vendo  que  alli  não 
tinha  que  fazer ,  determinou  de  ir  efperar  as 
náos  de  Meca  fóra  das  portas  do  Eftreito , 
porque  andar  por  dentro  delle  era  perigofo  , 
e  levou  logo  ancora ,  e  foi-íè  fahindo  pêra 
d  boca  do  Eftreito ,  e  defpedio  os  navios  de 
Álvaro  Pires  de  Távora ,  Fernão  Farto  ,  e 
Gil  de  Góes  ,  elhesdeo  a  cada  hum  feu  Abe- 
xim ,  que  lhe  o  Vifo-Rey  D,  Conftantino 
entregou  em  Damão ,  pêra  que  os  deitaíPem 
em  Maçuá  com  cartas  pêra  o  Bifpo ,  e  pêra 
o  Emperador  do  Prefle,  e  lhes  deo  por  re- 
gimento ,  que  fe  tornaíTem  a  ajuntar  com  cl- 
Jc  fóra  das  portas  do  Eftreito  ,  onde  havia 
de  eftar  até  todo  o  ipez  de  Março. 

Partidos  eftes  navios  ,  fahio-fe  a  Armada 
pêra  fóra  do  Eftreito,  eelles  foram  atravef- 
íando  até  a  cofta  do  Abexim  ,  e  chegaram 
a  Maçuá  ,  onde  fem  impedimento  deitaram 
CS  Abexins  ,   e  tornaram  a  voltar  pêra  D, 
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Álvaro  da  Silveira  ,  que  eftevc  naquclla  pa- 
ragem aré  quinze  de  Abril ,  fem  lhe  ir  náo 
alguma  cahir  nas  mãos  ;  e  fendo  o  tempo 
gaílado ,  deram  á  vela  pêra  Mafcatc;  e  an- 
tes de  chegarem  ao  Cabo  deRofalgare  lhes 
deo  hum  tenipo  tao  rijo ,  que  lhes  foi  for- 
çado correrem  em  poppa  com  muito  rifco  , 
e  perigo:  e  o  navio  de  Álvaro  Pires  de  Tá- 
vora ,  ou  foíTe  por  culpa  do  feu  Piloto ,  ou 
por  mais  não  poder,  foi  correndo  tão  largo 
com  o  vento ,  (  que  era  Ponente  ,  )  que  em 
poucos  dias  foi  haver  vida  da  coíla  da  ín- 
dia antre  Chaul ,  e  Dabul ,  já  meado  Maio, 
edalli  foi  tomar  Goa.  Os  mais  navios  foraííi 
foffrendo  mais  os  mares  ,  e  correndo  coni 
menos  véla  ;  e  depois  que  a  tormenta  ceC- 
fou  ,  acháram-fe  do  Cabo  de  Ròfalgate  pêra 
dentro  ,  e  foram  tomar  Mafcate  ,  onde  a  Ar- 
mada fe  dcfapparelhou  ,  e  o  Capitão  mor  fe 
apofeníoa  em  ferra  ,  e  ordenou  mezas  aos 
foldados ,  e  lhes  fez  pagas ,  porque  pêra  tu- 
do lhe  mandou  D.  Antão  de  Noronha ,  que 
eflava  por  Capitão  em  Ormuz  ,  muito  di- 
nheiro. 

Agora  daremos  razão  das  coufas  fucce- 
didas  na  Abaília ,  por  nos  não  fahirmos  dei- 
las  ,  já  que  as  temos  antre  mãos.  Ncfle  Ca- 
pitulo atrás  deixámos  o  Bifpo  na  terra  do 
Decomo  ,  na  fua  quietação  ,  que  lhe  não  du- 
rou muito  tempo  ,   porque  logo   chegaram 
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novas  mui  apreíTadas ,  que  o  Rey  dos  Ma- 
laíaes  (Mouro,  que  vizinhava  com  as  terras 
do  Emperador)  tinha  mandado  hum  bom 
exercito  com  hum  Capitão  feu  a  lhe  conquif- 
tar  as  terras  de  fuás  fronteiras ,  e  que  vinha 
com  tenção  devir  buícar  o  Emperador,  que 
eílava  na  Provinda  de  Hoje,  e  dar-lhe  ba-. 
talha  ;  o  que  metteo  os  noilbs  em  tamanlia 
revolta,  que  acudiram  ao  Bifpo ,  e  o  levá*- 
ram  pêra  lugares  feguros  ,  e  depois  foram 
bufcar  o  Emperador,  que  eílava  na  Provinr 
cia  de  Hoje  pêra  o  acompanharem  ,  porque 
fouberam  que  fe  fazia  preftes  pêra  ir  buícar 
os  Mouros,  E  vendo  os  noíTos  o  pouco  po^ 
der  que  tinha  ,  pelo  ter  efpaliiado  pelas  Prof 
vincias,  lhe  açonfelháram ,  que  fe  rccolhef- 
íe  a  algumas  ferras  fortes,  até  lhe  acudirem 
feus  vaíTallos  ,  o  que  elle  não  quiz  fazer, 
fintes  com  o  poder  que  fe  lhe  ajuntou  ,  foi 
bufcar  os  inimigos,  de  quem  daremos  ago- 
ra relação. 

Efte  Rey  de  Malafaes ,  que  era  Mouro, 
fempre  foi  irjimigo  do?  Abexins ,  e  feus  an^ 
tepaífados  tiveram  com  aquelles  Empcradoreç 
ccntíniia  guerra;  e  vendo  agora  eíle  aquelle 
Impcrio  tão  perdido ,  e  fraco  por  caufa  das 
guerras  tao  contínuas ,  que  havia  tantos  ân- 
uos tinha,  determinou  de  o  mandar  conquií- 
tar.  E  pêra  iílo  defpedio  os  exércitos  ,  que 
arras  diíTsíiioSa  que  entraram  pelas  froriteiras 
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daquelle  Império ,  onde  o  Emperador  tinha 
Abiticon  Malahamal  com  muita  gente  de 
cavallo ,  que  vendo  o  groíFo  poder  do  ini- 
migo ,  fe  lhe  defviou  ,  por  íe  náo  atrever  a 
pegar  com  dle ,  e  os  inimigos  foram  entran- 
do pelas  terras  ,  e  íenhoreando  tudo  fem  con- 
tradicçao  alguma. 

O  Abiticon  como  era  fagaz  ,  e  grande 
cavalleiro  ,  tanto  que  vio  os  Capitães  dos 
Malafaes  entrados  pelas  Provincias  com  ta- 
manho poder ,  entendendo  que  aquelle  Rey 
ficava  no  Reyno  com  pouco  poder ,  e  def- 
cuidado  de  lhe  poder  íucceder  defgraça  al- 
guma ,  ajuntando  a  mais  gente  que  pode, 
entrou  como  hum  raio  pelo  Reyno  do  ini- 
migo ,  e  o  foi  bufcar  á  íua  Cidade  ;  e  to- 
mando-o  de  fobrefalto  ,  o  houve  ás  mãos , 
e  o  matou ,  e  fez  nos  feus  grandes  cruezas  , 
mettendo  a  terra  a  ferro ,  e  a  fogo ,  e  aííim 
íe  recolheo  carregado  de  defpojosd»  E  como 
ifto  era  muito  diílante ,  não  puderam  chegar 
eítas  novas  ao  Emperador ,  antes  de  fe  ver 
com  os  inimigos  ;  porque  como  hia  com 
aquelle  Ímpeto  ,  chegou  á  viíla  delles  ,  e 
aííentou  feu  campo  no  m.elhor  íitio  que 
5chou ,  e  começou  a  haver  antre  eiles  efca- 
ramuças  ,  em  que  fe  aííinaláram  os  noíTos 
Portuguezes  de  cavallo ,  que  eram  Gonçalo 
Ferreira  ,  Simão  do  Soveral  ,  Affbnfo^  de 
França  Moniz  ,  Luiz  Pardo  ,  Diogo  Pimen- 
ta, 
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ta,  António  Vaz,  Álvaro  Fernandes,  Clirif- 
tovão  Nunes  ,  Juzarfe  Madeira  ,  Álvaro  da 
Coíla  de  Covilhã  ,  Pêro  Leão ,  Gaípar  de 
Soufa.  E  os  de  pé  foram  Luiz  Cuftodio, 
Coimo  Corrêa ,  Fernão  Sangane  ,  Fidalgo 
GaJlego  ,  Jorge  Nogueira  ,  Diogo  Rodri- 
gues ,  Gafpar  Fernandes  ,  António  Pires  , 
Manoel  Pereira  ,  António  de  Sampaio  ,  Gon- 
çalo de  Moraes,  António  Martins,  Álvaro 
Dias  5  Jorge  Capado ,  Mathias  de  Salaman- 
ca ,  e  Gafpar  Bautifta. 

Os  Capitães  principaes  ,  que  eílavam  com 
o  Emperador ,  eram  Xumo  Cafalou  ,  Gra- 
delio  Cafo,  Honao ,  Hobidilifai,  Mochael 
Afe  ,  Jorges  Afe ,  Ahaique  Colo  ,  e  Choge 
Cata  ,  cunhado  do  Emperador ,  que  como 
eftava  determinado  de  dar  batalha  aos  ini- 
migos ,  e  não  gaílar  o  tempo  em  efcaramu- 
ças  ,  mandou  fazer  todos  preíles  ,  e  tomou 
os  Portur^uezes  apar  de  fi.  E  quinta  feira  de 
Endoenças  pela  manhã  ,  que  foi  aos  vinte 
e  três  de  Março  da  era  de  mil  quinhentos 
íincoenta  e  nove  ,  fahio  de  feus  exércitos 
com  fuás  bandeiras  defenroladas ,  e  foi  de- 
mandar os  inimigos  ,  que  também  jáellavam 
em  campo;  e  o  primeiro  que  rompeo  nelles 
foi  Gonçalo  de  Moraes  ,  que  fe  adiantou 
com  huma  lança  de  fogo ,  com  que  fe  met- 
teo  antre  os  inimigos  ,  onde  fe  desfez  ,  e 
abrazou   a  muitos  j   mas  elle  foi  derribado 

com 


i 


Dec.  VII.  Liv.  VII.  Cap.  VI.  107 

com  hum  tiro  de  arremeíTo.  O  Emperador 
também  rompeo  em  os  Mouros ,  nos  dian- 
teiros ,  cercado  dos  noíTos. 

Mas  quiz  a  defaventura  que  com  os  ef- 
touros  das  eíping.rdas  fe  eípantafle  o  feu 
cavailo  de  feicao  ,  que  fem  dar  pelo  freio , 
fe  foi  mettcr  no  meio  dos  Mouros ,  onde  o 
Emperrídor  foi  alanceado  ,  e  morto.  Os  nof- 
fos  o  foram  feguindo  até  fe  mifiurarem  cora 
os  Mouros ,  onde  fizeram  maravilhas  nas  ar- 
mas ,  matando  ,  e  eípedaçando  a  quantos 
acharam  diante,  como  fe  foram  Jeoes  fero- 
zes ;  mas  como  as  novas  da  morte  do  En> 
perador  fe  eípalliáram  pelo  exercito  ,  defcor- 
çoando  os  Abexins,  i'e  puzcram  logo  em 
desbarato ,  ficando  i'ó  os  Portuguezcs  bara- 
lhados com  os  inimigos  em  huma  batalha 
muito  cruel ,  acompanhados  também  de  al- 
guns dos  Capitães  Abexins  ,  que  como  vi- 
ram o  feu  Emperador  morto,  não  fe  quize- 
ram  falvar.  Mas  como  os  noíTos  eram  táo 
poucos  5  e  os  inimigos  andavam  já  fenhores 
do  campo  ,  e  com  a  mão  folgada  com  a 
morte  do  Em^perador ,  carregaram  fobre  el- 
les  ,  e  com  perda  da  mor  parte  ficaram  fe- 
nhores do  campo;  e  alguns  dos  nolTos  ,  que 
puderam  eícapar  ,  fe  acolheram  pêra  onde 
eftava  o  Bifpo ,  e  com  qUc  íe  foram  a  par- 
tes feguras.  Alcançada  a  vitoria ,  pêra  mais 
fe  gloriarem  os  Mouros  delia  ,   cortaram  a 
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cabeça  ao  Emperador ,   e  aos  noíTos  ,   e  as 
mandaram   ao  feu  Rey  ,   não  fabendo    que 
também  eílava  já  fem  ella.    E  íem  fazerem 
detença  alguma,  foram  paííando  pêra  a  Pro- 
vinda de  Hoje  5  onde  a  Rainha  elkva  com 
jeu  fiiho  Minas ,  pêra  os  haverem  ás  mãos  ; 
mas  ella  tendo  primeiro  a  trifte  nova,  le  re- 
colheo   a  huma  ferra  forte  ,   e  os  inimigos 
chegaram   aos    feus  Paços  ,    os  derribaram, 
abrazáram  ,  e  deftruíram  a  terra  ,  deixando- 
fe  ficar  nella  devagar ,  como  fenhores  de  tu- 
do. Os  Abexins,  que  efcapáram  da  batalha  , 
fabendo  logo  como  os  inimigos  eram  paíTa- 
dos  pêra  Hoje  ,  ajuntando-fe  hum  corpo  del- 
les  ,  acudiram  ao  campo  ,  e  levaram  o  cor- 
po do  Emperador  ,    e  lhe  foram  dar  fepul- 
tura.  Os  corpos  dos  noílbs  ficaram  no  cam- 
po ,    e  dalli   a  três  mezes  os  acharam  hum 
Álvaro  Fernandes,  e  António  de  Góes ,  in- 
teiros ,   e  fem  corrupção  alguma  ,   fomente 
lhes  faltava  o  membro  genital,  que  lhes  cor- 
taram os  Mouros,  ou  Cafres. 

Neíie  tempo  eílava  o  Padre  Reitor  da 
Companhia  quatro  jornadas  de  Baroá,  e  o 
Padre  Gualtamas ,  e  com  elles  Francifco  Dias 
Machado  ,  António  Lopes  da  Silveira  ,  e 
Pêro  Dorta  de  Oliveira  ,  que  foram  efperar 
o  Patriarca  ,  cuidando  que  vieíTe  pêra  o  re- 
ceberem ,  e  acompanharem,  e  alli  foram  ter 
com  elles  os  três  Abexins  ,    que  atrás  dilTe- 
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rnos ,  que  os  navios  deitaram  em  Maçoá ,  e 
llies  deram  as  cartas  do  Vifo-Rey  D.^Coní- 
tantino  pêra  o  Birpo  ,  e  fouberam  todas  as 
novas  da  índia  ,  e  de  como  o  Patriarca  fi- 
cava em  Goa.  Com  eítas  novas  voltaram 
pcra  o  Bifpo ,  que  acharam  em  caía  de  hum 
Portuguez  natural  do  Crato ,  que  fe  chama- 
va Vaíco  Pires  do  Crato ,  (que  foi  da  Con- 
deíTa  velha,  mulher  do  Conde  da  Vidigueira 
D.  Franciíco  da  Gama  ,  que  o  recolheo  ,  indo 
eile  fogindo  do  desbarato  do  Emperador,) 
que  osagazalhou.  E  íabendo  o  Bifpo  não  vir 
o  Patriarca,  ficou  muito  defconfolado  ,  edei- 
xou-íe  ficar  naquella  parte  até  ver  em  que  pa- 
ravam as  coufas  daquelle  Império. 

CAPITULO    VII. 

De  como  ôs  Turcos  foram  fohre  a  fortaleza 
de  Babarem ,  e  lhe  puzeram  cerco :  e  da 
Armada  que  D.  Antão  de  Noronha  lhe 
mandou  de  foc corro  :  e  de  como  avifou  D. 
Álvaro  da  Silveira  pêra  que  afoccorrejje. 

Uitas  vezes  temos  dito  pelo  decurfo 
de  noíTas  Décadas  ,  do  muito  que  o 
Turco  defejava  de  fe  fazer  Senhor  de  todos 
os  portos  da  Arábia  da  banda  do  Eílreito 
Períico ;  e  como  os  feus  lhe  entendiam  eíle 
defejo  ,  huns  fe  lhe  ofereciam  pêra  huma 
couia,  e  outros  pêra  outra ;  mas  tudo  felhe 
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defarmava  em  vão  ;  porque  das  emprezas 
quecommettêram  ,  fempre  fahíram  efcalavra- 
dos  das  noíTas  mãos.  Agora  efte  verão ,  em 
que  andamos  ,  fe  lhe  foi  ofFerecer  hum  Ca- 
pitão 5  que  foi  de  Laca  ,  Turco  de  nação , 
pêra  lhe  tomar  a  fortaleza  deBaharem,  que 
era  a  principal  da  cofta  da  Arábia ,  tirando 
Baçorá ,  e  a  quem  ejles  defejavam  mais  que 
todas ,  por  ficar  mais  vizinha  á  Ilha  de  Or- 
muz ,  em  que  clle  tinha  os  olhos.  E  fez-Ihe 
efte  Turco  a  coufa  tão  fácil ,  que  lhe  accei- 
tou  o  Turco  os  oíFerecim.entos  ,  e  mandou 
ao  Baxá  de  Baçorá  que  lhe  negociaííe  as 
eoufas  neceíTarias  pêra  aquella  jornada  :  o 
que  elle  fez  muito  bem,  elhedeo  duas  gau- 
lês ,  e  fetenta  tcrradas  ,  e  terranquins ,  e  hum 
bargantim  de  dez  bancos ,  em  cujas  vafilhas 
embarcou  mil  e  duzentos  Turcos,  eJaniíTa- 
ros ,  e  muitos  mantimentos ,  e  munições ,  e 
petrechos  de  guerra  ;  e  fe  lhe  ajuntou  mais 
pêra  o  acompanhar  neíla  jornada  Mir  Soltao 
Ali ,  Parfeo  de  nação  ,  Capitão  que  foi  de 
Catifa ,  que  efcandalizado  de  alguns  aggra- 
vos  que  teve  do  Xá ,  cujo  vaíTallo  era  ,  íe 
paíTou  pêra  o  Turco  ,  e  pelo  deíTervir  fe 
quiz  achar  nefte  feito ,  porque  também  era 
em  damno  do  Eftado  daPerfia,  tudo  o  que 
por  aquelle  Reyno  fe  conquiftaíle. 

Chegada  efta  Armada  a  Baharem  ,   lan- 
çaram os  Turcos  toda  a  gente  era  terra ,   e 
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plantaram  fuás  eílnncias  ao  redor  da  fortale- 
za ,    e  as  guarneceram   de  artilheria    muito 
grofía  pêra  a  bateria  ,  que  determinavam  dar. 
Era  Guazil  de  Babarem  Rax  Morado  ,  (ca- 
iado com  huma  filha   de  Rax  Nordin  Gua- 
zil de  Ormuz  , )  homem  Parfeo  muito  pru- 
dente, grande  Capitão  ,  e  o  melhor  homem 
de  cavalio  que  havia   em  toda  Períia  ,    que 
tanto  que  teve  viíla    da  Armada  ,    recoljieo 
dentro   na   fortaleza   todos    os  mantimentos 
que  na  terra  havia  ,   e  quatrocentos  homens 
eicolhidos,  com  quatro,  ou  finco Portugue- 
2es^  criados    de  D.  Antão   de  Noronha  Ca- 
pitão de  Ormuz  ,   que  aili  eftavam  fazendo 
feus  negócios :   antre  eíles  entrava  Henrique 
de  Mello,  que  hoje  vive,  e  he  Capitão  do 
Caílello  dePangim,  e  António  de  Campos, 
neto  da  boa  velha  de  Dio  ,   Ifabel  Fernan- 
des ;   e  aífim  defpedio  logo  o  Guazil  huma 
terrada  muito  ligeira  com  cartas  pêra  ElRey 
de  Ormuz,  e  pêra  o  Capitão,  em  que  lhes 
dava  conta  do  negocio,  e  lhes  pedia  o  foc- 
correíTem  ,   ficando-fe  fortificando  q  melhor 
que  pode:  pe^a   o  que   teve  pouco   tempo, 
porque   os  Turcos   logo  começaram    a  dar 
grandes  baterias,  com  que  fizeram  algumas 
ruinas  pelos  altos  dos  muros,  que  logo  fo- 
ram repairados  dos  de  dentro,  que  também 
lhes  refpondêram   com  fuás  falvas  ,   de  que 
eiles  receberam  bem  de  damno. 

Veii- 
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Vendo  os  Turcos  que  os  muros  eram 
fortes ,  e  que  os  de  dentro  íe  defendiam  tão 
bem,  e  os  tratavam  mal,  trataram  de  entu- 
lhar a  cava  ,  que  cercava  a  fortaleza  ,  pêra 
a  commetterem  por  aíTalto ,  pêra  o  que  co- 
meçaram a  fazer  ruas  por  baixo  do  chão , 
pêra  os  officiaes  poderem  trabalhar  ,  o  que 
lhes  cuftou  muito  caro  ,  e  muito  trabalho , 
porque  era  toda  aquella  parte  de  aréa  ,  que 
lhe  fogia  ,  eacudiam-lhe  com  grandes  repai- 
ros  pêra  fuftentar  as  paredes  da  rua ,  porque 
não  arrunhaífem.  E  cm  quanto  eílão  occu- 
pados  nefta  obra ,  daremos  razão  do  recado 
que  chegou  a  Ormuz ,  e  do  que  fez  o  Ca- 
pitão. 

Dadas  as  cartas  a  ElRey ,  e  ao  Capitão 
D.  Antão  de  Noronha  ,  logo  começaram  a 
preparar  gente  ,  e  a  armar  navios ,  que  logo 
fe  puzeram  dez  no  mar,  alguns  dos  da  com- 
panhia de  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  que  alli 
foram  invernar  ,  de  que  eram  Capitães  Gil 
de  Góes  ,  Diogo  Ferreira  ,  Collaço  do  Prín- 
cipe D.  João ,  e  hum  foão  de  Mello  ,  e  os 
mais  que  alli  havia  da  obrigação  da  fortale- 
za ,  e  de  todos  fez  Capitão  mor  D.João  de 
Noronha  feu  fobrinho ,  irmão  de  D.  Antó- 
nio de  Noronha  Capitão  de  Cochim.  Os 
mais  eram  João  de  Quadros ,  e  hum  mance- 
bo Fidalgo  do  appellido  dos  Mellos  ,  irmão 
do  outro  allima ,  e Jeronymo  de  Soufã  ,  com 

quem 
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quem  fe  embarcaram  por  parentes.  Alexan- 
dre de  Souía  ,  que  foi  Capitão  de  Chaul  j 
e  Francifco  de  Soufa  Tavares  o  manco  ,  que 
hoje  vive  em  Aveiro  ,  e  outros  ,  que  D.  An- 
tão de  Noronha  deípedio  muito  npreíTada- 
mente ,  mui  bem  apercebidos  de  gen?e ,  mu- 
nições ,  e  mantimentos.  E  ao  delpcdir  o  D* 
João  feu  fobrinho  ,  que  hia  por  Capitão 
mor/,  o  apartou  ,  e  lhe  diíTe  «  que  fe  lem- 
))  brade  que  era  fíiho  de  hum  Clérigo  ,  e 
»  que  não  tinha  mais  honra  que  aquella , 
»  que  por  feu  braço  ganhaíTe ;  que  elle  lhe 
))  dava  pêra  iíTo  aquella  empreza  ,  que  era 
))  das  honradas  da  índia  *,  que  foíFc ,  g  IUq 
))  tomaíTe ,  ou  queimaíTe  aquelias  galés,  ou 
))  morreíTe ,  e  perdeíTe  fobrc  iflb  todos  aquel- 
»  les  navios,  porque  naquillo  eftava  fer  mui- 
))  to  honrado  ,  ou  muito  abatido ;  e  que 
))  queimando  as  galés  ,  fe  deixaíle  ficar  com 
»  os  navios  guardando  a  Ilha  ,  porque  os 
))  Turcos  fe  não  fahiíTem  delia  ,  porque  lo- 
))  go  apôs  elle  feria  lá  D.  Álvaro  da  Silvei- 
»  ra  com  toda  fua  Armada. )) 

Embarcado  D.  João  de  Noronha  ,  def- 
pedio  D.  Antão  de  Noronha  huma  embar- 
cação ligeira  com  huma  carta  pêra  D.  Ál- 
varo da  Silveira  ,  em  que  lhe  dava  conta 
daquelle  negocio  ,  e  lhe  pedia  «  fe  apref- 
5)  faíFe ,  e  acudiflé  ãquelle  feito ,  porque  fe- 
»  ria  grande  perda,  e  quebra  doEftado  ga- 
Coutõ.Tomjr.P.iL  H  »  nha-^ 
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»  nharem  os  Turcos  aquella  fortaleza  ;  e  que 
»  íe  viera  a  buícar  galés ,  alli  as  tinha ,  em 
»  parte  que  lhe  nao  podiam  efcapar ;  e  que 
»  le  íe  pejaiTe  de  vir  a  Ormuz  ,  (porque  ef- 
»  tavam  quebrados ,  )  ou  nâo  tivefle  gofto 
))  diíTo,  que  foíle  á  Ilha  de  Angao ,  e  que 
))  lá  lhe  mandaria  todos  os  provimentos,  e 
»  dinheiro  que  Jhe  fofle  neceíTario  pêra  a 
))  Armada.»  D.  Álvaro  da  Silveira  entenden- 
do a  importância  do  negocio  ,  \h^  refpondeo 
«  que  logo  fe  partia  pêra  Angao  ,  por  lhe 
))  parecer  aílim  melhor  ;  porque  íe  tomaíTe 
^  Ormuz  5  feria  muito  grande  trabalho  tor- 
»  nar  a  recolher  os  foldados  ,  e  que  mandaf- 
5)  íe  os  provimentos  pêra  a  Armada  ,  porque 
))  fe  nao  detiveíTc  em  efperar  porelles.  »  Com 
eíle  recado  dcfpedio  logo  D.  Antão  de  No- 
ronha a  Francifco  Jacome ,  Efcriváo  da  fa- 
zenda ,  com  dinheiro  ,  arroz  ,  manteigas  ,  bií^ 
couto,  peixe,  munições,  piouros  ,  e  rodas 
as  mais  coufas  em  abaílança.  E  nao  tardou 
muito  que  nao  chegaíTe  D.  Álvaro  da  Sil- 
veira com  os  miais  navios  de  remo  ,  e  a  ca- 
ravela de  Pêro  Peixoto  da  Silva,  e  tomando 
os  provimentos  ,  deo  á  vela  pêra  Babarem  ; 
e  em  quanto  lá  nao  chega  ,  tornemos  a  D, 
João  de  Noronhn  ,  que  deixámos  partido  de 
Ormuz  ,  pêra  darmos  conta  do  que  lhe  acon- 
teceo  neíla  jornada. 

CA- 
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CAPITULO    VIIL 

Do  que  aconteceo  a  D,  'João  de  Noronh/t 
até  Babarem '.  e  de  como  as  gaJés  lhe  cor- 
reram. :  e  do  rife  o  em  que  os  nojjòs  7iavios 
fe  viram  de  fer  tomados :  e  de  como  D^ 
Jlvaro  da  Silveira  chegou  a  Eaharem , 
e  tomou  as  galés ,  e  cercou  os  Turcos  na- 
Ilha. 

Artido  D.João  de  Noronha  de  Ormuz, 
foi  legiiindo  fua  jornada  até  a  liha  Sa- 
maim  duas  léguas  de  Babarem,  onde  íe  dei- 
xou ficar  efperando  por  hum  navio  j  que 
lhe  ficava  atrás  ,  que  era  de  hum  daquelles 
dous  irmãos ,  os  Mellos ,  que  partio  depois 
delle  5  e  ao  outro  dia  foi  demandar  Baha- 
rem  ,  cuidando  que  a  nolTa  Armada  eílava 
já  lá;  (porque  qui2  apouca  dita  de  D.  João 
que  afllm  fuccedefle  pêra  perder  huma  ta- 
manha honra)  e  chegando  á  víila  da  Ilha, 
vendo  os  que  ellavam  nas  galés  aquelle  na- 
vio fó ,  fahíram  apôs  elle  como  hurn  trovão  , 
e  eíle  lhes  foi  fogindo  pêra  a  banda  da  Ilha 
Samaim ,  onde  os  noífos  eílavam  como  em 
embofcada.  D.  João  de  Noronha,'  que  eíla- 
va com  os  mais  navios  furto  da  outra  ban- 
da da  Ilha,  vendo  por  íima  da  Ilha  os  pen- 
nòes  das  duas  galés  ,  com  grande  alvoroço 
de  todos  tomaram  as  armas ,  e  lhes  fahírami 

H  ii  ao 
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ao  encontro  com  o  remo  em  punho  ,  mui 
furiofa  ,  e  determinadamenre.  Os  Turcos 
<iando  de  roílo  com  os  navios  ,  e  como  vi- 
nham determinados  com  aquella  preíTa  ,  e 
de  pai  te  5  de  que  fe  elles  não  temiam,  vira- 
ram ,  e  foram-fe  recolhendo  pêra  Baharem , 
€  os  nofTos  apôs  elies  atropelando-os  bem. 
Mas  como  ellas  levavam  a  vantagem  de  quem 
foge,  eeram  muito  ligeiras  ,  fahiram-fe  del- 
les  5  e  chegando  a  Baharem  ,  furgíram  no 
feu  porto.  O  que  viílo  por  D.  João  de  No- 
jonha ,  íurgio  hum  pouco  aíFaílado  ,  e  alli 
tomou  confclho  com  os  Capitães  fobre  o 
cjue  faria  ;  e  foram  a  mor  parte  delles  de 
parecer,  que  efperaíTem  pela  manha,  (por- 
que hia  ja  anoitecendo ,  )  e  que  as  foífem 
commetter;  o  que  elle  fez  ,  deixando-fe  fi- 
car alli  toda  a  noite  :  no  que  fe  perdeo  co- 
mo mancebo  fem  experiência  ;  porque  fc 
quando  foi  fegiiindo  as  galés  as  abalroara 
logo  em  ellas  furgindo ,  lem  dúvida  as  to- 
mara ;  porque  levavam  os  Turcos  tamanho 
medo  5  que  em  furgindo ,  fe  baldearam  em 
terra ,  deixando  as  galés  como  perdidas.  E 
a  perda  de  huma  tão  honrada  occafiao  não 
fe  pode  lançíír  á  conta  da  fortuna  ,  fenão  ao 
que  ella  diíTe  naquella  fabula ,  que  fe  delia 
conta ,  quando  acordou  hum  menino  ,  que 
dormia  fobre  a  borda  de  hum  poço  ,  que 
mo  queria  quecahiíTc  em  baixo ;  porque  lhe 


Dec.  vil  Liv.  vil  Cap.  VIIT.  117 

kSo  puzefTem  a  elJa  a  culpa,  fendo  toda  da 
ignorância  do  menino.  Em  fim  ,  tornando 
aos  noííòs  ,  que  deixámos  íurtos  efperando 
pela  manhã  ,  que  tanto  que  veio  moílrando 
íèus  dourados  raios  ,  viram  vir  as  galés  a 
elles ;  porque  o  Baxá  vendo  o  termo  que  os 
noíTos  fizeram  em  íe  deixarem  ficar,  enten- 
dendo fer  receio  ,  mandou  metter  em  cada 
galé  cento  e  fmcoenta  Turcos ,  e  lhes  man- 
dou que  foíTem  pelejar  com  os  noíTos  na- 
vios. D.João  de  Noronha  em  vendo  as  ga- 
lés ,  eftando  já  em  armas ,  perguntou  aos  Ca- 
pitães o  que  faria  ?  Alguns  lhe  diííeram  ,  que 
o  bom  feria  irem-fe  retrahindo ,  porque  as 
galés  na  preíTa  que  traziam ,  moílravam  vir 
mui  guarnecidas.  E  outros  foram  de  pare- 
cer, que  fe  lhes  foíTem  fahindo  ,  como  que 
fogiam  delias ;  e  que  como  as  tiveíTem  alon- 
gadas de  Baharem  ,  pelejaíTem  com  ellas , 
onde  não  foíTem  vifias  da  terra  ,  por  não 
íerem  foccorridas  pelas  terradas.  Eíle  parecer 
acceitou  mais  D.João  de  Noronha,  e  afíiíu 
fe  foi  recolhendo  com  todos  os  feus  navios 
juntos  ,  e  elles  mui  preftes  pêra  pelejarem  , 
quando  foíTe  tempo. 

As  galés  vendo  ir  os  navios  daquella 
maneira ,  apertaram  mais  o  remo  ,  e  os  foram 
feguindo ,  e  esbombardeando  pêra  embaraçar 
os  marinheiros  ;  e  não  lhes  fahio  em  vãa 
dlc  defenho ,  porque  como  as  peças  de  proa 
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eram  Efperas  ,  e  Salvagens ,  hiam  os  pelou- 
TOS  dar  antre  os  noíTos  na -/los  *,  o  que  foi 
em  alguns  coufa  de  tamanho  medo,  que  co- 
meçaram a  dar  á  vela,  e  a  deímandar-íe.  O 
que  vifto  pelos  mais,  que  hiam  alji  muitos 
amigos  de  ganhar  honra,  vendo-fe  fós  ,  tam- 
bém fc  foram  recolhendo  por  onde  cada  hum 
mais  pode.  E  íó  João  de  Quadros  ,  como 
hom.em  prático  naquelle  Eílreito  ,  íe  foi  àQ^- 
viando  dos  mais  navios  ;  e  tomando  outro  ru- 
jno  ,  fe  lançou  pêra  a  banda  de  Catifa.  As 
galés  foram  feguindo  as  mais  fuftas  tão  rija- 
mente ,  que  foi  forçado  aos  noíFos  alijarem  ao 
mar  tudo  o  que  puderam  ,  pêra  íicarem  mais 
leves  5  e  ligeiros.  E  todavia  a  galé  Capita- 
ria ,  que  era  muito  ligeira  ,  foi  alcançando 
a  fuíla  de  Diogo  Ferreira  Vellez  ,  que  era 
mais  pezada  que  as  outras  ,  com  quem  hia 
embarcado  por  foldado  D.João  deCaílello- 
branco;  e  tanto  a  entrou,  que  lhe  ficou  de- 
baixo da  appellação.  Os  Turcos  com  o  de- 
fejo  de  os  tomarem  vivos  a  todos ,  não  os 
quizeram  metter  no  fundo ,  e  lhes  diíleram 
em  Italiano ,  que  não  houveíTem  medo  ,  e 
que  fe  eníregaílem  ,  que  os  tratariam  muito 
bem.  E  dizendo-lhe  elles  que  fi  ,  fe  foi  á 
^alé  ,  defviando  pela  não  metter  no  fundo. 
Diogo  Ferreira  ,  e  D.  João  de  Caftello-bran- 
co ,  que  eram  homens  de  mais  animo ,  e  eí^ 
tavam  com  as  armas  nas  mãos  pêra  pelejar , 
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vendo  defviar  a  galé ,  foram  metrendo  de  ló 
por  cila  lhes  ficar  a  gilavento  ;  e  como  le- 
vavam poíla  huma  varredeira  por  baixo  da 
vela  ,  pêra  andarem  mais  ,  a  fizeram  molhar  , 
prom.ettendo  aos  marinheiros  muito  dinhei- 
ro 5  que  trabalharam  muito  bem ;  e  indo-íb 
já  lahindo  da  galé  ,  e  tornando  ella  a  pre- 
parar apôs  eiles  ,  quehiam  mui  negociados , 
vendo  pela  proa  hum  baixo,  por  Ic  deívia- 
rem  da  galé ,  endireitaram  com  elle ,  e  fo- 
ram aílim  á  vela  varando  por  íima.  E  quiz 
Deos  noííb  Senhor  que  aquella  parte  por 
onde  tomaram  fofie  ornais  aito  delle ,  e  de 
arêa ;  e  roçando  ainda  a  quilha  por  eilc  ,  foi 
paíTando  á  outra  parte  até  darem  em  fundo, 
ficando  muito  alongados  da  galé ,  que  como 
hia  com  aqueiia  fúria  ,  foi  tambcm  roçando 
pelo  baixo  apôs  a  fufta  ,  e  eíleve  de  todo 
perdida  nelle ,  e  tornou  a  virar  com  muito 
traballio  ,  ficando-lhe  a  fuíla  da  outra  parte 
rao  longe,  que  pêra  a  ir  bufcar  lhe  era  ne- 
ceílario  rodear  rodo  o  baixo  ,  que  era  mui 
grande ,  pelo  que  foi  voltando  pêra  a  coíla 
de  Catifa  ,  onde  encontrou  com  a  fuíla  de 
João  deQiisdros,  que  cuidava  eftar  já  livre 
das  galés;  eem  a  vendo  ,  deo  á  vela,  e  lhe 
foi  fogindo  tudo  o  que  pode  ;  mas  como 
a  galé  (que  era  a  Capitânia)  era  muito  ligei- 
ra ,  a  foi  entrando  ,  e  calcanhando  tanto, 
que  lhe  foi  forçado   alijar  ao  mar  tudo  a 

que 
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que  levava  ,  até  os  berços ,  e  falcão ;  e  ain* 
da  aílim  nao  pudera  eícapar ,  fe  fenâo  reco- 
lhera a  outra  reíHnga  ,  como  fez  Diogo  Fer- 
reira Vellez  ,  porque  aquelle  Eílreito  he  to- 
do cheio  delias ,  e  de  baixos ,  e  alTim  efca- 
pou  á  galé  ,  que  com  medo  de  dar  em  fecco 
fefoi  defviando.  Durou  eílá^preíTa  até  a  noi- 
te ,  em  que  as  galés  fe  recolheram  pêra  Ba- 
ilarem ,  e  os  noíTos  foram  até  a  Ilha  de  Cães  , 
onde  fe  ajuntaram  ,  e  deixaram  ficar  até  vir 
recado  de  Ormuz  ,  que  como  lá  chegou  dei- 
te fucceíTo  5  ficou  D.  Antão  de  Noronha  cm 
extremo  apaixonado  contra  D.  João  de  No- 
ronha feu  fobrinho  por  perder  as  galés  por 
feu  defcuido.  Eeftando  elles  aqui  em  Cães  , 
foi  ter  com  elles  D.  Álvaro  da  Silveira  ;  e 
fabendo  o  fucceíío  das  galés ,  o  fcntio  mui- 
to pelo  credito  do  Eílado  ;  mas  por  outra 
parte  nao  lhe  pezou  ,  porque  havia  que  aquel- 
ia  boa  ventura  fe  guardava  pcra  elle. 

E  tomando  todos  os  navios  com.íigo , 
foi  furgir  na  Ilha  dasRomans,  que  eílá  de- 
fronte deCatifa  hum  tiro  de  efpingarda.  lí- 
to  foi  ardil  feu  ,  porque  em  Angao  foi  avi- 
fado  ,  que  os  Turcos  efperavam  por  mais 
terradas ,  e  genle  de  Baçorá.  Pelo  que  lhe 
pareceo  melhor  tomar  tanto  dentro  ,  que 
vendo-o  os  Turcos  vir  da  banda  de  Baçorá, 
çuidaífem  que  eram  as  embarcações  que  ef«^ 
peravam  ;,   e   os  tomaria  aíIIm  defcuidados. 

Da- 
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Daqui  da  Ilha  das  Romoins  íe  fez  D.  Álva- 
ro da  Silveira  á  vela  ,    Juim  dia   de  grande 
cerração,  e  foi  demandar  Baharem ,  fem  fe- 
reni  viílos  ,   por  razão  do  nevoeiro ;  e  che- 
gando ás  galés  ,  que  eílavam  bem  defcuida- 
das  5   logo  lhe  poz  as  proas  com  todos   os 
navios  ;  e  o  primeiro  que  fe  lançou  em  hu- 
ma    das    galés    foi  Rafael    Gomes    Viegas , 
íilho  de  Galvão  Viegas ,  Alcaide  mor  da  Ci- 
dade de  Goa.  Entrados  os  noíFos ,  acharam 
poucos  nas  galés  ,  que  foram  logo  mortos , 
e  ellas  tomadas  ,    e  D.  Álvaro   da  Silveira 
as  mandou  logo  tirar  pêra  fora  ,  e  com  ellas 
foi  furgir  defronte  da  fortaleza ,  que  falvou 
com  toda    a  artilheria  ,    e  depois   o  fez   ao 
arraial  dos  Turcos  ,    onde  lançaram  muitos 
pelouros,  que  lhes  fizeram  muito  damno.  O 
Baxá  conhecendo  as  galés  ,  e  vendo-as  per- 
didas ,  esbravejava  de  pezar  de  feu  defcuido  , 
e  logo  íe  houve  por  perdido ,  porque  bem. 
entendia  que  aquella  Armada  lhes  havia  de 
impedir,  e  tomar  todos  os  foccorros  que  lhe 
vieíTem  ,  e  os  havia  de  pôr  em  grande  aper- 
to j  e  neceíTidade  ,  porque  na  Ilha  não  tinham 
mantimentos  ;   e  por  lhe  não  ficar  já  outro 
remédio  ,  fenão  a  fortaleza  ,  em  que  fe  po- 
deriam falvar,  determinou  de  amiudar  aba- 
teria 5  e  ver  fe  a  podia  tomar  por  hum  aflal- 
\o ;,  pêra  o  que  fe  começou  logo  a  preparar. 
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C  A  P  I  T  U  L  O     IX. 

De  como  o  Guazil  de  Babarem  fe  vio  com 
■  D.  Álvaro  da  Silveira  :  e  do  que  affe?i' 
taram  fobre  o  negocio  dos  Turcos  :  e  do 
alvoroço ,  e  motim  que  houve  antre  os  nof- 
fos  ,  por  não  querer  D.  Álvaro  da  Silvei" 
ra  dar  batalha  :  e  de  como  de  defionfiado 
Jahio  aos  Turcos  :  e  da  muito  grande  ,  e 
cruel  batalha  que  tiveram  ,  em  que  D. 
Álvaro  da  Silveira  foi  morto  ,  e  desba^ 
ratado, 

Urta  a  Armada  defronte  da  fortaleza , 
logo  fe  embarcou  o  Guazil  de  Baharein 
em  hum  terranquim  ,  e  fe  foi  ver  com  o 
Capitão  mor  ,  que  o  recebeo  com  muitas 
honras  ,  e  agazalhados.  Logo  ai  li  foram  cha- 
mados os  Capitães  a  confelho  fobre  a  gtierra 
^ue  fe  havia  de  fazer  aos  Turcos  ;  e  fendo 
o  Guazil  o  primeiro  que  fallou  ^  diíTe  «  que 
»  a  maior  que  fe  lhe  podia  fazer  ,  era  cer- 
»  car  a  Ilha  toda  com  todos  os  navios  ,  e 
»  fe  lhe  defendeíTe  a  entrada  ,  e  fahida  ,  por- 
»  que  fe  nao  pudeííem  prover  de  maniimcn- 
3j  tos,  nem  mandarem  pedir  foccorro  a  Ba- 
»  corá  ;  e  que  aflim  os  poriam  em  tanto 
3>  aperto ,  e  neceílidade  ,  que  ou  fe  entrega- 
»  riam  ,  ou  morreriam  á  fome  ;  e  que  fe  lhe 
}i  não  déíTe  batalha,  porque  nenhuma  outra 

J)  cou- 
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»  coufa  ellcs  mais  defcjavam.  »  Defle  parecer 
foi  João  de  Qiiadros  ,  como  homem  que  en- 
tendia bem  a  terra  ,  affirm,ando,  que  os  Tur- 
cos fe  desbaratariam  poríi,  íem  rifco  algum 
iioíTo  ;  e  aíTim  o  tiveram  outros  Capitães 
pêra  íi ,  ainda  que  alguns  foram  doutro  pa- 
recer. 

A  D.  Álvaro  da  Silveira ,  parecendo-Ihe 
melhor  o  primeiro ,  repartio  logo  os  navios 
ao  derredor  da  Ilha ,  que  traziam  tamanha 
vigia  5  que  nem  huma  pequena  alinadia  pu- 
deram os  Turcos  lançar  de  nenhuma  parte 
pêra  lhes  levar  novas  a  Bácora  ,  o  que  os 
Turcos  Tentíram  muito  ,  e  o  Baxá  acabou 
com  iílo  de  ver  fua  perdição.  E  por  não 
moftrarem  covardia  ,  tornaram  a  bater  a  for- 
taleza com  grande  importunação  ,  e  de  den- 
tro também  lhe  refpondiam  ao  mefmo  fom  , 
fazendo-lhes  mais  damno  do  que  recebiam , 
porque  a  bateria  não  fazia  mais  que  derri- 
bar-lhes  alguns  altos  do  muro  ,  que  logo 
eram  repairados ,  ainda  que  com  trabalho, 
e  canfaço  dos  corpos ,  porque  toda  a  noite 
gafíavam  niíTo.  Era  já  iílo  'no  mez  de  Se- 
tembro,  e  osnoíTos  fe  enfadavam  deefperar 
tanto  5  porque  receavam  que  os  tomaíTem 
alli  aquelías  febres  malignas  ,  que  fempre 
entram  com  os  Levantes ,  que  ordinariamen- 
te começam  a  curfar  na  entrada  de  Outubro  , 
que  (como  já  algumas  vezes  diílemos)  são 

hum 
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lium  terror ,  e  eípanto  a  todos  pela  grande 
deílruiçao  que  tem  feito  em  noflas  Arma-  ^ 
das  5  com  o  que  fe  começaram  a  motinar  , 
e  a  requerer  a  D.  Álvaro  da  Silveira  «  que 
»  déíle  batalha  aos  Turcos  ,  porque  antes 
»  queriam  morrer  pelejando  com  as  efpadas 
»  nas  mãos  ,  que  das  febres  que  fe  efpera- 
»  vam  ,  de  que  poucos  haviam  de  efcapar, 
))  fe  lhes  deíTem.  »  E  como  quaíi  todos  os 
da  Armada  entravam  nefte  alvoroço ,  e  gri- 
tavam por  batalha ,  dando  a  D.  Álvaro  da 
Silveira  a  defconfíança  ,  lhes  diffe  «  que  fe 
»  quietaflem ,  que  eíle  os  fatisfaria  ,  ainda 
»  que  contra  feu  parecer  ,  e  obrigação  ,  e 
)>  que  fe  fizeíTem  prelles  pêra  o  outro  dia 
»  feguinte  ,  e  que  permittifle  Deos  fe  não 
»  arrependeíTem  »  dando  também  recado  ao 
Guazil ,  que  ordenaífe  fua  gente ,  e  que  em 
peíFoa  fe  achaíTe  com  elle  na  batalha.  Tudo 
o  que  reílou  do  dia ,  e  a  mór  parte  da  noi- 
te gaíláram.  em  fe  preparar,  c  alimpar  fuás 
armas  ,  e  fazer  pelouros  ,  e  a  voltas  diíTo 
deram  grandes  matracas  a  João  de  Quadros, 
chamando-lhe  fraco ,  e  covarde ,  porque  fo- 
ra de  parecer  que  fe  não  déíTe  a  batalha , 
e  ao  Guazil ,  que  era  Jium  Mouro  falfo  ,  e 
traidor,  e que  queria  tirar  aquella  honra  das 
mãos  dos  Portuguezes ,  e  dalla  aos  Mouros 
como  elle ,  e  outros  defatinos  como  eíles. 
,  Ao  outro  dia  pela  manhã  fe  ajuntaram 

to- 
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todos  poftos  em  armas ,  e  começaram  a  gri- 
tar por  batalha  ,  o  que  D.  Álvaro  da  Sil- 
veira não  pode  remediar  ;  e  contra  feu  pa- 
recer ,  e  muito  pejadamente  fe  poz  no  cam- 
po junto  da  fortaleza  ,  e  efperou  pelo  Gua- 
zil  quefahiíTe  de  dentro  ,  que  logo  veio  com 
trezentos  Perfas  mui  bem  armados ,  em  que 
entravam  muitos  de  cavallo,  e  mandou  dar 
alguns  muito  formofos  a  D.  Álvaro  da  Sil- 
veira ,  de  que  tomou  dous  pêra  íua  peíToa  , 
e  os  mais  repartio  por  Fidalgos  ,  que  lhe 
pareceram  mais  pêra  iíTo  ;  e  poílo  em  hum 
formofo  efquadrão  ,  e  o  Guazil  com  toda  a 
fua  gente  a  huma  parte  delle ,  foi  abalando 
em  bufca  dos  Turcos ,  que  fe  tinham  reco- 
lhido pêra  hum  palmar  perto  da  fortaleza , 
onde  o  Baxá  efperou  os  noíTos  ,  e  toda  a  fua 
gente  de  cavallo  tinha  lançada  em  filiada  no 
cabo  do  campo  detrás  de  huns  cardaes  ,  pê- 
ra tomarem  os  noíTos  no  meio.  Chegando 
a  dianteira  dos  noíTos  aos  inimigos ,  defcar- 
regou  nelles  aquella  primeira  falva  de  arca- 
buzaria ,  com.  que  derribaram  alguns  Turcos , 
e  depois  deo  Sant-Iago,  E  como  os  noíTos 
hiam  com  aquelle  furor  ,  e  defejo  ,  de  tal 
maneira  apertaram  com  elles ,  que  os  lança- 
ram fora  do  Palmar  ,  que  de  induílria  fe  dei- 
xaram levar  por  todo  aquelle  campo  ,  até 
•mette rem  os  noíTos  na  filiada  ,  e  todavia 
inatando  nelles  á  fua  vontade.  Os  de  caval- 
lo. 
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Io,  queeílavam  detrás  do  cardai,  tanto  que 
os  viram  eítendídos  pelo  carupo ,  arrebenta- 
ram cora  grande  fúria  ,  e  deram  nelles  com 
tão  grande  Ímpeto  ,  que  logo  os  delòrdená- 
ram  ,  e  os  foram  levando  até  os  tornar  a 
metter  pelo  palmar  ,  ficando  no  campo  já 
alguns  acropellados. 

D.  Álvaro  da  Silveira ,  vendo  tamanho 
defarranjo  ,  ajuntou  os  de  cavallo ,  que  fem- 
pre  o  acompanharam  ;  e  o  Guazil  com  os 
íeus ,  que  nunca  o  deixou  ,  foi  fuftentando 
o  pezo  da  batalha ,  e  tendo  o  encontro  aos 
inimigos  ,  porque  o  não  acabaíTem  de  desba- 
ratar de  todo ;  e  neftas  voltas  teve  com  elíes 
huma  muito  arrifcada  batalha  ,  em  que  os 
que  o  feguião  moftráram  bem  feu  esforço ; 
e  o  mefmo  fez  o  Guazil  ,  que  fe  moftrou 
mais  leal ,  do  que  os  foldados  lhe  chamaram 
na  matraca.  Aqui  ficou  a  batalha  fufpenfa  , 
porque  os  noflbs  tornaram  a  voltar  pêra  on- 
de viram  D.  Álvaro  da  Silveira ,  e  os  Mou- 
ros fe  tornaram  a  refrear  daquelle  Ímpeto 
com  que  vinham ,  cuidando  que  levavam  ji 
a  vitoria  nas  mão?.  E  fegundo  D.  Álvaro 
da  Silveira  aqui  fe  moíirou  Capitão  ,  e  ca- 
valleiro ,  e  todos  os  mais  que  lhe  acudiram 
esforçados  ,  fem  dúvida  que  os  Turcos  fe  per- 
deram. Mas  quiz  a  defa ventura  que  deíTem 
a  D.  Álvaro  da  Silveira  huma  efpingardadã 
por  huma  vinlhíi;»  de  que  fe  fentio  muito  j 

mas 
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mas  nem  por  iíTo  deixou  o  furor  com  que 
pelejava,  nem  quiz  queosfeus  Toldados  en- 
lendefiem  que  eftava  ferido  ,  por  não  acon- 
tecer algum  deíaílre.  Mas  como  cllc  tinha 
alli  feu  termo  acabado  ,  andando  no  mor 
coníiiélo  da  batalha ,  lhe  deram  outra  efpin- 
gardada  pelo  pefcoço  ,  de  que  logo  cahio 
mortal ;  e  os  que  andavam  junto  delle  pele- 
jando com  muito  valor ,  que  eram  Ruy  Bar- 
reto 5  filho  mais  velho  de  Nuno  Rodrigues 
Barreto  ,  Alcaide  mór  de  Farão ,  e  de  Dona 
Leonor  de  Milão ,  Ayres  Gomes  da  Silva , 
D.  João  Gonçalves  de  Taíde ,  Francifco  de 
Toar ,  Francifco  de  Soufa  Tavares  ,  Alexan- 
dre de  Soufa ,  D.  Vafco  de  Taíde ,  Baílião 
de  Soufa  de  Abreu  ,  Francifco  de  Faria  ^ 
Iium  homem  Fidalgo  muito  conhecido  em 
Portugal  5  António  Luiz  o  Mulato  da  Rai- 
nha,  Ayres  de  Miranda  ,  Francifco  de  Mel- 
lo ,  irmão  do  Monteiro  mór  ,  D.  João  de 
Caftello-branco  ,  Diogo  de  Miranda  ,  Jorge 
Pereira  Coutinho  ,  João  de  Quadros ,  e  ou- 
tros muitos  Fidalgos  ,  e  cavalleiros ,  vendo 
cahido  o  feu  Capitão  ,  trabalharam  pelo  (al- 
var ,  fobre  quem  carregaram  todos  os  Tur- 
cos ,  e  antre  todos  fe  renovou  outra  batalha 
muito  cruel,  em  que  houve  muitas  mortes, 
e  damnos  de  ambas  as  partes  ;  e  os  noífos 
como  touros  ciofos  defenderam  D.  Álvaro 
da  Silveira  daquella  multidão    de  Turcos 

mui- 
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muito  efpaço ,  que  Ruy  Barreto  ,  D.  João 
Gonçalves  de  Taíde ,  e  Baílião  de  Souía  de 
Abreu  ,  que  eftavam  mais  chegados  a  D.  Ál- 
varo da  Silveira ,  pegaram  delle  pêra  o  le- 
varem,  e  raivarem,  e  aílim  fobraçado  o  fo- 
ram levando  hum  pouco  efpaço  já  mortal : 
mas  como  era  homem  muito  grande ,  e  pe* 
5zado  ,  e  os  Mouros  vinham  já  de  tropel 
carregando  fobre  elle ,  cahio  D.  Álvaro  ^  e 
os  Turcos  5  que  traziam  o  olho  nelle  ,  o  ro- 
dearam Jogo  ,  e  alanceáram  a  mór  parte  dos 
que  o  defendiam  ,  fazendo  elles  também  mui- 
to bem  feu  officio  ,  e  fatisfazendo-fe  das 
feridas  que  traziam  muito  honradamente. 
Mas  como  a  mais  gente  era  porta  em  des- 
barato 5  e  os  Mouros  andavam  fenhores  do 
campo ,  foram-(e  recolhendo  o  melhor  que 
puderam  ,  porque  fe  náo  acabaíTem  de  per- 
der todos.  Aqui  cahio  D.  Vafco  de  Taíde  , 
arraveíTado  de  huma  lançada  ;  e  hum  folda- 
do  filho  da  índia ,  por  nome  Joi-ge  Dias  o 
Pedinte,  lhe  acudio ,  e  o  íálvou  com  muito 
trabalho.  Francifco  de  Faria  ,  e  o  Mulato 
da  Rainha  foram  aqui  cercados  dos  Turcos , 
e  como  dous  leões  bravos  famintos  fizeram 
nelles  tal  eftrago  ,  que  nao  oufavam  a  lhe 
chegar,  tendo  a  efte  tempo  já  o  Mulato  hu- 
ma perna  cortada  ;  e  por  le  náo  poder  ter 
nella  ,  fe  poz  de  giolhos ,  e  aíFim  fe  fez  te- 
mer de  feijão  ,  que  com  tiros  de  arremeço 
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i>  acabaram  de  matar ,  e  o  mefmo  fizeram  a 
Francifco  de  Faria  ,  deixando  elk  primeiro 
iua  morte  bem  vingada. 

Ruy  Barreto  ,   e  D.  João  Gonçalves  de 
.Taíde  ,  e  Baílião  de  Sou fn  ,  que  eftavam  pe- 
lejando fobre  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  depois 
de  lhe  cahir,   vendo  tudo  perdido  ,   e  elles 
íós  5  e  feridos  ,  e  que  os  Turcos  recrefci-am  , 
foram-fe  recolhendo  ,  depois  de  terem  feito 
coufas  muito  pêra  ferem  invejadas  de  todos ; 
e  porque  os  fegtiiam  alguns  Turcos ,   nunca 
lhes  viraram  as  coílas,   e  fempre  foram  pe^ 
lejando  valorofamente.   E  indo  neíle  tranfe-^ 
em  que  hum  muito  bom  cavalleiro  não  po- 
dia ter  mais  tenro  que  em  íi ,    vio  D.  João 
Gonçalves   de  Taíde  que    os  Turcos  corta- 
vam a  cabeça  a  D.  Álvaro   da  Silveira  ,   e 
lhe  tiravam  huma  cadeia  do  pefcoço ;  e  dan- 
do-lhe  os  eílimulos  da  honra  ^  olhando  pêra 
Baílião  de  Soiiia  ,  e  Ruy  Barreto  ,  lhes  dilTe : 
))  Ah  fenhores,  pêra  que  he  viver  vida  tão 
»  deshonrada ,  como  he  ver  matar  diante  de 
»  nós,  e  cortar  a  cabeça  ao  noiTo  Capitão, 
>)  e  não  lhe  valermos  ?  Vamos  a  morrer  com 
))  elle ,  porque  o  morrer  deíla  forte  faz  toda 
»  a  vida  gloriofa. »  Ruy  Barreto ,  e  Baílião 
de  Soufa  ,  que  eram  Fidalgos  valoro fos ,   e 
mancebos  ,  defejofos  de  honra  ,  voltaram  pê- 
ra onde  eflava  D.  Álvaro   da  Silveira  ,   di- 
zendo :  (( Vamos  ,  e  acabemos  em  noíío  ofS.-^ 
Qouto.  Tom,  ir.  P.  iL  I  »  cio.  a 
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»  cio. ))  E  com  eíle  animo  ,  e  furor  arremettêr 
ram  todos  três  pêra  aquella  parte  ;  e  antes 
de  chegarem  ao  corpo  do  íeu  Capitão  mór, 
deram  a  Baftião  de  Soufa  huma  elpingarda- 
da  por  huma  perna  ,  de  que  fe  fendo  tal , 
que  não  pode  paíTar  avante  ,  e  tornou-fe  á 
recolher  o  melhor  que  pode.  E  fentindo  en- 
fraquecer-fe-lhe  a  perna  de  maneira  ,  que  não 
podia  darpaíTo,  recolheo-fe  a  huma  cafa  de 
palha  ,  onde  vio  entrar  alguns  dos  noífos , 
que  hiam  já  em  desbarato.  D.  João  GonçaU 
ves  de  Taíde  ,  e  Ruy  Barreto  paliaram  adian- 
te por  meio  dos  Turcos  até  chegarem  a  D. 
Álvaro  da  Silveira  ,  em  quem  os  Mouros 
eftavam  fazendo  aquella  notomia  ;  e  dando 
nelles ,  mataram  alguns  ,  e  fizeram  terreiro 
até  fe  porem  em  cima  daquelle  corpo  já  fem 
cabeça  9  e  alli  pelejaram  como  huns  leões 
bravos  ,  até  que  mataram  D.  João  Gonçal- 
ves de  Taíde  ,  depois  de  ter  feito  por  fcu 
braço  muito  grande  eftrago  nos  Turcos , 
accrefcentando  ao  feu  illuílriííimo  appeilido 
huma  fama  ,  que  fempre  durará  antre  elies. 
(Foi  eíle  Fidalgo  filho  natural  de  D.  Mar- 
tim  Gonçalves  de  Taíde  ,  Senhor  da  Cafa 
de  Atouguia  ,  que  o  houve  em  humia  mulher 
nobre.)  E  deram  a  Ruy  Barreto  quatorze 
feridas  ,  de  que  três  foram  mui  perigofas , 
e  mortaes  ,  porque  lhe  deram  em  hum  h om- 
bro com  huma  maíTa  de  ferro,  com  que  lhe 
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impediram  poder  ufar  daqiielle  braço,  e  o 
feriram  na  máo  direita ,  de  que  andou  mui- 
tos tempos  aleijado  delia ,  íem  poder  endi- 
reitar os  dedos ,  nem  ainda  com  trazer  pêra 
iíTo  hum  pezo  de  chumbo ;  e  a  outra ,  que 
o  tratou  peior  que  todas ,  foi  ,  tirarem-lhe 
com  hum  zarguncho  de  arremeíTo ,  que  lhe 
arravelTou  huma  perna  ,  donde  nunca  o  po- 
de tirar  por  fer  de  farpão ;  e  com  os  movi- 
mentos que  fez  na  peleja ,  íè  lhe  fahio  por 
íi ,  raígando-lhe  ,  e  esfarrapando-lhe  a  per- 
na ;  e  todas  as  mais  lhe  deram  em  íeu  cor- 
po ,  lendo  bem  moílrado  o  valor,  e  esforço 
do  fangue  donde  procedia. 

O  Guazil  de  Baharem  ,  que  efte  dia  mo f-^, 
trou  bem  os  quilates  de  fua  peíToa ,  e  esfor- 
ço ,  e  fidelidade ,  vendo  ji  tudo  perdido ,  e 
desbaratado ,  foi  recolhendo  os  noíTos ,  que 
andavam  pelo  palmar  defarranjados  ,  e  os 
foi  emparando ,  c  guardando,  e  defendendo 
dos  Turcos  aré  os  metcer  na  fortaleza.  Os 
Turcos  que  os  feguiam  ,  alguns  dclles  que 
viram  recolher- íe  Baíliao  de  Soufa  naquella 
caía  5  onde  também  o  fizeram  outros ,  che?- 
gáram  a  eila  pêra  a  entrarem  ;  e  fentindo 
dentro  muitos  dos  noíTos  ,  níio  a  oufanda 
accommetrer ,  bradaram  por  fogo  ;  e  rece- 
ando-fe  os  noíTos  que  os  abrazaiTem ,  fe  ea- 
tregáram  aos  Turcos. 

Morreram  dp3  iioíTos  fet^jata,  >.  jgíi  (C[m 
,      .  In  en- 
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entraram  aqueiles  deus  valorofos  mancebos, 
D.  João  Gonçalves  de  Taíde ,  e  Baíliao  de 
Soufa  ,  António  Luiz  o  Mulato  da  Rainha, 
Francifco  de  Faria  ,  é  o  Capitão  mór  D. 
Álvaro  da  Silveira  ,  que  era  hum  Fidalgo 
muito  valoro fo  5  e  tinha  já  acabado  íeus  fer- 
viços  5  pelo  que  eftava  defpachado  com  a 
Capitania  de  Ormuz.  Foram  cativos  perto 
de  trinta  ;  e  aos  que  pudemos  faber  os  no- 
xiies  ,  são  os  feguintes  :  Ayres  Gomes  da 
Silva  5  que  logo  morreo  das  feridas  ,  que 
lhe  deram  na  batalha ;  Jeronymo  de  Soufa , 
que  também  morreo  no  cativeiro  ,  Gil  de 
Góes  de  Lacerda  ,  D.  João  de  Caftello-bran- 
co,  e  outros ,  que  nos  não  lembram. 

Desbaratada  a  batalha ,  abrio  Fero  Pei- 
xoto hum  regimento  doVifo-Rey,  em  que 
vinha  elle  nomeado  por  Capitão  mòr  da^ 
quelía  Armada  ,  em  defeito  de  D.  Álvaro 
da  Silveira  ,  de  que  tomou  logo  poíTe  por 
confelho  dos  Capitães ,  e  Guazil ,  e  aíTentou  , 
que  D.  João  de  Noronha  com  a  gente  de 
Ormuz  fe  metteffe  na  fortaleza  ,  e  que  os 
íiavios  da  Armada  de  D.  Álvaro  da  Silveira 
continuaíTem  na  guarda  da  Ilha  ,  como  dan- 
tes ,  pêra  que  não  pudeíTem  entrar  provi- 
mentos ,  nem  foccorro  aos  Turcos  :  e  que 
õs  navios  da  obrigação  de  Orm.uz  com  as 
galés  fe  foíTem  pêra  D.  Antão  de  Noronha , 
pera  fe  elle  quizeíTe  vir  em  peiToa ,  ou  mandar 
-<x^'.  ■'■>  niais 
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mais  foccorro ,  tiveíTe  pêra  iflb  embarcações ; 
e  neftes  navios  fe  foi  D.  Vaíco  de  Taíde, 
e  alguns  feridos  pêra  fe  curarem  em  Ormuz. 

Feito  irto  5  foi  Pêro  Peixoto  continuando 
na  guarda  da  Ilha  ,  e  de  tal  maneira  lhes 
defendeo  as  entradas  ,  e  fahidas  ,  que  poz  os 
Turcos  em  grande  defeíperaçao  pela  falta 
dos  mantimentos  ;  e  chegaram  a  tanto  ex- 
tremo ,  que  já  anire  elles  valia  huma  mão 
de  arroz  (que  são  quatro  arrates  )  quarenta 
Xaes ,  que  são  oito  cruzados ,  e  á  falta  del- 
les  deixaram  de  bater  a  fortaleza  ,  e  anda- 
vam todos  efpalhados  pela  Ilha  ,  bufcando 
hervns  ,  e  raizes  pêra  comerem ,  que  os  co- 
meçaram a  corromper ,  e  matar.  Mir  Sol- 
tão  Alli,  Capitão  que  foi  de  Catifa  ,  que 
os  alli  trouxe ,  vendo  o  miferavel  eftado  em 
que  aquelle  negocio  eílava,  entendendo  que 
o  Capitão  de  Ormuz  havia  de  acudir,  e  que 
os  Turcos  fe  perderiam  ,  lá  teve  modo  com' 
que  houve  huma  mui  pequena  embarcação, 
em  que  fe  paíTou  á  terra  firme,  com  muito 
trabalho  ,  e  rifco  de  fua  peíToa  ,  e  fe  foi  pê- 
ra Catifa  a  efperar  o  fim  daquelle  negocio. 

Vendo-fe  os  Turcos  em  tão  grande  aper- 
to, começaram  a  correr  com  recados  a  Pê- 
ro Peixoto  fobre  pazes ,  a  que  lhes  elle  ded 
orelhas,  e  lhes  mandou  dizer,  que  lhe  en- 
viaiTem  hum  dos  cativos  pêra  alTentarem  an* 
t,TQ  elles  os  partidos,  O  Turco  lhe  mandou 
o  Gil 
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Gil  de  Góes  de  Lacerda  ,  por  quem  todosr 
os  mais  cativos  ficaram  ,  que  veio  a  Pêro 
Peixoto  ,  e  tornou  ao  Baxá  muirris  vezes , 
até  antre  elles  fe  concluir  ,  que  lhes  défle 
embarcações  pêra  fe  paílarem  a  Caiifa  ,  e 
que  deixariam  a  Ilha  ,  e  entregariam  todos 
GS  cativo*;.  AíTentado  iílo ,  como  Pcro  Pei- 
xoto era  Gallego  ,  e  eílava  maagoado  dos 
Turcos ,  e  fabía  fua  pouca  fé ,  determinou 
de  tanto  que  fe  cmbarcaíTem  ,  mandar  dar 
nelles  lá  junto  de  Catifa,  e  metter  todos  á 
efpada  ,  ainda  que  niílb  arrifcalTe  a  fé  Por- 
tugueza.  Eílando  aílim  efperando  embarca- 
ções pêra  os  paliar ,  cliegou  áquella  Ilha  liiim 
navio  de  Orm.uz  com  recado  de  D.  Antão  , 
como  adiante  fe  vera'. 

f  C  A  P  I  T  U  L  O    X. 

De  como  com  as  nova^T  que  chegaram  a  Or» 
muz  5  fe  fez  preftes  D,  Antão  de  Noro- 
nha ,  e  defpedio  diante  Aleixo  C ar 'valho 
com  recado  a  Babarem ,  e  elle  fe  partio 
apôs  elle  :  e  do  que  aconteceo  a  Aleixo 
Carvalho :  e  como  fe  vio  com  o  Baxd ,  e 
do  que  ambos  trataram. 

M  poucos  dias  chegaram  as  novas  da 
L  defaventura  de  Babarem  a  Ormuz ,  que 
fizeram  em  todos  mui  grande  abalo  ,  e  D. 
Antão  de  Noronha   o  fentiõ   em  extremo, 

e 
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e  foi  defembarcar  D.  Vafco  de  Taíde  ,  e 
os  mais  Fidalgos  que  liiam  feridos  ,  e  os 
levou  comíigo ,  mandando  os  mais  repartir 
por  cafas  ,  e  curar  com  muito  refguardo. 
E  vendo  que  o  remédio  de  Babarem  nao' 
eftava  em  fentimento  ,  lenao  na  preíTa  ;  nem 
em  lagrimas ,  fenão  no  Ibccorro ,  defpedio 
logo  com  muita  preíla  Aleixo  Carvalho  em 
hum  Catur  ligeiro  cheio  de  munições ,  elhe 
deo  cartas  pêra  Pêro  Peixoto ,  em  que  lhe 
affirmava  ,  que  apôs  elle  chegaria,  elhe  en- 
coramendava  muito  lhe  tornaíTe  a  enviar  lo- 
go Aleixo  Carvalho  com  recado  do  modo 
em  que  ascoufas  eftavam  ,  pêra  ir  advertido 
de  algumas  ,  quando  lá  chegaíTe.  Defpedido 
eíte  homem  ,  mandou  D.  Antão  de  Noro- 
nha com  muita  preíTa  concertar  huma  das 
galés  dos  Turcos  pêra  fua  peíToa ,  e  prepa- 
rar os  navios-  de  remo  .  que  lhe  foram  ,  e 
embarcar  muitos  mantimentos,  e  munições ^ 
porque  determinava  de  não  tornar  fem  to- 
mar vingança  da  morte  de  tantos  Fidalgos. 
E  porque  aquelle  negocio  tocava  tanto 
a  ElRey  de  Ormuz  ,  aííentou  com  elle,  que 
fofle  em  fua  companhia  Rax  Nordin  Gua- 
zil  ,  e  que  de  caminho  fizeíTe  gente  Parfea 
pela  coíla  do  Verdeílan  ,  e  Vidican  ;  e  man- 
dou pêra  iflb  negociar  muitos  terranquins, 
e  mantimentos  em  abundância  pêra  toda  a 
joroada.  E  fendo  tudo  preftes,  fe  embarcou 

D. 
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D.  Antão  de  Noronha ,  em  alguns  dias  de 
Setembro  já  andados ,  e  com  elle  D.  Vaíco 
de  Taíde  ainda  ferido,  porque  não  quiz  fi-' 
car  em  Ormuz  ,  por  íe  achar  na  vingança 
que  íe  efperava  tomar  de  tantos  Fidalgos 
mortos  5  parentes ,  e  amigos  ;  e  deixou  en-» 
tregue  aquelJa  fortaleza  ao  Alcaide  mor, 
com  alguns  caiados  ,  porque  toda  a  mais 
gente  íe  embarcou  áquelle  foccorro ;  e  che-» 
gando  á  coíla  do  Verdeftan  ,  fe  deteve  nella 
alguns  dias  ,  em  quanto  o  Guazil  fazia  a 
gente.  E  aqui  o  deixaremos  por  continuar-» 
mos  com  Aleixo  Carvalho  ,  que  deixápios 
partido  pêra  Baharem. 

Chegado  eíle  homem  áquella  Ilha  em 
poucos  dias  ,  deo  as  cartas  que  levava  de 
ElRcy  ,  e  Capitão  pêra  o  Guazil  ,  e  pêra 
Pêro  Peixoto  ,  em  que  lhe  pedia  D.  Antão 
de  Noronha,  que  fe  deixaííe  eítar  aífim  na 
guarda  da  Ilha  até  elle  chegar  ,  e  que  lhe 
tornaífe  a  mandar  Aleixo  Carvalho  com  a 
informação  do  que  lhe  pedia  ;  e  em  quanta 
o  não  defpacháram  pêra  fe  tornar ,  defejou 
de  ir  ao  arraial  dos  Turcos,  epedio  ao  Gua- 
zil que  lhe  houvelTe  licença  pêra  iíTo ;  por-» 
que  como  era  uiuiio  pratico  em  todas  as 
coufe,  efallava  melhor  a  lingua  Perfa  ,  po- 
deria muito  bem  notar  o  eftado  em  que  os 
Turcos  cílavam ,  e  faber  dos  cativos ,  e  dos 
que  eram  vivos  fua  determinação.    O  Gua-? 

zil 
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2Íl  por  parecer  aílim  bem  a  todos ,  mandou 
pedir  licença ,  e  leguro  ao  Baxá  pêra  poder 
ir  hum  Portuguez  a  viíitar  os  cativos  que  lá 
eílavam  ,  e  pêra  llies  levar  algumas  coulas 
de  que  eílariam  faltos  ,  o  que  o  Baxá  lhe 
çoncedeo  ;  e  Aleixo  Carvalho  foi  logo  ao 
exercito  com  muitas  coufas ,  que  antre  todos 
iè ajuntaram  pêra  os  cativos,  aíHm  pêra  veí- 
tirem  ,  como  pêra  comerem  ,  pela  neceíTida- 
de  em  que  haviam  de  eíiar.  O  Baxá  recebeo 
bem  eíle  homem  ,  e  o  deixou  fallar  com  os 
cativos  5  com  quem  cíleve  muito  devagar  ; 
e  em  algumas  praticas  que  teve  com  o  Baxá, 
lhe  fez  grandes  promefTas ,  e  oferecimentos 
pêra  em  Ormuz  mettcr  a  máo  antre  cUq  ,  e 
o  Capitão  fobre  concerto  de  pazes  ,  e  que 
determinava  de  íe  partir  logo ,  e  fazer  com 
o  Capitão  que  íb  não  abaiafle  de  Ormuz , 
pois  gUq  eílava  já  fobre  concertos  com  Pêro 
Peixoto.  O  Baxá  lhe  deo  huma  for  mofa  ca- 
baia ,  e  dizem  que  lhe  promettéra  huma 
pancada  de  dinheiro ,  fe  lhe  trouxeíle  recado 
do  concerto  que  tinha  feito  com  Pêro  Pei- 
xoto ,  e  fc  eflorvaíTe  ao  Capitão  a  jornada. 
E  defpedindo-íe  do  Baxá  ,  fe  tornou  pêra  a 
fortaleza  ;  e  tomando  cartas  do  Guazil ,  e 
Pêro  Peixoto  ,  fe  embarcou  pêra  Ormuz ,  e 
naquella  preíía  deo  muito  que  fufpeitar  a 
todos  ,  porque  lhes  pareceo  que  fora  pêra 
tornar  ainda  o  Capitão  ^   primeiro  que  par* 

tif- 
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tiíTe  ,  pêra  o  embaraçar.  E  fenclo  tanto  ávarh*' 
te  como  a  Ilha  de  Angao ,  encontrou  toda 
a  Armada,  que  já  viniia  fua  derrota  ,  por- 
que com  os  terranquins  do  Guazil  (em  que 
trazia  quatrocentos  Parfeos  ,  que  fez  por 
aqueila  coda)  fazia  huma  arrezoada  frota. 
E  indo  demandar  a  galé  do  Capitão  ,  lhe 
deo  conta  de  tudo  o  que  tinha  pafTado  com 
o  Guazil ,  e  do  eftado  em  que  as  coufas  ef- 
tavam  ,  e  do  aperto  ,  e  defefperaçáo  que 
havia  antre  os  Turcos  por  falta  de  manti- 
mentos. D.  Antão  de  Noronha  eítimou  mui- 
to as  novas ,  e  muito  mais  eftarem  os  cati- 
vos sãos  ,  e  bem  difpollos  ;  e  que  com  o 
pouco  que  Aleixo  Carvaiho  lhes  tinha  leva- 
do fe  poderiam  remediar  alguns  dias  ;  e  apreP 
fando-fe  o  mais  que  pode  ,  foi  furgir  defron-' 
te  daquella  fortaleza  com  huma  frota  ,  que' 
efpantou  os  Turcos.  E  logo  chegaram  á  ga- 
lé do  Capitão  o  Guazil ,  e  D.  João  de  No- 
ronha ,  de  quem  foubc  muito  devagar  o  ef- 
tado das  coufas  ,  e  mandou  recado  a  Pêro 
Peixoto  ,  que  fe  não  buIIiíTe  donde  eftava , 
e  profeguiíié  na  guarda  da  Ilha  com  grande 
cuidado ,  e  vigilância. 

Ao  outro  dia  chamou  os  Guazis  ambos  , 
e  as  peííoas  principaes  da  Armada  ,  e  tratou 
fobre  o  modo  que  fe  teria  naquella  guerra, 
€  o  que  feria  bom  fazer-fe ,  porque  elle  não 
vinha  alli  fenao  pêra  tomar   fatisfajao  de 

tan- 
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tanta  morte,  e  íiffront3.  E  debntida  a  cauía 
ántre  todos  ,  aíTentáram  «  que  íe  continua iTe 
»  na  guarda  da  Ilha,  pêra  que  não  íahifle, 
»  nem  IheentrníTe  couía  alguma  ,  e  que  âe(' 
»  ra  maneira  fe  m.aiaíTem  os  Turcos  a  pura 
»  fome  5  íem  íe  arriícar  iiuma  fó  peflba  , 
Ti  porque  roíalmcníe  llies  hia  faltando  tudo; 
»  e  que  nao  trataíTem  de  lhes  dar  batalha, 
»  porque  iíío  era  o  que  eiles  defejavam  ,  pe- 
»  ia  defefperaçao  em  que  cftav^;m  de  foc- 
»  corro  ;  c  que  chegando  a  commettercm 
»  partidos  ,  fe  lhes  fizeíTem  de  maneira  que 
))  lhes  parecelTe ,  e  que  foíTe  mais  credito , 
))  e  honra  do  Eíiado.  »  Aílentado  iílo ,  tor- 
nou D.  Antão  de  Noronha  a  encommendar 
a  guarda  da  Ilha  ao  Capitão  mor  Pêro  Pei- 
xoto ,  e  lhe  deo  todas  as  embarcações  iigei- 
ras  até  os  terranquins ,  porque  de  todo  lhes 
imipediílem  a  ferventia  ,  com,o  fe  fez. 

Vendo  os  Turcos  o  Capitão  de  Ormuz 
com  tanto  poder,  e  que  nao  tratava  de  os 
commeíter  por  batalha  ,  fenao  fazer-lhes 
guerra  com  fome  ,  defendendo-lhes  tudo , 
ie  que  eílavam  em  eflado  que  comiam  hervas 
peçonhentas ,  de  que  morriam  muitos ,  fem 
íe  faberem  dar  a  confeiho ,  e  andavam  em 
magotes,  dizendo  queaquilío  era  defefpera- 
çao, ver  que  morriam  todos  fem  os  matar 
alguém  ,  culpavam  o  Baxá  de  já  nao  man- 
dar commetter  todos   os  partidos  ,   que   os 

Por- 
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Portuguezes  quizeíTcm  pêra  íalvarem  as  vi- 
das 5  nem  o  Baxá  cílava  longe  diílb  ;  mas 
não  oufava  a  fer  o  primeiro  que  fallaífc  nif- 
fo  com  medo  dosJaniíTaros.  MirSoIrãoAli 
Capitão  de  Catifa  ,  que  foi  defejando  de  íe 
fanear  com  ElRey  de  Ormuz  ,  e  com  os 
Portuguezes  5  pela  culpa  em  que  tinha  cabi- 
do, mandou  viíitar  D.  Antão  de  Noronha , 
e  fazer-lhe  grandes  offerecimentos.  Era  a 
efte  tempo  Capitão  em  Califa  Mamede  Bec  ^ 
Turco  de  nação,  e  grande  inimigo  dos  Por- 
tuguezes ,  que  fabendo  das  peílbas  que  Mie 
Sohão  Ali  mandava  a  D.  Antão  de  Noro- 
nha ,  efcreveo  por  huma  delias  em  muito  fe- 
gredo  huma  carta  ao  Baxá  dos  Turcos ,  em 
que  lhe  lembrava  ,  que  eram  vaíTallos  do 
grão  Senhor,  e  que  eíliveíTe  forte  ,  e  con- 
fiado 5  porque  o  foccorro  de  Baçorá  não  po- 
dia tardar.  Eíles  Inviados  de  Mir  Soltao  re- 
eebeo  D.  Antão  bem  ,  e  os  defpedio  com 
refpoíla  de  grandes  agradecimentos ;  e  antes 
que  fe  partiíTem  ,  teve  o  que  levava  a  carta 
de  Mamede  Bec,  modo  pêra  fe  dar  ao  Ba- 
xá ,  e  foi  por  via  dos  Parfeos  mefmós  ,  por 
alguma  couía  que  lhes  deo.  Com  eíla  earta  , 
que  o  Baxá  moílrou  aos  lurcos  ,  fe  anima- 
ram todos  ,  e  celTáram  alguns  recados ,  que 
já  andavam  em  fegredo  antre  elles  ,  e  os 
noflbs  ,  do  que  D.  Antão  de  Noronha  fç 
começou  a  enfadar  ,   porque  era  já  entrada 

de 
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de  Outubro  ,  em  que  os  Levantes  começa- 
vam naquelle  Eílreiro  ,  e  com  elles  entravam 
àc  continuo  aquellas  febres  malignas  ,  de 
que  ninguém  eícapa.  E  vendo  que  os  Tur- 
cos,  fem  lhes  entrar  coufa  alguma  de  fora, 
fe  fuííentavam  tanto  ,  e  que  náo  fallavam 
em  partidos  ,  quaíi  que  lhe  entravam  defcon- 
íianças  daquelle  negocio  ,  que  entendidas  pe- 
los Guazis  de  Ormuz  ,  e  Baharem  ,  aconfe^ 
Iháram  a  D.  Antão  de  Noronha  que  defem- 
barcaffe  em  terra ;  porque  os  Turcos  ,  fe- 
gundo  eíiavam  defefperados  pela  ftdta  que 
tinham  de  tudo  ,  deixavam  de  fe  lhe  entre- 
gar por  qUq  eílar  no  mar  ,  e  cuidarem  que 
fe  poderia  enfadar,  e  tornar.  Com  iílo  def- 
embarcou  elle  ,  e  poz  fuás  ertancias  ao  re- 
dor da  fortaleza ,  e  os  Guazis  com  os  Par- 
feos  a  huma  parte  feparada. 

E  como  eíles  eram  Mouros  ,  como  os 
outros  5  e  vencidos  também  do  grande  inte- 
rçf[c ,  lá  tinliam  maneira  com  que  de  noite 
lhes  vendiam  alguns  mantimentos,  que  elles 
compravam  mui  bem  ,-  com  o  que  começa- 
ram a  cobrar  mais  algum  alento.  D.  Antão 
de  Noronha  ,  como  era  fagaz  ,  e  prudente , 
não  deixou  de  fe  recear  daquelle  negocio  ; 
e  deitando  muitas  guardas  ,  e  vigias ,  hou- 
veram ás  mãos  alguns  deftes  ,  que  logo  man- 
dou enforcar  á  viíla  do  exercito.  E  todavia 
vendo  D.  Antão  de  Noro.Tiha  que  íèhia  gaf. 
-•'•-  tan* 
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tando  o  tempo  ,  e  que  os  Turcos  não  da- 
vam coufa  alguma  de  íi ,  nem  commetriam 
partidos  ,  determinou  de  lhes  dar  batalha , 
pêra  o  que  mandou  fazer  preparações  ;  e  hum 
Inofre  de  Carvalho  Portuguez ,  grande  Ar- 
quitecto (que  ElRey  D.  Sebaíliao  tinha  man- 
dado a  reformar  a  fortaleza  de  Ormuz)  or- 
denou huma  máquina  de  madeira  febre  ro- 
das altas  5  pêra  de  íima  pelejarem  alguns  ho- 
mens ,  e  lhe  poz  algumas  peças  de  artilhe- 
ria ,  porque  determinava  D.  Antão  de  No- 
ronha de  levar  diante  eíla  máquina  ,  pêra 
iielia  quebrarem  os  Turcos  a  primeira  fúria 
de  fua  arcabuzaria.  E  andando  occupado 
neíla  obra  ,  morreo  o  Baxá  dos  Turcos  das 
feridas  ,  que  IhQ  deram  na  batalha  de  D, 
Álvaro  da  Silveira  ,  e  os  Turcos  elegeram 
outro  mais  esforçado  ,  e  de  melhor  enten- 
di mento  que  o  morto  ,  que  era  hum  San- 
giaco  ,  que  fe  chamava  Mahamede.  Com 
efta  mudança  a  começou  também  de  haver 
jios  Turcos ,  e  alguns  fe  cartearam  com  os 
Parfeos  da  noíTa  parte ,  que  parece  que  de 
medo  dos  que  viram  enforcar ,  foram  logo 
dar  conra  a  D.  Antão  de  Noronha  que  lhes 
diíTe:  ((Que  lhes  refpondelíem ,  que  enten- 
»  diam  delle  que  fe  lhe  pediífem  mifericor- 
)í  dia  ,  a  ufaria  com  elles.  »  E  tornando  os 
Turcos  a  fegundar ,  (o  que  havia  de  fer  por 
ordem  do  feu  Baxá.,)  tornáriím-lhc  os  Par- 
tiu, íeos 
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Xeos  a  refponder,  como  já  tinham  feito;  e 
declarando-llies  mais :  «  Que  lhes  parecia  que 
»  lhes  não  concederia  o  Capitão  partidos, 
»  íem  primeiro  lhe  ferem  entregues  os  cati- 
»  vos  ,  e  as  armas.  »  Do  que  fe  alteraram 
muito  os  que  niílo  andavam ,  dizendo  «  que 
»  nas  armas  nao  haviam  defalíar  aos  Janif- 
»  faros  ,  que  lhas  foílem  os  noííos  lá  pedir, 
»  porque  eiles  lhas  dariam  pelo  preço  com 
»  que  o  coftumavam  a  fazer  »  e  com  ido 
pararam  alguns  dias  os  recados. 

^  Succedeo     nefta   conjunção   atravcíTar-fe 
MirSoItãoAli  a  metter  mão  neíle  negocio, 
€  efcreveo   eíla  fua   tenção   a  D.  Antão   de 
Noronha  ;  e  pelas  peíToas  que  a  iílo  man- 
dou ,  eícreveo  huma  carta  ao  Baxá  do  Turco 
«  em  que  lhe  dava  o  peza-me   de  feus  tra- 
))  balhos  ;   e   á  volta    de  outras  coufas    lhe 
))  aconfeliiava  que  entraíTe  em  algum  parti- 
»  do  honeílo  com  os  Portuguezes  ,    porque 
»  eram  homens  ,    que  não  deíiftiam  do  que 
»  começavam  ,    e  que    vingavam  bem   fuás 
j>  aíFronras;  e  que  ainda  que  todo  o  Edado 
»  da  índia  fe  arrifcaiTe  naquelle  negocio ,  o 
»  haviam  de  levar  avante,  e  que  fe  não  ha- 
»  viam  de  apartar  de  fobre  aquella  Ilha  fem 
)í  os  matarem   a  todos.  »    Eíia  carta  abalou 
muito  o  Baxá;   e  por  confelho  de  poucos, 
de  quem  fe  fiou ,    mandou  viíitar  D.  Antão 
de  Noronha  com  hum  fomiofo  Ginete   de 

pre- 
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prefenle ,  mas  não  lhe  mandou  tocar  em  ou- 
tra coufíi  alguma.  D.  Antão  de  Noronha  lhe 
refpondeo  á  viíita  muito  bem  j  mas  não  lhe 
pcCceitou  o  cavallo  ,    porque    na  guerra  naó 
era    licito    acceiíar    preíentes   dos   inimigos, 
Eílando  as  coufas  neíle  eílado ,   olTercceo-fe 
Aleixo  Carvalho    pêra  fe  ir  ver  com   o  Ba- 
xá  ,   de  quem  ficara  grande  amigo  daquelU 
ida  que  lá  fez  ,    pêra  a  voltas  de  o  vifitar, 
ver  ,    e  notar   o  que    fe  praticava  antre  os 
Turcos  ;   e  D.  Antão  de  Noronha  lhe  dco 
hum.a  inílrucçâo   das  coufas  ,    que  havia   de 
tratar  com  oBaxá.  Foi  efte  homem  lá  mui- 
to bem  recebido  ,   e  ficou  no  exercito  dons 
dias  ,    em  que  fajlou  algumas  vezes  em  fe- 
gredo  com  o  Baxá  fobre  partidos,  fem  con- 
cluírem coufa  alguma  ;   porque  parece    que 
lhe  não  chegava  ás  condições  ,   que  levava 
por  apontamento ,  com  o  que  fe  tornou.  E 
como  os  JaniíTaros  andavam  ciofos   do  Ba- 
xá ,  e  fouberam  que  fallára  em  fegredo  com 
Aleixo  Carvalho  ,    imaginando  que  os  que- 
ria trahir,  a  troco  de  fe  elle  falvar,  deram 
todos  na  íua  tenda,  e  o  prenderam,    e  Ihç 
puzeram  grandes  guardas  ,  mas  não  o  defa- 
poíTáram  ,  antes  lhe  diíTeram  «  que  correífe 
))  com  feu  cargo ,   porque  todos  lhe  obede- 
»  ceriam    nas  coufas  juftas  ,   pois  não  que- 
»  riam  mais  que  fegurallo  »  e  aífim  ficou  o 
Baxá  reteudo  ,  fem   os  JaniíTaros  deixareííi 

en- 
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entrar  com  elíe  peíToa  alguma  de  fufpeita  ; 
e  por  eíla  razão  ceíTá ram  os  recados ,  e  não 
houve  mais  falJar«íe  em  coufa  alguma* 

CAPITULO    XL 

De  como  por  ordem  de  Coge  Ocem  Carnal , 
Parjeo  ,  mandaram  os  Turcos  os  PortU- 
guezcs  cativos  a  D.  Antão  de  Noronha : 
e  dos  recados  que  pajjaram  antre  Mif 
Soltâo  Ali  ^  e  elle  :  e  de  como  D.  Antaò 
de  Noronha  por  ordem  fu a  mandou  ma- 
tar Mamede  Bec  ,  Capitão  de  Catifa  , 
que  foi  a  Babarem  fobre  concertos  de  pá- 
zes  :  e  dos  partidos  que  os  nojjos  fizeram 
com,  os  Turcos :  e  da  dejcripçao  da  Ilha 
Baharem, 

Ficando  as  caufas  aílim  paradas  alguns 
dias  ,  como  todos  eílavam  com  o  receio 
das  febres ,  e  dcfejavam  de  concluir  aquelle 
negocio  depreíTa  ,  quiz  metter  mão  nelle  hum 
Parfeo,  que  tinha  vindo  em  companhia  do 
Guazil  de  Ormuz  ,  chamado  Coge  Ocem 
Carnal  ,  homem  mui  prudente ,  e  de  grande 
Goníelho,  e  muito  conhecido  dosjaniíraros* 
Eíte  pedio  licença  a  D.  Antão  de  Noronha 
pêra  fe  ir  ver  com  o  Baxá  ,  porque  elle  ef- 
perava  em  Deos  Ter  eíta  fua  ida  iá  de  mui- 
to eíFeito  j  e  dandc-lha ,  fe  foi  ao  exercito 
dos  Turcos ,  que  o  receberam  bem ,  e  ficou 
Couto. Tom.  IF,  P.  iL  K  to* 


1^6  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

todo  aquelle  dia  com  o  Baxá  ,  praticanda 
íempre  diante  dos  que  o  guardavam  ,  com 
inuitas  honras ;  e  neíia  converfacao  não  pra- 
ticaram em  coufa  alguma ,  fenão  diante  dos 
JaniíTaros.  E  eftando  rodos  aílim  em  convcr- 
fação  fallando  daquclla  guerra  ,  lhes  eílra- 
nhou  muito  Coge  Ocem  o  máo  modo  que 
tinha  levado  em  fuás  coufas  ,  e  no  remédio 
de  íua  falvaçao  :  no  que  bem  parecia  que 
Tião  tinha  conhecimento  da  condição,  e  na- 
tureza  dos  Portuguezes  ,  nem  do  modo  de 
negociar  com  elles  «  que  lhe  afíirmava  que 
»  todos  eram  tão  robuftos  por  natureza  ,  c 
."»  de  ânimos  tão  determinados  ,  e  tão  àt[^'' 
-»  jofos  ,  e  folícitos  de  vingar  fuás  affrontas  , 
^  que  imaginava  que  fe  não  haviam  de  apar- 
5>  tar  daquclla  Ilha  ,  ainda  que  todos  mor- 
))  refrem  ,  fem  concluir  aquelle  negocio  :  que 
>  não  eiperaíTem  remirem-fe  por  armas  ,  por- 
»  que  o  que  os  Portuguezes  podiam  fazer 
-»  2L  feu  falvo  5  o  não  haviam  de  commetter 
>>  com  perigo  ,  fenão  quando  já  não  tiveíTem 
»  outro  remédio  ;  porque  também  íè  fabia 
^  delles  que  nunca  engeitáram  batalha  ,  quan- 
»  do  lhes  foi  neceílario  :  mas  que  elles  ha- 
»  viam  por  ora  deefcufar  de  a  dar,  porque 
^  fabiam  muito  bem  o  eftado  em  que  elles 
^)  eftavam ,  eque  não  tratavam  demais,  que 
71  de  os  confumir  á  fome.  Que  le  efpantava 
»  muito  delle,  e  dos  JaniíTaros,  ícndo  vaf- 

»fal. 
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»  fallos  do  grão  Senhor  ,  mandar  villtar  o 
»  Capitão  de  Ormuz  com  hum  cavallo  de 
»  prefcnre ,  que  era  couía ,  que  fe  dava  aos 
»  Toldados :  que  houvera  de  ter  naquillo  ou- 
»  iro  modo.  »  E  perguntando-lhe  o  Baxá  , 
qual  ?  lhe  diíle  ((  que  lhe  houvera  de  man- 
»  dar  de  preicnte  todos  os  Portuguezes  ca- 
»  tivos  ,  e  duas ,  ou  três  peças  de  artilhena  , 
))  que  na  batalha  tomara  ,  porque  iíío  não 
»  lhe  montava  coufa  alguma ,  e  o  Capitão 
»  o  eílimáia  muito  ,  e  fizera  muito  ao  caíò 
»  pêra  luas  coufas  pararem  em  bem.  »  Ou- 
vindo o  Baxá  ,  e  os  Janiííaros  aquellas  pa- 
lavras ,  e  levados  da  razão  delias  ,  houve^ 
ram  que  era  confelho  de  amigo  ,  e  que  fal- 
lava  coiíio  homem  prudente  j  elogo  lhe  pe- 
diram c(  que  quizefle  elle  fer  o  que  levafle 
»  a  vifitação ,  entregando-lhe  logo  todos  os 
»  Portuguezes  cativos  ,  e  a  artilheria  com 
31  muitos  fervidores  pêra  a  levarem. »  Com 
tudo  iílo  chegou  Coge  Ocem  Camal  a  D. 
Antão  de  Noronha  ,  e  lho  aprefentou  da 
parte  do  Baxá  ,  eonrando-lhe  o  modo  que 
tivera  naquelle  negocio.  D*  Antão  de  No- 
ronha eílimou  muito  os  cativos  ,  porque  "en- 
travam nelles  Fidalgos  muito  honrados  ,  e 
delles  tomou  alguns  por  hofpedes  ;  os  outros 
levaram  comfígo  outros  parentes  ,  e  amigos ; 
caos  fervidores,  que  vieram  falhando  a  ar- 
tilheria ,  fe  muitas  mercês  ,  e  mandou   ao 

K  ii  Ba- 
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Baxá    os  agradecimentos   daquelle  prefente^ 
miílurados  com  muitas  peças  ,  e  brinco-s  ri- 
cos y  e  curiofos  ,   e  o  Co^e  Ocem  Carnal 
não   íicou  delcontente   de  fazer   aquelle  fer- 
YJço  a  D.  Antão  de  Noronha  ,  e  a  todos  os 
mais.    Daqui  ficou   o  caminho   aberto   pêra 
tratarem  de  concertos ,  e  começou  de  haver 
praticas  íobre  illb  de  parte  a  parte ;   e  íem- 
pre  fe  concluíram  ,  fenao  fora  Mamede  Bec  , 
Capitão  deCatifa,  que  fe  carteava  a  miúda 
com  o  Baxá  ,  requerendo-lhe  não  fi-zeíTe  cou- 
fa  alguma    de  fi  ,   até  Jhe  não  vir  foccorro 
de  Baçorá  ,  que  não  tardaria  muito.  O  Mir 
Sohão  Aii  5  que  era  lagaz  ,    e  prudente  ,   e 
entendia   o  ódio   que   o  Mamede  Bec  tinha 
aos  Portuguezcs  ,  defejando  de  ficar  deíla  jor- 
nada acreditado  com  elles  ,.  fendo  algumas 
praticas  com  o  Mamede  Bec  fobre  os  Tur- 
cos ,  lhe  aconfeihou  «  que  foíTe  a  Baharcín 
))  a  tratar   com   o  Capitão  de  Ormuz  eon- 
»  certo  com    os  Turcos  ,    por  eftarcm  fem 
))  remédio  ,   e  que  elle  elcreveria   ao  Capi- 
»  tão,  e  ao  Baxá  por  elle  ,    e  que  confiava 
»  com  iílo   acabarem   as  coufas    em  bem.  »• 
OJVlamedeBec  parecendo-lhe  aquillo  bem  ^ 
embarcou- fe  logo  em  terranquins  ,   levando 
cartas  de  Mir  So'tãoAIÍ5  em  que  perfuadia 
ao  Baxá  a  fazer  todos  os  concertos ,  de  ma- 
neira que  poupaíTem  todos  as  vidas  ,  porque 
tudo  o  mais  fe  remediaria  com  cilas.  E  em 

fiia 
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fua  companhia  mandou  hum  criado  íeu  ,  ho- 
mem de  grande  confian^\i ,  por  quem  efcre- 
veo  em  niuko  fegredo  a  D.  Antão  de  No- 
ronha a  maldade  ,  e  malicia  do  Mamede 
Bec  ,  affirmiindo-lhe  «  que  clle  era  occaíiao 
»  de  os  Turcos  fe  náo  terem  já  entregues , 
)»  e  que  o  mór  inimigo  que  os  Purtuguezes 
»  tinham,  era  elle  :  queahi  lhe  ficava  tempo 
))  pêra  Jho  pagar.  »  D.  Anrao  de  Noronha 
fez  muitas  honras  a  Mamede  Bec ,  e  Jhedeo 
Jicença  pêra  ir  ao  exercito  dos  Turcos  a  fallar 
com  o  Baxá  ,  porque  elle  meímo  fe  oííereceo 
acabar  aquellas  coufas  muito  a  feu  gofto. 

Aqueíie  diâ  eíleve  aquelle  Mouro  com 
o  Baxá  ;  e  o  que  amíbos  praticaram  não  fe 
fabe  ,  fomente  tornar  ao  outro  dia  ,  e  tratar 
com  D.  Antão  de  Noronha  fobre  concertos 
de  pazes,  e  commetter-lhc  muitos  partidos 
da  parte  do  Baxá  ,  no  em  que  fe  lhe  elíe 
moftrou  fácil;  mas  diíTe-lhe  «que  era  necel- 
»  íario  tornar-fe  a  CatiFa  com  humas  cartas 
»  pêra  Mir  Soltao  Ali ,  e  quQ  com  a  refpoí- 
»  ta  delias  í'e  refumiria  »  mandando-o  logo 
embarcar  cm  hum  terranquim  ligeiro,  ecom 
elle  Aleixo  Carvalho  ,  e  dous  foldados  va- 
lentes homens,  chamados  Manoel  Coelho  , 
(que  depois  foi  muitos  annos  Alcaide  em 
Goa,)  e  Sagramor  Gonçalves  ,  natural  do 
Algarve,  que  hiam  já  enfaiados  do  que  ha- 
viam de  fazer. 

Par- 
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Partidos  elles  homens  ,  e  afFaílados  de 
Bailarem  meia  légua  ,  dco  Aleixo  Carvalho 
de  olho  aos  outros  ,  com  o  que  ambos  a 
hum  mefmo  tempo  nrremettêram  ao  Mame- 
de Bec  ,  cada  Juim  delles  com  feu  golpe, 
pêra  o  m.atarem  ;  mas  não  pode  fer  iíto  tão 
depreíTa  ,  que  elle  o  não  fentifíe  ,  e  tivefle 
tempo  pêra  íe  defviar.  E  abalando-fe  a  hii- 
ina  banda  ,  (como  era  homem  muito  groílb  , 
e  o  terranquim  pequeno , )  tanto  que  aquel- 
]e  pezo  ficou  todo  fobre  ^ila  ,  logo  íe  vi- 
rou ,  e  ficaram  todos  no  mar,  e  acertou  de 
fer  ibbre  hum  baixo  ,  que  dava  pelos  peitos. 
Manoel  Coelho  ,  que  teve  tento  no  Mouro, 
arremetteo  a  elle  aílim  dentro  na  agua  ,  e 
deo-lhe  huma  eílocada  ,  que  o  varou  logo 
de  parte  a  parte  ;  e  o  mefmo  fizeram  a  dous , 
ou  três  criados  que  levava  ,  porque  íe  não 
dcfcubriiTe  o  cafo. 

Feito  ido  ,  endireitaram  o  terranquim  , 
e  fe  tornaram  pêra  Baharem.  Efte  negocio 
não  pode  fer  feito  com  tanto  íegredo  ,  que 
os  Turcos  o  não  vieííem  logo  aíaber,  (que 
devia  de  fer  por  algum  marinheiro  do  ter- 
ranquim , )  do  que  elles  ficaram  tão  eícanda- 
lizados  ,  que  tornaram  a  ceifar  os  recados. 
E  como  os  Levantes  já  eram  entrados ,  deo 
o  mal  em  os  noíTos  tão  fortemente ,  que  de 
liuma  terça  feira  até  a  feíla  fcguinte  eahíram 
duzentos  homens  daquellas  febres  ,  que  fica- 
ram 
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ram  como  mortaes  ,  e  cflirados  pela  arêa , 
fcm  fc  poderem  mover.  E  como  o  mal  era 
gerai,  não  ficaram  os  Turcos  fóra  delle  ,  que 
íambcm  cahíram  amor  parte  dclles ;  ecomo 
lhes  faltav^am  todos  os  remédios,  e  regimen- 
to que  nellcs  não  ha ,  começaram  a  morrer 
muitos  ,  c  dos  noíTos  boa  parte  ;  e  foi  iílo 
em  tanto  crefcimento ,  que  em  todo  o  noC- 
fo  exercito  não  ficaram  mais  de  quarenta 
sãos  ,  c  ainda  eftes  com  tamanho  medo  de 
lhes  dar  o  ma! ,  que  andavam  como  pafma- 
dos.  D.  Antão  de  Noronha  fentio  muito 
aquella  defaventura  ,  e  receou  que  lhe  mor- 
reficm  todos,  e  que  ainda  dle  não  cfcapaf- 
fe ,  porque  andava  já  muito  achacofo  ,  e  qua- 
íi  com  ameaços  do  ma!.  Os  Turcos  vendo- 
fe  também  naqueile  eílado  ,  e  faltos  de  tu- 
do ,  tornaram  a  puxar  por  concertes  rijamen- 
te. E  como  da  noffa  parte  não  era  menor 
a  neceílidade ,  vieram-fe  a  concluir  aquellas 
coufas  com  eílas  condições  ; 

((  Que  elles  entregai! em.  as  armas ,  e  ca- 
))  vallos,  e  doze  mil  cruzados  pêra  as  def- 
»  pezas  daquella  Armada  ,  e  que  fc  foíTem 
»  pêra  Baçorá  com  fuás  peíToas ,  pcra  o  que 
))  lhes  dariam  embarcações  baila ntes  pêra  os 
»  porem  da  outra  banda  »  o  que  le  logo 
fez ,  e  D.  Antão  de  Noronha  fe  embarcou 
logo  depois  de  tomar  entrega  de  tudo  ,  e 
deixou  o  Guazil,  e  Gil  de  Góes  de  Lacer- 
da, 
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jda  ,  e  Inofre  do  Soveral  -çom  os  íeiís  navios 
pêra  darem  ordem  á  paíTagem  dos  Turcos  ^ 
que  fe  fez  nos  terranquins  do  Guazil  ,  em 
que  os  paííiiram  á  outra  banda  da  terra  fir- 
me 5  e  por  via  de  Catifa  íe  foram  pêra  Ba^ 
corá  5  tão  coitados  ,  desbaratados  ,  e  enfer- 
rnos ,  que  não  efcapáram  de  rodos  mais  de 
duzentos.  E  os  noíTos  fe  não  foram  jouvan- 
ào  5  porque  os  mais  dos  que  adoeceram  , 
morreram;  e  os  que  em  Babarem  efcapáram 
ás  febres ,  adoeceram  em  Ormuz  ,  e  ainda 
dcíTes  morreram  alguns. 

Defcripção  da  Ilha  de  Babarem» 

He  eíia  Ilha  deBaharem  de  doze  léguas  , 
muito  profpera  de  palmares  ,  e  de  criação 
de  gados  :  tem  no  meio  huma  ferra  com 
algumas  fontes  de  agua  muito  boa  ,  donde 
procedem  algumas  ribeiras ,  que  defcem  aos 
valles  ,  e  os  retalham  todos  ;  e  eila  agua 
como  defce  abaixo,  vai  correndo  porhervas 
tão  roins ,  que  a  fazem  maljílima  ,  e  peço- 
nhenta, Cria  efta  Ilha  muito  boa  caíla  de 
ginetes ,  e  formoías  éguas  :  ha  por  toda  cila 
muitas  romans ,  e  figos  de  Portugal.  Pefcao- 
fe  ao  redor  delia  as  mais  foriiiofas ,  e  ricas 
perdas  ,  que  ha  em  todo  o  mundo ,  e  a  eí- 
tas  cham.am  as  verdadeiras  Orientaes  ;  por- 
que poíio  que  em  muitas  partes  as  ha  ,  co- 
mo  no  mar  do  Pégu  ,   na  Pefcaria  ,    antre 

Ma- 


Dec.  vil  Liv.  VII.  Cap.  XI.    i5'3 

Manar  ,  e  a  terra  firine ,  na  grande  ,  e  mui- 
to formofa  Ilha  de  Aiíião ,  na  Ilha  de  Cei- 
lão ,  e  a  terra  firme  ,  e  em  muitas  partes  da 
China  ,  todavia  não  fe  podem  comparar  com 
aquellas.  Ao  derredor  deda  Ilha  ,  no  mar 
íalgado  ,  dentro  nelle  arrcbentao  muitos 
olhos  de  agua  excellentifíima  ,  que  fahem 
debaixo  da  mefma  arêa  ,  com  tamanho  Ím- 
peto ,  que  faz  hum  rugido  tão  grande  que 
je  cuve  fóra.  Aqui  neítes  olhos  ,  e  borbo- 
tões de  agua  fazem  os  noílbs  navios  fua  agua- 
da deita  maneira. 

v^ão  dous  mergulhadores ,  e  hum  delles 
leva  hum  grande  odre,  e  hum  cano  de  bar- 
ro de  groíTura  que  poíTa  caber  no  pernil ;  e 
como  chegão  abaixo  ,  metrem  e[iQ  cano  no 
olho  de  agua  até  o  enterrarem  na  arêa  ,  e 
a  boca  de  lima  a  encaixão  no  pernil  do 
odre;  e  como  efta  agua  em  baixo  arrebenta 
com  fúria ,  vai  pelo  cano  aílima  até  encher 
o  odre  em  pouco  efpaço.  E  porque  tanto 
que  o  odre  fe  começa  a  encher  ,  começa  a 
fuípender  pêra  fima  o  que  o  tem  ,  ferve  o 
companheiro,  que  com  elie  vai,  de  fe  lhe 
pôr  nas  cofias  por  pezo ,  pêra  o  odre  o  não 
alevantar ;  e  como  eftá  cheio ,  alarga  ,  e  o 
mefmo  odre  o  traz  aílima.  E  ha  mergulha- 
dores deíles  tão  deílros ,  e  exercitados  neftas 
aguadas  ,  que  enchem  muitos  odres ,  fem  lhes 
entrar  goita  de  agua  falgada.    He  eíla  Ilha 

mui- 
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muito  doentia  ,  como  diílemos ,  por  caufa  dos 
roins  vapores,  de  que  fempre  eíiá  cuberta ; 
e  o  homem  a  que  íuíís  febres  tocao  ,  toda 
a  vida  Jhe  fícao  os  íínaes  delias ,  fe  eícapa, 

CAPITULO    XII. 

Das  coufas  que  mais  acontecêravi  na  Âbaf- 
fia  :  e  das  dijputas  que  o  Bifpo  teve  com 
o  Emperador  fohre  pontos  da  Fé  por  ef- 
crito  5  que  os  interpretes  lhe f a Jfi ficaram  : 
€  das  paixões  que  tiveram  por  lhe  o  Bif- 
po  não  querer  entregar  dous  Frades  Abe- 
xins ,  que  fugiram  pêra  elle* 

DEixámos  atrás  o  Emperador  apartado 
do  Bifpo  na  terra  do  Decomo  ,  com 
ten^o  de  le  deixar  eílar  devagar ;  mas  logo 
o  inquietaram  humas  novas  que  lhe  chega- 
ram 5  que  lhe  tornaram  os  Cafres  Gallas  a 
entrar  pelas  terras  ,  e  que  andavam  fazendo 
outra  mor  deftruiçao.  Pelo  que  mandou  ao 
Belamal  feu  primo  com  irmão ,  que  acudif- 
fe  áquelle  negocio  ,  c  lhe  deo  muita  gente 
da  fua  ordinária ;  e  diíTe  a  Gafpar  de  Soufa 
que  o  acompanhaíTe  naquella  jornada  com 
todos  os  Portuguezes:  do  que  fe  elle  efcu- 
fou  com  lhe  dizer  5  que  elies  nao  haviam  de 
acompanhar  fenao  fua  própria  pefiba  ;  e  que 
feelle  queria  que  foííem ,  que  não  mandaíTe 
o  Belamal  ^   porque  elle   fó  com  os  Porru- 

gue- 
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guezes  lhe  iriam  deitar  os  Csfres  fora  das 
terras  fem  outro  algum  cabedal ;  ao  que  fe 
o  Emperador  calou,  e  defpedio  o  Belamai. 
Alguns  dos  noíTos ,  que  foram  com  o  Bifpo  , 
defejando  de  fe  acharem  em  alguma  coufa  , 
de  fua  própria  vontade  fe  foram  com  elle ; 
e  chegando  ás  terras,  onde  os  Cafres  anda- 
vam ,  fouberam  que  depois  de  fe  fenhorearem 
de  tudo ,  fe  dividiram  em  magotes  ,  e  que 
andavam  levando  boa  vida.  Peio  que  entran- 
do apreíTadamente  pelas  terras  ,  primeiro  que 
íe  tornaífem  a  ajuntar  ,  foram  dando  em 
huns  ,  e  outros  ,  e  íizeram  nelles  grandes  car- 
niçarias;  e  os  que  efcapáram  fe  foram  fora 
das  terras  ,  deixando  as  prezas  que  tinhaih 
feito. 

Concluído  ido  ,  tornou-fe  o  Belamnl  a 
recolher ;  c  em  f^hindo  das  terras  ,  encon- 
traram com  o  Emperador,  que  hia  de  foc- 
corro  5  fó  por  obrigar  aos  noíTos  a  fe  acha- 
rem naquella  jornada  ,  porque  pela  experi- 
ência que  delles  tinha  ,  havia  que  fem  elles 
liada  fe  faria  ;  e  fabendo  elle  a  vitoria  que 
tinham  alcançado  ,  feílejou  muito  ao  Bela- 
mai ,  e  fez  muitas  honras  aos  noíTos  que  fe 
adiaram  com  elle  ^  que  foram  Francifco  Ja- 
come  5  Diogode  Alvellos  5  António  de  Sam- 
paio ,  e  Gonçalo  Soares  Cardim ,  que  a  ca- 
vallo  fizeram  coufas  muito  notáveis. 

OEmperador  com  eíle  alvoroço  fe  tor- 
nou 
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noii  pcra  onde  ficou  a  Rainha  ília  niai  com 
o  Bilpo ,  com  quem  fe  reconciliou,  e  tor- 
naram a  correr  em  amizade,  eoBiípo  com 
fua  obrigação ,  trabalhando  tudo  qusnto  po- 
dia pelo  tirar  das  hereíias  em  que  vivia ; 
porque  íabia  mui  bem  que  como  lhe  áé\\Q 
a  elle  a  conhecer  a  verdade ,  nos  íeus  havia 
pouco  que  fazer  ;  porque  nas  praticas  que 
teve  com  muitos  ,  entendeo  que  de  medo 
deixavam  de  confeíTar ,  e  obedecer  á  Igreja 
Romana.  E  como  o  Emperador  fe  prezava 
de  Letrado,  e  de  muito  viílo  na  Efcritura, 
queria  fuílentar  fuás  opiniões  com  authori- 
dades  fem  fundamento  ,  fobre  o  que  teve  com 
o  Bifpo  grandes  difputas  por  efcrito  ,  por- 
que fogia  de  fe  ver  com  elle  o  mais  que 
podia,  o  que  ç\\q  entendia  mui  bem  ,  mas 
diííimulava.  E  porque  hum  dos  feus  princi- 
pães  erros  ,  e  que  cWq  trabalhava  por  fuf- 
tentar,  era  ,  que  a  humanidade  de  Chriílo 
era  igual  á  fua  Divindade  ,  fobre  o  que  man- 
dou ao  Bifpo  hum  grande  arrezoado  ;  e  que- 
rendo-lhe  o  Bifpo  refponder  também  poreí^ 
crito  5  nem  elle,  nem  feus  companheiros  fa- 
biam  a  fua  lingua  Latina  ,  nem  os  Portu- 
guezes  ,  que  lá  andavam  ,  tinham  dclla  al- 
gum conhecimento  ,  fenão  hum  AfFonfo  de 
França  ,  que  por  certos  delidlos  foi  podo 
em  huma  Ilha,  que  eílava  no  meio  de  hum 
lago  ^   que  fe  chamava  Ohay,   que  fera  de 

hu- 
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huma  legua  em  roda,  onde  eftava  lium  mui- 
to  frefco  Morteiro  de  Frades  ,  com  quem 
eile  aprendera  as  letras  Abexins ,  e  a  efcri- 
tura  ;  porque  coftumao  elíes ,  tanto  que  paí- 
sao  o  A  ,  B  5  C,  eníjnarem-Jha  logo  a  ler» 
Pelo  que  fabendo  o  Bifpo  que  eíle  AfFoníb 
de  França  rinha  diíTo  algum  conhecimento, 
o  chamou  pcra  rcfponder  á  queftao  do  Em- 
perador ;  e  querendo  fazer  outro  arrezoado 
no  meímo  Latim  dos  Abexins  ,  não  o  fou- 
be  eícrever  aAffonfo  de  França:  pelo  que 
chamou  pêra  iíTo  hum  Frade  muito  grande 
feu  amie^o  pêra  efcrever  o  arrezoado  doBif- 
po  ,  que  lhe  foi  lendo  ,  e  o  França  decla- 
rando na  língua  Abexim  ,  e  o  Frade  efcre- 
vendo»  E  como  elle  também  era  herege,, 
foi  falfificando  a  opinião  do  Bifpo  ,  e  con- 
cedendo a  igualdade  de  ambas  as  naturezas 
em  Chrirto ,  aííim  como  o  Emperador  a  fuf- 
tentava*  E  levando  os  efcritos  ao  Empera- 
dor, que  vio  o  que  o  Bifpo  \\\q  concedia, 
fez  grandes  feftas ,  e  muitas  mercês  ao  Fra- 
de ,  e  logo  fez  trasladar  os  efcritos  por  m.ui- 
tas  vias ,  e  os  mandou  repartir  por  todos  os 
Morteiros  de  feus  Eftados ,  jaílando-fc  que 
vencera  o  Bifpo  dos  Portuguezes  :  o  que 
elle  logo  veio  a  faber  ,  e  ficou  muito  apai- 
xonado contra  AtFonfo  de  França  ,  que  não 
teve  culpa  na  veihacaria  do  Frade ,  e  logo 
lhe  mandou  que  folTe  dizer   ao  Emperador 

que 
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que  o  Frade  falíificára  o  que  lhe  mandara 
eícrever  ,  e  que  negava  a  fua  propoíiçao. 
Mas  como  o  Emperador  era  herege  ,  e  af- 
ferrado  á  fua  opinião ,  refpondeo  que  já  na- 
quiilo  não  havia  que  fazer  ,  com  entender 
muito  bem  que  a  faJfidade  nafcéra  do  feu 
Frade,  do  que  o  Bilpo  ,  e  Padres  ficaram 
mui  defconfohidos  ,  e  trabalharam  logo  dal- 
li  em  diante  por  aprender  a  ler ,  e  efcrever 
a  letra  da  terra  ,  que  o  P.  Gonçalo  Galta- 
mas  em  breve  tempo  veio  a  faber  ,  o  que 
bailava  pêra  fc  declarar. 

Pelo  que  com  m.ais  aíFoiteza  efcrevêram 
contra  aquella  opinião  muito  doutamente , 
e  elpalháram  os  eícritos  pelos  Frades  Letra- 
dos y  e  ainda  fizeram  livros  contra  todos  os 
erros  dos  Abexins  ,  que  fundiram  a  muitos, 
que  de  medo  não  oularam  de  fe  retradar.  E 
aílim  fizeram  mais  outros  livrinhos  devotos, 
huns  dos  ditos  dos  Padres  autismos  fobre  a 
Fé  Catholica  ,  e  outros  da  vida  ,  e  milagres 
de  noíla  Senhora  ,  que  os  grandes  trazem 
comíigo,  c  eílimam  muito  ,  e  lhe  chamam 
Myfier  Mariam  ,  que  he  o  mefmo  que  mi- 
lagres ,  ou  Myfterios  de  Maria.  Com  iílo 
tornou  a  falfidade  do  Frade  a  ficar  clara ,  e 
vituperada ,  do  que  pezou  muito  ao  Empe- 
rador ,  que  andava  aílbmbrado  com  o  Bií- 
po ,  e  Padres.  E  como  elle  coílumava  a  ca- 
valgar ás  vezes   ,   e  as  mais  delias  mandar 

mu- 


Dec.  vil  Liv.  vil  Cap.  XIL  1^9 

mulas  ao  Bifpo  ,  e  Padres  pêra  o  acompa- 
nharem 5  hum  dia  ,  depois  de  terem  argu- 
mentos íòbre  a  Circumcisao,  a  reprovou  o 
Bifpo  com  muitas  authoridades  da  Efcritura, 
de  que  íe  oEmperador  refentio  tanto,  que 
indo  ao  outro  dia  pêra  o  campo,  virou  pê- 
ra o  Bifpo  ,  que  hia  hum.  pouco  atrás  ,  e 
lhe  diíle  :  «  Sabes  ,  Bifpo ,  porque  me  cir- 
lí  cumcifo?  por  limpeza.  »  Ao  que  o  Bifpo 
refpondeo :  «  Pois  com  eíTa  limpeza  te  has 
m  de  ir  ao  inferno.  » 

Diílo  ficou  o  Emperador  tomado  do  Bií- 
po  ,  e  tão  aborrecido  dalli  em  diante  dos 
Portuguezcs  todos  ,  que  mandou  prender 
huns  leões  ás  portas  dos  feus  pateos  ,  pêra 
que  lhe  nao  chegaíTem  a  elles  ,  como  coí^ 
rumavam.  Mas  com  tudo  o  Bifpo  não  dei- 
xava de  o  reprender  em  público ,  e  em  fe- 
creto  ;  e  nas  pregações  perfuadia  aos  Portu- 
guezcs a  que  não  ferviíTem  aquclle  Empe- 
rador ,  que  era  herege ,  e  pertinaz ,  (  o  que 
elle  logo  fabia  ,  porque  alguns  dos  Portu- 
guezcs, que  de  quando  em  quando  manda- 
va chamar  ,  lhe  contavam  tudo,)  o  que  o 
acabou  de  efcandalizar ,  e  indignar  mais  con- 
tra o  Bifpo. 

Succedeo  neíle  tempo  foglrem  dous  Fra- 
des de  hum  Moílciro  ,  e  fe  foram  lançar 
aos  pés  do  Bifpo  ,  dizendo  ,  que  queriam 
fer  Catholicos ,  e  falvar  fuás  almas  ^  e  ellc 

os 
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os  recebeo ,  e  agazalhou  com  muita  caridadco 
Mas  em  o  íabendo  o  feu  Maioral ,  lhos  man^ 
dou  pedir:  oBifpo  lhe  mandou  dizer  «que 
»  fe  todos  quantos  tinha  no  leu  Morteiro  fe 
>  vieíTem  pêra  elie,  todos  receberia  de  mui 
»  boa  vontade ,  e  com  muita  alegria.  »  Do 
que  indignado  o  Maioral ,  fe  foi  queixar  aa 
Emperador  ,  que  logo  mandou  chamar  o 
Bifpo  5  que  foi  acompanhado  de  trinta  Por- 
mguezes.  E  em  chegando  ,  lhe  pedio  os 
Frades  feccamente.  O  Bifpo  lhe  refpondeo 
((  que  elle  não  viera  a  feu  Reyno  pêra  def- 
))  fervir  a  Deos  ,  fenão  pêra  lhe  fazer  muitos- 
»  ferviços  :  que  os  Frades  eílavam  Catholi- 
»  cos,  porque  fabiam  que  pêra  fe  falvarem 
»  lhes  era  aíHm  neceíTario  ,  que  fe  deixaíTe 
TH  dilTo,  porque  lhos  não  havia  de  dar.  »  Ven- 
da o  Emperador  aquella  ifençao  do  Bifpo, 
começou  a  esbravejar,  epafíear  pela  cafa  ;  e 
depois  de  dar  algumas  voltas  ,  rornou-fe  a 
virar  ao  Bifpo ,  e  lhe  pedio  os  Frades ;  aa 
que  o  Bifpo  refpondeo ,  que  lhos  não  havia 
de  dar.  Não  ?  diíTe  o  Emperador ;  e  tornan- 
do a  virar  com.  paífeio  muito  inquieto  ,  e 
indignado  ,  fez  querena  de  arremetter  aa 
Bifpo.  O  que  viílo  por  elle  ,  enrendendo- 
Ihe  o  animo  ,  defpio  a  loba  ,  e  poz-fe  de 
giolhos  com  grande  animo  pêra  receber  o 
niartyrio ,  cuidando  que  o  queria  o  Empe-- 
rador  matar.  Os  noílos,  qu^  viram  aquilíoy 

CO" 
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começaram-fe  a  revolver ,  e  a  concertar  as 
armas  com  tencao  de  o  defenderem.  E  ven- 
do  O  Emperador  o  Bifpo  diiquella  maneira , 
deo  algumas  palmadas  com  ira;  e  virando- 
íe  pêra  elle ,  IhediíTc:  «  Cuidas  que  has  de 
»  morrer  martyr  ás  minhas  mãos  ?  ora  não 
»  te  quero  dar  eíTii  gloria  :  vai-te ,  e  leva 
»  os  Frades  ,  dá-lhe  ovos  á  feíla  feira  ,  e 
))  íerás  Bifpo  de  dous  Frades.  E  defenga- 
))  no-te  5  que  não  digo  eu  ,  mas  todos  os 
)>  que  me  íuccederem  ,  te  não  hão  de  dar 
»  a  obediência ,  nem  mudar  íeus  coftumes, » 
E  virando-fe  pêra  os  Portuguezes  ,  lhes  diííe  : 
)j  Ide-vos  r  vós  vedes  o  homem  que  me  cá 
»  mandou  EiRey  de  Portugal  meu  irmão? 
)>  falta va-lhe  lá  hum  Portuguez  ?  »  O  Bifpo 
com  os  Portuguezes  fe  foram  fahindo  pêra 
fora,  e  o  levaram  á  fua  poufada.  E  rece- 
ando-fe  que  o  Emperador  lhe  mandaíTe  to^ 
iTiar  os  Frades  ,  os  mandou  em  fegredo  a 
Gonçalo  Ferreira  ,  (que  era  muito  bom  ho- 
mem 5  pêra  que  lhos  tiveífe  fem  o  ninguém 
faber ,  como  fez.)  PaíTado  iílo  ,  dahi  a  pou- 
co mais  de  hum  mez  foi  o  Bifpo  vifítar  o 
Emperador;  e  depois  de  algumas  praticas, 
lhe  pedio  licença  pêra  mandar  fazer  huma 
Igreja  na  Provinda  Mara  ;  o  que  elle  facil- 
mente lhe  concedeo  ,  que  o  Bifpo  logo  de- 
terminou de  mandar  levantar  pêra  os  Chri- 
ftâos  Catholicos  que  alli  havia, 
Cquíõ.  Tom.  IF*  P.  iL  L  DE- 
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DÉCADA   SÉTIMA. 
LIVRO     VIII. 

Da  Hiíloria  da  índia. 

CAPITULO    I. 

Da  viagem  que  fizeram  as  nãos  ^  que  parti- 
ram pêra  oReyno  no  anjio  ^6*  1559:  e  de 
como  não  pajjáravd  mais  que  a  Rainha , 
o  Tigre ,  e  o  Caftelío  ;  e  Francifco  Bar- 
reto ,  e  "João  Rodrigues  de  Carvalho  ar- 
ribaram a  Moçambique  :  e  da  perdiçaa 
da  não  N,  Senhora  da  Barca  ,  de  que  era 
Capitão  mor  D,  Luiz  Fernandes  de  Vaf- 
concellos  :  e  de  como  fe  falvou  no  feu  ba- 
tei com  fejfenta  peffoas  :  e  do  que  mais  lhe 
fuccedeo  até  tornar  d  índia. 

1\T  O  Cnp.  III.  do  VI.  Livro  deda  VIL 

^  Década    deixámos   Francifco  Barreto 

-^        partido  de  Goa  na  náo  Águia  pêra  o 

Reyno  a  vinte  de  Janeiro,  e  D.  Luiz  Fer- 

nan- 
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nandes  de  Vafconcellos  de  Cochim  na  Gaí- 
lega  ,  com  as  mais  náos  da  meíma  con fer- 
va ,  que  partiram  quafi  no  fim  de  Janeiro. 
Agora  he  neceilario  continuarmos  com  ellas  , 
e  darmos  conta  do  que  lhes  aconteceo  na 
viagem.  Todas  eíbs  náos  ,  aíFim  a  de  D, 
Luiz  Fernandes  de  Vafconcellos  ,  como  a 
em  que  hia  Francifco  Barreto  ,  e  as  mais^ 
que  partiram  de  Cochim  ,  foram  feguindo 
fua  derrota  com  tempos  Levantes  até  dobra- 
rem a  íiha  de  S.  Lourenço,  e  irem  deman- 
dar a  terra  do  Natal.  E  chegando  á  primei- 
ra ponta  delia  ,  que  edá  em  trinta  e  hum 
gráos  da  banda  do  Sul  ,  duzentas  e  trinta 
léguas  do  Cabo  de  Boa  Efperança  ,  pouco 
mais ,  ou  menos  ,  lhes  deo  huma  tormenta 
gerai ,  e  mui  rija  ,  que  as  abrangeo  a  todas  , 
eas  tratou  de  maneira,  que  foi  a  total  cau- 
fa  de  as  mais  delias  fe  perderem  ,  humas 
mais  de  preíFa ,  outras  mais  de  vagar,  con- 
forme ao  menor,  ou  maior  Ímpeto  com  que 
as  alcançou,  fem  eftarem  á  vifla  humas  das 
outras.  Ficaram  deíla  tempeftade  (que  diíTe- 
mos)  os  ventos  tão  rijos  ,  e  contrários  ,  e 
os  mares  tão  groíTos ,  empolados  ,  e  cruza- 
dos ^  que  as  fez  andar  ás  voltas  com  grande 
trabalho ,  e  perigo  ;  e  o  que  as  tratou  peior 
foram  os  muitos  dias  de  pairo  que  tiveram  5 
que  as  deixou  abertas  ,  e  defgovernadas , 
com  curvas  quebradas ,  cavilhas  torcidas ,  e 

L  ii  en- 
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entremichas  arrebentadas  ,  como  aconteceo 
á  náo  de  Francifco  Barreto ,  de  quem  logo 
trataremos.  Gaitaram  eílas  náos  em  deman- 
da do  Cabo  de  Boa  Efperança  todo  o  mez 
de  Março. 

As  náos  Tigre,  Caílello  ,  e  Rainha,  que 
eram  da  coníerva  de  D.  Conílantino  ,  parece 
que  fe  íouberam  feus  Pilotos  melhor  gover- 
nar ;  ou  foram  tão  bem  aíFortunados  ,  que 
lhes  deo  Deos  tempo  ,  com  que  dobraram 
o  Cabo  de  Boa  Eíperança  ,  e  foram  a  Por- 
tugal ;  mas  as  outras  ,  que  eram  ào  anno 
atrás  da  Armada  de  D.  Luiz  Fernandes  de 
Vafconcellos  y  que  todas  invernárara  ,  todas 
fe  vieram  a  perder  em  diíferentes  paragens. 
A  náo  Framenga ,  de  que  era  Capitão  An- 
tónio Mendes  de  Caftro  ,  ainda  que  pai] ou 
o  Cabo  de  Boa  Efperança,  ficou  táo  deílro- 
cada  5  que  fe  foi  perder  em  S.  Thomé.  A 
Graça  ,  que  era  da  Armada  do  Vifo-Re/ 
D.  Conftantino  ,  de  que  era  Capitão  João 
Rodrigues  de  Carvalho  ,  teve  muitos  con- 
tra íles ,.  e  muitos  dias  de  pairo  ,  em  que  fe 
lhe  paíTou  o  tempo  de  dobrar  o  Cabo  ;  e 
por  fazer  m.uita  agua  ,  c  ihes  fahar  a  que 
haviam  de  beber  os  que  hiam  nelia  ,  foi  for- 
çado arribar  a  Moçambique,  como  fez. 

A  Patifa  ,  em  que  hia  o  Governador 
Francifco  Barreto ,  teve  muitos  ventos  con- 
trários ,   com  que  eíleve  a  arvore  fecca  de- 

zoi- 
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oito  dias  ,  antre  Iiumas  ondas  de  mares  cru- 
zados,  que  pareciam  altiílimos  montes,  de 
cujos  cumes  a  náo  fe  via  cahir  muitas  vezes 
em  huns  vaiíes,  que  parecia  não  poder  mais 
apparecer  ;  e  com  os  grandes  balaijços  que 
dava  de  huma  parte  a  outra  ,  Jhe  arrebenta- 
ram trinta  e  féis  curvas  pelas' gargantas ,  e 
trocêram  mais  de  quarenta  cavilhas  tão  grof- 
fas ,  com.o  o  collo  de  hum  braço,  que  pren- 
dia as  curvas  á  náo  ,  e  quebraram  dezoiro 
entremichas  ,  que  cingiam  as  curvas  ,  que 
junto  tudo  ifto  á  velhiee  ,  e  podridão  da 
náo  5  a  fez  abrir  por  tantas  partes  ,  que  íe 
fora  muito  facilmente  ao  fundo  ,  fe  faltara 
o  valor ,  e  diligencia  com  que  Francifco  Bar- 
reto fazia  acudir  ás  bombas  ,  e  lançar  fora 
^gua  ,  que  entrava  nella  por  muitas  partes  , 
que  citavam  abertas.  A  eíles  trabalhos  acu- 
diram com  muita  vigilância,  e  diligencia  os 
Fidalgos  que  neiía  vinham,  fendo  Francif- 
co Barreto  o  primeiro ,  com  cuja  prefença , 
e  exemplo  andavam  todos  tão  animados , 
que  parecia  que  não  eílimavam  hum  traba- 
1]]0  ,  que  fó  Portuguezes  puderam  aturar, 
pêra  remédio  do  mal  que  foíFriam  ,  fem  lar- 
garem 03  aldropes  das  bombas  das  mãos, 
de  dia  ,  nem  de  noite  •,  e  foi  ncceíTario  ac- 
crefcentar-fe  outro,  de  baldearem  a  pimen- 
ta de  ]mns  paioes  em  outros  ,  pêra  fe  tomar 

a  agua  que   a  náo  fazia  por  elles  ,   porque 

fe 
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fc  receava  outro  ,  que  fora  a  total  perdição 
da  náo  ,    que  era  ir   a  pimenta  ás  bombas, 
e  ficarem  com  iílo  entupidas  de  maneira  ,  que 
não  pudeilem  laborar,  nem  tirar  fruto   deíle 
tão  exceílivo  trabalho  ,  e  tudo  foíTe  em  vao  , 
por  fe  nao  poder  lançar  a  agua  fora  ,    que 
crefcia  de  maneira  que  com  darem  continua- 
mente a  ellas  5    a  nao  podiam  acabar  de  ve- 
dar ,  e  feccar ;    antes  era  tanta  a  agua  ,  que 
entrava  pelas  abertas  da  náo ,  que  hum  mui- 
to pequeno  efpaço  ,   que  deixavam   de  dar 
á  bomba  ,  achavam  neíla  mais  de  trcs ,  e  qua- 
tro palmos  de  agua  de  vantagem,    da  coílu- 
mada.    Neíle  trabalho  pafiou    a  náo  quatro 
dias  coníinuos,  fem  fe  largarem  os  aldropcs 
das  mãos  de  dia  ,  nem  de  noire ;    e  porque 
lho  ficava  fazendo  maior  o  fumo  do  fogão  , 
que   os  cegava  ,   por  ainda    naquelle  tempo 
vir  debaixo  do  convés  ,  houveram  os  Fidal- 
gos ,  e  criados  deEIRey,  que  davam  á  bom- 
ba ,  por  menos  mal  não  comerem  coufa  ,  que 
houveíTe  de  fer  feita  ao  fogo,    que  fazer-fe 
de  comer  com  tão  grande  contrapezo,   co- 
mo era  o  do  fumo ,    pêra  o  que  pediram  a 
Francifco  Barreto  mandaííe  prover  naquillo 
doutro  modo,  porque  íenao  atreviam  a  dar 
á  bomba  ,  com  o  fogão  ellar  accezo.  O  que 
clle  fez  com  mandar  ferrar  duas  pipas  pelo 
meio  5  de  que  fe  fizeram  quatro  cellias ,  que 
fe  puzeram   no  convés   da  náo  ,   cheias   de 

vi- 
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vinho  ,  agua  ,  e  bifcouto  ,  e  algumas  confer- 
vas  5  de  que  fe  luílentáram  três  dias  ,  em  que 
fe  não  comeo  coufa  ,  que  fe  houveíTe  de 
fazer  com  fogo.  Achadas  as  aguas  que  a  náo 
fazia ,  que  foram  fincoenta  e  quatro ,  trata- 
ram os  officiaes  delia  ,  calafates  carpinteiros  , 
de  as  tomarem  por  dentro  da  náo  ,  que  por 
fora  náo  era  poíTivel  ,  e  aííim  as  foram  to- 
mando com  fe  cortarem  algumas  curvas , 
Jiamcs  ,  e  entremichas ;  que  ainda  que  deíla 
maneira  ficou  a  náo  fazendo  menos  agua , 
ficava  todavia  mais  fraca  ,  por  caufa  dos 
liames  que  lhe  cortaram  ;  e  aíIim  qualquer 
balanço  que  dava  ,  a  fazia  jogar  toda  tão 
defengonçada  ,  que  cuidáraíii  os  que  hiam 
nella  ,  fer  cada  hora  a  derradeira  em  que  fe 
havia  de  abrir ,  e  elles  acabarem  todos  mi- 
feravelmente.  Pelo  que  foi  necelTario  darem- 
llie  hum  cabo  de  proa  ,  e  outro  de  poppa  , 
virados  ,  e  apertados  com  o  cabreílante ,  pê- 
ra que  não  abriife  de  todo  ,  e  fe  dividiíTe 
em  muitas  partes;  e  como  a  náo  com  todas 
eílas  ajudas  ,  e  remédios  não  deixava  de  fa- 
zer tanta  agua  ,  que  não  faziam  outra  coufa 
todos  os  Fidalgos ,  e  cavalleiros ,  que  hiam 
relia  ,  fcnão  dar  contiiiuamente  a  aoibas  as 
bombas,  fem  a  poderem  vencer,  eefgctar, 
mandou  Francifco  Barreto  por  confelho  dos 
officiaes  delia  juramentados  ,  alijar  ao  mar 
muitas  fazendas  de  mercadores ,  como  erarn 

be- 
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bejuim  ,  de  que  fe  lançaram  ao  mar  muitos 
quintaes ,  e  muitos  fardos  de  anil  ,  e  algu- 
mas caixas  de  fedas  ,  e  muitas  coufas  da  Chi- 
na muito  ricas  ,  e  curiofas. 

Aconteceo  nefte  mefmo  tempo,  em  que 
fc  lançaram  ao  mar  eílas  fazendas ,  irem  dar 
os  trabalhadores  com  huns  fardos  de  anil 
de  hum  alvitre,  de  que  ElRey  D.  João  fa- 
zia cada  anno  efmoia  ,  e  mercê  pêra  as  obras 
da  Igreja  do  Convento  de  N.  Senhora  da 
Graça  de  Lisboa  ;  e  perguntando  a  Francif- 
co  Barreto  fe  havia  também  aquelle  anil  de 
fer  lançado  ao  mar  ,  como  foram  as  mais 
fazendas  a  que  o  tinham,  feito  ,  refpondeo 
»  que  não  ,  que  quando  não  houvefíe  outro 
y>  remédio  pêra  fe  falvar  ,  fenão  lançar-fe 
»  a  fua  própria  delle ,  que  eíTa  fe  lançafíe, 
))  porque  ás  coílas  havia  de  falvar  a  fazen* 
)í  da  de  N.  Senhora  ,  em  cujo  favor  con- 
»  fiava  eflar  o  remédio,  e  falvacão  daquella 
»  náo.  )) 

Indo  o  trabalho  da  agua  ,  que  a  náo  fa- 
zia,  por  diante  ,  e  não  bailando  dar-fe  con- 
tinuamente a  ambas  as  bombas ,  pêra  deixar 
de  fer  maior  a  quantidade  da  que  entrava  , 
que  a  da  que  deitavam  fora  com  as  bombas  ; 
e  arreceando-fe  o  Piloto  (c\uq  fe  chamava 
André  Lopes  )  que  quando  menos  cuidaf- 
fem  ,  fe  lhe  foííe  a  náo  ao  fundo,  por  quão 
rota  ,  e  aberta  hia ,  ordenou  com  coníentimen- 

to 
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to  de  Francifco  Barreto ,  encaminhar  a  náo 
a  demandar  a  primeira  terra  que  pudeíTem 
aíTerrar  ,  que  era  pouco  mais  ,  ou  menos  a 
do  Natal ,  (onde  le  perdera  Manoel  de  Sou- 
fa  de  Sepúlveda  no  galeão  S.  João  a  vinte 
e  quatro  de  Junho  do  anno  de  i^S^  ,  em 
trinta  e  hum  gráos  da  banda  do  Sul ,  )  ha- 
vendo por  melhor  forte  acabarem  em  terra 
as  vidas  ,  que  comerem-nos  os  peixes  no 
mar.  Eindo  afíím  com  aproa  em  terra,  de 
que  eílariam  íincocnta  léguas ,  pouco  mais , 
ou  menos  ,  chamou  Francifco  Barreto  a  con- 
felho  o  Piloto  ,  Meftre  ,  Contra-meftre  ,  Sota- 
piloto  ,  e  todos  os  mais  Oíficiaes  da  náo ; 
e  dando-lhes  juramento  fobre  hum  MilTal  , 
e  hum  Crucifixo ,  em  que  todos  puzeram  a 
máo  ,  lhes  mandou  que  cada  hum  delles  dif- 
feíl^Q  pelo  juramento  que  tomara ,  o  que  en- 
tendiam do  eílado  em  que  a  náo  eílava  ,  e 
o  que  lhes  parecia  bem  que  le  írzeíTe.  Ao 
que  o  Piloto  ,  como  peííoa  principal  ,  re- 
fpondeo  primeiro,  dizendo  «  que  elie  havia 
^  íincoenta  annos  que  andava  no  mar  ,  e 
»  tinha  paífado  aquella  carreira  muitas  ve- 
3í  zes  ,  onde  fe  vira  em  grandes  perigos  ; 
))  mas  que  nunca  fe  vira  em  algum  tamanho 
))  como  aquelle,  em  que  então  fe  via,  pelo 
»  eílado  em  que  a  náo  eílava  de  podre  ,  e 
»  muita  agua  que  por  eílar  aberra  fazia ;  e 
»  que  fc  noíTo  Senhor  por  fua  mifericordia 

»  os 
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»  os  levaíTe  a  haver  viíh  de  terra  ,  que  hiam 
»  demandar,  era  a  mór  mercê  que  podiam 
))  defejar  homens  ,  que  andaíTem  no  mar, 
»  e  fe  viíTem  em  tamanhos  perigos  ,  como 
»  eram  os  em  que  íe  elles  viam.»  Omefmo 
Toto  foi  o  do  Meftre,  e  de  todos  os  mais 
Officiaes  ,  íem  diícreparem  huns  dos  outros. 

Vendo  Francifco  Barreto  o  eílado  em 
que  eílavam  ,  fez  a  todos  os  da  náo  hum,a 
breve  falia,  nafcida  de  hum  animo,  aquém 
nem  trabalhos  canfavam  ,  nem  perigos  ate- 
morizavam ,  pêra  perder  hum  muito  peque- 
no ponto  delle,  (como  a  outra  que  Eneas 
fez  a  feus  companheiros  ,  quando  efcapáram 
da  deílruição  de  Tróia  ,  andando  pelo  mar 
Mediterrâneo  ,  bufcando  alguma  parte  de 
Itália ,  onde  fundaJle  povoação  ,  pelos  ver 
triíles  ,  e  defcoraçoados  ,  como  Virgilio  con- 
ta no  íèu  primeiro  livro  das  Eneidas , )  di- 
zendo : 

((  Senhores  Fidalgos ,  e  CavalJeiros ,  ami- 
»  c;os  ,  e  companheiros ,  não  deveis  de  vos 
»  entriftecer,  e  melancolizar  com  irmos  de- 
»  mandar  a  terra  ,  aonde  levamos  pofta  a 
»  proa  ,  porque  pôde  fer  que  nos  leve  Deos 
»  a  terra  ,  onde  poíTamos  conquiílar  outro 
»  novo  mundo  ,  defcubrir  outra  índia  maior  , 
5í  que  a  que  eftá  defcuberta  ,  pois  levo  aqui 
»  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  por  companhei- 
»  ros  y  com  quem   me  atrevo  a  commetter 

))  to- 
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»  todas  as  conquiílas ,  e  emprezas  do  mun- 
»  do,  por  árduas  5  e  diíHcultoías  que  fejao ; 
))  porque  o  que  a  experiência  de  muitos  que 
»  aqui  vão  iieíla  companhia  me  lem  mof- 
»  trado ,  me  aflegura  ,  e  dá  confiança  pêra 
»  não  haver  couía  no  mundo  ,  que  poíla 
))  temer ,  nem  recear.  » 

Elias  palavras  diíTe  Francifco  Barreto 
com  o  roáo  tão  alegre  ,  e  deíaííombrado  , 
como  fe  íe  eílivera  recreando  nas  hortas  do 
valle  de  Enxobregas  ,  e  não  pofio  a  varar 
na  terra  da  mais  bruta  ,  e  barbara  gente  , 
que  o  mundo  tem.  E  todavia  accrefcentou 
com  ellas  a  todos  os  daquelia  companhia 
novas  forças,  edeo-lhes  novos  efpiriros  pê- 
ra poderem  continuar  ,  e  levar  avante  o  pe- 
zo  do  trabalho  ,  com  que  hiam  ,  que  era 
aííás  grande. 

Indo  aílim  determinados  a  varar  na  terra 
do  Natal ,  como  as  mercês  que  Deos  coftu- 
ma  fazer  aos  neceílltados  do  remédio  ,  são 
moílrar-llies  que  na  mor  força  da  defefpe- 
racão  delle  ahi  lho  concede  ,  aíllm  o  uíou 
com  eíles  trabalhados ,  c  afligidos  navegan- 
tes, fazendo-lhes  mercê  de  lhes  abrandar  os 
ventos,  e  abonançar  os  mares,  (que  até  en- 
tão eram  muito  groíTos  ,  e  empolados  ,  )  que 
foi  caufa  de  a  náo  ficar  com  menos  traba- 
lho ,  dando  menos  balanços,  ode  fazer  m.e- 
nos  agua.  Vendo  o  Piloto  y  e  mais  Officiaes 

da 


172  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

da  náo  fer  menor  o  perigo ,  foram  de  pa- 
recer ,  que  mudaíTem  o  runio  ,  e  fízeíTem 
íeu  caminho  pêra  Moçambique ,  onde  efpc- 
ravam  em  Deos  os  havia  de  levar  a  íalva- 
menío.  E  alTim  foi,  que  com  os  tempos  ga- 
lernos, e  brandos,  quedalli  por  diante  fem- 
pre  tiveram  ,  foi  a  ndo  fazendo  fua  viagem. 
Mas  os  Fidalgos ,  e  paíTageiros  foram  íem- 
pre  com  os  aidropes  das  bombas  nas  mãos , 
lèm  os  tirarem  delias  hum  fó  momento ;  por- 
que por  breve  que  foíTe  o  intervalio  que 
houveíle  de  fe  deixar  de  dar  a  ambas  as 
bombas  ,  logo  a  agua  crefcia  muitos  pal- 
mos,  e  os  vencia;  e  porque  nao  foíTem  ven- 
cidos delia  ,  hiam  dando  a  ambas  as  bom- 
bas continuamente. 

E  querendo  Francifco  Barreto  alliviar 
eíle  táo  grande  ,  e  continuo  trabalho  aos 
Fidalgos  ,  chamou  hum  Capitão  dos  Ca- 
fres, que  vinha  na  náo  ,  que  os  fazia  tra- 
balhar, e  era  feu  prefidente  ,  e  lhe  promet- 
teo  cem  cruzados,  fe  elle  com  feus  compa- 
nheiros efgotraíTcm  as  bombas  ;  o  que  elles 
acceitiram.  E  pondo  03  peitos  ao  trabalho, 
e  o  olho  no  que  fe  lhe  tinha  promettido, 
em  hum  dia  que  trabalharam  efgottáram  as 
bombas.  Foi  tamanho  o  contentamento  de 
todos  ,  que  fe  deo  boa  viagem  pela  náo, 
como  fe  paífáram  o  Cabo  de  Boa  Efperan- 
ça  ,   ou  entraram   pela  barra  de  Lisboa  :    e 

af. 
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^aífim  foram  até  Moçambique ,  aonde  chega- 
ram na  entrada  de  Abril  doanno  de  ISS9  ^ 
e  acharam  a  náo  Garça  de  João  Rodrigues 
de  Carvalho  ,  que  chegara  o  dia  dantes  deí^ 
troçada,  pêra  invernar  alli.  E  aqui  o  deixa- 
remos ,  aré  tornarmos  a  elles  ,  por  tratar- 
mos do  que  aconteceo  á  náo  de  D.  Luiz 
Fernandes  de  Valconcellos  ,  que  deixámos 
partida  de  Cochim  no  fim  de  Janeiro  do 
mefmo  anno. 

Eíta  náo  ,  que  (como  já  diíTemos)  íê 
chamava  N.  Senhora  da  Barca  ^  paíTou  mui- 
to maior  trabalho  que  todas ,  porque  pare- 
ce que  a  tomou  a  tormenta  mais  em  delcu- 
berto  ,  e  mais  perto ,  e  a  abrangeo  com  mor 
fúria:  teve  tantos  contraíles ,  os  ventos  tão 
rijos,  e  os  mares  tão  groíTos ,  e  cruzados, 
que  com  o  pairar ,  e  trapear ,  abrio  por  mui- 
tas partes ,  e  começou  a  fazer  grandes  aguas , 
pelo  que  foram  fempre  dando  ás  bombas, 
íem  nunca  as  largarem  das  mãos  de  dia , 
nem  de  noite,  nem  ella  íe  poder  eílancar, 
nem  vencer  com  ellas  \  antes  foi  a  agua  cref- 
cendo  tanto,  que  lhe  cubrio  a  primeira  cu- 
berta  aííima  do  porão  ,  o  que  caufou  em  to- 
dos os  da  náo  grande  temor ,  e  deíconfiança. 
Os  Ofíiciaes  acudiram  todos  a  trabalhar  pe- 
la lançar  fora  com  muitos  barris  , ,  que  vafa- 
vam  de  dous  em  dous  ,  por  andaimes  que 
fizeram   nas  efcotilhas  ,  a  que  todos  os  da 

náo 
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náo  íe  foram  revezando ,  fendo  D.  Luiz  o 
primeiro ,  que  acudia  a  todo  trabalho  ,  fem 
defcançarem  hum  momento  ,  nem  comerem 
fcnao  com  os  aldropes ,  e  cordas  nas  mãos , 
mal,  e  pouco;  e  foi  tamanho  o  trabalho, 
que  vencia  já  a  todos  de  maneira  ,  quequaíl 
não  tinham  mãos  ,  nem  braços  pêra  o  atu- 
rarem. Vendo-fe  os  Officiaes  naquelle  mife- 
ravel  eílado  ,  houveram  por  íeu  confelho  ar- 
ribarem ,  e  irem  varar  aonde  melhor  pudeí- 
fcm-j  e  aíílm  viraram  a  poppa  com  aquelle 
trabalho ,  e  defconfolaçao  ,  havendo-íe  todos 
por  perdidos  5  fazendo  donta  com  Deos  ,  e 
com  íiias  almas..  Aqui  fuppríram  alguns  Re- 
ligioíbs  quealli  hiam  da  Ordem  do  gioriofo 
Padre  S.  Francifco  ,  que  naquelle  tranfe  coa- 
feíTáram  ,  e  coníoláram  a  todos  com  muita 
caridade  ,  obrigando-os  em  confciencia  a  tra- 
balharem por  fe  faívar  ,  e  a  não  fe  deixa- 
rem vencer  do  trabalho. 

D.  Luiz  Fernandes  moílrou  neíle  perigo 
muito  grande  animo,  e  foi  a  principal  occa- 
fiáo  de  todos  fe  animarem;  porque  ao  que 
caníava  acudia  logo  com  alguma  refeição , 
e  lhe  tomava  o  aldrope ,  com  que  trabal/ia- 
va  até  o  outro  tomar  alento.  E  aíHm  por 
efte  modo  corria  todos  os  andaimes,  tendo 
elle  fó  igual  o  trabalho  com  todos ;  e  affim 
fe  moftrou  eíle  Fidalgo  alegre ,  e  confiado , 
e  affim  alegrava  ,  e  fazia  confiar   a  todos  ^ 

que 
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que  já  trabalhavam  com  mais  alegria  que 
trifteza  ,  tendo  elle  fempre  provido  o  convés 
da  náo  de  celhas  de  agua,  vinho  ,  de  bif- 
couto ,  e  doces  pêra  refeição  dos  que  traba- 
lhavam ,  não  dando  algum  hum  ai  ,  a  que 
elle  logo  não  acudiíTe  ,  e  coníolaíTe  ,  fem 
em  rodo  eíle  tempo  entrar  na  camará  ,  nem 
faltar  antre  rodos  elles  hum  pequeno  mo- 
mento. 

O  Piloto  da  náo  foi  demandar  a  Ilha 
de  S.  Lourenço  por  mais  perco ,  indo  já  a 
iiáo  quafi  adornada  ,  com  mais  de  vinte  pal- 
mos de  agua  ,  e  em  tal  eftado ,  que  nem  go- 
vernava ,  nem  dava  pelo  leme  coufa  algu- 
ma ,  pelo  pezo  da  agua  que  cada  vez  cref- 
cia  mais.  Vendo-fe  os  Officiaés  perdidos  , 
diíTeram  cm  fegredo  a  D.  Luiz  Fernandes 
))  que  já  não  havia  remédio  ,  queeíles  fe  fã- 
))  ziam  doze,  ou  quinze  léguas  da  terra  da 
»  primeira  ponta  da  Ilha  de  S.  Lourenço 
»  da  banda  do  Ponenie  ,  que  o  bom  feria 
»  tratarem  de  íe  falvar  no  batel  ,  os  que 
))  pudeíTem  ,  que  a  náo  já  não  podia  com- 
»  ligo. » 

Eílas  novas  ouvio  D.  Luiz  Fernandes 
com  muito  grande  animo  ;  e  fem  mortrar 
trifteza  alguma  ,  fez  logo  lançar  o  batel  ao 
mar ,  e  metter-Ihe  rnaíto  ,  verga  ,  vela  ,  e  re- 
mos ;  e  foi  tanta  a  preíía  que  a  náo  lhe  deo  , 
(porque  fe  lhe  hia  fogindo  debaixo  dos  pés  ,) 

que 
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que  não  tiveram  mais  tempo  que  pêra  lan- 
çar dentro  íeis  peíToas  com  hum  barril  de 
agua ,  e  hum  íacco  de  bifcouto  ,  e  duas  ,  ou 
três  caixas  de  marmelada.  D.  Luiz  Fernan- 
des de  Vafconcellos  ,  depois  de  íer  no  batel , 
fez  eleição  das  peííoas  que  havia  de  reco- 
lher ,  eílando  affaílado  da  não  ,  porque  fe 
]hc  náo  lançaUem  todos  dentro  ,  porque  fe- 
ria caufa  de  Tua  perdição  ;  e  tendo  já  í'qÇ-' 
fenta ,  Uiq  requereram  os  Officiaes  que  não 
tomaíTe  mais  ,  porque  o  batel  já  não  podia 
comíigo  ,  pelo  que  lhe  foi  forçado  afíaftar-fe, 
E  vendo  que  lhe  ficava  o  Padre  Fr.  Fernan- 
do de  Cafiro  ,  de  nobre  geração  ,  confefían- 
do  a  gente  ,  fe  foi  chegando  á  náo  pêra  o 
recolher  ,  mandando-lhe  dizer  que  fe  não 
havia  de  ir  fem  elle. 

Mas  o  Padre  movido  mais  da  caridade 
dos  próximos  ,  que  do  defejo  da  vida  ,  lhe 
reípondeo  «  que  fe  foíTe  á  paz  de  Deos , 
))  que  elle  havia  de  ficar  naquella  náo  con- 
»  feíTando,  e  confolando  todos  aquelles  ir- 
))  mãos  ;  porque  mais  importava  a  falvação 
»  das  almas  de  duzentas  peííoas  ,  ou  mais , 
»  que  na  náo  ficavam  ,  que  a  da  fua  vida 
»  delle. ))  Vendo  D.  Luiz  Fernandes  aquelia 
tão  grande  caridade  ,  e  amor  dos  próximos  , 
lhe  pedio  que  os  cncommendaííe  a  Deos^ 
e  affaílando-fe ,  deo  á  vela ,  deixando  a  to- 
dos os  da  náo  em  prantos ,  lagrimas ,  e  gri- 
los, 
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tos  ,  que  feriam  eíles  ares  ,  pedindo  mife- 
ricordia ,  de  que  então  ío  Deos  podia  uíar. 
E  indo  ainda  á  viib  da  náo  ,  viram  todos 
forvellá  o  mar,  e  recolhella  em  fuás  entra- 
nhas ,  que  foi  hum  efpedaculo  de  graviffi- 
ma  dor,  e  mágoa. 

Eiicommcndando-fc  a  Deos ,  foram  feu 
caminho  pêra  onde  o  Piloto  melhor  IUq  pa- 
receo  5  e  ao  outro  dia  houveram  vilta  de  ter- 
ra em  vinte  fjiáoi  e  meio  efcaílos  adiante 
da  Bahia  de  Sant-lago  pêra  o  Ponente  ,  e  de 
longo  da  coíla  pela  banda  de  fora  da  Ilha 
a  foram  rodeando  ,  fuílentando-íe  com  o 
pouco  que  no  batel  fe  metteo  ,  que  íb  lhes 
dava  por  tanta  regra ,  quanto  bailava  muito 
piedoíamente  pêra  fe  fuílcntarem  ,  fem  D. 
Luiz  Fernandes  de  Vafconeellos  tomar  per:i 
íi  mais  coufi  alguma  ,  do  que  fe  dava  aos 
outros  ,  moílrando-fe  em  toda  eíla  viagem 
táo  familiar,  e  humano  a  todos,  que  hiarrt 
-çonfolados ,  e  animados  com  o  verem. 

Poreilacoíla  foram  tomando  alguns  por- 
tos ,  e  Bahias  ,  a  que  acudiram  alguns  dai 
terra,  e  fem  defembarcarem  refgatavam  al- 
gumas gal linhas  ,  que  D.  Luiz  Fernandes 
mandou  guardar  pêra  alguns  enfermos ,  fem 
elle  querer  comer  huma  l"ó ,  rogando-lho  ,  e 
pedindo-lho  todos.  O  principal  de  que  fe 
foram  íuílentando  foi  de  marifco,  e  peixe  ^ 
que  hiam  tomando  pelas  praias  a  que  chega- 
Couío.  Tom,  IV\  P.  iL  M         vam , 
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vain  5  ainda  que  alguns  comiam  cobras  d 
agua,  e outras  couías  nojentas.  Por  algumas 
Bahias  deílas  acharam  algumas  peíToas  que 
pareciam  Jáos  :  por  onde  vieram  a  cuidar 
que  já  fora  aquella  coíia  pela  banda  de  fora 
povoada  de  Jáos  ,  porque  fal lavam  a  íua 
língua  ;  mas  quanto  a  nós  neíle  particular, 
por  mais  certo  temos  que  ficaram  eílas  pei- 
loas  5  que  foram  encontrando  ,  de  algumas 
náos  que  fe  alii  perderam  ,  cu  que  naícêra 
deílas  ;  porque  fe  fora  do  tempo  d  es  Jáos  , 
já  fe  lhes  náo  houvera  de  entender  alingua, 
nem  os  que  delles  procedem  lao  baitos , 
porque  tudo  fe  liavia  de  perder  com  acom- 
municaçáo,  e  ajuntamento  dos  naturaes  :  nao 
regando  porém  que  eQa  coíla  deixa íTe  de 
fer  conquiílada  ,  e  povoada  dos  Jáos  ,  fegun- 
do  a  opinião  de  muitos. 

Afiim  foram  os  do  batel  até  o  Cabo  da 
Jlha  da  banda  do  Levante  ;  e  em  huma  en- 
feada  ,  que  eílá  em  altura  de  treze  gráos  , 
acharam  hum  galeoto  ,  que  tinha  partido  da 
índia  pêra  Moçambique  ,  que  por  ter  os 
tempos  contrários  foi  tomar  aquella  Bahia  , 
quehe  muito  grande,  e  formofa  ;  e  fendo 
elle  viílo  dos  do  batel  ,  foi  pêra  todos  hu- 
ma coufa  de  grande  alegria  ,  e  alvoroço ,  e 
o  foram  demandar.  O  Capitão  delle ,  que 
era  hum  homem  Fidalgo  ,  (a  quem  nao  pu- 
.  titmos  fabcr  o  nome,)  vendo  os  do  batel, 
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€  conhecendo  D.  Luiz  Fernandes  de  Vaf- 
eoncellos  ,  foi  também  feu  alvoroço  grande  , 
c  o  recebeo  a  elle ,  e  a  todos  mui  bem  ,  e 
delles  íbube  fua  perdição,  e  trabalhos,  que 
fentio  em  extremo.  Aili  os  recolheo  a  todos 
coiníigo ,  e  ficaram  inv^ernando  naquella  en- 
íeada  ,  eíperando  pelos  Ponentes  ,  com  que 
haviam  de  ir  pêra  Moçambique  ,  tomando 
D.  Luiz  FerucUides  as  fazendas  ,  e  roucas 
que  lhe  pareceram  baílantes  pêra  vcfíir  ,  e 
fuílentar  os  àà  fua  companhia  ,  o  que  fez 
todo  aquclie  tempo  até  chegar  a  Goa  ,  refga- 
íando  com  os  da  terra  todos  os  mantimentos 
que  Ih^seram  neceííarios :  e  aqui  os  deixare- 
mos até  tornarmos  a  elics  ,  por  continuarmos 
com  oaLras  coufas  ,  que  eííao  puxando  por 
nós. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IL 

De  como  ElRey  D,  Sehafttão  fuppUcou  ao 
Sunimo  Pontífice  Paiílo  IF'.  fizejfe  a  Sé 
de  Santa  Catharina  de  Goa  Arcebifpado  : 
e  as  Ipirejas  Santa  Cruz  de  Cochim  ,  e 
N.  Senhora  da  Affumpção  de  Malaca  , 
Bi! pados  ;  e  da  Armada  que  ejie  anuo  de 
IS 59  p'^i''tio  do  Reyno  ,  de  que  era  Capi- 
tão mor  Pêro  Vaz  de  Siqueira. 

Uerendo  a  Rainha  Dona  Catharina  de 
gloriofa  memoria  ,   e  o  Cardeal    Dom 
Henrique  ,   tutores    do  Rey  menino  Sebaf- 

M  íi  tiáo, 
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tiáo ,  que  elie  imitaíTe  ao  bomlley  D.  Joaoi 
ieu  avô  no  zelo  da  honra  ,  e  gloria  de  Deos 
liOÍTo  Senhor ,  e  na  dilatação  de  íua  fanca  Fé : 
vendo  que  neilas  partes  da  índia  hia  em  ta- 
inanha  multiplicação ,  pareceo-lhes  bem  aju- 
darem 5   e   favorecerem    iílo    com    Prelados 
Evangélicos  ,  ainda  que  foíle  á  cuíla  de  gran- 
des defpezas   de  íua  fazenda  ,    porque   não 
faltaíTem    miniílros   pêra  obra    táo  fanta.    E 
coníiderando  quão  eílendido  era  o  Eílndo  da 
índia  ,   e  quão  diílantes  muitas  partes  delle 
da  Metropolitana   de  Goa  ,    e  que   hum  fó 
Bifpo   não  pedia  viíirar  ,   e  con folar   todos 
os  Chriftãos  5   fupplicáram  ao  Summo  Pon- 
tifíce,  que  então  preíldia  na  igreja  de  Deos  , 
que  era  Paulo  IV.   ((  lhes  quizelTe  conceder 
))  fazer  Santa  Cat narina  de  Goa  Arcebifpa- 
))  do,  (que  até  então  era  Bifpado  annexo  ao 
))  Arcebifpado  do  Funchal ,  )  e  que  as  Igre- 
)>  jas  Santa  Cruz  de  Cochim  ,  e  N.  Senho- 
))  ra    da  AíTumpçao    da  Cidade    de  Malaca 
))  foíTcm    feitas    Biípados  ,    fultraganeos   ao 
))  Arcebifpado  de  Goa,   applicando-lhes  lo- 
))  go  de  fuás  rendas  feus  dotes  ,  e  ordinárias 
*  pêra  todas  as  Dignidades ,  Cónegos ,  Be- 
))  neíiciadoSj  Curas,  Vigairos  ,   e  que  eíles 
»  Bifpados   foifem    annexos   ao   direito    da 
))  Metropolitana  de  Goa  ,   conílituindo-Ihes 
))  termos ,  e  limites  ,  e  os  diíirivftos  delles.  » 
Ccmmetteo  o  Papa  ao  Arcebifpo  de  Lisboa 
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D.  Fernando  de  Menezes  de  Vafconcellos  , 
que  tomando  niílb  rciolnçio  ,  limitou  ao  Ar- 
cebiípo  de  Goa  ,  defdo  Cabo  de  Boa  Eípe- 
rança  até  Ormuz,  e  dahi  até  Cananor  ,  com 
todas  as  Ilhas  adjacentes  a  ellas  ,  em  que 
jiouveíle  Chriílnop.  EaoBifpado  de  Cochim 
aílinoii  defde  Cananor  até  Bengala  ,  ePegú^ 
com  toda  a  coíla  da  Peícaria  ,  Negapatão , 
eS.  Tliomé,  com.  a  grande,  e  formofa  Ilha 
de  Ceilão  ,  com  todas  as  mais  circumvizinhas 
a  ellas ,  e  a  toda  a  coíla  ,  feparando-lhe  a 
grande,  e  eílendida  Chrifíandade  que  jaz  no 
Sertão  de  Cochim.  ,  Cranganor ,  e  Coulao , 
e  pelas  ferras  do  Malavar ,  que  era  regida , 
e  governada  por  Arcebifpos ,  e  Bifpos  Ar- 
ménios 3  que  feguiam  a  falfa  feita  do  Kere- 
íiarca  Neflor ,  (como  no  principio  defta  Dé- 
cada fica  dito  , )  que  a  fazia  feguir  com  to- 
dos aquelles  fubditos ,  debaixo  de  cuja  jur^ 
dição  andava  toda  aquella  Chriílandade.  Ef- 
tes  Bifpos  eram  providos  pelo  Patriarca  de 
Babylonia  ,  cabeça  dos  Neílorianos  :  e  aíllm 
durou  efra  feita  naquella  Chriíiaiidade  até 
o  anno  de  I5'99,  em  que  D.  Fr.  Aleixo  de 
Menezes  ,  Religiofo  da  Ordem  de  Santo 
Agoílinho  ,  Arcebifpo  de  Goa,  por  ordem 
do  Papa  Clemente  VIIL  que  pêra  ifib  lhe 
mandou  grandes  Breves ,  por  morte  do  der- 
radeiro Arcebiípo  Arménio  ,  antes  de  vir 
çuiro   de  Babylonia  y  foi  em  peíToa  viíítar 

to- 
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toda  aquella  Cliriílandade  cem  grande  zelo  , 
e  caridade  ;  c  depois  de  paliar  muitos  ,  e 
mui  vários  perigos  ,  e  trabalhos  ,  por  eíles 
jio  principio  não  quererem  obedecer ,  com 
tudo  prégando-Ihes  por  todas  fuás  Igrejas, 
os  rendeo  ,  e  ajuntou  Synodo  Diccelano  com 
todos  íeus  Sacerdotes,  (a  que  elies  cliamao 
CaíTanares  ,  )  onde  elles  ,  e  lodos  os  povos 
deram  a  obediência  á  Santa  Igreja  Romana , 
e  abjuraram  todas  as  hereíias  de  Neílor  , 
dando  o  Arcebiípo  ordem  a  todas  as  couías 
daquella  Igrej-a ,  de  que  temos  dado  de  tudo 
iílo  relação  copiofa  no  principio  deíla  VI í. 
Década  no  11.  Cap.  do  1.  Liv.  (e  a  dare- 
mos muito  mais  particularmente  ,  quando 
efcrevermos  o  tempo  do  Conde  da  Vidi- 
gueira Almirante)  por  íer  huma  das  mais 
heróicas  obras  ,  que  em  matéria  de  Chrif- 
tandade  ib  fizeram  nefie  Eíhdo. 

E  tornando  ao  fio  de  noíTa  hiíloria.  Ao 
de  Malaca  conílituio  feus  limites  defde  Pe- 
gú  até  a  grande  Pvegiâo  China  ,  com  todos 
aquelles  Arcliipelíigos  de  Solor  ,  Timor  , 
Amboino  5  Banda,  Moro  ,  e  Maluco,  em 
que  incluem  grande  multidão  de  Ilhas  ,  em 
que  ha  mais  de  trezentos  mil  Chriílãos  na- 
turaes  ,  e  depois  pelo  tempo  em  diante  fe 
fizeram  Bifpados  diftintos  á  China,  e Japão, 
como  em  feus  tempos  fe  dirá.  Iílo  tudo  con- 
cedço   o  Summo   Pontifice    por  fqas  Bulias 

Apof- 
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Apouolicas  ,  com  privilegio  pêra  os  Reis  de 
Portugal  poderem  apreíenraros  ArcebiJpoSjC 
Bilpos  ,  e  todas  as  mais  dignidades ,  como 
Meílres  que  eram  da  Ordem  da  Cavallaria 
de  noiTo  Senhor  Jefus  Chriílo.  Por  vinude 
defías  Bulias  aprelentou  ElRey  pêra  Arce- 
bifpo  de  Goa  ao  Padre  Meílre  Gaípar ,  (que 
foi  Cónego  ,  e  depois  huma  das  principacs 
Dignidades  da  Sé  de  Évora,)  varão  douto 
em  Theologia  5  e  devida  muito  approvada , 
e  por  tal  tão  amado,  c  querido  do  Cardeal, 
e  Rey  D.  Henrique.  E  pêra  Bifpos  de  Co- 
chim  ,  c  Malaca  aprefentou  ElRey  a  D.  Jor- 
ge de  Santa  Luzia,  e  a  D.Jorge  Themudo, 
da  Ordem  de  S.  Domingos  ,  varões  doutos, 
e  de  vida  Apoítolica  ,  e  que  depois  vieram 
a  morrer  com  llnaes  de  fantidade. 

Eílas  Dignidades  foram  fagradas  em  Lis- 
boa com  grandes  ceremonias ,  e  ordenaram 
os  tutores  de  ElRey  que  os  Bifpos  foíTem 
pêra  a  índia  na  Armada ,  que  fe  negociava 
eíle  anno  de  fu:coenta  e  nove  ,  que  era  de 
féis  náos  ,  cuja  Capitania  mor  levava  Pêro 
Vaz  de  Siqueira  ,  hum  Fidalgo  velho  ,  mui- 
to honrado  ,  de  que  algum-:  vezes  temos 
fallado  nas  noílas  Décadas  ;  e  o  Arcebifpo 
quizeram  que  fíçaíTe  pêra  o  anno  feguinte  de 
1560. 

Preftes  efta  A^rmada  ,   deo  toda  junta   á 
véla   em  Marjo   defte  anno  de  lincoenta  e 

no- 


184  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

nove  5    em  que  nndamos  ,   onde  foram  em» 
baixados  perto  de  três  mil  homens  de  armas, 
gente  mui  luílrcfa  ,  e  efcolhida  ,  em  c]ue  en-^ 
travam   muitos  ,    e  mui  lionrados  Fidalgos  , 
e  CavalJeiros.  O  Capitão  mor  Fero  Vaz  de 
Siqueira  eícolheo  pêra  íi    a  náo  Flor   de  Ia 
mar  ,    em  que  fe  embarcou  o  Bifpo  D.  Fr, 
Jorge  Themudo ,  que  hia  por  Biípo  de  Co- 
chim  ,  com  quem  eu  paíTei  também  á  índia  , 
moço  de  quinze  annos ,  tendo  deíles  gaílado 
dous  em  íerviço   de  ElRcy  D.  João  o  IIÍ. 
de  íeu  moço  da  Camará  ;    e  todos  os  mais 
até  efta  era  de  feiscentos  e  três ,  em  que  ef- 
crevemos    efia  Década  ,   em  outros  fervjços 
de  mais  rifcos,  e  perigos  y  e  neíic  de  tanto 
trabalho,   e  inquietação  pêra  a  velhice  com 
tão  poucos  favores  nefie  eílado ,  que  muitas 
vezes    me  caliia   a  penna   da  mão  com  def- 
goílo ;  e  fe  a  ergui,  foi  por  m.e  fazerem  for- 
ça as  muitas  inilancias  ,  com  queEIRey  D. 
ÍFilippe  de  gloriofa  memoria ,    e  depois  EI- 
Rey  noíTo  Senhor  feu  flho  ,  me  mandavam 
todos  os  annos  por  fuás  cartas  (como  fe  ve- 
rão impreíTas    nos  princípios    de  noíTas  Dé- 
cadas) profegcíle  ,    e  continuaiTe  ella  obra  , 
com  palavras   de  Príncipes  mui  Catholicos , 
e  que  defejavam   de  não  ficarem    em  efque- 
cimento  es  feitos  dos  Portuguezes  noíTos  na- 
turaes  ,   poíto  que    os    defte  tempo  tanto  fe 
efqucceíTem  diíTo  em  muitas  coufas.  Os  Ca- 

pi- 


Dec.  vil  Liv.  VIII.  Cap.  ti.  j2s 

pitães  das  mais  náos  eram  Francifco  de  Sou- 
i a  ,  da  Algaravia  aonde  hia  embarcado  D.  Fr. 
Jorge  de  Santa  Luzia  Biípo  de  Malaca  ,  Pêro 
de  Góes  em  Santo  António,  Luiz  Alvares 
de  Soufa  em  S.  Gião  ,  Liíiiarre  Peres  de 
A^ndrade  na  Conceição  ,  Ruv  de  Mello  da 
Camará  em  S.  Paulo.  Deílas  féis  náos  a  de 
S.  Paulo  por  ma  navegação  foi  haver  viíla 
da  terra  do  Brazil ,  e  dahi  tornou  a  arribar 
ao  Reyno.  Todas  as  mais  foram  á  índia. 
Só  a  Conceição  ,  por  chegar  tarde  a  Mo- 
çamibique,  fe  deixou  ahi  ficar. 

CAPITULO     líL 

Pa  Armada  que  o  Vifo-Key  D,  Conjlantino 
mandou  ao  Malavar  :  e  dos  navios  que 
foram  de  foc corro  a  Babarem  :  e  do  que 
lhes  fuccedeo  na  'viaiicm  :  e  da  guerra  que 
Luiz  de  Mello  da  Silva  fez  por  toda  a 
cofia  do  Malavar, 

COm  a  vinda  das  náos  do  Pxeyno  ficou 
a  índia  profpera  ,  e  rica  ,  pela  muita 
gente,  dinheiro,  e  fazendas  que  nellas  vieram; 
e  porque  a  foldadefca  era  muita  ,  e  enchia 
a  Cidade  de  Goa,  ordenou  o  Viíb-Rey  D. 
Ccnílantino  huma  boa  Armada  pêra  mandar 
ao  Malavar  a  Luiz  de  Mello  da  Silva, 
que  já  tinha  fahido  de  Cananor  jia  entrada 
de  Setembro  com  os  navios ;  que  lá  inver- 
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liaram  ,  pêra  continuar  na  guerra  dos  Mou- 
ros ;  e  mandou  o  Viíb-Rey  pagar  íeiscentos 
homens  ,  que  mandou  embarcar  em  três  ca- 
raveias ,  duas  galés ,  e  alguns  navios  de  re- 
mo,  pêra  lá  poder  tomar  as  bocas  dos  rios  ; 
alUm  pêra  os  inimigos  fe  nao  proverem  de 
mantimentos  ,  como  pêra  os  Coílairos  não 
iahirem  a  roubar ,  por  ter  o  Viíb-Rey  avi- 
ío  que  no  inverno  ie  arm.iram  muitos  Parós 
em  diííerentes  partes :  c  eilava  aíTentado  em 
confelho  por  todos  os  Capitães  velhos  ,  e 
de  muita  experiência  «  que  íe  não  fizelTe  aos 
))  Mouros  daquella  coíla  outra  guerra,  mais 
»  que  tomar- lhes  os  portos  ;  e  que  quando 
»  a  houveíTe  com  os  Mouros  de  Cananor, 
»  a  fízeíTem  também  ao  Çamorim  ,  pêra  af- 
)>  íim  Te  não  poderem  prover  huns  aos  ou- 
))  tros  por  feus  rios  »  o  que  coílumavam  a 
fiízer  ,  e  por  iíTo  lhes  dava  pouco  de  que- 
brarem as  pazes,  por  muito  pequena  occa- 
ííão  que  fe  offereceííe  ,  porque  nao  deixavam 
de  mandar  íuas  fazendas  pêra  Meca  ,  nem 
partirem  fuás  náos  ,  porque  as  mandavam 
embarcar  no  Reyno  ,  que  eftava  de  paz  ,  c 
iielle  retornavam  a  recolher ,  e  por  feus  rios 
íe  proviam  de  arroz  ,  e  anfião  ,  que  he  o 
feu  principal  mantimento,  íem  quem  nao  po- 
diam Ativer  :  e  aílIiTi  engrolíavam  no  trato 
por  rios  alheios  ,  e  pelos  feus  nas  prezas  , 
que  faziam   com  fuás  Armadas  ,   que  eram 
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iriuito  prcjudiciaes  ,   e  faziam   muitos  dam- 

nos. 

Pelo  que  o  Vifo-Rcy  D.  Conílantino  man- 
dou por  regimento  a  Luiz  de  Mello  da  Sil- 
va ,  que  r.ão  fizeííe  guerra  de  outra  maneira 
a  todos  os  Revs  do  Malavar  ;  porque  com 
lhes  tomar  as  barras,  e  nao  lhes  deixar  ia- 
hir  luas  náos  pêra  Meca  ,  nem  lhes  entrarem 
mantimentos  de  fóra  ,  os  podiam  por  em 
tanto  aperto  em  dous  annos  ,  quechegaííem 
os  Naires  a  tanta  defeíj^eraçao  ,  por  cauCa 
da  fome  ,  que  fe  levantaltem  contra  os  Mou- 
ros -,  e  os  m^etteflem  á  efpada  ,  como  já  al- 
gumas vezes  eíliverarn  pêra  o  fazer ,  porque 
elies  nem  feembarcão,  nem  negoccam  pelo 
mar  ,  e  fó  da  fubíbncia  que  na  terra  tem  , 
íc  fuílentam  pobremente  ,  e  a  vendem,  aos 
mercadores  que  vam  a  feus  rios  ,  pêra  que 
lha  commuíem  cm  arroz  ,  que  naquelles 
Reynos  nao  ha.  E  andando  o  Vifo-Rey  D. 
Con([antino  defpachando  eíla  Armada  ,  che- 
garam de  Ormuz  as  novas  do  desbarato  de 
D.  Álvaro  da  Silveira,  e  de  como  D.  An- 
tão de  Noronha  era  partido  áquelle  negocio 
pêra  Babarem  ;  o  que  o  Vifo-Rey  lentio 
muito  5  e  logo  íe  foi  pôr  na  ribeira  das  Ar- 
madas,  e  mandou  deitar  ao  mar  treze,  ou 
quatorze  navios  de  remo  ,  pêra  defpedir  de  , 
foccorro  ,  em  quanto  fe  preparava  outra 
paior  Armada,  que  fe  determinava  mandar, 
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com  o  primeiro  recado  que  IlieclicgaíTe ,  de 
D.  Anrão  de  Noronha  ,  ie  Jhe  foíTe  neceílario. 
Eílas  novas  ie  crpalháram  Jogo  pela  Ci- 
dade ,  que  toda  fe  merico  em  revolta,  por 
ferem  os  mais  dos  Fidalgos  que  nella  eíla- 
vam  parentes  de  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  e 
de  D.  Aníâo  de  Noronha  ,  e  dos  m.orros , 
e  cativos  ,  e  com  muita  prcfia  acudiram  a  fe 
Oiíerecerem  aoViío-Rey,  e  tomaram  navios 
pêra  fe  partirem.  E  foi  tamanha  a  brevidade 
com  que  fe  negociaram  ,  e  tao  grande  a  von- 
tade que  tinham  de  fe  acharem  naqucJlc  fei- 
ío ,  que  aífim  como  hum  íe  aviava,  dava  á 
vela  5  fem  efperar  por  companhia  ;  e  o  pri- 
meiro que  fe  partio  foi  Vicente  Dias  de  Vil- 
lalobos  ,  tio  de  D.  Antão  de  Noronha  ,  ir- 
mão de  fua  mãi  ,  que  ao  terceiro  dia  das 
novas  fahio  pela  barra  fora  em  hum.  formo- 
fo  navio  com  trinta  Fidalgos  ,  e  cavalleiros  5 
efoldados  principaes  :  e  logo  apôs  elle  pou- 
cos dias  fe  fizeram  á  vela  os  mais  navios 
cheios  da  melhor  foldadefca  que  então  ha- 
via ,  que  folgaram  de  acompanhar  aquelles 
Capitães  naquella  jornada.  E  dos  que  nos 
Jembram  os  nomes  são  os  feguintes  :  D.  Pedro 
de  Caílro,  filho  de  D.  Diogo  de  Caibro  de 
Évora  ;  Ruy  Gonçalves  da  Camará  ,  filho 
do  Capitão  da  Ilha  da  Madeira  ;  Triííâo  de 
Soufa,  filho  natural  de  Martim  AfFonfo  de 
Soufaj  Balthazar  da  Coíla  çavalleiro  honra-í 
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do,  e  o  melhor Catureiro  que  na  índia  ha- 
via ,  e  outros  muitos. 

Deo  Deos  a  eRes  todos  tão  boa  viagem  , 
que    em    breves    dias    chegaram    a  Ormuz  , 
depois   de  D.  Antão  de  Noronha  ter  já  che- 
gado áquella  fortaleza  com  a  vitoria  de  Ba- 
ilarem :  e  o  primeiro  que  chegou  foi  Vicen- 
te Dias  de  Villalobos ,  que  fe  apreíTou  tan- 
to 3    que  paíToa  por  Ormuz  ,   antes  que  D. 
Antão    de  Noronha  vieífe   de  Babarem  ;    e" 
f 'm  fe  deter ,  o  foi  bufcar  ,  e  no  caminho  fe 
defencontráram  hum   do  outro  ,    porque  ao 
paílar  da  Ilha  de  Lara  ,    hum  foi  por  den- 
tro ,  e  outro  veio  por  fora  ;    e  chegando  a 
Babarem  ,  tanto  que  foubc  fer  partido  ,  tor- 
nou a  voltar,  e  foi  ter  a  Ormuz  ,  quaíi  com 
os  que  partiram  de  Goa  :  D.  Antão  de  No- 
ronha recebeo    a  todos  com  muitas  honras. 
E  porque  alli  não  tinham  já  que  fazer,  to- 
maram feus  provimentos,  e  fe  tornaram  pê- 
ra Goa  todos  juntos  ,  elegendo  por  Capitão 
de  toda  aquelia  Armada  a  Balthazar  da  Cof- 
ta  ,  a  que  feguíram  até  áquella  Cidade ,  on- 
de já  havia  dias  eram  checadas  as  novas  da 
vitoria.  O  Vifo-Pvcy  recebeo  aquelles  Capi- 
tães muito  bem ,  e  lhes  fez  mercês  pelo  ze- 
lo ,  e  preíleza  com  que  acudiram  ao  ferviço 
de  ElRey  ,   e  aos  foldados  mandou  pagau 
feus  quartéis.  Dêmos  aílim  brevemente  rela- 
ção deíla  jornada  ^    porque  não  houve  nella 
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que  contar  ,  mais  que  a  preíieza  com  qu^ 
eftes  navios  partiram,  chegaram  ,  e  torna- 
ram ,  pêra  que  fe  íciiba  o  zelo  ,  amor ,  e  fi- 
delidade ,  com  que  neíle  tempo  fe  acudia 
aos  trabalhos  do  eílado.  O  que  depois  íe 
veio  a  perder  tanto ,  que  chegaram  os  pec- 
cados  da  Índia  a  mandarem  homens  forca- 
dos  aos  foccorros  das  fortalezas  em  alguns 
trabalhos,  em  que  tiveram  neceindade  deiles. 

Defoedidos  eíles  navios  de  Goa,  deo  o 
Vifo-Rev  D.  Conílantino  preda  á  Armada 
do  Malavar  ,  c  a  deitou  f(>ra  por  fim  de 
Outubro  ,  e  chea  de  muita  ,  e  luílrofi  folda- 
deíca  ;  e  os  Capitães  ,  que  foram  nefla  jor- 
nada,  sãoos  feguintes  :  D.  Fiiippe  de  Mene- 
zes ,  irmão  de  D.  João  TcHo ,  em  huma  ga-^ 
lé ;  D  Paulo  de  Lima,  em  outra;  Goncda 
Pi res  de  A 1  ve  1 1 os  ,  A I  va ro  Reinei  ,  e  Mi- 
guel Rodrigues  Coutinho  Fios  Seccos.  Três 
Cidadoes  principaes  ,  e  ricos  nas  três  cara- 
vellas.  As  fuílas  erain  oito  ,  ou  dez  ,  de  cu^ 
jos  Capitães  nos  nao  lembram  os  nomes. 

Chegada  cila  Armada  ao  Malavar  ,  a' 
repartio  Luiz  de  Mello  daSiiva  pelos  rios, 
por  cila  maneira.  D.  Fiiippe  de  Menezes 
com  a  fua  galé,  e  duas,  ou  três  fuílas  ,  no 
rio  de  Ma  rabia  ,  do  Reyno  de  Cananor , 
onde  ElRey  reíidia  ;  D.  Paulo  de  Lima , 
com  outras  tantas  em  outro  no  ;  Gonçalo 
Pires  de  Alvelios,   com  a  íua  caravella  ,   e 
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duas  fuílas  ,  no  rio  de  Maim  ;  Álvaro  Rei- 
nei com  outras  duas  pêra  o  íerviço  de  fua 
caravella  ,  no  rio  Canharoto  ;  Miguel  Ro- 
drigues Coutinho  Fios  Seccos,  com  o  mefmo  , 
no  de  Pudcpatao  i  Manoel  da  Silva  em  hu- 
ma  galeota  Latina  ,  e  três  fuílas,  no  Illieo 
de  Tremapatao  :  e  o  Capirao  mor  com  es 
mais  navios  ligeiros  ,  c]ue  feriam  perto  de 
vinte  ,  íicou  foi  to  pêra  correr  toda  a  coíla 
do  Malavar  ,  pêra  huma  ,  e  outra  parte  , 
pêra  ver  ,  e  prover  no  que  ihe  foíTc  necef- 
íario. 

Deita  maneira  andou  fazendo  toda  a  guer- 
ra que  pode  ,  dando  de  fupito  nas  povoações 
daquella  coíLa  ,  queimando-as  ,  abrazando-as  , 
edeílruindo-as  de  todo;  cortando-ihes  mui- 
tos palmares  ,  e  matando- lhes  muitos  dos 
feus  moradores,  tomando-Ihes  todas  as  fuás 
embarcações  ,  pondo  toda  aquella  coíla  e.ra 
temores  ,  efpantos  ,  prantos,  e  neceílidadcs  , 
por  lhes  terem  todos  os  portos  tao  fecha- 
dos,  qucnáo  podia  fthir,  nem  entrar  huma 
pequena  almadia.  E  tal  ordem  tinha  ,  que 
hoje  amanhecia  defronte  de  hum  lugar  ,  e 
ao  outro  dia  delle  afinco  féis  léguas;  con- 
de menos  fe  temiam,  aili  dava  de  fobrefai- 
ío  ,  deílruindo  ,  e  abrazando  tudo  ,  e  á  noi- 
te eílava  já  dalli  a  íinco  léguas  ,  e.  a  féis  e 
fete  :  e  de  tal  maneira  os  trazia  inquietos , 
lem  lhes  valer   a  grande  vigia   que  traziam 
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febre  a  Armada,  e  os  muitos  fogos  que  to«^ 
da  a  noite  faziam  por  toda  a  cofta  ,  pêra  por 
elles  darem  avifo  onde  e!la  eílava  ,  e  pêra 
onde  íe  fazia  á  veia  j  mas  nenhuma  coufa  def* 
tas  lhes  aproveitava. 

Com  eíía  ordem  curfou  todo  effe  verão  ^ 
que  [oi  o  com  que  mais  atormentou  todo 
eílc  Malavar  ,  que  todos  os  daquelíes  tem- 
pos ;  porque  não  houve  povoação,  que  não 
lentiííe  a  ira  ,  e  o  açoute  Portuguez  ,  e  af* 
lim  os  neceíllrou  de  tudo  ,  que  fe  determina- 
ram de  arriícar  a  morrer,  e  ir  buícar  pro- 
vimentos ,  antes  que  perecerem  em  terra  á 
mingua  :  pêra  o  que  fe  cartearam  todos  os 
que  havia  pelos  rios ,  pêra  em  huma  noite  ^ 
e  maré  certa  fahirem  pelos  rios  ,  onde  03 
noflos  navios  eílavam  ,  ainda  que  foíTe  a  to- 
do o  rifco ,  e  perigo,  como  íizeram.  Mas 
como  os  noííos  ,  que  ellavam  fobre  os  rios  ^ 
por  onde  elles  haviam  de  fahir  ,  traziam 
muito  grande  vigia  ,  não  deixaram  de  fer 
fentidos  ao  fahir ,  ao  menos  no  rio  de  Maim  , 
onde  eílava  Gonçalo  Pires  de  Alvelios  com 
a  fua  caravella  furto  perto  da  terra,  (com 
quem  eu  eílava  embarcado  ,  fendo  moço , 
que  coílumava  mandar  todas  as  noites  os 
navios  de  remo  a  vigiar  a  boca  do  rio  ,  pê- 
ra não  -fahirem  os  ladroes  ,  )  e  neíle  com 
quem  fe  tinham  carteado  todos  ,  eílavam 
preíles  oito  Paraos ,  que  deíemmaíleados  cora 
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a  vafante  da  maré  a  voga  furda  ,  foram  fahiii- 
do  de  longo  da  arca. 

E  pêra  fazerem  aíFaftar  os  noíTos  navios  , 
piizeram  em  terra  algumas  bombardas  ,  com 
que  começaram  a  esbombardear  ,  o  que  os 
eípertou  mais  ;  porque  entendendo  o  que 
podia  fer  ,  tomaram  armas,  e  levaram  an- 
cora ,  e  com  o  remo  na  mao  eíHveram  ef- 
perando,  (que  tao  animados  ,  e  contentes 
andavam  então  os  liomens  ,  que  com  dous 
navios  não  receavam  de  commetter  féis,  e 
fetc  Paraos  úo  gravides  ,  c  poíTantes ,  como 
depois  houve.)  Cuidando  os  Paraos  que  ti- 
nham embaraçados  os  noíTos  navios  com  as 
bombardadas  ,  apontando  na  boca  da  barra  , 
apertaram  o  remo  ,  e  foram  paílando  por 
antre  os  noílbs  como  hum  trovão. 

E  todavia  como  os  noílbs  eílavam  efper- 
tos ,  fentindo-os  logo  ao  fahir,  defparárant 
nelles  os  faicoes ;  e  tomando  hum  de  proa 
a  poppa  5  o  axoráram  todo  ,  e  elle  anliota 
foi  dar  á  coíla,  e  os  mais  prepaflando  por 
anrre  os  noílbs  navios  lhes  lançaram  dentro 
huma  fomma  de  panelias  de  pólvora  ,  e  os 
noíTos  fizeram  o  mefmo  ,  com  que  lhe  abra- 
záram  muitos  Ma  Ia  vares.  Mas  quiz  a  deAi- 
ventura  que  na  fuíla  ,  de  que  era  Capitão 
hum  foão  Leitão ,  caliio  da  mao  a  hum  fol- 
dado  huma  panella  de  pólvora  em  íima  de 
outras,  que  quebraram  logo  j  e  tomando  ta» 
Couto.Tomjr.P.iL  N  das 
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das  fogo  ,  refinaram  por  eíTes  ares  a  todos 
os  que  eftavam  na  fuíla ,  e  o  baileo  em  cla- 
ro com  todas  as  armas  que  nelle  eftavam  , 
e  o  navio  ficou  ardendo  em  chammas.  O 
Capitão  do  outro  ,  que  fe  nos  nao  lembra 
mal,  era  hum  António  Tavares,  vendo  af- 
ílm  o  navio  ,  deo-lhe  huma  toa  ,  e  íe  foi 
recolhendo  pêra  a  caravelia  ,  que  tinha  já 
levado  a  amarra  ,  e  dado  o  traquete  pêra 
lhe  acudir  ,  defpedindo  o  batel  com  vinte 
foldados  ,  que  foram  recolhendo  pelo  mar 
a  mor  parte  dos  queimados. 

Os  Paraos  não  fe  quizeram  embaraçar 
com  couía  alguma  ,  antes  em  fe  aíFaítando 
arvoraram  mafíos  ,  e  deram  as  vélas  á  fua 
vontade  ,  ficando  a  noíTa  caravelia  recolhen- 
do a  fufta  ,  e  os  abrazados ,  de  que  morre- 
ram muitos  ,  que  eíla  com  todos  os  mais 
mandou  pêra  Cananor  em  companhia  do  ou- 
tro navio.  A  caravelia  fe  fez  á  véla  apôs 
os  Paraos  ,  e  ao  outro  dia  pela  m»anhã  en- 
contrámos a  caravelia  de  Álvaro  Reinei,  de 
quem  fe  foube  que  também  do  feu  rio  fa- 
hiram  outros  Paraos  ,  apôs  quem  também 
dera  á  véla  ;  e  havendo  ambos  por  tempo 
perdido  andarem  em  fua  caça  ,  fe  tornaram 
pêra  feus  poufos ,  e  mandaram  avifar  o  Ca- 
pitão mor  do  que  paíTava.  E  aílím  os  dei- 
xaremos hum  pouco  ,  por  continuarmos  com 
as  coufas  de  Damão. 

CA- 
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C  A  P  T  T  U  L  O    IV. 

De  como  os  Capitães  Abexins  correram  até 
Balfar  ,  e  lhes  fahio  Álvaro  Gonçalves 
Pinto  5  e  lhes  ãeo  batalha  ,  em  que  foi 
íViorto  com  a  mór  parte  dos  feus  :    e   de 

'  como  o  Capitão  de  Damão  D,  Diogo  de 
'Noronha  mandou  foc correr  os  nojjos ,  que 
ficaram  de  cerco  7ia  fortaleza, 

Epois  que  os  Capitães  Ahexins  Cide 
Bofatá ,  e  Cide  Rana  viram  recolhido 
pcra  Goa  o  Vifo-Rey  D.  Conílantino ,  tor- 
naram a  voltar  fobre  as  terras  de  Bailar  eom 
feiscentos  de  cavallo,  e  muita  peonagem  ,  e 
ajKláram  por  ellas  fazendo  muito  danino  ,  e 
comendo  aquellas  aldeãs  ;  e  tanto  que  o  ve- 
rão entrou,  e  que  as  aguas  do  inverno  lhe 
deram  lugar,  determinaram  de  ir  commetter 
a  fortaleza  de  Balfar  ,  e  tomarem-na  pêra 
nella  fe  fortificarem  ,  e  comerem  todas  aquel- 
las Parganas:  e  aííim  ajuntando  toda  agen- 
te que  tinham,  alTim  de  pé,  como  de  cavai- 
lo  ,  a  foram  demandar  ;  e  Álvaro  Gonçal- 
ves Pinto  Capitão  de  Balíar  foi  logo  avifa- 
do  de  fua  vinda ,  e  logo  fè  fez  preftes  pcra 
os  ir  efperar  no  campo  ,  porque  não  quiz 
que  o  tomaíTem  encurralado :  e  aífim  os  eP 
perou  fora  coin  cento  e  vinte  PortOguezes  , 
em. que  entravam  quinze,  ou  vinte  deeavaP 

N  ii  lo. 
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lo ,  e  quinhentos  peões  da  terra  ,    deixando 
na    fortaleza    hum    Capitão   chamado  João 
Gomes  da  Silva ,  homem  de  humilde  gera- 
ção ,   m.as  muito  bom  Toldado  ,   e  com  elle 
dez  companheiros  ;    e  vindo-fe  os  inimigos 
chegando  ,  os  foi  demandar   pêra   lhes  dar 
batalha  ,  cuidando  que  eram  menos ,  e  che- 
gou   á  vifta  delles  ,   que  eílavam   em  huma 
aldeã  chamada  as  Ferrarias ,  duas  léguas  da 
fortaleza  ,    e  os  achou  em  campo  ,    porque 
ji  eíiavnm  aviíados  da  fua  ida,  Álvaro  Gon- 
çalves Pinto  vendo   o  grande  poder  que  ti- 
nham ,  pofto  que  era  muito  bom  cavalleiro  , 
duvidou  commcttellos  ,  e  quizera  fe  recolher , 
porque  o  pudera  fazer  íem  defcrcdito  de  feu 
esforço  ;    mas   os  feus  foldados  começaram 
a  alterar- fe  ,   e   a  fe  defcompôr  ,    querendo 
arrcmetter ,,  edar  batalha  fem  ordem  do  feu 
Capitão  ,   e  ainda  foltando-fe   em  palavras. 
Vendo  Álvaro  Gonçalves  Pinto  aquelle  qua- 
fi  motim,  e  defattcnto,  virando-fe  pêra  to- 
dos ,  diíTe-lhes  :  «  Ora  já  que  aíTmi  quereis  , 
)>  Sa7it'lago\yi    e    arremeçando    o    cavallo, 
foi  ferir    em   os  inimigos   com  tanta  força , 
que   daquelle  encontro   derribou    o  em  que 
poz  a  lança  ,   e  logo  outro.    E  os  foldados 
daquella  primeira  carga  da  efpingardaria  lhe 
derribaram  mais  de  fmcoenta,  ficando  todos 
baralhados  em  batalha,    que  foi  afpera  ,   e 
|çruei,  em  que  Álvaro  Gonçalves  Pinto,   e 

10- 
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fodos  os  noíTos  pelejaram  mui  valorofamcn- 
tc.  Mas  como  os  inimigos  eram  feiscentos 
de  cavailo,  e  o  campo  grande,  rodearam  os 
noííos  por  todas  as  partes  ,  que  Jogo  fe  pu- 
zeram  em  desbarato,  e  ás  lançadas  os  foram 
matando  ,  tendo-o  já  feito  a  Álvaro  Gonçal- 
ves Pinto  ,  que  primeiro  que  o  mataílem 
vendeo  a  vida  a  troco  de  muitas ,  que  tirou 
a  muitos ,  pelejando  em  meio  de  todos ,  co- 
mo hum  leão  bravo  ,  íem  querer  virar  as 
coílas.  Dos  noííos,  quehiam  em  desbarato, 
efca param  poucos  ,  e  ainda  eíTes  fe  efpal lia- 
ram ,  e  não  foram  demandar  a  fortaleza  fe- 
não  íinco  5  ou  féis  ,  ficando  mortos  fetenta 
e  dous ,  e  cento  e  fincoenta  peões  ,  e  os  mais 
como  fabiam  a  terra  ,  efcapáram  pelas  al- 
deãs. 

Vendo  os  inimigos  a  vitoria  ,  que  tinham 
alcançado  dos  noíTbs  ,  foram  com  aquella 
fúria  commetter  a  fortaleza  ,  cuidando  que 
a  levailem  logo  nas  mãos ,  e  cercáram-na  á 
roda  ,  commettcndo-a  por  todas  as  partes  com 
grande  determinação.  Mas  João  Gomes  da 
Silva,  que  nella  ficou  com  os  companheiros 
que  diíTemos  ,  fe  poz  á  defensão  com  fuás 
efpingardas  ,  com  que  fízer^am  em  os  inimi- 
gos mui  grande  deítruição  ;  porque  como 
davam  no  cardume  deiles ,  que  eftavam  ao 
redor  dos  muros  ,  nenhum  tiro  fe  perdia, 
levando    as   efpingardas   de  dous  em   dous 

pe- 
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pelouros  ,   ccíTando  nunca  de  tirar  ,   nem  o 
feu  Capitão  de  os  esforçar  ,  e  animar  ,  e  por 
huma  parte  pelejar   com    a  íua  elpingardn  , 
e  por  outra  com  muitas  panellas   de  pólvo- 
ra, que  fehiam  desfazer  febre  os  inimigos, 
correndo   elie   o  muro   (que  era   pequeno) 
todo  á  roda  pêra  ver  os  que  pelejavam  nas 
partes  ,    que  lhes  tinha  enccmmendadas  ,    e 
em  todas  os  inimigos  o  viam  de  quando  em 
quando  bem   em  íeu  damno.    Alguns  pc6es 
dos    que  efcapáram   da  batalha  tomaram^  o 
caminho    mui  apreíTadamente  pêra  Damão  , 
aonde  cliegáram  a  horas  de  meio  dia ,  por- 
que a  batalha  foi  ás  oito  de  pela  manhã,  e 
deram   a    D.  Diogo   de  Noronha    as  novas 
do  que  paliava  ,  aífirmando-lhe  ,  que  íe  a  for- 
taleza não  fbiTe  já  perdida  ,  eftaria  em  gran- 
de trabalho  ,  e  rifco.  O  Capirao  D.  Diogo 
de  Noronha  fentio  aquella  perda    cm  exrre- 
mo,  e  logo  fe  foi  pôr  na  ribeira,  e  em  ef- 
paco   de  huma    hora    negociou   dez   navios 
cheios  de  muito  luftrofafoldadefca,  que  def-   : 
pedio  cm  foccorro ,  e  não  achámos  a  certe-  .: 
za  de  quem  foi  por  Capitão  mór.    Sóm.ente 
temos  por  informação  que  hia  naquella  com- 
panhia  Triftao  Vaz  da  Veiga  pcra  ficar  por 
Capitão  naquella  fortaleza  atéelle  a  prover , 
ordenando-lhe  cem  homens  ,   que  havia  de 
tomar  da  Armada. 

Eíies  navios  chegaram  á  boca  da  barra 

de 
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de  Balfar    ás  quatro  horas  da  tarde ,    fendo 
meia  maré  chea ;  e  porque  não  fabiam  o  que 
Jiia  na  fortaleza  ,  deitou  o  Capitão  mor  hu- 
ma  eípia  fóra  ,  que  logo  tornou  ,  e  aíHrmou  , 
que  a  fortaleza  eílava  por  nós  ,  mas  que  os 
inimigos  eram  muitos  ,   e  que  a  tinham    de 
cerco.    E  logo  apôs  efta  efpia  chegou    hum 
peão  muito  apreítado   com    hum  eicrito    de 
João  Gomes  da  Silva,  em  que  elle,  e  todos 
os  companheiros  vinham  aílinados ,  em  que 
lhe  pedia  os  foccorrelTe  logo ,    porque  cila- 
vam  em  grande  trabalho  ,  e  aperto ,  porque 
parece  que  tiveram  aviío  da  Armada.  Com 
eíle  eicrito  ajuntou  o  Capitão  mor  os  Capi- 
tães dos  navios  a  confelho ,  e  praticou  com 
elles  fobre    o  modo  que  teriam  em   os  Jbc- 
correr :  íobre  o  que  houve  diíFerentes  pare- 
ceres;  porque  huns  diíTeram  ,  que  era  neceí^ 
fario  foccorreilos  logo  ;  outros  ,  que  parecia 
aquillocílratagema  dos  inimigos,  que  teriam 
ganhada  a  fortaleza  ,   e  os  Portuguezes  em 
íeu  poder,  e  que  lhe  fariam  efcrever  aquel- 
le   efcrito   pelos  colher  lá.    Vendo  elle   que 
os  mais  dos  Capitães  eram  os  que  apontavam 
os  inconvenientes ,   refumio-fe  em  foccorrer 
2  fortaleza  ,   e  mandou-os  pêra  os  feus  na- 
vios ,  e  fez  levar  a  amarra  ao  feu  ,  e  foi  en- 
trando o  rio  5   dizendo  ,    que  quem  o  qui- 
zeiTe  f^uir   o  fizeííe  ,    o  que  "odos  fizeram 
negociados ,  e  poilos  em  armas. 

Sa- 
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Sabendo  os  Abexins  que  a  Armada  hia 
entrando  o  rio,  que  era  eílreito^  acudiram 
a  lhe  defender  a  paíla.gein  com  algumas  eí^ 
pingardas  ,  e  grandes  nuvens  de  frechas  ,  de 
que  lhe  empenaram  rodos  os  navios  ,  e  al- 
guns companheiros  ;  mas  também  ^lles  fo- 
ram mui  bem  hofpedados  com  a  artilheria 
dos  navios,  e  com  a  arcabuzaria  de  feição, 
que  depois  de  muito  efcalavrados  fe  recolhe- 
ram ,  e  fe  paliaram  da  outra  banda  do  rio. 
Os  noíTos  chegaram  á  fortaleza  ,  e  defem- 
barcáram  nella  poftos  em  armas  ;  e  entrando 
dentro  ,  acharam  aquelles  poucos  homens 
abrazados  cm  fogo ,  tifnados  da  pólvora  ,  e 
banhados  em  feu  próprio  fangue ,  oue  todo 
áqueile-  dia  não  comeram  ,  nem  beberam  , 
íenÚo  coufa  muito  pouca  ,  e  com  as  armas 
nas  mãos  ,  com  que  tinham  feito  nos  Mou- 
ros grande  cftrago.  E  com  terem  paliado 
tanto ,  e  tão  immenfo  trabalho  ,  c  eílarem 
todos  empenados  das  fettas  dos  inimigos , 
os  acharam  os  que  hiam  de  foccorro  tão  in- 
teiros,  tão  esforçados,  c  tão  animofos ,  co- 
mo fe  não  tiveram  feito  nada. 

O  Capitão  m.ór  levou  nos  braços  a  João 
Gomes  da  Silva,  elhe  diHe  muitas  palavras 
dignas  de  feu  animo  ,  e  aílim  abraçou  a  to^ 
dos  os  mais  companheiros  ,  e  os  foldados 
da  Armada  os  levaram  muitas  vezes  nos  ares 
com  o  alvoroço  de  os  verem  daquella  ma-» 
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jieira  :  e  nós  tambcm  o  tivéramos  bem  gran- 
de de  Ilies  faber  os  nomes  ,  pêra  os  feitejar- 
mos  com  os  deixarmos  nomeados  neíla  r,of- 
fa  hiíloria ;  mas  o  (empo  ,  e  o  deícuido  Por- 
tuguez  os  deixou  em  e!quecimento  ,  tendo 
elles  feito  obras  merecedoras  de  lerem  eter- 
nizadas. O  Capitão  mòr  deteve-íe  na  for- 
taleza dous  ,  ou  ires  dias ,  mandando  curar 
os  feridos  com  grande  refguardo;  e  paílados 
elles  5  entregou  a  fortaleza  a  Triílao  Vaz 
da  Veiga,  e  deo-llie  cem  homens  pêra  quem 
D.  Diogo  de  Noronha  mandou  muitos  pro- 
vimentos ;  e  nao  tendo  alli  que  fazer ,  vol- 
tou pêra  Damão.  Os  Abexins  deixárnrn-íe 
andar  por  aquellas  terras ,  comendo  fuás  al- 
deãs 5  e  inquietando  os  noíTbs ,  que  íempre 
trouxeram  fobre  gUqs  grandes  vigias. 

CAPITULO    V. 

De  como  os  Abexins  iorjmrarn  fobre  Balfar , 
onde  já  eJJava  por  Capitão  Âjfonfo  Dias 
Pereira  :  e  de  como  elle  lhe  Jakio  ,  e  foi 
morto  por  defaftre  :  e  D.  Diogo  de  No- 
ronha foccorreo  aqtiella  fortaleza  ,  e  a 
largou  por  lho  mandar  ajfim  o  Vifo-Key 
Z).  Conjiantino, 

Avendo  perto  de  dous  mezes  que  Trif- 
tão  Vaz   da  Veiga    eílava   em  Balílir, 
mandou  pedir  licença  a  D.  Diogo   de  No- 

ro- 
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ronha  Capitão  de  Damão  pêra  fe  ir  ,  que 
lhe  eiíe  deo ,  e  mandou  em  íeu  lu^ar  AfFon- 
ío  Dias  Pereira  ,  hum  cavallciro  h'v)iirado  de 
íua  obrigação.  Eíle  havendo  poucos  dias 
que  eílava  naquella  fortaleza  ,  tornaram  os 
Capitães  Abexins  a  entrar  por  aquellas  ter- 
ras com  tenção  de  accommettereni  outra  vez 
a  fortaleza  ,  e  não  fe  alevantarcm  de  fobre 
clia  fcm  a  tomarem.  AíFonfo  Dias  Pereira 
teve  logo  rebate  de  fua  entrada  ;  e  fabendo 
que  íe  viníiam  chegando  ,  mandou  dous  ho- 
mens em  cavallos  ligeiros  (e  fe  fez  preQes 
pêra  oscfperar)  pêra  defcubrircm  o  campo, 
e  notarem  a  gente  que  os  inimigos  traziam  : 
e  hum  dcíles  fe  chamava  Diogo  Pereira , 
(que  depois  cegou  ,  )  e  o  outro  era  lium 
Africano  ,  a  que  não  achámos  o  nome.  Eíles 
homens  fe  alongaram  tanto  da  fortaleza , 
que  chegaram  os  Abexins  á  vilta  delia ,  fem 
elles  os  verem.  AíFonfo  Dias  Pereira  tanto 
que  vio  ôs  inimigos  ,  fahio-fe  fora  da  for- 
taleza ,  e  os  cfperou  com  trinta  de  cavallo , 
e  feífenta  efpingardas,  deixando  dentro  nel- 
la  Vicente  Carvalho  com  alguns  companhei- 
ros. E  vendo  os  inimigos  tão  perto  ,  como 
eftava  com  as  coitas  na  fortaleza  ,  com  que 
]he  ficavam  feguras  ,  remetteo  de  tropel  a 
elles  ,  appellidando  Sant-Iago  ,  rompendo 
nos  dianteiros  com  tanta  fúria  ,  e  força  que 
os  fez  virar,   íicando-lhes  alguns  no  campo 

ef- 
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efllrados ;  e  como  foram  com  aquelle  impe- 
ro ,  ficaram  os  noílbs  ,  e  os  Mouros  todos 
baralhados  em  huma  afpera  batalha  j  e  poíio 
quQ  da  noíla  parte  era  o  numero  ião  infe- 
rior ,  todavia  pelejaram  com  tanto  valor, 
que,  fizeram  muito  os  Abexins  em  le  livra- 
rem das  Tuas  mãos. 

Andando  aífim  todos  miílurados  nefta 
preíTa  ,  chegaram  os  dous  companheiros , 
que  foram  eípiar  os  inimigos;  e  vendo  a  a& 
}  creza  da  baialha  ,  e  a  revolta  de  todos  , 
como  não  podiam  paíTar  pêra  a  fortaleza , 
fenão  por  meio  dos  inim.igos  ,  determiucíram- 
fe  ambos  com  as  lanças  nos  riiles ,  e  puze- 
ram  as  pernas  aos  cavallos  com  tamanha  fú- 
ria j  que  foram  rompendo  pelo  meio  dos 
Mouros  5  derribando  alguns ;  e  foi  fua  ven- 
tura tal ,  que  paííáram  por  todos  ,  até  che- 
garem onde  os  noífos  andavam,  accezos  em 
batalha  ,  mas  com  íeis ,  ou  [qiq  feridas  mui- 
to grandes  cada  hum  ,  de  que  não  periga- 
ram ;  e  hum  delles ,  fendo  já  deíloutra  par- 
te,  perdeo  o  cavalio,  porque  por  hum  de- 
faílre  cahio  delle ;  mas  falvou-fe  na  fortale- 
za ,  onde  fe  recolheo  pêra  o  curarem. 

AíFonfo  Dias  Pereira  ,  Capitão  que  sn- 
dava  na  força  da  batalha  pelejando  como 
hum  touro  bravo  ,  quiz  a  defa ventura  que 
fe  lhe  empinaíTe  o  cavalio  com  o  eílrondo 
da  arcabuzaria  de  feição ,  que  deo  com  eile 

no 
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no  chão.  O  que  viílo  pelos  Mouros ,  carre- 
garam fobre  elJc  ,  e  o  lancearam  íem  IUq 
poderem  valer;  e  vendo-o  morto,  foram-fe 
recolhendo  pêra  a  fortaleza  ,  e  os  Abexins 
após  elles  ,  e  tão  perto  ,  que  ao  entrar  da 
porta  foram  todos  miftiirados ;  e  foi  tanta  a 
prcíía  5  que  alguns  dos  noíTos  não  puderam 
tomar  a  fortaleza ,  e  vararam  adiante  ,  e  a 
efpora  fícla  foram  caminhando  pêra  Damão  , 
aonde  chegaram  em  menos  de  três  horas  , 
e  deram  rebate  a  D.  Dioffo  de  Noronha  do 
que  era  acontecido  ,  que  com  muita  preíTa 
mandou  negociar  dez  navios  ,  que  logo  def- 
pedio  em  feu  foccorro  com  muita  gente.  Os 
iioílbs,  que  fe  recolheram  d  fortaleza  ,  foi 
com  tanta  preífa  ,  que  deixaram  no  pateo 
os  cavalíosj  e  fubíram  aílima  ,  deixando  as 
portas  abertas  pelas  não  poderem  fechar  ^ 
porque  os  inimigos  (como  hiamos  dizendo) 
entraram  miílurados  com  elles.  Vicente  Car- 
valho ,  que  ficou  na  fortaleza  ,  acudio  com 
os  companheiros  ás  efcadas ,  huns  ,  e  outros 
â  cerca  pêra  defenderem  a  fubida  aos  muros  , 
e  a  entrada  da  porta  ,  o  que  já  não  pode 
fer ,  porque  ficaram  fenhores  dos  baixos ,  e 
de  todos  os  cavallos  ,  que  logo  foram  to- 
mados. 

Os  Abexins  trabalharam  tudo  que  pude- 
ram por  fubircm  ns  efcadas  ,  que  lhes  foram 
defendidas  dos  noíTos  com  muito  valor  ,   e 
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esforço,  e  com  grande  perda,  e  damno  dos 
inimigos  ,  que  defeiiganados  de  entrarem  á 
forca  de  armas ,  ajuntaram  muita  palha  ,  e 
lenha  ,  e  mettêram  tudo  debaixo  de  huma 
guarita  pêra  lhes  darem  fogo  ,  e  qucimareríi 
os  noíTos  ,  que  eílavam  em  ííma' pelejando 
pêra  fora  com  os  inimigos  ,  fem  faberem  o 
perigo  que  fe  ihes  ordenava.  Mas  quiz  Deos 
que  iançaíTe  hum  foldado  o  corpo  por  huma 
janelia  ,  que  hia  cahir  fobre  o  pateo  ,  e  vio 
andarem  os  Mouros  mui  folícitos  em  ajun- 
tar aquelles  materiaes  pêra  o  fogo  ;  e  toman- 
do huma  panella  de  pólvora  ,  a  lançou  an- 
tre  elles;  equiz  íua  boa  fortuna  quefeque- 
braiTe  em  o  meio  dos  Mouros  ;  e  dando-lhes 
as  labaredas,  osabrazou  de  feição,  que  dei- 
xaram o  que  faziam ,  e  foramVogindo  peU 
porta  fora. 

Os  noílbs  ,  que  pelejavam  de  ííma  na- 
quella  revolta,  fizeram  em  os  Mouros  huma 
cruel  canii^aria,  aílim  com  a  artilheria  ,  co- 
iTio  com  a  arcabuzaria.  Senão  quanto  íeaíiir- 
ma  queCalliílo  de  Siqueira  o  Mulato  ,  meio 
irmão  de  Francifco  de  Siqueira  ,  Eícrivão 
da  cofinha  que  foi  de  EíRey  D.  João ,  der- 
ribara á  fua  parte  com  fua  efpingarda  mais 
de  vinte  ,  porque  era  o  raòr  efpingardeiro 
que  havia  na  índia.  Os  Mouros  ficaram  to- 
do aquelíe  dia  derredor  da  fortaleza  por  caii- 
farem  aos  noflbs ,  e  aílim  os  combatiam  do 

bui-  . 


2o6  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto' 

baixo  com  táo  grande  numero  de  frechas,-^ 
que  as  portas ,  janellas ,  ameas  ,  e  ainda  as 
paredes  cílava  tudo  empenado  ,  apertando 
tanto  com  os  noíTos  ,  que  lhes  nao  deram  va- 
gar pêra  tomarem  mais  refeição ,  que  algu- 
ma agua  pêra  matarem  a  feccura  do  grande 
trabalho,  que  todo  o  dia  pafláram. 

Eílando  já  fobre  a  tarde  em  hum  grande 
extremo,  e  muitas  defconfianças  ,  por  já  nao 
poderem  comíigo  ,  ouviram  muitas  bombar- 
dadas  pelo  rio  aílima  ,  que  era  a  Armada , 
que  D.  Diogo  de  Noronha  tinha  mandado  , 
que  tanto  que  foi  fentida  dos  inimigos  ,  lar- 
garam tudo  ,  e  paíTáram-fe  da  outra  banda 
do  rio.  O  Capicáo  mor ,  que  era  Luiz  Al- 
vares de  Távora  ,  filho  deBcrnaldim  de  Tá- 
vora ,  poz  a  proa  junto  da  fortaleza  ,  e  deí^ 
embarcou  em  terra  com  todos  os  feus  pof- 
tos  em  armas ,  e  foi  demandar  a  fortaleza  ; 
e  vendo  de  fora  aquelle  elpeflaculo  da  en- 
cravadura  dos  muros  ,  e  portas  ,  da  multidão 
das  frechas,  e  os  noíTos  das  ameas  appelii- 
dando  vitoria^  vitoria^  foi  fua  alegria  ta- 
manha, ou  (pêra  melhor  dizer)  fua  inveja 
tal,  que  qualquer  delles  trocara  por fe acha- 
rem alli  todos  os  thefouros  do  mundo  ,  fe 
os  tivera  em  feu  poder;  e  fubindo  aííima  , 
acharam  aquelles  poucos  homens  tao  encar- 
voiçados  da  pólvora ,  e  taes  do  canfaço  do 
dia  5   que  pareciam  alarves  ,  e  homens   do 
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mato ;  e  levando-os  todos  nos  braços ,  rof- 
fárain-fe  por  elJes  ,  pêra  que  íe  lhes  pcgaffe 
alguma  coufa  das  muitas  que  nelles  inveja- 
ram. O  Capiíão  mòr  os  fez  defarmar  ,  e  cu- 
rar alguns  feridos  ,  e  lhes  mandou  dar  de 
comer  do  que  \QY:\va.  Alli  ficaram  eíles  na- 
vios aquella  noite,  lançando  o  Capitão  mor 
efpias  lobre  os  inim.igos  ,  que  já  eram  reco- 
lhidos pêra  longe  ;  e  ao  outro  dia  recolheo 
o  Capitão  mór  toda  a  gente  ,  artilheria  ,  mu- 
nições ,  e  mais  coufas  da  fortaleza  ,  e  dei- 
xando-a  defpejada  de  tudo  pelo  mandar  aílini 
o  Vifo-Rey  a  D.  Diogo  de  Noronha  ,  que 
pêra  iíTo  deo  regimento  ao  Capitão  mór :  e 
aquelle  mefmo  dia  chegaram  a  Damão  ,  e 
levaram  a  cabeça  de  Affonfo  Dias  Pereira  , 
a  quem  deram  muito  honrada  íèpultura.  Os 
Abexins  foram  logo  avifados  do  defpejo  da 
fortaleza  ;  e  voltando  ,  a  acharam  fó  :  e  não 
fe  querendo  pejar  com  ella  ,  a  derribaram 
por  terra  ,  deixando-fe  andar  no  campo , 
comendo  as  aldeãs ,  e  falteando  as  terras  de 
Damão^ 
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CAPITULO    VI. 

De  como   os  Abexins  correram  as  Tanada^ 

rias  de  Damão ,  S.  Gcns  ,  e  Tarapor , 

e  do  que  lhe  nellas  fuccedeo, 

AíTadas  eftas  coufas ,  entraram  os  Capi- 
tães Abexins  pelas  terras  de  Damão ,  e 
foram  fazendo  por  fuás  aldeãs  todos  os  da- 
mnos  que  puderam  ,  e  paíTilram  até  á  fortaleza 
de  S.  Gcns,  e  lhe  deram  huma  formofa  vif- 
ta ,  e  aíTalto ,  de  que  íahíram  também  efca- 
Javrados  ,  porque  os  de  dentro  os  foíligárani 
bem  com  fua  arcabuzaria  ,  com  que  os  fi- 
zeram a  ííli  Ra  r ,  e  foram  de  paííiigcm  deílruin- 
do  fuás  aldeãs,  e  roubando  tudo  o  que  acha- 
ram. Daqui  fe  paíTaram  ás  terras  de  Danú , 
em  que  também  fizeram  atTás  dedamno.  Va- 
deando o  rio  a  Outra  banda  ,  dormiram 
aquella  noite  em  algumas  aldeãs  ,  e  no  quar- 
to dalva  fe  alevantáram  com  tencao  de  irem 
dar  de  fupito  na  tranqueira  de  Tarapor ,  e 
ver  íe  a  podiam  levar  nas  mãos. 

Edava  efta  tranqueira  fobre  hum  rio  ,  que 
de  baxa  mar  fe  paíTa  a  partes  a  pé  enxuto , 
e  era  feita  de  palmeiras  bravas  ,  mettidas 
muito  na  terra  ,  e  muito  juntas  ,  forradas 
por  dentro  com  ^q:us  eíleiroes  de  bambiis 
groíTos,  com  alguns  andaimes,  e  guaritas; 
c  tinha  D.  Diogo   poílo   nella  por  Capitão 
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Martlm  Lopes  de  Faria  ,  cavalleiro  mui  hon- 
rado ,  de  íua  obrigação ,  com  quarenta  íòl- 
dados  pêra  guarda  daquella  Pargana  ,  que  iie 
das  melhores,  e  mais  profperas  de  todas  as 
daquella  jurdiçao.    E  eílando  os  noilbs  bem 
deícuidados  de  tal  fobrelalto  5  dormindo  bem 
deícançadamente .  íem  fe  temerem  de  coufa 
alguma,   a  meio  quarto  dalva  chegaram  os 
Abexins  á  tranqueira  ,    e  logo  arrimaram  a 
cila  algumas  efcadas  ,  por  onde  começaram 
a  íubii.  Mas  quiz  noíTo  Senhor  que  ao  meí- 
mo  tempo  íe  alevantaíTe  hum  Toldado  a  al- 
guma neceílidade  ,    e  lentindo  o  rebolliço  , 
bradou  alto  Motiros  ,    Mouros,    A  eíla  voz 
acudio  o  Capitão  Martim  Lopes  de  Faria  ^ 
e  bradando  por  armas  ,  as  tomaram  logo  to- 
dos os  íeus  íoldados,  e  acudiram  ás  guari- 
tas ,  e  andaimes  a  tem.po  que  já  os  Abexins 
os  hiam  cavalgando  ;  e  dando  nelles  ,   lan- 
çaram abaixo  alguns  m,orros ,  e  outros  mal- 
tratados. E  como  os  inimigos  eftavam  api- 
nhoados  ao  pé  da  tranqueira ,  e  pegados  ás 
palmeiras,  náo  faziam  mais  os  noilbs  íolda- 
dos 5  que  metter  as  lanças  por  antre  os  páos  j 
e  enfopar  nelles    á  fua  vontade  ;   e  outros , 
que  de  fíma  nao  feziam  mais  que  botar-Ihes 
muitas  panelias  de  pólvora  ,  com  que  fize- 
ram nelles  tal  lavor,  que  parecia  que  ardia 
em  baixo  algum  forno  de  cal. 

E  conta-fe   de  hum  Toldado  Reinol  da- 
Couto.  Tom.  ir.  F.  iL  O         quei- 
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quelle  anno ,  que  mettendo  a  fim  lança  por 
antre  os  páos  pera  também  matar  o  feu , 
lhe  pegara  delia  hum  Abexim  ,  e  trabalhara 
por  lha  arrancar  da  mão  \  e  o  foldado  Tem 
a  foltar  gritara  alto,  dizendo  :  «  Cão ,  perro , 
»  larga-me  a  minha  lança  »  em  fim  elle  de- 
fendeo  a  faa  lança  ,  e  oíFendeo  alguns ,  que 
matou  com  eila.  A  briga  durou  até  que  ama- 
nheceo,  em  que  os  Abexins  feaíFaíláram  tão 
eícahvrados ,  que  não  pararam  dalli  a  duas 
léguas  ,  o  que  não  foi  tanto  a  feu  falvo, 
que  lhes  não  mataiTem  o  feu  Capitão  Mar- 
tim  Lopes  de  Fana  de  huma  efpingardada , 
e  que  não  ficaíTem  muitos  feridos.  Os  folda- 
dos  das  tranqueiras  elegeram  logo  por  feu 
Capitão  a  António  de  Sampaio  ,  homem 
muito  honrado  ,  e  muito  bom  cavalleiro , 
que  naqueiie  dia  lançou  fuás  efpias  fobre  os 
inimigos,  que  íe  recolheram  pera  hum  tan- 
que grande  ,  onde  enterraram  muitos  mor- 
tos ,  que  levaram  comíigo  ,  e  fe  curaram 
muitos ,  que  hiam  feridos. 

E  porque  fe  receou  quetornaíTem  acom- 
metier  as  tranqueiras ,  as  guarneceo  mui  bem  , 
e  com  muita  preífa  ,  e  toda  a  noite  fcguintc 
eíleve  com  grande  vigia  ,  e  com  as  armas 
nas  mãos.  Ao  outro  dia  na  maré  da  tarde 
entrou  por  aquelle  rio  hum  navio  ligeiro, 
de  que  era  Capitão  Diogo  Nunes  Pedrofo , 
que  trazia    trinta   bons  íoldados  ,   e  muitas 
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munições,  que  D.  Diogo  de  Noronha  man- 
dava de  foccorro  ,  (porque  Jogo  teve  avifo 
do  nílaito  que  os  Abexins  deram  naquella 
tranqueira.)  Com  eíle  foccorro ,  de  que  os 
inimigos  tiveram  Jogo  avifo  ,  fe  alevantá- 
ram  ,  e  fe  mettêram  pela  terra  dentro  a  rou- 
bar, edeítruir  as  aideas  por  onde  paífavam  , 
e  o  navio  fe  tornou  logo  pêra  Damão,  e  Je- 
vou  comíigo  Marfim  Lopes  de  Faria,  que 
ainda  eftavavivo;  mas  chegando  a  Damão , 
Jogo  morreo  em  cafa  do  Capitão  ,  que  p 
amava  muito ,  e  o  fentio  em  extremo. 

CAPITULO     VIL 

De  como  D.  Diogo   de  Noronha  foi  hufcar 

os  Abexins  ,  e  lhes  deo  batalha  ,  em  que 

os  desbaratou. 

Epois  que  os  Abexins  andaram  por 
aquellas  terras  deílruindo ,  e  roubando 
o  que  acharam ,  pafráram-fe  ás  de  Damão , 
onde  fe  veio  ajuntar  com  elíes  Garnabec 
Turco ,  homem  foberbo  ,  e  arrogante ,  de 
que  já  outra  vez  falíamos ,  e  todos  aíTentá- 
ram  de  ir  cercar  a  Cidade  de  Damão ,  pêra 
onde  logo  partiram  ,  fazendo  fuás  prepara- 
ções ,  e  fe  foram  pôr  da  outra  banda  na  al- 
deã de  Couleca  ,  onde  ajuntaram  todas  as 
mais  gentes  que  puderam.  D.  Diogo  de  No- 
ronha ,  que  trazia  antre  elles  fuás  vigias ,  foi 

O  ii  lo- 


212  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

logo  avifado  de  fua  determinação :  e  com© 
era  fagaz ,  e  prevenido,  tratou  de  os  emba- 
raçar, porque  lhe  não  chegafTem  a  pôr  cer- 
co ,    porque  eílava  a  Cidade  aberta  ,    e  Ihs 
poderiam   dar  trabaliio.    E  aílim    o  dia  que 
lhe    deram    recado  ,   que  eram  chegados    a 
Couleca  ,    fe  fez   logo  preíles   com  toda   a 
gente,  aíTuii  de  pé  ^  como  de  cavailo,   dei- 
tando fama  que  queria   ir  bufcar   os  inimi- 
gos 5  fem  defcubrir  a  peíToa  viva  fua  deter- 
jninação  5  porque  íabia  que  dentro  na  Cida- 
de andavam  efpias  fuás ,  que  logo  os  haviam 
deavifar;  etodo  aquelle  dia  gaílou  em  pre- 
parações pêra  ir  bufcar   os  Abexins  ,   e  em 
mandar   ter  preíles  embarcações    pêra  paliar 
a  gente  á  outra  banda.  E  no  quarto  da  pri- 
ma rendido  ,    fe  partio  da  Cidade  com  íuas 
bandeiras  defenroladas ,  com  grandes  eílron- 
dos  ,  e  carrancas,  dando  a  entender  que  que- 
ria paliar   em  bufca  dos  inimigos  ,    do  que 
logo  os  Abexins  foram  avifados  pelas  eípias , 
que  traziam  antre  os  noíTos ,  que  lhes  eerti.- 
íicáram    que   o  Capitão   começava   a  paflar 
em  bufca  delles ,  o  que  os  metteo  em  gran- 
de revolta  ,  e  confusão  ,   pondo-fe  logo  em 
armas ,  e  fortiíicando-fe  o  melhor  que  pude- 
ram ,  ficando  toda  a  noite  defvelados ,    fem 
dormirem  ,    nem  repoufarem.    D.  Diogo  de 
Noronha  eíleve  em  campo  até   o  quarto  da 
modorra  5  e  fem  dizer  a  alguém  o  que  de» 
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terminava  5  tornou  a  voltar  pêra  a  Cidade  ^^ 
e  repouíou  o  que  reílava  da  noite  até  pela 
inanbã:  e  ao  outro  dia  á  tarde  fe  tornou  a 
pôr  em  campo  da  meima  maneira  ,  pondo 
em  parecer  dos  Capiraes  fe  íeria  melhor  paf- 
far  o  rio  á  outra  parte  em  embarcações  ,  ou 
irem  buícar  a  váo  :  eaíTentou-fe  que  melhor 
era  paílaíTem  todos  juntos  pelo  váo  por  fer 
menos  trabalho.  E  aíTim  como  foi  noite, 
começou  a  marchar  pêra  onde  haviam  de 
paíTar,  do  que  também  os  Mouros  tiveram 
rebate ,  e  fe  tornaram  a  metter  em  revolta  , 
não  deixando  de  haver  antre  os  feus  muito 
grandes  receios.  Mas  como  D.  Diogo  de 
Noronha  não  tinha  por  então  penfamento 
de  paíTar  ,  tanto  que  o  quarto  da  modorra 
entrou  ,  tornou  a  voltar  pêra  a  fortaleza  ;  e 
o  mefmo  fez  outras  duas  ,  ou  três  noites , 
com  o  que  os  iioíTos  andavam  tão  embara- 
çados,  fem  entenderem  aquellas  arremettidas 
do  Capitão,  que  não  fe  íabiam  determinar; 
e  o  mefmo  fizeram  os  inimigos ,  que  anda- 
vam quebrantados  de  tantas  noites  não  deí- 
pirem  as  armas  ,  e  tambein  não  fe  fabiam 
dar  aconfeího,  porque  bem  entendiam  que 
não  deixava  D.  Diogo  de  Noronha  de  paf- 
far  por  receio  que  tiveíTe  delles  ,  mas  não 
fabiam  o  fim  pêra  que  fizera  aquellas  fahi- 
das  tantas  vezes.  E  corpo  D.  Diogo  de  No- 
ronha não  teve  outro  intento  naqueilas  idas  , 
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e  vindas  msis  que  não  lhes  dar  bico  pêra 
ellcs  o  virem  cercar  ,  e  com  ilTo  os  que- 
brantar comaqueJies  rebates,  como  foi  avi- 
fado  que  já  o  eílavani  de  feição  ,  que  nao 
podiam  comíigo  ,  fez  então  a  paííagem  de 
verdade  ,  e  fe  poz  da  outra  banda  iobre  a 
tarde,  onde  fez  alardo  da  gente  que  levava, 
e  achou  trezentos  e  fmcoenta  foldados  de 
pé ,  e  delles  a  mor  parte  de  efpingardas ,  e 
cento  e  fmcoenta  de  cavalío  bem  armados, 
em  que  entravam  muitos  ,  e  mui  honrados 
Fidalgos  ,  e  cavalleiros  j  e  dos  que  pudemos 
faber  os  nomes  ,  são  os  fec;uintcs.  André  de 
Soufa  de  Arronches  ,  D.  Francifco  Henri- 
ques ,  Jeronymo  da  Veiga  ,  D.  Triftão  de 
Menezes ,  Ayres  de  Saldanha  ,  que  levava 
dous  cavallos  ,  e  eíle  inverno  deo  mezas  á 
fua  culla  a  feílenta  ,  ou  fetenta  foldado?. 
Luiz  Alvares  de  Távora,  João  Lopes  Lei- 
tão ,  D.  Álvaro  de  Taíde  ,  Jorge  Pereira 
Coutinho  5  e  outros  .muitos  Fidalgos,  e  ca- 
valleiros. 

Feito  alardo  ,  fez  D.  Diogo  de  Noro- 
nha da  gente  de  pé  três  bandeiras  de  cento 
e  dezefete  cada  huma  ,  de  que  deo  as  Capi- 
tanias a  André  de  Souía  de  Arronches  ,  a 
D.  Francifco  Henriques ,  e  a  Jeronymo  da 
Veiga  ,  ficando  elle  com  toda  a  ^txWQ  de 
caVallo  ;  e  tanto  que  anoiteceo  ,  fe  pafTou 
da  outra  banda  pelo  paílb    de  funa  ,    e  etn 

mui- 
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muito  boa  ordem  começou  a  m.archar  pêra 
a  aldeã  Vaipim  ,  onde  tinha  avifo  cllarcm 
os  Abexins;  c  defpedio  diante  Cogc  Abra- 
hao  Judco  ,  e  Manoel  Dias  Picoto  em  ca- 
vaílos  ligeiros  pêra  irem  defcubrir  o  campo  , 
indo  D.  Diogo  de  Noronha  fempre  muito 
ordenado,  porque  efperava  de  encontrar  lo- 
go os  inimigos. 

Chegando  a  Couleca  ,  que  he  huma  lé- 
gua de  Damáo ,  lhe  fahio  ao  caminho  hum 
Patel  (que  he  como  Juiz  ,  e  cabeça  das  al- 
deãs) e  deo  a  D.  Diogo  de  Noronha  huma 
carta  em  Parfeo  ,  que  os  Abexins  lhe  deixa- 
ram pêra  ellc ;  porque  tanto  que  D.  Diogo 
de  Noronha  fe  paíTou  da  outra  banda  ,  ci- 
tavam todos  naquella  aldeã  ;  e  tendo  rebate 
que  os  Ília  buícar,  fe  fahíram  delia  ,  e  íe 
foram  pêra  a  de  Vaipim  ,  deixando  aquella 
carta  na  mão  daquelle  Patel  ,  pêra  que  lha 
déííe  tanto  que  alli  chegaíTe.  D.  Diogo  de 
Noronha  a  abrio ,  e  achou  efcrita  em  Par- 
feo ,  e  a  deo  a  Coge  Abrahao ,  pêra  que  lha 
leiTe ,  e  nella  diziam  os  Capitães  Abexins 
»  que  bem  fabiam  que  os  hia  bufcar  ,  que 
))  o  nao  efperavam  naquelia  aldeã  ,  porque 
))  o  campo  delia  nao  era  bom  pêra  batalha, 
»  que  adiante  em  outra  os  acharia.  »  D.  Dio- 
go de  Noronha  bem  entendeo  que  aquillo 
eram  roncas  do  Carnabec ,  que  era  Turco, 
e  faberbo ;  e  diíTe  pêra  os  que  hiam  pega- 
dos 
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dos  com  ç\lc :  «Vamos  adiante,  e  cníaque- 
»  mos  eíla  íoberba  ,  porque  nem  onde  dizem 
5)  os  havemos  de  achar.  » 

E  paíTando  na  mefma  ordem  ,  em  que 
hiam  j  chegaram  á  outra  aldca  chamada  Pi- 
lão ,  onde  deram  a  D.  Diogo  de  Noronha 
outra  carta  do  mefmo  theor  ,  em  que  lhe 
nffirmavam  ,  que  adiante  no  campo  da  aldeã 
Vaipim.  os  acharia.  Do  que  le  D.  Diogo  de 
Noronha  rio  ,  e  diíTe  :  «  Nem  alli  lèrd  ,  por 
))  iíTo  deícancemos  Iium  pouco  »  e  aílim  o 
fizeram  por  irem  cançadcs.  E  no  quarto  dal- 
va  tornaram  a  marchar  até  chegarem  aos 
campos  de  Vaipim  ;  c  cm  rompendo  a  luz 
da  manhã  ,  que  os  defcubridores  do  campo  , 
que  hiam  diante  ,  voltaram  a  D.  Diogo  de 
Noronha,  elhediíTeram  aue  alli  os  tinham, 
E  virando-fe  D.  Diogo  pêra  os  feus  ,  lhes 
diííe  :  «  Ah  Senhores ,  aqui  os  temos ,  por 
))  iUo  vinguemo-nos  do  trabalho  que  nos 
»  deram  de  os  vir  bufcar  lao  longe.  »  E 
pondo  logo  a  Tua  gente  em  ordem  de  bata^ 
ília,  deo  a  dianteira  a  Andrc  de  Soufa,  e 
fez  de  toda  a  de  pé  hum  cfquadrão  muito 
formofo  ,  e  nns  fileiras  antre  pique  e  pique 
huma  efpingarda.  E  a  gente  de  cavalJo  re- 
pa ri  io  em  duas  partes  peias  ilhargas  do  eí^ 
quadrão  de  pé  :  huma  delias  tomou  pêra  íi , 
e  a  outra  dco  a  Duarte  Paim  de  MelJo ,  e 
a  Manoel  Dias  Picoto.  Nefca  ordem  chegou 
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D.  Diogo  de  Noronha  ao  campo,  onde  os 
inimigos  oeílavam  efperando  nocabodeile, 
e  parou  peia  notar  a  ordem  em  que  eílavam  , 
(]ue  o  numero  bem  fabia  que  eram  feiscen- 
tos  decavalío  ,  edous  mil  de  pé.  E  vio  que 
eílavam  com  as  coílas  cm  Iium  formolo  tan- 
que de  agua  ,  e  por  lima  delle  íe  alevantava 
o  Sol  tao  foriDofo  ,  que  alegrou  a  todos. 
D.  Diogo  de  Noronha  ,  depois  que  vio ,  e 
notou  bem  tudo  ,  ajuntou  os  feus  a  fi  ,  e 
pondo- fe  no  meio  delies  ,  llies  fez  eíla  breve 
falia  : 

«  A  quitemos,  valorofos  companheiros  , 
»  Senhores,  Fidalgos,  Capitães  ,  e  Caval- 
))  leiros  ,  os  inimigos,  que  com  tanto  aivo- 
))  roço  bufcavamos  5  ponde  os  olhos  nelles, 
»  eemvolTo  valor,  e esforço,  e  vereis  quão 
))  poucos  são  pêra  o  que  o  coração  de  cada 
))  Jium  defejava.  Tudo  hoje  vos  favorece, 
»  e  promette  huma  grande  vitoria.  Ponde-os 
)>  primeiro  que  tudo  em  Deos  noílb  Senhor, 
»  por  cuja  fé ,  e  lei  fomos  obrigados  a  mor- 
»  rer :  que  parece  que  na  formofura  daquel- 
))  le  Sol  ,  que  lá  lé  vai  alevantando  ,  nos 
»  dá  hum  feguro  final  de  terdes  certa  a  vi» 
))  toria  ;  porque  parece  que  vejo  naquella 
))  diveríidade  de  raios ,  que  já  vem  fcintilan- 
!»  do  fettas  contra  voíTos  inimigos.  Por  iílb  , 
»  coração  em  Deos  ,  confiança  em  voíTos 
))  valorofos  braços  ^  olho  nas  obrigações  de 

»  Chri- 
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))  Chrillão  ,  c  amor  no  ferviço  de  voíTo  P^ey  , 
))  e  ciemos  nelles  com  o  favor  doBcniaven- 
))  turado  Apoíiolo  Sant-Iago,  que  a  viíoria 
»  eílá  certa.  » 

Acabada  a  falia  ,  começou  a  marchar , 
levando  diante  hum  Religioíb  da  Ordem  de 
S.  Domingos  hum  devoto  Crucifixo  arvora- 
do no  ar,  e  foram  cingindo  o  campo  com 
tenção  de  ir  tomar  o  Sol  aos  inimigos ,  ou 
ao  menos  anão  lhes  ficar  tanto  pelos  olhos, 
mandando  aos  feus  que  fc  nao  defordenaf- 
fem  ,  nem  deímandaíTem.  Mas  corrio  o  fu- 
ror dos  nofios  era  grande  ,  e  já  defejavam 
de  Te  ver  ás  mãos  com  os  inimigos  ,  adian- 
táram-fe  quatro  ,  ou  finco  Fidalgos  ,  a  que 
náo  foubemos  os  nomes  ,  mais  que  Ayres 
de  Saldanha  ,  que  fendo  viftos  por  D.  Dio- 
go de  Noronha  ,  mandou  dous  criados  feus 
de  cavallo,  que  foíFem  a  elles  ^  e  como  os 
vio  juntos  ,  rernettco  a  elles  com  a  lança 
fobraçada  pêra  lhes  dar,  dizendo-lhes  pala- 
vras agaíladas  ,  com  que  os  fez  logo  reco- 
lher, mas  fem  os  efcandiilizar. 

Os  Abexins  vendo  a  determinação  de  D. 
Diogo  de  Noronha  ,  arrebentaram  donde  ci- 
tavam ,  e  com  grandes  gritos  ,  e  alaridos  fo- 
ram commetter  os  noílbs  ,  defparando  pri- 
meiro nelles  huma  fomma  de  bombas  de  fo- 
go mui  furiofas  ,  que  milagrofamente  fe  fo- 
ram desfazer  no  meio  dos  nofiTos,  fem  lhes 

fa- 
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fazer  damno  algum.  E  iiuma  que  tomou  João 
Lopes  Leitão  pelo  arção  dianteiro  ,  dando 
nelJe  a  pancada ,  refvelou  pcra  a  outra  parte 
fem  o  oíFenden  D.  Diogo  de  Noronha  ,  que 
vio  aquillo,  cuidando  que  João  Lopes  Lei- 
tão ficava  ferido  ,  renictteo  a  cile  ,  e  lhe  per- 
guntou o  que  era  ;  ao  que  elle  muito  rifo- 
nho  refpondeo  :  ((  Senhor ,  não  he  nada.  » 
DiíTe  então  D.  Diogo  de  Noronha  :  Pois 
Sa72t'Ia^o,  E  pondo  as  pernas  ao  cavallo, 
remetteo  aos  inimigos ,  e  daqueile  primeiro 
encontro,  e carga  derribaram  os  noflos  mais 
de  íeííenta  ,  ficando  rodos  baralhados  em  hu- 
ma  afpera  batalha  ,  em  que  D.  Diogo  de 
ISíoronha  fez  oofficio  de  bom  Capitão,  ro- 
deando os  íèus  5  e  animando-os  com  pala- 
vras de  muita  honra;  e  quando  Jhe  era  ne- 
ceíTario  ,  fazia  também  o  de  bom  cavalieiro  \ 
e  onde  punha  a  lança,  levava  tudo  aterra, 
trabalhando  muito  por  fe  encontrar  com  al- 
guns dos  Capiíães ,  do  que  fe  clles  defvia- 
Vcim  ,  e  tnmibem  faziam  feu  dever  muito  ar- 
rezoadamentc. 

E  andando  a  coufa  aíHm  baralhada  ,  pa- 
rece que  hum  Abexim  conheceo  o  Capitão, 
que  andava  com  a  lança  roda  cnfanguentada  , 
eovio  derribar  alguns  com  ella :  enriílando 
a  fua  5  rompeo  nelle  o  encontro  por  detrás; 
ir.as  ccrr.o  as  armjas  eram  fortes  ,  refvelou 
o  encontro  5  e  foi  parar  junto  de  hum  Diogo 

Nu- 
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Nunes  Pedro  íb  ,  da  obrigação  do  me  imo 
D.  Diogo  de  Noronha  ,  e  tao  perto  ,  que 
teve  o  Diogo  Nunes  tempo  pêra  ferrar  del- 
le;  e  liando-fe  ambos,  cahirnm  doscavallos 
210  chão  ,  onde  ficaram  perneando.  D.  Ál- 
varo de  Taíde  ,  e  D.  Triílao  de  Menezes , 
e  outros,  que  íe  acharam  perto  ,  acudiram 
a  falvar  o  Diogo  Nunes ,  porque  chegavam 
já  ouiros  Mouros  a  favorecer  o  com  que 
elle  andava  a  braços ;  e  foi  aqui  tal  a  refer- 
ia ,  que  acudiram  de  parte  a  parte  muitos  :  mas 
por  fim  Diogo  Nunes  foi  íalvo ,  c  o  Mouro 
morto  com  alguns  companheiros ,  o  que  nao 
foi  também  íem  cufto  de  algumas  feridas  , 
que  os  noíTos  receberam  ,  principalmente  D. 
Triílao  de  Menezes  ,  que  levou  huma  cutilada 
por  huma  mao  ,  de  que  ficou  fempre  aleijado. 
A  noíFa  efpingardaria  (que  era  muita  )  fez 
tal  eHrago  nos  inimigos ,  que  houveram  por 
íèu  partido  largarem  o  cam.po  ,  e  irem-fe 
recolhendo  pêra  as  aldeãs  ,  ao  que  lhe  D. 
Diogo  de  Noronha  não  deo  Jugar;  porque 
em  os  entendendo  ,  aperrou  com  elles  de  fei- 
ção ,  que  os  fez  defordenar  ,  e  pôr  em  fo- 
gida  ,  deixando  o  arraial  com  a  mór  parte 
das  mulheres,  e  iodo  o  recheio  ,  C^^^  ^^'^ 
huma  coufa  muito  gro (Ta  ,  )  porque  lhe  ficou 
toda  a  roupa,  muitos  cavallos ,  armas,  pro- 
vimentos ,  munições,  e  mantimentos  ,  muita 
moeda  de  cobre  ,   e  alguma   de  prata  ,   de 

que 
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que  os  noíTos  foi  dados  de  pé  fe  apoderaram  , 
e  Je  varam  á  vontade ,  porque  os  de  cavallo 
foram  íeguindo  o  alcance  aos  Mouros ,  em 
quem  fizeram  grande  eftrago ,  até  chegarem 
a  huma  ribeira  ,  que  logo  paíTáram ,  e  aindíi 
naqueila  prelía  fe  perderam  bem  delles.  E 
J]avendo-ie  D.  Diogo  de  Noronha  por  con- 
tente da  vitoria  ,  íe  tornaram  pêra  o  tanque  , 
onde  os  Abexins  tinham  feu  exercito ,  e  nel- 
le  fe  apofentáram  ,  c  defcançáram  do  traba- 
lho paíiado.  Não  achámos  que  da  nolTa  par- 
te houveíTe  mortos;  mas  fe  os  houve  ,  fo- 
ram tao  poucos ,  que  nem  lembraram  ,  por 
ferem  fem  nome  (porque  he  tal  noíTa  mife- 
ria  ,  que  eítes  por  muitas  façanhas ,  e  caval- 
lerias  que  façao  ,  com  a  morte  fe  lhes  aca- 
ba tudo  ;  e  aíHm  fe  paíla  por  fuás  coufas , 
como  fe  o  esforço  não  tivera  merecimento 
mais  que  nos  illuítres.) 

Feridos  houve  antre  os  noífos  muitos , 
e  alguns,  a  que  matw4ram  os  cavallos.  A  D. 
Diogo  de  Noronha  mataram  dous ,  que  lhes 
lancearam  debaixo  das  pernas  ,  de  que  tam- 
bém elie  pelas  armas  fahio  bem  aílinaiado. 
A  Jorge  Pereira  Coutinho ,  a  Gonçalo  Ro- 
drigues de  Araújo,  a  Adrião  Fernandes,  a 
João  Ferrão  ,  a  Diogo  Pereira  ,  a  Duarte 
Pinto  ,  a  Chriftovão  da  Coíla  ,  a  Diogo  Ma- 
são  ,  e  a  Coge  Abrahãojudeo  mataram  dous 
cavallos  ,   que   o  Vifo-Pvey   D.  Conftantino 

de- 
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depois  lhe  mandou  pagar  ,  fegundo  vimos 
pela  conta  de  Simão  Vaz  Tello  ,  que  fuc- 
cedeo  na  Feitoria  de  Damaa  a  Diogo  da 
Silva. 

Aquelle  dia  ,  e  o  outro  fe  deteve  D.  Dio- 
go de  Noronha  naquelle  lugar  em  mandar 
recolher  os  defpojos  ,  e  em  Tc  efpiarem  os 
inimigos  ,  que  fe  deixaram  ficar  da  outra 
parte  do  rio.  E  nao  havendo  alli  mais  que 
fazer ,  alevantou  o  campo  ,  e  foi  marchan- 
do pêra  Damão  na  meíina  ordem  que  leva- 
ra ,  deixando  Duarte  Paim  de  Mello  ,  e  Ma- 
noel Dias  Picoto  ,  e  com  o  feu  eíquadrão 
de  gente  de  cavallo  na  retaguarda.  Os  Abe- 
xins fendo  avifados  que  os  noíTos  hiam  já 
caminliando ,  tornaram  a  paíTar  a  ribeira,  e 
vieram  ladrando  apôs  elles ,  pêra  ver  fe  lhes 
podiam  tomar  a  bagagem  ,  em  que  as  fuás 
miílhcres  vinham,  que  cativaram.  D.Diogo 
de  Noronha  ,  receando- fe  de  algum  defarran- 
jo ,  mandou  dizer  aos  da  retaguarda  ,  que 
não  bulliíTem  comíigo ,  nem  fe  defordenaf- 
fem  ,  por  muito  que  os  inimigos  os  perfe- 
guiíTem  ,  porque  quando  foíTc  tempo  elÍQ 
voltaria  a  eJles.  O  Carnabec ,  que  aqui  go- 
vernava êíle  dia  tudo,  vendo  o  foffrimento , 
e  confiança  de  D.  Diogo  de  Noronha ,  bem 
entendeo  que  hia  efperando  conjunção  pêra 
pegar  com  cUc,  e  não  ouíando  ao  efperar, 
deiparou  de  longe  algumas  bombas   de  fo- 
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go ,  e  fc  foi  recolhendo  pêra  os  matos.  D. 
Diogo  de  Noronha  fazendo  pouco  cafo  dif- 
ro,  íe  deixou  ir,  lançando-lhes  efpias ,  eao 
outro  dia  chegou  a  Damão  ,  onde  foi  rece- 
bido com  procifsáo ,  c  muitas  feftas. 

CAPITULO    VIIL 

De  como  o  Vifo-Rey  D.  Conjlanthto  mandou 
Ckriftovão  Pereira  Homem  a  lançar  em 
Maçtíd  o  irmão  Fulgencio  Freire  daCom- 
panhia  de  Jefus  ,  com  recado  ao  Bifpo : 
e  de  como  encontrou  quatro  galés  de  Tur^ 
cos ,  e  o  tomaram. 

TEndo  o  Viio-Rey  D.  Conftantino  pelas 
cartas  do  Bifpo  ,  queeftava  naEthiopia, 
novas  das  poucas  efperançns  que  havia  da- 
quelle  Emperador  dar  a  obediência  á  Igreja 
Romana ,  aíTentou  em  confellio  geral  de  to- 
dos «  que  fe  não  mandaífe  o  Patriarca  ,  pois 
»  fe  efperava  tao  pouco  fruto  de  fua  ida  ,  e 
))  das  muitas  defpezas  que  nella  fe  haviam 
»  de  fazer  ;  mas  que  todavia  fe  mandaífe 
»  huma  peíToa  com  certas  coufas  ,  que  o 
»  Bifpo ,  e  Padres  mandavam  pedir  pêra  o 
))  culto  Divino  ,  como  era  vinho  pêra  as 
»  Miílas  ,  pedras  de  Ara  ,  Cálices  ,  Miffiies  , 
)>  e  outras  muitas  coufís  fcmelhantes  a  cilas.» 
Pêra  iílo  elegeram  os  Padres  da  Companhia 
ao  irmáo  Fulgencio  Freire ,  que  já  lá  tinha 
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andado ,  por  fer  peíToa  de  muita  virtude ,  e 
confiança ,  e  o  Vilo-Rey  mandou  armar  três 
navios  pêra  eíla  jornada ,  de  que  deo  a  Ca- 
pitania a  Chriílovao  Pereira  Homem  ,  Fidal- 
go honrado ,  e  mui  bom  cavalleiro. 

Em  quanto  eíles  navios  fe  faziam  preíles, 
defpachou  o  Vifo-Rey  as  náos  do  Reyno 
pêra  irem  tomar  a  carga  a  Cochim  ,  e  todas 
chegaram  a  faívamento  a  Lisboa.  No  meí- 
mo  tempo  defpachou  também  a  Pantaleao 
de  Sá  pêra  ir  entrar  nas  Capitanias  de  Co- 
fala  ,  e  Moçambique ,  por  acabar  feu  tempo 
Baíliao  de  Sá  feu  irmíio  que  lá  eíiava ,  por- 
que ambos  foram  dcfpachados  hum  apôs  o 
outro.  Defpacliadas  cilas  coufas  ,  o  fez  o 
Vifo-Rey  também  a  Chriílovao  Pereira  Ho- 
mem ,  já  na  entrada  de  Fevereiro  deíle  anno 
de  íèífenta  ,  com  os  três  navios  que  dilTe- 
mos  5  de  que  a  fora  elle  eram  Capitães  Ro- 
que Pinheiro  ,  e  Luiz  Caílanho  ,  e  com  os 
Levantes  foram  fua  derrota  até  haverem  vif- 
ta  da  cofia  de  Arábia  ,  e  delia  atraveífáram 
a  Sacotorá  ,  onde  fe  proveram  de  algumas 
coufas,  e  alimparam  os  navios.  Dalíi  foram 
demandar  a  boca  do  Eílreito  da  banda  do 
Abexim  ,  por  onde  entraram  ,  e  cheiraram 
á  vida  de  Maçuá ;  e  pêra  tomarem  falia  do 
que  hia  na  terra,  andáraái  bordeando,  ef- 
perando  por  recado  ,  porque  fe  receavam 
que  houveíle  Turcos.  OBaxá,  queeílava  cm 
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Maçuá  ,  vendo  os  navios ,  dcfpedio  huma 
embarcação  pequena  com  hum  Mouro ,  por 
quem  mandou  dizer  ao  Capiráo  mor  «que 
»  elle  era  amigo  dos  Portuguezes ;  que  fe 
»  queria  agua  ,  ou  mantimentos  ,  que  tudo 
))  lhe  mandaria  dar  ,  e  de  muito  boa  von- 
»  tade,  e  aílim  tudo  o  mais  de  que  tiveíTe 
»  neceííidade.  »  Chriílovao  Pereira  lhe  re- 
Ipondeo  com  outros  o íFere cimentos ,  nao  lhe 
acceitando  os  Teus ;  e  commetteo  ao  Mouro 
que  lhe  trouxe  o  recado ,  fe  lhe  queria  levar 
huma  carta  fua  em  legredo  pêra  no  porto 
de  Arquicó  a  dar  a  algum  Portuguez  ,  ou 
Chriíláo ,  (  que  forçado  havia  de  haver  alli 
algum  , )  e  por  iíío  lhe  deo  não  fei  quantos 
cruzados ;  e  efcrevêram  ao  Bifpo ,  elle ,  e  o 
irmáo  Fulgencio  Freire  ,  novas  de  tudo  o 
que  era  paifado  ,  e  ao  que  vinha  com  aquel- 
les  navios.  Eílas  cartas  levou  o  Mouro  com 
muito  fegredo  na  touca  ;  e  depois  de  dar 
o  recado  ao  Baxá ,  fe  paíTou  a  Arquicó ,  e 
deo  a  carta  a  alguns  moços  de  Portuguezes , 
que  alli  eftavam  efperando  por  novas  da 
índia. 

Chriftovão  Pereira  Homem  ,  vendo  o 
porto  occupado  dos  Turcos,  determinou  de 
fe  paíFar  á  Ilha  de  Camarão  afazer  aguada, 
e  tomar  falia  de  galés  ,  fem  querer  lançar 
em  terra  o  irmão  Fulgencio  Freire  ,  (que  lhe 
requereo  ,  dizendo  «  que  pela  neceflidade  que 
Coíífo^TonhlKP^iL  P  »  ha- 
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»  havia  na  Ethiopia  das  couias  que  levava  , 
»  fe  queria  arrifcar  a  tudo,  )  porque  nao 
»  levava  ordem  do  Vifo-Rey  pêra  iíío ;  an- 
y>  tes  o  feu  regimento  lhe  dizia  ,  que  nao 
yt  entregaíTe  o  irmão ,  fenao  a  gente  do  Bar- 
»  nagais.»  E  apartando-fe  de  terra  pêra  atra- 
veííar  o  Camarão,  deo-lhe  hum  teiDpo  mui- 
to groíTo  5  com  que  correram  todo  aquelle 
dia  ,  e  a  noite  feguinte  -,  e  ao  outro  fe  acha- 
ram anrre  humas  Ilhas ,  que  chamam  Mal- 
fadadas ,  onde  furgíram  já  com  o  tempo 
brando.  Eílando  aqui  ,  houveram  viíla  de 
huma  embarcação ,  que  lhe  pareceo  ter  gá- 
vea,  e  aífim  o  affirmãram  os  Gajeiros  ,  com 
o  que  todos  fe  alvoroçaram  ,  cuidando  feria 
airruma  do  Achem,  por  haverem  aue  tinham 
nella  as  prezas  certas;  e  tomando  o  remo, 
a  foram  demandar  poftos  em  armas  j  e  indo- 
fe  chegando  ,  viram  mais  outros  três  maíios 
muito  longe ,  fem  poderem  fazer  diiferença 
do  que  [çrh,  Eftas  velas  eram  as  quatro  ga- 
lés do  Cafar  ,  com  que  tinha  fahido  de  Mo- 
ca ,  pêra  ir  elperar  as  náos  de  Ormuz  ,  que 
por  ter  já  avifo  daquelles  navios,  eílava  alii 
jaiiçado  em  cillada  :  e  por  não  ler  conhecida 
a  fua  galé,  lhe  tinha  aievantadas  grandes  ar- 
rombadas de  eíleiras ,  e  fobre  o  maílo  feito 
huma  gávea  pêra  parecer  náo  ,  e  as  outras 
três  galés  tinha  mandado  affaftar  defi;  eco* 
mo  andava  em  grande  vigia ,  vio  vir  as  fuf- 
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tas  ,  e  a  tiro  de  cainello  deo  com  as  arrom- 
badas ao  mar  ;  e  tomando  o  remo  em  pu- 
nho, arrancou  como  hum  trovão  a  deman-* 
daJIas.  Os  noíTos  tanto  que  viram  a  galé, 
e  conheceram  as  outras  três  ,  que  também 
o  eram  ,  viraram  em  outro  bordo  \  e  largan- 
do as  velas  ,  foram  correndo  pêra  a  banda 
do  Abexim.  ,  por  Jhes  Ter  pêra  Já  o  vento 
profpero.  Gafar  também  metteo  o  baílardo , 
e  o  meftno  fizeram  as  mais  galés ,  e  os  fo- 
ram feguindo  muito  apertadamente ,  indo  a 
galé  Capitaina  atropelando  a  fuíla  do  Pinhei- 
ro ,  que  lhe  ficou  fó  a  huma  parte  de  fei- 
ção 5  que  a  houveram  os  noíTos  por  perdi- 
da 5  de  que  Chriftovao  Pereira  hia  muito 
magoado.  Vicente  Carvalho ,  que  era  Capi- 
tão do  feu  navio,  homem  pratico,  experto 
nas  couías  do  mar,  lhe  diííe  «  que  era  de 
))  parecer ,  que  qWq  com  outro  navio  fizeíTem 
))  volta  áquella  galé  ,  (porque  as  mais  vi- 
3*  nham  longe,)  e  que  aembaraçaíTem  ,  por- 
)>  que  fabiam  a  muita  vantagem  que  lhe  ti- 
»  nham  na  véla  ,  e  que  com  iíTo  teria  o  Pi- 
»  nheiro  tCxTipo  de  fe  fazer  em  outra  volta , 
))  e  lhe  poder  efcapar. »  Parecendo  bem  a- 
quelle  confelho  a  Chriftovao  Pereira ,  o  dif- 
íe  ao  outro  Capitão  do  navio  ;  e  tomando 
as  armas  ,  viraram  fobre  a  galé  aílim  á  véla  , 
e  o  Vicente  Carvalho  por  chegar  a  ella  foi 
mettendo   tanto  de  ló  ,  que  fez  do  penão 

P  ii  .  goes : 
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goes  :  o  que  vifto  peloCafar,  deixou  o  na- 
vio que  feguia  ,  e  voltou  a  elles  ,  com  o  que 
o  Pinheiro  teve  tempo  de  fe  fazer  noutra 
volta  5  e  de  lhe  efcapar.  Os  outros  dous  na- 
vios chegaram  á  galé  a  tiro  de  falcão  ,  e 
defparou  nella  algumas  falcoadas  ,  e  torna- 
ram a  voltar  como  ginetes ,  efe  foram  aífaf- 
tando  delia  á  lua  vontade  ,  e  o  Gafar  os 
feguio  até  anoitecer  ,  que  lhe  furtaram  o 
rumo  5  e  foram  feu  caminho  até  deíembo- 
carem  as  portas  do  Eflreito  pela  banda  do 
Abexim  ;  e  como  fe  viram  fora  ,  ha  vendo- fe 
por  feguros  ,  deram  folga  aos  marinheiros , 
€  deixáram-fe  ficar  defcançando  o  que  refta- 
va  da  noite :  e  em  amanhecendo ,  houveram 
vifta  de  huma  véla  ,  que  logo  conheceram 
ler  a  fufta  do  Pinheiro  ,  do  que  huns ,  e  ou- 
tros fe  alegraram  muito ,  e  aílim  mui  con- 
tentes foram  demandar  a  cofra  de  Arábia, 
cuidando  que  hiam  muito  feguros. 

Mas  como  nao  ha  fugir  á  mão  de  Deos  , 
quando  cuidavam  que  hiam  mais  fora  do 
perigo  5  e  contentes  ,  então  fe  lhes  mudou 
tudo  em  dobrada  dor  ,  e  triíleza  ,  porque 
viram  a  galé  do  Gafar  apparecer-lhe  por  proa  ; 
porque  como  era  Coííairo ,  entendeo  que  os 
noíTos  haviam  de  fahir  o  Eftreito  fora ;  e  fem 
tomar  defcanco  de  noite  ,  o  deíembocou 
também  pela  banda  de  Arábia  ,  e  fora  delle 
fe  deixou  andar  ás  voltas  ^  e  tanto  que  foi 

de 
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de  dia  ,  havendo  vifta  dos  noíTos  navios. 
Jogo  os  foi  demandar.  Cliriítovão  Pereira 
fallando  com  os  outros  Capitães  ,  aíTentá- 
ram  ,  que  lhe  fugiíTem  á  vela  ,  porque  já 
fabiam  que  nella  lhe  tinham  vantagem  ,  e 
aíllm  o  fizeram  ;  mas  logo  lhes  acalmou  o 
vento  ,  pelo  que  lhes  foi  forçado  tomar  o 
remo  ,  e  com  elle  fe  lhes  foram  efcoando 
muito  bem.  E  certo  que  fe  fe  aquelle  Ca- 
pitão determinara  ,  e  fiara  dos  outros  compa- 
nheiros ,  que  fe  entende  que  fe  todos  volta- 
ram fobre  a  galé ,  que  a  renderam  ,  porque 
nos  três  navios  hiam  perto  de  oitenta  ho- 
mens ,  em  que  entravam  muitos  Fidalgos  , 
e  Cavalleiros  amigos  de  honra  ,  porque  a 
determinação  he  começo  da  vitoria.  O  Cafar 
vendo  acalmar  o  vento  ,  tomou  também  o 
remo  ,  e  foi  feguindo  os  navios  com  toda 
a  fúria  que  pode,  e  elles  alongando-fe-lhes, 
principalmente  o  do  Caftanho  ,  que  hia  mais 
leve  ,  e  levava  menos  gente ,  e  o  que  hia 
mais  pezado  do  remo  era  o  do  Capitão  mor  , 
que  levava  o  navio  mui  carregado  ;  pelo  que 
vendo-fe  tão  arrifcado  ,  aíTentou  com  os  feus , 
que  fe  mudaíTem  alguns  ao  navio  do  Cafta- 
nho que  hia  leve ,  e  que  aílim  ficariam  com- 
paíTados  ;  e  capeando-lhe  ,  efperou  até  elles 
chegarem  ,  e  logo  fe  baldeou  nelle  o  Capi- 
tão mor  ,  porque  eftava  aíTentado  que  elle 
com  fete,  ou  oito  mais  fe  paíTâíTem  a  elle. 

Mas 
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Mas  os  mais  fem  terem  refpeito  a  coufa  al- 
guma ,  fe  arremedaram  também  ao  navio 
com  tanta  preíía  ,  e  deíbrdem  ,  que  foi  ef- 
panto,  e  alli  onde  cuidavam  que  hiam  buf- 
car  remédio  ,  fe  lhes  occaíionou  fua  perdi- 
ção ;  porque  como  o  navio  teve  em  íi  tanta 
gente ,  e  o  pezo  llie  ficou  por  lima  ,  foi-fe 
baldeando  a  hum ,  e  a  outro  bordo ;  e  to- 
davia como  era  ligeiro  do  remo ,  fe  foi  fa- 
hindo.  E  vendo  aquillo  hum  daquelles  fol- 
dados ,  (e  não  cuido  que  foi  dos  melhores, 
que  fempre  ha  alguns ,  que  querem  ganhar 
terra  ,)  vendo  a  preíTa  com  que  o  navio  fe 
hia  fahindo  ,  diífe  alto  ,  como  por  galanteria  , 
muito  fugimos  ;  o  que  ouvido  por  Chriílovao 
Pereira  Homem  ,  dando-lhe  a  defconfiança , 
mandou  ao  do  leme  que  voltaífe  á  galé ,  e 
poz  a  elle  hum  homem  de  fua  obrigação , 
))  e  vós  5  fenhores  ,  deíerminai-vos  ,  que 
»  dentro  naquelíagalé  havemos  de  ir  bufcar 
))  noíTa  falvação,  por  illo  cada  hum  fe  en- 
»  commende  a  Deos  ,  e  a  feu  braço.  »  E 
fazendo  voltar  o  navio  ,  como  a  galé  hia 
pêra  elle  com  fúria,  na  volta  que  fez  fe  en- 
contraram ;  e  pondo  a  noíTa  fufta  a  proa  na 
galé  ,  pelo  primeiro  rem.o  fe  lançou  logo 
dentro  Chriílovao  Pereira  com  quaiorze ,  ou 
quinze  homens  mais  ,  que  o  acompanharam  , 
e  como  leões  famintos  remettêram  com  os 
Turcos,  e tiveram  nacoxia  huma  muito  aí^^- 

pe- 
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pêra  batalha ,  em  que  o  Chriílovao  Pereira 
Homem  ,  e  Hiomaz  Botelho  ,  irmão  de 
Diogo  Botelho ,  c  Henrique  da  Gama  ,  pa- 
rente da  caía  da  Vidigueira,  foram  matan- 
do 5  e  efpednçando  muitos  dos  Turcos  ;  e 
como  homens  determinados  a  morrer  ,  ou 
íe  íalvarem  por  feus  braços,  fizeram  tal  ef- 
trago  nos  inimigos  ,  que  pafmou  o  Gafar, 
e  defejou  de  os  cativar  pêra  os  levar  de 
preíente  ao  Grão  Turco  ,  o  que  elles  nao 
queriam  fenâo  morrer  ,  e  vingar  primeiro 
fua  morte,  E  como  os  Turcos  eram  mais 
de  cento  e  fincoenta  ,  e  os  noíTos  trinta  ,  qua- 
li  ataíTalhados  cahíram  os  mais  deíles  já  lem 
vida,  fem  fe  quererem  dar  a  prizao  ,  deixan- 
do de  fi  huma  aííinalada  memoria  antre  os 
Turcos  ,  e  aíHm  a  devem  de  ter  no  Ceo, 
pois  morreram  por  honra  de  feu  Deos  ,  e 
de  feu  Rey.  O  irmão  Fulgencio  Freire  foi 
cativo  com  alguns ,  que  ficaram  na  fufta  ,  e 
levados  ao  Cairo.  Depois  foi  o  irmão  ref- 
gatado  por  ordem  dos  Padres  da  Companhia 
por  via  de  Itália.  Os  dous  navios  de  Vicen- 
te Carvalho,  e  o  de  Roque  Pinheiro  viram 
tudo  de  fora  fem  oufarem  de  os  foccorrer , 
antes  foram  feguindo  feu  caminho  ,  e  che- 
garam a  Goa  no  fim  de  Abril  ;  e  fabendo 
o  Vifo-Rey  D.  Conftantino  a  defaventura  , 
os  mandou  prender  no  tronco ,  e  os  caíligou 
mui  bem. 

CA- 
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CAPITULO    IX. 

Do  quefucceãeo  em  todo  efle  verão  na  Ethio' 
pia  depoí>  da  morte  do  Eniperador  Clau- 
dio  5  ou  Athena  Sagad :  e  de  como  os  Gran^ 
des  alevantàram  por  Empcrador  feu  ir* 
mão  Adamas  Sagad ,  que  perfeguto  o  Bif- 
po  até  o  prender. 

Eixámos  o  defaventurado  ,  e  herege 
Emperador  Cláudio,  e  por  curro  nome 
Athena  Sagad  ,  morto  naquella  batalha ,  que 
teve  com  es  Capitães  do  Rey  dosMaiafais, 
que  foram  logo  á  Província  de  Hoje  pêra 
tomarem  a  Rainha  ,  e  íeu  íiiho  ás  mãos; 
mas  não  puderam.  E  andando  com  tenção 
de  íe  apoderarem  do  Império  ,  lhes  chega- 
ram novas  de  como  o  Abiticon  Malahamal 
entrara  por  íeu  Reyno  ,  e  marára  o  feu  Rey  ; 
€  que  depois  de  fe  elle  recolher  ,  entraram 
por  aquellas  terras  os  Cafres  (íallas  ,  e  as 
andavam  aííoíando ,  e  deílrnindo  ;  e  largan- 
do tudo  ,  acudiram  logo  lá  ,  deixando  as 
couías  da  Ethiopia  com  algum  fôlego,  pêra 
poderem  tratar  da  eleição  do  Emperador. 
E  pêra  iíTo  fe  ajuntaram  rodos  os  Grandes  , 
e  foram  bufcar  a  Rainha  ,  que  eftava  reco- 
lhida em  huma  ferra  forte  com  o  filho  na 
província  Gorame ,  e  junto  alli  choraram  a 
morte  do  Emperador  ,  e  lhe  fizeram    fuás 

exe- 
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exéquias  5  pêra  o  que  ^é  então  não  tiveram 
Jugar,  rapando-íe  todos  por  dó,  e  com  el- 
les  os  Portuguezes  ,  por  ler  aílim  o  coftume 
dos  Abexins  em  feus  nojos.  Feito  illo ,  ale- 
vantáram  por  Emperador  o  irmão  do  mor- 
to, AdaraasSagad,  com  Tuas  pompas  acof- 
tumadas :  e  a  primeira  coufa  que  fez  foi  fa- 
zer Jogo  Capitão  dos  Portuguezes  a  Fran- 
cifco  Jacome ,  contra  vontade  de  todos  ,  e 
defpedio  logo  feu  primo  Abiticon  Malaha- 
niai  com  fium  arrazoado  exercito  pêra  ir 
tomar  vingança  da  morte  do  Emperador  feu 
irmão ;  e  elie  com  outro  exerciro  ,  e  todos 
os  Portuguezes  foi  contra  a  ferra  dojudeo, 
e  por  vezes  accommetteo  entrar ;  mas  como 
osjudeos  eílavam  muito  fortificados,  de  to- 
das ellas  fahio  fempre  desbaratado,  e  que- 
brado :  pelo  que  houve  por  feu  confelho  tor- 
nar-fe  pêra  a  terra  de  Garagará  ,  onde  co- 
meçou a  ufar  de  fua  má  natureza ,  e  desfez 
a  mor  parte  dos  Grandes  do  Reyno  ,  e  fez 
outros  de  novo ,  com  que  íe  fez  odiado ,  e 
aborrecido  de  todos. 

Dalli  mandou  hum  dos  Grandes  que  fof- 
fe  buícar  o  Bifpo  ,  que  fe  foi  com  elle  re- 
ceofo  ,  porque  já  fabia  fua  má  inclinação  ; 
e  chegando  a  elle  ,  a  primeira  coufa  que 
lhe  diíTe  em  o  vendo  foi  «que  não  prega f- 
»  fe  mais  em  feus  Reynos  ,  nem  inquietaífe 
»  os  feus  vaflallos.  «   Mas   o  Bifpo  muito 

'  conf- 
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confiante,  e  inteiro  lhe  rerpondeo  «  que  if- 
»  fo  não  havia  elle  de  deixar  de  fazer ,  por- 
»  que  feu  officio  era  pregar  a  Lei  de  Chri- 
»  fto  antre  os  Mouros ,  e  Judeos  ,  até  morrer 
»  por  ella;  eque  em  quanto  tiveíTe  Jingiia  , 
»  o  havia  de  fazer  alli ,  fem  temor  de  cou- 
»  fa  alguma  ,  naquelle  Reyno  em  que  havia 
'»  tantos.  »  O  Emperador  vendo  aqueila  li- 
berdade,  lhe  diíTe  «que  lhe  entregalíe  logo 
))  as  mulheres  Abexins,  que  tinha  converti- 
))  das.  »  Ao  que  lhe  elle  refpondeo  «  que 
»  ejlas  ellavam  em  poder  de  feus  pais  ,  e 
))  maridos ,  ouc  com  eiles  fe  avieíTe.  » 

Vendo  o  Emperador  aqueila  liberdade, 
mandou  que  lhas  levaíTem  logo  todas  ,  o 
que  os  feus  fizeram  ,  e  apertou  com  ellas 
muito  que  fe  tornailem  ao  antigo  coftume 
dos  Abexins,  eque  deixaíTem  as  ceremonias 
que  o  Bifpo  lhes  eníinava.  Ao  que  huma 
(que  era  cafada  com  Álvaro  da  Coíla  )  re- 
fpondeo ((  que  elle  era  Senhor  do  leu  corpo  , 
»  mas  não  de  íua  alma  ;  que  ella  ,  e  todas 
»  aquellas  fuás  companheiras  eftavam  muito 
»  contentes  de  terem  deixado  os  roins  cof- 
»  tumes  dos  Abexins  ,  e  de  viverem  confor- 
)í  me  aos  Santos ,  e  bons  da  Igreja  Catho- 
))  liça  Romana.  »  Ouvindo  o  Emperador 
aqueila  tão  fanta  ,  echriílã  refpofta  ,  lhe  dif- 
fe  com  muito  grande  ira  ((  que  a  mandaria 
»  lançar  aos  leôes  »    ao  que  ella   muito  fe- 

gu- 
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gura  lhe  refpondeo  «  que  elle  podia  fazer 
))  o  que  quizeíTe  ,  que  feria  pêra  todas  a 
)>  mór  mercê  do  mundo  ,  porque  alcança- 
»  riam  aílim  a  gíoriofa  coroa  do  martyrio , 
))  pêra  o  que  eftavam  muito  preftes ,  e  alvo- 
»  roçadas.  »  Vendo  elíe  aqueila  conftancia  , 
as  mandou  todas  prezas  pêra  cafa  de  hum 
íèu  criado,  a  quem  encommendou  as  tratai^ 
fe  mal ,  corno  elle  fez  ;  mas  ellas  fofFréram 
tudo  com  grande  animo  ,  e  coração  ,  fem 
nunca  tornarem  atrás  do  que  tinham  dito. 

Vendo  a  mai  do  Emperador  tamanha 
femrazão  do  filho  ,  lhe  foi  á  máo  áquellas 
coufas,  lembrando-lhe  «  que  os  Portuguezes 
»  lhe  deram,  e  defenderam  aquelle  Império 
u  aos  Mouros  por  muitas  vezes  ;  e  que  em 
»  quanto  os  tiveíTe  com  figo ,  podia  viver  fe- 
)>  guro ,  por  iíTo  que  lhes  fizeíTe  mercês  ,  e 
»  mimos  5  e  não  aíFrontas  ,  e  efcandalos. » 
Com  iílo  defiílio  elle  de  fua  fúria ,  e  man- 
dou foltar  aquellas  boas  mulheres  ,  dignas 
de  ferem  muito  invejadas  de  todas  as  da  Eu- 
ropa. Mas  ao  Bifpo  mandou  levar  prezo 
com  o  P.  Francifco  Lopes  pêra  huma  ter- 
ra ,  que  fe  chama  o  Agé  ,  c  o  entregou  a  hum 
íilho  do  Capitão  Rabel  ,  que  fe  achou  na 
companhia  de  D.  Chriftovao  da  Gama  ,  que 
os  teve  fem  ferros  ,  e  os  tratou  muito  bem  , 
por  fer  mais  humano  que  o  feu  Rey.  Dalli 
efcreveo  o  Bifpo  aos  Padres  Reitor ,  e  ou^ 

tros. 
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tros ,  de  fuás  coiifas ,  e  lhes  pedio  efliveíTem 
confolados  ,  e  o  encommendaíTem  a  Deos; 
porque  poílo  que  eílava  reteudo  ,  todavia 
muito  bem  tratado,  e  coníolado  com  Deos. 
Eílando  ncftc  eílado  ,  lhe  deram  as  cartas, 
que  Chriílovão  Pereira  Kcmem ,  e  o  irmão 
Fulgencio  Freire  lhe  eícrevêram  do  mar  por 
aqueile  Mouro ,  que  lhe  levou  o  recado  do 
Baxá ,  como  atrás  diíTemos ,  por  quem  fou- 
beram  os  Padres  como  chegaram  aili ,  c  que 
não  oufáram  a  delembarcar  por  caufa  dos 
Turcos ,  e  que  o  Patriarca  ficava  em  Goa , 
€  não  hia  áquelle  Império  pelas  poucas  ef- 
peranças  que  tinha  daquelle  Emperador  fe 
converter.  O  que  eiles  fentíram  muito  ,  e  man- 
daram o  traslado  das  cartas  ao  Bifpo  ,  que 
ficou  defconfolado  do  eftorvo  que  o  demó- 
nio punha  pêra  a  conversão  daquelle  Impé- 
rio: e  ficou  aíTim  emfua  defconlolação  ,  até 
ver  em  que  as  coufas  paravam.  Os  grandes 
que  o  Emperador  tinha  lançados  fora,  ajun- 
tando-fe  antre  fí  ,  por  algumas  vezes  trata- 
ram de  como  fe  fatisfariam  do  Emperador 
da  aíFronta ,  e  juftiça  que  lhes  fizera,  (que 
iílo  ganham  os  tyrannos  ,  e  cruéis  ,  ferem 
aborrecidos  de  todos ,  e  tratarem  contra  el- 
]es  traições ,  como  eíles  fizeram  ,  )  que  afifen- 
táram  de  o  mandar  matar ,  pêra  o  que  tive- 
ram praticas  com  hum  fey  privado  chamado 
Belíorada  ^   e  tantas  proíneíías  lhe  fizeram , 

que 
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que  fe  lhes  offereceo  ao  matar  de  noite ,  er- 
rando dormindo ;  o  que  commetteo  temera- 
riamente  ,  e  fem  coníideraçao  ;  porque  a  noi- 
te que  determinava  de  o  fazer  ,  entrou  na 
camará  ,  e  indo  pêra  lhe  dar  ,  com  o  aíTo- 
damento  errou  o  golpe  ,  e  deo  na  cama  ;  ao 
que  acordando  o  Emperador  bradou  alto, 
lem  faber  o  que  era ,  e  o  Bellorada  foi  fo-* 
gindo  pêra  fora. 

O  Emperador  foi-fe  alevantando  ,  e  cha- 
mando por  Bellorada ,  fem  faber ,  nem  po- 
der cuidar  queeraelle  o  author  daquelie  ma- 
leficjo  ;  e  acudindo-lhe  alguns  criados,  man- 
dou-lhe  tomar  todas  as  portas  ,  e  que  todo 
o  que  fahiOe  pêra  fora  lho  trouxefíem  ,  e 
que  fe  fizeíTe  com  muiro  íegredo  ,  e  quieta- 
ção. E  mandou  efpiar  as  portas  dos  Portu- 
guezes  pêra  ver  fe  ouviam  antre  elles  algum 
rebulliço ;  e  acharam  todos  tao  quietos ,  co- 
mo homens  ,  que  fe  nao  temiam  de  coufa 
alguma.  E  dando  bufca  aos  Paços ,  acharam 
menos  o  Bellorada  ,  que  deo  roim  fufpcita  ; 
pelo  que  mandou  o  Emperador  que  logo  fe 
bufcaíTe  com  muita  diligencia ,  e  lho  levaí- 
fem  5  e  ao  outro  dia  lhe  foi  trazido ;  e  fei- 
tas perguntas  do  cafo  ,  confeíTou  que  era 
verdade  que  hia  pêra  o  matar ,  mas  nao  def- 
cubrio  algum  dos  da  conjuração  j  pelo  que 
o  Emperador  o  mandou  matar.  E  por  ex- 
perimentar a  lealdade  dos  Portuguezes ,  quan- 
do 
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do  lhe  trouxeram  o  Bellonida  prezo  ,  man- 
dou dizer  a  todos  ,  que  já  tinha  feu  inimi- 
go em  feu  poder  ,  do  que  elles  moílráram 
tamanho  alvoroço  ,  que  ajuntaram  peças, 
que  deram  de  alviçaras  a  quem  lhes  levou 
o  recado  ,  o  que  o  Emperador  eílimou  mui- 
to ,  quando  o  foube. 

Todavia  os  da  conjuração  receando-fe 
que  em  algum  temipo  pudeíiem  vir  a  fer  deí- 
cubertos,  apartáram-ie  da  Corre,  e  fizeram 
cabeça  daquelle  bando  ao  Capitão  líac.  E 
vendo  que  o  Emperador  procedia  em  fua 
má  natureza ,  coníultáram  antre  fi  de  fazerem 
outro  Rey  ,  e  aílim  alevantáram  a  Goya  Me- 
nagais  primo  com  irmão  do  Emperador,  a 
quem  acudio  muita  parte  das  gentes  das  Pro- 
vincias.  E  o  Ifac  grangeou  alguns  Portugue- 
zes  pêra  aquelle  negocio  ,  de  que  era  cabeça 
Francifco  Jacome  ;  e  o  Bifpo ,  e  Padres  favore- 
ciam eíla  parte  tudo  o  que  podiam  ,  mas  em 
muito  fegredo.  O  Emperador  teve  logo  avifo 
daquelle  negocio  ;  e  vendo  que  lhe  era  ne- 
ceíTario  acudir  a  elle  primeiro ,  que  os  con- 
jurados adquiriíTem  rnaior  poder  ,  fe  fahio 
de  fua  Corte  com  todas  as  gentes  que  pode 
ajuntar ,  e  foi  bufcar  os  inimigos  pêra  lhes 
dar  batalha.  E  deixando  cafos  ,  que  fuccedé- 
ram  antes  de  chegarem  a  ella  ,  depois  dos 
exércitos  eílarem  á  viíla  hum  do  outro,  rom- 
peram batalha  ,  levando  de  huma,  e  outra 

par- 
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parte  os  Portiiguezes  a  dianteira  ,  (  que  não 
fe  quizeram  encontrar  huns  com  os  outros,) 
mas  rompendo  nos  Abexins ,  fizeram  todos 
nelles  grandes  eílragos ,  e  crueldades.  E  co- 
mo o  poder  do  Emperador  era  maior,  e  a 
juíliça  lua ,  os  tyrannos  foram  desbaratados 
de  todo,  e  o  Ifac  íe  foi  acolhendo  com  al« 
guns  a  unha  de  cavallo  ,  ficando  cativos  o 
Goya  Menagais ,  que  fe  intitulava  Rey  ,  e 
o  Infante  D.  João  feu  primo  ,  e  o  Xumo 
Cafldou  ,  a  quem  o  Emperador  m.andou  lo- 
go cortar  a  cabeça  ,  e  aos  mais  que  foliem 
mertidos  em  ferras  muito  afueras  ,  donde 
nunca  fahiíTem.  Da  parte  dos  conjurados  fo- 
ram fete  Portuguezes  mortos  ,  e  dezenove 
cativos  ,  que  o  Emperador  dava  a  Affonfo 
de  França  ,  e  ç\\q.  os  não  quiz  acceitar  por 
jlie  não  ficar  fufpeitofo  ,  e  foram  levados  a 
outra  ferra ,  onde  os  trataram  mal  :  e  não 
houve  Portuguez  algum  daqueiles  ,  que  fe- 
guiram  a  parte  do  Emperador,  que  quizeíle 
agazalhar  mulheres ,  filhos  ,  nem  coufa  ou- 
tra alguma  dos  que  feguíram  a  parte  con- 
traria ,  pelos  haverem  por  traidores.  Com 
eíla  vitoria  ficou  o  Emperador  profpero ,  e 
defalivado ,  e  mandou  foltar  o  Biípo  ,  e  o 
trouxe  dalli  por  diante  comfigo  no  exercito , 
muito  bem  tratado  ,  porque  por  alli  quiz 
ganhar  a  vontade  aos  Portuguezes  ,  pelo 
muito   que  lhes  vio  fazer  em  íua  defensão : 
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e  nós  deixaremos  agora  eílas  coufas  no  ef- 
tado  em  que  eílam  por  hum  pouco,  porque 
nos  chamam  outras  ,  com  que  he  neceílario 
continuar  até  fer  tempo  de  tornarmos  a  ellas. 

CAPITULO    X. 

Do  que  aconteceo  a  Luiz  de  Mello  da  Silva 

na  cojla  do  Malavar  todo  o  mais  ref- 

to  do  verão :    e  de  como  morreo  o 

Veador  da  fazenda  Aleixo  de 

Sonja  Lhichorro. 

DEixámos  Luiz  de  Mello  da  Silva  no 
Cap.  IIL  deíle  VllI.  Liv.  na  coda  do 
Malavar,  fem  mais  podermos  tornar  aelle, 
pelas  muitas  coufas  que  neíle  verão  fucce- 
deram  ;  agora  concluiremos  nerte  Capitulo 
com  todas  as  mais  que  no  refto  delle  lhe 
aconteceram.  Deixámos  atrás  no  mefmo  Cap» 
IIL  íahidos  os  Paraos  dos  rios  ,  em  que  ef- 
tavam  as  caravelas  de  Gonçalo  Pires  de  Al- 
velos  ,  e  Álvaro  Reinei  ,  que  fe  lançaram 
pêra  o  cabo  Comorim  a  bufcar  prezas  ,  por- 
que até  então  fe  nao  apartaram  dafuacofta, 
nem  fe  defavergonliavam  a  paíTar  á  do  Nor- 
te ,  como  depois  fizeram  por  noíTo  defcuido , 
onde  tem  feitos  os  mores  d^imnos ,  e  roubos 
que  íe  podem  imaginar.  Deíles  ,  andando 
íinco  deíles^  ao  mar  defde  Calecut  até  Co- 
ehim  y  deram  de  noite  com  dous  navios  ,  que 

hiâm 
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hiam  pêra  aquella  Cidade ;  hum  de  que  era 
Capitão  hum  foao  Manhoz  ,   ou  Manhans , 
que  Jevava  mais  de  vinte  mil  cruzados  pêra 
a  carga  da  pimenta  das  náos  do  Reyno ;   e 
o  outro  era  hum  fuílarrão  grande,  cheio  de 
fazendas  de  partes  pêra  as  mefmas  náos  ,  que 
eílavam  em  Cochim ;  e  fendo  viílos  por  ef- 
tes  Paraos ,  os  foram  commetter  com  gran- 
de determinação.  O  Manhoz,  que  era  mui- 
to bom  câvalieiro,  atracou-fe  ao  fuftarrão; 
e  como  em  ambos  havia  mais   de  íincoenta 
homens  ,    defendêram-fe   dos  Mouros  com 
muito  valor  ,   e  esforço  ,   deitando-Ihes  em 
os  navios  muitas  panellas  de  pólvora,   com.- 
que  abrazáram  muitos  Mouros.  A  noite  era 
efcura  ,  e  as  panelias  ao  quebrar  alevantáram 
-tão  grandes  chammas ,  e  labaredas  ,  que  fo- 
ram viftas    de  hum  navio    da  Armada  ,   de 
que  era  Capitão  António  Tavares,  (em  que 
nós  andávamos  então  embarcados,)  e  logo 
fe  entendeo   que  aquelle  fogo  era  briga    ao 
mar;  e  dando  á  vela,  cromando  as  armas , 
foram  demandar  as  chammas  ;   e  chegando 
perto ,  com  a  claridade  delias  vimos  os  fin- 
co navios  abordados  aos  dous ,  e  os  Mala- 
vares  trabalharem  pelos  entrar,  e  os  Portu- 
guezes  por  lhes  defender  a  entrada  com  gran- 
de  animo  ,  tendo  fobre  iílb  mortos  muitos 
Mouros  ;   ainda   que  também   elles    tinham 
perdidos  alguns  companheiros ,  e  antre  elles 
Couto.Tom.IF.P.iL  C^  o 
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o  Capitão  no  navio  grande.  António  Tava- 
res   vendo-fe   alli  ,   diíTe   aos  companheiros 
»  que  lhe  parecia  bem  foccorrer  aquelles  na- 
»  vios  5  e  chegar  a  elies  com  grande  eftron- 
))  do  5  porque  como  a  noite  era  eícara ,  po- 
»  deriam  cuidar  que  o  foccorro  era  de  mais 
»  navios,  e  que  pela  ventura  os  largariam  ^ 
»  e  quando  o  não  fízcíTem  ,   ajudariam  aos 
»  defender.»  E  parecendo  bem  a  todos ,  to- 
mou cada  Toldado  humapanella  de  pólvora  ; 
e  chegando   por   huma   quadra  ,   por  onde 
cílavam  três  dos  navios  ,  fem  os  ellcs  verem 
pela  efcuridão ,   lançáram-lhe  dentro  a  hum 
tempo  as  panellas  de  pólvora  com  que  abra- 
záram  muitos ,  e  depois  com  grandes  gritas 
começaram  a  appellidar  Sant-lago  ,  pêra  que 
os  dos  outros  navios  os  ouviíTem.    Os  Ma- 
lavares  ,  que  eftavam  embebidos  na  preza , 
que  cuidavam  ter  nas  mãos ,  vendo-fe  abra- 
zados ,   e  por  outra  parte  ouvindo  a  voza- 
ria  ,   cuidando  que  dava  fobre  elies  toda  a 
Armada,  aíFaftáram-fe  pêra  fora  ;    e  dando 
á  vela  5   fe  foram   acolhendo    pêra   o  mar, 
quaíi  deftroçados  ,  e  com  muita  gente  morta. 
Os  noífos  vendo-fe  livres  ,   deram  também 
á  vela ,  e  o  noíTo  navio  os  acompanhou  to- 
da a  noite  até  o  outro  dia ,   que  houveram 
viíla  de  Cochim  ,   onde  entraram ,  levando 
elle  muitos  feridos,   e  alguns  mortos  ,   em 
que  entrava  o  Capitão  do  fuílarrao.  E  cer- 
■ .  to 
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to  que  não  fei  que  animo  dava  Deos  então 
aos  Toldados  da  índia  ,  que  com  fó  irmos 
naquelle  navio  dezoito  homens  ,  taofeguros, 
e  aíFoutos  commettemos  íincoParaos,  como 
fe  nós  fôramos  outros  tantos.  Devia  de  fer 
alguma  coufa ,  de  que  Deos  então  íe  fatisfi- 
zeííe  dos  Portuguezes ,  e  eíla  não  podia  fer 
fcnão  a  verdade,  e  juíliça  que  então  havia; 
que  como  fe  foi  diminuindo  nefte  Eílado, 
foi  logo  faltando  tanto  o  animo  aos  homens  , 
que  muito  duvidofamente  vieram  a  fe  com- 
nietter  com  igual  partido.  E  he  abusão  di- 
zer-fe,  que  os  inimigos  então  não  eram  tão 
esforçados  ,   nem  andavam   tão  adeílrados , 

.Hl  ~ 

ucm  os  navios  eram  tão  polia ntes ,  porque 
tudo  tinham  tanto,  e  melhor  que  hoje;  mas 
não  temos  nós  o  que  os  homens  daquelle 
tempo  tinham.  E  tornando  a  noíTo  fio ,  dei- 
xados os  navios  em  Cochim  ,  tornámo-nos 
pêra  a  Armada  ,  que  achámos  a  Monte  Deli, 
por  caufa  dos  grandes  Noroeftes. 

Pouco  depois  chegou  alli  o  galeão,  em 
que  Aleixo  de  SoufaChichorro  vinha  de  Co- 
chim de  fazer  a  carga  ás  náos ;  e  furgindo, 
tirou  algumas  bombardadas ,  a  que  Luiz  de 
Mello  da  Silva  mandou  acudir  hum  navio, 
perá  faber  o  que  queria  ,  e  achou  que  áquel- 
la  hora  acabara  de  falecer  Aleixo  de  Soufa 
Chichorro,  que  fe  embarcou  doente  ;  e  os 
finos ^  que  fe  dobraram  no  feu  falecimento, 

Q,ii  fo- 


^44  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

foram  aquellas  bombardadas.  E  Luiz  de 
Mello  acudio  logo  ao  galeão  ,  e  mandou 
embarcar  feu  corpo  em  hum  navio  ligeiro 
pêra  o  levarem  a  enterrar:  nao  nos  lembra 
ie  a  Goa  ,  fe  a  Cananor ,  que  era  mais  per- 
to. Por  lua  morte  provêo  o  Vifo-Rey  D. 
Conílanrino  do  cargo  de  Veador  da  fazenda 
a  Belchior  Serrão,  que  era  Secretario,  e  o 
feu  officio  deo  a  Bartholomeu  Chanoca  ,  que 
fervia  o  cargo  de  Efcrivão  da  matricula  ge- 
ral. Luiz  de  Mello  da  Silva  fe  deixou  alli 
ficar  a  Monte  Deli ,  com  dez ,  ou  doze  na- 
vios,  onde  foiavifado  porolas  dehumNai- 
le  de  hum  daquelles  rios,  que  o  Çamorim , 
e  o  Rey  de  Cananor  tinham  preíles  huma 
Armada  de  mais  de  feíTenta  navios  pêra  man- 
darem pelejar  com  elle  ,  por  ferem  a  vi  fados 
que  tinha  fua  Armada  efpalhada  ;  e  que  os 
navios  fe  armavam  em  diíFerentes  rios  ,  e 
que  eílavam  efperando  por  alguns ,  que  an- 
davam por  f  jra  ás  prezas  ,  pêra  fe  lhe  virem 
também  ajuntar. 

Com  eftas  novas  fe  alvoroçou  Luiz  de 
Mello  da  Silva  ,  e  mandou  chamar  alguns 
navios  dos  que  tinha  divididos,  porque  de- 
terminou de  pelejar  com  elles  ;  e  eftando 
aíTim  efperando  pela  mais  Armada  ,  viram 
hum  dia  em  amanhecendo  de  fima  do  mafto 
da  fua  galeota  vir  huma  grande  Armada  de 
mar  em  fora  a  demandar   a  terra  naquella 

par- 
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parte.  E  parecendo-lhe  a  Luiz  de  Mello  da 
Silva  que  aquella  era  a  Armada  de  que  ef- 
tava  avifado  ,  chamou  os  Capiraes  á  fua  ga- 
leota  5  e  llies  perguntou  o  que  faria;  eantre 
todos  houve  diíFerentes  pareceres :  huns  di- 
ziam ,  que  haviam  de  dar  á  véla  pêra  Ca- 
nanor ,  (por  ventar  Noroeíle  ,)  porque  a  Ar- 
mada que  apparecia  era  grande,  e  elles  não 
cílavam  alli  mais  que  doze  navios  ,  e  que 
Jhe  attribuiriam  a  temeridade  querer  efperal- 
los  ;  outros  ,  que  íe  foíTem  pêra  o  rio  de 
Marabia ,  onde  eftava  a  galé  de  D.  Filippe 
de  Menezes  ,  que  era  grande  ,  e  tinha  mui- 
ta gente,  e  que  com  ella  fe  podia  defender; 
outros  diziam  outras  coufas.  Mas  Luiz  de 
Mello  da  Silva  ,  porque  via  vir-fe  já  che- 
gando aquella  Armada ,  e  a  toda  a  mudan- 
ça que  dalli  fe  fizeíTe  lhe  haviam  de  pôr 
nome  de  fogida  ,  e  mais  tanto  á  vifta  dos 
inimigos  ,  lhes  difle  «  que  fe  negociaííem  , 
»  e  fizeíTcm  preftes  ,  porque  aquella  bandei- 
»  ra  da  milícia  de  Chrifto  ,  que  tinha  pela 
))  quadra ,  náo  havia  de  fogir  a  coufa  aígu- 
))  ma  :  e  que  não  fó  lhes  nao  havia  de  fo- 
»  gir ,  mas  que  ainda  os  havia  de  ir  receber 
))  fora  ,  pêra  lhes  miOÍlrar  o  pouco  que  os 
»  receava  »  e  com  ifio  tomou  as  armas ,  e 
encadeou  os  navios  a  fi  ,  ficando  elle  em 
meio  de  todos ;  e  com  a  artilheria  preftes  , 
e  cevada^  foi  com  o  remo  empunho  fahin- 

do 


^4^  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

do  fora  da  enfeada ,  porque  os  navios ,  que 
viam  ,  traziam  nella  a  proa ;  e  indo  os  nof- 
fos  com  efta  determinação  ,  cliegáram-fe  huns 
ravios  aos  outros ,  e  conheceram  logo  que 
eram  pagueis  doReyno  deTanor,  quehiam 
carregados  de  copra  ,  areca  ,  cardamomo  , 
cocos  5  e  outras  fazendas  pêra  Cambaya  ,  e 
levavam  cartazes  do  Capitão  da  fortaleza  de 
Chale;  e  paíTando  por  elles  Luiz  de  Mello 
da  Silva  ^  fem  fazerem  cafo  ,  foi  correndo 
a  coita  do  Malavar  ,  pêra  que  os  inimigos 
viííem  que  andava  por  ella  ,  e  que  o  acha- 
riam ,  fe  o  buícaíTem  :  e  aíTim  foi  ajuntando 
aJguns  navios  mais ;  porque  fe  os  inimigos 
delle  quizeíTem  alguma  coufa ,  o  não  tomaf» 
fem  de  fa  percebi  d  o. 

Os  inimigos  houveram  feu  confelho ,  e 
desfizeram  a  liga  ,  porque  recearam  muito 
os  noíTos  ,  que  neíle  tempo  traziam  tão  per- 
dido o  medo  aos  Malavares  ,  que  qualquer 
navio  da  Armada  não  receava  commetter 
dous ,  três  feus  ,  que  muito  facilmente  des« 
bararavam  :  e  com  tudo  não  negamos  que 
andavam  então  menos  exercitados  que  hoje , 
porque  a  continuação  da  guerra  os  tem  fei« 
to  muito  deílros ,  e  aíFoutos.  E  por  não  par- 
ticularizarmos as  miudezas  deite  verão ,  LuÍ2 
de  MeiJo  fez  por  toda  aquella  coita  a  rxiór 
guerra  que  podia  fer  ;  porque  além  de  lhe 
íolher  a  navegação ;  lhes  queimou  quaíi  to« 

das 
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das  as  povoações  de  longo  da  agua ,  e  lhes 
cortou  feus  palmares ,  edeílruio  1'eus  portos, 
e  navios ,  com  que  os  poz  em  extrema  ne- 
ceíTidade ,  e  por  fim  de  Março  defpedio  as 
caravellas  pêra  Goa  ,  por  fer  já  tarde  ,  e  elle 
com  os  navios  de  remo  ficou  guardando  a 
coíla  ,  até  recolher  a  fi  as  náos  da  China, 
Maluco  ,  Malaca  ,  Bengala  ,  S.  Thomé , 
Negapatão  ,  e  de  todas  as  mais  partes  ,  cora 
o  que  fe  recolheo  pêra  Goa  no  fim  de  Abril , 
deixando  em  Cananor  ,  e  Chalé  navios  ,  e 
Capitães  pêra  darem  no  inverno  mezas  aos 
foldados ;  e  chegando  a  Goa ,  deípedio  lo- 
go o  Viíb-Rey  a  D.  António  de  Vilhena  , 
a  Fernão  de  Caftro ,  e  a  Manoel  Travaílos 
com  trezentos  homens  pêra  invernarem  era 
Cananor  ,  por  caufa  da  guerra  ,  que  ainda 
ficava  em  aberto ,  e  proveo  aquella  fortale- 
za ,  e  a  de  Chalé  de  muitos  mantimentos, 
munições  ,  e  dinheiro  pêra  as  mezas  ,  e  pagas 
dos  foldados. 

E  cerrando-fe  o  inverno  ,  gaílou-o  em 
reformar  a  matricula  geral  ,  e  fazer  outra 
de  novo,  pêra  tirar  delia  todos  os  ofiiciaes 
mecânicos  ,  que  venciam,  foldo  de  ElRey, 
que  era  huma  grande  quantidade  ,  no  que 
aproveitou  ao  Eftado  huma  boa  fomma  de 
dinheiro,  e  atalhou  huma  excefilva  quanti- 
dade de  íbldos  velhos  ,  que  fempre  fe  paga- 
vam ou  por  adherencias  ,  ou   por  peitas  j 
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e  juntamente  mandou  concertar  toda  a  Ar- 
mada j  e  ajuntar  muitos  mantimentos ,  e  mu- 
nições ,  porque  determinava  de  paíTar  a  Cei- 
lão contra  o  Rey  de  Jafanapatão ,  que  fica 
na  ponta  da  liha  da  banda  do  Norte;  por- 
que Jhe  encommendava  ElRey  muito  (em 
liuma  inílrucção)  que  trabalhaíTe  pelo  des- 
truir, e  tomar  o  Reyno,  porque  eftava  alli 
feito  hum  coííairo  ,  e  mandava  faltear  as 
náos  5  e  einbarcaçoes  dos  Portuguezes ,  que 
paííavam  por  fua  colla  ,  e  ufava  de  ardis 
pêra  as  fazer  dar  á  coíla  ,  e  roubaiias ,  man- 
dando-llies  de  noite  cortar  as  amarras  ,  com 
o  que  tinlia  feito  grandes  roubos,  e  deftrui- 
ç6es  :  e  que  trabalhaíTe  todo  o  poííivei  por 
inudar  pêra  aquella  parte  os  moradores  da 
povoação  S.  Thomé  ,  por  não  cftarem  fu- 
jeitos  ás  injurias ,  e  affrontas  ,  que  lhes  qui- 
zeííe  fazer  o  Rey  de  Bifnagá  ,  porque  já  El- 
Rey tinha  novas  das  que  lhes  íqz  ^  quando 
cativou  a  todos  :  e  eflas  inílrucçÕes  não  pu- 
deinos  achar  em  todo  efte  Eftado  ,  por  fer 
tudo  perdido  ,  de  que  muitas  vezes  nos  te- 
mos queixado ;  mas  achámos  eílas  informa- 
ções nos  hom.ens  velhos  ^  e  antigos. 


CA- 
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CAPITULO    XI. 

De  como  o  Bifníinaique ,  Senhor  de  toda  a 
cojia  da  P  efe  ária  ,  veio  com  grande  po* 
der  johre  a  fortaleza  de  Funicalle  ,  de 
que  era  Capitão  Manoel  Rodrigues  Cou* 
tinho :  e  de  como  o  desbaratou  y  e  tomou 
aquella  fortaleza. 

JÁ  no  Cap.  IX.  do  X.  Livro  da  VI.  Dé- 
cada demos  conta  de  como  o  Bifmlnai- 
que  Senhor  daquella  corta  da  Pefcaria  cati- 
vou Manoel  Rodrigues  Coutinho,  e  depois 
o  refgatou  por  huma  quantidade  de  dinhei- 
ro ,  de  que  lhe  ficou  a  dever  huns  tantos 
mil  fanoes.  E  como  eíle  Gentio  era  muito 
cubiçofo  ,  e  os  Chriílaos  ,  e  pefcadores  da- 
quella coíla  lhe  davam  de  páreas  hum  dia 
de  Chipo ,  que  he  hum  dia  de  pefcaria  do 
aljôfar,  e  tudo  o  que  fe  pefcaíTe  aquelle  dia 
foííb  pêra  elle,  que  ordinariamente  montaria 
oito ,  dez  mil  pardaos  ,  fegundo  fua  fortu- 
na ;  e  querendo  alterar  iílo ,  mandou  commet- 
ter  os  Chriftãos  ,  e  pefcadores ,  que  lhe  déf- 
fem  dous  dias  daquelles  ,  do  que  fe  qWq^ 
fempre  efcufáram.  Vendo  elle  que  lhe  nega- 
vam aquillo  ,  determinou  de  lho  fazer  dar 
por  força ,  e  vinga r-fe  delles ,  pelo  não  te- 
rem fervido  como  elle  queria. 

E  tomando  occafião  do  dinheiro  ^  que; 

Ma- 
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Manoel  Rodrigues  Coutinho  lhe  ficara  a  de- 
ver do  feu  refgate  ,  lançando  fama  que  o  hia 
arrecadar  ,    fe  partio  com  dez  inii  homens , 
com  tenção  de  dar  era  Punicalie  ,   e  roubar 
todos  aquelles  moradores ,   e  peícadores  do 
aljôfar,  e  pôr-Jhes  os  tributos  que  quizeíTe. 
E  hum  dia  de  madrugada  deo  na  povoação 
muito  de  fupito ,  mandando  diante  hum  Ca- 
pitão Decanij ,  cliamado  Melrao  ,  que  entrou 
i^ueimando ,  e  aíToiando  tudo  por  onde  paf- 
fou.  Succedeo  eíiar  neíle  tempo  hum  Fidal- 
go chamado  D.  Duarte  de  Menezes ,  de  al- 
cunha o  Narigão ,  da  cafa  de  Penella  ,   que 
tinha  alli  chegado  com  huma  fuíla  chea   de 
muitos  foldados  ,   que  vinha  a  favorecer  a 
pefcaria  ,  pelo  mandar  a  iflb  o  Viío-Rey  D. 
Conílaniino ,  porque  pagavam  poriíTo  a  El- 
Rey  de  Portugal  huns  tantos  mil  pardaos  de 
páreas  ,  de  que  adiante  diremos  mais  em  par- 
ticular.   E  eílando  efte  Fidalgo  na  fua  fufla 
com  a  proa  em  terra  ,  íentindo  o  rebolliço 
na  povoação ,  faltou  em  terra  com  quarenta 
foldados  que  tinha ,  e  quiz  Deos  que  fe  en- 
contraííe  logo  com   o  Melrao  ,   com  quem 
travou  huma  muito  afpera  batalha  ,  e  o  de- 
teve tanto ,  que  tiveram  os  moradores  tem- 
po de  fe  acolherem  com  fuás  mulheres  ,   e 
filhos  pêra  hum  forte   de  terra  ,   que  eftava 
fobre  o  rio,  fó  com  fuás  pelToas  ,  e algumas 
jóias  de  mão ;  o  que  não  pudera  fer ,  fe  D. 

Du- 
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Duarte  de  Menezes  fenao  encontrara  aquel- 
la  hora  com  o  Melrao ,  antes  todos  ficaram 
cativos  3  e  roubados.  Manoel  Rodrigues  Cou- 
tinho ,  que  era  o  Capitão ,  acudio  fóra  acom- 
panhado de  António  Pereira  de  Vaíconcel- 
los ,  e  Vafco  Rodrigues  de  Mogemes  ,  e  de 
outros  cavalleiros  muito  honrados  ;  cencon- 
trando-íe  com  hum  efquadrão  dos  inimigos  , 
pelejaram  muito  valorofamentc  ,  até  que  ama- 
nhcceo.  D.  Duarte  de  Menezes  na  parte  em 
que  pelejava  com  o  Melrao  eíleve  cercado , 
e  arriicado  a  fe  perder  de  todo  ,  porque  car- 
regou alli  a  mór  força  dos  inimigos ;  e  fem- 
pre  fe  perderam  ,  fe  Deos  não  ordenara  que 
deíTem  huma  efpingardada  no  Melrao  ,  de 
que  cahio  ;  e  D.  Duarte  de  Menezes,  que 
eíle  dia  pelejou  mui  bem  ,  o  acabou  de  ma- 
tar ás  lançadas.  E  porque  já  vinha  chegan- 
do o  poder  de  Bifminaique ,  que  tanto  que 
amanheceo ,  entrou  pela  povoação  ,  fe  foi 
D.  Duarte  recolhendo  pêra  a  fua  fuíla  ,  mui- 
to perfeguido  dos  inimigos  ,  e  com  alguns 
companheiros  já  mortos  ,  e  os  mais  quaíl 
todos  feridos.  Manoel  Rodrigues  Coutinho ,  ^ 
que  pelejava  fora  do  forte,  com  muito  va- 
lor 5  e  esforço ,  tendo  avifo  que  o  Bifminai- 
aque  era  já  entrado ,  fe  foi  recolhendo  com 
trabalho  por  carregarem  os  inimigos  fobre 
elle  ;  e  nas  voltas  que  fez  pêra  os  deter ,  lhe 
deram  huma  efpingardí^da ,  que  lhe  atravef* 
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fou  as  pernas ,  e  ficara  alli ,  fe  não  fora  le- 
vado pelos  companheiros  ,  que  íe  arrifcáram 
ao  laivar;  e  o  Bilminaique  ficou  fenhor  da 
povoação  5  em  que  fez  grandes  roubos  ,  e 
deftruiçoes. 

Vendo-fe  Manoel  Rodrigues  Coutinho 
na  fortaleza  ,  com  tanta  gente ,  mulheres , 
e  meninos ,  íèm  agua ,  fem  mantimentos ,  e 
o  Bifminaique  com  todo  o  poder  fobre  elle , 
fez  embarcar  todas  as  mulheres  ,  meninos , 
e  homens  velhos  em  champanas ,  e  com  el- 
las  fua  mulher ,  e  filhos ;  o  que  pode  fazer 
com  a  maré  chea  ,  por  ficar  o  forte  fobre 
o  rio ;  e  depois  de  defpejado  difto  ,  tomou 
parecer  fobre  o  que  fariam  ,  eaíTentáram  que 
largaíTe  o  forte  ,  que  era  hum  curral  de  tai- 
pas ,  porque  não  havia  com  que  o  defendef- 
fe.  E  eítas  cafas  (ou  não  fei  como  lhes  cha- 
memos 5  a  que  alguns  põem  nome  de  forta- 
leza) deshonram  muitas  vezes  o  Eíiado  ,  e 
abatem  muito  na  reputação  delle  ;  porque 
largando- fe  hum  curral ,  como  eíle  ,  fe  diz 
logo  por  todo  o  Oriente  antre  os  Reys  Mou- 
ros ,  e  Gentios  ,  que  tomaram  huma  fortale- 
za aos  Poriuguezes  ,  com  o  que  todos  co- 
bram bico  ,  e  alevantam  cabeça  :  por  onde  , 
quanto  menos  diílo  houver ,  mais  fegura ,  e 
engrandecida  eftá  noíTa  reputação ;  e  deixan- 
do efta  matéria  ,  poílo  que  não  he  de  pe- 
ouena  confiderado,  tornemos  a  noífo  fio. 

At 
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AíTentado   antre   todos   que   fe   largafle 
aqiielle  forre  ,    preparou-fe   o  Capitão  pêra 
iíTo;  e  porque  a  gente  que  eftava  embarca- 
da nas  champanas  era  muita ,  e  não  tinham 
arroz  ,  nem  agua  ,  e  os  gritos  ,  e  prantos  das 
mulheres  ,   e   meninos   chegavam    ao  Ceo, 
mandou  Manoel  Rodrigues  Coutinho  reque- 
rer a  hum  Pêro  Tavares ,   que  alli  era  che- 
gado de  Cochim  ,    e  hia  pêra  Bengala  em 
huma  na  veta  fua  ,  que  recolheíTe  aquella  gen- 
te toda  5  e  a  levaííe  pêra  Cochim  ,  fob  pena 
de  perdimento  da  fazenda.  O  Pêro  Fernan- 
des como  era  homem  nobre ,  compadecido 
mais   das  miferias   que    vio    paílar   áquellas 
gentes,  (que  eram  pêra  coromover,  e enter- 
necer as  pedras,)   que  do  medo   das  penas 
com  que  o  ameaçaram,  recolheo  todos, 'Os 
que  eftavam  nas  champanas ,  na  fua  naveta,, 
que  antre  homens ,  mulheres  ,  e  meninos  fe- 
riam perto  de  quinhentos  ,    e  fe  foi  pêra    a 
das  Ilhas  das  Lebres  ,  onde  efperou  a  mon- 
ção pêra  fe  ir  pêra  Cochim  ,  padecendo  to- 
da eíla  gente  neíla  jornada  infinitos  trabalhos 
de  fomes,  fedes,  e  outras  muitas  neceífida- 
des :  e  chegou  a  coufa  a  tanto  ,  que  houve 
darem  a  meninos  de  colo  ,  á  falta  de  agua , 
a  beber  ourina  j   e  ainda  hoje  nefta  Cidade 
.  de  Goa   eílam    duas   irmans   mulheres  bem 
honradas  Portuguezas ,  e  nobres  de  pai  ,  e 
de  mãi  a  quem  a  deram.  Manoel  Rodrigues 

Cou- 
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Coutinho  ,  depois  que  embarcou  toda  a  gen- 
te ,  largou  o  forte  ,  e  fe  embarcou  em  huma 
fuíla  j  e  houve  niílo  tal  detença,  que  vafou 
maré ,  e  ficou  o  navio  em  fecco.  O  Biími- 
naique ,  que  eílava  já  fobre  o  forte  com  to- 
do o  poder,  acudio  áqueJla  parte;  e  vendo 
o  navio  encalhado ,  o  rodeou  ;  e  poílo  que 
os  noíTos  fe  defenderam  mui  bem  ,  todavia 
foram  todos  tomados  ás  mãos  ,  e  cativos , 
e  o  forte ,  e  a  povoação  entrada  ,  e  rouba- 
da de  tudo  o  que  nella  ficou  ,  em  que  to- 
maram a  mór  parte  da  fubíbncia  daquelles 
moradores. 

Manoel  Pvodrigues  Coutinho ,  depois  de 
eítar  prezo  quinze  dias  ,  tratou  de  ieu  reí^ 
gate,  e  de  todos  os  que  com  elle  eftavam, 
e  alTentáram  de  lhe  darem  cem  mil  fanóes, 
que  lhe  mandariam  deTutucori,  pêra  onde 
determinavam  de  fe  ir,  e  deixariam  em  re- 
féns hum  Padre  da  Companhia  ,  chamado 
Joáo  de  Mefquita  ,  que  fe  pêra  iffo  ofFere- 
ceo ,  e  foi  lambem  alli  cativo ,  homem  vir- 
tuofo ,  e  de  bom  exemplo.  AíTentado  ifto , 
largaram  a  todos  ,  e  fe  foram  pêra  Tutu- 
cori ,  onde  Manoel  Rodrigues  Coutinho  co- 
meçou a  ajuntar  o  refgate  ,  que  quiz  tirar 
pelos  Chriíláos ,  fobre  o  que  os  começou  a 
vexar,  e  tratar  mal  ;  e  foi  a  coufa  de  fei- 
ção ,  que  fabendo-o  o  Padre  João  de  Mef- 
quita, (que  eftava  em  reféns,)  Iheefcreveo 

'  hu- 
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huma  carra  ,  em  que  lhe  pedia  muito  que 
não  avexaíTe  aquelles  homens,  e  que  feJem- 
braíTe  que  eram  Chriílaos,  e  pobres,  e  que 
lhe  não  delTe  coufa  alguma  de  feu  cativeiro, 
porque  elle  eftava  nelie  muiconfolado,  (on- 
de deo  mui  grandes  moHras  de  fua  virtude, 
na  paciência ,  e  foíFrimento  delle ;  )  mas  fi- 
cou com  poucas  eíperanças  de  fahir  tão  ce- 
do do  poder  daquelles  gentios.  Mas  como 
Deos  noíTo  Senhor  não  defampara  feus  fer- 
VOS5  íe  IheoíFereceo  ao  Padre  hum  Chriílão 
pêra  o  tirar  dalli  ,  fe  lhe  défle  quinhentos 
fanoes ,  o  que  elle  acceitou  ,  e  lhe  deo  lo- 
go alguns  que  tinha  ,  e  outros  que  negociou  ; 
e  tomando-o  huma  noite  com  os  trajos  mu- 
dados ,  (porque  ertava  folto  ,  e  fem  ferros ,) 
o  levou  por  caminhos  eicufos  ,  e  com  tanta 
preíTa  ,  que  ao  outro  dia  chegaram  a  Con- 
duturé,  que  eram  doze  léguas  dePunicalIe, 
e  alli  tomaram  hum  charatone  ,  em.  que  fe 
paílaram  a  Tutucori  ,  onde  os  noíTos  eíla- 
vam,  que  feílejáram  muito  o  Padre;  e  logo 
negociaram  os  fanoes,  que  ficou  devendo  ap. 
que  o  trouxe ,  de  que  logo  foi  pago. 


CA. 
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CAPITULO    XIL 

De  como  Francifco  Barreto ,  e  ^oao  Roãri'- 
guês  de  Carvalho  invernar am  em  Moçam^ 
bique :  e  do  que  Francifco  Barreto  fez  to- 
do o  tempo  da  invernada  :  e  de  como  man- 
dou concertar  a  fua  não  ^  e  a  de  foao 
Rodrigues  de  Carvalho  ,  e  dahi  fe  parti  o 
pêra  o  Reyno  :  e  da  perdição  da  Jtão  Gar- 
ça ,  de  que  era  Capitão  João  Rodrigues 
de  Carvalho :  e  de  como  Francifco  Barre- 
to falvou  toda  a  gente  delia  ,  e  tornou  ar* 
ribar  a  Moçambique. 

Orque  Capitules  muito  grandes  fazem 
íaílio  a  quem  os  lé  ,  faremos  dous  ,  e 
3]eíle  daremos  conta  do  que  fuccedeo  a  Fran- 
cifco Barreto  em  todo  o  tempo  que  inver- 
nou em  Moçambique  ,  até  que  tornou  aelle 
da  fegunda  arribada.  No  primeiro  Capitulo 
deík  Liv.  VIII.  deixámos  Francifco  Barreto 
embarcado  na  náo  Patifa,  e  João  Rodrigues 
de  Carvalho  na  Garça ,  e  arribados  a  Mo- 
çambique ,  por  acharem  os  tempos  contrá- 
rios ,  e  as  náos  fe  irem  ao  fundo  com  a  agua , 
como  fica  dito  no  Cap,  III.  do  VI.  Livro, 
Agora  nos  cabe  darmos  conta  do  que  Fran- 
cifco Barreto  fez  o  tempo  que  efteve  inver- 
nando  em  Moçambique  ,  onde  tanto  que 
chegou  tratou  do  concerto  da  fua  náo ,  e  da 

de 
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de  João  Rodrigues  de  Carvalho  j  o  que  fez 
eom  muito  cuidado  ,    e  diligencia  ,   e  com 
muito  grande  defpeza  de  fua  fazenda ,  (cou- 
f a  ,  que  já  nern  os  Capitães  ,  nem  os  Gover- 
nadores ,  e  Viío-Reys  querem  fazer  nos  tem- 
pos prefentes.  )  O  cuidado  do  concerto  das 
náos  não  foi  cauia  de  o  deixar    de  ter  mui 
particular  dos  Fidalgos  ,   que  hiam  em  fua 
companhia  ,  e  dos  mais  paíTageiros  ,  e  geti" 
te  do  mar  de  ambas  as  náos ;    porque  toda 
o  tempo  que  cíleve   em  Moçambique  (  que 
foram  mais  de  fete  mezes   e  meio)  proveo  , 
e  acudio    a  todos  mui  liberalmente   com    o 
dinheiro  neceíTario  ,   conforme  á  qualidade  , 
e  gaftos  de  cada  hum  ,    por  lho  pedir  aíliin 
fua  condição  ,   e  fer  hum  dos  mais  liberaes 
Fidalgos  daquelle  tempo.  E  por  ver  que  íè 
o  não  fízeíTe  aílim  ,    haviam  todos   aquelles 
Iiomens  de  paíTar  muitos  trabalhos ,  e  necef- 
íidades  ,    por  eftarem  em  parte  que  não  ti- 
nham quem  Jhas  remediaíTe ,   nem  de  quem 
fe  pudeíTcm  valer  ,  fenão  desbaratando  a  po- 
breza que  traziam  ,    que  fora  pêra  elles  ou- 
tro fegundo  naufrágio  ,  por  quem  tantas  ve- 
zes os  navegantes  arrifcam  as  vidas.  E  com 
eíla  liberdade ,  e  largueza,  de  que  ufou  cont 
eíla gente,  fez  dous  bens,  remedialla  aella,- 
e  a  fi  próprio  ;    porque  de  tal  maneira  ihes 
grangeou  as  vontades  com  os  remediar  ,  que 
iempre  os  achou  comíigo  nos  mores  traba^^ 
CoíítQ.  Tom»  IV.  P,  iL  R.  Ihoa 
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]hos  em  que  fe  vio ,  que  foram  muitos  ,  e 
mui  grandes,  com  cuja  ajuda  o  livrou  noíTo 
Senhor  de  todos  os  perigos  que  teve  em  to- 
da efta  viagem.  E  aíliai  gaflou  nella  ,  no  con- 
certo das  náos  ,  e  nas  invernadas  ,    mais  de 
dezoito    mil  cruzados  ,   como   nos  diíTeram 
peíToas  muito  verdadeiras,  e  dignas  de  mui- 
ta fé  ,    qíie  fe  acharam  prefentes    em  todas 
eflas  coufas\  e  nos  deram  todas  eílas  infor- 
mações.   De  maneira  ,   que  querendo  Fran- 
€Ífco  Barreto  concertar  as  náos  ,  em  que  ha- 
via  de  vir  pêra  o  Reyno  ,    começou    a  dar 
ordem,  e  dinheiro  pêra  iíTo ,  com  ajuda  de 
Bafliáo  de  Sá  ,   (que  eníao  era  Capitão   de 
Çofala  ,   e  eílava   em  Moçambique,)   que 
mandou  logo  muitos  officiaes ,  carpinteiros, 
e  marinheiros    a  terra  firme  a  cortar    a  ma- 
deira necelTaria  pêra  o  concerto  delias,  don- 
de  a  trouxeram  muito  boa  ,    e  no  rio  lhes 
deram  pendor  muito  grande ,    e  foram  maii 
bem  concertadas ,  quanto  humanamente  po- 
dia fer  ,    fem  virem  a  monte  ;    o  que  tam- 
bém  fe  lhes  fizera  ,   fe   o  lugar  fora  capaz 
diíTo. 

Depois  das  náos  eRarem  muito  bem  con- 
certadas ,  c  apparelhadas  ,  foram  fazendo  fua 
aguada  ,  e  mettendo  os  mantimentos  neceíFa- 
rios  pêra  a  jornada  que  haviam  de  fazer.  E 
chegando-fe  o  tempo  de  partir  ,  fe  fizeram 
ambas  á  vela  com  a  monção   dos  Levantes 
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huma  fegunda  feira  aos  dezefete  de  Novem- 
bro do  anno  de  I5'5'9. ,  íicando  os  Capitães 
ambos  concertados   de  irem  lempre  hum    á 
viíla  do  outro  ,  e  nunca  fe  apartarem  ,  pêra  fe 
ajudarem   em   qualquer   trabalho  ,    e  perigo 
que  lhes  aconteceíTe.  Ao  terceiro  dia  depois 
de  partidos  da  barra  ,  donde  poderiam  eftar 
obra  de  fincoenta  léguas  ,    pouco  mais ,  ou 
menos ,  começou  a  náo  de  Francifco  Barre- 
to   a  fazer   muita  agua  ,   e  por  caufa  delia 
deram    aquelle  dia   finco  vezes    a  ambas   as 
bombas ,  e  de  noite  outras  tantas ;  e  ao  ou- 
tro dia  fazia  já  a  náo  tanta  ,  que  a  não  po- 
diam efgottar  ,  com  darem  continuamente  a 
ellas  :    pelo   que  mandou  Francifco  Barreto 
pôr  fogo  a  hum  falcão  ,  e  fazer  final  á  ou- 
tra náo  ,    pêra  que   arribaíTe    fobre  elle.    E 
chegados   á  falia  ,    mandou  dizer  por  Jiura 
marinheiro  ao  Capitão  da  outra  náo    «  que 
))  elÍQ  hia   com  muito  trabalho  ,    por  razão 
»  da  fua  náo  fazer  muita  agua  ,  que  lhe  pe- 
»  dia  muito  por  mercê  o  não  defamparaííe , 
)í  porque  hia  arribando    na  volta   das  Ilhas 
»  do  Bazaruto  ,    que  eflam  junto  á  cofia  de 

>  Çofala  ,  e  com  ventos  eícafíbs  hiam  for- 
))  çando  a  náo ,  por  não  poder  tornar  a  to- 
y)  mar  Moçambique  ,  por  fer  já  entrada  a 
»  menção  dos  Levantes  com  que  de  lá  par- 

>  tiram.  » 

-     Indo   afilm  a  náo  nefta  volta  ,  fez-Ihe 

R  ii  Decs 
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Deos  mercê  de  vencerem  a  agua  da  bomba  ^ 
com  o  que    pareceo  bem    a  todos  tornarem 
a  voltar,  e  fazerem  fua  viagem  pêra  o  Ca- 
bo de  Boa  Efperança.  Continuaram  com  eí^ 
te  trabalho  dous ,  ou  três  dias ,  em  que  che- 
garam tanto  avante,  como  o  Cabo  das  cor- 
rentes ,  defronte  da  derradeira  ponta  da  Ilha 
de  S.  Lourenço  ,    que  eftá  em  vinte  e  finco 
gráos  da  banda  do  Sul  ,   quafi  duzentas  lé- 
guas   de  Moçambique  :    foi   a  náo  fazendo 
tanta  agua ,  que  havia  já  nella  três ,  ou  qua- 
tro palmos  delia  ,  fem  fe  poder  vencer.  Pe- 
lo que  forçado  Francifco  Barreto  da  necef- 
fidade  prefcnte  ,    e  receoío  do  perigo  futu- 
ro 5    mandou  pôr  fogo  a  hum  falcão ,  e  fa- 
zer final  á  outra  náo  de  João  Rodrigues  de 
Carvalho  ,  pêra  que  arribaíTe  fobre  elle  ,  que 
hia  já  outra  vez  na  volta   das  Ilhas  do  Ba- 
zaruto.    O  que  ouvido  pelo  Capitão  delia  , 
mandou  ao  Piloto  ,  e  Meílre  «que  feguiflem 
»  aquella  bandeira  deElRey  noíTo  Senhor, 
»  pois   aquella  náo  era  fua  ,   e  hia   em  tão 
»  grande  trabalho  ,   e  perigo  tão  evidente , 
»  pois    não  havia   mais    que  oiro    dias   que 
»  eram  partidos,  ejá  arribara  duas  vezes.» 
A  eííe  mandado  do  Capitão  João  Rodri- 
gues  de  Carvalho   não  quizeram   o  Piloto , 
nem  o  Meílre  ,   e  ninis  Officiaes  obedecer, 
antes  lhe  fizeram  grandes  proteílos  ,  e  reque- 
rimentos «  que  úzQÍÍQ  fua  viagem  pêra  Poi- 
í  .  »  tu- 
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>  tugal  5  porque  aqiielloiitra  náo  fe  hia  a 
»  perder,  e  que  já  não  tinha  remédio;  e  que 
»  nao  era  razão  que  também  elles  fç  per- 
»  deflem  com  ella  ,  que  menor  mal  era  per- 
»  der-le  liuma  náo  ,  que  ambas.  »  E  como 
o  Capitão  era  fó ,  e  os  outros  muitos,  ven- 
ceo  a  força  á  razão.  E  íeguindo  elles  a  fua  , 
íem  darem  pelo  que  lhes  o  Capitão  manda*- 
va  5  fe  foram  caminho  do  Reyno  ,  deixando 
a  outra  náo,  em  que  hia  Francifco Barreto  , 
com  tenção  de  fe  não  tornarem  mais  a  ver. 
Ao  outro  dia  feguinte  tornaram  os  da 
náo  de  Francifco  Barreto  a  vencer  a  agua  ; 
e  com  eíta  melhoria ,  que  fentíram  na  náo , 
fez  volta ,  e  tornaram  accommetter  a  jorna- 
da do  Cabo  de  Boa  Efperança  ,  tendo-a  pof- 
ta  fó  em  Deos ,  com  confiança  que  lhes  fa- 
ria mercê  de  continuar  com  aquella  ,  que 
lhe  começara  a  fazer.  E  fabendo  que  na- 
quella  monção  são  os  ventos  brandos  no 
Cabo  ,  e  os  tempos  menos  tempeíluofos , 
iriam  (ainda  que  com  trabalho)  dando  fem- 
pre  á  bomba  até  os  Deos  levar  á  Ilha  de 
Santa  Helena  ,  onde  cfperariani  as  náos  da 
viagem  ,  e  ahi  tomariam  Iiuma  ,  ou  duas  ^ 
em  que  fe  metteíTem  com  a  fazenda  que  pu- 
deíTem  íalvar  nellas  ,  e  a  artilheria  da  náo  , 
e  ella  fazer  alli  a  oíTada,  Indo  cfta  náo  de 
Francifco  Barreto  com  eíics  intentos  ,  feguin- 
do  o  rumo  da  Garça ,   quç  a  tinha  deixado 

com 
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com  tanta  deshumanidade  ,  fem  culpa  do 
Capitão  ,  corno  a  náo  Patifa  era  muito  ve- 
leira, foi  alcançando  a  outra  ;  que  com  tam- 
bém o  fer  muito,  ordenou  Deos  que  a  al- 
cançaíTe  a  náo  de  Francifco  Barreto  ,  pois 
havia  de  fer  o  meio  ,  e  o  inílrum.ento  da  fai- 
vação  dos  que  hiani  na  Garça ,  que  fe  ha- 
via de  perder. 

Tanto  que  a  náo  Garça  teve  vida  da  ou- 
tra náo  5  amainou  os  traquetinhos  ,  e  foi  ef- 
perando  por  ella  até  chegarem  á  falia ,  que 
ieria  alli  ás  três  horas  depois  do  meio  dia. 
E  chegando  á  náo  ,  mandou  Francifco  Bar- 
reto fazer  hum  requerimento  ao  Capitão,  e 
aos  mais  Officiaes  «  em  que  lhes  requeria  da 
»  parte  deElRey  nolTo  Senhor ,  que  feguif» 
))  lèm  aquclla  náo,  e  anão  deíámparaílcm  j 
»  fob  pena  de  os  haver  por  trédos  ,  e  ale- 
»  vantados  contra  ElRey ,  e  lhes  encampa- 
»  va  toda  a  fazenda ,  que  hia  nella  pêra  El- 
"»  Rey  haver  a  fua  pela  delle  Capitão ,  e  de 
))  todos  os  mais  Officiaes ,  de  que  logo  man- 
»  dou  fazer  hum  auto. »  AiRo  refpondérarn 
os  da  náo  Garça,  queelles  feguiriam  a  náo, 
e  náo  fariam  outra  coufa. 

Indo  aíiim  as  náos  ambas  á  vida  huma 
da  outra  ,  logo  ao  outro  dia  depois  de  fei- 
to o  proteico  ,  quaíi  a  horas  de  vefpera ,  ti- 
rou a  náo  Garça  hum  tiro  ,  fazendo  íinal  que 
lhe  acudiíTem,   o  que  Francifco  Barreto  lo»- 

go 
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go  fez  5  inandando  lançar  hiima  mancliua 
ao  mar  ;  e  por  eile  não  ellar  pêra  poder  acu- 
dir em  peílba  ,  (por  eftar  fangrado  daquella 
manhã,)  mandou  Jercnymo  Barreto  Rolim 
em  feu  lugar ,  a  quem  deo  poderes  ,  pêra  que 
íe  houveííe  algumas  controveríias  ,  ou  dif- 
fensoes  antrc  o  Piloto  ,  ou  Meftre  c'o  Ca- 
pitão ,  elie  com  fua  prudência  os  compuzef- 
íe  ;  e  fendo  outra  couía  ,  a  remediaíTe  con- 
forme o  negocio  o  pediíTe  ,  e  requereíTe. 
Chegado  Jeronymo  Barreto  Rolim  á  náo , 
vio  a  todos  muito  attribulados ,  e  trabalha- 
dos 5  e  aílás  deígolloTos  ,  revolvendo  os  paioes 
da  pimenta  em  buíca  de  liuma  agua,  que  a 
náo  fazia  ,  de  que  eftavam  todos  mui  inquie* 
tos  ,  por  temerem  que  foíle  má  de  tomar , 
e  que  lhes  déíTe  ao  diante  muito  trabalho , 
como  deo  ,  pois  ella  foi  a  caufa  total  de  fe 
perder  a  náo.  Com  eíla  nova  fe  tornou  Je- 
ronymo Barreto  F^olim  pêra  a  náo  deFran- 
cifco  Barreto  ,  a  quem  deo  conta  do  que  paf- 
fava  na  Garça  ,  que  toda  a  noite  paíTou  com 
grande  vigia  ,  íèm  nunca  deixarem  de  dar 
a  ambas  as  bombas.  Tanto  que  foi  manhã , 
lançou  a  náo  Garça  liuma  manchua  ao  mar 
com  quatro  marinheiros  .,  e  o  Efcrivao  da 
náo,  que  fe  chamava  João  Rodrigues  Paes , 
e  veio  á  náo  de  Francifco  Barreto  com  hum 
efcrito  do  Capitão  pêra  elle  ,  que  dizia  af- 
fim  ; 

«c  Se- 
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«  Senhor  ,  cumpre  muito  ao  ferviço  de 
3)  Deos  ,  e  de  ElRey  noíTo  Senhor  chegar 
»  V.  S.  cá  ,  e  pehi  brevidade  deíla  veja  o 
»  que  cá  vai.  Beijo  as  mãos  a  V.  S. » 

Vido  o  efcrito  por  Francifco  Barreto  , 
metteo-íe  Jogo  na  fua  manchua  com  alguns 
Fidalgos  da  fua  náo ,  e  foi  á  outra  ,  que  já 
cílava  muito  trabalhada  ,  por  caufa  da  muita 
agua  que  fazia  ,  andando  os  Officiaes ,  e  ma- 
rinheiros baldeando  a  pimenta  dos  paioes  de 
Jiuma  parte  pcra  a  outra  em  bufca  da  agua  , 
no  que  fe  gaílou  todo  aquelle  dia ,  e  Fran^ 
cifco  Barreto  fe  tornou  pcra  a  fua  náo  com 
os  Fidalgos  que  com  ellc  foram  ,  todos  m.ui- 
to  triíles  por  verem  o  mifcravel  ellado,  em 
que  a  outra  ficava.  E  em  entrando  Francif- 
co Barreto  na  fua  ^  diíTe  a  todos  os  Fidal- 
gos ,  e  Cavalleiros  ,  que  nella  cílavam  :  «  Se- 
»  nhores,  aquella  náo  eftá  em  muito  traba-^ 
»  lho  5  e  corre  muito  perigo  de  fe  perder  , 
»  encommendemo-la  a  noíTo  Senhor  ,  que 
»  por  íua  mifericordia  a  queira  falvar.  »  E 
aílim  paíTáram  todos  aquella  noite  íem  dor- 
rnirem  ,  pelo  ellado  ,  e  perigo  em  que  am- 
bas as  náos  eílavam  ,  pela  muita  agua  que 
também  a  de  Franciíco  Barreto  fazia  .  que 
íiáo  bailava  pêra  lha  diminuir ,  lançarem  dei- 
la  ao  mar  muita  fazenda  de  partes  ,  pimerj- 
ta  de  ElRey  ,  e  dous  mil  quintaes  de  páo 
preto  5  coiíi  que   vinha  aíTás  carregada  de 
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Moçambique  ,  (que  he  a  total  dcílruiçao  das 
náos ,  que  alli  inveinam ,  o  que  fc  íiouvera 
de  atalhar  com  grandes  defezas. )  Ao  outro 
dia  pela  manhã  íizeram  íinal  da  Garça  com 
hum  tiro  pêra  Jhe  acudirem  ,  o  que  Fran- 
ciíco  Barreto  não  eípercu ;  porque  quando 
atiraram  ,  já  elle  hia  bem  aíFaílado  da  íua 
náo  acudir  ã  outra  com  alguns  Fidalgos ,  e 
foldados,  que  pudeílem  ajudar  aos  da  náo  5 
que  já  os  de  Já  eíhvam  fem  efperanças  de 
falvação  ,  por  fazer  muita  agua  por  parte 
que  fe  lhe  não  podia  tomar  ,  nem  vedar, 
porque  era  pelo  delgado  de  poppa  ,  a  que 
chamam  picas  ^  lugar  irremediável. 

Vendo  Franciíco  Barreto  com  o  Capitão 
da  náo ,  e  todos  os  mais  Officiaes  o  cílado 
em  que  el!a  eílava,  e  que  nenhum  remédio 
tinha  fenão  deixalla  ,  aíTentáram  <(  que  íe  re- 
))  colheíTem  á  outra  as  mulheres  ,  meninos  , 
))  e  toda  a  mais  gente  ,  que  não  foíTe  pêra 
))  poder  trabalhar  ,  primeiro  que  íudo  ,  e 
»  apôs  iíTo  os  mantimentos ,  que  na  náo  ha- 
))  via  pcra  remédio  dos  perdidos  ;  porque 
»  os  que  vinham  na  de  Franciíco  Barreto 
»  náo  podiam  abaílar  pêra  tanta  gente.»  Pe^ 
ra  iílb  lançaram  logo  o  batel  grande  fora  , 
pêra  que  com  as  duas  manchuas  ,  que  já  an- 
davam no  mar ,  fe  deípejaíTe  a  náo  mais  de 
preíTa  ,  aílim  da  gente  ,  como  dos  mantimen- 
íQs  y  que  logo  começaram  a  levar ,  bifcpuro  ^ 

ar- 


idd   ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

arroz,  carnes,  e  alguns  barris  de  vinho ,  o 
que  fe  fez  em  três  dias  ,  que  feinpre  Fran- 
ciíco  Barreto  efteve  na  náo  Garga  ,  por  ata- 
Ihar  a  confusão  que  fempre  ha  em  cafos  fe- 
melhantes ,  e  dar  ordem  a  fe  trabalhar  nel- 
ia ,  porque  fe  não  foííe  ao  fundo  ,  até  que 
fe  tiraíle  delia  o  que  foíTe  neceíTario  pêra  a 
viagem  ,  que  haviam  de  fazer.  E  em  quanto 
fe  defpejava ,  efteve  fempre  Francifco  Barre- 
to no  convés  delia  com  huma  efpada  nua 
na  mão ,  fem  confentir  paíTageiro  algum  le- 
var pêra  a  outra  mais,  que  o  que  cada  hum 
pudeíTe  metter  na  m.anga  ,  ou  algibeira  ,  pela 
não  carregar,  que  também  feeíiava  indo  ao 
fundo  com  â  muita  agua  que  fazia.  E  pêra 
ifto  fe  poder  fazer  com  a  facilidade  com  que 
fe  fez  ,  ufou  Deos  com  ella  gente  de  huma 
grande  mifericordla  ,  que  foi  eai  todo  eíle 
íempo  eílar  ornar  tão  brando,  como  fe  fo« 
ra  hum  rio  de  agua  doce  íem  ondas  ;  que 
n  não  fer  nííim ,  ou  todos  fe  perderam  ,  ou 
os  que  fe  falvaram  ,  o  fizeram  com  muita  dif- 
iculdade. 

Aííim  que  defpejada  a  na'o  dos  manti- 
inentos  ncccíTi^rios ,  mandou  Francifco  Bar- 
reto recolher  toda  a  gente ,  ficando  clle  ain- 
da na  Garça  pêra  fe  ir  na  derradeira  bate- 
lada ,  em  que  foi  a  gente  do  mar ,  que  fe- 
riam oitenta  homens  ,  por  eftar  quafi  cheia 
de  agua  até  a  cuberta  do  cabreílante.  E  íc^-^ 
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do  já  apartados  delia  hum  tiro  de  pedra  5 
viram  do  batel  vir  hum  bogio  ,  que  todo 
aquelie  tempo  em  que  fe  a  náo  defpejou  5 
eíleve  na  gávea  Tem  vir  abaixo ,  fenão  quan- 
do fe  vio  lo,  então  fe  defceo  pela  enxarcea  , 
e  fe  foi  a  bordo,  como  que  pedia  aos  que 
hiam  no  batel ,  que  o  tomaíTem.  O  que  ven- 
do Francifco  Barreto  ,  não  pode  acabar  com- 
íigo  apartar-fe  da  náo  fem  faJvar  tudo  o  que 
tiveile  vida  ;  e  logo  diife  aos  que  hiam  re- 
mando o  batel  duas  vezes  «  que  tornaíTeni 
»  á  náo  ,  e  tomaiTem  aquelie  bogio ,  porque 
»  íe  diga  em  Portugal ,  e  onde  quer  que  fe 
»  failar  defte  naufrágio ,  que  não  ficou  coufa 
»  viva  nella  ,  que  não  falvaífemos.  »  Ao  que 
todos  refpondêram  «  que  lhe  requeriam  da 
»  parte  de  ElRey  noíío  Senhor  ,  que  não 
»  quizeíTe  chegar  á  não  ,  porque  eílava  já 
»  quafi  mettida  no  fundo ;  e  que  quando  fc 
»  fobmergiííe,  com  o  redemuinho  que  íizef- 
))  fe  levaria  o  batel  comíigo  ;  »  o  que  pare- 
ceo  bem  a  todos  ,  e  aíllm  fe  afíaftáram  da 
íiáo  ,  ficando  fó  o  bogio  nella.  Quando  fe 
apartaram  de  todo  delia  pêra  a  deixarem  , 
poderia  fer  ás  três  horas  depois  de  meio  dia  ^ 
pouco  mais ,  ou  menos ,  c  ainda  á  boca  da 
noite  fe  viâ  ,  fem  fe  ter  ido  ao  fundo.  Re- 
colhido Francifco  Barreto  com  efles  homens 
do  mar  ,  e  o  Capitão  da  Garça  João  Ro- 
drigues de  Carvalho ,  com  muita  triíleza ,  e 
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lagrimas  de  verem  perder-fe  ãínm  huma  náo 
fem  tormenta ,  fendo  a  maior  ,  e  mais  rica 
que  até  aquelle  tempo  houvera  na  carreira 
da  índia  ;  e  tanto  foi  o  feu  pezar ,  e  triíleza 
pela  perda  da  fazenda  daqueila  gente  ,  que 
foi  neceflario  confolarem-no ,  como  fc  a  per-» 
da  toda  fora  fó  delle.  Depois  de  recolhida 
a  gente  delia  ,  fez  Francifco  Barreto  hum 
efcrito  ,  em  que  dizia  eftas  palavras  : 

«  A  náo  Garça  fe  perdeo  tanto  avante , 
5)  como  o  cabo  das  correntes,  em  altura  de 
3)  vinte  e  íinco  gráos  da  banda  do  Sul  ,  e 
»  foi-fe  ao  fundo  por  fazer  muita  agua.  Eu 
yt  com  os  Fidalgos  ,  e  mais  gente  que  levava 
yt  na  minha  náo,  lhe  falvei  a  fua  toda  ,  e 
»  imos  fazendo  noíía  viagem  pêra  Portugal 
»  com  o  mefmo  trabalho.  Pedimos  por  amor 
»  de  Deos  a  todos  os  fieis  Chriílaos  ,  que 
»  diflo  tiverem  noticia  ,  indo  ter  efte  batel 
j)  aonde  houver  Portuguezes  ,  que  nos  en-^ 
»  commendem  a  nolTo  Senhor  em  fuás  ora- 
))  ç6c$  ,  nos  dê  boa  viagem  ,  e  nos  leve  a 
5)  falvamento  a  Portugal.  » 

Eíle  efcrito  fe  metteo  em  hum  canudo  , 
e  o  taparam  ,  e  brcáram  muito  bem  ,  e  fi- 
zeram huma  cruzeta  alta  no  batel  ,  aonde 
o  ataram  ,  porque  lhe  não  chegafTe  a  agua , 
e  deixaram  o  batel ,  que  o  leva  fiem  as  aguas 
aonde  quizeíTem.  Foi  Deos  fervido  que  foí^ 
fe  ter  dentro  a  Cofala ,  onde  eftava  Baíliâo 

de 
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de  Sá  por  Capitão ,  como  depois  fe  foube, 
quando  Francifco  Barreto  tornou  a  invernar 
a  fegunda  vez  a  Moçambique. 

Depois  diflo  feiro  ,  e  recolhida  a  gente 
da  náo  Garça  ,  quiz  Francifco  Barreto  fazer 
alardo  da  que  tinha  na  fua  pêra  aaccommo- 
dar  5  e  lhes  ordenar  como  foíTe  melhor  aga- 
zalhada;  e  achou  antre  Fidalgos  ,  foldados  , 
gente  do  mar ,  e  fera  vos ,  mulheres  ,  e  me- 
ninos ,  mil  e  cento  e  trinta  e  fete  almas  ,  e 
com  toda  eíla  gente  commetteo  o  caminho 
do  Cabo  de  Boa  Efperança  ,  por  ventarem 
os  Levantes ,  que  fó  fervem  pêra  ir  a  Por- 
tugal. Indo  a  náo  fazendo  muita  agua  ,  e 
navegando  ,  como  digo ,  pêra  o  Cabo  de 
Boa  Efperança  ,  com  tempo  brando ,  e  ven- 
tos galernos ,  lhe  deo  fupitamente  pela  proa 
hum  Ponente  tão  rijo ,  e  furiofo  ,  que  lhe 
rompeo  a  véla  grande  por  muitas  partes  ;  pelo 
que  foi  neceíiario  dar  com  a  verga  em  bai- 
xo ,  pêra  a  cozerem  ,  e  remendarem  ,  e  ficar  a 
náo  arvore  íecca  ao  pairo,  de  que  os  Pilotos  , 
e  mais  Officiaes  dambas  as  náos  fe  efpantá- 
ram  muito,  por  verem  que  em  monção  de 
Levantes  ventáram  Ponentes  ,  o  que  lhes  pa- 
receo  não  duraria  mais  que  squelle  fò  dia ; 
mas  enganáram«fe ,  porque  ventáram  outros 
dous  mais.  Viílo  iílo  pelos  Pilotos,  e  mais 
Officiaes  das  duas  náos ,  fe  foram  a  Francif- 
co Barreto  ,  e  lhe  fizeram  huma  falia  ,  em 
que  lhe  diíTeram  :  )»  Que 
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«  Que  elles  havia  muitos  annos  que  cur*» 
Ji  favam  aquella  carreira  ,  (  principalmente 
Ayres  Fernandes  ,  que  era  o  Piloro  da  iiáo 
Garça,  que  D.  Conftantino  trouxe  comíigo , 
com  lhe  fazerem  muitas  honras ,  e  vantagens , 
por  fer  jd  muito  velho,  eeílar  apofentado , 
a  tinha  paíTado  o  Cabo  de  Boa  Efperança 
tjinta  e  quatro  vezes)  «  e  que  fe  não  lembra- 
»  vam  em  tempo  de  Levantes  ventarcm  três 
);  dias  contínuos  Ponentes  ,  que  aquillo  pa- 
»  rccia  mais  pcrmifsão  Divina  ,  que  curfo 
»  natural :  que  parece  que  queria  noíTo  Se- 
»  nhor  moíirar-lhes  que  não  era  fervido  de 
»  fe  perder  aquella  náo  ,  e  tantas  almas  quan- 
))  tas  lcv3.\a,  E  que  commetterem  aquella 
»  viagem  da  maneira  que  a  náo  hia  ,  era 
)>  temeridade  ,  e  que  parecia  mais  tentar  a 
»  Deos  ,  que  efperar  nelle.  Pelo  que  reque- 
)>  riam  a  íua  Senhoria  da  parte  de  noiTo  Se- 
»  nhor  ,  que  quizeíTe  arribar  a  Moçambique, 
))  e  dahi  Jhe  daria  por  fua  mifericordia  re- 
))  médio  pêra  fe  falvarem  ,  ou  faria  o  de  que 
))  elle  fofle  mais  fervido.  »  O  que  viílo  por 
Francifco  Barreto  ,  e  ouvidos  os  pareceres 
de  todos  ,  fe  foi  com  elles ;  e  mandou  fazer 
hum  auto  diílo  ,  que  fe  aíTentou  ,  aílinado  por 
todos  os  OiEciaes  de  ambas  as  náos.  E  aílim 
fez  volta ,  e  foi  noíTo  Senhor  fervido  de  os 
kvar  a  Moçambique  ;  mas  fempre  com  as 
mãos  nas  bombas  ,.  e  com  muito  trabalho, 
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quenao  fora  poííivel  podcr-fe  aturar,  knúo 
fora  ranra  a  gente  por  quein  íe  repartia. 

Indo  a  náo  já  perto  de  Moçambique, 
lhe  aconteceo  outro  defaílre  ,  nao  menos  pc- 
rigofo  que  o  da  agua  que  fazia  :  e  foi, 
que  ellando  fincoenta  léguas  de  Moçambi- 
que, pouco  mais,  ou  menos  ,  e  dez  ,  ou 
doze  da  terra  ,  coíteando-a  com  vento  de  to- 
das as  veias,  indo  hum  filho  do  Piloto  pef- 
cando  do  chapiteo  de  poppa  ,  deo  hum  gran- 
de grito  ,  repetindo  duas  vezes  :  «  Pai ,  bra- 
))  ca  e  meia  ,  braça  e  incia.  »  A  eíle  tempo 
eílava  Francifco  Barreto  na  fua  varanda , 
donde  ouvio  o  que  diflcra  o  filho  do  Piloto  : 
fahio  muito  depreíTa  pêra  a  tolda  ,  e  achou 
huma  revolta,  e  traquinada,  que  havia  em 
toda  a  náo  ,  Tem  ninguém  fe  faber  dar  a  con- 
felho ,  nem  fabiam  o  que  fízeíTem  ,  por  nao 
íaberem  a  caufa  de  tão  grande  confusão,  e 
borborjnlio  como  havia.  Neíla  conjunção 
dco  a  náo  huma  pancada  ,  com  que  tremeo 
roda ,  e  com  ç\h  ficou  a  gente  em  tão  gran- 
de íilencio  ,  como  fe  não  cílivera  nella  pe& 
foa  viva.  Vendo  o  Piloto  iílo ,  fubio  muito 
depreffa  á  gávea  pêra  de  lá  mandar  a  via , 
e  por  ver  fe  via  diante  da  náo  algum  baixo  , 
de  que  íè  defviaíTe  ,  (  o  que  não  podia  fa- 
zer da  cadeira  por  razão  das  veias  ,  que  to- 
das hiam  á^áâs ,  )  e  aíFim  mandou  ir  a  náo 
á  orça  por  fe  aíFaftar  da  terra  ^  que  logo  foi 
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perdendo  de  viíla.  A  caufa  da  pancada  que 
a  náo  deo  ,  he  que  naquella  coíla  de  Mo- 
çambique, dez,  qiíinze,  vinte  léguas  ao  mar 
ha  Jiuns  penedos  ,  que  o  mar  cobre  ,  com 
braça  e  meia  ,  duas ,  e  três  de  agua  ,  que 
fe  náo  vem ,  que  fe  chamam  Altaques  :  pa- 
rece que  prepaflando  a  náo  por  junto  de  al- 
gum deíles  5  tocou  com  alguma  das  ilhar- 
gas ,  efoi  caufa  daquelle  abalo  que  fez  ,  que 
ie  acertara  de  dar  com  a  proa  ,  ou  com  a 
quilha,  alli  fizera  a  oíTada  ,  e  a  gente  toda 
lè  aíFogára  fem  remédio  algum.  Perdida  a 
terra  de  vifta  ,  foram  demandar  a  de  Mo- 
çambique, onde  entraram  a  dezefete  de  De- 
zembro de  15*5^9.  5  c  aííim  puzeram  nefla 
viagem  hum  mez  des  do  dia  que  partiram 
daquelle  porto  até  que  tornaram  a  entrar 
nelie. 
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CAPITULO    XIII. 

Qi{e  trata  de  como  Francifco  Barreto ,  de- 
pois de  chegar  a  Moçambique  da  fegun^ 
da  arribada  ,  partio  pêra  Goa  peia  cofia 
de  Melinde  :  e  do  que  lhe  aconteceo  por 
ella :  e  de  quando  chegou  a  Goa  ^  e  de  lâ 
partio  pêra  o  Keyno  na  não  Sé  Gião  :  e 
de  como  a  ndo  Patifa  fe  perdeo  em  Mom* 
baça  ,  indo  nella  Bajliao  de  Sd ,  que  a  ca* 
bâra  de  fèr  Capitão  de  Çofala  :  e  de  como 
D,  Luiz  Fernandes  de  Vafconcellos  che^ 
gou  a  Goa  ,  depois  de  fe  perder  na  ndo 
Gallega  :  e  de  como  fe  foi  pêra  o  Reyno 
na  não  de  Francifco  Barreto, 

TAmo  que  Francifco  Barreto  chegou  a 
Moçambique  da  fegunda  arribada ,  de- 
terminou logo  de  fe  ir  caminho  da  índia  a 
invernar  em  Goa  ,  por  não  eftar  alli  outros 
tantos  mezcs  ^  como  eíleve  da  primeira  in- 
vernada ;  e  por  eílar  muito  defpezo ,  e  ter 
gaíbdo  muito  de  fua  fazenda  ,  e  náo  ter  di- 
nheiro pêra  cumprir  com  as  obrigações  de 
quem  era  ,  e  com  o  que  lhe  pedia  a  nobre- 
za de  fua  condição  ,  que  era  muito  largo , 
e  liberal ,  o  que  em  Goa  poderia  fazer  com 
mais  facilidade ,  e  a  menos  cufto  de  fua  fa- 
zenda. E  como  não  havia  naquella  fortaleza 
mais  embarcações  ,  cm  que  ie  pudeffe  ir, 
Couto.  Tom*  ir,  P.  iL  S  que 
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que  huma  fufta  velha  de  ElRey,  e  defcon- 
cerrada  ,  foi  avifado  que  na  coíla  deMelin- 
de    tinha    hum  homem  Chatim    huma    fuíla 
boa  5  a  mandou  logo  com  muita  preíía  com- 
prar a  cuja  era.  Chegada  a  fuíla  ,  a  mandou 
logo  varar ,  cifar ,  e  concertar  ,    mandando 
fazer  o  mefmo   á  velha  ,   que  alli  eílava  de 
ElRey.  Depois  de  eítarem  já  as  fuílas  con- 
certadas ,   tomou  huma  pêra  íi  ,    e  a  outra 
deo  a  Jeronymo  Barreto  Rolim  feu  primo  , 
pêra  irem  nellas  pela  cofta   de  Melinde  ,  e 
atraveíTarem  a  Goa  da  Ilha  de  Sacoíorá ,  o 
que  não  teve  eíFeito ,  porque  o  fez  de  Patê. 
Embarcados  nas  fuílas  os  mantimentos , 
€  andando-fe  fazendo  aguada  pêra  partirem  , 
parece  que  defejando  João  Rodrigues  de  Car- 
valho (Capitão  que  fora  da  náo  Garça ,  que 
fe  perdeo)  de  paíTar   á  índia  naquella  com- 
panhia ,    pedio  a  Jeronymo  Barreto  Rolim 
o  quizeííe  levar   na  fua   fuíla.    Imaginou-fe 
o  Jeronymo  Barreto  já  perdido,    por  fe  af- 
lòmbrar  com  João  Rodrigues  de  Carvalho, 
por  fer  muito  mal  efcançado  no  mar  ,  e  tão 
pouco  ditofo  nelle ,  que  não  fe  fabe  embar- 
car-fe  vez  alguma  ,    que  não   fe  perdeíTe   a 
embarcação  ,  em  que  elle  foííe.  Refpondeo- 
Ihe  Jeronymo  Barreto  Rolim  ,   que   o  não 
podia  levar.    Parece   que   lhe  diíTe  algumas 
palavras,  de  que  João  Rodrigues  de  Carva- 
lho inferio  que  o  deixava   de  levar  em  fua 

com- 
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compnnhia  por  fiia  má  Fortuna,  e  pouca  di- 
ta.  Cuidando  João  Rodrigues  de  Carvalho 
nifto  ,  fez  nelle  tanta  imprefsão  o  não  o  que- 
rerem levar  por  aquelle  reCpcito ,  que  diílo 
íe  IHq  gerou  a  morre ;  porque  aqueíla  noite 
feguinte,  eílando  elle  na  cama  em  caía  de 
Pêro  Mendes  Moreira,  (que  era  Feitor,  e 
Alcaide  mor  de  Moçambique  ,  com  queai 
poufava,)  começou  a  gemer,  e  dar  muitos 
ais.  DiíTerjm.-lhe  dous  filhinhos  de  Pêro 
Mendes  Moreira ,  que  tinha  comíigo  na  ca- 
ma meninos ,  hum  de  três ,  outro  de  quatro 
annos :  «  Tio  ,  (porque  aílim  lhe  chamavam 
))  os  meninos  ,)  vós  náo  dormis ,  e  gemeis , 
»  porque  perdeíles  a  voíTa  náo  ?  »  De  tal 
maneira  ientio  ,  e  o  entraram  as  lembranças, 
que  osinnocentes  lhe  fizeram  ,  que  foi  a  cau- 
la  de  lua  morte,  porque  amanheceo  morto 
na  cama,  fem  haver  outra  caufa  ,  a  que  a 
morte  fe  lhe  pudeíle  attribuir.  Tanta  força , 
e  eílicacia  tem  a  paixão ,  e  trifteza  ,  que  foi 
baílante  pêra  fe  lhe  cerrarem  osefpiritos  vi- 
taes  ,  e  morrer. 

Acabada  de  fazer  a  aguada  das  fuílas, 
fe  embarcou  Francifco  Barreto  na  fua  ,  e 
Jeronymo  Barreto  Rolim  na  outra  ,  e  na 
entrada  de  Março  de  1560.  fe  partiram  de 
Moçambique  caminho  da  coita  de  Melinde 
na  monção  pequena  ,  (chamam-lhe  pequena  , 
por  razão   das  muitas   calmarias  que  então 
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ha.  )    Os  Fidalgos  ,   que  Francifco  Barreto 
levava  na  fua  fuíla,  eram  Manoel  deAnhaia 
Coutinho  ,  Pedralvares  de  Mancellos  ,  Fran- 
cifco Alvares  Provedor   mor   dos  defuntos , 
Francifco  de  Gouvea  ,  e  hum  foao  de  Araú- 
jo ,  a  fora  outros  muitos  homens  ,  que  eram 
da  obrigação  de  Francifco  Barreto ,  porque 
os  mais  Fidalgos  ficaram   em  Moçambique 
pêra  fe  virem    na  monção  grande  ,   que  he 
em  Agoílo  ,    na   náo  Patifa.    Foi  Francifco 
Barreto  tomando   os  portos  que  havia   pela 
cofla  de  Melinde ,  onde  le  refazia  de  agua , 
€  mantimentos.    O  primeiro  que  tomou  foi 
Qiiiíoa  5  que  eftá  em  féis  gráos  da  banda  do 
Sul ,  cento  e  íincoenta  léguas  de  Moçambi- 
que. Neíla  Cidade  (que  moílrava  nos  edifí- 
cios que  tinha  fer  maior  ,   e  mais  habitada 
do  que  então  era )  eíieve  quatro  dias  furto , 
com  quem    o  Rey  delia  nunca  fe  quiz  ver. 
Teve  Francifco  Barreto  noticia  de  huns  dous 
monftros  que  alli  havia  ,  filhos  de  hum  bogio  , 
e  de  huma  negra  ,    que  fe  dizia  fer  mulher 
de  hum  Xeque.  Trabalhou  Francifco  Barre- 
to todo   o  poíUvel  pelos  haver  ,   e  levar   a 
EIRey  D.  Sebaílião  ;    mas  como   eram   de 
.ElRey  deQuiloa,  não  os  quiz  refgatar.  De- 
terminou então  Francifco  Barreto  de  os  man- 
dar furtar ;   mas  como  iílo  não  eíleve  tanto 
cm  fegredo  ,    que  fe  não  aventaíTe  ,    faben- 
do-o  o  Rey,  mandou  que  os  puzeíTem  em 

CO- 
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cobro  ,  até   que  Francifco  Barreto    fe   fof- 
fe. 

Partido  daqui   deíla  Cidade  ,    foi  tomar 
a  de  Mombaça  ,  onde  efteve  oito  dias  efpal» 
mando  ,   e  concertando  as  furtas»    Aqui  foi 
(quando  Jogo  chegou)  viíicado  do  Rey  com 
hum  grande  prefente   de  refrefco  de  vacas , 
carneiros ,  gallinhas  ,  mel ,  manteiga  ,  tâma- 
ras ,  limões  ,  cidras  ,   e  laranjas  ,   de  que  a 
Ilha  (  que  fera   de  fete  léguas  em  roda  )  he 
mui  abaílada  ,  e  fértil.  Refpondeo-Ihe  Fran- 
cifco Barreto  com  outro  de  muitos  brincos, 
e  peças  ricas ,  e  curiofas ,  que  já  levava  pê- 
ra ido  ,    em  que  moftrava  quáo  liberal  ,   e 
grandiofo  era;  porque,    como  já  diíTemos, 
era  o  mais  liberal  Fidalgo  que  havia  naquel- 
le  tempo.  Tanto  ,  que  bem  fe  verificava  nelle 
aquelle  dito  de  D.  Antão  de  Noronha,  que 
foi  Vifo-Rey  da  índia ,    que  dizia  ,    «  que 
»  não  fe  podia  fuftentar   a  índia  com  proP- 
»  peridade  ,    fenão    havendo  nella  Capitães 
»  doudos,  que  fahiflem  ricos  de  fuás  forta- 
»  lezas  5   e  torna ííem  a  gaílar  com  foldados 
))  tudo  o  que  delias  tiraflem.  »  O  que  acon- 
teceo  a  Francifco  Barreto  ,    que  tirando  da 
fortaleza   de  Baçaim  (de  que    foi  Capitão) 
oitenta  mil  pardaos,  aílim  os  gaftou  em  ler- 
viço  de  Elliey  com  foldados,    que  quando 
entrou  na  governança  da  índia  já  devia  vin- 
te e  oito  mil  pardaos.  Daqui  podemos  inui* 
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to  bem  inferir,  e  do  eflado  em  que  a  Índia 
agora  eílá  ,  quantos  fezudo?  tein. 

E  tornando  a  continuar  com  a  viagem 
de  Franciíco  Barreto  ,  depois  que  partio  de 
Mombaça  ,  foi  tomando  todos  os  mais  por- 
tos,  e  riias ,  que  havia  pela  coíla  de  Melin- 
de,  donde  fe  vio  com  EíRey ,  que  por  fcr 
nvjiro  amigo  do  de  Portugal ,  e  dos  Poriu- 
guezcs  ,  o  foi  vifitar  a  terra  ,  e  lhe  mandou 
Jium  muito  rico  preíente.  Partido  daqui ,  foi 
ter  à  Ilha  de  Paie ,  onde  achou  hum  navio 
de  huma  gávea  ,  que  era  de  lium  Chatim  , 
ceíiava  carregado  pêra  fe  partir  pêra  Chaul. 
Ecomo  Francifco  Barreto  hia  na  fuíla  mui- 
to apertado  por  razão  da  muita  gente  que 
levava,  fretou  o  navio  a  cujo  era,  e  fe  paf- 
fou  a  elle  com  a  mór  parte  da  gente  que 
levava  na  íua  fuíla  ,  e  dal  li  (  que  eflá  eíla 
Cidade  em  rres  grács  da  banda  do  Norte , 
e  feiscentas  léguas  da  barra  de  Goa)  fc  fez 
á  vela  ,  e  poz  na  viagem  quarenta  dias  ,  fen- 
do ella  de  vinte  e  fmço  ,  donde  paíTou  mui- 
to trabalho  neíle  golfo  ,  de  ledes  por  razão 
das  muitas  ,  e  grandes  calmarias  que  teve; 
que  íe  tardaram  dous  dias  mais  ,  fem  toma- 
rem a  cofta  da  índia  ,  todos  houveram  de 
perecer  á  fede,  por  não  levarem  já  hum  al- 
snude  de  agua  ,  ç  hsver  muitos  dias  que  fe 
não  cernia  arroz ,  por  não  haver  agua  com 
que  o  cozer,  nem  bifçoutoj  íó  comiam  ta* 

ma- 


Dec.  VII.  Liv.  VIII.  Cap.  XIIL  279 

maras  ,  e  cocos ,  e  algumas  poucas  vezes  car- 
ne síTada  de  huns  poucos  de  carneiros ,  que 
vinham  no  batel  do  navio. 

Indo  aíTim  nefte  trabalho ,  houveram  hu- 
ma  manha  viíla  de  terra  da  coíla  da  índia  , 
e  naquella  tarde  fahio  de  hum  rio  daquella 
cofia  ocatur  de  Roque  Pinheiro,  que  vinha 
do  Eftreito  de  Meca,  onde  o  Vilo-Rey  D^ 
Conftantino  o  mandara  ,  em  companhia  de 
Chriftovão  Pereira  Homem  ,  a  lançar  em 
Maçuá  o  irmão  Fulgencio  Freire  da  Com- 
panhia de  Jefus  com  recado  ao  Bifpo  que 
eftava  na  Abaília  ,  como  diíTemos  no  Capp 
VIII.  defte  VIU.  Livro. 

Vendo  Roque  Pinheiro  aquelle  navio , 
fe  foi  a  elle ;  e  fabendo  que  hia  nelle  Fran- 
ciíco  Barreto  ,  entrou  nelle  ,  lançando-fe 
a  íeus  pés  com  muitas  lagrimas  ,  pelo  ver 
naquellas  partes  em  outro  eftado  havia  pou- 
co bem  differente  daquelle  em  que  o  então 
vio.  Depois  de  lhe  dar  conta  de  como  o 
CoíTairo  Gafar  tomara  o  navio  de  Chriftovao 
Pereira  Homem  ,  provêo  o  navio  de  Fran- 
cifco  Barreto  de  agua,  dando-lhe  toda  a  que 
trazia  ,  e  tornou  a  terra  com  muita  preíía  a 
bufcar  mais  ,  com  que  acabou  de  dar  vida 
aos  pobres ,  que  já  a  não  traziam  ;  que  fe 
acertaram  de  não  topar  aquelle  navio  então, 
pode  muito  bem  fer  que  aquelle  fora  o  der- 
radeiro dia  defeus  trabalhos.  Ao  outro  pela 
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manhã  ,  que  foi  huma  feíla  feira  dczefete 
de  Maio  de  quinhentos  e  feílenta  ,  chegou 
á  barra  de  Goa  já  com  as  mãos  nos  cabelios, 
bem  temerofo  ,  e  receoío  das  primeiras  amea- 
ças do  inverno  ,  que  entra  mui  furiofo  na- 
quella  coíla  ,  e  com  a  eípada  na  mão  ,  co- 
mo Jogo  aconteceo.  Ao  outro  dia  feguinte, 
que  foi  fabhado  ,  depois  de  lodos  eílarem 
já  defembarcados  ,  e  P^rancifco  Barreto  no 
Mofieiro  dos  Pvcys  Alagos  da  Ordem  de  S. 
Francifco  ,  que  eílá  em  Bardes  na  barra  de 
Goa  ,  fez  huma  tão  grande  rempeftade  de 
chuva  ,  e  vento  ,  que  parecia  acabar-fe  o 
mundo,  e  foverter-fe  a  terra  com  outro  fe- 
gundo  diluvio. 

Tanto  que  fe  foube  em  Goa  da  chegad«i 
de  Francifco  Barreto  á  barra  ,  foi  logo  vi- 
litado  de  todos  os  Fidalgos  ,  e  cafados  de 
Goa  ,  e  eJle  fe  embarcou  em  hum  catur  li- 
geiro ,  e  fe  foi  caminho  da  Cidade  villtar 
o  Vifo-Rey  D.  Conílantino,  acompanhado 
de  toda  a  fidalguia  ,  e  Cidadãos  ,  e  tanta 
mais  gente ,  que  enchia  defdo  cães  até  á  for- 
taleza ,  e  todo  o  íeu  terreiro.  E  rompendo 
por  aquejia  multidão  de  gente  ,  chegou  a 
elle  ,  que  o  eftava  já  efperando ,  com  muito 
grande  alvoroço  ,  e  cortezias  ,  e  fe  foram 
pêra  dentro ;  onde  depois  de  defcançar  ,  e 
dar  conta  do  que  lhe  acontecera  na  jornada  , 
fe  foram  cear  com  alguns  Fidalgos  parentes 
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de  ambos ,  e  alli  dormio  aqiiella  noite.  Ao 
outro  dia  pela  manha  fe  tornou  Franciíco 
Barreto  a  embarcar  pêra  ir  aos  Reys  Magos 
a  cumprir  huma  Novena  ,  que  tinha  pro- 
mettido  no  feu  naufrágio  ;  e  foi  acompanha- 
do de  tanta  fidalguia;  e  nobreza,  que  pare- 
cia defpejar-fe  a  Cidade.  Vendo  oVifo-Rey 
D.  Conftantino  o  grande  concurfo  dos  Fi- 
dalgos ,  e  cafados  de  Goa  ,  que  o  acompa- 
nhavam ,  diíTe  aos  que  eílavam  preíentes : 
))  Quantas  graças  deve  dar  Franciíco  Barreto 
»  a  Deos  pelo  fazer  tao  bem  quiíto. » 

Depois  de  Francifco  Barreto  eftar  no 
Moíleiro  dos  Reys  Magos  cumprindo  fua 
Novena,  o  mandou  vifitar  o  Viío-Rey  ,  e 
lhe  mandou  quatro  mil  pardaos  ,  de  que  lhe 
fazia  mercê  em  nome  de  ElRey  pêra  ajuda 
das  defpezas  do  inverno.  Acabada  a  Novena 
da  romaria  ,  fe  foi  Francifco  Barreto  apo- 
íèntar  além  de  Santa  Luzia  nas  cafas  de  hum 
cafado  de  Goa  ,  que  fe  chamava  Fernão 
Nunes ,  onde  efteve  até  meado  Dezembro , 
correndo  íempre  com  o  Viío-Rey  muito  bem  , 
que  o  tornou  a  mandar  viíitar,  e  lhe  man- 
dou dous  muito  formo!os  ginetes,  que  elle 
logo  deo,  hum  a  Luiz  de  Mello  da  Silva, 
feu  parente  ,  e  outro  a  D.  Filippe  de  Me- 
nezes feu  fobrinho,  íilho  de  fua  irmã  Dona 
Brites  de  Vilhena,  por  fobrenome  a  Perigo- 
fa  j  e  de  D.  Henrique  de  Menezes.  E  como 
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Francifco  Barreto  não  tinha  náo  ,  em  que 
fe  vieíTe  pêra  oReyno,  lhe  deo  oVifo-Rey 
a  náo  S.  Gião ,  que  invernára  em  Goa  ,  e 
eftava  varada  em  Panelim ,  onde  fe  concer- 
tou muito  bem  pêra  eJie  vir  nella  ,  fatisfa- 
zendo  a  António  de  Soufa  de  Lamego  a 
Capitania  da  náo. 

Em  quanto  elle  inverna  ,  e  a  náo  em 
que  ha  de  partir  pêra  o  Reyno  fe  concerta , 
daremos  razão  da  Patifa  ,  que  ficou  em  Mo- 
çambique 5  invernando  da  fegunda  arribada  , 
que  por  vir  muito  deftroçada  ,  a  mandou 
Baílião  de  Sá  ,  Capitão  que  acabava  de  fer 
de  Çofala ,  concertar  muito  bem ,  pêra  fe  ir 
nella  pêra  Goa  na  monção  grande  ,  que  he 
a  deAgoílo,  em  companhia  das  que  haviam 
de  vir  do  Reyno.  E  como  cfteve  concerta- 
da ,  mandou  Baftião  de  Sá  embarcar  nella 
agua  ,  e  mantimentos ,  e  toda  fua  fazenda  ; 
e  como  foi  tempo ,  embarcou- fe  nella  com 
todos  fc^)s  criados ,  e  os  Fidalgos  ,  que  vie- 
ram nella  em  companhia  de  Francifco  Bar- 
reto ,  que  ficaram  invernando  em  Moçam- 
bique, donde  fe  fez  á  véla  a  onze  de  Agof- 
to.  Ao  dia  feguinte  começou  a  fazer  tanta 
agua  ,  que  fe  hia  ao  fundo  ;  e  como  não 
podia  tornar  a  arribar  a  Moçambique  ,  foi 
forçado  ir  demandar  a  barra  de  Mombaça  , 
onde  varou  em  terra  ,  e  le  desfez  ,  falvando- 
fe  tudo  o  que  levava,  aílim  deElRey,  cof 
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mo  de  partes ;  e  Baíliao  de  Sá  fe  embarcou 
em  hum  navio ,  em  oue  foi  á  índia  ,  e  não 
me  iouberam  dizer  fe  a  invernar ,  fe  depois 
enj  Setembro. 

Tornemos  a  Francifco  Barreto ,  qne  ef- 
tava  invernando  em  Goa  ,  e  concertando  a 
náo  S.  Giáo,  em  que  fe  havia  deemíbarcar; 
que  depois  de  a  ter  concertada,  e começan- 
do de  a  carregar,  chegáram>  á  barra  de  Goa 
fmco  náos  do  Rcyno  :  em  liuma  delias  vi- 
nha D.  Luiz  Fernandes  de  VafconceJlos  ,  que 
veio  ter  a  Moçambique  ,  depois  de  fe  perder 
o  anno  paíTado  na  náo  Gallega  ,  e  ficar  in- 
vernando na  Ilha  de  S.  Lourenço  ,  aonde  foi 
ter  no  batel  da  náo  ,  em  que  fe  tinha  falva- 
do  com  feíTenta  peíTbas. 

Tanto  que  o  Vifo-Rey  foube  de  fua 
chegada  ,  logo  o  mandou  viíitar  com  deus 
mil  pardaos ,  e  hum  cavallo  ,  e  hum  quar^ 
táo  ,  correndo  muito  bem  alguns  dias  que 
eílcve  em  Goa  com  oVifo-Rey,  até  fe  em- 
barcar pêra  o  Reyno  na  náo  de  Francifco 
Barreto  ,  por  íer  cafado  com  Dona  Branca 
de  Vilhena  ,  fua  fobrinha  ,  filha  de  Diogo 
Lopes  de  Siqueira  ,  que  foi  Governador  da 
índia  ,  e  de  Dona  Maria  de  Vilhena  fua  irmã. 

Eílando  já  a  náo  S.  Gião  preíles ,  appa- 
relhada  ,  e  carregada  ,  e  com  os  mantimen- 
tos, e  agua  embarcados  ,  fe  fez  Francifco 
Barreto  á  vela  a  vinte  de  Dezembro,  tendo 
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muito  profpera  viagem  ,  e  dando  em  toda 
ciia  meza  aos  Fidalgos ,  que  foram  em  fua 
companhia  ,   que   eram   D.  Luiz  Fernandes 
de  Valconcellos  ,    D.  João  Pereira  ,   irmão 
do  Conde  da  Feira  ,   D.  Duarte  de  Mene- 
zes 5   o  Narigão  ,    que  era    dos  da  cafa  de 
Penelia  ,    de  quem  já  falíamos  no  Cap.  XI. 
defte  VIII.  Liv. ,  que  fe  achou  em  Punicale , 
quando  o  Bifminaique  tomou  a  Manoel  Ro- 
drigues Coutinho  a  fortaleza  da  Pefcaria  ,  e 
a  deílruio  ;  Garcia  Moniz  Barreto  ,    natural 
da   Ilha   da  Madeira  ,    Manoel   de  Anhaia 
Coutinho ,  e  outros  ,    a  que  não  foubemos 
os  nomes.  Chegou  a  Lisboa  hum  Domingo 
a  treze  de  Junho  de  ifói. ,  onde  foi  rece- 
bido de  toda  a  fidalguia  com  muito  alvoro- 
ço ,  e  contentamento ,  pelo  terem  por  mor- 
to ,  por  haver  três  annos  que  partira  da  ín- 
dia a  primeira  vez;  e  acompanhado  de  toda 
ella  ,  o  levaram  a  beijar  a  mão  á  Rainha  Do- 
na Catharina  ,  que  então  governava  o  Reyno 
por  ElRey  D.  Sebnílião  feu  neto,  que  feria 
de  fete  annos  de  idade.    Foi  recebido  delia 
com  muitas  honras  ,    aflím    pela  qualidade , 
e  valor  de  fua  peíToa  ,   como  pelos  muitos 
íèrviços  que  tinha  feito  aos  Reys  de  Portu- 
gal na  índia ,  e  em  Africa. 
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CAPITULO    XIV. 

Dãs  grandes  guerras ,  que  fe  alevantdram 
antre  ElRey  de  Cranganor  ^  e  o  de  Co' 
chim  :  e  da  caufa  porque  :  e  do  grande 
temor ,  e  refpeito ,  que  todos  os  Malava^ 
res  tem  ao  Bemaventurado  Apcjiolo  ^, 
Thomé :  e  das  foberbas  ,  e  cujlojas  fejias 
que  lhe  fazem. 

NO  principio  da  V.  Década  no  Cap.  L 
__  lemos  dado  larga  relação  dos  grandes 
ódios ,  e  bandos ,  que  fe  atearam  antre  todos 
os  Reys  Malavares  ,  e  dos  appellidos  que 
tomaram  os  Reys  de  Cochim  ,  e  Calecut , 
que  eram  cabeças  delies  ,  chamando-fe  os  de 
huma  parte  Jogerecuros  ,  e  os  da  outra  Pai- 
dericuros ,  pêra  por  elles  ferem  conhecidos. 
E  deíles  o  Rey  de  Cranganor  foi  lançado 
a  parte  do  Çamorim  ;  porque  por  hum  mui- 
to antigo  coftume ,  ou  lei,  eram  obrigados 
os  Çamorins  ,  e  Emperadores  do  Malavar 
a  cafar  com  asPrincezas  de  Cranganor,  por 
cuja  razão  ficavam  havidos  por  pais  dos 
Reys  de  Calecut ,  o  que  nunca  fe  quebrou  , 
e  aííim  elles  os  favoreciam  em  tudo  como 
eíTes.  Ora  aílim  porefte  antigo  ódio,  como 
por  outros  biquinhos  ,  o  Rey  de  Cranganor , 
que  nefte  tempo  reinava  ,  fez  muito  cruel 
guerra,  em  quanto  viveo  ,  ao  de  Cochim, 
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que  foi  continuando  muitos  annos ,  com  pro- 
pofiro   de  o  deílruir   de  todo  ,    porque   era 
rico  ,  e  tinha  muitas  rendas  por  caufa  de  hum 
Pagode  chamado  Parui ,  que  eftava  em  íuas 
terras  ,  da  mais  antiga ,  e  continuada  roma- 
gem de  todas  as  do  Malavar,  que  lhe  ren- 
dia cada  anno   huma   muito  grande  fomma 
de  ouro ,    porque  de  todas  as  partes  da  ín- 
dia concorria  toda   a  gentilidade  delia    a  fe 
offerecer   a  eíle  Pagode.    E  toda    efta  renda 
gaílava  neíla  guerra,  e  emfolicitar,  e  peitar 
os  Senhores  do  Malavar,  e  ainda  os  vaííaí- 
los  de  EI[ley  de  Cochim  ,  (por  cuja  caufa 
fe  lhe  rebelláram  muitos  ,   e  fe  paíTáram    á 
parte   de  Cranganor^)   não  achando  nunca 
aquelle  Rey  ,   fenao  os  Portuguezes  ,   e  os 
Capitães  de  Cochim  ,   que  fempre  o  acom- 
panharam nas  guerras ;  e  com  feu  braço ,  e 
poder  lhe  entrou  muitas  vezes  por  fuás  ter- 
ras,  e  lhas  deftraio  ,    e  queimou  ,    e  a  elle 
poz    em  tal  ellado  ,   que   lhe  foi   neccíTaria 
mandar   a  Portugal  oíferecer-fe  por  vaííallo 
de  ElRey  D,  João ,   a  fim  de  os  Portugue- 
zes o  não  perfeguirem.    El  Rey  lhe  mandou 
paíTar  huma  larga  carta  de  vaíTalIagem  ,  que 
alguns   moradores   antigos   de  Cochim    nos 
diíferam  que  viram  ,  de  que  hoje  nos  parece 
que  não  ha  já  memoria ;  porque  nem  na  Se- 
cretaria, nem  em  alguma  outra  parte  a  pu- 
demos achar  pêra  lançar  o  traslado  delia  na 
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Torre  do  Tombo ,  de  que  temos  cuidado , 
e  fomos  Guarda  mor ;  porque  eftas  coufas  , 
e  outras  muitas  defta  qualidade  são  perdidas, 
e  acabadas  pela  pouca  conta  que  nefte  Eíla- 
do  íe  faz  de  tudo  o  que  não  são  drogas ,  e 
fazendas. 

E  profeguindo  eíle  Rey  nas  guerras,  e 
ódios  contra  o  de  Cochim  ,  e  querendo  o 
de  Cochim  por  algumas  vezes  deftruilio  de 
todo  ,  fciltiram-lhe  as  ajudas  que  os  Portu- 
guezes  lhe  coilumavam  a  dar,  por  fer  con- 
tra vaíTallo  de  ElRey  de  Portugal ;  e  aílim 
ficaram  neutraes  ,  fem  favorecerem  a  hum , 
nem  a  outro  ,  fazendo- fe  elles  todos  os  dam- 
nos  que  podiam  ;  mas  fempre  o  P.  ey  de 
Cranganor  o  recebia  maior  ,  porque  o  de 
Cochim  era  o  mais  poderofo.  E  como  o 
ódio  era  por  natureza  ,  e  entranhavel  ,  an- 
dou o  Rey  de  Cranganor  traçando ,  e  fan- 
taziando  todos  os  modos,  e ardis  que  pode 
pêra  deítruir  eftoutro  ,  até  dar  em  hum  ,  que 
foi  o  mais  prejudicial  aOlm  áquelleRey,  co- 
mo ao  Eílado  da  índia  ,  que  todos  os  que 
o  demónio  lhe  podia  ofFerecer,  e  foi. 

Tinha  eíle  Rey  de  Cranganor  dous  fo- 
brinhos  filhos  de  lua  irmã  ,  que  haviam  de 
fer  herdeiros  do  Reyno  ,  (  porque  coiluma- 
vam eftes  Reys  do  Malavar  crearem  fempre 
dous  Príncipes  pêra  efta  herança  ,  e  trazerem- 
nos  em  Corte  ,   pêra  verem  ,  e  faberem  o 

mo- 


288  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

inouo  do  governo  ;  porque  fe  morreíTe  hum  ^ 
puzelTem  logo  o  outro  em  feu  lugar ,  e  af- 
Híliam  nos  coníelhos  pêra  fe  eníinarem.)  Dei- 
tes dous  ,  que  efte  Rey  deCranganor  tinha  > 
o  fegundo  fe  chamava  o  Príncipe  Branco, 
que  era  muito  arfeiçoado  aos  Portuguezes  , 
e  grande  amigo  do  Rey  de  Cochim  ,  com 
quem  fe  communicava  por  recados.  Succe- 
deo  agora  neíleanno  em  que  andamos  ,  mor- 
rer o  Príncipe  mais  velho  ,  e  ficar  fendo  o 
Branco  o  principal  ,  e  verdadeiro  herdeiro 
do  Reyno  ;  o  que  aquelle  Rey  fentio  em 
extremo  ,  pela  grande  amizade  que  tinha 
com  o  de  Cochim  feu  inimigo.  E  andando 
fantaziando  ,  e  traçando  o  que  faria  naquel- 
le  negocio  ,  cahio  em  hum  ardil  do  maior 
prejuízo  que  podia  fer,  que  foi  concertar-fe 
com  o  Çamorim  ,  que  mandaíTe  crear  em 
Cranganor  os  fobrinhos  ,  que  lhe  haviam  de 
herdar  o  Reyno ,  e  que  cUq  mandaria  crear 
a  Calecut  os  feus  herdeiros ;  e  aíTim  fizeram 
logo  efta  troca,  e  o  de  Cranganor  mandou 
pêra  Calecut  outros  dous  fobrinhos  filhos  de 
outra  irmã ,  pêra  lá  fe  crearem  ,  com  tenção 
de  desherdar  o  Principe  Branco ,  pelo  fentir 
aíFeiçoado  aos  Portuguezes.  Eíla  inclinação  , 
e  maldade  foi  entendida  de  todos  ;  e  João 
Pereira  ^  que  era  Capitão  de  Cranganor ,  o 
fentio  muito  ,  porque  bem  vio  que  lhe  ha- 
,viam  aquellas  coufas  de  dar  muito  trabalho , 
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e  que  fe  lhe  hia  ordenando  huma  guerra , 
que  poderia  fer  em  grande  damno ,  e  rifco 
daquella  fortaleza.  Pelo  que  logo  mandou 
fazer  ao  redor  delia  vallos  ,  e  tranqueiras 
muito  fortes  ,  e  cortar  os  matos ,  que  por 
alli  havia  ao  derredor ,  o  que  encarregou  a 
Joáo Alvares  Pereira  feu  genro,  mandando- 
Ihc  que  não  travafle  guerra  com  a  gente  de 
Cranganor,  íem  de  lá  primeiro  a  não  faze- 
rem. E  andando  elle  nefta  obra ,  acudio  a 
gente  daquelle  Rey  a  lha  defender ,  e  o  co- 
meçou a  efpingardear ,  fem  o  João  Alvares 
Pereira  bulir  comíigo  ;  antes  lhes  mandou 
requerer  «  que  fe  affaííaílem  ,  porque  não 
))  queriam  romper  com  os  vaííallos  de  EI- 
))  Rey  de  Portugal ;  e  que  antes  haviam  de 
»  favorecer  em  tudo  o  Rey  de  Cranganor, 
»  porque  o  mandava  aííim  o  Vifo-Rey  da 
»  índia. »  O  que  não  bailou  pêra  elles  dei- 
xarem de  continuar  em  feus  intentos.  Vendo 
iílo  João  Pereira  ,  mandou  pedir  gente  a  Co- 
chim  ,  e  com  a  que  tinha  deo  na  de  El- 
Rey  de  Cranganor  ,  que  eftava  da  outra  ban- 
da do  rio  ,  e  desbaratou  ,  e  lançou  fora  dalli; 
Por  aqui  ficou  a  guerra  declarada^  e  come- 
çou a  haver  entradas  de  parte  a  parte  ,  e 
ajuntarem  aquelles  Reys  feu  poder ;  e  o  de 
Cochim  acudio,  e  trabalhou  muito  por  to- 
mar o  Pagode  Parui,  aífim  por  enfraquecer 
o  inimigo   na  renda  ,   como   pêra  elle  ficar 
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fenhor  daquella  romagem,  que  elle  em  ex- 
tremo fentia  eílar  em  poder  daquelle  Rey ; 
que  como  fe  ciava  delie ,  tinham  mui  bem 
fortificado ,  e  provido  de  guarda. 

E  porque  na  feíla  deite  Pagode  fuccede 
também  huma  ,  que  elles  fazem  ao  Bema- 
venturado  Apoílolo  S.  Thomé  ,  nos  pareceo 
bem  darmos  aqui  relação  delia ,  por  Ter  em 
muito  louvor,  e  gloria  lua,  eque  pela  ven- 
tura antre  Chriílãos  fe  lhe  não  faz  outra  tão 
folemne  :  pelo  que  íe  ha  de  faber  que  eíle 
Pagode,  que  aílima  diíTemos,  que  fe  chama 
Parui,  he  tão  antigo,  que  já  muito  antes  da 
vinda  de  Chriílo  era  hum  dos  de  maior  ro- 
magem ,  e  concurfo  de  gente  ,  que  todos 
os  deílas  partes  ,  a  quem  coílumam  fazer 
fuás  feftas  na  Lua  de  Março ,  a  que  acode 
a  mdr  parte  dos  Gentios  dos  Reynos  vizi- 
nhos j  e  na  maré  da  noite  da  conjunção  hiam 
por  aquelle  rio  aílima  tantas  embarcações , 
que  o  entulhavam  ,  carregadas  de  Romeiros ; 
e  chegando  ao  Pagode  ,  (que  he  pelo  rio 
de  Crangaiior  aflima  ,  perto  de  quatro  lé- 
guas ,  )  fazem  fuás  feftas ,  e  ceremonias  ,  e 
ofterecem  fuás  oíFertas  ,  que  rendem  tanto, 
que  pelo  que  montavam  áquelle  Rey  fe  te- 
ve fempre  pelo  mais  rico  de  todos  os  do 
Malavar.  E  depois  que  o  Bemaventurado 
ApoftoloS.  Thomé  paffou  a  eftas  partes  da 
Jndia ,  andando  por  dia  pregando  a  Lei  da 
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Graça  ,  a  que  converteo  tanto  numero  de 
Gentios  ,  chegou  também  a  efle  Reyno  de 
Cranganor,  onde  fez  mui  grande  fruto  ,  e 
baptizou  a  mór  parte  dos  Gentios  ,  de  que 
ainda  hoje  ha  huma  boa  quantidade  ,  que 
procederam  delles ,  e  fundou  naquella  pon- 
ta (  onde  depois  a  tantas  centenas  de  annos 
fe  fez  a  nofla  fortaleza)  hum  Templo ,  que 
hoje  fe  vê  dentro  delia :  que  tanto  que  alli 
foi  alevantado  ,  paíTando  os  Romeiros  por 
alli  o  dia  da  fua  fefta  ,  em  emparelhando 
com  a  Igreja ,  levantava-fe  fupitamente  hum 
vento ,  e  alaga s^a-lhes  a  mór  parte  das  em- 
barcações 5  e  lhes  aíFogava  muita  gente ;  por- 
que parece  que  o  permittia  Deos  aíllm  ,  por- 
que não  paflaflem  pela  porca  do  feu  Templo 
as  oftertas  pêra  o  demónio ,  e  queria  que  fe 
proílraíTem  diante  da  Arca  do  Teílamento 
os  ídolos  de  Baal  :  o  que  fuccedeo  muitos 
annos  arreio  ,  pêra  Deos  moílrar  que  a  obra 
era  mais  fua,  que  acontecida  acafo. 

Veíido  aquella  bruta  gentilidade  aquelles 
naufrágios  tão  contínuos  daquelles  annos  pê- 
ra cá  ,  não  lhes  fuccedendo  tantas  centenas 
de  annos  atrás  algum  ,  nem  perigando  na- 
quella paíTagera  embarcação  alguma  ,  hou- 
veram que  era  caíligo  do  Santo  Apoííoio , 
que  eílava  irado  contra  elles  de  paíl;irem  por 
defronte  da  fua  cafa  pêra  fe  irem  ofFerecer 
ao  leu  Pagode  j  e  querendo-o  aplacar,  or- 
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denáram  fobre  grandes  torres  formofos  caf- 
tellos  de  madeira  mui  bem  lavrados  ,  de 
dous,  quatro  )  féis,  oito  até  onze  fobrados  , 
de  que  le  já  viram  alguns ,  fegundo  a  pofíe 
dos  que  os  fazem  ,  e  do  primeiro  fobrado 
até  o  derradeiro  ,  cercados  em  roda  ,  e  cheios 
de  muitas  luminárias;  e  os  Romeiros,  que 
vam  dentro  ,  veílidos  de  roupas  novas  ,  e  lim- 
pas ,  com  muitos  tangeres ,  e  bailos.  Aííim 
defta  maneira  vam  pelo  rio  aííima  todos  ca- 
lados ;  e  em  emparelhando  com  a  Igreja  do 
Santo  Apoílolo  ,  accendem  as  luminárias  to- 
das ,  e  começão  os  tangeres  ,  e  bailos  com 
tanto  alvoroço,  fefta  ,  eeftrondo,  que  pare- 
ce que  fe  desfaz  o  rio ,  e  a  terra  em  gritos ; 
e  tanto  que  dobram  a  ponta  ,  em  que  dan- 
tes perigavam  ,  ceifam  os  tangeres  ,  e  bailos  , 
e  fe  apagam  as  luminárias  ,  e  não  querem 
chegar  com  ellas  accezas  ao  Pagode  por  não 
offenderem  o  Santo  Apoílolo.  E  fe  acerta 
algum  de  não  poder  paífar  naquella  maré  da 
noite  ,  (  como  já  aconteceo  ,  )  ao  outro  dia 
ao  fahir  do  Sol  commette  a  paíTagem ,  e  no 
cume  do  caílello  vai  hum  liomcm  em  pé  com 
hu ma  faca  na  mão  ,  cem  emparelhando  com 
a  Igreja  do  Bema\^enturado  Apoílolo  ,  faz 
huma  ferida  no  dedo  ,  e  promette  ao  Santo 
de  pêra  o  anno  lhe  fazer  outro  caílello  de 
mais  vantagem ,  fe  o  deixar  paífar ;  e  aílim 
p  fazem  ,  c  moftram  nelle  mor  mageílade^ 
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e  grandeza  ,  porque  realmente  crem  que  o 
Santo  os  não  deixou  paíTar  com  os  outros 
por  eftar  delles  ofFendido. 

E  como  os  Reys  de  Cochim  defejáram 
fempre  de  mudar  eíla  romagem  pêra  fuás 
terras  ,  pelo  proveito  que  diíTo  eíperavam  , 
trabalharam  todos  muito  niíTo ,  até  fucceder 
ElRey  Ramará  ,  que  fallando-fe  com  os  Brâ- 
manes em  fegredo  ,  lhes  fez  crer  que  o  Ídolo 
Parui  lhe  apparecêra  ,  e  lhe  diíTera  que  elle 
eftava  muito  enfadado  das  guerras  de  Cran- 
ganor,  e  que  lhe  mandava  mudaíTe  fua  ro- 
magem pêra  o  lugar  de  Palurte  ,  (  que  era 
hum  Pagode ,  que  eílava  adiante  de  Cochim 
de  íima ,  junto  dos  fornos  da  cal. )  E  logo 
mandou  fazer  ao  derredor  do  Pagode  hum 
formofo  tanque  pêra  os  Romeiros  fe  lava- 
rem ;  e  começou  no  mefmo  dia  ,  que  em 
Cranganor  fe  faziam  as  feitas  ,  a  celebrar 
outras  muito  folemnes  ,  em  que  mandou  pu- 
blicar pelos  feus  Brâmanes  o  apparecimento 
do  Ídolo  Parui.  E  como  aquelle  Rey  na  Re- 
ligião he  havido  por  cabeça  de  todo  oMa- 
lavar ,  como  Brâmane  mor  ,  todos  lhe  de- 
ram credito;  e  começou- fe  aquella  roíriagem 
a  fe  paíTar  pouco  ,  e  pouco  pêra  Cochim, 
e  a  crefcerem  as  rendas  daquelle  Rey  ,  e  irem 
faltando  muito  ao  de  Cranganor ,  com  o  que 
veio  a  cahir  em   pobreza. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    XV. 

De  como  Bajazeto  filho  de  Solimao  Emperã'* 

dor  dos  Turcos  fogio  fera  a  Perfia :  e 

dos  tratos  que  teve  pêra  matar  a- 

que  lie  Rey  :  e  de  como  elle  o  en^ 

tregou  a  feu  irmão  Cilim* 

SEmpre  feguirei  efla  ordem  de  contar  as 
coulas ,  que  fuccederem  na  Perfia  ,  por* 
que  todas  prejudicaram  á  noíTa  fortaleza  de 
Ormuz,  e  lhe  deram  muito  trabalho;  como 
também  o  farei  das  que  fuccederem  a  todos 
os  mais  Reys  vizinhos  a  todas  as  mais  for* 
talezas  ,  e  agora  eftas  tomarei  a  coufa  de  feu 

} principio  pêra  fe  entender  melhor.  Peio  que 
e  ha  de  faber  que  Solimao  filho  de  Cilim  , 
eílándo  já  em  idade  decrépita ,  tinha  em  feu 
animo  de  deixar  nomeado  em  feus  Impérios 
a  Cilim  feu  filho  fegundo ,  tendo  ornais  ve- 
llio  chamado  Bajazeto  de  mais  partes  ,  e  mais 
pêra  governar  tamanho  Império  ,  que  o 
cutro  5  e  fós  eíles  dous  lhe  ficarão  de  muitos 
que  teve.  E  como  he  coftume  da  cafa  Oto- 
mana, tinha  Solimao  eftes  dous  filhos  fepa- 
rados ,  Cilim  ,  a  quem  elle  queria  dar  o  Rei- 
no em  Afia  menor  na  Cidade  de  Manencia  ; 
e  ao  Bajazeto  em  Cutea  também  em  Afia 
jncnor,  mas  apartado  algumas  jornadas  don- 
de o  outro  eftava ,  e  refidia,  Ê  como  o  ve-» 

lho 
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lho  do  pai  o  tinha  cego  a  aíFeiçao ,  e  amor 
do  filho  fegundo  ,  parece  que  diíTe  algumas 
vezes    que  elie  herdara   aquelle  Império   de 
Cilim  ,  e  que  o  havia  de  deixar  a  outro  Cilim. 
Chegou  ifto  ás  orelhas  do  Bajazeto  ,  que  por 
coníelhode  ReceílanBaxá,  que  o  favorecia, 
efcreveo  ao  pai  huma  carta  com  grande  fub- 
mifsão  5  em  que  lhe  pedia  »  que  não  quizeíTe 
»  tirar-Ihe  o  íeu  direito ,  pois  em  idade ,  e 
))  partes  precedia    a  feu  irmão  ;    e  que  não 
»  foíle  occaíiao   de  chegarem  ambos   os  ir- 
»  mãos  a  eítado  de  averiguar  fua  juítiça  pe- 
))  las  armas ,   porque  ficaria  no  mundo  com 
»  aquelia  infâmia  de  injufto  ,  e  daria  conta 
»  a  Deos  dos  damnos  que  diílo  refultaíTem.  » 
Com   efta  carta  ficou   o  Turco  mui  apaixo- 
nado ,  e  lhe  refpondeo  mal ;  com  o  que  de- 
terminou logo  de  pôr  o  direito  nas  armas , 
e  ajuntou   a  roais   gente   que    pode   pêra  ir 
bufcar  o  irmão  ,   de  que   o  irmão  foi  logo 
avifado  ,    e  fez  feus  ajuntamentos ,  e  o  pai 
o  mefmo    pêra   o  ajudar.    E  entendendo   o 
Bajazeto  que  na  diligencia  eílava  a  vitoria, 
determinou    de  dar  no  Cilim  ,  primeiro  que 
ajuntaíTe  o  poder  ,  porque  o  feu  havia  de  fer 
maior  peio  favor  que  tinha  no  pai ;  e  aíHrn 
partio  contra  elle  com  dezoito  mil  cavallos  , 
e  huma  tarde  aprareceo  nos  campos  dcAn- 
gona  ,   onde  o  Cilim  eílava  ,    e  alojou  feu 
exercito  em  campo  largo  ,  e  aberto,  onde 
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lhe  fahíram  alguns  de  cavallo ,  que  o  irmão 
mandou  ,  pêra  que  o  não  deixaíTem  alojar 
á  fua  vontade.  O  Bajazeto  defpedio  hum  de 
eavallo  com  recado  ao  irmão ,  que  também 
eílava  fora  em  campo  ,  em  que  lhe  dizia , 
»  que  pêra  que  era  defaccomraodallo ,  e  tra- 
3»  tar  de  eícaramuças  ,  que  o  deixalTe  alojar , 
)>  e  que  ao  outro  dia  enrralTcm  es  exércitos 
»  ambos  em  batalha  ;  eque  dcsdamnos  que 
Dí  delia  refultalTem  daria  feu  pai  conta ,  pois 
»  por  fua  m.aidade  chegou  feus  filhos  áquelíe 
»  eílado  ,  e  lliQ  queria  tirar  o  Reyno  tão  in- 
»  juílamente  contra  todas  as  leis  naturaes.  » 
Cilim  lhe  mandou  dizer  que  era  m.uito  con- 
tente,  e  que  ao  outro  dia  fe  veriao ,  porque 
eílava  confiado  no  poder  que  tinha  ,  por  ter 
eomfigo  a  mor  parte  dos  Janiçaros. 

Ao  outro  dia  em  rompendo  a  manha  fe 
prepararão  pêra  a  batalha  ,  pondo  a  de  Ci- 
lim em  ordem  Muílafa  Baxá  ,  que  o  pai  lhe 
deo  por  confelheiro ,  e  o  de  Bajazeto  Muf- 
tam  Baxá ,  e  fizeram  de  fua  gente  dous  ef- 
quadròes  na  melhor  ordem  que  fouberao, 
levando  diante  fua  artilheria,  que  ao  tempo 
de  romper  fez  feu  ofEcio  com  tanto  eííron- 
do  5  terremoto  ,  e  damno ,  que  dambas  as 
partes  ficarão  muitos  efpedaçados,  eJogo  as 
batalhas  fe  travarão  ;  e  Bajazeto  fabendo 
que  no  corno  cfquerdo  de  Cilim  hia  toda  a 
gente  nova,   que  fe  ajuntou  pelos  povos  de 
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derredor  ,  pouco  exercitada ,  o  foi  inveílir , 
e  o  desbaratou  Jogo  ,  e  rompeo  ,  e  o  poz 
em  fugida ;  e  indo-o  foccorrer  o  corno  di- 
reito de  Cilim  ,  onde  elle  nao  eftava  ,  foi 
commettido  do  efquerdo  do  Bajazeío ,  e  an- 
tre  elles  fe travou  huma  afpera  batalha,  em 
que  o  Bajazeto  fez  também  tanta  deílruiçao  , 
que  o  obrigou  a  fe  recolher  até  onde  Cilim 
eftava  com  a  mor  força  do  exercito  fem  fe 
bulir  :  o  que  vifto  por  Muftafa  Baxá  ,  lhe 
requereo  que  entraííe  na  batalha ,  fenão  que 
tudo  fe  perderia.  E  pofto  que  outros  llie  acon* 
felháram  que  fe  recolheile  ,  que  tudo  era 
perdido ,  todavia  elle  rompeo  com  a  faa  ba- 
talha ,  e  inveftio  os  inimigos  com  tanta  for- 
ça ,  que  lhe  fez  perder  terra  ,  com  o  que 
foi  neceííario  a  Bajazeto  acudir  com  fua  ba- 
talha ,  e  aíiim  femiílurárao  todos  com  gran- 
de crueldade  ,  durando  o  confiido  delia  quaíi 
nove  horas.  E  quiz  a  pouca  ventura  de  Ba- 
jazeto que  lhe  déíTem  nefte  tempo  (em  que 
a  coufa  eftava  fufpenfa)  huma  efpingardada 
por  hum  braço  ,  que  o  obrigou  a  Tc  fahir 
da  batalha,  com  o  que  o  feu  exercito  fe  per- 
deo  de  todo  ,  edos  feus  ficaram  mais  de  dez 
mil  mortos  ,  e  da  parte  de  Cilim  mais  de 
quinze  mil.  Bajazeto  ferecolheo  a  Licaonia  , 
e  alli  recolheo  as  relíquias  do  exercito  ,  e 
fe  lhe  ajuntaram  outros  de  novo ;  e  todavia 
dçfconfiado  de  fua  ventura  ^  fe  paflTou  á  Per^ 
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Ha  com  três  filhos ,  o  maior  de  dezoito  ân- 
uos ,  deixando  a  mulher  prenhe  com  algu- 
mas filhas  ,  e  naquelle  Reyno  foi  recebido 
não  com  boa  graça  ,  porque  fe  receou  de 
fe  quebrarem  as  pazes  com  o  Turco  por 
aquelle  refpeito  :  e  todavia  mandou-o  aga- 
zalhar,  e  ao  feu  exercito,  que  era  de  mais 
de  vinte  mil  homens.  Dizem  alguns  que  em 
fatisfação  defta  hofpedaria  o  aconfelhára  hum 
Baxá  dos  feus  ,  que  não  fei  fe  foi  Raitan, 
que  hum  dia  diííimuladamente  mataííe  aquel- 
le Rey  5  e  que  pela  ventura  lhe  abriria  fua 
fortuna  caminho  pêra  fer  Rey  da  Perfia  ,  do 
que  aquelle  Rey  fora  avifado  *,  e  dando  con- 
ta diflb  a  feus  Soltôes  ,  lhe  aconfelháram 
que  o  mataííe  elle  primeiro :  o  que  não  quiz 
confentir,  dizendo  que  iíTo  não  entrava  nas 
leis  da  hofpedagem  ;  mas  por  fe  não  ficar 
temendo  delle ,  o  prendera  a  elle ,  e  aos  fi- 
lhos ,  e  todos  os  Turcos  que  com  elle  fo- 
ram ,  e  poucos  ,  e  poucos  os  mandara  matar, 
Cillm  ,  o  que  ficava  já  com  direito  do  Reyno 
adquirido  ,  affim  por  vontade  do  pai ,  como 
pelas  armas  ,  mandou  Embaixadores  aoPer- 
fa  ,  por  quem  lhe  mandava  pedir  feu  irmão, 
oíferecendo-ihe  por  iíTo  huma  grande  fom- 
ma  de  ouro :  ao  que  o  Perfa  não  dco  ore- 
lhas ,  porque  foi  a  embaixada  da  parte  do 
pai  Solimão.  Tanto ,  que  o  Solimão  defpe- 
dio  Embaixadores 5  e  por  elles  lhe  mandou 
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pedir  feu  filho,  eque  fellionao  déíTc,  pro- 
teftava  de  lhe  fazer  crueliílima  guerra  a  fo- 
go ,  e  a  fangue  :  e  após  os  Embaixadores 
defpedio  PortanBaxá  com  hum  muito  groí^ 
fo  a  e  poderofo  exercito  pêra  entrar  pelos 
confins  da  Perfia.  A  eítes  Embaixadores  re- 
fpondeo  logo  o  Perfa  melhor  ,  e  lhe  entre- 
gou o  Príncipe  Bajazeto ,  e  feus  filhos  por 
huma  grande  fomma  de  dinheiro  com  voz 
de  pagar  o  Turco  o  que  o  Perfa  gaílára  com 
feu  filho ,  e  netos  filhos  do  Bajazeto.  Entre- 
gues os  pobres  Príncipes  aos  Embaixadores , 
os  foram  aíFogando ,  ou  atoffigando  pelo  ca- 
minho 5  e  o  mefmo  mandou  o  Turco  Soli- 
máo  que  fe  fizeíTe  ás  filhas,  que  lhe  ficaram  3 
e  ainda  á  que  pario  a  mulher :  pelo  que  com 
razáo  fepóde  dizer,  que  he  melhor  fer  por- 
co do  Turco  ,  que  feu  filho.  Em  quanto  eí^ 
tas  coufas  duraram  ,  a  noíTa  fortaleza  de  Or-^ 
muz  o  fentio  ,  porque  lhe  faltaram  Cáfilas, 
que  he  o  remédio  daquelía  fortaleza. 
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CAPITULO    I. 

Da  grande  Armada  ,    com  que  o  Vifo-Rey 

D.  Conjiantino  partio  pêra  Jafanapatão : 

e  do  que  lhe  fuccedeo  até  chegar  lá. 

TOdo  o  inverno  gaftou  o  Vifo-Rey  D, 
Conílantino  em  concertar  a  Armada , 
que  havia  de  levar  a  Jafanapatão,  e 
em  ajuntar  os  petrechos  pêra  aquella  jorna- 
da;  ena  entrada  de  Agofto  poz  no  mar  to- 
dos os  navios  preíles  ,  e  apparelhados ,  e  os 
proveo  de  mantimentos ,  e  munições ,  e  co- 
meçou a  fazer  paga  geral  a  todos.  E  já  quan- 
do entrou  Setembro  eílava  tudo  tâo  preftes, 
que  fe  embarcou  o  Vifo-Rey  ;  e  entregando 
primeiro  o  governo  a  D.  Pedro  de  Menezes 
O  Ruivo,  que  era  Capitão  de  Goa,  deixou 

re- 
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regimento  ao  Licenciado  Belchior  Serrão, 
Veador  da  fazenda  ,  pêra  ir  fazer  a  carga 
das  náos  a  Cochim  ,  e  lhe  deixou  todos  os 
poderes  na  fazenda  pêra  tudo  o  que  fe  offe- 
receíTe. 

E  porque  a  Cidnde  de  Damão  era  ga- 
nhada de  pouco  5  e  ellç  hia  pêra  longe ,  re- 
ceando-fe  que  os  Abexins  ,  como  o  viííem 
apartado ,  a  quizeíTem  commetter ,  e  inquie- 
tar ,  deípachou  alguns  Capitães  com  Tolda- 
dos pêra  irem  refidir  naquella  fortaleza.  E 
dos  que  pudemos  faber  os  nomes  foram  , 
D.João  da  Cofta  ,  Luiz  Alvares  de  Távora  , 
Álvaro  Dias  de  Soufa  de  Arronches,  João 
Nunes  ,  Eftevão  Fernandes  ,  e  outros  ,  que 
ficaram  negociando  pêra  com  feus  foldados 
fe  irem  metter  naquella  fortaleza. 

Eftando  o  Vifo-Rey  já  na  barra  defpa- 
chando  as  derradeiras  coufas  pêra  dar  á  vé- 
lã  ,  fendo  quatro  de  Setembro  ,  chegou  a 
ráo  Conceição  ,  que  o  anno  paíTado  ficou 
invernando  em  Moçambique  ,  e  logo  ao  ou- 
tro dia  chegaram  dez  ,  ou  doze  navios  de 
Chaul ,  e  Baçaim  pêra  o  acompanharem  na- 
quella jornada.  Antre  efles  vinha  D.  Pedro 
de  Almeida  Capitão  de  Baçaim  ,  que  deixou 
a  fortaleza  entregue  a  Manoel  da  Veiga , 
Feitor ,  e  Alcaide  mor.  Vinha  mais  D.  Luiz 
de  Almeida  feu  irmão  ,  e  Ayres  de  Salda- 
nha;,  e  outros  Fidalgos.  E  fabendo  oVifo- 
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Rey  vir  alli  D.  Pedro  de  Almeida  ,  e  que 
deixara  a  fua  fortaleza ,  (fobre  outros  bicos  , 
que  eram  paíTados ,  de  que  o  Vifo  Rey  D, 
Conítantino  eftava  arrufado , )  o  não  quiz 
ver  ,  antes  lhe  mandou  tomar  a  menagem 
pelo  Ouvidor  geral  ,  e  que  fe  foíTe  prezo 
pcra  hum  dos  Paços  da  Ilha  ^  e  os  navios , 
que  tinham  vindo  neíta  companhia  ,  mandou 
armar  de  novo,  e  os  repartio  por  Ayres  de 
Saldanha ,  e  outros.  E  vefpera  de  noíTa  Se- 
nhora a  ktQ  de  Setembro  fe  fez  á  vela  com 
huma  formofa  Armada  de  doze  galés  ,  edez 
galeotas  ,  e  fetenta  navios  de  remo  ,  antre 
íuilas  ,  e  ca  tures. 

Os  Capitães  das  galés  eram,  oVifo-Rey 
da  galé  Real ;  D.  António  de  Noronha  Ca- 
tarraz  ,  da  galé  Sant-Iago  ;  Baftiao  de  Sá , 
da  galé  S.  Luiz  i  Martim  Affonfo  de  Mi- 
randa ,  da  galé  S.  Miguel ;  André  de  Soufa  , 
íilho  do  Veador  do  Cardeal  D.  Henrique, 
da  galé  Vitoria  ;  Fernão  de  Soufa  de  Caf- 
tcllo-branco ,  da  galé  Conceição  ;  Gonçalo 
Falcão  ,  da  galé  Chagas ;  Leonel  de  Soufa  , 
da  galé  Monferrate  ;  D.  Leoniz  Pereira ,  e 
Ayres  Falcão  em  outras  duas. 

Os  das  galeotas  eram  ,  Duarte  do  So- 
veral, que  o  Vifo-Rey  levava  pêra  fe  paíTar 
a  cila ,  fendo  neceíTario  ;  D.  António  Manoel , 
Francifco  de  Mello  irmão  do  Monteiro  mor , 
D.  Jorge  de  Mene^ies  ^  que  depois  foi  Al- 

fe- 
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feres  mor  do  Reyno  ;  Ayres  de  Saldanha , 
Mariim  Affbnfo  de  Mello  ,  de  alcunha  Hom- 
brinhos  ;  Jorge  de  Moura  ,  Fernão  Gomes 
Cordovil  3  Lourenço  Pimentel ,  em  huma  ga- 
leota  ,  que  foi  de  Rumes  ,  c  outros. 

Das  fuftas  eram  Capitães  ,    D.  João   de 
Caftello-branco ,  filho  de  D.  Pedro  de  Caf- 
telio-branco ,  que  foi  Capitão  de  Ormuz ,  e 
irmão  do  Conde  de  Villa-nova  ,    Henrique 
de  Sá  ,  Francifco  de  Soufa  Tavares  o  Coxo , 
Garcia  Rodrigues  de  Távora ,  D.  Francifco 
de  Almeida  ,  que  depois  foi  Capitão  de  Tan- 
gere ,  D,  Filippe  de  Menezes ,  irmão  de  D. 
João  Tello  5  que  depois  foi  hum  dos  Gover- 
nadores do  Reyno  ,   Álvaro  de  Mendoça , 
Pêro  de  Mefquita ,   Pêro  Peixoto  da  Silva , 
Nuno   de  Mendoça  ,    D.   Paulo   de  Lima  , 
Nuno  Furtado   de  Mendoça  ,    D.  Payo    de 
Noroniia  ,   Fernão   de  Caílro  ,   Trilião  de 
Soufa  ,  filho  do  Governador  Martim  AfFon- 
fo  de  Soufa  ,   Fernão  de  Aliranda  de  Aze- 
vedo 5   filho  de  António  de  Miranda  ,   que 
foi  Capitão  mor  do  mar  da  índia  no  tempo 
das   diíFerencas    de  Pêro   Mafcarenhas   com 
Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  D.  Pedro  de  Cafiro  , 
filho  de  D.  Diogo  de  Caílro,  Alcaide  mor 
de  Évora  ,  João  Lopes  Leitão ,   Manoel  de 
Mendanha,  Aífonfo  Pereira  de  Lacerda  ,  Gil 
de  Coes,  Martim  AíFonfo  de  Soufa,    Pêro 
de  Mendoja  ,  a  quem  chamavam  Larim  p 
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por  fer  muito  magro  ,  filho  de  Triíláo  de 
Mendoça,  Baíliao  de  Rezende,  filho  natu- 
ral de  Garcia  de  Rezende  ,  o  que  fez  a  Chro- 
nica  de  EíRey  D.  João  o  11.  António  Fer- 
rão caiado  com  huma  filha  baílarda  de  Nu- 
no da  Cunha  ,  Agoílinho  Nunes  ,  filho  de 
Leonardo  Nunes,  Fyfico  mor  deElRey  D, 
João  ,  Bartholomeu  Chanoca  ,  Secretario  do 
Eftado  ,  Vicente  Carvalho  ,  Francifcoda  Cu- 
nha ,  Luiz  de  Aguiar,  Pollinario  de  Val- 
darrama  ,  Eílribeiro  do  Vilc-Rey  ,  que  le- 
vava os  feus  cavallos  ,  Manoel  da  Silveira, 
André  de  Villalobos ,  António  Nunes  de  Ca- 
nanor ,  Chriílovão  de  Faria  ,  Pêro  Semxe- 
mos ,  Duarte  Ferreira  ,  Diogo  Madeira  ,  Je- 
ronymo  de  Magalhães ,  c  outros  muitos ,  a 
quem  não  achámos  os  nomes. 

E  feguindo  o  Vifo-Rey  fua  viagem  com 
toda  efta  frota  ,  fendo  tanto  avante  como 
os  Ilheos  de  Oncr,  lhe  deo  hum  tempo  da 
banda  do  Sudueíie  tão  rijo ,  que  foi  força- 
do a  toda  a  Armada  virar-lhe  as  poppas ; 
e  com  muito  trabalho  foram  ferrar  os  Ilheos 
de  Angediva  ,  onde  fe  detiveram  quatro , 
ou  finco  dias  ,  até  cefi^ar  o  vento ,  que  tor- 
naram a  íèu  caminho  ,  e  cm  poucos  dias 
chegaram  a  Cochim  ,  onde  o  Vifo-Rey  en- 
trou pêra  dar  ordem  a  muitas  coufas  ,  e  a 
Cidade  lhe  fez  hum  muito  grande  recebi- 
mento j  mas  não  quiz  tomar"  cafas ,  e  na  fua 
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galé  eíleve  defpachando  muitos  negócios ,  c 
defpedio  Fernão  Gomes  Cordovil  pêra  ir  á 
povoação  de  S.  Tliomé  ,  e  fazer  paflar  aquel- 
les  moradores  perajafanapatão  ,  a  quem  eA 
creveo  cartas  muito  honradas  ,  em  que  os 
perfuadia  a  iílb  ;  porque  nem  ao  credito  Por- 
tuguez  ,  nem  a  elles  lhes  convinha  ficarem 
naquelia  povoação  ,  oííerecidos  as  aflrontas  j 
e  injurias  ,  que  cada  vez  que  os  Canarás  qui- 
zeíTem  ,  lhes  poderiam  fazer.  E  que  o  Rey- 
no  de  Jafanapatão  era  de  muitos  ,  e  bons 
portos  5  onde  poderiam  ter  por  mar  feus  tra- 
tos ,  e  mercadorias ;  e  que  a  terra  era  mui- 
to fértil ,  e  abadada  de  tudo  ;  e  que  elle  par- 
tiria com  todos  de  feição  j  que  ficaíTem  vi- 
vendo nella  mais  abadados  ,  e  com  menos 
fobreíiiltos  ;  e  que  eftiveíTem  prcftes  pêra 
quando  lhes  elle  mandaíTe  embarcações  pêra 
fe  paííarem  neilas.  E  ordenou  ficar  Baítião 
de  Sá  na  coíla  do  Malavar  com  a  fua  galé^ 
e  féis  navios  mais  ,  de  que  eram  Capitães 
Luiz  Freire  de  Andrade  ,  que  foi  Capitão 
de  Chaul,  naquelle  memorável,  e  admirá- 
vel cerco ,  que  lhe  poz  o  Nizamoxá  ,  fendo 
Vifo-Rey  da  Índia  D*  Luiz  deTaíde;  Go- 
mes Eannes  de  Freitas ,  Gonçalo  Lopes  de 
Carvalho  5  Luiz  Tavares  de  Carvalho,  Do- 
mingos de  Coimbra ,  e  Diogo  Lourenço. 

Dada  ordem  a  todas  as  coufas ,  fe  fahio 
o  Vifo-Rey  pêra  fora  ,  e  em  fua  companhia 
Couto.Tom.IF^P.iL  V  o 
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o  Bifpo  deCochim  D.  Jorge  Themudo  em 
huma  galeota ,  que  o  quiz  acompanhar  na- 
quella  jornada  ,  por  fer  da  fua  jurdiçao  aquel- 
la  Ilha ,  e  finco  ,  ou  féis  navios  mais  ,  que 
fe  armaram  naquella  Cidade.  Com  toda  eí^ 
ta  Armada  paflbu  o  Cabo  Comorim  ,  e  foi 
até  os  baixos  de  Chilao  j  e  pelos  não  po- 
derem paííar  as  galés  ,  as  defpedio  pêra  Co- 
chim ,  entregues  a  Vicente  Corrêa  ,  Patrão 
mor  da  Índia  ,  e  o  Vifo-Rey  fe  paflbu  á 
galeota  de  Inofre  do  Soveral ,  e  os  Capitães 
das  outras  galés  a  outros  navios  de  remo , 
e  fó  Ayres  Falcão  foi  paflando  na  fua  ga- 
leota ;  e  indo  todos  no  meio  dos  baixos  , 
fó  elle  encalhou  nelles  á  vela ;  e  dando-lhe 
hum  mar  por  poppa  mui  grande  ,  que  vi- 
nha encapellando ,  a  tornou  a  alevantar  ,  e 
com  aquella  fúria  os  paflbu  da  outra  banda 
fem  perigar ,  e  dal  li  foi  com  toda  a  Arma- 
da furgir  fobre  Jafanapatão. 


CA- 
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CAPITULOU. 

Do  confelho  que  o  Vifo-Rey  D.  CoHjiantino 

teve  fobre  o  moda  da  dej embarcação  :    e 

de  como  fahio  em  terra  ,    e  ganhou  a 

Cidade  :  e  das  coujas ,  que  na  entra^ 

da  delia  paffãram» 

Urto  o  Vifo-Rey  fobre  a  Cidade  deja-» 
fanapatâo ,  fe  deteve  dous  dias  em  tomar 
confelho  no  modo  que  íe  teria  na  defem- 
barcação  ,  fobre  o  que  houve  antre  os  Ca- 
pitães diíFerentes  pareceres,  e todos  votaram 
conforme  as  informações  ,  que  tinham  toma- 
do de  homens  que  fabiam  a  terra  «  que  affir- 
))  mavam  não  ter  a  Cidade  mais  que  duas 
))  partes  por  onde  fe  podia  defembarcar. 
))  A  primeira ,  e  mais  commua ,  que  fe  cha- 
))  ma  o  cães  dos  Elefantes  ,  que  íica  na  en^ 
»  trada  da  Cidade,  affim  como  eílá  o  cães 
))  da  pedra  em  Lisboa  >  ou  o  cães  da  Al- 
))  fandega  em  Goa ,  que  aquelle  Rey  tinha 
))  mui  fortificada  com  tranqueiras,  eartilhe- 
))  ria.  A  outra  era  dalli  a  meia  légua  affat 
»  tada  da  Cidade  ,  que  ainda  que  foífe  de 
»  mor  trabalho  ,  que  feria  de  menos  rifco , 
))  porque  não  fe  receava  delia  aquelle  Rey.  » 
Por  efta  parte  votaram  os  mais  do  confe- 
lho, que  fe  havia  de  defembarcar. 

AíTentado  ern  fer  por  efta  parte,  deo  o 

V  u  Vi- 
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Vifo-Rey  ordem  á  defembarcaçao  ,  e  feZ 
alardo  de  toda  a  eente ,  e  não  achou  mais 
que  mil  e  duzentos  homens ,  recebendo  fol- 
do  em  Goa  mais  de  quatro  mil ,  (por  fer  cos- 
tume ,  quando  os  Vifo-Reys  fe  embarcavam  , 
pagarem  geralmente  a  todos  até  os  Officiaes 
Portuguezes  ,  e  caiados ,  e  embarcarem-le 
os  que  quizeíTem  ;  porque  com  eíla  largue- 
za ,  e  liberalidade  fe  engrandeceo ,  e  fuílen- 
tou  fempre  efte  Eftado.)  De  toda  efta  gente 
fez  o  Vifo-Rey  D.  Conftantino  íinco  ban- 
deiras de  duzentos  homens  cada  huma  ,  de 
que  fez  Capitães  Luiz  de  Mello  da  Silva  , 
a  que  tinha  dado  a  idianteira  daquella  jor- 
nada,  D.  António  de  Noronha  oCatarraz^ 
Martim  Affonfo  de  Miranda ,  Gonçalo  Fal- 
cão ,  e  Fernão  de  Soufa  de  Caftello-branco  , 
e  o  Vifo-Rey  ficou  pêra  ir  na  reta-guarda 
com  a  bandeira  de  Chriílo  ,  com  todos  os 
Fidalgos  aventureiros  ,  e  genre  da  fua  or- 
dinária 5  que  fazia  hum  muito  arrezoado 
corpo. 

Poílo  tudo  em  ordem ,  mandou  o  Vifo- 
Rey  armar  hum  Altar  em  huma  Ilheta  ,  que 
alli  eftava  ,  em  que  fe  dilTe  huma  mui  de- 
vota MiíTa  a  noíla  Senhora  ,  em  que  elle , 
e  a  mór  parte  dos  Fidalgos ,  e  gente  da  Ar- 
mada commungáram  com  muita  devoção , 
e  oBifpo  de  Cochim  osabfolveo  geralmen- 
te ^  e  concedeo  os  grandes  ,  e  plenários  ju- 

bi- 
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bileos  5  que  os  Summos  Pontífices  paílaram 
Á  inílancia  de  ElRey  D.  Manoel  pêra  todos 
os  que  na  índia  foflem  mortos  na  guerra ,  pe- 
lejando pela  Fé  de  Chriílo.  Acabado  eíle 
fanto,  e  divino  aâo ,  jantaram,  e  das  duas 
horas  por  diante  commettêram  a  deíembar- 
cação ;  e  ao  pôr  dos  pés  em  terra  ,  lhes  veio 
o  Principe  herdeiro  do  Reyno  darvifta  com 
dous  mil  homens,  eelle  íe  conheceo  diante 
com  hum  elcudo  todo  branco ,  fazendo  fuás 
algazaras ,  e  roncas ,  como  homens  ,  que  fe 
punhao  em  fom  de  defender  a  defembarca- 
ção.  Mas  em  os  navios  pondo  as  proas  em 
terra ,  os  varejaram  com  os  falcões  de  fei- 
ção ,  que  largaram  o  campo ,  e  f e  foram  re- 
colhendo pêra  os  matos  ,  lem  apparecer  mais 
hum  fó  ,  e  os  nolTos  tiveram  tempo  de  fe 
porem  em  terra  muito  á  fua  vontade  ;  e  o 
primeiro  Capitão  ,  que  faltou  neila  ,  foi  Gon- 
çalo Falcão  ,  por  huma  defconfíança  com  que 
ficou  de  certas  palavras  ,  que  no  con fel ho  te- 
ve com  o  Viíb-Rey  fobre  a  defembarcaçao. 
Poílos  todos  os  noíTos  em  terra  ,  orde- 
naram fuás  bandeiras ,  e  diante  de  todas  fe 
alevantou  no  ar  a  de  Chriílo  crucificado , 
que  hum  Padre  de  S.  Domingos  levava  em 
huma  comprida  haílea  ,  pêra  que  foíTe  vifta 
de  todos  os  que  á  fombra  delia  haviam  de 
pelejar,  e  alli  foi  adorado  de  todos,  e  ac- 
clamado  cooi  geraes  vozes.  Logo  começou 

Luiz 
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Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  que  tinha  a  dian- 
teira 5  a  marchar  pêra  a  Cidade ,  guiado  da 
gente  que  lábia  o  caminho,  e  logo  apôs  elle 
D.  António  de  Noronha  o  Cararraz  ,  que 
íè  foi  deíviando  ,  e  atraveíTando  huns  ma- 
tos ;  de  maneira ,  que  quando  tornou  a  fahir 
20  campo  5  íe  achou  diante  de  Luiz  de  Mello 
da  Silva;  e  parando  ,  lhe  mandou  dizer  «que 
»  paíTaffe  avante  ,  porque  elle  fe  hia  deten- 
»  do  pêra  o  acompanhar:  »  e  aííim  foram 
até  haver  vifta  da  Cidade  ,  que  tinha  pêra 
aquella  parte  huma  formofa  rua,  e  nomeio 
delia  eílavam  duas  peças  de  artilheria  groí^ 
fas  5  cubertas  com  folhas  de  palmeira  pêra 
os  noíTos  as  não  verem. 

E  commettendo  Luiz  de  Mello  da  Silva 
a  rua  5  lhe  diíTe  D.Fernando  de  Menezes  o 
Narigão  (que  hia  diante)  ((  que  viífe  como 
»  hia  ,  porque  aquillo  que  apparecia  ,  era  ar- 
i)  tilheria.  »  E  ainda  não  tinha  acabado  de 
o  dizer  ,  quando  fe  defparou  huma  das  pe- 
ças :  e  quiz  noíTo  Senhor  que  fobrelevaíle, 
porque  Ihepuzeram  o  ponto  alto,  efoi  paf- 
fando  por  iima ,  fem  fazer  damno.  Vendo 
Luiz  de  Mello  da  Silva  aquillo  ,  mandou 
dizer  a  todos  que  fe  encoítaííem  ás  caías  de 
liuma  5  e  outra  banda  ,  que  todas  tinham 
grandes  alpendres  lançados  pêra  fora,  e de- 
baixo delles  fe  foram  acolhendo  ,  o  que  não 
pode  fer  tão  apreíTado,  que  não  vieíTe  pela 

rua 
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rua  abaixo  o  outro  pelouro  com  grande  eP- 
trondo  ,  e  terremoto  ;  e  como  vinha  mais 
rafteiro  ,  tomou  o  Alferes  da  bandeira  de 
Luiz  de  Mello  da  Silva  (que  era  hum  foão 
Sardinha  )  pelas  pernas  ,  e  lhas  quebrou  , 
cahindo  logo  alli  morto  ,  e  de  paíTagem 
levou  outras  duas  peíToas  ,  em  que  entrava 
hum  Caftelhano  ;  e  parece  que  alguma  pe- 
quena de  ferrugem  alcançou  a  Luiz  de 
Mello  da  Silva  pela  maça  do  rofto  ,  que 
lhe  fez  huma  pequena  ferida  ,  de  que  lhe 
corria  muito  fangue  pelas  formofas  ,  e  com- 
pridas barbas  ,  que  o  fazia  m.ais  formofo  , 
e  gentil-homem.  Ao  meímo  tempo  que  o 
Alferes  caliio  com  a  bandeira ,  acudio  João 
Peííoa,  filho  de  António  PeíToa  ,  que  hia  alli 
perto ,  e  alevantou  logo  a  bandeira  no  ar , 
e  começou  a  marchar  pela  rua  adiante ,  até 
a  pôr  íobre  as  peças  da  artilheria  •,  e  toda- 
via primeiro  veio  o  outro  pelouro ,  que  le- 
vou quatro  ,  ou  finco  homens  da  companhia 
de  Ayres  de  Saldanha  ,  que  hia  neíla  de  Luiz 
de  Mello  da  Silva. 

Ganhada  a  artilheria,  mandou  Luiz  de 
Mello  da  Silva  recado  ao  Vifo-Rey,  eelle 
pafifou  adiante  ,  rompendo  por  nuvens  de 
frechas  ,  e  pelouros  ,  de  que  alguns  ficaram 
efcalavrados.  A  D.  Filippe  de  Menezes  deo 
hum  pelouro  no  nó  da  garganta  ;  e  foi  tão 
venturofo  ,  que  refvelou  ,  fem  lhe  fazer  mais 

da- 
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damno,  que  deixar-Jhe  na  cabeça  dono  hu« 
ma  nodoa  muito  vermelha  ,  e  íormofa. 

O  Príncipe  dejafanaparao  acudio  áquel* 
la  rua  por  onde  os  noílos  hiam  ,  eteve  com 
çlles  huma  briga  5  que  durou  pouco,  porque 
ás  lançadas  o  foram  levando  até  o  cabo  da 
rua  ,  e  fe  metteo  por  outra  ,  que  vinha  fahir 
ííquella  ,  por  onde  tomou  Gonçalo  Falcão 
com  a  fua  bandeira ,  e  deo  com  a  gente  do 
Príncipe  ,  com  quem  teve  huma  arrezoada 
batalha  ,  e  com  muito  rifco ;  porque  de  íi- 
ma  dos  telhados  ,  e  dos  quintaes  das  cafas 
frechavam  os  noíTos  á  fua  vontade. 

O  Vifo-Rey  vinha  já  entrando  a  rua  gran- 
de em  fima  de  hum  formofo  cavallo  á  eílar- 
diota  ,  armado  de  boas  armas  ,  com  o  guião 
de  Chriílo  diante  ,  e  cercado  de  muitos  Fi- 
dalgos ,  e  Cavallciros  ;  e  chegando-lhe  no- 
vas que  Gonçalo  Falcão  eílava  em,  aperto, 
diíTe  áquelles  Fidalgos  ,  e  Capitães  que  o 
foccorreíTem  ,  e  foi  a  tempo  que  chegava  a 
elle  D.  António  de  Noronha  o  Catarraz  com 
fua  bandeira  \  e  ouvindo  ,  llie  diíTe  :  Eu  ,  Se^ 
lihor  5  bailo  pêra  iíTo  ;  e  virando  ,  foi  pela  rua 
adi-mte,  até  chegar  á  parte,  onde  Gonçalo 
Falcão  eílava  apertado ,  e  com  fua  chegada 
fe  largou  logo  a  rua  ,  onde  eílava  huma  pe- 
ça de  artilheria ,  que  os  noíTos  viránm  pela 
rua  abaixo  ,  que  hia  pêra  o  cacs  dos  Elefan- 
tçs,  Qiide  çílava  EIRej^  com  todo  o  poder  i 
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e  dando-lhe  fogo  ,  foi  fazer  antre  elles  gran- 
de deflruição. 

ElRey  vendo  as  coufas  tão  mal  paradas , 
e  que  a  Cidade  eílava  entrada  dos  noíTos , 
fe  foi  recolhendo  com  todo  o  poder  pêra 
os  feus  Paços  (que  era  huma  fortaleza  arre- 
zoada)  com  tenção  de  fe  defender  nella. 
Luiz  de  Mello  da  Silva  foi  entrando  por 
huma  rua  muito  larga ,  que  hia  ter  ao  ter- 
reiro dos  Paços  ,  e  no  cabo  delia  fe  deteve , 
e  mandou  recado  ao  Vifo-Rey  pêra  faber 
o  que  queria  que  fízefle  ,  e  elle  fe  abalou 
aíHm  acavallo,  até  chegar  a  Luiz  de  Mello 
da  Silva,  a  quem  diíTe  palavras  muito  hon- 
radas. E  por  fer  já  ifto  íbbre  a  tarde,  aíTen- 
tou  com  os  Capitães  ,  que  paíTaíTem  alli 
aquella  noite,  e  que  ao  outro  dia  commet- 
teriam  as  caías  deElRey,  onde  já  fabia  que 
eílava  fortificado.  E  logo  ordenou  o  modo 
que  fe  teria  na  guarda  da  rua ,  e  da  noite , 
e  repartio  as  ruas  ,  que  hiam  fahir  ao  ter- 
reiro ,  pelos  Capitães  das  bandeiras  ,  pêra 
nas  bocas  delias  fe  fortificarem  ,  como  co- 
meçaram a  fazer ,  derribando  pêra  iíTo  algu- 
imas  cafas  ;  e  todas  as  mais  ,  que  havia  por 
aquellas  ruas ,  que  eram  cubertas  de  palha , 
as  mandaram  defcubrir,  porque  os  inimigos 
lhes  não  puzeflem  o  fogo  pelos  não  emba- 
raçar. O  Vifo-Pvey  ficou  na  boca  da  rua 
grande  fobre  hum  baileo  ^  onde  lhe  lança- 
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ram  huma  alcatifa  com  algumas  almofadas 
em  que  paíTou  toda  a  noite  armado  ,  e  dalli 
defpedio  hum  Capitão  á  Armada  pêra  lhe 
trazerem  mantimentos  ,  e  munições ;  o  que 
fefez  com  muita  preíía  ,  fem  acharem  quem 
lho  eílorvafle.  Alli  paífáram  os  noíTos  toda 
a  noite  com  grande  vigia  ,  e  com  as  armas 
fempre  nas  mãos  ,  e  o  Vifo-Rey  lançou  al- 
gumas efpias  fora  pêra  faber  o  que  ElRey 
fazia  ,  e  fe  bullia  comíigo. 

^  O  Principe  não  fe  quiz  recolher  com  o 
pai  na  fortaleza  ,  antes  ficou  de  fora  com 
toda  lua  gente  ;  e  tanto  que  vio  os  noíTos 
fortificados  nas  bocas  das  ruas ,  determinou 
logo  de  lhes  dar  pelas  codas  no  quarto  dan- 
te  alva,  pêra  o  que  lançou  também  algumas 
efpias  ,  pêra  verem  o  modo  de  como  os  nof- 
fos  eítavam.  E  deílas ,  huma  delias  foi  pêra 
huma  rua,  onde  D.  António  de  Noronha  ef- 
tava  com  íua  companhia  ,  e  de  longo  das 
paredes  muito  encubertamente  fe  foi  chegan- 
do pêra  as  eílancias  ;  e  quiz  Deos  que  an- 
da íTe  vigiando  na  mefma  rua  ,  paíTeando  afFaí- 
tado  da  gente  ,  hum  foldado  ,  que  fe  chama- 
va Francifco  da  Coíla  ,  (que  ainda  hoje  vive , 
ca  fado  nefta  Cidade  de  Goa,  rico,  e  hon- 
rado , )  e  acertou  de  enxergar  huma  peífoa ; 
e  indo-fe  chegando  pêra  ella  ,  aefpia  que  o 
vio ,  pêra  mor  diííimulaçao ,  fe  poz  em  co- 
caras ,   como   que  fazia  fuás  neceílidades , 
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pêra  que  cuidaíTe  na  fegurança  com  que  ef- 
tava  ,  que  era  moço  da  companhia.  E  che- 
gando Francifco  da  Coda  a  cWe  ,  lhe  per- 
guntou quem  era ,  e  ainda  lhe  lançou  a  mão 
a  hum  braço ;  ao  que  o  negro  quiz  efcapu- 
lir,  mas  nao  pode,  porque  o  Francifco  da 
Coíla  fe  liou  logo  com.  elie  ,  e  nos  braços 
o  levou  a  D.  António  de  Noronha  ,  e  lhe 
deo  conta  do  eílado  em  que  o  achara  ;  e 
elie  lhe  diíTc,  que  o  levaíTe  ao  Vilb-Rey, 
pois  o  tomara  ,  pêra  que  elle  lho  agrade» 
ceíTe ;  e  aílim  o  fez.  O  Vifo-Rey  o  mandou  ■ 
amarrar ,  e  pôr  a  tratos ,  e  no  primeiro  con- 
feíTou  <(  que  o  Príncipe  mandara  por  elie 
»  efpiar  o  modo  de  como  eftava  ,  porque 
»  determinava  de  dar  nelle  no  quarto  dante 
))  alva  ,  que  tinha  lançadas  outras  oito ,  ou 
))  dez  efpias  5  e  que  ElRey  eftava  foríe  nos 
))  feus  Paços ,  e  que  o  Príncipe  eftava  com 
»  dous ,  ou  três  mil  homens  efperando  reca- 
»  do  das  efpias  pêra  dar  nos  noíTo?.  » 

O  Vifo-Rey  depois  de  fer  informado 
do  que  quiz  ,  mandou  avifar  todos  os  Ca- 
pitães ,  pêra  que  eíliveíTem  prefres  ,  e  nao 
houvefie  defcuido.  Com  o  que  todos  fe  pu- 
zeram  em  pé  ,  e  com  as  armas  nas  mãos, 
aguardando  a  hora  ,  e  aíTim  eíliveram  até 
amanhecer  fem  haver  rebate  algum;  porque 
parece  que  ao  recolher  das  efpias  ,  que  o 
Príncipe  tinha  lançado  fora,  faltou  efla  ;  e 

ima- 
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imaginando  que  poderia  Ter  tomada  ,  e  que 
os  noíTos  eftariam  fobre  avifo  ,  defiftio  da 
fua  determinação,  efoi-íe  peraEíRey,  que 
com  as  novas  ,  que  lhe  elle  deo  ,  aOentou 
de  não  efperar  alJi  o  Vifo-Rey.  E  mandan- 
do tirar  dalli  com  muita  preíía  ascoufas  de 
inór  importância  ,  tanto  que  o  quarto  dalva 
entrou  ,  deo  fogo  aos  Paços ,  e  fe  foi  reco- 
lhendo pêra  huma  fortaleza  ,  que  cftava  dalli 
légua  e  meia  ,  toda  de  adobes  ,  com  feus 
baluartes ,  e  cubellos ,  mui  bem  feita  ,  e  arre- 
zoadamente  forte. 

O  Vifo-Rey  vendo  aquelle  fogo ,  logo 
lhe  pareceo  o  que  podia  fer  ,  e  não  quiz 
que  fe  buIIiíTe  em  coufa  alguma  até  ama- 
nhecer de  todo  ,  que  vio  o  incêndio  dos 
Paços,  e  logo  teve  avifo  de  tudo  o  que  era 
paíTado ;  e  ordenando  fuás  bandeiras  na  for- 
ma em  que  até  alli  foram,  foi  entrando  a 
Cidade,  que  era  grande,  e  a  acharam  def- 
pejada  ,  porque  íeus  moradores  fe  recolhe- 
ram ás  aldeãs  vizinhas  ,  e  aííim  ficaram  os 
noíTos  fenhores  delia ,  e  do  cães  dos  Elefan- 
tes ,  onde  eílava  a  mor  parte  da  fua  artilhe- 
ria  ,  e  de  algumas  coufas,  que  os  foldados 
ainda  acharam.  E  de  hum  feu  principal  Pa- 
gode levaram  ao  Vifo-Rey  hum  dente  en- 
caíloado  ,  a  quecommummente  chamavam  de 
bugio ,  que  era  havido  antre  aquelles  Gen- 
tios todos  pela  mais  religiofa  coufa  de  to- 
das 
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das  as  de  fua  adoração ;  do  que  o  Vifo-Rey 
foi  logo  avifado ,  e  lhe  affirmáram  que  era 
o  mor  thefouro  que  podia  haver  ,  porque 
lhe  haviam  de  dar  por  elle  grande  fomma 
de  ouro. 

Haviam  aquelles  Gentios  que  aquelle  den- 
te era  do  feu  Budao  ,  (  que  he  aquelle  feu 
grande  Santo  ,  de  que  já  demos  conta  nas 
outraç?  Décadas ,  quando  falíamos  na  pegada 
do  pico  de  Adão  ,  e  na  povoação  da  Cida- 
de de  Pegú. )  Eíle  Budao  tem  elles  em  fua 
lenda ,  que  depois  que  fe  foi  de  Ceilão  an- 
dou pelas  partes  de  Pegú ,  e  por  todos  aquel- 
les Reynos ,  convertendo  Gentios ,  e  fazen- 
do milagres  ;  e  que  quando  quiz  morrer, 
arrancou  da  boca  aquelle  dente  ,  e  o  man- 
dou a  Ceilão  por  mui  grande  relíquia  fua, 
E  aílim  era  havida  por  tão  grande  antre  el- 
les ,  e  antre  toda  a  gentilidade  dos  Reynos 
de  Pegú ,  que  não  havia  coufa  ,  que  fobre 
todas  mais  eftimaíTem  ;  e  tanto ,  que  achan- 
do-fe  ElRey  D.  João  da  Cota  em  neceílida- 
de,  fíngio  hum  dente  falfo ,  eoengaftou  em 
ouro  ,  e  lhe  mandou  fazer  huma  charola 
muito  cuftoía  em  que  o  metteo  ,  e  o  mandou 
muito  efcondido  dos  Portuguezes  a  ElRey 
de  Pegú,  que  o  recebeo  com  as  mores  fei- 
tas ,  que  fe  podem  imaginar ,  de  que  adian- 
te com  o  favor  Divino  na  VIII.  Década 
daremos  mais  larga  relação  j  e  aquelle  Rey 

'lhe 
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lhe  mandou  huma  formofa  náo  carregada 
de  mantimentos ,  e  de  outras  coufas  de  pre- 
fente  com  a  náo ,  e  tudo  o  que  nella  vinha  : 
e  aílim  affirmáram  ao  Viíb-Rey  que  aquelJe 
Rey  lhe  daria  por  aquelle  dente  hum  the- 
fouro  grande. 

CAPITULO    III. 

De  como  o  Vifo-Rey  D.  Ccnjlantino  foi  con* 
tra  a  fortaleza  ,  onde  ElKey  ejlava  ,  e 
a  achou  defpejaãa  ,  e  mandou  alguns  Ca- 
phães  em  feguimento  de  ElRey  :  e  do  ex' 
tremo  em  que  o  puzeram ,  até  chegar  a 
commetter  partidos. 

VEndo-fe  o  Vifo-Rey  D.  Conftantino 
íenhor  da  Cidade ,  e  fabendo  por  ef- 
pias  que  ElRey  fe  tinha  acolhido  a  huma 
fortaleza  dalli  légua  e  meia ,  determinou  de 
ir  fobre  ç\\q  ,  e  primeiro  deo  ordem  a  al- 
gumas coufas.  E  antre  ellas  foi  mandar  ás 
aldeãs  vizinhas  feguros  reaes  ,  e  lançar  pre- 
goes ,  pêra  que  os  naturaes  lhe  levaflem  os 
mantimentos  que  tivelTem  ,  que  lhos  pagaria 
muito  bem  ;  e  que  os  moradores  da  Cidade 
fe  vieíTem  morar  em  fuás  cafas ,  e  lhes  fa- 
riam todos  os  favores  ,  e  dariam  todas  as 
liberdades  que  quizeíTem ;  com  o  que  come- 
çaram a  vir ,  e  os  Aldeãos  a  trazer  gallinhas  , 
frangãos,  manteiga,  figos  ,  e  outras  coufas 

mui" 
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muitas  em  grande  abundância.  E  porque  fal- 
tava arroz,  deípedio  logo  huma  embarcação 
com  cartas  pêra  João  Fernandes  Corrêa , 
Capitão  de  Negapatão ,  em  que  Jhe  rogava 
que  o  foccorreíle  com  todo  o  arroz  que  pu- 
ÓGÍÍQ :  e  deo  ordem  pêra  fe  ajuntarem  todas 
as  embarcações  que  havia  na  terra  ,  e  por 
aquella  corta,  que  foi  huma  mui  grande  fom- 
ma  ,  e  as  mandou  a  S.  Thomé  pêra  fe  em- 
barcarem nellas  os  moradores  daquella  po- 
voação 5  a  quem  de  novo  efcreveo  cartas 
muito  honradas ,  em  que  lhes  pedia ,  e  ro- 
gava fe  paíTaíTem  pêra  aquelle  Reyno,  on- 
de viveriam  fartos  ,  ricos ,  e  fem  fobreíaltos , 
como  lá  tinham  cada  dia ;  e  que  com  todos 
partiria  as  terras ,  e  aldeãs  ,  que  eram  muito 
profperas ,   e  abundantes  as  que  lhes  queria 


entregar. 


Defpachadas  eílas  coufas ,  e  outras ,  tra- 
tou o  Vifo-Rey  de  ir  em  peíToa  contra  aquel- 
le Rey ,  e  de  o  acabar  de  deílruir  de  todo 
pêra  mais  fegurança  daquellas  terras  ;  porque 
era  tão  máo  ,  e  cruel ,  que  á  porta  dos  feus 
Paços  acharam  os  noííos  hum  cepo  mui  fa- 
çanhofo  ,  em  que  mandava  cada  dia  degollar 
muitos  dos  feus  vaífallos  :  e  pêra  o  fazer  não 
eram  neceíTarios  muitos  proceíTos ,  nem  pro- 
vas de  crimes  ,  porque  bailava  pêra  iíTo  hum 
muito  pequeno  mexerico  ,  e  ainda  huma  fuf- 
peita  ^  imaginação  ^  ou  fgnho.  Depois  de  ter 

pref- 
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preíles  todas  ascoufas,  que  lhe  eram  neceí^ 
farias  pêra  a  jornada ,  deixou  alguns  Capi* 
tâes  de  navios  em  guarda  da  Cidade ,  e  do 
Bifpo  deCochim,  quealli  ficou  com  o  Cuí^ 
todio  de  S.  Francifco ,  e  alguns  Religiofos 
de  fua  Ordem ,  que  com  aquelle  zelo  ,  que 
fempre  tiveram  pêra  as  coufas  de  noíTa  Re- 
ligião 5  e  augmento  de  noíTa  Santa  Fé  Ca- 
tholica ,  começaram  a  converter  alguns  na^ 
turaes ,  e  bautizar  com  grande  amor ,  e  ca- 
ridade. O  Viío-Rey  foi  marchando  pêra  a 
fortaleza  na  mefma  ordem  com  que  entrou 
na  Cidade  ,  levando  Luiz  de  Mello  da  Silva 
a  dianteira  ,  e  no  meio  toda  a  bagagem ,  e 
artilheria  ,  com  que  fe  havia  debater  a  for- 
taleza i  e  chegando  á  viíla  delia ,  lhe  fahí- 
ram  as  efpias  ,  que  tinha  lançado  diante  ,  que 
IhedilTeram,  que  áquella  hora  fe  partira  El- 
Rey  dalli  ^  porque  não  oufava  aoefperar,  e 
que  a  fortaleza  eftava  defpejada* 

Com  eíle  alvoroço  entrou  o  Vifo-Rey 
D.  Conftantino  na  fortaleza  com  grandes  fei- 
tas 5  e  lalvas  de  arcabuzaria  ,  e  mandou  ar- 
vorar a  bandeira  das  armas  de  Portugal 
fobre  as  ameias  ,  tomando  pacificamente  pof- 
fe  delia  ,  como  já  o  Duque  D.  Gemes  feu 
pai  fizera  á  famofa  Cidade  de  Azamor  em 
Africa.  Aquelle  dia  fe  apofentou  na  fortale- 
za;  e  ao  outro  ordenou  por  confelho  geral 
quefefeguiíTeElRey ,  poishia  desbaratado, 

âté 
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até  o  haverem  ás  mãos,  e  que  foíTem  a  iíTo 
quatro  Capitães ,  Luiz  de  Mello  da  Silva  , 
Martim  AíTonfo  de  xMiranda ,  Gonçalo  Fal- 
cão ,  e  Fernão  de  Soula  de  Caftello-branco. 
E  porque  fobre  o  mando  ,  e  governo  come- 
çou antre  elles  haver  duvidas  ,  e  diffèrenças  , 
Jhes  entrcp-ou  oViíb  Rey  três  dados,  e  lhes 
mandou,  que  cada  dia  lançaíTem  fortes  ;  e 
ao  que  lhe  cahiíle  maior  ,  eíTe  governafle 
eíTe  dia  ,  com  o  que  le  aquietaram  ,  levando 
aquelle  primeiro  Luiz  de  Mello  da  Silva  a 
dianteira,  e  o  governo  fem  forte,  por  aílim 
o  confenrirem  todos,  ■* 

Aílim  foram  caminhando  ,  guiados  de 
algumas  efpias ,  que  os  foram  defviando  do 
caminho,  que  ElRey  levava,  de  pura  ma- 
iicia  ;  e  de  volta  em  volta  lhes  fizeram  gaC- 
rar  três  dias,  até  chegarem  a  hum  rio,  que 
divide  as  terras  de  Jafanapatâo  das  do  Rey- 
no  de  Trinquinimaíle  ,  que  feria  caminho 
de  oito  léguas  da  fortaleza.  Alli  acharam 
novas  fer  EiRey  paiTado  á  outra  banda ,  o 
que  elles  tam.bem  fizeram  logo ,  e  da  outra 
parte  acharam  perto  de  quarenta  homens  áGr" 
cabeçados  ,  que  pareciam  Chingallás  mortos 
daquelle  dia,  porque  parece  que  hia  EIRey 
perto  ,  e  não  fe  foube  o  que  aquillo  feria ; 
mas  como  era  cruel  ,  e  máo  ,  prefumio-fe 
que  tomaria  delles  alguma  fui  peita  ,  e  por 
iiTo  mandaria  fazer  nelles  aqueila  carniçaria 
Couío,TomJF.P.iL  X  e' 
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E  da  outra  banda  do  rio  deram  em  hum 
caminho  largo  ,  por  onde  marcliáram  até 
darem  cm  outros  eílreitos ,  que  acharam  en- 
tupidos com  grandes  arvores  ,  que  os  inimi- 
gos foram  cortando  de  huma  ,  e  outra  par- 
te pêra  enrreterem  os  nolTos  ,  e  por  elles 
pafláram  com  grande  trabalho.  E  tanto  que 
anoitecia  ,  alTentavam  o  íeu  arraial  na  par- 
te que  lhes  melhor  parecia  ,  onde  paliavam 
toda  a  noite  com  grandes  vigias.  Delia  ma- 
neira caminharam  ílnco  dias  ,  achando  por 
Todo  aquelie  caminho  muitas  aldeãs  ,  onde 
compravam  vacas  ,  leite ,  gallinhas  ,  e  ou- 
tras coufas. 

No  cabo  deíles  dias  a  horas  de  jantar 
houveram  viíla  do  arraial  deElRey,  queef- 
íava  no  cabo  de  humas  várzeas  ,  com  ascoP 
tas  em  hum  grande  ,  e  efpeíío  mato  ;  e  tao 
de  fupito  o  tomaram  ,  que  nao  teve  mais 
tempo  que  de  fe  pôr  em  hum  Eleflmte  ,  e 
caminhar,  e  após  elle  todos  os  íeus  ,  deixan- 
do no  lugar  onde  ertavani  as  panei  ias  com 
o  comer  ao  fogo.  Os  noíTos  Capitães  ,  que 
hiim  com  aqueilc  defejo  de  fe  encontrarem 
com  elle  ,  tanro  que  viram  o  arraial  ,  cui- 
dando queElR'jy  os  eíperaíTe,  o  foram  de- 
mandar poílos  em.  ordem  de  batalha  ;  e  che- 
gando áquelie  lugar  ,  acharam  tudo  o  que 
clles  tiniiam  pêra  iantar  ,  e  o  arroz  ainda 
quente ,  que  os  noíTgs  eUimáram  muito. 

E 


Dec.  VII.  Liv.  IX.  Cap.  III.  323 

E  porque  era  o  Sol  grande ,  repoufárani 
alli  ,  e  deícançáram  do  trabalho  do  cami- 
nho ',  e  tomando  confelho  fobre  o  que  fa- 
riam,  aíTentáram ,  que  fe  fortiíícafTem  muito 
bem  al!i ,  e  fe  deixaíTem  ficar,  emandaíTem 
recado  ao  Vifo-Rey  de  tudo  o  que  paíTava , 
eque  o  que  elle  determinalTe  ,  fe  faria,  por- 
que alli  ficavam  feguros ,  e  pelas  aldeãs  que 
cílavam  perro  havia  vacas  ,  e  outras  coufas, 
de  que  fe  poderiam  fuítcntar  até  o  Vifo-Rey 
os  prover.  E  aííim  o  fizeram  ,  defpedindo 
Jogo  o  recado  apreflado  ,  que  tanto  que  o 
Viío-Rey  o  teve ,  logo  mandou  por  todos 
os  marinheiros  da  Armada  muito  arroz  ,  mu- 
nições, e  outras  coufas,  e  lhes  efcreveo  que 
fe  deixaíTem  alli  eftar  até  feu  recado,  eelles 
aílim  o  fizeram. 

Vendo-fe  aquelIeRey  comoReyno  per- 
dido, e  elle  perfeguido  dos  noífos  ,  até  o 
lançarem  fora  das  fuás  terras  ,  houve  por 
melhor  confelho  mandar  pedir  pazes  ao  Vi- 
fo-Rey, e  conceder-lhe  o  que  pediííè,  antes 
que  perder  tudo,  e  aíilm  defpedio  feus Em- 
baixadores logo  ,  que  o  Vifo-Rey  ouvio ;  e 
vindos  a  (Conceitos  ,  aíFentáram-fe  as  pazes 
com  as  condiço-sís ,  e  apontamentos  feguintes. 

({  Que  elle  Rcy  ficaíTe  no  feu  Reyno  co- 
»  mo  dantes,  e  juraíTe  a  feu  modo  vaííalla- 
X  gem  a  ElRey  de  Portugal  ,  com  certas 
»  páreas  j   de-  que  nao  achámos  lembrança, 

■yrr     • . 
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5)  é  que  lhe  entregaria  logo  todo  o  tííefou- 
y>  ro  que  tomou  a  Tribulli  Pándár  ,  e  fua 
))  nora  inulhcr  de  ElRey  da  Cota  ;  e  que 
>)  em  reféns  de  cumprir  iilo  ,  entregaria  ò 
»  Príncipe  herdeiro.  »  Affeniados ,  e  afíina- 
dos  os  concertos  5  entregou  logo  o  Princi- 
pe  ,  que  oVifo-P^ey  mandou  pêra  a  Arma- 
da a  bom  recado.  Em  quanto  iíto  fe  tratou , 
que  foram  mais  de  quinze  dias,  paíTáram  os 
ilpflbs  Capitães  ,  que  foram  no  alcance  de 
ElRey  ,  tamanhas  fomes  ,  e  neceíTidades , 
por  íe  lhes  ter  gaitado  o  arroz  que  lhes  man- 
daram ,  e  defpovoado  as  aldeãs  com  medo, 
que  foi  neceílario  aos  Capitães  efpalhareni 
os  foldados  em  magotes  pêra  irem  pelas  al- 
deãs bufcar  algumas  coufas  pêra  comerem; 
e  allim  da  fome  ,  como  do  trabalho  adoe- 
ceram a  mor  parte  delles  ,  e  não  efcapáram 
íi  elles  trabalhos  os  qiie  ficaram  na  Cidade, 
nem  os  da  companhia  do  Vifo-Rey  ,  que 
niilo  proveò  o  melhor  que.  pode  ,  e  mandou 
recolher  todos  os  enfermos  na  fortaleza , 
onde  morreram  muitos,  e  os  mais  cohvale- 
cêram  muito  devagar ,  por  lhes  faltarem  os 
remédios* 

Entregue  o  Vifo-Rey  do  Príncipe  ,  fe 
paílbu  pêra  o  rio  no  cabo  das  terras ,  e  man- 
dou recolher  os  Capitães  ,  que  eílavam  da 
outra  parte  ,  e  elle  fe  deteve  alli  mais  de 
quinze  dias  ,'  em  que. lhe  foram  fazendo  a 
/  en- 
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entrega  das  coufas  ,  que  por  contrato  de  pa- 
zes promettêra  aquclíe  Rey,  que  poderiam 
montar  perto  de  oitentQ  mil  cruzados ;  e  af- 
íim  entregou  algumas  olas  y  cm  que  eílavam 
poftas  Jembranças  das  partes  ,  em  que  na  Co- 
ra tinha  enterrados  os  the/ouros  de  TribuIIi 
Pandar.  Nefte  tempo  foi  ter  com  o  Vifo- 
Rey  João  Fernandes  Corrêa  ,  Capitão  db 
Negapatão,  que  depois  que  lá  teve  as  car- 
tas do  Vifo-Rey ,  lhe  mandou  logo  muitas 
embarcações  carregadas  de  arroz  ,  de  que  a 
Armada  fe  proveo  ,  e  apôs  ifto  partio  elle 
em  alguns  navios  pêra  fe  acfiar  naquella  jor- 
nada ,  que  o  Vifo-Rey  recebeo  bem ,  e  Ilie 
fez  honras ,  e  mercês.  , 

•  Quaíi  -no  mefmo  tempo  chegaram  três 
moradores  da  povoação  de  S.  Thomédos 
mais  honrados ,  e  antigos  com  a  refpoíta  das 
cartas  5  que  lhes  oVifo-Rey  efcreveo  fobre 
a  mudança  ^pera  o  Rey  no  de  Jafanaparao  ,' 
por  quem  lhe  mandavam  todos  grandes  def- 
culpas  de  não  fazerem  o  que  lhes  mandava 
pedir ;  porque  quando  trataram  ultimamente 
de  fe  embarcarem  ,  foi  muito  duro  a  todos 
de  deixar  fuás  caías  ,  hortas  ,  chãos  ,  e  quin- 
tas,, que  foram  de  feus  antepaííados,  e  que 
elles  tinham  grangeado  de  tantos  annos  a 
èíl.a  parte  :.  «  E  que  também  não  era  juílo 
^)  fe  defpovòaíFe  aquella  terra  ,  onde  eílava 
»  O' corpo  do  Bemaventurado  Apoftolo  S. 

'  *  »  Tho- 
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»  Thomé  ,  que  cada  dia  reíplandecia  com 
»  milagres  novos  ,  com  o  que  elles  viviam 
))  contentes  ,  e  confolados ,  pedindo-llie  dif- 
))  ío  grandes  perdoes. ))  Ecomo  oVifo-Rey 
eílava  já  avifado  de  tudo  por  cartas  de  Fer- 
não Gomes  Cordovil ,  nao  quiz  ver  ,  nem 
fallar  a  eítes  homens ,  e  no  cabo  de  muitos 
dias  os  deípachou  mal, 

CAPITULO     IV. 

Do  alevantawejtto  que  kcuve  contra  os  naf- 
■  Jos  ein  jafãnapatão  :  e  do  cerco  que  pu- 
zeram  d  fortaleza  :  e  de  como  o  Vifo-Rey 
efcapou  da  conjuração ,  e  Je  recolheo  por 
mar  d  Armada :  e  do  foccorro  que  man- 
dou d  fortaleza  ,  de  que  foi  por  Capitão 
jndr  D,  António  de  Noronha  :  e  do  que 
The  acontece  o  na  jornada, 

EStando  as  couHís  neíle  eílado ,  efperan- 
do  o  Vifo-Rey  que  aquelle  Rey  lhe  aca- 
baffe  de  fazer  entrega  dos  thefouros  do  Tri- 
bulli  Pandar,  (porque  pela  informação  que 
tinha,  efperava  de  haver  mais  de  trezentos 
mil  cruzados,)  ordenaram  os  naturaes  de 
todo  o  Reyno  Jnima  conjuração  gerai  contra 
os  nolTos:  e  a  caufa  ,  nem  oauihor  delia  fe 
foube  nunca ;  mas  foi  deíla  maneira.  Efian- 
do  todos  bem  defcuidados ,  deram  de  fupi- 
to  em  hum  mefmo  dia ,  e  tempo  era  todas 

as 
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as  partes  em  que  os  noíTos  eílavam  ,  e  todos 
os  que  acharam  foram  mettidos  á  efpada , 
fem  perdoarem  a  algum.  O  Biípo  D.  Jorge- 
Tliemudo ,  que  eílava  na  Cidade  ,  milagro- 
famente  eícapou  de  fcr  tomado  ás  mãos ,  e 
com  grande  trabaliio  ,  e  rifco  de  fua  peítoa; 
fe  recolhco  aos  navios,  ficando  todavia  alli 
alcuns  dos  noíTos  mortos,  e  nas  aldeãs  vizi- 
íilias  todos  os  que  por  lá  acliáram,  (fendo. 
2  mor  parte  Chriíláos  da  terra  moços  de 
Portuguezes  ,  ecom.pradores.)  Os  que  foram 
dar  na  fortaleza,  e  nas  aldeãs  ,  que  por  alli 
havia,  acharam  o  Cuílodio  de  S.  Francifco 
com  alguns  Religiofos  companheiros  ,  que 
andavam  fazendo  Chriílãos  ,  e  todos  foram 
mettidos  á  efpada  ,  padecendo  gloriofo  mar- 
tyrio  pela  Fé  de  Chriílo  noíTo  Senlior  ;  por- 
que tão  foífrego  andava  o  Bifpo  neíla  con- 
versão ,  que  não  confentia  tocarem-Ihe  nos 
catecúmenos ;  e  fe  alguém  lhes  fazia  algum 
nojo,  ou  aggravo ,  pelejava  ,  e  agaílava-fe 
muito  ,  dizendo  que  lhe  não  locaíTem  em  feus 
Anginhos  \  o  que  lhe  elles  pagaram  ião  miíl , 
que  trabalharam  muito  pelo  haverem  ás  mãos. 
Depois  que  eítes  conjurados  deram  em 
todas  as  partes  ,  e  fizeram  os  damnos  que 
temos  dito  ,  ajuntáram-fe  todos'  ,  e  foram 
pôr  cerco  á  fortaleza  ,  onde  já  eílava  Fernão 
de  Soufa  de  Caílello-branco  ,  que  o  Vilb- 
Rey  D.  Conílantino  tinha  mandado  por  Ca- ; 

pi- 
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pitão  delia,  que  também  foi  doente,  e  lhe 
começaram  a  dar  muitos  aíTaíto?.  Os  que  fi- 
caram   pêra  dar    no  Jugar  ,    onde   cfíava    o 
Vifo-Rey  D.  Conílantino  ,  tiveram  tal  ardil , 
que  jhe  lançaram  alguns  negros  ,  poucos  dias 
antes  que  íe  tinham  feito  domeflicos ,  no  feu 
arraiai;  e  como  fabiam  que  era  oVifo-Iley 
D.  Conílantino  aífeiçoado   á  caça  ,    por  ter 
alguns  dias  ido  a  elia  ahi  á  roda,  o  dia  da 
conjuração    geral    lhe  fizeram    crer    que  alli 
em  hum  mato  perto  eílavam  alguns  veados, 
pelo  levarem  pêra  aquel la  parte  ,    onde  Jhe 
íiavia    de  arrebentar   a  cillada  ;    e  como.  o 
Vifo-Rey  era  muito  curiofo  diílo  ,  foi-fe  com 
poucos  a  buicar  os  veados  ,    onde  andou  a 
inór  parte  do  dia,  e  fe  recolheo  fobre  atar-; 
de,  fem  lhe  acontecer  defaílre  algum;  e  de- 
pois que  fouberíim  da  conjuração  geral ,  fe 
entendeo  que  efcapára  o  Vifo-Rcy  níquel  la 
ida    que  fez  fora  ,    ou    por  não    o  oufarem 
feccommetter  de  medo  ,    ou  pelas  efpias  er- 
rarem odiíi.  Mas  o  mais  certo  he  ,  queDcos 
jioííb  Senhor   os  cegou  ,    e  livrou    o  Vifo- 
Rey;  porque  fe  deram  nelle  ,    tudo  fe  per- 
dera ,    e  nenhum    dos  noíTos   efcapára  ,    de 
quantos  eítavam  naquelle  Reyno  ,  como  tam- 
bém   não   efcapáram    os  três  moradores    de 
S.  Thomé,  que  atrás  diíTemos  ,    que  o  Vi-. 
fo-Rey  D.  Conílantino    defpachou   mal  ,    e 
aguelie  mefmo  dia   fe  apartaram   delle  >  e 

no 
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no  caminho  foram  mortos  com  toda  fua  fa- 
iTiilia. 

De  tudo  iílo  eílava  o  Viío-Rcy  bem  defr 
cuidado  ,  quando  ao  outro  dia  pela  manhã 
foube  a  verdade  ,  e  certeza  da  deíaventura 
fuccedida  :  e  receando-fe  de  outras  traições., 
defpedio  os  Capitães  das  bandeiras  pêra  le 
irem  delongo  do  rio,  caminho,  defviado  do 
ordinário  ,  e  elle  fe  embarcou  em  algumas 
manchuas ,  que  alli  íempre  tinha  pêra  o  íer- 
viço  ,  por  lhe  ficar  dal  li  a  ierventia.  da  Ar- 
mada mais  perto  5  porque  naquelia  parte  fe 
hia  encolhendo  a  terra  pêra  dentro  >  e  fazia 
huma  enfeada  ,  com  o  que  lhe  ficava  o  mar 
em  menos  diftancia  que  por  terra. 

E  depois  de  chegar  á  Cidade ,  que  fou- 
be o  que  era  paíTado  ,  e  como  a  fortaleza 
eftava  cercada  ,  e  em  muito  aperto  ,  defpedio 
logo  D,  António  de  Noronha  o  Catarraz 
com  quatrocentos  homens  repartidos  emban- 
deiras ,  de  que  eram  Capitães  João  Fernan- 
des Corrêa  ,  Capitão  de  Negapatão ,  e  An- 
dré de  Villalobos  pêra  irem  íbccorrer  a  for- 
taleza ,  dando-Ihes  por  regimento  «  que  re- 
»  çolheíTem  tudo  o  que  neJla  havia  ,  ea  def- 
))  pejaíTem  ,  porque  íe  a  (Tentou  emconfelho, 
»  que  já  que  os  moradores  de  S.  Thomé 
»  não  queriam  vir  povoar  aquella  Cidade , 
»  que  não  havia  pêra  que  fe  pcnhoraíTem  em 
»  coufa ,  que  depois  déíífe  trabalho  ao  Eftado.» 

E 
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E  pcra  recolher  tudo  o  que  na  fortaleza 
eflava ,  levava  D.  António  de  Noronha  to- 
dos os  marinheiros  ,  fervidores  ,  e  efcravos 
da  Armada  ,  (porque  havia  na  fortaleza  mais 
de  duzentos  doentes,  que  fe  nao  podiam  re- 
colhei* por  feus  pés.)  È  em  quanto  D.  An- 
tónio de  Noronha  caminha  ,  daremos  conta 
dascoiifas,  que  fuccedêram  na  fortaleza  nef- 
te  tempo. 

Cercada  ella  por  todos  os  alevantados, 
determinaram  de  a  tomar  á  cfcala  vida  ,  por- 
que bem  entenderam  que  o  Vifo-P\ey  a  ha- 
via de  mandar  focconer;  e  primeiro  que  o 
fizefle  ,  quizeram  averiguar  efíe  negocio  ,  pê- 
ra o  que  ordenaram  cfcadas  mui  compridas 
de  arequeiras;  e  em  quanto  as  faziam  ,  che- 
garam alguns  de  noite  á  falia  com  os  nof- 
fos  ,  e  lhes  diíTéram  «  que  o  Viíb-Rey  era 
»  morto  com  todos  os  que  com  elle  eíla- 
»  vam  ,  que  por  iíTo  não  efperaíTem  foccor- 
»  ro  5  e  que  íeentregalTem  ,  que  lhes  dariam 
))  as  vidas  5  fenao  quefoubeíTem  que  a  todos 
»  haviam  deefpedaçar.»  De  fima  lhes  refpon- 
déram  «  que  mentiam  pêra  perros  ,  cães  , 
»  que  elJes  tinham  já  novas  do  Viio-Rey, 
))  (o  que  não  era  ,  nem  fabiam  o  que  lá  hia  ,) 
»  e  que  eiles  eram  os  que  haviam  de  pagar 
»  aquelle  atrevimento  muito  cedo.  »  E  por- 
que efles.  que  failáram  com  os  noiTos ,  eram. 
os  que  eftavam  na  obra  das  efcadas ,  que  fe. 

'  fa- 
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ftziam  hum  pouco  defviado  donde  o  arraial 
eíldva  ,  ordenou  Fernão  de  Souía  huma  noi- 
te feíTenta  homens  encamizados  pêra  fe  co- 
nhecerem hiins  aos  outros  ,  que  no  quarto 
dalva  lahíram  cm  muito  filencio  ;  e  dando 
de  fupito  nclles  ,  os  cortaram  á  fua  vonta- 
de, com  tanta  prefteza  ,  que  primeiro  eiles 
fentíram  a  morte  que  os  noíTos  ,  e  lhes  to- 
maram as  efcadas ,  com  que  fe  recolheram 
a  íeu  falvo. 

D.  António  de  Noronha  ,  que  os  hia 
foccorrer,  foi  caminhando  ,  levando  a  dian- 
teira João  Fernandes  Corrêa ,  e  por  todo  o 
caminho  foram  pelejando  com  os  inimigos , 
que  lhe  fahíram  de  embofcadas  ;  elevou  tal 
ordem,  que  não  deixou  defviar  foldado  al- 
gum ,  até  haver  viik  da  fortaleza  ,  (que  foi 
ao  outro  dia  que  elles  amanheceram  com  a 
vitoria  das  efcadas.  )  Os  inimigos  vendo  o 
foccorro  ,  fe  aífaíláram.  Aquelle  dia  ,  c  noi- 
te paíTou  D.  António  de  Noronha  em  dar 
ordem  ao  defpejo  da  fortaleza  nas  coufas 
que  fe  haviam  de  levar,  que  eram  muitas, 
pêra  conforme  os  fervidores  que  havia  as 
haver  de  repartir. 

Ao  outro  dia  pela  manhã  entregou  os 
doentes  aos  marinheiros  que  pêra  ilTo  efco- 
Iheo,  e  tirou  fora  toda  a  artilheria  que  ha- 
via ,  tirando  fomente  huma  peça  de  ferro 
grande,  que  nãp  foi  poffivel  levar-fe  ,   que 

man- 


332'  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

mandou  encher  de  pólvora  até  boca  ,  a  que 
fe  deo  fogo  ;  e  porque  não  arrebentou  ,  a 
mandou  lançar  em  hum  poço  fundo  ,  por  fe 
não  fervirem  delia  os  inimigos.  E  antre  as 
coufas  ,  que  D.  António  de  Noronha'  achou 
na  fortaleza  ,  foi  hum  eftrndo  imperial ,  que 
fervia  áquelles  Reys  nas  fuás  mais  folemnes 
féftas  ,  que  era  de  muitos  dcgráos ,  e  todos 
lavrados,  e  marchetados  de  marfim  ,  e  de 
tão  cuftofa ,  e  curiofa  obra  ,  que  o  tinha  o 
Vilo-Rey  mandado  guardar  a  muito  bom 
recado  pêra  o  trazer  a  EIRey  D.  Sebaílião 
pêra  o  dia  que  romaíle  o  Sceptro  5  por  fer 
aíTenco  imperial  ,  e  de  inuita  mageftade,  e 
como  tal  o  encommendou  muito  a  D.  An- 
tónio de  Noronha  ,  que  trabalhou  tudo  o 
que  pode  pelo  trazer  inteiro  ;  mas  não  foi 
poílivel  ,  por  fer  huma  máquina  muito  gran-^ 
de.  E  por  trazer  alguma  coufa  delia  pêra 
íinal  de  fua  grandeza,  mandou  tirar  o  alto 
de  íima ,  (que  era  o  mais  cuftofo , )  e  o  en- 
tregou a  peiToas  de  confiança  que  o  trouxe- 
ra m . 

Repartidas  cilas  coufis  pelos  fervidores , 
começou  D.  António  de  Noronha  a  marchar 
neíla  ordem.  Fernão  de  Soufa  de  Caílello- 
branco  na  vanguarda  com  fua  bandeira  ,  e 
D.  António  de  Noronha  na  reta-guarda.,  .e 
nomeio  toda  a  bagagem  ,  e  doentes  ,6  mais 
atrás  João  Fernandes  Corrêa  ,   Capitão  de 

Ne- 
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Negapatão ,  que  foi  com  elle  Ayres  Falcão , 
e  de  fóra  o  Ouvidor  geral  Henrique  Jaques 
com  liuma  copia  de  eícravos  pêra  ajudarem 
aos  que  caníaíTem.  Aíllm  foram  caminhan- 
do ,  c  os  inimigos  detrás  ladrando,  deípa- 
rando  muitas  bombas  de  fogo  ,  e  efpingar- 
dadas ,  e  grandes  almazens  de  frechas ,  nao 
deixando  os  noílbs  o  feu  compaíTo  ,  podo 
que  alguns  foldados  trabalharam  por  pegar 
com  elles. 

E  atraveflando  huma  formofa  várzea  ,  por 
onde  fempre  os  inimigos  os  foram  perfe- 
guindo  5  no  cabo  delia  3  onde  fe  faziam  huns 
vallos  ,  fe  deixaram  da  outra  banda  f.car 
trinta,  ou  quarenta  foldados  amparados  com 
elles  :  e  como  os  inimigos  viram  paíTar  as 
bandeiras  adiante  na  ordem  que  levavam  , 
não  fe  temendo  dos  vallos  ,  foram  apôs  elles  ; 
e  chegando  aos  vallos  ,  começando-os  a  paf- 
far ,  deram  os  erabofcados  nelles  lao  de  fu- 
pito ,  que  fcm  fe  poderem  revolver,  mata- 
ram mais  de  íincoenta  ;  e  acudindo  Ayres 
Falcão  5  que  hia  detrás  como  manquejando  , 
por  ver  ficar  os  noífos  ,  deo  nelies  ,  e  os 
acabou  de  pôr  em  desbarato  ,  e  dalli  por 
diante  nao  apparecéram  mais.  O  Vifo-Rey 
recebeo  muito  bem  D,  António  de  Noronha  , 
e  a  todos  os  mais ,  e  logo  tratou  de  fe  em- 
barcar, mandando  lançar  ao  Príncipe  deja- 
fenapatão,  que  eílava  em  reféns,  huns  for- 
mo- 
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moios  grilhões  forrados  de  veludo  carme- 
fim  ,  pêra  o  ter  mais  feguro  ,  e  o  deo  era 
cuílodia  a  hum  Capitão  de  hum  navio. 

CAPITULO    V. 

Da  armada  que  ejle  anno  de  fefjenta  partto 
do  Reyno  ,  de  que  era  Capitão  mor  D.  Jor- 
ge de  Sou  fã  :  e  do  primeiro  Arcebifpo  ,  e 
Inquifidores  que  pajjdram  d  Índia  :  e  do 
que  aconteceu  df^  ndos  defta  Armada  7ia 
'viagem  :  e  de  como  o  Vifo  Rey  D.  Conf- 
t  anti  no  fez  huma  fortaleza  72a  Ilha  de 
Manar  ,  e  fe  foi  pêra  Cochim, 

EStando  o  Vifo  Rey  uhimamente  pêra 
fe  embarcar,  pornao  ter  já  alli  que  fa- 
zer, por  aterra  eílar  alterada  ,  viram  da  ter- 
ra vir  duas  náos  muito  formofas  com  todas 
as  velas  dadas,  huma  diante  da  outra,  e  lo- 
go as  viram  amainar  de  romania  ,  e  fulgi- 
rem ,  fem  fabercm  que  náos  eram.  E  pri- 
meiro que  trntenios  deílas  náos  ,  (  que  eram 
do  Reyno  , )  daremos  conta  da  Armada  ,  que 
cfte  anno  de  feífenra  ElRey  mandou  á  ín- 
dia ,  e  das  coufas  em  que  mandou  prover. 
Pelo  que  fe  ha  de  faber,  que  fendo  tempo 
deEIRey  entrar  em  defp.icho  das  coufas  da 
índia,  na  entrada  derte  anno  defelTenta  em 
que  andamos,  deixou  todas  as  mais  por  en- 
tender nellas,  e  mandou  dar  muita  preíTa  ás 

ráos, 
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náos ,  que  havia  de  mandar  ,  que  eram  íeis , 
de  que  deo  a  Capitania  mór  a  D.  Jorge  de 
Soufa  ,  e  defpachou  o  Arcebifpo,  o  Meílre 
D.  Gafpar  pêra  ir  nellas  ,  porque  já  o  anno 
atrás  paliado  deixara  de  fe  embarcar  por  fal- 
ta de  tempo  ,  e  aííim  a  dous  Inquiíidores 
Apoíloiicos  ,  que  tinlia  ordenado  irem  á  ín- 
dia ;  porque  por  cartas  que  tivera  deílas  par- 
tes fora  avifado  ,  que  havia  neilas  muitos 
Chriíláos  novos,  que  judaizavam  ,  e  tinham 
fynagogas  feparadas  ,  de  quem  lhe  manda- 
ram o  anno  atrás  paíTado  alguns  dos  prin- 
cipacs ,  com  os  autos  de  fuás  culpas  ,  por 
não  haver  quem  nelia  os  rentencialTc ;  ecom 
iíTo  havia  outras  muitas  coufas  contra  a  hon- 
ra de  Deos  5  e  bons  collumes  Chriíláos  ,  a 
que  era  neceíTario  acudir-fe  com  diligencia, 
porque  nao  foíTem  por  diante  ,  pêra  o  qv\Ç 
houve  logo  refcrito  do  Summo  Pontífice  p?- 
ra  mandar  a  fanta  Inquifiçao  a  eíias  partes  ; 
e  clcgeo  pêra  primeiros  InquiHdores  Apoílo- 
iicos dous  Letrados  Icigoí^ ,  Canoniftas  ,  cha« 
mados  ,  hum  Aleixo  Dias  Faicao  ,  outro 
Franriíco  Marques  Boteliio  ,  e  aííim  pode- 
mos contar  efte  anno  antre  os  notáveis,  por 
nelle  paíTarem  a  eílas  partes  o  primeiro  Ar- 
cebifpo,  e  Inquifidores  ,  mandados  por  hum 
Rey  tão  CathoHco ,  e  táo  zelofo  da  honra 
de  Deos  noíTo  Senh.or ,  e  em  tempo  de  hum 
Vifo-Iley  tão  bom  Ghriftâo  ,  e  tao  temente 
a  Deos.  Def- 
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Defpachadas  eftas  couías  ,  e  preíles  as 
náos ,  por  lhes  faltar  o  teinpo-pera  fahirem 
pêra  fóra  ,  o  fizeram  já  cm  quinze  cie  Abril , 
e  as  náos  eram  eflas.  A  iiáo  Caftello ,  em 
que  hia  embarcado  D.  Jorge  de  Soufa  Ca- 
pitão mor.  A  náo  S.  Vicente  ,  de  que  era 
Capiíáo  Vníco  Lourenço  de  Barbuda  ,  onde 
fe  embarcaram  oArcebiípo,  e  Inquifídores  , 
e  alguns  Fidalgos  ,  em  que  entraram  D.  Fran- 
cifcoDe^a  ,  deípachado  com  a  Capitania 
de  Malaca  ,  e  D.  Pedro  da  Guerra  leu  irmão. 
A'  ivÁD  Rainha  ,  de  que  era  Capitão  Jorge 
de'  Macedo.  O  galeão  Drago  ,  de  que  era 
Capitão  Lourenço  de  Carvalho.  A  náo  S. 
Paulo  ,  que  o  anno  paíTado  tinha  arribado 
ao  Reyno  ,  de  que  era  Capitão  Ruy  de  Mel- 
lo da  Camará  ;  e  o  galeão  Cedro  ,  de  que 
era  Capitão  Francifco  Figueira  de  Azevedo. 
Dadas  as  velas  >  foram  todos  feguindo  íua 
viagem  ;  e  por  acharem  logo  conrraíles ,  ar- 
ribou a  náo  Cedro  ao  Reyno  ,  e  a  náo  S, 
Paulo  foi  invernar  aoBrazil,  onde  já  inver- 
nou outra  vez  ,  e  as  mais  foram  feguindo 
fua  viagem  até  paíTarem  o  Cabo  de  Boa  Ef- 
perança  já  tão  tarde  ,  que  lhes  foi  forçado 
tomarem  a  derrota  por  fora  da  Ilha  de  S, 
Lourenço  ,  por  onde  tiveram  trabalho  ,  e 
lhes  morreo  muita  gente  ,  e  na  entrada  de 
Novembro  foi  a  náo  Rainha  ferrar  Cochim. 
E  o  galeão  S.  Vicente  também  paííou  mui- 
tos 
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ros  trabalhos ,  e  em  quinze  do  mefmo  mez 
foi  haver  viíla  da  terra  de  Panane  com  mui- 
ta gente  morta  ,  e  muita  falta  de  agua  ;  e 
chegando-fe  á  terra  ,  furgíram  ;  e  negocian- 
do o  ba&el ,  o  mandaram  a  Cochim  com  re- 
cado ,  e  cartas  do  Arcebilpo  pêra  o  Capitão 
Henrique  de  Soufa  Chichorro  ,  e  pêra  a 
Cidade  ,  e  por  fer  perto ,  chegou  ao  outro 
dia ;  e  vendo  as  cartas ,  e  fybendo  o  traba- 
lho em  que  eftàva  ,  negociaram  com  mui- 
ta preíla  féis  navios  de  remo  ,  mui  bem 
petrechados ,  pêra  irem  bufcar  o  Arcebifpo  ^ 
e  Inquifidores,  e  a  Cidade  lhes  mandou  hurri 
arre/oado  prefente  de  refrefcos  ,  que  elles 
eílimáram  muito,  e  ás  toas  levaram  eíles  na- 
vios a  náo  a  Cochim  ,  onde  o  Arcebifpo, 
eos  mais  foram  muito  bem  recebidos  daquel- 
la  Cidade ,  e  o  Veador  da  fazenda  Belchior 
Serrão  lhes  negociou  huma  galé  das  da  Ar- 
mada do  Vifo-Rey  pêra  o  Arcebifpo,  e  In- 
quifidores  fe  irem  pêra  Goa  ,  onde  aquelía 
Cidade  lhes  fez  hum  muito  folemne  recebi- 
mento. 

Asdtias  náosCadelIo  ,  e  Drago  também 
paíTáram  muito  trabalho  ,  e  já  no  fim  de  No- 
vembro foram  haver  viíta  da  terra  do  Cabo 
Comorim  pcra  dentro ;  e  por  parecer  ao  Pi- 
loto que  eílava  de  Panane  pêra  Cochim  ,  foi 
governando  ao  Sul  á  vifta  da  terra  ,  indo 
iiante  o  galeão  Drago  fondando  o  fundo  ; 
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e  como  já  hia  quaíl  febre  os  baixos  de  Ma- 
nar 5  deo  em  linco  braças  ,  pelo  que  logo 
deo  com  muita  prefteza  com  as  vélãs  em 
baixo,  e  furgio  quníi  na  ponta  do  baixo;  e 
a  náo  Caílelio ,  que  hia  atrás  ,  vendo  que  o 
Drago  dava  com  as  vergas  em  baixo  ,  fez 
o  mefmo  com  a  mefma  prcíTa ,  e  deo  fun- 
do,  e  milagrofamcnte  efcapáram  de  vararem 
fobre  os  baixos.  Eílas  eram  as  náos  que  os 
noíFos  viram  de  terra  ;  e  o  Vifo-Rey  D. 
Conílantino  defpedio  com  muita  preíTa  al- 
guns navios  ligeiros ,  que  á  toa  as  tiraram 
pêra  fora  ;  e  dando  á  vela  ,  fe  foram  pêra 
Cochim  já  cm  Dezembro  ,  e  o  Veador  da 
fazenda  Belcliior  Serrão  deo  logo  ordem  ao 
concerto  delias  ,  e  á  carga  que  haviam  de 
trazer. 

E  porque  o  Capitão  mor  D.  Jorge  de 
Sciifa  trazia  muita  flízenda  ,  e  o  tempo  era 
muito  curto  ,  aífcntou  de  ficar  na  índia  com 
a  fiia  liao  ,  e  ie  foi  nella  pêra  Goa ,  depois 
4o  Vifo-Rey  chegar  a  Cochim;  que  depois 
que  nao  leve  que  fazer  em  JaFanapatao ,  fe 
paiTou  á  Illia  de  Manar  ,  que  era  pegada 
áquelia  coíla  ^  onde  defembarcou  ,  e  notou 
o  íitio  delia  ;  c  aíTentou  com  os  Fidalgos  do 
confclho  fazer  nella  huma  fortaleza  ,  e  paf- 
ílir  pêra  ella  o  Capitão  da  coíla  da  Pefcaria 
cem  todos  os  moradores  de  Punicale.  E  lo- 
go mandou  por  mao  á  obra ,  e  mandou  re- 

ca- 
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cado  a  Manoel  Rodrigues  Coutinho  Carpirão 
da  Peicaria  ,  que  fe  foíTe  com  todos  os  mora- 
dores de  Punicale ,  por  aquelle  Naique  lhe  não 
fazer  outras  afFrontas  ,  como  as  que  ha  pouco 
contámos  ,  e  logo  mandou  correr  com  a  obra  ; 
e  recebendo  Manoel  Rodrigues  Coutinho  o 
recado  do  Viío-Rey  D.  Conftantino  ,  fe  paf- 
fou  com  todos  os  moradores  de  Punicale  com 
muito  goíto ,  e  alegria  pêra  aquelle  lugar. 

E  depois  que  o  Vifo-Rey  deo  alli  regi- 
mento pêra  a  nova  fortaleza  ,  em  que  fica- 
ram os  Religiofos  de  S.  Francifco  ,  e  da 
Companhia  dejefus,  que  fundaram  fuás  ca- 
fas  ,  e  tem  feito  grande  fruto  na  Chriftandwa- 
de ,  deixando  tudo  mui  bem  negociado  ,  fe 
partio  pêra  Cochim  a  efcrever  pêra  o  Rey- 
no  ,  e  defpedio  Balthazar  Guedes  de  Soufa 
pêra  Capitão  da  fortaleza  de  Columbo  ,  e 
Ceilão  ,  onde  eftava  D.  Jorge  de  Menezes 
Baroche ,  que  mandou  vir,  opor  ç\Iq  man- 
dou ao  Rcy  da  Cota  a  avó,  e  parentas  ,  que 
o  Rey  dejafinapatao  lhe  entregou  ,  e  o  Prín- 
cipe mandou  levar  pêra  Goa  ,  entregue  a  Pe- 
,fo  Lopes  Pvebello.  E  depois  de  prover  em 
tudo  como  era  neceíTario  ,  deo  í  vela  pêra 
Cochim  ,  aonde  chegou  em  poucos  dias  ;  e 
nclle  o  deixaremos  por  hum  pouco  ,  porque 
he  neccíLuio  continuarmos  com  às  coufas , 
que  neíle  tempo  fuccedêram  em  CeiJao  ^  por 
feguiraios  a  ordem  da  hiftoria. 

Y  ií  CA- 
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CAPITULO    VI. 

Dãs  coufas  mie  nefle  tempo  fucceãêram  em 
■Ceilão :  e  da  guerra  que  D,  Jorge  Baro^ 
che  fez  ao  Madune :  e  dos  recontros  que 
tiveram ,  e  ca/os  que  juccedêram  :  é  de 
alguns  feitos  honrofos  ^  que  nellesaconte' 
ceram  a  alguns  dos  nojfos. 

NAo  nos  deixam  as  coufas  defte  anno  , 
que  são  muitas,  continuar  por  ordem 
com  cilas  \  e  eílas  ,  que  foram  em  principio 
deíle  verão  ,  as  não  podemos  arrumar  em 
outro  lugar  fenão  neíte  ,  porque  aílim  nos  ca- 
Jiíram  melhor.  Não  deixou  o  Madune  de  con- 
tinuar na  guerra  contra  o  Rey  da  Cota  feu  ir- 
mão ,  aquém  tinha  ódio  entranhavel ,  ede- 
fejava  de  Xh^  tomar  oReyno,  (como  algu* 
mas  vezes  diíTemos  ,)  em  que  os  noíTos  favo- 
receram femprc  o  da  Cota.  E  agora  AíFonfo 
Pereira  de  Lacerda  ,  Capitão  de  Columbo , 
andava  de  continuo  em  campo  pêra  defender 
que  o  Madune  lhe  não  entra  fie  em  fuás  terras  , 
tendo  com  os  feus  Capitães  muitos  recontros , 
em  que  liouve  damno  de  ambas  as  partes, 
.(de  que  não  fazemos  menção  ,  porque  foram 
tão  miúdos  ,  que  fera  coufa  infinita  dizerem- 
fe.)  Baila  que  teve  fem.pre  o  encontro  ao 
inimigo  j  pêra  que  não  chegaíTe  a  por  cerco 
áquella  Cidade  da  Cota ,  em  que  EIRey  ef- 
-.v^  ;  -^  ta- 
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tava  com  alguns  Portugiiezes  ,  e  tudo  á  for- 
ça de  aíTaltos ,  de  dia ,  e  de  noite ,  em  que 
os  noíTos  padeceram  muitos  trabalhos  ;  por- 
que como  os  inimigos  cílavam  em  fuás  ter- 
ras, e  tinham  todos  os  provimentos  de  ca* 
fa  ,  refoimavam-fe  cada  vez  que  queriam  ; 
c  fe  perdiam  dez  homens ,  tornavam  a  refa- 
zer em  feu  lugar  cento  ,  o  que  os  noíTos  náo 
tinham  ,  porque  os  provimentos  lhes  vinham 
da  índia  por  monções  ,  e  com  trabalho  v  e 
fe  matavam  ,  ou  feriam  alguns ,  não  havia 
outros  pêra  fe  porem  em  feu  lugar  ,  antes 
os  que  ficavam  fuppriam  aquella  falta  de  ma- 
neira, que  paíTavam  as  mórcs  neceíTidades , 
e  rifcos ,  que  fe  podiam  imaginar,  levando 
fempre  adiante  a  guerra,  porque  fe  não  per- 
àQÍ\'Q  tudo.  E  em  hum  encontro  ,  queAfron- 
ío  Pereira  de  Lacerda  teve  antes  de  chegar 
D.  Jorge  Baroche ,  efteve  de  todo  desbara- 
tado,  e  perdeo  alguns  foldados^  ,  pelo  que 
lhe  foi  neceíTario  mandar  pedir  foccorro  a 
Manar  ,  donde  lhe  acudio  Jorge  de  Mello 
o  Punho,  Capitão  daquella  fortaleza,  com 
alguns  foldados ,  em  que  entravam  J020  de 
Abreu  o  Diabo,  e  três  irmãos  Diogo ,  An- 
dré, e  Chriftovão  Juzarte  ,  flhos  de  João 
Juzarte  Tição  ,  e  D.  Manoel  de  Caftro  ,  GaC- 
par  Pereira  o  Comprido  ,  que  depois  foi  deC- 
pachado  com  a  Capitania  de  Chaul  ,  que 
nâo  quiz  ir  fervir  3  Fernão  Peres  de  Andra- 
de, 
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de,  e  outros  Fidalgos,  e  Cavalleiros,  que 
neílv^  guerra  le  allinaláram  bem  ,  e  fizeram 
coufas  dignas  de  eterna  memoria. 

Neíle  eflado  elbvam  aquellas  couías  , 
quando  em  Outubro  paflado  chegou  áquella 
Ilha  D.  Jorge  Baroche  ,  que  o  Viío-Pvcy 
D.  Conílantino  tinha  defpachado  com  aquei- 
la  Capitania  ,  como  atrás  fica  dito ,  que  le- 
vou muitos  mantimentos  ,  mi:niç6cs  ,  e  pro- 
vimentos 5  e  perto  de  duzentos  homens,  em 
que  também  entravam  muitos  Fidalgos  ,  e 
Cavalleiros,  a  que  não  íbubemos  os  nomes. 
E  tomando  poííe  da  fortaleza  de  Columbo, 
paílbu-fe  Jogo  com  toda  a  gente  cus  havia 
na  Cota  ,  aonde  eíbva  EIRey,  com  quem 
communicou  as  couías  da  guerra.  E  faben- 
do  que  o  Madune  eílava  na  tranqueira  Ma- 
pitigão  íobre  o  rio  de  Calane  ,  foi-íe  com 
rodo  o  poder  que  havia  ieu  ,  e  de  ElRcy, 
pôr  da  outra  banda  ,  e  foi  continuando  a 
guerra,  dando  aíTaltos  aos  inimigos,  em  que 
jhcs  fez  muito  damno,  e  não  fcm  algum  da 
no  fia  parte  ,  porque  íem.pre  houve  eíca  la- 
vrados. 

Ficou  aííim  fendo  eíla  guerra  tão  impor- 
tuna ,  arrifcada  ,  e  trabalhoía  ,  e  fobre  tudo 
D.Jorge  tão  incanfavel,  ema!  íofFrido  com 
os  íbldados  ,  que  lhe  começaram  a  fugir  pou- 
tos  c  poucos  pêra  a  Cota.  Era  eíle  Fidal- 
go  muito  bom  cavalleiro  ,  ccmo  algumas 

ve- 
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vezes  temos  dito  ;   mas  tão  arrebatado  ,   e 
colérico ,  que  de  todos  era  havido  por  mui- 
to máo  deíoíFrcr;  e  fobre  iílo  era  tão  vão, 
que    a  alguns  foldados  ,    que   lhe  fallavam 
por  Senhoria,   gabava  muito  ,  e  dizia  que 
muito  bem  parecia  a  cortczia.   Acerca  diílo 
fe  conta  huma  galanteria   de  hum  Toldado, 
chamado  António  Nicolaz  ,  bem  cavalleiro  , 
que    fe  achou    em  Teu  tempo   ncílas  guerras 
de  Ceilão  3  que  eíiando  o  Viíb-Rey  D.  Conf- 
tantino  em  Cochim  ,  eíle  verão  que  embora 
vem    da  tornada   de  Jafanapatao  ,   ( de  que 
logo  adiante  daremos  razão,)   foi  eíle  An- 
tónio Nicolaz  á  fua  galé  a  pedir-ihc  alguma 
mercê  ,  e  acertou  de  íer  em  tempo  que  achou 
com  elle  D.  Jorge  Baroche  ;   e  foliando   o 
foldado   coni  o  Vifo-Rey  em  alguns  negó- 
cios,  lhe  fallou  fempre  por  mercê;  e  dan- 
do a  D.  Jorge   por  leílemunha  de  fcus  fer- 
viços ,  diíTe  pêra  o  Vifo-Rey  :  Aqui  eflá  íua 
Senhoria  ,    apontando  pêra  D.  Jorge  ,   que 
fabe  iílo  muito  bem  ,  e  me  vio  pelejar  ;    o 
que  o  Vifo-Rey  fedejou  multo  ,   porque  já 
íabia  de  fuás  vaidades ,    e  natureza.   Tinha 
na  guerra   muitas  bizarrias   muito  galantes, 
de  que   na  fexta  Década  diílemos  algumas , 
e  agora  não  paíTaremos  por  huma ,   que  he 
muito  cortezã  ;  e  foi.  Que  andando  elie  por 
Capitão  de  huma  galé ,  indo  apôs  huns  pa- 
raos,  fendo  horas  de  almoço  *  pedio  hum 

foi- 
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foldado  ao  difpenfeiro  íiuma  cebolk ;  eou- 
vindo-o  D.  Jorge  ,  relpondeo  com  muita  có- 
lera :  Que  he  iíTo ,  íoldado  ?  Pedis  mimos 
?ia  minha  galé  ?  Nella  não  ha  lenao  pelou- 
ros,  e  pólvora.  Mas  com  tudo  iílo  foi  eíle 
Fidalgo  hum  dos  bons  Capiíães  ,  e  cavalleí- 
ros  ,  e  fervidor  de  ElRej  ,  que  á  índia  pal- 
iaram. 

E  tornando  ao  fio  de  noíTa  hiíloria.  Ven- 
do D.  JorgeBnroche  que  os  íoldados  fe  Ihe^ 
hhm  poucos  e  poucos  ,  deixando  Jorge  de 
MelJo  o  Punho  em  feu  lugar,  íe  foi  á Co- 
ta pêra  fazer  tornar  a  gente  ;  e  em  quanto 
fe  lá  deteve  5  quiz  Jorge  de  Mello  dar  hum 
aíTalto  em  os  inimigos  ;  e  fazendo-fe  prcíles , 
huma  madrugada  partio  com  muito  filencio  ^ 
e  deo  nas  eftancias  do  Rajú ,  filho  baílardo 
do  Aladune,  e  á  força  de  braço  as  entrou,^ 
e  fez  cm  os  inimigos  hum  grande  eílrago^ 
inatando-lhes  os  principaes  Modiliarcs  que- 
alli  tinha,  e  tomando-lhes  muitas  armas,  e 
outrjos  deípojos,  com  que  fe  recolheo  mui- 
to a  feu  falyo.  Eftas  novas  chegaram  a  D, 
Jorge  Baroche  ;  e  dan\3o-lhc  a  inveja  de  ta- 
manha vitoria  ,  ajuntou  os  mais  íoldados  que 
pode  ,  e  partio-fe  muito  apreíTado  pêra  o 
arraial  ;  e  achando  os  foldados  contentes, 
e  com  a  mão  folgada  do  íucceíTo  ,  fe  paC- 
fou  logo  á  outra  banda  do  rio  em  as  fuftas, 
e  commetíeo  outra  madrugada   as  tranquei- 


ras. 
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ras ,  que  o  Rajú  tinha  já  mui  bem  reforma- 
das; e  com  aquelJe  furor,  e  defejo  que  le- 
vava de  ganhar  alguma  honra  ,  as  entrou 
logo  ,  e  á  efpada  fez  tal  deftruiçao  cm  os 
inimigos  ,  que  em  breve  efpaço  lhe  matou 
mais  de  duzentos  5  em  que  entravam  os  prin- 
cipaes  Modiliares  ,  e  Araches  ,  e  a  tranquei- 
ra poz  toda  por  terra,  e  a  aíToIou.  E  com 
eíle  tão  bom  fucceíTo  ,  que  Ihç  não  cuílou 
mais  de  alguns  poucos  feridos  ,  fe  recolheo 
D.  Jorge  Baroche  tão  contente  ,  e  uflino , 
que  logo  tratou  de  com.mettcr  a  tranqueira 
de  Mapitigão  5  cm  que  eílava  todo  o  poder 
do  Madune  ,  primeiro  que  fe  enxugaflc  o 
fangae  nas  efpadas  dos  feus  foldados,  por- 
que foi  avifado  que  os  inimigos  ficaram  com 
aquelles  dous  toques  mui  quebrantados  ,  e 
medroíos ;  porque  fe  entendia  que  fe  ganhaf- 
íe  aqueila  tranqueira,  e  fe  fortifícaííe  nella, 
ficava  fendo  Senhor  dos  caminhos  deÇeita- 
vaca  ,  em  que  o  Madune  relidia  ,  e  que  fó 
com  eílar  nella  o  teria  de  cerco  ,  e  lhe  fa- 
ria toda  a  guerra  que  quizefie.  Pêra  iílo  man- 
dou fabricar  dous  Caílellos  de  madeira  em 
íima  de  algumas  embarcações  ,  que  andam 
naquelles  rios  ,  que  fe  chamam  Padas  ,  e  met- 
teo  nellcs  alguns  foldados  com  muitas  pa- 
nellas  de  pólvora,  bombas  de  fogo,  e  ou- 
tros artifícios  ,  e  materiaes  pêra  irem  pelo 
rio  inveftir  a  tranqueira ,  e  elle  com  todo  o 

po- 
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poder  fe  paíTou  da  outra  banda  ,  deixando 
ordem  pêra  as  furtas  darem  toas  aos  Caítel- 
Jos  ,  até  os  abordarem  á  tranqueira.  E  fa- 
zendo o  íinal  á  hora  de  cornmerrer  ^  come- 
çaram as  fuftas  a  remar  pelo  rio  afilma  com 
os  Caílellos ;  e  indo  já  perto  da  tranqueira, 
lhe  atiraram  com  hum  camelo  ,  que  tomou 
a  fuíla  j  que  hia  diante  pela  proa  ,  e  foi  o 
pelouro  varando  pelo  meio  delia  até  a  pop- 
pa  ,  levando  mais  de  vinte  marinheiros  que 
tomou  enfiados ,  alando  por  humas  roquei- 
ras ,  e  os  fez  todos  em  pedaços.  Com  iílo 
pararam  os  navios,  e  D.  Jorge  lhes  mandou 
capear  que  fe  tornaUem  ,  o  que  elle  também 
fez  5  porqijc  entendeo  que  haviam,  de  ir  to- 
dos os  dos  Caíleiios  med;  ofos  daquelle  fuc- 
ceíTo. 

CAPITULO    VIL 

De  outro  ajjalto  ,  que  D,  Jorge  âeo  aos  ini^ 
niigos  ,  em  que  ejleve  de  todo  desbara- 
tado :  e  de  alguns  feitos  honrofos 
que   nelle  juccedêram  a  al- 
guns dos  nojjos, 

ALguns  dias  fe  deixou  ficar  D.  Jorge 
alli  efperando  huma  boa  conjunção , 
até  fer  avifado  que  o  Rajú  eftava  em  huma 
várzea  junto  da  tranqueira  com  três  ,  ou  qua- 
tro mil  homens.  E  defejando  de  fe  ver  com 
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elle  cm  campo,  mandou  fazer  preíles  a  fua 
gente  hum  dia  no  quarto  dalva  ,  e  huma 
hora  antes  que  amanheceíTe  deo  de  lupito 
nas  funs  eílancias  ,  e  de  tal  maneira  foram 
commettidas  dos  noíTos ,  que  primeiro  que 
os  fentiíTeni ,  fenííram  o  fio  de  íeu  ferro  mais 
de  cento  ,  que  alli  ficaram  eflirados  ,  e  os 
mais  com  aquelle  íobren-ilto  deixaram  asef- 
tancias ;  e  o  Rajú  com  os  que  pode  ajuntar  , 
fe  foi  recoliiendo  pela  várzea  ,  indo-Ihe 
D.  Jorge  Baroche  feguindo  o  alcance  ,  em 
que  a  noíTa  arcabuzaria  derribou  outro  gol- 
pe delles  ,  até  os  lançarem  fora  do  campo , 
e  os  encurralarem  em  hum  boqueirão  ,  onde 
fe  ellcs  fizeram  fortes,  D.  Jorge  Baroche  che- 
gou alli;  e  vendo  o  lugar,  em  que  o  Rajii 
fe  quiz  fortificar ,  determinou  de  o  entrar , 
e  acabar  de  arrematar  a  vitoria.  Aias  chegou 
a  elle  hum  foldado ,  chamado  Pêro  Jorge, 
c  lhe  dilTe  h.  que  fe  contentafie  com  a  mer- 
))  cé  que  lhe  Deos  tinha  feito  ,  e  fe  reco- 
»  Iheíle  ,  porqut  já  faltavam  munições  ,  e 
»  nao  havia  com  que  carregar  as  efpingar- 
»  das  ,  e  que  nao  quizeíTe  que  lhe  aconte- 
»  cefie  hum  defaftre.  »  Mas  D.Jorge  Baro- 
che,  como  eílava  foflrego  daquella  vitoria, 
lhe  refpondeo  muito  agaííado  «  que  carre- 
m  gaííem  as  efpingardas  com  arêa ,  ou  que 
»  acabaíTem  de  vencer  à  efpada ,  »  e  que- 
rendo commetter  o  paflb  ,  yio  que  qs  léus 

foi- 
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foldados  fe  começavam  a  retirar,  (porque 
na  verdade  já  náo  tinham  pólvora  ,  nem  pe- 
louros ; )  e  náo  podendo  dle  fazer  outra  cou- 
ía  5  os  foi  feguindo ,  e  ordenando ,  porque 
os  via  já  ir  defarranjíidos.  O  Rajú ,  que  era 
Capitão  fagaz  ,  e  conhecedor  dos  cafos  ,  en- 
tendendo o  modo  de  que  os  noíTos  Iiiam , 
arrebentou  com  os  feus  apôs  clles  ,  e  com 
tanta  força  ,  e  preíleza  os  commetteo ,  que 
os  foi  pondo  em  desbarato  :  pelo  que  foi 
forçado  a  D.  Jorge  Baroche  ,  com  os  Fi- 
dalgos, e  Cavalleiros  que  o  feguiam  ,  fa- 
zer muitas  voltas  aos  inimigos,  pcra  que  fe 
náo  perdeííe  de  todo.  E  nede  trabalho  che- 
gou a  hum  paíTo  ,  que  fe  fazia  no  cabo  da 
várzea  ,  que  achou  impedido  com  grandes 
arvores  ,  que  os  inimigos  alli  cortaram  ,  e 
atraveíTáram  pêra  os  embaraçar.  Aqui  fe  de- 
teve D.Jorge  em  mandar  abrir  o  caminho, 
o  que  náo  pode  fer  tão  depreíTa  ,  que  nao 
chegaíTcm  os  Elefantes  de  peleja  ,  que  o 
Madune  já  tinha  mandado  de  foccorro  ao 
filho,  e  lium  delíes  chegou  a  D.  Jorge  pêra 
o  levar  na  tromba;  mas  hum  foldado  cha- 
mado Pedralvares  Freire,  natural  de  Lame- 
go ,  vendo  o  Elefante  fobre  D.  Jorge ,  rc- 
metteo  a  elle  com  alguns  peaes  que  levava  , 
dizendo-lhes :  Aqui ,  filhos  ;  e  pondo  o  ar- 
cabuz no  rofto  ,  o  defparou  fobre  o  do  Ele- 
fante ,  e  o  fez  virar  pêra  trás  com  a  dor  da 

fe- 
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ferida  fobre  os  feus ,  atropelando  alguns  del- 
les  ^  e  D.Jorge  teve  tempo  deeícapar.  Aqui 
chegaram  outros  Elefantes  ,  (queelles  foram 
os  que  desbarataram  os  noíTos  ;  )  e  remetten- 
do  hum  co!n  o  Alferes  da  bandeira  de  D. 
Jorge ,  virou  d\e  o  pique  em  que  levava  a 
bandeira  ,  e  lho  poz  nos  tcílos  ,  onde  lho 
quebrou  ;  mas  nem  por  iíío  pode  efcapar: 
porque  como  elle  hia  com  aqueila  fúria , 
iançou-lhe  a  troniba  ,  e  dco  com  elle  por 
cííes  ares  ,  e  o  fez  cm  pedaços.  Outro  Ele- 
fante chegou  a  outro  foldado  ,  chamado  Gre- 
gório Botelho  5  foldado  velho  da  índia  ,  e 
nafcido  nella  5  que  vendo-o  fobre  li  ^  virou 
a  elle  com  grande  animo,  e  lhe  poz  hunia 
alabarda  nos  reílos  com  tanta  força  ,  que 
com  a  dor  da  ferida  o  fez  deter  ,  com  o 
que  elle  teve  tempo  de  fepôr  da  outra  ban- 
da do  vallo. 

Aqui  neíla  palTagem  fe  perderam  muito? 
dos  nofibs  5  que  pelejaram  muito  valoroía- 
mente  ,  tomando  antes  muito  grande  vingan- 
ça da  morte  ,  que  lhe  haviam  de  dar.  E  ain- 
da efte  trabalho  deíle  paíTo  fora  mais  fofírt- 
vel ,  e  de  menos  perigo ;  mas  como  os  ini- 
migos eram  tantos ,  defviáram-fe  alguns  Ara- 
ches  com  fuás  companhias ,  c  foram  por  ou- 
tros paíTos  a  talhar  o  caminho  aos  noíTos , 
e  aíTim  fe  acharam  cercados  n aqueila  paiTa- 
gem ,  com  o  que  D,  Jorge  fe  áçq  de  rodo 
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por  perdido  ;  mas  quiz  Deos  que  foíTe  já 
iílo  no  cabo  da  várzea  ,  e  que  déííe  elle  ani- 
mo ,  e  acordo  a  hum  foidado ,  a  que  não 
pudemos  faber  o  nome  ,  que  vendo  o  pe- 
rigo cm  que  todos  os  noíTos  eftavam  ,  arre- 
meiteo  a  hum  berço  ,  que  alli  tinham  os 
noíTos  deixado,  e  Jhe  poz  fogo  ;  e  foi  o 
pelouro  tão  be-m  encaminhado ,  que  entrou 
pelo  meio  dos  inimigos  ,  e  foi  derribando 
huns  poucos :  o  que  viílo  pelos  mais ,  cui- 
dando que  aquillo  era  lillada  ,  que  lhes  alli 
tinliam  armada,  detiveram-fe  ,  com  o  que 
D.  Jorge  (que  não  perdeo  o  animo)  tornou 
a  ajuntar  os  íeus  ,  e  teve  tempo  de  chegar 
aos  navios,  que  eílavam  perto  ,  em  que  fê 
embarcou  ,  e  fe  paíTou  da  outra  banda  ,  fi- 
cando-Ihe  por  aquellc  caminho  da  várzea 
mais  de  fe íTen ta  mortos ,  em  que  entravam 
alguns  Fidalgos,  de  que  fó  de  João  de  Mel- 
lo ,  íiliio  de  T^riílão  de  Mello  ,  nos  lembra 
o  nome.  E  D.Jorge  fe  paíTou  ás  fuás  tran- 
queiras ,  tão  magoado  daquella  perda  ,  edef- 
allre  ,  que  fe  lançou  pelo  chão  ,  esbrave- 
jando ,  e  dizendo  mal  á  fua  ventura.  Dalli 
por  diante  íe  deixou  íicar  naqueíle  lugar ,  con- 
tinuando na  guerra  ,  e  defensão  dos  paíTos , 
pêra  que  o  Rajii  não  pudeíTe  entrar  nos  li- 
mites do  Reyno  da  Cota ,  fobre  o  que  teve 
alguns  recontros  com  os  inimigos,  em  que 
fempre  houve  efcalavrados  de  ambas  as  pnrtes. 

CA- 
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CAPITULO    VIII. 

De  jcomo  o  Madre  Maluco  tentou  de  fe  ir 
jobre  a  fortaleza  de  Damão  :  e  do  ejlra- 
tagema  ,  de  que  D,  Diogo  de  Noronha 
ujou  pêra  homiziar  o  Cedemecan  com  o 
Madre  Maluco  ,  por  onde  o  fez  matar : 
e  de  outras  coufas. 

A  Trás  no  Cap.  lí.  do  Liv,  III.  temos 
dado  conta  ,  como  o  Rey  moço  de 
Cambaya  fugira  de  Madre  Maluco  pêra  o 
Ithimiticaii ,  por  invenções  que  o  outro  teve; 
que  vendo-fe  kmElRey,  íe  foi  pêra  a  íua 
Cidade  de  Baroche ,  que  com  as  Villas  ,  e 
lugares  5  emais  terras  que  polTuia  ,  era  hum 
Edado  ,  que  pudera  contentar  qualquer  pei- 
to,  por  muito^ubiçofo  que  fora,  (íe  pôde 
haver  algum  ,  que  íe  fatisfaça  ajguma  hora  ; ) 
e  como  fe  refentio  da  poííe,  que  o  Ithimi- 
tican  ficava  tendo  com  o  Rey  ,  foi-lhe  úo 
máo  de  foíFrer  ,  que  determinou  de  buícar 
modos  pêra  vir  ainda  a  fubir  á  Monarquia 
daquelle  Reyno  ,  (  porque  naturalmente  era 
de  animo  grandiofo  ,  ecubiçofo  de  muito;) 
e  como  a  fortuna  anda  fempre  com  o  oÍho 
fobre  eftes  grandes  ^  e  he  muito  natural  feut 
de  hum  erro  levallos  a  outro  maior,  trouxe 
Jogo  á  imaginação  defte ,  que  pêra  fubir  ao 
que  queria,  lhe  era  neceíTario  fazer- fe  Senhor 
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do  Eílado  de  Surrate ,  que  era  de  Cedeme- 
can  fcL]  cunhado  5  filho  de  Coge  Çofar  ;  que 
com  o  que  poíTuia  ficava  com  muito  arre- 
zoado  Eíhdo ,  e  ainda  Reyno  :  e  com  iíla 
licaria  com  pofle ,  e  poder  pêra  íe  fazer  Se- 
nhor áo  Império  Guzarate  ,  que  tantos  an- 
nos  íiorccco  neíle  Oriente.  E  pêra  corar  a 
cubica  de  lazer  guerra  ao  cunhado  ,  tomou 
occaíião  de  pequenos  achaques  ,  (  que  não 
faJtão  nunca  a  quem  os  buíca , )  e  começou 
a  ajuntar  gente,  e  Capitães  pêra  efta  jornada, 
Eílando  já  de  todo  preíles  ,  fe  metreo  de 
permeio  fua  mulher  ^  irmã  do  Gedemecan  , 
que  o  tirou  deite  propofito  ,  e  ainda  fez  com- 
o  marido  que  cafaíTe  Iiuma  filha  ,  que  ti- 
nha de  outra  mulher.,  com  o  irmão  ;  e  fe 
concertou  logo  o  cafamento  ,  pêra  depois  fc 
celebrarem  as  bodas^  com  muitas  feitas. 

Vendo-fe  pois  o  Madre  Maluco  com  o 
poder  junto  ,  e.  as  deípezas  feitas ,  e  que  a 
Viío-Rey  era  partido  pcra  Jafanapatao  ,  tão 
longe  5  que  não  podia  vir  fenão  em  Feve- 
reiro, tratou  com  feus  Capitães  de  ir'fobre 
a  Cidade  de  Damão,  e  tornalla  a  tomar,  e 
fazer-fe  Senhor  delia,  e  de  fuás  terras,  que 
eram  de  muita  importância,  e  logo  ajuntou 
as  mais  achegas  ,  que  pêra  iíTo  lhe  parece- 
ram neceíTarias  ,  e  ordenou  artilheria  deba- 
ter. E  porque  Surrate  ficava  mais  perto  de 
Damão  y  aílentou  com  feus^  Capitães  de  pe^ 
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dir  hum  bazalifco   ao  cunhado  ,    pêra  com 
ells  arrazar  os  entulhos  de  Damão. 

De  tudo  iílo  foi  logo  aviíado  D.Diogo 
de  Noronha  porpcíToas,  que  trazia  em  cala 
do  Madre  Maluco,  (como  as  tinha  também 
na  de  ElRey  ,  e  do  Cedemecan,)  que  pei- 
tava groíTamente,  pêra  que  lhe  deíTem  con- 
ta de  rudo  o  que  antreelles  fe  paíTava  ,  (por- 
que eibts  eram  as  mercadorias  que  eíle  Ca- 
pitão fempre  fez  nas  fortalezas  em  que  eí^ 
teve;)  e  vendo  que  o  Vifo-Rey  era  emja- 
fanapatáo,  tao  longe,  que  o  não  podia  foc- 
correr  ,  receando  que  lhe  déíTe  aquelle  ne- 
gocio mui  grande  trabalho,  e  opuzeíTe  em 
defefperado  aperto ,  porque  não  via  donde 
pudeíTe  fer  foccorrido  ;  não  perdendo  com 
tudo  o  animo,  defpedio  cartas  apreíTadas  a 
D.  Pedro  de  Menezes  Capitão  de  Goa ,  em 
quQ  lhe  dava  conta  daquellas  coufas  ,  affir- 
mando-lhe  ,  que  fe  o  não  íòccorreíTe  com 
muira  preíía  ,  gente ,  e  munições ,  fe  perde- 
ria aque!la  fortaleza;  ecom  iílo  fe  começou 
a  fortificar  o  melhor  que  pode.  E  traçando 
no  feu  entendimento  o  que  faria  fobre  aquel- 
le negocio,  que  era  muito  grande  ,  ofíère- 
ceo-lhe  Deos  noíTo  Senhor  o  mais  certo,  e 
nprelTado  remédio  que  podia  fer  ,  que  foi 
ufàr  com  aquelles  Capitães  de  hum  eílrata- 
gema  ,  com  que  os  homiziou,  e  fez  matar 
a  todos ;  e  foi  eíle. 
Cm/ío»  Tom.  IF.  P.  iL  ^  Eira 
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Era  elle  muito  grande  amigo  do  Cede- 
iriccan  ,   e  mandava-o  viíitar   a  miude  com 
cartas,  c  brincos,   que  eIJe  eftimava  muito. 
E   depois   que   D.  Diogo   de  Noronha  foi 
avifado,  da  cxpediencia  ,  com  que  o  Madre 
Maluco  tratava  ,  e  ordenava  eíle  tao  grande 
mal  contra  elle  ,    continuou  mais  vezes  efta 
vifitação ;  e  tanto  que  foube  de  certo  que  o 
inimigo   eílava   em  campo   pêra   fe  abalar , 
defpedio  Diogo  Pereira  em  hum  navio  com 
vinte  e  finco  homens  a  viíltar  oCedemecan, 
e  por  eíle  lhe  efcreveo  huma  carta  em  Par- 
íeo  ,  em  que  lhe  dizia  «que  fe  nao  fíafle  de 
))  feu  cunhado  Madre  Maluco,   porque  fa- 
))  bia  decerto  que  vinha  com  aquelle  poder 
))  pêra  lhe  tomar  a  fortaleza  de  Surrate ,   e 
»  que  pêra  o  fegurar  lançava  fama    que  era 
))  contra  Damão ;  e  que  pêra  final  deíia  ver- 
))  dade  ,   tanto   que  elle    chegalTe   com  feu 
»  campo  •  Surrate,  lhe  havia  de  pedir  hum 
»  bazalifco  empreitado   pêra  bater   os  entu- 
»  lhos  de  Damão;  e  que  como  o  tiveíTe,  o 
»  havia  de  fazer  á  Tua  fortaleza  de  Surrate, 
7)  Q  que  eRiveíTe  fobre  avifo  ,  e  acautelado, 
))  porque  o  Madre  Maluco  era  manhofo ,  e 
))  de  artilicios  ,  e  atreiçoado  ;  e  que  pela  ami- 
»  zadeque  ambos  tinham  ,  ficava  negociando 
»  alguns  navios    pêra   lhe  mandar   pelo  rio 
»  dentro  de  íoccorro  ,    porque  labia  que  o 
y>  Viío-Rey  dijTo  havia  de  levar  muito  goílo.» 

De 


Dec,  VII.  Liv.  IX.  Cap.  VIII.  -iSS 

De  tudo  iílo  deo  D.  Diogo  de  Noronha 
conta  a  Diogo  Pereira  fó ,  por  fcr  homera 
de  quem  fe  eíle  fiava  em  tudo ,  por  fer  pru- 
dente ,  e  de  bom  coníeiho  ;  e  ihe  dilTe  mais  : 
»  Que  fe  o  Cedemecan  lhe  áéí^Q  conta  do 
»  que  na  carta  lhe  eícrevia ,  lefizefie  de  no- 
))  vas  ,  por  fazer  mais  a  feu  caio  o  fegredo 
»  daqueile  negocio.  » 

Chegado  Diogo  Pereira  a  Surrate  ,  foi 
muito  bem  recebido  do  Cedemecan  ,  (que 
também  era  feu  amigo,)  e  lhe  deo  a  carta 
de  D.  Diogo  de  Noronha  ,  que  elle  leo  huma  , 
e  muitas  vezes ;  e  como  pêra  todos  os  Mou- 
ros bafta  qualquer  pequena  fufpeita  ,  quanto 
m.ais  hum  avifo ,  que  lhe  importava  ávida, 
e  o  ellado  ,  d^do  por  hum  Capitão  ,  de  que 
elle  rinha  táo  grande  opinião,  foi-lhe  muito 
fácil  de  crer  tudo  ,  e  logo  fe  começou  a 
negociar  ,  e  preparar.  Poucos  dias  depois 
de  Diogo  Pereira  chegou  o  Madre  Maluco  y 
(que  foi  no  Outubro  paílado  , )  e  foi  aíTen- 
rar  feu  campo  ao  longo  do  tanque  de  Sur- 
rate; e  tanto  que  o  Cedemecan  teve  recado 
certo  de  lua  vinda,  mandou  chamar  Diogo 
Pereira  ,  e  lhe  fez  queixume  de  feu  cunhado  ^ 
affirm.:índo-lhe  (c  que  vinha  com  tenção  de 
»  lhe  romar  íeu  Eftado  ,  que  fora  de  feu 
»  pai ,  que  lhe  pedia  o  aconfelhaíTe  no  que 
»  faria  fobre  aquelle  negocio.  »  E  como  o 
Diogo  Pereira  hia  fobrc  avifo  ,   fazendo-fe 
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de  novas ,  lhe  refpondeo  que  nao  podia  fer 
ac]uiIIo ;  ao  que  lhe  atalhou  o  Cedemecan , 
dizendo-lhe  :  «  Que  el!e  eílava  aviíado  de 
»  boa  parte  ,  e  lhe  pedio  que  da  fua  foíTe 
))  vilitar  o  Madre  Maluco  ,  elhe  diíTeííe  que 
))  logo  apôs  elle  o  iria  fazer  em  peílba  ,  e 
»  que  viíTe  nas  praticas  fe  podia  alcançar 
»  alguma  couía  dos  penfamentos  com  que 
»  vinha.  »  Diogo  Pereira  chegou  ao  arraial 
de  Madre  Maluco  ,  acompanhado  de  trinta  , 
ou  quarenta  Portuguezcs  muito  bem  traja- 
dos j  e  como  elle  era  muito  feu  amigo  ,  o 
lecebeo  com  muitas  honras ,  e  caricias ,  e  o 
aíTentou  apar  de  íi  ,  onde  efteve  hum  bom 
eípaço  em  converfação ,  perguntando-lhe  o 
Madre  Maluco  muitas  coufas,  a  que  lhe  el- 
le refpondeo  fempre  muito  a  propofito ,  fem 
jvjnca  lhe  dar  a  entender  que  fabia  a  jorna- 
da que  fazia  centra  Damão  ,  (porque  tinha 
elle  lançado  fama  que  hia  contra  Tafalcao , 
que  fe  tinha  alevantado  com  o  Reyno  de 
Verara. )  E  depois  de  muitas  praticas  lhe 
diiTe  Diogo  Pereira  ((  que  feu  cunhado  eíla- 
>  va  tímido  delle  ,  porque  de  Amadabá  o 
))  avifáram  ,  que  vinha  com  determinação 
»  de  lhe  tomar  a  fortaleza.  »  A  iílo  fe  rio 
Madre  Maluco ,  dizendo  «que  fe  efpantava 
»  muito  de  elle  crer  aquillo;  que  fe  elle  ti- 
))  vera  trinta  fortalezas  ,  tantas  lhe  dera  , 
»  quanto  mais   tomar-ihe  nquelia  ,   que  feu 
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»  pai  lhe  deixara  :  que  o  foílb  fegurar  na- 
»  quella  matéria  ,  e  lhe  diíleífe  que  o  foííe 
y>  vifitar  >  affinnando-lhe  que  com  nenhuma 
)í  coufa  mais  folgaria  que  vello  »  e  de  final 
-  daqueila  vontade  ihe  deo  o  íiu  annel ,  pêra 
que  lho  levaíTe.  Com  iílo  fe  defpedio  Diogo 
Pereira  ;  e  indo  pêra  a  forraleza ,  achou  já 
no  caminho  o  Cedcmecan  com  três  mil  de 
cavallo  ,  Turcos ,  Perfas ,  e  Abexins  ,  gente 
muito  luílroía  ,  c  a  melhor  de  Cambaia  , 
(que  elle  trazia  a  foldo  , )  e  finco  ,  ou  féis 
mil  de  pé  ,  e  diante  ócUe  quinze  Eleftmtes 
armados ,  e  eUe  muito  galante  ,  e  cuftofo , 
que  depois  que  defpedio  Diogo  Pereira  com 
a  vifita  a  Madre  Maluco ,  aííentou  de  ir  vi- 
fitar o  cunhado,  primeiro  que  Diogo  Perei- 
ra de  lá  partiííe ;  porque  como  ambos  eíla- 
vam  com  ruins  penfamentos  ,  determinou  de 
o  fegurar  com  o  vifitar  em  peílba ,  pêra  o 
que  determinava  de  fazer. 

Diogo  Pereira  voltou  com  elle,  e  foram 
ambos  juntos  praticando  ,  e  dando-lhe  elle 
conta  do  que  paíTára  com  o  cunhado ;  e  pê- 
ra fazer  mais  ao  cafo ,  nas  fufpeitas  de  D. 
Diogo  de  Noronha  ,  lhe  affirmou  que  não 
vinha  o  cunhado  com  bom  animo.  Neftas 
praticas  chegaram  ao  arraial  ,  e  o  Madre 
Maluco  o  íahio  fora  delle  a  receber  ,  e  o 
levou  pela  mão  até  fua  tenda ,  onde  ambos 
fós  feaíTentárani  hum  bom  efpaçoj  eoMa- 
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dre  Maluco  nas  praticas  lhe  diííe  «  que  fe 
5}  efpantava  muito  de  elle  crer  o  que  dclle 
))  lhe  diziam  ,  fabcndo  elle  muito  bem  que 
))  o  amava  como  filho.  »'  E  então  lhe  deo 
conta  da  jornada ,  que  hia  fazer  contra  Da- 
mão,  pêra  o  que  lhe  pedio  lhe  cmpreftaíTe 
hum  bazalifco  pêra  desfazer  os  entulhos , 
que  eram  grandes.  Ao  que  o  Cedemecan 
lhe  difle ,  que  de  boa  vontade,  e  que  ainda 
lhe  daria  tudo  o  mais  que  tiveíTc ,  moílran- 
do-fe  muito  liberai  naquelle  negocio  pcra 
maior  diílimuiaçao  do  que  lo2;o  concebeo 
no  animo  ;  porque  como  vio  que  o  confe- 
ilio  de  D.  Dioí;o  de  Noronha  lhe  fahia  ver- 
dadeiro  ,  e  que  o  ílnal  do  bazalifco  fora 
certo,  logo  determinou  de  fe  vingar  do  cu- 
nhado,  c  aodefpedir  lhe  pedio  que  quizef- 
fe  ir  cear  com  elle,  porque  todo  o  dia  não 
tinhain  comido  ambos  ,  por  fer  a  fefra  do 
leu  Ramedão,  (que  era  como  a  nofla  Q_ua» 
refma  ,  em  que  elies  não  comem  mais  que 
huma  vez  ao  dia  ,  e  eíTa  ainda  de  noite.  ) 
O  Madre  Maluco  comoeílava  innocente  dos 
tratos  ,  lhe  refpondeo  «  que  de  muito  boa 
]í  vontade  iria  acceitar  o  íeu  banquete  ,  e 
>  ainda  levaria  todos  os  feus  Capitães.»  E 
defpedidos  dalli  ,  foi-fe  o  Cedemecan  fazer 
preftes  pêra  aquelle  banquete,  que  havia  de 
fer  o  ultimo  ,  que  na  vida  havia  de  ter  o 
Madre  Maluco.  Qiie  tanto  que  foram  horas 

fe 
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fe  foi  pêra  a  fortaleza  ,  leviíndo  comfigo 
Muftafá  Carinan  ,  e  todos  os  Capitães  ,  e 
peíToas  principaes ,  que  feriam  perto  de  cen- 
to ,  que  o  Cedemecan  veio  receber  á  porta 
da  fortaleza ,  onde  todos  fe  apearam ,  fican- 
do os  cavallos  da  banda  de  fora ,  e  ellc  os 
foi  levando  ate  hum  formofo  pateo ,  que  fe 
fazia  á  entrada  da  primeira  fala ,  onde  tinha 
muitas  alcatifas,  e almofadas  em  baikcs  que 
havia  ,  e  alli  íe  aíTentáram  em  converfação 
hum  bom  efpaço. 

E  parecendo  já  horas  de  cêa ,  fe  alevan- 
tou  o  Cedemecan  ,   pedindo  licença  ao  cu- 
nhado pêra  ir  fazer  prcíles ,   e  foi  entrando 
por  huma  porta ,  que  ficava  á  niao  efquerda 
no  mefmo  pateo  •,  e  ainda  elle  nao  era  den- 
tro ,  quando  por  outra  da  mão  direita  fahí- 
ram  duzentos  homens   armados  ,   e  endirei- 
tando com  os  hofpedes  ,   os  começaram    a 
banquetear  de  feridas  taes ,    e  tão  mortaes  , 
que  em  mui  pouco  efpaço  os  mandaram  pê- 
ra o  inferno  ,   onde  tiveram  bem  diíferente 
banquete  do  que  efperavami  ;   o  que   íe  fez 
ião  preítes  5  ecom  tão  pouco  eftrondo  ,  que 
não  foi  ouvido  dos  criados ,  que  ficavam  de 
fora  da  fortaleza  com  os  cavallos.  E  íendo 
antre  as  onze  horas,  e  a  meia  noite,  batco 
humBaneane  aporta  de  Diogo  Pereira  ,  que 
poufava  fora  da  Cidade  ;   e  aíTomando  elle 
a  huma  janelU ,  lhe  dífle  k  que  viíTe  com.o 
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»  eftava ,  porque  Madre  Maluco  com  todos 
»  os  feus  Capitães  eram  mortos  »  do  que 
eWc  ficou  fobrefaltado ,  e  mandou  bater  lego 
com  muita  prefla  á  porta  do  Camereiro  do 
Madre  Maluco  ,  que  poufava  defronte.,  (que 
fefoi  pêra  alli ,  por  ferem  muito  amigos; ) 
e  affom.ando  ájanella,  lhe  perguntou  Diogo 
Pereira  fe  rinha  algumas  novas  do  que  hia 
na  fortaleza  ?  Ao  que  lhe  refpondeo ,  que 
não;  mas  que  lhe  parecia  que  Madre  Ma- 
luco ficava  lá  toda  a  noite  ,  porque  havia 
pouco  mandara  lá  ,  e  que  achariam  a^nda  os 
cavallos  á  porta.  Então  lhe  diíTe  Diogo  Pe- 
reira o  que  lhe  dilTera  o  Baneane ,  adveriin- 
,do-o  que  eftivefie  fobre  avifo,  porque  não 
fabia  o  que  feria:  do  que  o  Mouro  ficou  tão 
íbbrefàltado ,  que  Jogo  fem  aguardar  mais, 
fe  poz  em  hum  cavallo  ,  e  fe  foi  ao  exer- 
cito,  onde  não  havia  novas  de  coufa  algu- 
ma. 

Diogo  Pereira  toda  a  noite  cíleve  com 
as  armas  nas  mãos  ,  e  íèus  companheiros ; 
c  tanto  queamanheceo  ,  ouvio  difparar  t^da 
a  ar.tllheria  da  fortaleza  ,  e  era  que  o  Cede- 
mecan  mandava  bater  o  exercito  ,  e  depois 
fahio  ao  campo  com  toda  fua  gente  poHa 
em  armas,  e  mandou  chamar  Diogo  Perei- 
ra ,  que  logo  veio ,  e  o  achou  em  hum  for- 
ir.ofo  cavallo  acubertado,  e  com  hum  final 
iia  cabeja  de  fua  mór  alegria ,  <jue  era  hurna 
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touquinha  de  feda  preta  por  fima  de  outra 
muito  alva.  E  chamando  Diogo  Pereira  junto 
de  li  ,  lhe  diíTe,  rindo:  <(  Diogo  Pereira, 
))  quem  vos  quizer  matar  ,  que  lhe  fareis  ? 
Diogo  Pereira  lhe  refponde  :  «  Fallo-iiia  eu 
»  primeiro,  fe  pudcííe.  Pois  (diíTe  o  Cede- 
»  raecan )  aílim  o  fiz  eu  a  meu  cunhado, 
))  que  tanto  trabalhava  por  me  matar ,  e  to- 
».mar  o  meu  Eíiado.  »  E  dalli  le  abalou 
contra  o  exercito,  (onde  já  havia  novas  de 
tudo;)  e  os  que  nelie  ellavam  ,  não  oufando 
^o  eiperar  ,  fe  foram  acolhendo  a  unha  de 
cavallo  ,  e  oCedemecan  fe  fenhoreou  delle  , 
e  de  todo  o  ouro  ,  e  jóias,  e  riquezas  do 
Madre  Maluco  ,  que  eram  muitas,  e  fe  re- 
colheo  com  tudo  pêra  a  fortaleza. 

■     C  A  P  I  T  U  L  O     IX. 

De  como  Chijíguifcan  ,  filho  de  Madre  Ma-- 
luco  ^foi  contra  o  Cedemecan  ,  e  o  cercou  : 
e  da  /irmã da  que  D.  Diogo  de  Noronha 
mandou  de  focccrro  a  Surrate :  e  do  que 
lhe  Id  fuccedeo  :  e  de  como  faleceo  D.  Dio- 
go  de  Noronha  :  e  de  fuás  cartes  ,  e  qua- 
lidades. 

FUgida  a  gente  de  Madre  Maluco ,  foi- 
fe  pêra  Baroche  ,  ederam  anovaaChin- 
guifcan  feu  filho,  que  era  já  homem  miiito 
.valorofo,  grande  Capitão,  e  de  muita  pof« 
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fe ,  porque  lhe  ficaram  todos  os  Eílados  dò 
pai  ,  e  os  thelburos  ,  áe  que  logo  lançou 
ínão  ,  em  lhe  dando  ns  novss  de  Tua  morte, 
E  vendo  que  tinha  alli  junta  aquella  gente, 
que  eram  finco  mil  de  cavallo  ,  e  dez  mil 
de  pé  5  e  com  roda  a  que  mais  pode  ajuntar , 
partio  logo  pêra  tomar  fatisfaçáo  da  irorte 
do  pai  ,  e  entrou  pela  Cidade  de  Surrate, 
que  o  Cedemecan  lhe  não  pode  defender , 
porque  fe  recolheo  á  fortaleza  com  toda  a 
gente  de  armas  ,  e  mantimentos  ,  que  lhe 
pareceram  neceflarios  ,  deixando  a  Cidade 
com  os  Officiaes  de  mecânica  ,  e  os  merca- 
dores,  com  que  o  Chinguifcan  não  bullio, 
porque  parece  que  lhe  deram  alguma  coufa. 
E  paíiando  adiante  ,  aílentou  feu  exercito 
íbbre  a  fortaleza  iiaquelle  baluarte,  que  fica 
pêra  a  parte  da  Alfandega ,  e  logo  fe  forti- 
ficou ,  e  cercou  de  vallos  ,  e  folTos ,  e  pran- 
tou  fua  nrtilheria  ,  com  que  a  começou  a 
bater  mui  furiofamente, 

O  Cedemecan  ,  que  eflava  mui  bem  aper- 
cebido de  tudo  5  fe  defendeo  com  muito  va- 
lor; e  porque  o  poder  do  inimigo  era  gran- 
de, reccando-fe  de  algum  trabalho,  fe  quiz 
valer  dos  Portuguezes ,  defpedindo  recado  a 
D.  Diogo  de  Noronha  ,  pedindo-Ihe  muito 
»  que  o  focc0rrefl'e  com  huma  Armada  , 
»  porque  íe  receava  que  o  Chinguifcan  lhe 
>  mandaíTe  tomar  a  barra  do  rio  com  alguns 
,   -*  »  na- 
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»  navios  ,  que  em  Baroche  tinha  mandado 
))  armar  com  muita  preíTa.  »  D.  Diogo  de 
Noronha  pêra  a  fua  arte  foi  aquillo  alvitre , 
pcr.cjue  havia  que  da  defavença  daqueJIes 
dous  inimigos  fempre  refultaria  ao  Eftado 
da  índia  proveito  ,  e  quietação  ,  como  já 
lhe  tinha  refultado  do  ardil  de  que  ufou  pê- 
ra homiziar  os  cunhados ,  de  que  procedeo 
aquella  quebra.  E  logo  com  muita  prefTa 
mandou  negociar  dez  navios  ,  e  pagar  Tol- 
dados ,  elegendo  pêra  eíla  jornada  Luiz  Al- 
vares de  Távora  ,  dando-lhe  hum  muito  lar- 
go regimento  do  que  havia  de  fazer  ,  cuja 
iubílancia  era  «  que  fe  deixaíTe  eftar  no  rio 
»  á  viíla  dos  inimigos  ,  e  que  tivelíe  com 
»  ambos  intelligencias  fecretas ,  pêra  lhes  fa- 
)>  zer  entender  que  vinha  em  favor  de  cada 
»  hum  ;  e  que  por  outra  parte  os  induziíTe 
»  a  ódios  ,  pêra  que  os  chega íTe  ao  dcrra- 
»  dciro  eílremo  ,  e  viílb  íe  lhe  abria  o  tem- 
»  po  occaíiao  pêra  lançar  mão  de  Surrate.» 
E  mandou  com  elle  Coge  Abraham  ,  Judeo 
prudente ,  e  aíluto  pêra  correr  com  eíles  ne- 
gócios ,  por  fer  antre  todos  muito  conhecido. 
Luiz  Alvares  de  Távora  foi  furgir  naquelle 
rio  á  vifta  do  exercito  ,  e  da  fortaleza  ,  e 
dalli  defpedio  o  Judeo  de  noite  com  recado 
ao  Cedemecan  ,  com  as  cartas  de  D.  Diogo 
de  Noronha  ,  em  que  lhe  dizia  «  que  lá  lhe 
)ft  mandava  aquella  Armada  pêra  tudo  o  que 
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»  lhe  fofle  neceííario  ;  e  que  fe  mais  lhe 
))  cumprifíe ,  que  tudo  ihe  mandaria;  »  e  o 
meímo  fez  por  outras  cartas  mandadas  por 
peflbas  de  confiança  ,  e  de  muito  fcgredo  ao 
Chinguifcan  ;  de  maneira  que  a  ambos  fez 
crer  que  era  vinda  em  feu  favor ,  ecom  am- 
bos fe  tratou  fempre  em  fegredo.  O  cerco 
foi  por  diante  ,  e  o  Chinguifcan  hia  aper- 
tando com  a  fortaleza,  e  com  propoíito  de 
fe  nao  levantar  de  fobre  ella  até  a  nao  to- 
mar. Eíiando  nefta  obra  ,  lhe  vieram  novas 
mui  apreíTadas  ,  que  Alucan ,  hum  dos  Re- 
gedores de  Cambaia  ,  lhe  entrara  pela  Cida- 
de de  Veredora  ,  que  era  fua  ,  e  fe  apode- 
rara delia  ,  e  que  vinha  com  tenção  de  lhe 
tomar  todo  o  Eílado ;  porque  como  vio  o 
Madre  Maluco  morto  ,  houve  que  lhe  feria 
muito  fácil.  Efias  novas  íentio  Chinguifcan 
muito  ,  e  determinou  de  acudir  ao  feu  ,  por- 
que muitas  vezes  o  vinha  hum  homem  a 
perder  por  pertender  o  alheio.  E  por  não 
ficar  com  aqueilas  defpezas  feitas  ,  veio  a  con- 
certo com  o  Cedemecan  por  meio  de  Capi- 
tães de  ambas  as  partes ,  e  clle  lhe  deo  cem 
mil  Mamudes  de  prata,  linco  cavallos  Ará- 
bios ,  e  hum  Elefante;  ealevantando  o  cam- 
po, fe  foi  pêra  Baroche. 

Luiz  Alvares  de  Távora  ,  tanto  que  fe 
elle  foi ,  mandou  pôr  tendas  em  terra ,  (por 
lho  mandar  aflim  pedir  o  Cedemecan ,  que 
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fe  qiiiz  ir  ver  com  elle ; )  e  como  Coge 
Abralião  Jiia  rodos  os  dias  á  fortaleza  a  ne- 
gócios com  o  Cedemecan  ,  e  Jevava  fempre 
alguns  foldados  pêra  fua  companhia  ,  foi  hum 
dia  antre  eftes  Luiz  Alv,ares  de  Távora  cm 
trajos  mudados  ,  porque  delejou  de  ver  a 
fortaleza  ,  que  notou  mui  bem  ,  e  vio  que 
era  de  dous  muros  ,  e  de  cavas  dobradas , 
e  que  tinha  pelos  baluartes  ,  que  eram  mui 
fortes  5  muita,  e  groila  artilhcria  ;  e  o  dia 
que  tinham  aíTentado  verem-fe  ambos  ,  o 
Cedemecan  o  cfperou  á  porra  da  fortaleza 
da  banda  de  fora.  E  Luiz  Alvares  de  Tá- 
vora foi  por  mar  com  todos  os  navios  em- 
bandeirados ,  e  defembarcou  no  cães  ao  fom 
de  muitas  bombardadas  ,  e  efpingardadas  5 
e  alli  fe  viram  ambos,  e  praticaram  em  al- 
gumas coufas  ,  no  que  elle  achou  o  Cede- 
mecan mui  defembaracado  ,  e  bom  cortezao. 
Era  então  mancebo  de  vinte  annos  ,  lan  alvo  , 
e  louro  5  e  gentil-homem ,  que  parecia  Ale- 
nião ;  e  nao  era  muito,  porque  feu  pai  ,  e 
mâi  eram  naturaes  de  Otrnnto.  Depois  de 
gaílarem  algum  efpaço  em  cumprimentos  , 
fe  defpedio  Luiz  Alvares  de  Távora  de  ro- 
do pêra  fe  partir  pêra  Damão  ;  e  ao  outro 
dia  lhe  mandou  o  Cedemecan  muitas  peças 
ricas,  e  brincos  curiofos  pêra  o  Vifo-Re^, 
e  pêra  D.  Diogo  de  Noronha  ,  a  quem  ef- 
creveo  cartas  de  muitos  cumprimentos  ,    e 
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Luiz  Alvares  de  Távora  não  ficou  com  as 
mãos  vazias. 

Dada  á  véla  ,  chegou  a  Damão  ,  e  achou 
D.  Diogo  de  Noronha   enfermo    de  humas 
febres ,  de  que  em  poucos  dias  veio  a  fale- 
cer com  grande  mágoa,  e  dor  de  todos  pe- 
las muitas  ,   e  boas  partes  ,  e  qualidades  de 
fua  pelToa  ,  e  pela  grande  perda  que  o  Efta- 
do  da  índia  toda  recebeo.  Faleceo  em  idwide 
de  quarenta  e  quatro  annos.  Foi  filho  legi- 
timo de  D.  Álvaro  de  Noronha  ,    filho    de 
D.  Fernando   de  Noronha  ,   e  neto   de  D. 
Pedro  de   Noronha ,    x\rcebiípo  que   foi  de 
Lisboa,  fiiho  do  Conde  Gijon.    Sua  mai  fe 
chamou  Dona  Mecia  da  Silveira  ,   fíllia  de 
Diogo   da  Silveira  ,    c  de  Dona  Maria   de 
Távora  ,  irmã  de  Pêro  Lourenço  de  Távora  , 
Senhor  do  Mogadouro.  Emmococahio  hu- 
ma  queda  ,  de  que  ficou  quebrado  pelas  coi- 
tas ,  pelo  que  foi  fempre  anojado  ;  por  eíle 
defeito   o  mandou    feu  pai    aprender  letras , 
com  propofito  de  o  fazer  Clérigo ;  e  fendo 
já  homem  ,   fuccedeo  huma  preíía  em  hum 
dos  lugares  de  Africa  ,  a  que  acudiram  mui- 
tos Fidalgos  do  Reyno  ,    e  eile  o  fez  tam- 
bém,  porque  defejou  de  fe  começar  a  mof- 
trar  no  ferviço  deElRcy.  Depois  de  ellarem 
lá  ,  ceifou  a  occafiao  ,  e  ElRey  eicrcveo  ao 
Capitão  rt  que  de  fua  parte  déíTe  os  agrade- 
ci cimentos    aos  Fidalgos  que  lá  foram  ,    e 
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»  que  ihcs  dilTelTc  que  bem    fe  podiam  tor- 
31  nar  p^va  o  Reyno  ,  e  que  lhes  nao  efcre- 
>  via   p^la  preíía.  »    O  Capitão    fatisfez   ao 
que  Jhe  ElRey  mandou,  e  o  diíTe  a  todos, 
e  ainda  llies  mollrou  acarta  deElRcy,  com 
o  que  logo  íe  embarcaram ,  excepto  eíle  D. 
Diogo  de  Noronha  ,  que  dizendo-lhe  o  Ca- 
pitão que  bem    fc  podia  ir  pêra    o  Reyno, 
reípondeo  ((  que  bem  lábia  ElRey  que  eíla- 
»  va  clle  naquclla  fortaleza,  que  quando  el- 
»  le  foíTe  fervido  de  o  mandar  ir,   ejle  lho 
»  efcreveria.  »    O  Capitão  alTim   o  efcreveo 
a  ElRey,  que  vendo  a  conta  que  D.  Diogo 
de  Noronha  linha  comfigo,  e  com  fcu  fer- 
viço  ,  o  eíiimou  muito ,  e  logo  lhe  efcreveo 
huma  carta  muito  honrada  ,  em  que  IhQ  man- 
dava   que  íoiíc  pêra  Lisboa  ,    porque  tinha 
neceílidade  dclle  pêra  outras  coufas.  Daqui 
fcou  havido  por  homem  avifado  ,  e  de  mui- 
ta opinião  5   e  íi:ou  feguindo  a  Corte  com 
determinação  de  mudar  o  propofíto  ua  vida. 
Depois  paliou  á  índia  ,  como  temos  dito, 
onde  ElRey   teve  fempre    tanta  conta   com 
elle  ,  que  neílas  náos  do  anno  de  feíTenta  lhe 
mandou    a  Capitania    de  Ormuz   pêra  logo 
entrar.  Nunca  caiou.    Teve  na  fortaleza  de 
Dio  (fendo  Capitão  delia)  hum  filho  em  hu- 
ma mulher  formofa  ,  a  que  poz  nome  D.  Ál- 
varo ,  como  feu  pai ,  que  mandou  em  huma 
verba  do  feu  tçfta mento   que  iho  levaííem 
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logo  pêra  o  Reyno  ,  (como  fc  fez  ,)  e  lá  for 
entregue  a  fua  mãi  Dona  Mecia  da  Silveira, 
que  o  mandou  crear  muito  honradamente  na 
iníigne  Moíleiro  de  Alcobaça  da  Ordem  de 
S.  Bernardo,  onde  fe  fez  Religiofo  ,  e  foi 
Letrado  ,  e  Pregador.  Foi  D.  Diogo  de  No- 
ronha homem  virtuofo  ,  prudente  ,  acaute- 
lado ,  muito  verdadeiro  ,  e  hum  dos  mais. 
esforçados  Capitães  que  teve  o  Eílado  da 
índia  ,  e  tao  pouco  cubiçofo,  que  lhe  achá- 
rarn  por  fua  morte  quinze  mil  pardaos  ,  com 
haver  íido  Capitão  de  Dio,  e  daquella  for- 
taleza de  Damão.  Eíies  mandou  deipender 
em  efmolas  ,  e  em  pagas  dos  ferviços  de 
feuis  criados.  Mandou  que  feus  oíTos  foíTem 
levados  a  Goa  ,  e  que  fe  depofitaíTem  na 
Igreja  de  noíía  Senhora  da  Serra ,  onde  ef- 
tavam  os  de  íeus  tios  AíFonfo  de  Albuquer- 
que, e  D.  António  de  Noronha,  (que  ma- 
taram na  tomada  de  Goa  j )  e  ainda  hoje 
eílão  eílas  três  fepulturas  ,  a  de  Aifonfo  de 
Albuquerque  na  Capella  ,  e  as  outras  duas 
nas  paredes  da  banda  de  fora  ,  em  íepuhuras 
de- pedra  muito  bem  lavradas  ,  e  curioías. 

-Por  fua  morte  fuccedeo  naquelía  Capi- 
tânia Diogo  á^  Silva  ,  que  era  Feitor  ,  e 
Alcaide  mor  daquella  fortaleza  de  Damão , 
Cavalleiro  velho  muito  honrado ,  (e  que  te- 
ve'huma  filha  cafada  com  Manoel  deSoufa 
Coutinho  ,   que  depois  foi  Governador   da 

In- 
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índia  ,  )  que  D.  Diogo  de  Noronha  nomeou 
no  teftamento  ,  por  ler  conforme  ao  regi- 
mento de  EiRcy  ,  (em  que  manda  que  fuc- 
cedam  os  Alcaides  mores  por  morte  dos  Ca- 
pitães , )  o  que  íb  hoje  guarda  tao  mal ,  que 
a  primeira  coufa  que  os  Capitães  pedem  aos 
Viíb-Reys  ,  he  Provisão  pêra  nomearem  Ca- 
pitão 5  falecendo.  Diílo  teve  também  culpa 
a  dev3Ílidão  que  depois  houve  nos  defpachos 
dos  cargos  da  índia  ;  porque  naqueile  tem- 
po davam-fe  a  Cavalleiros  muito  honrados, 
e  que  muitos  delles  podiam  íer  Capitães  das 
mefmas  fortalezas  ;  e  depois  chegou  iílo  a 
Tanto  menos,  (afílm  por  fe  darem  os  cargos 
mais  por  aderências  ,  que  por  merecimen- 
tos,  como  pelas  trafpaííações  que  hoje  cor- 
rem,) que  nos  nao  efpantamos  do  pouco 
que  hoje  os  liomens  fe  eftimam  em  feus  of- 
fícios  ;  porque  eílao  alguns  tao  mal  aíFora- 
dos,  que  por  huns  fe  vem  a  eflimar  pouco 
os  outros  ,  que  ainda  os  ha  de  merecimen- 
tos pêra  tudo. 


Couto.  Tom.  ir.  P.  iL  Áa  C  A. 
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CAPITULO     X. 

Do  que  aconteceo  ao  Vifo-Rey  D,  Conjlaft' 
tino  em  Cochim  :  e  de  como  Je  vio  com 
o  Rey  cio  Chenibé ,  e  fez  com  elle  pazes  : 
e  do  foc corro  que  mandou  a  Cranganor  : 
e  de  como  Luiz  de  Mello  da  Silva  entrou 
a  Ilha  do  Primbalao  ,  onde  ejiava  todo 
o  poder  do  Ça morim  ,  e  o  desbaratou  ,  e 
entregou  aquella  Ilha  a  ElRey  de  Co' 
chim :  e  da  fua  chegada  a  Goa, 

CHegado  o  Viío-Rey  D.  Coníiantino  a 
Cochim,  (como  atrás  diíTemos  no  Cap. 
V.  defte  IX  Liv.)  deo  logo  preíTa  á  carga 
das  náos,  e  á  efcritura  do  Reyno ;  e  de  tal 
maneira  abbreviou  tudo  ,  que  a  quinze  de  Ja- 
neiro derão  á  vela  três  náos  ,  a  Rainha  , 
S.  Vicente,  e  Drago.  Eíle  galeão  por  achar 
ruins  tempos  arribou  a  Moçambique  ,  onde 
invernou  ,  e  as  duas  náos  chegaram  ao  Rey- 
no a  íl^.lvamento  ;  e  quizemos  aílim  abbre?- 
viar  com  ellas  ,  porque  temos  muitas  coufas 
pêra  que  haver  miíler  o  tempo. 

O  Vifo-Rey  ,  tanto  que  defpedio  eílas 
náos  ,  tratou  de  fe  ir  ver  com  o  Rey  da 
Pimenta  ,  por  lhe  ter  mandado  pedir  por 
feus  Emxbaixadores  que  ofizeiTe,  mandando- 
fe  defculpar  por  elles  das  couias  que  tinha 
paíTado  com  D.  AíFonío   de  Noronha  ,  e 

Vaf- 
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Vafco  da  Cunha  ,  (de  qne  no  fim  da  VL 
Década  ,  e  no  principio  deíla  VIL  dêmos 
larga  relação,)  deirando-lhe  a  elles  a  cul- 
pa 5  que  elíe  Í6  linha  ;  porque  fc  aíTentou 
em  confelho  que  íe  lhe  diíumuIaíTe  tudo,  e 
jhe  coiícedelTe  pazes  pela  neceílidade  que  ha- 
via de  fua  amizade  por  caufa  da  pimenta 
que  corria  por  fcus  rios  ,  que  dle  impedia , 
iobre  o  que  o  Eftado  tinha  defpendido  mui- 
to em  Armadas  ,  (  como  pelo  decurfo  de 
no  fias  Décadas  temos  dito.) 

AiTentado  iílo  ,  partio-le  logo  o  Vifo- 
Rey  com  toda  a  Armada  ,  aíHm  de  galés , 
corno  de  fuftas ,  e  levou  comíigo  o  Capitão 
da  Cidade  com  a  mor  parte  dos  moradores , 
que  fe  embarcaram  em  manchuas ,  tones ,  e 
outras  embarcações  ,  com  que  foi  pelo  rio 
aííima  furgir  defronte  do  Pagode  de  Vai- 
qucta  ,  e  mandou  logo  a  terra  Chrillovao  de 
Azevedo ,  Alcaide  móv  de  Cochim  ,  a  viíitar 
ElPvcy  ,  e  a  lhe  pedir ,  que  abbreviaffe  o  mais 
dcpreíía  que  pudeOe  aquellas  viílas  ,  porque 
era  tarde,  e  lhe  era  neceílario  partir-fe  pêra 
Goa.  ElRey  recebeo  bem  a  viíitaçao  ,  e 
mandou  dizer  ao  Vifo-Rey  ,  quedahi  a  dous 
dias  fe  veria  com  qUc.  Mas  como  eíles 
Gentios  por  nenhuma  coufa  da  vida  trafpaf- 
são  feus  ritos ,  e  coílumes ,  nem  fazem  cou- 
fa alguma  fem  eleição  de  dias ,  e  de  horas , 
e  de  notar  os  íinaes  máos  ,  ou  bons ,  (  co- 

Aa  ii  mo 
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mo  algumas  vezes  diílemos,)  andou  com 
dilações  j  porque  o  dia  que  pronieiteo  de 
vir ,  deixou  de  o  fazer  ,  porque  lhe  paflbu 
a  gralha  atraveíTada  ,  e  ao  outro  difie  que 
lhe  cantara  a  oíga  ;  e  ao  outro  que  lhe  hui- 
vára  o  cao  ;  e  airun  com  outras  feiíielhantes 
brutalidades  ,  lem  nenhum  fundamento  ,  foi 
dilatando  íete  ,  ou  oito  dias,  de  que  o  Vi- 
fo-Rey  fe  vio  lao  enfadado,  que  eíleve  pê- 
ra fe  tornar  ,  até  que  o  diabo  deparou  áquel- 
le  Rey  lium  dia  de  bom  agouro,  que  fe- 
não  fou  mal  lembrado  ,  porque  me  achei 
jieíla  jornada  ,  foi  quarta  feira  de  Cinza  , 
que  he  pêra  todos  osChriílaos  o  de  melho- 
res, e  mais  neceíTarios  finaes  que  pode  fer , 
porque  nelle  nos  deíengana  a  Santa  Madre 
Igreja  de  noíías  vaidades  ,  e  nos  moílra  que 
fomos  Iodo  ,  e  terra.  E  neíle  dia  ,  que  cUq 
achou  bom  ,  partio  aquelle  Rey  de  fua  cafa 
acompanhado  de  mais  de  quinze  mil  ho- 
mens ,  e  fe  foi  pêra  o  Pagode  ,  que  eílava 
hum  pouco  affaíiado  da  agua  ,  onde  tinham 
ordenado  verem-fe.  O  Vifo-Rey  tanto  que 
teve  recado  ,  prcparou-fe  pêra  a  dcfembarca- 
cão,  (poílo  que  foi  contra  vontade,  e  pare- 
cer de  muitos ,  pela  muita  gente  queElRey 
trazia,)  e  mandou  que  fe  embandeiraíTe  a 
Armada  ,  e  que  as  fuQas  efliveffem  com  os 
eí'por6v's  em  terra  ,  e  roda  a  gente  da  Ar- 
mada fe  eílendeíTe  em  fileiras   ao  longo   da 

praia 
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praia  com  feus  Capitães  de  bandeiras.  E  ef- 
tando  riido  a  ponto,  partio  o  Vifo-Rey  da 
íua  iíalé  cm  Jiuma  manchua  toldada  de  bor- 
cado  ,  e  elíe  acompanhado  do  Capitão  de 
Cocliim  ,  e  de  todos  os  Fidalgos  da  Arma- 
da ,  veílido  muito  cuíloíamente ;  e  chegando 
a  terra  5  defembarcou  nelia  ao  fom  de  mui- 
tas bombardadas  ,  e  falvas  de  artilheria  ;  e 
antes  de  chegar  ao  Pagode,  o  íahioEiRey 
a  receber ;  e  depois  de  paíTadas  as  cortezias  , 
aíiim  empe  aíTentáram  brevemente  as  pazes, 
c  as  juraram  a  feu  modo  ,  de  que  íe  devia 
fazer  aflento  em  algum  livro  ^  que  hoje  náo 
parece. 

Acabadas  as  ceremonias  ,  fe  defpedio  o 
Vifo-Rey  ,  e  fe  foi  pêra  a  íua  galé  ,  e  ao 
outro  dia  mandou  apregoar  as  pazes  por 
toda  a  Armada  ;  e  EiRey  fez  o  mefmo  na 
fua  Cidade ,  e  por  todo  o  Reyno.  E  porque 
já  era  tarde  pêra  os  muitos  negócios  que  ti- 
nha ,  fe  torriou  pcra  Cochim, ,  onde  lhe  de- 
ram cartas  de  João  Pereira  ,  Capitão  de  Cran- 
ganor,  em  que  ihe  dizia  «  que  os  Principes 
))  de  Calecut  ,  que  fe  haviam  de  vir  crear 
»  em  cafa  de  EIRey  de  Cranganor  ,  eram 
"»  chegados  ,  e  que  elle  lhes  tinha  tomados 
»  os  paíTos  por  onde  haviam  de  entrar  ,  a 
»  que  acudia  rh uita  gente  doÇamorim,  que 
))  tinham  tomada  a  Ilha  de  Primbalão,  que 
»  era  de  EIRey  de  Cochim  ,   e  ficava   da 

»  ou- 
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»  outra  banda  ,  e  que  todos  os  dias  peleja- 
»  vam  muito  nfperamente:  pelo  que  lhe  era 
»  neceílario  acudir  áqueile  negocio,  porque 
»  ficava  poralli  caminho  aberto  pêra  le  po- 
»  der  perder  aquelia  fortaleza.  »  O  Vifo- 
Rey  vendo  a  importância  docafo,  deípedio 
logo  D.  Franciíco  de  Almeida  (que  depois 
foi  Capitão  deTangere)  com  dez,  ou  doze 
navios,  cheios  de  muita,  c  miui  luílrola  foi- 
dadefca  ,  pêra  irem  foccorrer  João  Pereira  , 
e  tomar  os  paíTos  aos  Principes  ,  e  favorecer 
El  Rey  de  Cochim. 

Elles  navios  foram  pelos  rios  de  Cran- 
ganor  allima  com  muiro  trabalho  ,  riico  , 
e  perigo  ,  porque  a  frente  do  Ç^^iTiorim  fi- 
cava da  outra  banda  ,  que  era  eftreito  ,  e  def- 
carregaram  fobre  elles  nuvens  de  pelouros  , 
e  fettas  ,  com  que  encravaram  muitos  dos 
roffos,  e  empemiram  os  navios,  mafios  ,  e 
vergas  ,  que  era  huma  coufa  formofa  de  ver ; 
ims  por  meio  de  todos  eíles  impedimentos 
paíTáram  adiante  are  onde  João  Pereira  ella- 
va  em  defensão  dos  paíTos ,  ealli  os  ficaram 
tomando,  e  pelejando  com  os  inimigos ,  que 
eram  tantos  ,  que  cubriam  a  terra.  O  Vifo- 
Rey  tinha  avifo  todos  os  dias  do  quê  kli 
paíTava;  e  íabendo  o  perigo,  e  trabalho  em 
que  os  nolTos  eílavam  ,  e  que  cumpria  ao 
Ellado  deitar  os  inimigos  fora  dallhaPrim- 
balâo  ,  defpedio   Luiz  de  Mello  da  Silva 

com 
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com  quinhentos  homens  mais  ,  pêra  com  a 
gente  que  Já  eftava  dcíimpedir  nquella  Ilha ; 
e  pelos  rios  dentro  foi  com  o  mefmo  peri- 
go,  e  trabalho  até  o  palio  em  que  os  nofibs 
eílavam  ;  e  vendo-fe  com  ElRey  de  Co- 
chim  ,  (que  também  eftava  em  outros  paíTos 
abateria  com  os  inim.igos,)  aíTentáram  am- 
bos de  commetrcr  a  líha  ,  e  deitar  delia  a 
gente  do  Çamorim  ,  pcra  o  que  mandou 
preparar  os  Capitães.  E  hum  dia  de  madru- 
gada commettêram  os  noííos  a  Ilha  ,  onde 
deíembarcaram  com  muito  íifrande  refiíien- 
cia,  acudindo  alii  todo  o  poder,  que  era  de 
mais  de  doze  mil  homens  ^  com  quem  os 
noíTos  travaram  huma  muito  aipera  batalha, 
em  que  todos  fe  aíTmaláram  bem,  e fizeram 
coufas  muito  notáveis  ;  e  aílim  apertaram 
com  os  inimigos,  que  os  foram  arrancando 
do  campo,  e  ganhando  a  terra,  até  que  de 
todo  amanheceo  ,  que  fe  viram  huns  aos 
outros  mais  defcubertamente ,  em  que  o  pe- 
rigo,  e  damno  começou  a  fer  maior,  fican- 
do todos  baralhados  ,  e  a  crueza  crefcendo 
tanto  ,  que  paíTavam  por  fima  de  corpos 
mortos  ,  qtie  eram  tantos  ,  que  quafi  impe- 
diam a  paíTagem  aos  noílbs.  Nefte  confliflo 
deram  huma  efpingardada  a  Luiz  de  Mello 
da  Silva  por  hum  braço  em  íima  de  hum 
encontro  pegado  ao  hombro  ,  que  lhe  que- 
brou os  oílos  j   e  fentio-fe  tanto  delia ,  que 

fe 
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fe  deixou  ficar,  dizendo  aos  Teus  que  paíTaf- 
íem  adiante  j  e  aílim  o  fizeram  com  tanto 
valor,  e  animo  ,  que  foram  paíTando  avan- 
te 5  perdendo  algumas  vezes  terra  ;  mas  lo- 
go a  tornavam  a  ganhar,  E  tanto  fizeram , 
que  a  poder  de  mortes,  e  eílragos  deitáraín 
os  inimigos  fora  da  Ilha  ,  e  com  tanta  pref- 
f a  ,  que  muitos  felançáram  ao  rio  ,  onde  pe- 
receram. 

Defpejada  a  Ilha  ,  fe  deixaram  òs  nolTos 
ficar  neíja  ate  vir  recado  do  Vifo-Rey ,  ca- 
pitaneando D.  Francifco  de  Almeida  em  lu- 
gar de  Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  que  fe  foi 
pêra  Cochim  a  fc  curar  ;  e  o  Viío-Rey  o 
foi  vifitar  a  fua  cafa  ,  moílrando  grande  kn^ 
timento  de  o  ver  aílim  ,  porque  receou  que 
íe  efcapaíTe,  ficaria  aleijado.  E  fabendo  do 
modo  em  que  as  coufas  ficavam  ,  logo  dcf- 
pedio  Martim  Aífonfo  de  Miranda  ,  pêra  ir 
acabar  de  concluir  aquelle  negocio,  dando- 
Ihe  por  regimento  ,  que  entregaíTc  aquella 
Ilha  pacifica  aElRey  de  Cociiim  ,  e  que  fe 
tornaíTe  pêra  clle.  Chegado  Martim  Afironfo 
de  Miranda  á  Ilha  de  Primbalao  ,  mandou 
pelos  navios  ,  e  manchuas  dar  tantos  aílai^ 
tos  na  gente  do  Çamoriín  ,  que  eílava  da 
outra  parte  do  rio  ,  que  de  todo  os  fez  re- 
colher, e  deixar  ospaíTos,  ficando  tudo  deí- 
alivado,  e  fem  impedimento  algum.  E  por 
não  haver  mais  que  fazer  ,  entregou  a  Ilha 
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a  ElRey  de  Cochim  ^  (que  íempre  eíleve  á 
vifia  dos  noífos  em  todos  eíks  tranfes,  )  e 
voltou  pêra  oVifo-Rey,  que  vendo  concluí- 
da aqueila  guerra  tanto  em  bevn  ,  e  credito 
do  Eilado ,  mandou  pagar  geralmente  a  to- 
dos os  loldados  ,  cdefpedio  alguns  Capitães 
com  gente  pêra  Ceilão ,  por  fer  já  chegado 
D.Jorge  de  Menezes  Baroclie  ,  que  deixava 
aqueila  Capitania  entregue  a  Bahhazar  Gue- 
des deSoufa  ,  que  foi  continuando  na  guer- 
ra contra  o  Rajú ,  como  adiante  melhor  di- 
remos. E  aílim  proveo  o  Vifo-Rey  a  forta- 
leza de  Cranganor  de  Capitães ,  e  gente  pê- 
ra fua  fegurança ,  que  foram  ,  D.  Franciíco 
de  Mora  ,  Nuno  de  Mendoça  ,  Jeronymo 
Taveira  ,  Jorge  Homem  ,  Manoel  de  Sá , 
Jeronymo  Carvalho,  D.  Martinho  Rolim  , 
Ruy  de  Sá  ,  Francifco  de  Mefquita  ,  e  ou- 
tros ;  e  deixou  dinheiro  pêra  a  paga  dos 
foldados  5  c  provimentos  pêra  as  mezas  ,. 
que  lhes  haviam  de  dar.  Providas  eftas  cou* 
jas  5  contras,  fe  embarcou  o  Vifo-Rey  pêra 
Goa  ,  aonde  chegou  quaíi  na  entrada  de  Mar- 
ço ,  e  a  Cidade  lhe  fez  muito  grande  reçe* 
bimento. 


CA- 


378  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

CAPITULO    XI. 

De  alguns  Capitães  ,  que  o  Vifo-Rey  D, 
Conftantino  clefp achou  pêra  fora  :  e  da 
grande  Armada  que  mandou  a  Ormuz , 
de  que  foi  por  Capitão  niór  Bafliao  de 
Sá  :  e  de  outra  ,  que  foi  de  Joccorro  a 
Surrate  em  favor  de  Cedemecan ,  de  que 
foi  por  Capitão  mor  D.  António  de  No- 
ronha Catarraz, :  e  do  que  fuccedeo  a  ef- 
tas  Armadas, 

CHegado  o  Vifo-Rey  D.  Conílantino  a 
Goa  5  intendco  logo  nos  provimentos 
das  fortalezas  ,  e  no  delpacho  dos  Capitães  , 
que  haviam  de  ir  pêra  fóra  ;  e  porque  achou 
Embaixadores  do  Rey  ,  que  foi  de  Baçorá  , 
e  dos  Senhores  das  Ilhas  Gizares,  (do  que 
na  VI.  Década  no  Cap.  XV.  do  ÍX.  Livro 
temos  dado  larga  conta , )  os  ouvio  ,  e  elks 
lhe  deram  fuás  cartas  ,  em  que  \hQ  pediam 
os  quizeiTe  foccorrer  com  huma  Armada  , 
porque  tinham  os  Turcos  de  cerco  na  for- 
taleza ;  e  em  tanto  aperto ,  que  lhes  nao  fal- 
tava mais  pêra  lha  tomarem ,  que  huma  Ar- 
mada ,  que  lhes  defendeíTe  por  mar  os  pro- 
vimentos ;  e  que  elles  fe  obrigavam  a  dar 
pêra  ElRe/  de  Portugal  a  fortaleza  ,  que 
eílava  fobre  o  mar  ,  e  ametade  do  rendimen- 
to daquella  Alfandega ,  (como  já  outra  vez 

pro- 
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promettêram  ,  qiundo  D.  Antão  de  Noronha 
fora  áqucllc  negocio ,  como  na  mefma  Dé- 
cada aílima  fica  dito  ,  Cap.  V.  e  Liv.  IX.) 
E  que  pêra  fegurança  diílo  ellcs  entregariam 
Jogo  ,  em  o  Capitão  mór  chegando ,  reféns 
baftantes ,  e  a  feu  contentamento. 

Eílas  coufas  poz  logo  o  Vifo-Rey  em 
con fel ho  ;  e  debatido  o  caio  ,  fe  aíTentou 
que  fe  lhes  m and aííe  a  Armada  que  pediam  , 
porque  aquelle  era  ornais  importante  nego- 
cio ,  que  então  na  índia  havia  ;  aííim  pelo 
muito  que  importava  ao  Eílado  da  índia  ti- 
rar dalli  láo  ruitn  vizinhança  ,  como  a  for- 
taleza de  Ormuz  tinha  ,  fendo  Baharem  de 
Turcos,  como  pelo  grande  proveito  que  fe 
efperava  daquella  Alfandega  ,  que  por  tcm- 

Êos  podia  vir  toda  ao  Eílado  ,  como  a  de 
>io  j  e  que  além  diíTo  fe  fegurava  toda  a 
índia  com  aquella  fortaleza  na  garganta  do 
Eufrates ,  por  onde  náo  podia  entrar  ,  nem 
fahir  coufa  alguma  de  Turcos  ,  e  que  ficava 
o  caminho  aberto  pêra  por  a!li  fe  paíTar 
adiante  ,  quando  Deos  noífo  Senhor  oífcre- 
ceíle  occafião  pêra  ilTo. 

AÍTentado  itlo ,  mandou  o  Vifo-Pvcy  or- 
denar huma  Armada  de  nove  velas  groíTas 
antre  galeões ,  e  caravellas  ,  quatro  galeotas 
Latinas  ,  e  fete  fuítas  ,  e  elegeo  pêra  efta  jor- 
nada Baftiâo  de  Sá  ,  que  começou  a  correr 
com  os  provimentos  delia ,  e  paga  dos  foi- 

da- 


3^0  ÁSIA  DE  DroGO  de  Couto 

dados ,  que  haviam  de  fer  inil  e  quatrocen- 
tos homens.  Em  quanto  eíla  Armada  fe  fa- 
2Ía  preílcs ,  defpaciíou  oVifo-Rey  a  D.  João 
de  Taíde  pçra  ir  acabar  o  tempo  que  IHq 
faltava  da  fua  Capitania  de  Ormuz,  por  ef- 
tar  já  livre  das  cu!pas  ,  por  que  o  tiraram 
delia  ;  e  D.  Antão  de  Noronha  ,  que  lá  efta- 
va  ,  acabava  o  íeu  tempo  no  Abril  feguin- 
te  5  e  deo  á  vela  por  fim  de  Março.  No 
mefmo  tempo  defpachou  também  o  Vifo- 
Rey  a  D.  Francilco  Deça  pêra  ir  entrar  na 
Capitania  de  Malaca  ,  porque  também  aca- 
bava Joáo  de  Mendoça  que  lá  efiava ,  e  em 
fua  companhia  foi  o  galeão  da  carreira  de 
Maluco  com  provimentos  pcra  aquella  for- 
taleza 5  e  huma  náo  pêra  as  Ilhas  de  Banda 
por  contrato,  que  de  novo  fez  oVifo-Rey 
com  o  Capitão,  que  era  provido  deílas  via- 
gens. E  porque  he  neceílario  declarar  a  cau- 
ia ,  por  que  eftas  viagens  fe  extinguiram  ,  e 
o  pouco  proveito  que  ElRey  delias  tinha, 
fera  neceíTario  detcrmo-nos  hum  pouco  em 
o  dizermos ;  e  paíTa  defta  maneira. 

Codumavam  os  Reys  a  prover  eílas  via- 
gens ,  como  faziam  ás  de  Maluco  ,  que  an- 
daram fempre  em  Fidalgos  muito  honrados , 
(que  não  nomeamos  por  náo  fazermos  com- 
prida a  hiíloria,)  porque  importavam  mui- 
to ;  e  pêra  eíla  viagem  coílumavam  levar  a 
maior  náo  que  ElRey  tinha  na  fua  ribeira, 

(por 
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(por  fcr  a  carga  que  de  lá  trazia  de  mor 
voluine  ,  que  do  cravo;)  de  maneira  ,  que  a 
náo  peia  eíia  viagem  ,  oíticiaes ,  arrilhcria  , 
munições  5  e  cabedal  montava  hiima  grande 
íbmma  de  dinlieiro  ,  de  defpezas  á  fazenda 
de  ElRey  ;  e  recolhia  rao  pouca  coufa  ,  que 
muitos  annos  ficava  pondo  (como  la  dizem) 
as  linhas  de  lua  caía  ,  aílirn  pelas  deforde- 
nadas  mercês,  que  os  Viío-Reys,  e  Gover- 
nadores faziam  dos  terços  ,  e  choques ,  que 
vinham  a  ElRey  ,  como  pelos  roubos  que 
os  Capitães  das  viagens  ,  e  dos  de  Malaca  , 
e  mais  Oíiiciaes  faziam  :  no  que  fe  houvera 
juíliça  ,  e  verdade  ,  pudera  montar  pêra  fua 
fazenda  mais  de  íeienta  mil  pardaos  cada 
anno ,  fem  ElRey  metter  mais  cabedal  ,  que 
as  defpezas  dos  galeões  ;  porque  o  ordiná- 
rio que  eílas  náos  carregavam  em  Banda 
eram  miil  e  duzentos  bares  de  noz ,  emaiTa, 
de  que  cada  bar  tem  linco  quintaes  ,  huma  • 
arroba  ,  e  dez  arráteis  do  pezo  da  terra  ;  e 
os  Capitães  ,  e  Oíiiciaes  que  o  carregavam 
em  fuás  liberdades  ,  tiravam  em  Malaca  três 
quintaes,  duas  arrobas,  dez  arráteis  do  pezo 
daquella  Cidade ,  e  ficavam  a  ElRey  forras 
pêra  elie  fete  arrobas  ,  e  quaíi  era  o  terço» 
de  que  os  Vifo-Reys  faziam  mercês  a  íeus 
parentes  ,  e  criados.  E  ainda  paílava  efta  deí^ 
ordem  mais  adiante  ,  que  davam  licenças  a 
outras  peííòas  pêra  mandarem  a  Banda  trazer 

tan- 
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tantos  bares  de  noz  ,  e  maíTa  no  galeão  de 
EiRey ,  e  que  não  pagaíTem  mais  que  a  trin- 
ta por  cento  ,   como  os  Cfficiaes  ,   e  ainda 
depois  lhes  fiizinm  baixa  ;  e  aos  outros  paf- 
favara  Provisões  pêra  mandarem  trazer  cer- 
tos bares  comprndos  com  a  fazenda  de  Eí- 
Rey ,  porque  iempre  mandava  cabedal  ,  de 
que  as  peíToas  tomavam  o  rifco  ,   e  depois 
lhes  paíTavam  Alvarás  de  quita  ,   e  mercê, 
por  onde    fempre  ElRey   ficava   fem  coula 
alguma.  Do  que  informado  o  Vifo-Rey  D. 
Conftantino  ,    vendo  quanta  m.ais  obrigação 
tinha  que  muitos  outros  ,   de  accrefcentar  a 
fazenda   de  ElRey  ,    e  não  diminuir  nella , 
ordenou  já   o  anno  paíTado   de  não  mandar 
náo  de  ElRey,  e  de  arrendar  a  viagem  (co- 
mo fez   ao  Capitão  provido  delia)  por  tre- 
zentos bares  de  noz ,  e  até  fincoenta  de  maf- 
fa ,  forros  pêra  ElRey  ,  fem   lhe  dar  orde- 
nado ,   nem  mercê  alguma  ,   e  nem  iíio    fe 
pode  colher.    Pelo  que  eíle  anno  fe  concer- 
tou com  o  Capitão  da  viagem  ,   e  lhe  dco 
dez  mil  pardaos  feccos  pêra  elle,  fem  outro 
algum  intereíTe  ,  concertando-fe  á  mefma  ra- 
:zão  com  os  Officiaes  ,  pêra  ver  fe  podia  co- 
lher algum  fruío  daqueilas  viagens ;  e  man- 
dou huma  náo  muito  formofa  com  cabedal , 
pêra  vir  toda  a  carga  pêra  ElRey ,  que  tor- 
nou   de  lá  5  fendo  Vifo-Rey  D.  Antão   de 
Noronha  •  como  na  VIII.  Década  diremos , 

fe, 
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fe  nos  lembrar  :  e  fegundo  as  informações 
que  remos  ,  lambem  nao  montou  coufa  al- 
gi]rna.  E  por  iílo  ,  e  porque  a  terra  eftava 
alterada  com  as  defordens  dos  Capitães,  que 
a  ellas  hiam  ,  cefTáram  ellas  viagens ,  e  ficou 
aquelle  commercio  livre  aos  Jáos  ,  que  to- 
dos os  annos  vão  áquellas  ilhas  ,  e  carregao 
muitos  juncos  íèus  ,  e  os  levam  a  Alalaca  , 
eao  Achem.  E  porque  no  preço  deíla  droga 
falíamos  já  no  Cap.  XÍI.  do  VIIL  Livro  da 
nofla  IV.  Década  ,  pelo  primeiro  contrato 
que  os  no II os  fizeram  naquellas  Ilhas  ,  o  dei- 
xamos depor  aqui  agora.  A  todos  eíles  pro- 
vimiCntos  ,  e  deipachos  deo  o  Vifo-Rey  a 
mor  preíla  que  pode. 

E  porque  chegou  rarde  de  Cochim  ,  e 
as  couías  que  fe  lhe  oíTerecéram  foram  mui- 
tas ,  não  pode  defpuchar  a  Armada  de  Or- 
muz ,  em  quQ  Baílião  de  Sá  hia  por  Capi- 
tão mor  ,  fenão  a  doze  de  Abril  ,  em  que 
ÓGO  á  vela  com  os  nove  galeões  que  diífe- 
mos  ,  de  que  eram  Capitães  ,  a  fora  o  Ge- 
neral ,  que  hia  no  galeão  S.  Lourenço ,  Ay- 
res de  Soufa  ,  filho  de  Chriílovao  de  Soufa 
de  jantarem ,  que  eRe  anno  tinha  vindo  do 
Reyno  na  não  Caítello;  Franciíco  de  Mello 
irmão  do  Monteiro  mór  ,  D.  Francifco  de 
Almeida  ,  que  depois  foi  Capitão  de  Tan- 
gerc ,  D.  Filippe  de  Menezes  ,  D.  João  de 
Caílello-branco  ^  João  Lopes  Leitão  ,  Luiz 

Frei- 
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Freire  de  Andrade ,  que  foi  Capitão  de  Chaul 
naquelle  foberbo ,  e  eípantoío  cerco  ;  e  D* 
Diogo  de  SoLiía  ,  que  depois  foi  Commen- 
dador  da  Ordem  de  S.  João  ,  e  Baylío  de 
Acre.  Das  quatro  galeotas  Latinas  eram  Ca- 
pitães ,  D.  Jorge  de  Menezes  ,  que  depois 
foi  Alferes  mór  do  Reyno  ;  Ayres  de  Sal- 
danha ,  que  depois  foi  Vifo-Rey  da  Índia  j 
Jeronymo  Conca,  filho  de  António  Corrêa 
Barem  ;  e  Henrique  Moniz  Barreto  ,  filho 
de  Ayres  Moniz,  irmão  mais  velho  de  An- 
tónio Moniz  Baireto  ,  que  fci  Governador 
da  índia.  Os  Capitães  dos  fere  navios  de  re- 
mo eram  António  de  Noronha  ,  Alexandre 
de  Soufa  ,  Pêro  Homem  da  Cofia  ,  Ruy 
Freire  ,  Pêro  Lopes  Rabello ,  Eílevão  Pires  , 
€  Cofmo  Faia. 

Dada  eíla  Armada  á  véla  ,  fendo  mais 
de  cento  e  ílncoenta  léguas  aíFaíiada  dacof- 
ta  da  índia  ,  naaliura  das  Ilhas  deMaldiva, 
lhe  deo  hum  tempo  contrario  ião  tormen- 
tofo  5  que  foz  virar  a  todos  em  poppa  ,  e 
com  muito  riíco  ,  e  trabalho  foram  correndo 
à  vontade  dos  ventos  ,  e  quaíi  deflroçados 
ferraram  a  cofia  de  Carapatão  até  Baçaini 
efpalhados,  e  cada  hum  fe  recolheo  no  por- 
to que  pode  alcançar;  e  o  Capitão  mor  com 
os  mais  dos  navios  de  alto  bordo  foi  tomar 
Chaul  ,  onde  por  fer  tarde  ,  e  não  haver 
já  monjão  pêra  Ormuz,  determinou  de  inr 

ver- 
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vernar  alli,  e  mandou  defapparelhar  os  na- 
vios ,  e  efcreveo  ao  Viío-Rcy  o  que  lhe 
fuccedêra  ;  perdendo-fe  ,  por  partir  tarde  ef- 
ta  Armada  ,  Iiuma  occafiao  tamanha  ,  e  fi- 
cando com  as  defpezas  feitas  ,  que  foram 
muito  grandes ,  o  que  acontece  cada  dia  na 
índia  ,  por  fe  não  fazerem  as  defpezas  ne- 
ceííarias  atempo:  eonde  iílo  faz  mais  nojo 
he  no  Reyno ,  onde  por  náo  entrarem  hum 
mez  antes  no  defpacho  das  náos ,  e  das  cou- 
fas  da  índia  ,  fe  perdem  tantas ,  tanta  gen- 
te,  e  fazendas  peia  tardança  de  dez  dias. 

Pouco  depois  defta  Armada  partida  de 
Goa,  chegaram  cartas  ao  Vifo-Rey  de  Ce- 
demecan  ,  Senhor  de  Surrate  ,  em  que  lhe 
fazia  a  íaber  que  ficava  cercado  de  leu  fo- 
brinho  Chinguifcan  ,  que  o  tinha  em  muito 
aperto  ;  e  que  pois  eftava  tao  arriícado  a  per- 
der aqueila  fortaleza  ,  que  antes  a  queria  en- 
tregar a  ElRey  de  Portugal  ,  e  aos  Portu- 
guezes  ,  em  que  fempre  achou  amor  ,  e  ami- 
zade, que  UiQ  pedia  mandaíTe  hum  Gapítão 
a  tomar  poíTe  delia,  porque  logo  lha  entre- 
garia ,  e  que  não  queria  mais  que  poreni-no 
em  faívo  com  fua  família  ,  e  thefouros  na 
parte  que  elle  efcolheíTe. 

Vendo  o  Vifo-Rey  a  importância  do  ne- 
gocio ,   e  que  Diogo  da  Silva  Gapitão   de 
Damão  lhe  efcrevia  a  certeza  do  caio,  affir- 
mando-íhe  que  fe  não  acudiííe ,  que  fe  per- 
Coifto.ToinJF,P,iL  Bb  de- 


386  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

deria  aquella  fortaleza  ,  que  era  a  mais  im- 
portante  coufa  c]v,q  fe  podia  offerecer.  (Por- 
que além  de  íe  clperar  muito  grande  rendi- 
mento  de  fua  Alfandega  ,  pela  commodidade 
do  porto  fcgurava  as  terras    de  Damão  ,   c 
Baeaim  ,   e\qcabava   de  deitar    huma  braga 
áquella  enfeada  ,  e  a  todo  o  Reyno  de  Cam- 
bava ,  com  huma  ponta  em  Dio  ,   e  outra 
naquella  fortaleza.)  Pondo  o  Vifo-Rey  eíle 
negocio  emconfelho,  feaííentou  nelle  ,  que 
com  muita  brevidade    acudiíTe    a  couía    tao 
ncceílaria  ,   e  importante  ;    o  que  elle  logo 
fez  ,    fem  embargo   do  Eílado    efíar   muito 
defpezo  pelos  exceílivos  gaftos  que  tinha  fei- 
tos naquelle  anno  ,  aílim  na  lua  ida  a  Jafa- 
,  napatâo  nas  guerras  de  Ceilão,  Cranganor, 
e  provimentos  das  fortalezas  ,  como  na  gran- 
de Armada  de  Baftiao  de  Sá  ,  de  que  ainda 
n^o  tinha  novas.   E  logo  com  muita  brevi- 
dade mandou  armar  quatorze  navios   de  re- 
mo,  queemdous,  ou  três  dias  poz  no  mar, 
com  muitos  provimentos  y  e  foldados  ;  e  ele- 
íTco  pêra  aquella  jornada    a  D.  António    de 
Noronha  o  Catarraz ,  que  fe  fez  á  vela  aos 
vinte  dias  do  mez  de  iVbril. 

Os  Capitães  que  o  acompanharam  em 
os  navios  ,  foram  D.  Lopo  da  Cunha  ,  ir- 
mão  de  D.  Pedro  da  Cunha,  Capitão  mór 
das  galés  do  Reyno  ,  D.  Pedro  de  CaRro , 
Álvaro  Pires  de  Távora ,  Ruy  Pires  de  1  a- 
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vora  feu  irmão  ,  D.  Miguel  ds  Gama  ,    fi- 
lho   do  Conde    da  Vidigueira  D.  Francilco 
da  Gama ,  e  neto  do  primeiro  Conde  Almi- 
rante, que  deícubrio  a  índia,  e  aquellc  an- 
no  tinha  vindo  do  Reyno  ;  Fernão  de  Mi- 
randa de  Azevedo,  filho  de  António  de  Mi- 
randa de  Azevedo,  Capitão  mor  que  foi  do 
mar  da  índia  nas  differenças    de  Lopo  Vaz 
de  Sampaio,  e  Pêro  Mafcarenhas  ,  Chrillo- 
vão    de  Soufa  ,  filho  baílardo   de  António 
de  Soufa  ,  o  Langará  de  alcunha  ,    porque 
era  manco  ,  Fernão  de  Caílro  ,  João  Gomes 
da  Silva  ,  Diogo  de  Soufa  ,  André  de  Ma- 
galhães ,    André  Taveira  de  alcunha  o  Ca- 
valleiro  triíle,  e  outros, 

NeRa  companhia   defp.ichou  também   o 
Vifo^Rçy  a  Luiz  de  Mello  da  Silva  para  ir 
entrar^na  Capitania  de  Damão  ,  e  a  Simão 
Vaz  Tello  pêra  Feitor,  e  Alcaide  mor  del- 
ia ;  e  foltou  D.  Pedro  de  Almeida,  que  até 
então  eíleve  prezo  ,  e   o  defnachou  pêra  ir 
acabar  a  lua  Capitania  de  Baçaim,  D.  An- 
tónio de  Noronha  fe  deo  íanta  prelTa ,  oue 
em  breves  dias  foi  furgir  febre  Damão ,  on- 
de eílavam  a  mor  parte  das  galeotas  da  coir.- 
panhia   de  Baíliao  de  Sã  ,   que  eram  Ayres 
de  Saldanha  ,   D.  Jorge  de  Menezes  o  Ba* 
roche ,  (com  quem  eu  fui  embarcado , )  Hen- 
rique Moniz ,  e  Pêro  Lopes  Rcbello ,   que 
ftbendo  da  jornada  ,  a  que  D.  Antomo  hia^ 
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determinaram  de  o  acompanhar  ,  e  fe  fize- 
ram preftcs  peia  iíTo :  eaíTim  meímo  outros 
Fidalgos  ,  que  ellavam  naquella  fortaleza, 
que  foram,  Ruy  Gonçalves  da  Camará  ,  e 
Triílao  Vaz  da  Veiga  ,  que  todos  foram  to- 
mar D.  António  áe  Noronha  na  barra  de 
Surrate  ,  que  elle  recebeo  bem  ,  e  eílim.oii 
muito,  porque  lhe  acabaram  de  fazer  huma 
Armada  de  grande  reprefentaçao  ,  e  de  mais 
gente  ,  porque  de  Goa  nâo  trazia  mais  que 
duzentos  homens  ,  por  íerem  os  ioldados 
embarcados  em  outras  Armadas. 

E  primeiro  que  entremos  nas  coulas, 
que  fuccedêram  a  D.  António  de  Noronha, 
nos  pareceo  bem  dar  conta  das  couias  áo 
Cedemecan  ,  e  Chinguifcan  para  meUior 
entendimento  da  hiftoria.  Atrás  no  ^ap. 
VIL  defte  IX.  Livro  temos  dito  ,  como 
eílando  o  Chinguifcan  fobre  Surrate  ,  por 
vingar  a  morte  do  pai,  fe  alevantou  de  fobre 
aquelia  fortaleza  ,  por  acudir  a  feu  Elbdo  , 
que  lhe  entrava  por  elle  Alucan  ,  e  lhe  ti- 
nha tomado  a  Cidade  de  Veredora:  ^agora 
continuaremos  com  o  que  mais  iuccedeo. 

Chegado  o  Chinguifcan  a  Baroche  ,  ajun- 
tou toda  a  mais  gente  que  pode,  e  foi  buí- 
car  o  Alucan ,  que  eílava  em  Veredora  com 
crrandc poder;  eaíTentando  feuexercito,  co- 
meçaram ambos  a  ter  ef:3ramuças  cuítoías  , 
que  duraram  quafi  todo  cfte  verão  ,  e  por 
^  fim 
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íim  ficou  o  ChingLiifcan  com  a  vitoria  ,  e 
tornou  a  tomar  a  íiia  Cidade.  Agora  ven- 
do-íe  outra  vez  defim pedido  ,  com  a  mão 
folgada ,  com  a  gente  contente ,  c  viélorio- 
fa  ,  determinou  de  tornar  contra  o  tio  ,  e 
não  íe  aíevantar  de  lobre  Surrate  fem  fe  fa- 
tis fazer  da  morte  do  pai ;  e  poílo  que  tinha 
pêra  iíTo  exercito  baílante  ,  quiz  ir  com  mais 
poíle ,  e  mandou  a  Cambayete  convidar  pê- 
ra aqtiella  jornada  a  Berancan  ,  e  o  Cem 
Mirza  5  ambos  irmãos  5  filhos  de  lium  irmão 
mais  moço  do  Hecbar  Key  dos  Zviagores , 
que  andavam  fugidos  daquelle  Rey  ,  porque 
os  pertendia  matar,  de  quem  já  nas  outras 
Décadas  dêmos  mais  larga  relação  ,  quando 
tratámos,  do  alevantamento  de  todos  os  Go- 
vernadores das  Provincias  de  Cambaya  pela 
morte  deElRey  Solrao  Aíahamude ,  que  o 
Ithimitican  dizem  que  m.atou  ;  e  íicáram  ci- 
tes dous  irmãos  com  três  ,  ou  quatro  mil 
Magores  que  traziam ,  vencendo  o  íoldo  de 
ElRey  de  Cambaya.  Eftes  mandou  o  Chin- 
guiícan  (como  hiamos  dizendo)  convidar  pê- 
ra fe  acharem  com  elle  naquella  empreza  , 
e  lhes  offcreceo  muito  liberaes  pagas,  que 
elles  acceitáram ,  e  fe  vieram  pêra  elle  com 
toda  a  gente  de  fua  companhia,  E  n;."i  entra- 
da deíle  raez  de  Abril  do  anno  de  feíTenta 
foram  aíTentar  feu  campo  fobre  a  fortaleza 
de  Surrate ,  e  plantaram  muita  ,  e  formofa 

ar- 


390  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

artilheria  ,  que  de  novo  trouxe,  contra  ©ba- 
luarte, que  fica  pêra  a  parte  da  Alfandega  , 
onde  fizeram  fortes  baíliaes  ,  e  armaram  gran- 
des ceíloes  de  terra  ,  e  foram  continuando 
a  bateria  com  tanto  terror,  e  efpanto  ,  que 
encheo  de  medo  todos  os  de  dentro ,  derri- 
l^ando-lhes  todos  os  altos  do  baluarte  ate  o 
aiTazarem  por  fima  :  e  por  outra  parte  fo- 
ram fazendo  huma  formoía  mina  por  ordem 
de  alguns  Turcos ,  grandes  OíHciaes  ,  que 
pêra  iilo  trouxe ,  que  he  tao  profunda ,  que 
paííava  por  baixo  da  cava,  que  era  bem  al- 
ta, O  Cedemecan  vendo- fe  tão. apertado 
com  hum  poder  tao  groflo  fobre  aqueila  for- 
taleza ,  e  que  nao  tinha  donde  fe  valer,  en- 
tendendo que  nao  podia  deixar  de  perder  a 
fortaleza ,  e  a  vida  com  ella  ,  a  quiz  antes 
entregar  aos  Portugueze? ,  que  tomar-Iha  o 
inimigo  3  e  a  mandou  oíFerecer  (como  temos 
dito)  ao  Vifo-Rey  D.  Coníiantino  em  no- 
me de  ElRey  ,  que  deixou  de  vir  a  noífo 
poder  por  nao  fer  vivo  D.  Diogo  de  No- 
ronha ,  que  de  fua  natureza  ,  e  zelo  fe  en- 
tendia que  acudira  áquelle  negocio  em  pef- 
foa  ,  e  com  tempo;  porque  a  elle  com  mais 
goílo ,  que  a  nenhum  outro  Capitão,  a  en- 
tregara o  Cedemecan  fem  os  receios  com 
que  andou. 


CA' 
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CAPITULO    XIL 

Do  que  acontece  o  a  D.  António  de  Noronha 
em  Surrate :  e  dos  recados  que  pajjaram 
antre  elle  ,  e  o  Cedemecan :  e  de  como  ga^ 
^.líhou  humaeji anciã  ao  Chinguijcan  ,  e 
^''ihe  tomou  a  artilheria  :  e  da  batalha  que 
lhe  de  o  em  campo  ,  em  que  o  desbaratou  , 
e  lhe  fez  alevantar  o  cerco  ,  que  tinha 
pojio  dquella  fortaleza. 

Eixámos  neííe  Capitulo  atrás  D.  Antó- 
nio de  Noronha  chegado  ao  rio  de  Sur- 
rate ,  que  logo  no  primeiro  poço  furgio  com 
toda  a  Armada,  e  mandou  armar  tendas  em 
terra  até  o  outro  dia,  que  chegaram  os  na- 
vios de  Dnmao  ,  ealli  fez  alardo  de  toda  a 
gente  da  Armada,  e  achou  pouco  mais  de 
quatrocentos  homens  :  e  a  primeira  coufa 
que  fez  foi  defpedir  logo  Coge  Abraham 
em  hum  catur  ligeiro  com  recado  ao  Cede- 
mecan 5  como  era  chegado ,  e  a  faber  o  mo- 
do que  queria  ter  naquelle  negocio  da  en- 
trega da  fortaleza,  e  ihe  mandou  as  cartas 
do  Vifo-Rey,  em  que  lhe  dizia  ,  como  man- 
dava D.  António  de  Noronha  com  aquella 
Armada  pêra  o  favorecer ,  e  ajudar ,  e  pêra 
o  pôr  com  toda  fua  cafa  ,  e  familia  na  par- 
te onde  quizeíTe  ,  muito  a  feu  falvo  ,  e  que  a 
elle  podia  entregar  a  fortaleza  ,  como  lhe 

ti- 
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tinha  promettido ,  porque  levava  feus  pode- 
res ,  fazendo-lhe  muitos  ofereci  mentos  ,  e 
pronneíTas ,  cumprindo  o  que  lhe  tinha  man- 
díido  oíferecer  ;  e  ao  Judeo  advertio ,  que 
notaílb  mui  bem  tudo  o  que  hin  na  fortale- 
za,  e  o  que  entendia  do  Cederaecan  ,  pêra 
que  lhe  íoubeííe  dar  razão  de  tudo  o  que 
viíTe.  O  Judeo  foi  a  Surrate ,  e  o  Cedeme- 
can  o  recebeo  bem,  e praticou  comeíle  em 
fegredo  ,  e  fós  fobre  a  entrega  da  fortaleza  , 
porque  le  nao  tinha  fiado  em  aquclle  nego- 
cio de  pcííoa  viva,  por  fe  não  alterarem  os 
feus ,  por  recear  que  o  prendeíTem  ,  e  o  en- 
tregaííem  ao  Chinguifcan.  E  diíle  ao  Coge 
Abraham ,  que  íè  folie  o  Capitão  mor  com 
tcda  a  Armada  furgir  defronte  da  fortale- 
za ,  como  que  hia  em  feu  favor  ,  pêra  o 
Chinguifcan  alevantar  o  cerco  ,  e  o  defapreí^ 
far;  e  que  fazendo-o ,  então  huma  noite  o 
mais  fecreto  que  pudeííe  lhe  entregaria  a  for- 
taleza ,  e  fe  embarcaria  em  alguns  navios 
pêra  ic  paliar  a  Jaquete.  i 

Com  eíte  recado  foi  o  Capitão  mor  D. 
António  de  Noronha  pelo  rio  aílima  até  o 
poço  do  Pagodinho ,  (  que  eftá  mais  de  hu- 
ma légua  da  barra  ,  da  banda  do  Abexim  ,  ) 
é  alli  furgio ,  por  fer  avifado  que  o  Chin- 
guifcan era  alli  chegado  do  dia  dantes  ;  e 
que  tinha  fobre  o  canal  plantadas  eftancias 
antre  humas  hervas  leiteiras ,  em  que  havia 
'^'  mui- 


Dec.  vil  Liv.  IX.  Cap.  XII.  393 

muita  artilheria  ,  com  tenção  de  lhe  defen- 
der  a  paíTagem  ,  como  de  feito  aíHm  era  ; 
porque  tanto  que  o  Chinguiícan  vio  a  nof- 
fa  Armada  no  rio  ,  rcceando-íe  que  o  Ce- 
demecan  quizcíTe  entregar  aquella  fortaleza 
aos  Portuguezes  ,  deixou  as  eíiancias  aííim 
como  cílavam  ,  batendo  a  fortaleza  com 
quinze,  ou  dezefeis  mil  homens  de  guarda; 
e  elle  com  três,  ou  quatro  mil  de  cavallo , 
e  os  dous  primos  do  Rey  dos  Magores  ,  fe 
foi  pôr  na  aldeã  dos  Abexins ,  e  mandou 
pôr  nas  hervas  leiteiras  junto  ao  Pagodinho 
nove  peças  de  artilheria  de  metal,  que  eram 
cães ,  e  camielos ,  pêra  com  elles  defender  a 
paíTagem  á  noíla  Armada. 

Tanto  que  o  Capitão  mor  fur.gio  hum 
pouco  antes  da  eftancia  ,  fabendo  da  deter- 
ininação  do  Chinguifcan  ,  fe  foi  pêra  a  ga- 
leota  de  Ayres  de  Saldanha  ,  (por  fer  muito 
grande  ,  e  de  dous  baileos ,  )  e  alli  chamou 
a  confelho  todos  os  Capitães ;  e  dando-lhes 
conta  do  negocio  ,  fe  aíFentou  ,  que  fe  não 
bulIiíTe  com  o  Chinguifcan  ,  ( que  era  até 
então  noíTo  amigo  ,  e  que  ainda  fe  não  ti- 
nha declarado ,  e  que  paíTaífe  toda  Armada 
pêra  a  fortaleza,)  e  que  atirando-lhe  das 
eílancias  ,  então  defembarcaíTem  ,  e  as  tomaf- 
fem  ;  mas  que  foíTe  elle  o  primeiro  que  que- 
bra ÍTe  a  paz. 

Com  eíta  refolujao  fe  metteo  o  Capitão 

mòr 
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mór  em  hama  giliieta  ,  e  foi  correndo  a 
Armada  a  dar-lhe  avifo  do  que  haviam  de 
fazer.  E  prepaíTando  pela  galeota  de  D.  Jor- 
ge de  Menezes  ,  chamando  por  elle  ,  lhe 
diífe  aquelías  palavras  do  Romance  velho: 
Famo7íos  dixo , ;;//  tio  ,  a  Pariz  ejja  Chi  da  d , 
dando-Ihe  a  entender  que  eílava  aíTentado 
paíTar  avante  pêra  a  fortaleza.  E  D.  Jorge 
de  Menezes  \\v2  refpondeo  muito  apreíTado 
com  o  meímo  Romance  :  Non  en  trajes  de 
Romeros  ,  porque  no  os  conozca  Galuan, 
E  mettendo-íe  com  elle  na  galueta  ,  o  foi 
acompanhando  até  a  íua  galeota  ,  ficando 
aííentado  ,  que  ao  outro  dia  pela  manhã, 
no  começo  da  enchente  da  maré ,  tanto  que 
elie  flzefie  final  com  huma  bombardada  ,  fe 
levaiTem  ,  e  folTem  caminhando  pelo  rio  aí- 
fima  com  as  armas  nas  mãos ;  e  que  fe  da 
tranqueira  lhe  atiraíTem  bombardadas  ,  pu-^ 
zeíTem  as  proas  em  terra,  e  lhes  gnnhaíTem 
aquella  eilancia  ;  e  aíllm  toda  aquella  noite 
gaíláram  os  noílbs  em  fazer  munições  ,  e 
em  alimpar  as  armas;  e  tanto  que  amanhe- 
cco  ,  que  a  m.aré  começou  a  fubir ,  ouviram 
o  final  do  Capitão  mor,  e  fe  levaram  todos 
os  navios ,  tomando  o  remo  em  punho  pêra 
paíTarem  pêra  a  fortaleza. 

Eílavam  furtos  defronte    da  eilancia   da 
artilheria  diante  de  toda  a  Armada  os  navios 
de  D.  Jorge  de  Menezes  ,  Ayres  de  Salda- 
nha ^ 
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nha  ,  D.  Miguel  da  Gama  ,  Pêro  Lopes  Re- 
bello  ,  e  Henrique  Moniz  Barreto  ,  ( que 
eram  os  melhores  navios  ,  e  da  melhor  ,  e 
mais  limpa  foldadefca  de  todos  os  da  Ar- 
mada , )  que  levando  a  ancora  ao  íinal ,  em 
começando  a  remar  ,  difparáram  das  eílan- 
cias  algumas  bombardadas  ,  e  da  primeira 
carga  deram  huma  na  galeota  de  D.  Jorge 
de  Menezes  ,  onde  eu  eílava  embarcado , 
que  tomou  o  navio  pela  proa  por  baixo  do 
jugo  ,  e  levou  as  pernas  a  Hnco  ,  ou  féis 
marinheiros  ;  e  outra  paíTou  por  alto ,  e  to- 
mou pelas  tifouras  da  galeota ,  e  foi  varan- 
do fora  ,  fem  fazer  mais  damno.  E  na  galeo- 
ta de  Ayres  de  Saldanha  deram  outra  ,  que 
Jhe  matou  dous  ,  ou  três  homens  ,  e  outros 
tantos  no  navio  de  D.  Miguel  da  Gama , 
e  os  mais  não  ficaram  fem  quinhão.  Apôs 
efta  carga  veio  outra,  que  também  fez  aliás 
de  damno  ;  com  o  que  embaraçou  os  marj* 
nheiros  de  feição  ,  que  alguns  deixaram  o 
remo  ,  ficando  os  navios  atraveílados  ás  bom* 
bardadas. 

Vendo  os  Capitães  dos  navios  o  damno 
que  tinham  recebido  ,  mandaram  aos  Catu- 
reiros  que  puzeíTem  as  proas  em  terra ,  por- 
que menor  damno  fe  efperava  ,  que  eílarem 
alli  á  barreira  ,  e  aílim  endireitaram  pêra 
ella  ;  e  pondo  as  proas  abaixo  das  barran- 
ceiras  ,  faltaram  os  foldados  logo  em  terra  , 
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e  com  grande  animo ,  e  valor  commettêram 
as  eftancias  ,  que  ás  cutiladas  ganharam  mui- 
to depreíía ,  e  Jogo  iobre  a  arrilheria  fe  ar- 
voraram algumas  bandeiras.  E  como  os  do 
navio  de  D.  Jorge  Baroche  foram  dos  pri- 
meiros,  que  ifto  fizeram,  (e  eu  hia  com  el- 
Jes  5  que  era  então  de  dezoito  annos ,  e  de- 
fejolo  de  ganhar  honra,)  chegando  á  eílan- 
cia  dos  Mouros  ,  achei  huma  carreia  de 
campo  com  huma  formoíiílima  peça  de  ar- 
tilheria  ,  e  dous  bois  muito  grandes  que  a 
tinham  ;  e  lembrando-me  de  huma  macha- 
dinha  de  Rumes  que  levava  na  cinta  ,  (que 
os  Toldados  então  coftumavam  , )  com  ella 
jarretei  os  bois  pelas  pernas  ;  e  depois  de 
cahirem  ,  e  com  alguns  companheiros  dos 
que  íe  alli  acharam,  virámos  a  peça  de  arti- 
Ihcria  pêra  o  campo,  onde  os  Mouros  cita- 
vam em  hum  mui  formolb  efquadráo  ,  e  va- 
rejámo-los com  cila  mui  arrezoadamente  ;  e 
os  bois  ,  que  eram  maiores  que  os  de  Alem- 
téjo  ,  mettem.os  na  noíTa  fuíla  ,  que  nos  foi 
boa  mataloragem. 

O  Capitão  mor ,  que  vinha  a  remo  ,  ou- 
vindo as  bombardadas  ,  e  vendo  os  noíTos 
navios  com  as  proas  em  terra  ,  nao  quiz 
paíTar  adiante  ,  e  deíembarcou  na  parte  em 
que  'hia  ,  (  que  ficava  a  tiro  de  berço ,  on- 
de eílavamos ;  )  e  formando  feu  efquadráo 
mui  bem  ordenado  ;  com  a   bandeira   de 

Chri- 
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Chriílo  nomeio,  foi  marchando  pela  borda 
da  barranceira  por  hum  formofo ,  e  cfpaço- 
io  campo  ,  e  os  navios  todos  ao  longo  da 
praia  por  coftas.  O  Chinguiicun  ,  que  hia 
já  acudindo  ás  eílancias  ,  (porque  aqueUa  bri- 
ga que  nelía  tivemos  foi  mui  abbreviada  ,  ) 
e  vendo  o  Capitão  mor  cm  terra ,  foi-fe  ef- 
tendendo  em  hurna  meia  lua  ,  cujas  pontas 
hiam  fechar  nas  barranceiras  fobre  o  rio  de 
jiuma  5  e  outra  parte  ,  ficando  os  noíTos  no 
meio.  E  os  defta  ponta  ,  que  ficava  abaixo 
dos  noííos ,  fe  adiantaram  alguns  aventurei- 
ros dos  inimigos  ,  e  foram  travar  efcaramu- 
ça  com  os  liofios ,  de  que  também  fe  adian-, 
taram  alguns  ,  e  antre  eftes  foÍ  o  primeiro 
Ruy  Gonçalves  da  Camará  ,  filho  do  Capi- 
tão da  Ilha  da  Madeira  ;  e  foi  íao  venturo- 
fo  ,  que  vio  hum  daquellcs  ?viagores  romper 
nelie  o  encontro  ,  que  elie  efperou  a  pé  que- 
do com  huma  alabarda  nas  mãos ;  e  ao  paf- 
far  o  Magor  ,  o  levou  Ruy  Gonçalves  da 
Camará  na  ponta  da  alabarda  ,  e  deo  logo 
com  çlle  morto  em  terra  ;  e  depois  fe  fjube 
que  era  hum  dos  principaes  Capitães  do 
exercito  ,  cliamado  Ceifei  Maluco  :  os  com- 
panheiros também  fe  acolheram  efcalavra-» 
dos  da  noíía  arcabuzaria  ,  de  que  alguns  fo- 
ram m.ortos  em  íima  dos  cavallos ,  (porque 
coflumam  andar  percintados  nelles  pêra  nao 
ficarem  antre  os  inimigos  j )  e  affim  depen- 
da- 


398  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

durados  dos  cavallos  os  viamos  ir  pelo  cam- 
po defenFreados  ,  e  deíatinados.  Os  noííos 
navios  5  que  liiam  de  longo  da  praia  ,  com 
a  maré  (que  aííim  como  liia  lubindo  ,  e  cref- 
cendo)  hiam  elles  defcubrindo  mais  o  cam- 
po ,  de  feição  que  tiveram  tempo  pêra  def- 
pararem  os  falcões  antre  os  inimigos ,  onde 
com  elles  fizeram  muito  damno,  eosnolTos 
foram  caminhando  mais  deíalivados  ,  aré  che- 
garem á  tranqueira  onde  nós  eftavamos  :  e 
a  primeira  coufa  que  o  Capitão  mór  fez  , 
foi  mandar  embarcar  a  artilheria  pelos  ma- 
rinheiros dos  navios,  eílando  o  noílb  exer- 
cito fempre  no  campo  fóra  das  leiteiras  á 
vida  dos  inimigos  ,  por  lhes  moílrar  quão 
pouca  razão  tinham  pêra  os  recear. 

O  Chinguiícan  vendo  aquella  confiança 
dos  noíTos ,  ficou  algum  tanto  quebrado  da 
fua  ;  e  todavia  defpedio  os  dous  irmãos  Ma-» 
gores  com  mil  e  quinhentos  cavallos  da  fua 
cevadeira  ,  por  lho  elJes  pedirem  ,  porqDe  de- 
fejavam  de  provar  a  mão  com  os  Portugue- 
ses,  que  com  grande  determinação  commet- 
léram.  O  Capitão  mór  os  eíperou  em  hum  ef- 
quadrão  fechado,  e  bem  ordenado,  com  os 
Capitães  portos  á  roda  ,  ficando  cWq  de  fóra 
capitaneando  ;  c  como  era  homem  mui  gran- 
de, e  membrudo,  e  andava  veílido  em  hu'- 
roa  roupeta  ,  e  calções  de  cetim  alconado  , 
tudo  cfpeguilhado  douro ,  e  por  íima  trazia 
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huma  formofa  faia  de  malha,  e  hum  mon- 
tante nas  mãos  ,  andava  lao  formofo  ,  que 
não  havia  mais  que  ver  ;  e  aííim  rodeando 
o  feu  efquadrão  ,  andou  íempre  de  fora  del- 
le ,  porque  os  feus  íe  não  defmandaíTem.  E 
chegando  os  Magores  a  tiro  de  arcabuz , 
diíparáram  os  noíTos  nelles  huma  ,  e  duas 
cargas  tão  bem  empregadas  ,  que  delias  fi- 
caram mais  de  oitenta  eftirados  no  campo , 
a  fóra  os  que  os  cavallos  levaram  :  e  toda- 
via como  vinham  com  aquelie  impeto  na 
primeira  commettida  ,  ficaram  baralhados 
com  os  noíTos ,  e  atropelaram  alguns  ,  que 
íe  íahíram  do  efquadrão  ,  por  muito  que  o 
Capitão  mor  rrabalhoii  pelos  ter.  E  deíles 
atropelados  foi  hum  ibldado  chamado  An- 
tónio Njcolaè  ,  que  eíperou  hum  daquelles 
Magores  com  iiuma  efpnda  ,  e  rodei  la  ,  e 
cahindo  no  chão  virou  o  Mouro  íobre  elle 
pêra  o  matar ;  mas  aílim  de  codas  ,  e  quaíi 
Dor  debaixo  do  cavallo  lhe  deo  tantos  crol- 
pcs  ,  que  lhe  cortou  hum.a  perna  ,  e  deo 
com  elle  nocl-ão  ;  c  levantando-fe  com  mui- 
ta preffa  ,  matou  o  Mouro ,  eftando  já  foc- 
corrido  dos  noíTos  ;  e  logo  Ihç  tirou  hum 
terçado  de  prata  com  fua  guarnição  de  tala- 
bartes ,  que  lançou  ao  peícoço ,  e  aíllm  an- 
dou pelejando  com  muito  valor  ,  porque 
andava  já  a  coufa  muito  travada  á  efpada , 
c  os  noíTos  mui  accezos  11a  peleja  ^  em  qus 

to- 
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todos  fizeram  taes  coufas  ,  que  os  inimigos 
de  cfcandalizados  fe  foram  recolhendo  pêra 
onde  eftava  o  Chinguilcan  ,  bem  dcíconfia- 
dos  aquelles  dous  Principcs  Magores ,  e  en- 
fadados daquelie  mal  eíperado  íucceíTo  ;  por- 
que eiles  foram  occaíiao  do  Chinguifcan  que- 
brar as  pazes  que  tinlia  com  o  Eílado ,  por 
dizerem  muitas  vezes^auc  defeiavam  de  fe 
ver  em  campo  com  os  Portuguezes  ,  pela 
fama  que  tinham  antre  todas  as  nações  da 
índia  :  e  aííim  viram  logo  experiência  em 
os  feus  5  porque  os  mais  dos  que  morreram 
foram  Magores ,  que  por  mais  foberbos ,  e 
atrevidos  fe  adiantaram 

Recolhidos  clles  pêra  o  Chinguifcan,  fe 
puzeram  todos  no  campo  em  hum  muito 
formofo  efquadrao  á  viíla  dos  noílbs ,  onde 
parece  eíliveram  tomando  confelho  fobre  o 
que  fariam  ;  e  entre  tanto  lhe  mandaram  lá 
os  noflbs  alguns  pelouros  de  duas  peças, 
que  ficaram  carregadas  ,  que  foram  as  der- 
radeiras que  fe  embarcaram ,  cujos  pelouros 
levantaram  antre  eiles  grandes  nuvens  de  po- 
eira ,  e  desfizeram  o  confelho.  Todavia  pa- 
rece que  de  aífrontados ,  e  magoados  aíTen- 
táram  de  commetter  os  noíTos  ,  e  tornaram 
a  rebentar  pelo  campo  com  grande  fúria, 
lançando  diante  muitas  bombas  de  fogo, 
que  no  meio  dos  noíTos  fe  desfizeram  ,  fem 
perigar  mais  que  hum  fó.   E  como  os  nof- 

fos 
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fos  eílavam  com  a  mao  folgada  do  fucceiTo 
paílado  5  deo-lhes  pouco  delles  ,  e  aííim  ef* 
pcráram  os  inimigos  com  grande  determina- 
ção ,  e  antre  rodos  fe  travou  liuma  afpera 
batalha  ,  que  durou  pouco  ,  porque  a  noíTa 
artiiheria  pelas  ilhargas,  e  a  arcabuzaria  por 
diante  aíIim  os  eícandalizou  ,  que  íe  torna- 
ram a  recolher  pêra  o  cabo  do  campo ,  on- 
de Chinguiícan  íicou  ,  que  dei  confiado  da- 
quellcs  ÍLicceíTos  ,  determinou  de  ir  pelejar 
com  os  noílbs  a  pé  quedo  ^  pêra  o  que  íe 
deíceo  ^  e  fez  pôr  todos  a  pé ,  e  formou  ou- 
tro efquadrao  com  propoíiío  de  ir  morrer 
nntre  os  noílbs  ,  oufatisfazer  aquella  quebra, 
Eíiando  com  eíla  fúria  ,  fe  chegou  a  elle 
luim  homem  de  fua  obrigação,  e  Ihepedioj 
que  não  quizeíTe  arrifcar  fua  peííoa  com  os 
Portuguezes  ,  que  pelejavam  como  defefpe- 
rados,  e  que  ninguém  havia  de  levar  delles 
a  melhor;  e  ainda  fe  liou  com  elle,  pedin- 
do-lhe  que  não  paíTaíTe  dalli,  Eftando  niíloj 
Jhe  chegou  hum  recado  de  fua  mai  ,  (  que 
ficava  nas  eílancias ,  )  em  que  Uiq  mandava 
pedir  pelo  amor  que  lhe  tinha  ,  e  pela  lei 
do  feu  profeta  Mafamede ,  que  fe  recoIheíTe  , 
e  não  quizeíle  pelejar  com  aquelles  Cafres, 
(que  aííim  nos  chamam  elles  por  defprezo, 
que  tanto  quer  dizer  como  Cafres,)  porque 
lhe  dizia  o  coração  que  ás  fuás  mãos  havia 
de  morrer,  conrio  feu  avô  Coge  Cofar.  Com 
Cmo.TomJKP.iL  Cc^  ef- 
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cílc  recado  da  mai  tornou  eíle  a  cavalgar; 
e  ajuntando  os  íeus  ,  íe  foi  recolhendo  pêra 
as  eftancias  ,  e  nao  íe  deteve  nellas  mais , 
que  em  quanto  mandou  recolher  toda  a  ar- 
tilheria  ,  com  que  fe  foi  pêra  fora  da  Cida- 
de  ,  porque  íe  receou  que  fe  ajuntaííem  os 
noíTos  com  Cedemecan  ,  e  lha  tomaílem. 

Os  noíTos  fe  fizeram  fenhores  do  campo  ; 
e  depois  de  fe  embarcar  toda  a  artilheria  , 
fe  recolheram  aos  navios  ;  e  todo  aqueiie 
dia ,  c  noite  paíláram  no  mefmo  poufo  jun- 
to de  huma  formoíiílima  náo  chamada  a  Ru- 
paia,  que  quer  dizer,  náo  de  prata  ,  porque 
cada  anno  vinha  de  Meca  com  huma  grande 
fomma  delia  ,  e  doutras  riquezas  ,  por  fer 
embarcação,  em  que  fe  embarcavam  os  mais 
ricos  mercadores  de  todo  o  Reyno  de  Cam- 
baya  ;  e  todos  os  da  Armada  a  julgámos 
por  maior  que  todas  as  que  andavam  na  car- 
reira da  índia  ;  e  nella  entrámos  quaíi  todos 
os  foldados  da  Armada ,  e  nos  provemos  de 
chumbo  em  duas  ancoras  de  ferro  que  ti- 
nha 5  com  hunia  guarnição  delle  no  remate 
das  unhas ,  parece  que  pêra  pezo  ,  c  ainda 
todos  o  não  pudemos  efgotar. 


'Àj 
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CAPITULO     XIII. 

Dos  recados  que  fe  pajjaram  antre  Z).  An" 
tomo  de  'Noronha  ,  e  o  Cedemecan :  e  de 
como  o  Capitão  mor  a  Jua  petição  commet* 
teo  a  Cidade ,  pêra  lançar  delia  o  Chin^ 
guifcan :  e  de  corno  D.  António  de  Noro» 
nha  [e  vio  com  o  Cedemecan  [obre  a  entre- 
ga da  fortaleza ,  e  as  canfas  que  houve 
fera  a  não  entregar :  e  de  como  a  Arma- 
da fahio  do  rio ,  e  D.  A^ttonio  de  Noro^ 
nha  fe  foi  pêra  Goa  ,  e  o  Fifo-^Rey  D. 
Co?iJia?itÍ7ío  o  mandou  prender, 

AO  outro  dia  pela  manlia  fe  levou  o 
Capitão  mor  com  toda  a  Armada  em- 
bandeirada ,  e  foi  íiirgir  defronte  da  forta- 
leza ,  e  mandou  faber  do  Cedemecan  o  que 
determinava ,  e  o  que  queria  que  fizeíTe  ;  e 
cWq  lhe  mandou  pedir  ,  que  defembarcaííe 
em  terra  ,  e  mandaíle  desfazer  as  eílancias 
dos  inimigos,  pêra  fe  fegurar  mais,  e  que 
depois  íhe  entregaria  a  fortaleza.  D.  Antó- 
nio o  fez  aílim  ,  e  fe  poz  debaixo  da  forta- 
leza em  terra  com  toda  a  gente  em  armas  ^ 
e  derredor  dos  muros  fez  hum  muito  bem 
ordenado  efquadrao  ,  dando  huma  formofa  ^ 
e  foberba  falva  de  arcabuzaria  ,  e  a  Armada 
de  aríiiheria  :  o  que  fez  reprefentar  a  todos 
outro  Kiaior  ^  e  mais  poderofo  exercito  de 

Ce  ii  gen« 


404  ASIA  DE  DíOGo  DE  Couro 

gente  ,  do  que  era ,  porque  aquella  pouc^l 
encheo  os  ollios  de  todos  aquelies  Alouros, 
que  ainda  que  fc  moílrem  amigos  ,  íeinprg 
os  põem  nos  Chriílaos  com  ódio ,  e  aborre- 
cimento. Com  eíla  ordem  foi  o  Capitão  mòr 
até  ás  eílancias  do  Chinguifcan  ,  e  mandou 
pelos  marinheiros  da  Armada  desfazer  os 
ceíloes ,  e  derribar  os  vallos  ,  e  trincheiras, 
e  arrombar  ,  e  entulhar  as  miinas  ;  e  em  quan- 
to fe  ifto  fazia  ,  andava  o  Cedemecan  no 
baluarte  da  bateria  com  muitos  Officiaes  con- 
certando ,  e  repairando  todas  as  ruinas  de 
feição,  que  tornou  naquelle  dia,  e  no  outro 
feguinte  ao  pôr  no  eiiado  em  que  dantes  ef- 
rava.  E  tanto  que  as  cftancias  foram  derri- 
badas 5  mandou  o  Cedemecan  dizer  ao  Ca- 
pitão m;ór  ,  que  o  Chinguifcan  cílava  ainda 
dentro  na  Cidade  ,  (  que  era  hum  tiro  de 
béíla  affaílado  da  fortaleza,)  que  jhe  pedia 
o  foíTe  lançar  delia  ,  pêra  elle  mais  livre- 
mente fe  poder  embarcar  ,  e  entrcgar-ihe  a 
fortaleza  ;  e  pêra  iíTo  lhe  miandou  alguma 
gente  de  pé  ,  que  feriam  até  quatrocentos, 
e  algumas  trombetas  ,  e  atabales  cm  came- 
los ,  e  muitos  Ibldados  àos  feus  armados  de 
mui  groíTas  malhas,  forradas  de  fortes  lami- 
íjas  daçd  pelos  peitos ,  e  os  mais  com  armas 
do  corpo. 

Eftas  dilações  do  Cedemecan   (  fegundo 
alguns   entenderam )    foram  pêra  gailar  o 

tem- 
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tempo  ,  que  era  em  fim  d-e  Abril  ,  em  que 
fe  eíperava  pelo  inverno  ,  pêra  a  noíla  Ar^ 
macia  fe  ir  dalii ,  porque  já  eílava  em  eíta- 
áo  defenfavel  ;  mas  o  que  depois  fe  teve 
por  mais  certo  ,  foi ,  que  fe  nao  atreveo  der 
clarar  aos  feus  a  entrega  que  queria  fazer 
da  fortaleza  aos  Portuguezes  ,  porque  fe  re- 
ceou que  o  mataíiem  ,  e  aílim  nunca  tratou 
os  recudos  fenao  lo ,  e  em  lègredo  com  Co- 
ge  Abraháo ,  com  tanto  refguardo  ,  e  cau- 
telas ,  que  nunca  lho  entenderam.  D.  Antó- 
nio de  Noronha  também  cuidou  que  aquillo 
eram  entretimentos ,  e  que  mandar-lhe  pedir 
que  lançaíTe  o  Chinguiícan  fora  da  Cidade , 
era  invenção  ;  mas  porque  não  cuidafle  q 
Cedemecan  que  por  medo  do  Chinguifcan 
deixava  de  fazer  o  que  lhe  pedia  ,  quaíi  def- 
confiado  lhe  mandou  dizer,  que  logo  faria 
o  que  lhe  mandava  ,  e  que  pêra  aquelle  ne- 
gocio nao  havia  miíler  gente  fua  ;.  e  tornou^ 
Jha  a  mandcir.  E  na  mefma  ordem  em  que 
eílava  foi  marchando  pêra  a  Cidade  ,  levan* 
do  fempre  a  Armada  de  longo  da  ribeira  á 
fua  viíia  ,  o  que  fe  lhe  eíiranhou  muito , 
porque  fe  foi  metter  em  huma  Cidade  mui- 
to grande  ,  e  ds  muitas  ruas  ,  e  becos  ,  onde. 
lhe  pudera  acontecer  hum  grande  defaílre, 
e  defaventura.  E  entrando  por  ella  ,  foi  pela 
rua  grande,  que  corre  defronte  da  Alfande- 
ga ^  em  que  vinham  dar  outras  muitas  juas^ 

por 
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por  onde  lhe  deo  moftra  huma  copia  de  gen* 
te  de  cavallo ,  com  que  os  noíTos  travaram 
huma  eícaramuça  deefpingardaria  ;  e  andaji- 
do  aflim  travados,  deram  rebate  ao  Capitão 
mór  D.  António  de  Noronha,  que  oChin- 
guiícan  vinha  com  todo  o  poder,  por  faber 
que  andavam  os  noííos  dentro  na  Cidade, 
E  receando-fe  D.  António  de  Noronha  que 
Jhe  tomaííem  as  ruas  á  volta  ,  o  que  feria 
caufa  de  fua  perdição  ,  por  não  moflrar  que 
voltava  com  algum  receio,  ou  virava  as  cof- 
ias com  temor  ,  não  quiz  voltar  pela  mefma 
rua ,  mas  fello  pela  primeira  que  achou  fo- 
bre  a  mão  efquerda  pêra  a  banda  do  mar. 
E  na  mefma  ordem  foi  marchando  devagar 
até  fahir  áscoílas  da  Alfandega  ,  onde  a  Ar- 
mada eftava  fobre  o  remo  ,  e  foi  voltando 
até  ás  eílancias  dos  inimigos  ,  onde  fe  em- 
barcou muito  a  ieu  laivo,  deixando  a  noíTa 
arcabuzaria  alguns  Mouros  eílirados  por 
dentro  das  ruas  ,  e  foi  furgir  defronte  da 
fortaleza,  onde  fe  deixou  hcãv  aquelle  dia  , 
cm  que  correram  recados  delle  pêra  o  Ce- 
demecan  fobre  a  entrega  delia  ;  e  por  fim 
vieram  a  concluir ,  que  foíFe  o  Capitão  mor 
D.  António  de  Noronha  ao  outro  dia  ver- 
fe  na  ponte  da  fortaleza  com  o  Cedemecan 
eom  fós  quatro  ,  ou  íinco  homens  ,  e  que 
elle  lhe  viria  alli  fallar  ,  e  concluiriam  na- 
quelle  negocio» 

Ao 


Dec.  vil  Liv.  IX.  Ca?.  XIII.  407 

Ao  outro  dia  fc  embarcou  o  Capitão 
inór  em  humwi  manchua  ,  vellido  em  huma 
roupa  de  cetim  roxo ,  e  calções  do  meímo  , 
todos  guarnecidos  de  ouro  ,  e  por  baixo 
huma  muito  fina  iaia  de  malha  :  levava  na 
cabeça  gorra  com  huma  medalha  ,  e  plumas 
muito  formoías  ,  e  três  pagens  ,  hum  com 
hum  montante  nu,  outro  com  hum  efcudo 
daço ,  e  o  outro  com  hum  murriao ,  e  elle 
com  hum  baílao  na  mao ;  e  das  quatro,  ou 
íinco  pelToas  que  comiigo  levava  ,  não  fou 
lembrado.  Chegado  á  ponta  do  cães ,  eípe- 
rou  até  íe  abrir  a  porta  da  fortaleza,  e  ía- 
hir  por  ella  o  Cedem.ecan  ,  que  vinha  vefti- 
do  em  huma  cabaia  de  veludo  carmeílm 
guarnecida  de  ouro,  e  trazia  na  cabeça  hu- 
ma muito  fina  ,  e  formoGi  touca  ,  e  hum 
rico  Camarabando  cingido  ,  e  na  cinta  hum 
punhal  de  ouro  ,  e  diante  alguns  pagens  , 
hum  com  o  terçado ,  outro  corn  hum  cofo 
de  aço  ,  e  outro  com  hum  arco  ,  e  coldre 
com  frechas.  Vinham  mais  com  elle  íinco , 
ou  féis  Capitães  ,  que  o  rodeavam,  (era  en- 
tão mancebo  de  vinte  e  quatro  até  vinte  e 
finco  annos ,  alvo,  louro  ,  e  de  muito  boa 
difpoíição  ,  )  e  foi  caminhando  pêra  o  cães, 
O  Capitão  mor  logo  defembarcou  ,  e  no 
meio  da  ponte  fe  encontraram  ,  e  nas  viílas 
tiveram  muitos  cumprimentos  ;  e  apartados 
ainbo€  com  Coge  Ábrahão  ^  fallárain  fobre  a 

en- 
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entrega  da  fortaleza.  O  Cedemecan  ííie  dií* 
ie,  que  eílava  muito  preíles  pêra  cumprir  o 
que  tinha  promettido  ao  Vifo-Rey,  eaelle; 
mas  que  c  não  podia  fazer  fenao  com  mui-? 
ta  ordem  ,  e  fegrcdo  ,  porque  até  entíío  o 
tinha  encuberto  aos  feus  ,  por  recear  haver 
antre  elles  algumas  alterações ,  íenâo  levaílb 
a  coufa  no  mefmo  fegredo  ,  em  que  eílava 
até  á  hora  da  entrega  da  fortaleza.  Que 
lhe  pedia  fe  deixaíTe  eílar  mais  dous  ,  ou 
três  dias  com  fua  Armada,  em  quanto  elle 
negociava  fua  embarcação,  e  recolheííe  feus 
thefouros  ;  e  que  tanto  quetiveíTe  tudo  preA 
tes  5  na  raefma  hora  de  fua  embarcação  lhe 
entregaria  a  fortaleza.  E  depois  de  fobre 
efte  negocio  praticarem  muito  devagar  ,  e 
D.  António  de  Noronha  lhe  dar  alguns  avi-r 
fos  de  como  havia  de  proceder  naquelle  ne«r 
.gocio  ,  fe  defpedíram  ,  e  o  Capitão  mor  foi 
furgir  no  meio  do  rio  ,  onde  fe  deixou  ef? 
tar  ,  até  o  Cedemecan  lhe  mandar  recado 
pêra  ir  tomar  entrega  da  fortaleza.  E  quan-^ 
do  efperava  por  iHo ,  foi  avifado  que  havia 
nella  grandes  alterações  antre  os  Capitães 
reinoes  ,  que  eílavam  dentro  ,  e  tinham  to- 
rnadas as  portas  ao  Cedemecan ,  porque  fe 
jião  concertaíle  com  o  Capitão  mor ,  porque 
depois  daquellas  viílas  ficaram  com  receio, 
e  lurpelráram  o  ríCgocio,  e  traziam  grandes 
efpias  fobre  elle. 
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Vendo  o  Capitão  mor  aquclle  feito  tão 
níal  parado  ,  chamou  todos  os  Capitães  a 
confellio,  e  deo-Ihes  relação  de  tudo  o  que 
tinha  paíTado  com  o  Cedemccan  ,  e  do  efta- 
do  em  que  aquelle  negocio  cílava  ;  c  como 
os  da  fortaleza  andavam  quaíi  alevantados 
contra  o  Ccdemecan  ,  porque  íufpeitavam  , 
ou  foram  avifados  deíle  negocio,  e  que  já 
não  efperava  bom  fim  áqueilas  coufas,  que 
llies  pedia  feus  pareceres ,  conííando  a  bre- 
vidade do  tempo.  E  fendo  debatido  o  cafo 
conforme  ás  informações  de  Coge  Abrahão  , 
votaram  quaíi  todos  conformes  ,  dizendo  , 
»  que  eram  quinze  de  Alaio  ,  e  que  pela 
>>  conta  ordinária  não  tardaria  o  inverno 
)>  mais  que  até  alguma  chea  ,  em  que  com^ 
»  mum.mente  coílumava  a  entrar  naquella 
))  enfeada  ;  eque  fendo  cafo  que  os  tomaííe 
))  dentro  naquelle  rio  ,  ficavam  arrifcados  a 
»  íe  perderem  ,  e  vir  aquella  Armada  a  po- 
»  der  de  Chinguifcan ,  com  que  poderia  fa^ 
))  cihnente  tomar  aqueiia  fortaleza  ,  e  depois 
)>  a  Cidade  de  Damão  ;  porque  tomando-os 
»  alli  a  invernada  ,  não  havia  onde  fe  pro- 
)>  veííem,  eque  por  força  fe  haviam  deen- 
»  tregar  á  fome;  e  que  ainda  a  tudo  iílo  fe 
»  poderiam  arrifcar,  fe  houveiTe  efperanças 
)>  de  o  Cedemecan  poder  cumprir  fua  pala- 
>>  vra ;  mas  que  tudo  era  trabalho  perdido, 
}}  porque  fe  a  fua  tenção  fora  entregar  aquelr 

»  la 
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»  la  fortale/.a  ,  já  o  pudera  ter  feito  livre- 
»  mente,  e  fem  rifeo  algum;  eque  bem  ie 
»  deixava  entender  que  a  neceílidade  em  que 
))  íe  vio  ,  o  fez  tao  liberal  nas  promeílas  , 
))  pois  que  tanto  que  fe  vio  deíapreílado  do 
»  inimigo ,  tratou  tantas  dilações ;  e  que  as 
))  alterações  que  diziam  ,  podiam  fer  artiíicio 
))  pêra  fua  efcufa  ;  e  que  pedir  aquella  Ar- 
»  mada  bem  claro  eílava  que  foi  mais  pêra 
»  fe  valer  delia  ,  que  por  vontade  que  ti- 
))  YQÍxh  de  fazer  aquella  entrega;  e  que  pois 
»  a  coufa  eílava  neíle  citado  ,  não  havia  que 
»  efperar ,  fenao  deixar  tudo  ,  e  não  arrifcar 
»  huma  Armada  ,  cheia  de  tantos  ,  e  tão 
))  bons  foldados  ,  e  de  tão  nobres  Fidalgos , 
»  a  coufas  tão  duvidofas.  » 

Aífentado  iílo ,  levou-fe  logo  o  Capitão 
mor ,  e  foi  furgir  no  poço  da  barra  ,  e  na 
maré  da  noite  íb  fahio  pêra  fora  com  tanto 
riíco  5  e  perigo  ,  que  elleve  a  mor  parte  da 
Armada  perdida  nos  canaes ;  e  fahidos  pêra 
fora  ,  deram  á  vela  ,  e  ao  outro  dia  foram 
tomar  Damão  ,  onde  quafi  todos  aquelles 
Capitães  fe  recolheram  a  invernar ;  e  aíTim 
eíle  inverno  foi  o  em  que  naquella  fortaleza 
invernou  a  melhor  foldadcfca  ,  e  mais  Fidal- 
guia, e  Nobreza  ,  que  nunca  fe  vio  em  al- 
guma outra  fortaleza  da  índia  ,  porque  fo- 
ram mais  de  dous  mil  homens  pêra  quem 
fe  ordenaram  íinco  mezas ,  de  que  eram  Ca- 

pi- 
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pitaes  D.Jorge  de  Menezes  Baroche ,  Ruy 
Gonçalves  da  Camará  ,  D.  Francifco  Hen- 
riqucs ,  Fernão  deCaítro,  e  Trilião  Vaz  da 
Veiga  ,  a  fora  outros ,  que  em  fuás  cafas ,  e 
á  fua  cufta  deram  mezas  a  muitos  foldados  , 
como  foram  Ayres  de  Saldanha  ,  D.  Miguel 
da  Gama,  D.  João  da  Cofta  ,  Álvaro  Dias 
de  Soufa  ,  e  outros ;  e  a  roda  efta  gente  pa- 
garam eíle  inverno  geralmente  dous  quartéis  , 
além  de  fuás  mezas. 

Huma  das  coufas  que  me  embaraça  m.ui- 
to  ,  he  ver  que  no  tempo  ,  em  que  fe  eíias 
coufas  faziam  ,  não  rendia  o  Eílado  da  ín- 
dia peraElRey  mais  que  fetecentos  mil  par- 
daos  5  com  que  os  Vifo-Reys  (  além  dos 
gaftos  que  tenho  dito)  faziam  pagas  geraes  , 
quando  fe  embarcavam  ;  e  a  fora  a  Armada 
do  Malavar  ,  mandavam  outra  ao  Eílreito 
de  galeões  ,  e  galeotas  ,  e  foccorros  de  for- 
talezas;  e  hoje  que  a  índia  rende  em  dobro  , 
faltão  as  mais  deílas  coufas.  E  deixando  if- 
to  5  tornemos  ao  Capitão  mor  D.  António 
de  Noronha  ,  que  foi  paíTando  pêra  Goa  , 
aonde  chegou  em  três  dias;  e  da  barra  man- 
dou recado  aoVifo-Rey  D.  Conílantino  do 
fucceíTo  deíia  jornada  ,  que  afíim  fe  enfadou 
por  perder  aquella  empreza  ,  que  cuidava 
tinha  nas  mãos  ,  que  mandou  dizer  a  D.  An- 
tónio de  Noronha ,  que  fe  foíTe  prezo  pêra 
hum  paíTo  j   dando-lhe    por  culpa   o  vir-íè 

fem 


4T2  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

fem  fua  licença  ;  mas  depois  de  IhQ  paífar 
a  cólera  ,  e  paixão,  o  íoltou  ,  e  teve  com 
elle  muitas  iatisfaçoes ,  porque  íoube  a  ver-^ 
dade  do  cafo. 

CAPITULO    XIV. 

De  como  os  Mouros  ,  que  eftãvam  na  for  ta- 
leza  de  Surrate ,  quizeram  matar  Cede^ 
mecan  pelos  tratos  que  teve  com  D.  An^ 
tonio  de  Noronha  ,  e  elle  lhes  fogio  :  e  de 
como  foí  morto  por  ordem  de  Chinguifcan^. 

POr  muito  grande  fegredo  que  o  Cede-» 
mecan  teve  naquelles  tratos  ,  em  que  an- 
dou com  D.  Afitonio  de  Noronha  fobre  a 
entrega  da  fortaleza  ,  não  deixou  de  vir  á 
noticia  dos  léus  ,  e  fempre  Te  recearam  de- 
pois que  viram  a  noíTa  Armada  naquelle  rio. 
E  com.o  já  traziam  olho  nelle ,  acabaram  de 
fefegurar  em  fuás  fufpeitas  o  dia  que  íe  vio 
com  D.  António  de  Noronha  na  ponte  •,  e 
lançando  íuas  efpias ,  e  inteliigencias  ,  fou- 
beram  que  íe  negociava  com  grande  preíTa , 
e  ajuntava  fuás  jóias  ,  e  theíouros  ,  (como 
de  feito  aílim  era,)  porque  fempre  fua  ten^ 
ção  foi  entregar  a  fortaleza  ,  e  cumprir  fua 
palavra  ;  e  todas  aquellas  dilações  com  D. 
António  de  Noronha  foram  por  fe  não  atre- 
ver a  declarar  ,  por  fe  recear  que  como  os 
feus  o  foubeíTem^  fem  dúvida  o  haviam  de 

ma- 
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matar  ,  ou  entregar  ao  Chinguifcan.  E  que- 
rendo elie  ultimamente  entregar  a  D.  Antó- 
nio de  Noronha  a  fortaleza,  o  meímo  dia 
cjueelle  leaffaílou  delia,  acudiram  os  Mou- 
ros Nadleas  de  Reinei  ,  que  eílavam  com 
çllc  na  fortaleza  ,  e  quizeram  lançar  inao 
dclle,  eprendello,  porque  os  náo  entregaíTe 
aos  Portuguezes  com  fuás  mulheres ,  e  filhos , 
de  quem  eram  tao  inimigos  ,  que  antre  io- 
das as  nações  do  mundo  eiles  Nadeas ,  que 
leguem  os  Arábios  em  fuás  feitas  ,  são  os 
que  mor  mal  lhes  querem  que  todos,  e  af^ 
lim  elles  são  caufa  de  o  Çam.orim  ,  e  todos 
os  Reys  do  Malavar  quebrarem  femprc  as 
pazes  com  o  Eílado ,  porque  todos  os  que 
habitam  naqucila  fralda  toda.  são  deíla  cafta. 
O  Cedemecan  fentindo  a  alteração  nelles  , 
teve  modo  com  que  lhes  cfcapou  ,  e  Jiuma 
noite  fe  fahio  da  fortaleza  com  quinze  de 
cavallo  ;  e  defviando-fe  do  exercito  do  Chin- 
guifcan ,  foi  caminhando  apreííado  pêra  as 
Terras  do  Vergi ,  (que  são  aquellas  ,  que  ja- 
zem antre  o  Reyno  de  Cambava  ,  e  as  do 
Decan  ,  que  he  hum  Reyno  muito  afpero , 
e  de  ferras  muito  fortes  ,  e  intratáveis  ,  por 
fer  aquelle  Rey  da  caíla  dos  antigos  Reys 
de  Cambaya  ,  com  quem  corria  em  muito 
grande  amizade.)  E  aqui  o  deixaremos  hum 
pouco ,  por  darmos  conta  do  que  fe  paíTou 
r.a  fortaleza  5  depois  que  elle  fe  fahio  delia,. 

Ao 
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Ao  outro   dia  ,    tanto   que  amanheceo^ 
acharam  os  de  dentro  o  Cedemecan  menos ; 
e  vendo  que  nos  Paços  lhe  ficaram  íiias  mu- 
lheres ,  ethefouros,  não  tocaram  em  couía 
alguma  ,  e  trataram  de  defenderem  a  forta- 
leza,    fe  o  Chinguifcan  tornaPie  fobre  ella  ; 
que  logo  foi  avifado   da  fogida  do  tio  ,   e 
da  ida' da  Armada  ,    com  o  que    fe  tornou 
a  abalar  contra  a  fortaleza  ,  e  aíTentou  fuás 
eílancias  onde  dantes  as  tinha.    E  querendo 
pôr  em  ordem  a  bateria ,  lhe  chegaram  no-  . 
vas  ,  que  o  Aiucan  tornava  outra   vez  fobre 
a  Cidade    de  Veredora  com  grande  poder; 
e  largando  logo  tudo,  acudio  lá  ,   e  defen- 
deo    mui  bem"   fua  Cidade  ,   durando  antre 
aquelles  dous  Capitães   a  guerra  todo   o  in- 
verno ,  em  que  houve  muitos  recontrj3s  ,   e 
aíTaltos ,  que  deixamos  ,  porque  nos  não  fer- 
vem ,  e  temos  muito  que  tratar. 

OCedemecan,  que  deixámos  partido  de 
gurrate  ,  foi  pela  poíta  ter  á  Corte  do  Ver- 
gi  ,  e  lhe  deo  conta  de  feus  trabalhos  ,  e 
lhe  pedio  ajuda  pêra  fe  paíTar  á  Corte  de 
Cambava  ,  a  Cidade  de  Am.adabá ,  a  fe  ver 
com  ElRey.  E  como  o  Vergi  era  grande 
feu  amigo  ,  o  confolou  ,  e  o  teve  comíigo 
alguns  dias,  e depois  lhe  deo  duzentos  ho- 
mens de  cavallo  ,  e  cem  mil  cruzados  ,  e 
jóias  de  muito  preço  ,  com  que  fe  partio 
pêra  a  Coite,  c  fe  vio^com  ElRey,  e  com 
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o  Irhimitican  feu  Regedor ,  e  lhes  dco  con- 
ta de  íeus  trabalhos,  que  elles  fentíram  mui- 
to ,  e  J]]e  promettêiam  de  o  favorecer  ,  e 
ordenar  todas  fuás  coufas  ,  pêra  que  paraf- 
íem  em  bem  :  pelo  que  le  deixou  ficar  na 
Corte  todo  o  inverno. 

O  Chinguiícan  teve  logo  rebate  da  che- 
gada do  Cedeinecan  á  Corte  i  e  deiejando 
de  vingar  a  morte  de  leu  pai  ,  fallou  com 
dous  Mouros  de  fua  caia  ,  que  foram  da 
creação  de  Coge  Çofar ,  e  fe  creáram  com 
o  mefmo  Cedemecan ,  huiB  delies  de  nação 
Cherques  ,  chamado  Roftomocan  ,  manco  de 
huma  perna  ,  e  o  outro  Abexim  Eunuco  ,  por 
nome  Bítlliícan  ,  ambos  homens  muito  de- 
terminados 5  a  quem  o  Chinguifcan  peitou 
groííamente  ,  pêra  que  fe  foílèm  merter  com 
o  Cedemecan  ,  e  trabalhaiTem  pelo  matar. 
Efics  dous  homens  foram  ter  á  Corte  ,  co- 
mo que  hiam  a  negociar,  e  viíltáram  o  Ce- 
demecan ,  como  homens  de  fua  crcaçao  ,  e 
o  ficaram  acompanhando ,  fem  fe  elle  temer 
delies  pela  creação  que  tiveram.  E  andando 
hum  dia  á  caça  com  elles  ,  indo  conendo 
a  hum  veado  ,  metteo  o  feu  cavallo  huma 
mão  em  huma  abertura  da  terra  ,  e  ficou  tão 
embaraçado  ,  que  fe  não  podia  bullir.  Ven- 
do-o  os  dous  traidores  daqueila  maneira  ,  é 
fó  ,  arrem.ettêram  a  elle  ,  e  ás  cutiladas  o 
fiiatáram  3  íeni  fe  dle  poder  defender ;  e  to- 

«lan- 
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niando  a  poíla  ,  íe  foram  pêra  Baroche  ,  orr-» 
de  acharam  o  Chinguifcan  vitorioío  do  ídh 
rvAgo ,  que  os  feílejou  muito.  As  novas  dâ 
morte  de  Cedemecan  chegaram  a  Surrate  5 
e  íabendo-as  os  íeus  ,  mandaram  chamar 
Linguircan ,  por  outro  nome  Caracem  ,  ca-* 
fado  com  huma  irmã  do  Cedemecan  ,  pêra 
*t]ue  foíTe  tomar  poíle  da  fortaleza,  que  lhe 
pertencia ,  por  não  ficarem  filhos  ao  Cede- 
mecan, o  que  eile  logo  fez;  e  correndo  o 
tempo,  fe  concertaram  çlle  ,  e  o  Chinguif- 
can 5  que  eramj  cunhados  ,  e  ficaram  correndo 
em  tanta  amizade,  que  nafcendo  hum  filho 
ao  Chinguifcan  ,  foi  o  Caracem  fefíejallo  a 
Baroche ,  onde  o  eu  vifitei  ,  por  me  achar 
então  naquella  Cidade ,  e  por  fer  muito  feu 
amigo,  por  lermos  ambos  o  Italiano,  e  lhe 
eu  moftrar  Dante  ,  Petrarcha  ,  Bembo,  eou* 
iros  Poetas ,  que  elle  folgou  de  ver.  Aílim 
ficaram  por  então  as  couías  ,  fem  nunca  mais 
fe  Oiferecer  outra  occafião  pêra  os  Vifo-Reys 
■lançarem  mão  de  Surrate ;,  que  tanto  impor* 
tava  ao  Eftado. 


CA-. 
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CAPITULO    XV. 

I)o  que  nefte  tempo  aconteceo  em  Maluco  i 

€  de  como  aquclle  Rey  defiftio  do  Reyno 

nas  mãos  do  Capitão  daquella  forta^ 

leza :  e  de  outras  coufas  que  mais 

Júc  cederam, 

Eixámos  o  verão  atrás  pa (Fado  de  15* 6oí 
partido  Manoel  de  Vafconcellos  pêra 
Maluco  ,  com  quem  não  houve  até  agora 
tempo  de  continuar  ,  e  por  iílb  o  faremos 
aFora  brevemente.  Eíle  Capitão  foi  tomar 
Malaca  j  onde  deixou  os  provimentos  da- 
cjuella  fortaleza;  e  como  foi  tempo,  deo  á 
véla  pêra  Maluco,  aonde  chegou  com  todos 
es  navios  juntos  ,  e  tomou  poííe  daquella 
fortaleza  ,  e  logo  prendeo  António  Pereira 
Brandão ,  e  lhe  mandou  efcrever  a  fazenda 
por  provisões  que  levava  pêra  iíTo.  EIRey 
o  viíiíou  ,  e  fe  lhe  oíFereceo  pêra  todas  as 
eoufis  que  foíTem  neceíTarias  do  ferviço  de 
EIRey-  de  Portugal  feu  Senhor.  E  paíTados 
os  primeiros  dias  de  vifiraçoes  ,  tratou  Ma- 
jioel  de  Vafconcellos  de  pôr  por  obra  ou» 
ira  provisão  que  levava.  Eíla  era  :  (c  Que  fi- 
»  zeíTe  deíiíiir  EIRey  Aeiro  do  Reyno  de 
5)  Maluco  ,  pêra  tomar  poíle  delle  por  El- 
»  Pvcy  de  Portugal  ,  como  verdadeiro  Se- 
a  nhor  ,  e  herdeiro  delle  ,  pela  verba  do 
CoutQ^TomdF^P.iL  Dd  »  tef- 
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j)  tella mento  de  ElRey  D.  Manoel  ,  que 
))  inor^eo  em  Malaca  ,  (como  fica  dito  no 
»  X.  Cap.  doX.  Liv.  da  V.  Década,)  onr 
))  de  deixava  a  EIRey  de  Portugal,  e  a  ro- 
»  dos  feus  deícendenres  por  herdeiros  da- 
))  quelle  Reyno  de  Maluco.  E  poílo  que  já 
5)  Jordão  de  Freiras  tinha  tomado  poíTe  del- 
)>  le  por  virtude  da  dita  verba  ,  foi  neceíla- 
))•  rio  fazer-le  de  novo  eíla  íolcmnidade  pe- 
))  ra  ficar  melhor  direito  naqueJla  herança.)! 
Eílas  provisões,  autos,  e  papeis  que  levou, 
por  que  fez  efta  diligencia  ,  nem  os  que  de 
lá  mandou  ,  não  achámos  neíleEílado  ,  nem 
homens  daquelJe  tempo  ,  que  foubeíTem  dar 
diílo  verdadeira  informação  ,  mais  que  hu- 
nias  lembranças  ,  que  eílao  em  noíTo  poder , 
de  Gabriel  Rebello  ,  que  daquellas  Ilhas  ef- 
creveo  algumas  coufas  curiofamente  :  e  por 
iíTo  efe  revemos  ifto  aííim  confufa  mente  ,  fen- 
do elías  de  tanta  fubílancia  ,  que  houveram 
de  eílar  em  muito  viva  lem)brança.  Em  fim 
aílim.  emi  fomm;n  :  o  Capitão  mandou  hum 
dia  chamar  EJRey  á  fortaleza,  eftando  com 
todos  os  OiFiCÍr;Cs  ,  c  moradores  prcfeníes , 
e  então  lhe  notificou  a  provisão  que  leva- 
va,  por  cuja  virtude  ElRey  logo  fem  con- 
tràdicção  alguma  defiílio  do  Reyno  nas  m.aos 
do  Capitão ,  dizendo  «  que  dalii  por  diante 
»  não  conhecia  outro  Rey  por  Senhor  dar 
»  quelle  Reyno,  fenao  ElRey  de  Portugal^ 
:    >.  .   ■      .    »  CO* 
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•>j  como  verdadeiro  herdeiro  delle,  por  vir^ 
»  lude  da  verba  do  teHamento  de  ElRcy 
»  D.Manoel  leu  irmão,  cm  que  o  declara* 
»  va  por  tal»  do  que  humTabeJliao  piibli* 
CO  foi  fazendo  feus  ternios ,  e  aílentos  de 
tudo,  em  que  rodos  fe  affignaram ;  e  depois 
de  tudo  feito,  juraram  a  EIRey  D.  Sebaf- 
íiáo  de  Portugal  por  Rey  de  Maluco  com 
as  íolemnidades  coilumad'as  no  Reyno. 

Acabados  todos  eíles  autos  ,  tornou  o 
Capifão  a  entregar  o  R.eyno  ao  mefmoRey' 
Aeiro,  como  Governador  delle,  com  o  mef- 
mo  nome  ,  promettendo  clie  logo  vaflaíla- 
gem  pelo  coírume  do  Reyno  de  Portugal , 
promettendo  de  o  tornar  a  entregar  aquém 
ElRey  de  Portugal  feu  Senhor  mandaíTe ,  to- 
das as  vezes  que  diíío  folie  fervido:  do  que 
também  íe  fizeram  outros  aíTentos  ^  ficando 
aquelieRey  governando  como  dantes,  moí- 
trando-fe  muito  bom  ,  e  leal  fervidor  de 
ElRey  de  Portugal.  E  com  o  favor  do  Ca- 
pitão  foi  proíeguindo  na  guerra  contra  o 
Rey  de  Tidore  ,  pêra  tornar  a  cobrar  os 
lugares  que  lhe  tinha  tomados  com  cor  de 
o  ajudar ,  como  já  remos  dito.  Neíla  guerra 
o  ajudaram  Diogo  da  Silveira  ,  e  Henrique 
de  Vafconcellos  ;  e  tanto  fizeram,  e  traba- 
lharam ,  que  o  tornaram  a  reftituir  a  todo 
feuEílado;  no  que  íè  paííáram  muitas  miu- 
dezas j  que  não  ícrvcm  de  mais  que  de  en- 

Dd  ii  *         fa- 
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fadar  os  que  as  lerem ;  e  conio  hcuvc  mon* 
cão  de  fe  partirem  pêra  a  Índia ,  defpachou 
o  Capitão  o  galeão  da  carreira  ,  de  que  era 
Capitão  D.João  Coutiniio,  com  a  carga  do 
cravo  ;  c  o  meímo  fez  ás  caravelas  de  Dio- 
£0  da  Silveira,  e  Henrique  de  Vafconcellos  : 
e   foi   entregue   no  galeão  António    Pereira 
Brandão  ,   pêra  o  entregarem  na  Índia  pre- 
zo ,  ficando  a  terra  de  paz  ,  e  quieta  ,  e  todos 
muito  fatisfeitos  de  Manoel  de  Vafconcelios. 
Mas  como  elle  era  bom  homem  ,  e  vir- 
tuoíb ,    não  o  pode  foffrer  o  máo  clima  da 
terra  ,  veio  a  adoecer  ^  e  faleceo  em  poucos 
dias ,   e  por  fua  morte  fuccedeo  na  Capita- 
ria Baílião  Machado  ,  Feitor  ,  e  Alcaide  mor , 
que  também  eílava  bem  quiílo  na  terra ,  por 
fer  bom  homem,  ebom  cavalleiro.  b  slhm 
tanto  que  tomou  polTe  da  fortaleza  ,  come- 
çou a  correr  tão  direitamente  com  todas  as 
coufas  de  fua  obrigação,  quedeo  de  fi  mui- 
to grande  farisfação.    E  fabendo  elle  que  a 
fortaleza  de  Geiiolo  no  Morro  (que  Berna  - 
dim  de  Soufa  derribou,  como  no  Cap.  XIL 
do  IX  Liv.  da  VI.  Década  fica  dito)  ator- 
nava  aquellc  Sangage  (  que  já  íe  tornava  a 
intitular  Rey)  a  alevantar;  e  que  tinha  to- 
inado,  e  creado  bico  com  o  nome  de  Rey  ^ 
receando    que   fe  tornaíTe   a  fazer  tyranno, 
como  dantes,  quiz  atalhar  aquelle  taogran* 
de  mal ,  logo  no  principio ,  onde  fe  coriao 


com 
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com  menos  difficuldade  ,  porque  nenhuma 
couía  tem  desbaratado  o  Eílado  da  índia, 
ienao  diíTinuilar-íe  com  ellas ,  e  acudir-lhes 
a  tempo  que  já  nao  tem  remédio;  ou  íe  o 
tem  ,  he  com  muita  diíiiculdade  ,  de  que  pu- 
déramos trazer  muitos  exemplos. 

Peio  que  pcdio  aquelle  Capitão  a  EIRey 
de  Ternate  as  íuas  corocoras  com  gente  ,  e 
munições  pêra  aquelle  efFeito ,  cm  que  tam- 
bém lhe  hia  muito  ;  e  com  alguns  navios 
que  mais  armou,  fez  Capitão  daquella  jor- 
nada a  Jorge  Ferreira  ,  que  fe  houve  tão 
prudente  ,  e  cavalleirofamente ,  que  tornou  a 
lançar  os  inimigos  fóra  delia  ,  e  derribou  a 
fortaleza  de  todo;  ecomillo  ficaram  as  cou- 
fas  pacificas ,  e  quietas, 

E  porque  nao  paíTemcs  pelas  de  noíTa 
Religião  Chriflá ,  que  naquelias  Ilhas  hiani 
em  grande  crelcimento  ,  he  de  faber ,  que 
cada  dia  fe  convertiam  muitos  á  Fé  de  nof- 
ío  Senhor  Jefus  Chriílo  por  meio  das  prega- 
ções dos  Padres  da  Companhia  de  Jefus.  E 
jieíle  anno  em  que  andamos  vieram  pedir  o 
Sacramento  do  fanto  Bautiímo  dous  Rege-^ 
dores  principaes  de  Luzabatá  ,  terra  de  Am- 
boino  ,  que  o  Padre  Nicoláo  Nunes  ,  Reitor 
daquelle  Seminário  ,  bautizou  ,  a  quem  o 
Capitão  fez  muitas  feílas :  e  porque  em  to- 
do efte  anno  não  houve  mais  ,  ficaram  afiim 
as  coufas  de  Maluco  até  feu  tempo. 

CA^ 
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CAPITULO    XVI. 

Do  que  aconteceo  d  ndo  S.  Paulo  :  e  de  como 

ft  foi  perder  na  Ilha  Camatra  :   e  do 

que  pajjou  a  gente  delia. 

DEixámos  a  náo  S.  Paulo  ,  da  Armada 
de  D.Jorge  de  Soufa  ,  arribada  ao  Bra- 
zil ,  onde  fe  proveo  de  agua  ,  e  mantimen- 
tos,  agora  he  necefiario  continuarmos  com 
ella.  Vendo  o  Capitão  ,  e  Officiaes ,  que  pe-» 
ra  invernar  alli,  haviam  de  gaílar  fete  ,  ou 
oito  mezes  ,  e  que  a  agua  ,  e  guíano  cor- 
rompem brevemente  a  madeira  das  náos , 
ajuntando- fe  com  os  Pilotos  da  terra  diante 
do  Governador ,  praticaram  fe  haveria  ainda 
tempo  pêra  íeguirem  fua  viagem  ,  e  ir  in- 
vernar á  índia  ,  no  que  fariam  proveito  á 
náo ,  e  a  fuás  fazendas  ;  e  de  commum  pa- 
recer aíTentáram  ,  que  fe  partiíTem  dalli  em 
Setembro,  e  foíTem  por  muita  altura  bufcar 
a  Ilha  de  Camatra ,  pêra  delia  em  Feverei- 
ro voltarem  com  a  monção ,  com  que  vem 
as  náos  de  Malaca  ,  e  China,  E  tomando 
tudo  o  que  lhes  foi  neceíTario ,  partiram  em 
quinze  de  Setembro  ;  e  adiando  os  tempos 
p«ofperos  ,  foram  á  viíla  do  Cabo  de  Boa 
Efperança  em  fim  de  Novembro  ;  e  por  acha- 
rem os  tempos  brandos  ,  fe  foram  pondo  em 
muita  altura,  porque  lá  os  haviam  de  achar 

mais 
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mais  efperros ,  eaífim  fe  foram  pôr  em  qua- 
renta e  dous  gráos  da  banda  do  Sul  ^  onde 
acharam  os  tempos  mais  freícos ;  e  por  ellá 
ahura  foram  correndo  mais  de  hum  mez , 
aré  Jhes  parecer  que  leria  bom  diminuirem  , 
e  irem  bufcar  a  Ilha  Camaira.  E  alHm  ò 
foram  fazendo  com  ventos  brandos ,  até  íe 
-porem  debaixo  daEquinoccial ;  e  fendo  vin- 
te de  Janeiro ,  dia  do  Bemaventurado  Mar- 
tyr  S.  Sebaíliáo  ,  aboca  da  noite  fe  acharam 
tao  abarbados  com  a  terra  ,  por  caufa  dá 
grande  corrente  das  aguas  ,  que  por  muito 
que  trabalharam  por  le  fazer  em  outra  vol- 
ta ,  não  puderam  ,  antes  lhes  foi  creícendo 
o  vento  travefsão  tao  rijo  ,  que  não  teve  á 
iiáo  por  onde  correr  ;  e  como  eftavam  per- 
to da  terra,  e  as  aguas  também  tiravam  por 
ella  ,  foram  varar  nella  ,  fem  lhe  poderem 
valer :  e  quiz  Deos  que  foi  em  parte ,  onde 
ficou  a  náo  encalhada,  e  todos  nellá  até  pe- 
la manhã  ,  que  lançaram  o  batel  ao  mar, 
e  fe  paííáram  a  terra  ,  onde  todos  fe  puze- 
ram  com  Ibas  armas ,  fem  coufa  alguma  en- 
tender com  elles,  porfer  agente  dalli  mef-* 
quinha ,  e  tao  domellica  ,  que  acudiram  lo- 
go a  lhes  vender  algumas  coufas  ;  e  poíló 
que  aíllm  não  fora  ,  os  da  náo  eram  fete* 
centos  homens ,  todos  muito  sãos  ,  e  bem 
difpoílos ,  e armados,  que  puderam  atravef- 
far  toda  aquelU  Ilha,  íe  antre  elles  houve- 
iv  ra 


424  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

ra  ordem ,  e  governo.  E  vendo-fe  em  ícrra  , 
aílentáram  de  fazer  alguns  batelões  ,  em  que 
fe  pudeííem  ir  pêra  Malaca  ;  porque  já  que 
eílavam  em  parte  fegura ,  nao  quizeram  paf-» 
far  daJli  ,  porque  era  melhor  nao  íe  bulli- 
rem  muito ,  e  aííim  logo  fizeram  edancia? , 
c  cabanas  pêra  fe  agazalharem ;  edefenibar- 
cáram  da  nao  todas  as  fazendas  ,  mantimen- 
tos ,  vinhos  ,  azeites  ,  e  tudo  o  m.ííis  que 
puderam  ,  e  desfizeram  a  náo  ,  e  tiraram  delr 
Ia  toda  a  pregadura  ,  madeira  .  cordoalha , 
c  tudo  O  mais  que  lhes  foi  neceííario ,  e  arr 
ináram  duas  embarcações  ,  e  concertaram , 
e  aíevantáram  o  batel.  Nefta  obra  trabalha- 
ram todos  com  muito  gofto  ,  e  preíleza  ,  fer- 
vindo  de  ferreiros  ,  ferradores  ,  carpinteiros  , 
e  de  todos  os  mais  officios ,  como  íe  fcmpre 
o  iifáranij  e  aífim  em  breve  tempo  as  acar 
báram ,  e  lançaram  ao  mnr  ,  que  feria  em 
pouco  mais  de  mez  c  moio  ,  e  fizeram  fu^ 
aguada  em  abaítança  ,  e  recolheram  nellas 
todas  as  armas,  mantimentos,  e  alguns  ber- 
^'os  ,  e  falcões  ,  por  não  ferem  as  vaíilhas 
capazes  de  mores  peças  ,  porque  quaíi  eram 
a  modo  de  barcaças;  depois  de  tudo  prepa- 
rado ,  fe  partiram  as  embarcações  por  eíla 
maneira. 

Huma  delias  fe  deo  a  Diogo  Pereira  de 
Vafconcellos  ,  lium  Fidalgo  que  alli  trazia 
fua  mulher,  que  fe  chamava  Dona  Francifr 
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ca  Sardinha  ,  (  que  foi  huma  das  formofas 
íTiulheres  de  feu  tempo,)  e  huma  filha  que 
tinha  doutra  mulher ,  chamada  Dona  Conf" 
tança  ,  que  depois  foi  mulher  de  Thomé  de 
Mello  de  Caílro.  Outra  tomou  Ruy  de  Mel- 
]o  Capitão  da  náo  ;  e  a  terceira  nos  parece 
£]ue  deram  a  António  de  Refoios ,  hum  ca- 
vaileiro  muito  honrado  ,  que  vinha  defpa- 
chado  com  a  Capitania  de  Coulao.  E  repar- 
tindo-íe  a  gente  por  eilas  ,  não  coube  em 
cada  huma  mais  ,  que  cento  e  feteQta  ho- 
mens ,  ficando  cento  e  fetenta  ,  que  por  ne- 
nhum cafò  fe  puderam  agazalhar:  pelo  que 
aíTentáram  ,  que  cíles  caminliaíTem  por  terra 
de  longo  da  ribeira  á  viíla  dos  batéis ,  pêra 
lhes  foccorrerem  em  alguma  neceíTidade.  E 
elegeram  antre  elles  hum  Capitão  ,  e  repar- 
tiram por  eftes  todas  as  efpingardas  que  ha- 
via ,  porque  os  que  hiam  nas  embarcações 
não  tinham  necellidade  delias  ;  e  aílim  co- 
meçaram a  caminhar  de  longo  do  mar  ,  e 
í)s  batéis  fempre  á  fua  viíla  ;  e  tanto  que  era 
noite,  efcolhiam  lugar  pêra  defcançarem ,  e 
dormirem  5  efurginm  os  batéis  com  as  proas 
em  terra  5  e  o  mefmo  faziam  a  horas  de 
jantar,  em  que  tomavam  a  refeição  ordina^ 
ria;  e  aíHm  foram  caminhando  nefta ordem, 
fem  lhes  acontecer  defaftre  algum. 

E  havendo  poucos  dias  que  caminhavam  ,  \ 
}iouverani  viíla  de  quatro  embarcações  a  mo- 
do 
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do  dcl>ali()s,  n  que  foram  correndo,  c  ollns 
trabnlJiaiido  tudo  o  que  podiam  por  lhes 
fufnr ;  c  aiirando-llics  de  Jiuma  embarcação 
deitas  noíías  com  hum  falcão,  que  lhes  foi 
xonindo  pelas  orelhas,  lhes  noz  tão  grande 
iTicdo  ,  c  cípanto,  que  logo  íe  lançaram  ao 
mar  ,  e  deix:iratTi  os  navios  ,  que  os  noííos 
acharam  carregados  de  farinhas  de  faguum  , 
(que  he  o  principal  maíuimento  de  todas 
iUjuellns  niiHS,)  de  que  fe  os  noílos  prove- 
ram em  ahaílanca  ,  e  recolheram  neflas  em- 
barCtiçocs  toda  a  gente  que  hia  por  terra  , 
com  o  que  ficaram  mais  deícançados.  E 
íendo  já  cm  três  grãos  da  l)anda  do  Sul  , 
Juim  dia  antes  tle  Lua  fc  recolheram  a  hum 
formofo  rio,  que  acharam  pcra  nelle  a  íegu- 
rarcm  \  e  foi  cila  tão  ruim  ,  que  os  deteve 
do/.e  dias  ,  ícm  lhes  dar  jazigo  pêra  pode- 
rem fiavegar,  dcíembarcanclo  todos  elles  em 
terra  pêra  íe  recrearem  ,  c  dormindo  tam- 
bém nclU  as  mais  das  noites  com  tanio  def- 
cuido  ,  e  íegu rança  ,  como  fe  a  terra  fora 
fua.  E  ai*é  Diogo  Pereira  de  Vafconccllos 
fc  agazalhou  com  fua  mulher  em  hum  bai- 
leo  ,  parecendo  cila  ã  gente  da  terra  ,  que 
a  hia  ver  muito  íormoía  ,  e  muito  ricamen- 
te tratada,  coufa  que  elles  nunca  viram  ,  do 
que  andavam  como  pnfmados. 

Era  cila  terra    do  Kvy    de  Manancabo  , 
amigo    do  Eílado  ,    donde    todos    os  annos 

Jiiam 
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hiam  muitas  embarcações  carregadas  de  ou- 
ro a  Malaca  a  fazer  rei  gare  de  roupa  ,  e 
de  Outras  fazendas,  por  haver  naqucllas  par- 
tes muito  grandes  minas  dclle  ;  e  foi  iíto 
antigaincnte  tão  profpero  ,  que  ainda  lioje 
lia  peíToas  ,  que  le  lembram  entrarem  na  Ci- 
dade de  Malaca  leis  ,  fete  ,  e  mais  candiz 
de  ouro  ,  de  que  três  fazem  hum  moio.  E 
aílim  neíle  tempo  havia  Chclis  ,  (  qtJe  sao 
mercadores  jMaiaios , )  que  tinham  doze,  e 
qiiinze  bares  de  ouro.  E  como  os  noíTos  vi- 
viam cm  terra  com  tanto  defcaido,  deram 
cccafiao  aos  Manancabos  pcra  deíejarem  de 
levar  aquella  mullier  ao  fcu  Rey  ;  e  aílim 
deram  liuma  noite  nas  fuás  eftancias  ,  e  ma- 
taram perto  de  feíTenta  peíToas  ,  e  levaram 
Dona  Franciíca  Sardinha  ,  em  cuja  defensão 
fez  o  Meflre  da  náo  efpantofas  coufas  ,  até 
que  o  mataram.  O  Diogo  Pereira  falvou  a 
filha  ,  e  outras  mulheres  ,  com  que  fe  reco- 
Iheo  á  fua  embarcação  muito  anojado  deíia 
defaventura  ,  que  lhe  âcontcceo  por  íua  lo- 
beja  confiança. 

Da! li  fe  partiram  os  noíTos  de  longe  da 
coíla  ,  que  era  mui  limpa,  com  muito  mais 
tento  ,  porque  aquelle  deíaílre  os  efpertou  a 
nao  íe  fiarem  mais  da  gente  da  terra,  e  aíRm 
embocáram  o  boqueirão  da  Sunda  ,  c  foram 
tomar  a  Cidade  de  Pata  ,  aonde  acharam 
quatro  náos  Portuguezas^  de  que  era  Capn 

tão 
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táo  mor  Pêro  Barreto  Rolim  ,  que  alli  eíla- 
va  carregando  de  pimenta  pêra  a  China , 
porque  lhe  tinha  dado  o  Vifo-Rey  D.  Conf' 
tantino  a  viagem  de  Japão  que  hia  fazer. 
E  recebeo  toda  cila  gente  muito  bem  ,  e  a 
repartio  pelas  náos  ,  e  proveo  a  todos  baf- 
tantemente:  e  parte  delles  íe  paíTáram  á  Chi-^ 
na,  e  parte  pêra  Malaca,  e  dalii  pêra  a  In-^ 
ília  ,  onde  ainda  hoje  vivem  algumas  peflbas 
caiadas,  como  he  Francifco  Paes  ,  Provedor 
mor  dos  Contos  ,  e  o  irmão  António  de 
Afonfeca  da  Companhia  de  Jefus. 

CAPITULO    XVII. 

De  como  E/Rey  de  Pe^ií  mandou  prometter 
huma  fomma  de  ouro  ao  Vifo-B^ey  D,  Conf- 
tantino  pelo  dente  do  Bugio ,  que  trouxe 
de  ^afanapatão  :  e  do  que  os  Theologos 
fohre  ifjo  afjentãram  :  e  de  como  fe  quei' 
mou  :  e  das  partes  ,  e  qualidades  dejle 
Vifo-Rey, 

EStava  no  Reyno  de  Pegú  Martim  Af* 
fonfo  de  Mello  com  huma  náo  fua  fa- 
zendo feu  negocio  ,  quando  o  Vifo-Rey  D. 
Conílantino  veio  de  Jafanapatao ;  e  fabendo 
aquelíe  Rey  comoelle  levava  aquelle  dente, 
que  roda  aquella  gentilidade  tinha  em  tama- 
nha religião  ,  mandou  chamar  Martim  Af- 
fonfo,  epedio-lliSj  que  pois  hia  pêra  a  ín- 
dia* 
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dia,  fizeíle  com  oVifo-Rcy  IhedéíTe  aquel- 
le  dente  ,  e  que  Ilie  daria  tudo  o  que  por 
eíle  pediíTe.  É  affinnavam  os  homens  que 
iabiain  de  Pegú ,  e  da  grande  veneração  em 
que  elles  iá  rinham  aqueila  relíquia  do  de- 
inonio  ,  que  daria  por  ella  trezenros  ,  ou 
quatrocentos  mii  cruzados.  E  por  confelho 
de  Martim  Affonfo  ordenou  luins  Embaixa- 
dores pêra  irem  em  fua  companhia  ao  Ví- 
lo-Rey  fobrc  aquelle  negocio  ,  e  lhes  deo 
poderes  pêra  aíleníarem  com  elle  tudo  o  que 
jhe  pareceíTe  ,  e  que  elle  cumpriria  tudo  o 
em  que  fícaíTem. 

Chegado  Martim  Affonfo  a  Goa  efle 
Abril  paíTado,  mandou  o  Vifo-Rey  receber 
bem  os  Embaixadores  ,  e  agazalhailos  ,  e 
depois  osouvio  Ibbre  aquelle  negocio  a  que 
hiam  mandados  do  íeiíRey,  e  elles  Ibe  de- 
ram fua  embaixada  ,  pedindo-lhe  da  parte  de 
EiRey  aquelle  dente  ;  e  que  além  de  lhe 
darem  por  elle  tudo  o  que  cuizeíie ,  ficaria 
em  perpetua  amizade  com  o  Eítado  ,  e  fe 
obrigaria  a  prover  a  fortaleza  de  Malaca  de 
mantimentos  ^  todas  as  vezes  que  delles  tiveí- 
íe  neceííidade  ,  com  curros  muitos  cumpri- 
mentos ,  e  promeílas.  O  Vifo-Rcy  lhe  diíTe , 
que  logo  lhe  refponderia.  E  communicando 
aquellas  coufas  com  alguns  Capitães  velhos , 
e  Fidalgos  ,  todos  foram  de  parecer  ,  que 
devia  de  acceitar  tamanha  cçufa,  como  era 
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a  que  lhe  oíFereciam  ,  porque  com  iíío  reV 
niediaria  o  Eílado ,  que  efíava  empenhado  , 
e  em.  neceílidades  ;  e  ranro  diíTeram  fobre 
iílo  ,  que  o  tiveram  quafi  rendido. 

Tanto  que  eílas  coufas  chegaram  ás  ore- 
lhas do  Arcebiípo  D.  Gafpar,  logo  acudio 
ao  Vilo-Rey  ,  e  lhe  diíTe  ,  que  nao  podia 
reígarar  aquelle  dente  por  nenhum  thelburo 
do  mundo  ,  porque  era  contra  a  honra  de 
Deos  noíTo  Senhor,  e  dar  occafiáp  áquellcs 
Gentios  a  idolatrarem  ,  e  darem  áquelle  pe- 
queno oíTo  5  o  que  fó  fe  devia  a  Dcos.  E 
iobre  iílo  lhe  fez  muitas  lembranças ,  e  ain- 
da  o  pregou  pelos  púlpitos  em  preíença  do 
Vifo-Rey  ,  e  de  toda  a  Corte  ;  e  como  D. 
Con!lantino  era  muito  Catholico ,  e  temente 
a  Deos  noílo  Senhor,  e  obediente  aos  Pre- 
lados ,  nao  quiz  ir  por  diante  naquelle  ne- 
gocio ,  nem  fazer  nada  fem  coníelho  de  to- 
dos. Pêra  o  que  ajuntou  o  Arcebifpo,  Pre- 
lados ,  e  Theoiogos  das  Religiões  ,  Capitães  , 
e  P^idcílgos  veihos  ,  e  Officines  da  fazenda  , 
e  perniue  todos  propoz  o  caíò  ,  e  o  muito 
-dinheiro  que  por  aquelle  dente  lhe  promet- 
tiam  ;  ^  aprek^itou  as  grandes  neceíTidades , 
cm  que  o  Eílado  eftava  ,  que  todas  fe  po- 
diam remediar  com  aquelle  refgate.  E  de- 
batida a  matéria  entre  todos  aquelles  Theo- 
iogos,  que  Já  a  levavam  bem  eíludada  ,  aí^ 
fentáram.,  que  fe  nao  podia  entregar  aquel- 
le 
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le  dente,  porque  era  dar  occaíiao  a  grandes 
idolatrias  ,  e  ofrenlas  de  Deos  noíTo  Senhor ; 
e  que  era  hum  peccado  aquelle  ,  que  íe  nãa 
podia  commelter  ,  ainda  que  íe  arriícaíle  o 
Eílado  ,  e  o  mundo  todo.  Os  principaes 
Theologos  .  que  nifio  foram  ,  foi  o  Arce- 
bifpo  ,  os  Inquifidores  ,  o  Padre  Fr.  Antó- 
nio Pegado^  Vigairo  geral  de  S.,  Domingos  , 
Fr.  Manoel  da  Serra  da  mefma  Ordem  , 
Prior  de  Goa  ,  o  Padre  Cuílodio  de  S.  Fran- 
ciíco  ,  e  outro  Theologo  da  mefma  Cuílo- 
dia  ,  o  Padre  António  de  Quadros  da  Com- 
panhia de  Jefus  5  Provincial  da  índia  ,  o  Pa- 
dre Francifco  Rodrigues  o  Manquinho  da 
mefma  Companhia,  e  outros. 

AíTentado  iíio ,  e  feito  hum  Termo  ,  em 
que  todos  fe  aílignáram  ,  cujo.  traslado  eftá 
em  noílb  poder  na  Torre  do  Tombo,  man- 
dou o  ViÍ0'Rey  ao  Theíburciro  que  trouxet 
fe  o  dente  ,  e  o  entregou  ao  Arccbiípo  ,  que 
alli  prefentes  todos  o  lançou  em  hmn  almo- 
fariz ,  e  com  fua  própria  mao  o  pizou  ,  e 
desfez  em  pós ,  e  os  deitou  em  iium  brazei- 
IO  ,  que  peia  iíTo  mandou  trazer  ,  e  as  cin- 
zas 5  e  carvões  mandou  lançar  no  meio  do 
rio  á  viíla  de  todos  ,  que  fe  aílomáram  ás 
varandas  ,  e  jancllas  ,  que  cahiam  fobre  o 
mar.  Dií!o  fe  murmurou  muito  do  Vifo- 
Rey,  dizendo  alguns  ^  que  pêra  os  Gentios 
idoia^rarem  nâo  lhes  faltavam  outros  ídolos , 
■.  .>  e 


43^   ÁSIA  DE  Diogo  de  Couta 

e  que  de  qualquer  pedaço  de  oiTo  podiam 
fazer  outro  dente  em  memoria  daquelle  ,  aí 
quem  dcíTem  a  meíma  veneração  ;  e  que  tan- 
to ouro  como  lhe  davam  ,  era  muito  bom  pê- 
ra as  defpezas  do  Eftado  ,  que  eílava  muito 
neceííitado  :  e  aííim  nos  contaram  aue  em 
Portugal  fe  eílranhára  muito  de  algumas  pef- 
foas  confentir  aquillo.  Mas  por  hum  emble- 
ma ,  ou  tenção,  que  aqui  poremos  ,  que  lá 
ihe  deitaram  fobre  eíte  caio ,  (  fegundo  me 
parece  feito  pelos  Padres  da  Companhia  , 
spprovaram  o  que  fez  ,  e  lho  notaram  â 
grande  Chriílandade  ,  e  zelo  da  Jionra  de 
Deos , )  e  o  emblema  he  o  feguinte.  Fize- 
ram huma  tarja  ,  e  dentro  nella  pintaram  o 
Vifo-Rey  ,  e  o  Arcebifpo  cm  huma  meza  ^ 
e  ao  redor  todos  os  Prelados  das  Religiões  ^ 
eTheologos,  que  fe  acharam  alii  prefentes  , 
e  no  meio  de  todos  hum  grande  brazeiro 
accezo  ,  e  alguns  Gentios  com  bolfas  nas 
mãos  cheias  de  dinheiro  ,  que  as  deitavam 
íobre  cUii  y  e  íinco  letras ,  como  a  primeira  , 
do  nome  de  D.  Conílantino  ,  como  eftasj  Q 
Jogo  debaixo  delias  eílas  íinco  palavras 

G  C  C  C  C 

CoTifta72tinus  ,  coeli ,  cupldine  , 
cremavit  y  crumcnas^ 

Cu- 
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Cuja  verdadeira  ílgnificaçao  he  ,  deixando  a 
conflruição :  ConJlantÍ720  com  os  intentos  no 
Ceo  ,  engettou  os  thef ouros  da  terra,  E  tor- 
nando a  continuar  com  o  Viío-Rcy  ,  rodo 
eíle  inverno  gaíiou  em  acabar  hiima  náo,  que 
fez  defronte  dos  feus  Paços  ,  pêra  fe  ir  neiia 
pêra  o  Reyno  por  efperar  em  Setembro  por 
fucceíTor ,  a  que  poz  nome  as  Chagas  pela 
devoção  que  tinha  ás  de  Chriílo ,  que  foi  a 
coufa  que  aílim  na  índia  ,  corno  em  Portu- 
gal \\\Q  remorderam  mais  que  todas.  E  tan- 
to ,  que  lhe  contrafizeram  aquelle  Romance 
velho,  que  diz:  Mira  Nero  de  Tarpeya  íí 
Roma  como  fe  ardia  ,  em  Mira  Nero  dâ 
janella  la  nave  como  fe  hazia.  No  que  não 
tiveram  nenhuma  razão,  porque  nem  a  eíle 
lhe  cabia  tal  nome  ,  por  fcr  muito  alheio, 
e  diíferente  de  fua  natureza  ,  nem.  a  fua  náo 
foi  feita  com  encargos  com  que  outras  de- 
pois fe  fizeram  por  alguns  Capitães  ,  nem. 
com  os  apparelhos ,  e  madeiras  das  ribeiras 
de  ElRey  ,  como  alguns  falfamente  diíTe- 
ram,  nem  os  Officiaes  ficaram  clamando  que 
lhes  não  pagara  feus  jornaes  ;  mas  foi  feica 
com  o  que  poupou  de  feus  ordenados  ,  e 
com  empreftimos  de  amigos,  que  depois  pa- 
gou mui  bem  ;  e  com  tão  poucos  embara- 
ços ,  e  com  tantas  bênçãos  ,  como  íe  pode 
conjeâurar  do  muito  que  durou  ,  e  das  prof- 
peras  viagens  que  fempre  fez.  Porque  defde 
Couto, TomdV.P.iL  Ee  ef- 
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eíle  anno  de  feíTenta  e  hum  até  o  de  oiten- 
ta  e  íínco  ,  que  o  Vifo-Rey  D.  Duarte  de 
Menezes  ,  fenhor  da  cala  de  Tarouca  ,  veio 
nella  ,  fez  nove ,  ou  dez  viagens  tão  bem  eí- 
cançadas,  que  nunca  lhe  aconteceo  defaílre , 
antes  foi  acabar  no  rio  de  Lisboa  feita  cá- 
brea. E  porque  na  entrada  de  Setembro  che- 
gou á  barra  de  Goa  o  Conde  do  Redondo 
por  Vifo-Rey ,  com  quem  logo  continuare- 
mos ,  nos  pareceo  bem  concluirmos  neíle 
Capitulo  com  todas  as  coufas  defte  Vifo- 
Rey. 

Foi  D.  Conílantino  quarto  filho  de  D. 
James  ,  quarto  Duque  de  Bragança  ,  e  de  fua 
íegunda  mulher  Dona  Joanna  de  Alendoça  , 
filha  de  Diogo  de  Mendoça  ,  Alcaide  mór  de 
Mourão.  Foi  homem  de  meia  ellatura  ,  grof- 
f o  5  eípadaudo,  barbaíTudo,  gentil-homcm  , 
brando  5  affabil  ,  muito  favorecedor  das  cou- 
fas da  R^eligiao  ,  muito  amigo  da  juíliça  ,  ver- 
dadeiro ,  caílo  5  ao  menos  foi  fempre  tão 
cauto  ,  que  nunca  deo  efcandalo.  Deixou 
fervir  fèus  cargos  aos  Oííiciaes  ,  que  os  tinham 
com  grandes  liberdades  ,  com  fer  muito  gran- 
de olhador,  e  poupador  da  fazenda  de  EI- 
Rey ;  tanto,  que  porfaber  que  havia  defor- 
dens  na  Alfandega  ,  a  mandou  paíTar  pêra 
onde  hoje  eílá  a  ribeira  das  galés  ,  pêra  das 
fuás  janellas  ver  tudo  ;  o  que  fe  lhe  taxou 
tanto ,  que  logo  cin  chegando  o  Conde  do 

Re- 
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Redondo  ,  a  mandou  tornar  a  feu  lugar*  Fez 
muitas,  e  grolTas  Armadas  pêra  oMalavar, 
e  pêra  o  Eítreito  ,  em  que  entraram  duas ,  em 
que  íè  embarcou  em  peflba  pêra  Damão  ,  e 
Jafanapatão  ;  e  neíbs  vezes  fez  paga  geral 
a  todos  os  homiens ;  e  em  todas  as  fortale- 
zas mandou  pagar  a  gente  ordenada  pêra 
ellas ,  principalmente  Damão  ,  e  Dio  ,  onde 
invernáram  todo  feu  tempo  mil  e  quinhentos 
homens  em  cada  huma  ,  e  dar-lhcs  mezas ; 
e  o  mefmo  fez  na  Cidade  de  Goa  ,  com 
nâo  render  o  Eftado  então  mais  de  fetecen* 
tos  mil  pardaos ,  em  que  nada  diílo  ,  ou  mui* 
to  pouco  fe  defpendeo. 

Foi  D.  Coniiantino  pobre  pêra  o  Reyno  , 
porque  não  levou  mais  que  a  íua  náo  íbbre 
quem  ainda  devia  muito  dinheiro  ;  e  não  em- 
barcou nella  outras  fazendas  mais  que  efcra- 
vos  de  todas  as  nações ,  e  oíficiaes  de  todas 
as  mecânicas  ,  e  outras  curiofidades.  O  mór 
emprego  que  de  fora  levou  ,  foram  dez ,  ou 
doze  mil  cruzados  de  pedraria,  quenaoquiz 
arrifcar  na  fua  náo ,  e  embarcou-a  em  outra 
entregue  a  hum  Meílre  pêra  no  Reyno  pa- 
gar luas  dividas;  e  chegando  a  Lisboa  ,  foi 
mexericado  que  levava  grandes  riquezas ,  e 
ihefouros ,  e  que  roubara  a  índia.  Pelo  que 
lhe  deram  na  náo  ,  em  que  hia  aquella  pe- 
draria y  e  a  tomaram  ,  e  levaram  á  caía  da 
índia,  onde  vendo- fe  a  pouquidade,  e  qu© 

Ee  ii  em 
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em  tudo  fora  o  Rey  enganado ,  mandaram 
c]ue  pagaíTe  os  direitos  ,  e  ievaííe  fua  pedra- 
ria. Ao  que  D.  Conílantino  mandou  dizer 
aosVeadores  da  fazenda  ,  que  pois  lhe  man- 
davam pagar  direitos  de  couía  tão  pouca  , 
que  devia  ElRey  feu  Senhor  de  eílar  em  ne- 
ceíTidade;  e  que  fe  tal  era,  que  cU^  lhe  fa- 
zia ferviço  de  toda  a  pedraria,  cem  o  que 
por  vergonha  lha  tornaram. 

Ertava  Portugal  naquelle  tempo  tao  mi- 
mofo  ,  que  foi  o  feu  governo  enrão  muito 
eílranhado ;  mas  depois  fe  entendeo  que  fo- 
ra dos  melhores  ,  que  defde  então  até  hoje 
houve  :  e  pelo  que  dclle  temos  efcrito  ,  e 
adiante  efcrevermos  ,  fe  verá  iflo  muito  bem, 
E  na  refidencia  ,  que  lhe  ElRey  mandou 
tomar  pelo  Prefidenre  da  alçada  ,  que  man- 
dou á  índia  o  anno  de  fetenta  e  dous ,  cujo 
traslado  temos  em  noíTo  poder ,  a  mor  cul- 
pa que  IhQ  puzeram  dous  homens  ,  que  não 
eram  feus  amigos  ,  foi ,  que  deixara  Cananor 
de  guerra  ,  e  fe  fora  a  Damão ,  e  que  me- 
lhor era  acudir  á  fortaleza  cercada  ,  que  con- 
quiílar  outra  de  novo.  No  que  moílráram 
paixão,  e  quão  pouco  goítavam  delle;  por- 
que na  guerra  de  Cananor  tinha  çíle  mui 
bem  provido  ,  como  neíia  Década  fe  pode 
ver-,  e  a  tomada  de  Damão  foi  tão  impor- 
tante ,  que  com  aquella  Cidade  fe  fegurou 
Baçaim ,  e  fe  apofentáram  nella ,  e  em  fuás 

Ta- 
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Tanadarias   perro   de  quatrocentos  morado- 
res ,  que  comem  groíías  aldeãs.  E  o  que  fe 
mais  deve  de  eílimar ,    he  a  grande  conver- 
são ,   que  por  todas  aquellas  terras    fe  tem 
feito ,  e  Cada  dia  faz  ,  e  os  formoíbs ,  e  ri- 
cos Templos,  que  por  todns  ellas  fe  levan- 
taram ao  Al  tiíUmo  Dcoí?  ,  onde  cada  dia  he 
honrado  ,  e  venerado  feu  Divino  Nome  ,   e 
de  cujos  facriíicios  eíle  bom  Vifo-Rey  deve 
ter  na  gloria    (  aonde  Deos  noíTo  Senhor  o 
Jevaria    por  feus  merecimentos  )  muito  bom 
quinhão.    E  tanto    fe  teve   o  feu    governo  , 
comohia  dizendo,  por  muito  bom,  que  di- 
zem ,  que  quando  ElRey  D,  Sebaíliâo  man- 
dou^ por  Viíb-Rey    da  índia    a  D.  Luiz  de 
Ataíde  a  primeira  vez  ,    Ihç  encommendára 
que  governaíTe   tão  bem    como  D.  Conílan- 
tino.    E  depois  o  anno  de  fetenta  e  hum  o 
inandou  ElRey  D.  Sebaíliâo  chamar   a  Al- 
meirim ,  e  o  commçtteo  pêra  tornar  a  eílas 
partes    da  índia   com  fua  mulher  pêra  nella 
refidir  em  quanto  viveíle  ,   e  lhe  dava  hum 
Titulo   muito  honrado  ,    que  cUq  engeitou 
por  fe  quietar ,    e  eftar  já  mui  pezado.  De- 
pois de  chegar  ao  Reyno  ,  requereo  o  cargo 
de  Camareiro    mor  ,   que    fe   lhe  nâo  deo  , 
porque  por  refpeitos  que  pêra  iíTò  houve  fe 
aíTentou  fe  ferviíTe  ElRey  de  quatro  Sumi- 
Iheres.  Deram-lhe  a  Capitania  de  Cabo  Ver- 
de 5  que  arrendou  por  íeiscentos  mil  reis  ca- 
da 
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da  anno.  E  porque  irto  era  trabalho ,  pedio 
a  ElRey  aquelles  feiscentos  mil  reis  naVilia 
de  Eílremoz  ,  que  lhe  elle  deo  ,  e  nellâ  fe 
apofentou  com  fua  mulher  Dona  Maria  ,  fi- 
lha de  D.  Rodrigo  de  Mello ,  Marquez  de 
Ferreira  ,  e  de  fua  fegunda  mulher  Dona 
Brites  de  Menezes.  E  porque  não  teve  delia 
filhos,  fez  herdeiro  de  tudo  o  quç  tinha  D, 
Conftantino  ,  filho  do  Marquez  de  Ferreira, 
por  ter  o  mefmo  nome  ^  e  fer  leu  íobrinho 
filho  de  fua  irmã» 


DE- 
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DÉCADA   SÉTIMA. 

Da  Hiftoria  da  índia. 

LIVRO    X. 

CAPITULO    L 

De  como  foi  eleito  pêra  Vifo-Rey  ãa  TUdia 
D,  Francifco  Coutinho  Conde  do  Redondo  : 
e  da  Armada  ,  com  que  partio  no  anno 
de  i^Gw  e  do  que  lhe  aconteceo  até  che- 
gar a  Goa  :  e  de  como  o  Vifo-Rey  D.  Coitf- 
tantino  lhe  entregou  a  governança  da  In-^ 
dia  ,  e  fe  embarcou  na  fua  não  pêra  o 
Reyno  ,  aonde  chegou  com  muito  prof pê- 
ra viagem. 

M  principio  deíle  anno  de  feíTenta  e 
hum  ,  em  que  entramos ,  a  Rainha  , 
e  o  Cardeal ,  Tutores  do  menino  Se- 
baíliáo  ,  entraram  em  dcfpacho  dascoufas  da 
índia  \  e  vendo   que  Iiavia  três  annos   que 

nel- 
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nella  eftava  D.  Conílanrino  ,  detennináram 
de  o  mandar  ir  pêra  o  Reyno  ;  e  tratando 
da  peíToa  que  haviam  de  eleger  pêra  fucce- 
der  a  D.  Conílantino,  efcolhêram  D.  Fran- 
cifco  Coutinho ,  Conde  do  Redondo  ,  que 
entáo  fervia  de  Regedor  da  Cafa  da  Suppli- 
cação  por  falecimento  4o  Regedor  João  da 
Silva  5  peííoa ,  em  que  eílava  bem  o  cargo 
de  Vifo-Rey  da  índia  pelas  muitas  partes 
que  nelle  havia  de  avifo  ,  prudência  ,  e  ef- 
forço,  de  que  havia  muita,  emui  larga  ex- 
periência ,  que  de  todas  eítas  coufas  tinha 
dado  ,  aíTmi  na  Corte  ,  como  em  Arzila , 
onde  foi  Capitão.  Eleito  elie  ,  negociáram- 
fe  finco  náos  pêra  irem  á  índia  ,  e  defpa- 
cháram  alguns  Fidalgos ,  e  Cavalleiros  ,  e 
proveram  em  muitas  coufas  pêra  o  bom  go- 
verno daquelie  Eílado.  E  tanta  preífa  fe  deo 
a  eíla  Armada ,  que  a  quinze  de  Março  fe 
fez  toda  á  vela  ,  indo  o  Conde  embarcado 
na  náo  Sant-Iago  ,  e  das  mais  náos  eram 
Capitães  Gonçalo  Corrêa  ,  de  Flor  de  la 
mar  j  Manoel  Jaqucs  ,  de  Santo  António; 
Francifco  Figueira  de  Azevedo  ,  da  Garça  ; 
e  Pedralvares  Vogado,  da  Algaravia.  Toda 
efla  Armada  teve  tão  bons  tempos  ,  que  to- 
mou Moçambique  a  quinze  de  Julho  ,  e  o 
Vifo-Rey  defembarcou  em  terra  ,  e  fe  apo- 
fentou  na  fortaleza,  que  pêra  iflb  lha  tinha 
defpejada  Dona  Luiza  de  Vafconcellos ,  mu- 
lher 
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Iher  de  Pantaleao  de  Sá,  que  era  Capitão, 
por  elle  fer  ido  a  Çofala.  Aili  efteve  o  Con- 
de provendo  as  náos  do  neceííario  até  féis 
dias  de  Agoílo  ,  em  que  fe  fez  á  vela  pêra 
a  índia  com  todas  as  náos  ,  c  foram  juntas 
furgir  na  bcirra  de  Goa  a  fete  de  Setembro , 
veípera  da  Natividade  de  noíía  Senhora.  Os 
Vereadores  da  Cidade  o  foram  logo  viíitar , 
e  lhe  pediram  fe  detiveiTe  em  Pangim  alguns 
dias  5  até  lhe  prepararem  feu  recebimento  , 
que  foi  o  melhor  que  puderam  ,  e  o  Vifo^ 
Pvcy  D.  Conílantino  lhe  entregou  logo  o 
governo  na  forma  coílumada  ,  e  tirou  feus 
inílrumentos  do  eílado  ,  em  que  deixava  a 
índia  5  e  fe  foi  pêra  Panelim  ,  onde  tinha  a  fua 
náo  ,  a  que  fez  dar  grande  aviamento  pêra 
ir  tomar  a  carga  a  Cochim.  E  em  quanto 
fe  não  foi ,  correo  o  Conde  com  elle  muito 
pontualmente,  fazendo-lhe  no  aviamento  da 
náo  muitos  favores  ,  e  em  íim  de  Outubro 
fe  fez  á  veia  pêra  Cochim, 

Entregue  o  Conde  do  governo  ,  a  pri- 
meira coufa  5  em  que  entendeo ,  foi  em  deC- 
pachar  alguns  Capitães  pêra  fuás  fortalezas. 
Eíles  foram  Henrique  de  Sá  pêra  a  de  Ma^- 
luco  5  que  deo  á  vela  em  quinze  de  Setem^ 
bro  ,  porque  achou  já  provido  o  galeão  de 
tudo  por  D.  Conílantino  ,  por  lhe  terem  vin- 
do novas  em  fim  de  Abril ,  que  Manoel  de 
Vafconcellos ,  Capitão  daquella  fortaleza  ,  era 

fa- 
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falecido.  E  logo  aos  vinte  e  três  do  melmo 
mez  deípachou  o  Conde  a  Martim  Aííonfo 
de  Miranda  com  a  Capitania  de  Dio  ,  por 
Filippe  Carneiro  ,  que  lá  eílava  por  Capi- 
tão ,  largar  hum  anno  que  ainda  tinha  por 
fervir,  porque  determinava  ir-1'e  pêra  o  Rey- 
no  ,  onde  eíperava  fazerem-fe-lhe  outras 
maiores  mercês  ,  aíTmi  por  feus  lerviços  ,  e 
merecimentos  ,  como  por  ler  fobrinho  de 
Pêro  de  Alcáçova  Carneiro  ,  que  era  Secre- 
tario 5  e  valia  muito  com  EIRey.  E  no  meP 
mo  tempo  deípachou  o  Conde  a  Garcia  Ro» 
drigues  de  Távora  pêra  a  Capitania  de  Da- 
mão ,  onde  Luiz  de  Mello  da  Silva  eftava 
por  Capitão ,  tendo  o  Garcia  Rodrigues  de 
Távora  havia  pouco  acabado  de  fer  Capi« 
tão  de  Chaul ,  donde  lahira  muito  rico.  E 
porque  os  homens  viam  fer-lhe  o  Vilò-Rey 
muito  aíFeiçoado  ,  e  dar-lhe  a  Capitania  ,  em 
que  Luiz  de  Mello  da  Silva  eftava  havia 
pouco  5  íufpeifáram  que  o  queria  o  Conde 
calar  com  huma  filha. 

Dei  pachadas  eílas  coufas  ,  tratou  o  Con- 
de de  fazer  huma  execução ,  que  lhe  a  Rai- 
nha mandou  ,  e  encommendou  muito  ,  que 
era  mandar- lhe  prezo  em  ferros  Gonçalo  Fal- 
cão ,  porque  deíafiára  Franciíco  Barreto, 
quando  acabou  de  íer  Governador  ;  e  che- 
gando-lhe  iílo  á  noticia  ,  fez  pronunciar 
contra  qUc  fentcnça  :  ((  Que  foíTe  rifcado  dos 
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5}  livros  deElRey,  e  perdeíTe  as  mercês  que 
5)  tiveííc ,  e  que  a  meíma  pena  tiveíTe  quem 
»  o   favoreceííe  ,    ajudaíle  ,    e   defendeííe.  » 
Porque  tem  os  Reys  por  coufa  mui  neceOa- 
ria  caftigarém-fe  com  muito  rigor  atrevimen- 
tos ,  que  alguns  Fidalgos  tomam  pêra  defafia- 
rem  os  que  acabam  de  governar  os  Eftados  , 
cm  que  reprefentão  a  peíToa  do  Rey  ,    que 
os  poz  nelles.   Deíla  fentença  foi  logo  avifa- 
do  Gonçalo  Falcão  em  chegando   o  Conde 
à  índia ,  pelo  que  fe  recolheo  a  cafa  de  Ál- 
varo Paes  de  Soromaíor ,  donde  determinou 
embarcar-fe   pêra    o  Reyno.    E  tratando    o 
Conde  de  o  prender,  vendo  que  o  não  acha- 
va ,    mandou  publicar  as  provisões  que  tra- 
zia, que  mettéram  tamanho  medo,  e terror 
em  todos  ,    que  aquella  noite  o  tomou  Ál- 
varo Paes  em  muito  fcgredo ,  e  o  levou  ao 
Collegio  dos  Reys  Magos  ,  que  efta  na  bar- 
ra de  Goa  ,  onde  eíleve  alguns  dias  fem  Fi- 
dalgo algum  ,  parente ,  ou  amigo  lhe  valer 
em  coufa  alguma  ,   nem  elle  ter  modo  pêra 
fe  embarcar    pêra  Cochim.    E  quiz  fua  boa 
ventura  que  chegaíTe    á  barra    de  Goa  hum 
navio  de  remo,  de  que  era  Capitão,    e  fe- 
nhorio  hum  Belchior  Corrêa  ,  foldado  velho  , 
honrado  ,  e  grande  feu  amigo  ,  que  fabendo 
o  trabalho  em  que  eftava  ,  chegou  de  noite 
aos  Reys  Magos ,  e  o  recolheo  comíigo ,  e 
deo  á  vela  peraCoehim;  e  chegando  a  Ca- 
na- 
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nanor  de  noite  ,  o  foi  lançar  na  praia  da  Ci- 
dade dos  Mouros  ,  e  fe  partio  íogo  por  nao 
faberem  delíe  ;  e  o  Gonçalo  Falcão  fe  foi 
metter  em  cafa  do  Ade  Rajao  ,  que  era  gran- 
de feu  amigo ,  em  quem  cabendo  a  virtude 
que  faltou  em  muitos  am.igos ,  e  parentes  de 
Gonçalo  Falcão,  o  mandou  levar  a  Cocliim 
em  hum  navio  feu ,  que  o  lançou  no  Ache* 
queimai  5  que  era  couto,  donde  fe  embarcou 
pêra  o  Reyno.  E  chegando  a  elle ,  fe  recO" 
Iheo  em  caía  de  Diogo  Lopes  de  Soufa  o 
Diabo  ,  que  logo  lhe  houve  feguro  pêra  fe 
livrar,  e  poz  fuás  coufas  na  Meza  da  Con- 
fciencia  ,  onde  o  houveram  por  livre,  por  fer 
muito  antes  de  fe  publicar  o  fagrado  Con^ 
cilio  Tridentino  fobre  eíle  negocio  dos  deí^ 
afíos.  E  depois  dahi  alguns  annos  lhe  per-» 
doou  ElRey  D,  Sebaíliao ,  e  o  defpachou  , 
pêra  que  foíle  entrar  na  fua  fortaleza  de 
Çofaía  ,  queelle  não  logrou  ,  porque  morreo 
Jogo  ,  não  íicando  defta  geração  neíie  Eíla-f 
do  mais  que  Ayres  Falcão ,  filho  de  feu  ir-^ 
ipão  Luiz  Falcão  ,  que  ElRey  D.João  o  IIL 
favorecia  tanto  ,  que  quando  defpacháram 
eíle  Gonçalo  Falcão  com  a  fortaleza  de  Ço-^ 
fala  ,  diíle  ElRey  que  lha  dava  ,  porque  feus 
antepaíTados  ajudaram  a  ganhar  aquella  Ci- 
dade de  Lisboa  aos  Mouros :  e  que  pois 
que  de  todos  os  Falcões  não  havia  já  mais 
que  aquelle  ,   que  era  .razão    fe  fuftentaíFe  , 

por- 
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porque   de  rodo  fe  nao  perdeíTe  aqueíla  tão 
boa  ,  e  íintiga  raça  delles. 

As  náos  depois  de  tomarem  a  carga  em 
Cochim  deram  á  véla  pêra  o  Reyno,  e  fo- 
ram neilas  os  Fidalgos ,  e  Capitães  feguin- 
tes.  Baítião  de  Sá  ,  que  acabou  de  (er  Ca- 
pitão de  Çofala ,  na  náo  Sant-Iago  ,  e  com 
elie  D.  Jorge  de  Menezes  ,  que  depois  foi 
Alferes  mor  ;  Ruy  Gonçalves  da  Camará  , 
Luiz  Freire  de  Andrade  ,  que  depois  foi  Ca- 
pitão de  Chaul ,  D,  AíFonfo  Henriques  ,  e 
oiitros.  Em  outra  náo  foi  D.  António  de 
Noronha  de  alcunha  o  Catarraz  ,  que  fora 
Capitão  de  Dio  ,  que  com  fer  pobre  levou 
todos  os  que  com  dle  quizeram  ir.  E  cm 
outra  náo  foi  D.  Antão  de  Noronha  ,  que 
aquelle  verão  viera  de  fervir  a  Capitania  de 
Ormuz.  E  em  outra  náo  foi  Filippe  Car- 
neiro,  Capitão  que  foi  de  Dio.  Eftes  Capi- 
tães levavam  muitos  Fidalgos,  eCavalleiros 
á  fua  conta  ,  porque  primeiro  que  partiílem 
de  Goa  ,  mandaram  pôr  efcritos  pelos  lugares 
piiblicos  ,  pêra  que  todo  o  que  quizeííe  ir  nas 
fuás  náos  ,  foubeffe  que  lhe  dariam  de  co- 
mer até  o  Reino  ,  porque  aílim  o  coíluma- 
vam  naquelle  tempo  os  Capitães  que  fahiam 
de  fuás  fortalezas ,  com  ellas  lhes  darem  en- 
tão ametade  menos ,  do  que  agora  dão  ao 
defte  tempo  ,  em  que  não  ha  nenhum  ,  ou 
são  muito  poucos   os  que  dão   de  comer  a 

hum 
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Imm  foldado :  e  aíiiir)  á  falta  diíTo  deixam 
muitos  mui  honrados  de  ir  ao  Reyno  reque- 
rer íeus  Terviços.  Foi  também  neíla  compa- 
nhia D.  Jorge  de  Soufa  ,  Capitão  m.ór  da  Ar- 
mada do  anno  paííado ,  que  tinha  ficado  na 
índia  com  a  íua  náo  Caflello,  que  por  não 
abater  a  fua  bandeira  a  D.  Conílantino ,  fe 
defviou  logo  delle  ;  mas  encontrando-fe  am- 
bos fós  em  Santa  Helena  ,  nao  quiz  D.  Jor- 
ge enrolar  a  fua  bandeira,  íobre  o  que  man- 
dou D.  Conílantino  pôr  a  fua  artilheria  em 
iima  ,  e  por  rageiras  chegar  huma  náo  á  ou- 
tra com  tenção  de  metter  a  de  D.  Jorge  no 
fundo  5  ou  lhe  entrar  a  náo ,  e  o  levar  pre- 
zo na  fua  até  o  Reyno.  E  tendo  tudo  prcf- 
tes  5  mandou  notificar  a  todos  os  Fidalgos  , 
Cavalieiros ,  e  Officiaes  da  fua  náo ,  que  fe 
foíTem  pêra  terra  fob  pena  do  cafo  maior  ^ 
o  que  todos  fizeram  logo.  E  D.  Jorge  mu- 
dou o  parecer  ;  e  tomando  melhor  coníe- 
iho,  abateo  a  bandeira  ,  e  mettendo-fe  no 
batel  da  fua  náo  ,  fe  foi  ver  com  D.  Conf- 
taníino  ,  reconciliou- fe  com  elle,  edalli  até 
o  Reyno  o  acompanhou  fempre  ,  e  falvou 
todos  os  dias.  E  chegado  a  Cafcaes ,  tendo 
já  ElRey  avifo  do  cafo  por  outra  náo  que 
chegou  primeiro,  por  fe  encontrarem  todas 
nas  ilhas  Terceiras  ,  o  mandou  defembarcar 
prezo  pêra  o  Caftello  ,  onde  efteve  alguns 
tempos  até  íhe  perdoarem. 

CA- 
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CAPITULO    IL 

De  como  vieram  novas  que  o  Cojfairo  Cafar 
era  fahido  com  três  galés  a  ejperar  as 
nãos  de  Ormu%  :  e  de  como  o  Conde  do 
Redondo  Vifo-Rey  mandou  a  D.  Francif- 
CO  Mafcarenhas  com  huma  g>  oj]a  Arma- 
da  bufe  alio  :  e  do  que  lhe  Juccedeo. 

POr  navios,  que  chegaram  de  Ormuz  em 
Outubro,  teve  o  Conde  Viib-Rey  avifo 
de  como  era  fahido  do  Eftreito  de  Meca 
com  três  galés  o  CoíTairo  Cafar  (de  quem 
algumas  vezes  dêmos  conta)  com  tenção  de 
ir  efperar  as  náos  ,  que  haviam  de  vir  de 
Ormuz  pêra  Goa ,  como  já  fizera  o  verão, 
que  D.Fernando  de  Menezes,  filho  do  Viío- 
Rey  D.  Aífonfo  de  Noronha  ,  tomou  as  galés 
em  Mafcate  ,  como  no  fim  da  VI.  Década 
no  Cap.  X.  do  X.  Livro  ,  e  em  principio 
deíla  íé  diífe.  E  querendo  o  Conde  prover, 
e  acudir  áquelle  damno,  e  atalhar  as  prezas 
que  aquelle  CoíTairo  pertendia  fazer,  man- 
dou com  muita  brevidade  negociar  huma 
Arm.ada  de  remo  pêra  o  mandar  efperar.  E 
elegeo  pêra  eOa  jornada  a  D.  Francifco  Maf- 
carenhas ,  que  depois  foi  Capitão  dos  gine- 
tes,  e  da  guarda  de  fua  Mageílade ,  e  Con- 
de de  Santa  Cruz  ,  e  Vifo-Rey  da  índia, 
que  coiTi  elle  rinha  vir.do  do  Reyno  defpal 

cha- 
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chado  com  as  fortalezas  de  Çofala ,  e  Mo- 
çambique, e  com  titulo  de  Capitão  mor  do 
mar  da  índia  ,  que  fe  deo  tanta  prefla  ,  que 
aos  quinze  de  Novembro  íe  fez  á  vela  com 
vinte  e  três  galeotas ,  e  fuftas  ,  e  dous  ga- 
leões mais ,  em  que  levava  feiscentos  e  íin- 
coenta  foldados  dos  melhores  da  índia ,  em 
que  entravam  muitos  Fidalgos  ,  e  Cavallei- 
ros  mui  honrados. 

Os  Capitães  ácíles  navios  que  o  acom- 
panharam ,  foram  Eyror  da  Silveira  o  Dra- 
go ,  filho  do  Coudel  mór ;  D.  Lourenço  de 
Soufa  5  D.  Diogo  de  Soufa  feu  irmão ,  que 
agora  he  Comraendador  de  S.  João ,  e  Bai- 
lio de  Acre ;  D.  Diogo  Fernandes  de  Vaí- 
concelios,  fobrinho  do  Arcebifpo  de  Lisboa 
D.  Fernando  de  Menezes ;  Pêro  da  Silva  de 
Menezes ,  Fero  de  Mendoça ,  de  alcunha  o 
Larim  ,  João  de  Mendoça  feu  irmão ,  João 
Lopes  Leitão ,  Fernão  de  Aliranda  de  Aze- 
vedo, filho  de  António  de  Miranda  de  Aze- 
vedo ,  que  foraCspiíão  mór  do  mar  da  Ín- 
dia em  tempo  das  deíavenças  de  Lopo  Vaz 
de  Sampaio  com  Pêro  Mafcarenhas  ;  D« 
Francifco  Lobo  ,  João  Gomes  de  Caílro  ,  hum 
Fidalgo  Gallego  ,  que  foi  do  Infanfe  D» 
Luiz  ,  Francifco  Vaz  de  Siqueira  ,  Rodrigo 
da  Silva.,  Gafpar  Velho  ,  João  Corrêa  de 
Brito  5  Gonçalo  Teixeira,  Manoel  Rodri- 
gues ^  Pedralvares  deCananor,  António  Fer- 
^....-  nan- 
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nandcs  5  e  Laiíz  Ribeiro.  E  dos  navios  grof- 
íos  eram  Capitães  Miguel  Rodrigues  Cou- 
tinho ,  de  alcunJia  Fios  Scccos ,  ejeronymo 
Teixeira  de  Macedo. 

Dada  eíla  Armada  á  vela  ,    defpedio    o 
Conde  Viío-B.ey    a  Manoel  Travaííos   por 
Capitão  mór  de  íete  ,    011  oiro  navios    pêra 
andarem   com  a  Cáfila    da  coíía   do  Ca n ara 
pêra  trazer  mantimentos  a  Goa ;  e  em  quan- 
to carregava  delles  naquelles  portos  ,   man- 
dou dar  huma  viíla  ao  Malayar,  por  haver 
novas  de  alguns  Coííairos.  E  porque  lhe  não 
fuccedeo  todo  eíle  verão  couía  notável ,  aca- 
baremos aqui  com  elle  ,  porque  he  neceíllirio 
continuar    com  a  Armada   de  D.  Francifco 
Maícarenhas.  Que  partido  de  Goa  ,  foi  com 
toda   a  Armada    em  breves  dias   tomar  Ba- 
çaim  5  onde  mudou  alguns  navios,  e  tomou 
outros  melhores ,   e  dallí  atraveíTou  a  Dio  , 
e  de  longo  da  coíla  de  Por  ^   e  Mangalór , 
foi  ter  á  enfeada  de  Jaquete  ;  e  por  ir  falto 
de  agua  ,    a  foi  tomar   na  Ilha  das  Vacas, 
o  que  foi  caufa  de  perder  as  galés  ;  porque 
em  quanto  fe  alli  deteve  em  afazer,  foram 
paíTando  adiante  algumas  cotias  ,   que  hiam 
em  fua  companhia  pcra  o  Cinde  ,   que  de- 
ram com  as  três  galés  do  Cafar,    que  tam- 
bém   hiam   com  tenção   de  fazerem   aguada 
na  mcfma  Ilha   das  Vacas.    E  chegando   o 
Cafar  a  ellas ,  foube  da  noíTa  Armada  ^  pelo 
Couto*  Tom.  IV ^  P.  il.  Ff  que 
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que  tomando-Ihe  alguma  pouca  da  agua  que 
lhe  achou  ,  tornou  a  voltar  com  tanta  pref- 
f a  ,  edefatrenío,  que  huma  das  galés  foi  dar 
á  cofta  ,  e  o  Cafar  com  as  duas  que  lhe  fi- 
caram ,  íe  aítaílou  delia  ;  e  correo  tão  largo , 
que  fe  engolfou  ,  e  houve  por  feu  conielho 
tornar- fe  pêra  Moca ,  com.o  fez.  Depois  de 
D.  Franciíco  Mafcarenhas  fazer  aguada  ,  foi 
feguindo  fua  derrota  j  e  como  levava  o  tem- 
po proípero  ,  em  poucos  dias  tomou  Or- 
muz ,  onde  efpalmáram  os  navios  ,  e  os  alim- 
param ;  e  recoljiendo  comngo  todas  as  náos, 
que  haviam  de  ir  pêra  Goa  ,  voltou  com  el- 
las  ,  indo-lhe  dando  guarda.  E  tanto  fe  apref- 
fou  ,  que  na  entrada  de  Janeiro  defte  anno 
de  15Ó2.  em  que  com  o  favor  Divino  en- 
trámos ,  chegou  a  Goa  ;  e  porque  o  Malavar 
eílava  fem  Armada  ,  o  defpedio  logo  o  Con- 
de Vifo-Rey  pêra  aquella  cofia  com  quaíi 
todos  os  navios  que  levou  ,  e  outros  alguns 
mais  ,  que  fe  armaram  de  novo. 

Delpedida  eila  Armada  ,  receando-fe  o 
Conde  que  na  monção  de  Março  tornaííe  o 
CoíTairo  Cafar  a  fahir  fora  efperar  as  náos 
de  Ormuz ,  mandou  armar  três  galeões  ,  e 
alguns  navios  de  remo ,  aíllm  pêra  lhe  irem 
impedir  a  fahida  ,  como  pêra  tomarem  as 
náos ,  que  haviam  de  ir  do  Achem ,  Tana- 
çarim  ,  Cambava ,  e  de  outros  portos  pêra 
aquelie  Eílreito  com  pimenta ,  drogas ,  e  ou- 
tras 
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tríís  fazendas ,  íem  levarem  falvoscondutos, 
E  elegeo  pêra  eíla  jornada  a  Jorge  de  Mou- 
ra ,  Coilaço  do  Príncipe  D.  João  ,  pai  deEl- 
Rey  D.  Sebaftiáo  ,  que  alguns  dias  andados 
de  Fevereiro  fe  fez  á  vela  com  os  três  ga- 
leões ,  de  que  a  fora  elíe  eram  Capitães  ,  Pê- 
ro Lopes  Rabeílo  ,  e  António  Cabral ;  e  os 
das  fuíias  não  fe  acham  os  nomes  a  mais  que 
a  Diogo  Ferreira  da  Príncipe  ,  e  a  Baílião 
criado  de  Abreu. 

Partida  eíla  Armada  ,  entroií  õ  Conde 
Vifo-Rey  no  negocio  dos  provimentos  das 
fortalezas  ,  c  defpachou  D.  Diogo  Pereira  ,  fi- 
lho baftardo  do  Conde  da  Feira  ,  pêra  Ma- 
luco,  por  fer  providos  daquellas  viagens,  e 
lhe  deo  hum  galeão  carregado  de  roupas  ^ 
munições,  e  mantimentos.  E  juntamente  def- 
pachou Di  Fernando  de  Lima  em  outro  ga- 
leão pêra  Banda  ,  e  não  fabemos  com  que 
partidos  ,  e  ambos  deram  á  vela,  de  quinze 
de  Abril  por  diante;  e  proveo  a§  mais  for- 
talezas todas  de  gente  ,  dinheiro  i  e  muni- 
ções. Defpachadas  eílas  coufas,  recolheo-fe 
D.  Franciíco  Mafcarenhas  do  Malavar,  on- 
de andou  aquelles  trcs  mezes  guardando  a 
coíla  ,  e  defendendo  que  não  íahiíTerii  nãos 
pêra  Meca  ,  nem  Paraos  a  roubar  ,  e  reco** 
Iheo  comíigo  huma  grande  Cáfila  de  navios  ^ 
e  náos  de  Bengala,  da  China,  Malaca,  Ma- 
luco ,  Coíla  de  Choromandel  ,   e  de  outras 

Ff  ii  pat- 
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partes;   e  depois  de  tudo  recolhido,  íe  cer- 
rou o  inverno. 

CAPITULO     III. 

Do  que  aconteceo  a  ^jorge  de  Moura  no  'Ef- 
treito  do  mar  Roxo :  e  de  como  Pêro  Lo- 
pes Rabello  pelejou  com  huma  poderoja 
não  de  Rumes  :    e  dé  como  ambos  je 
abrazáram  :  e  de  outras  caufas, 

Artido  Jorge  de  Moura  de  Goa  ,  (como 
no  Capitulo  atrás  acabámos  de  dizer,) 
foi  atraveííando  aquelle  grande  golfo  ,  que 
vai  daCoíla  da  índia  até  a  da  Arábia  ,  e  em 
vinte  dias  foi  haver  villa  da  Cidade  Caxem 
hum  dia  pela  manha  ;  e  em  fe  alevantando 
o  Sol ,  defcubríram  da  gávea  do  galeíio  de 
Pêro  Lopes  Rabello  ,  que  ficava  muito  atrás  , 
huma  muito  forraofa  náo  com  todas  as  velas 
enfunadas  ,  que  levava  a  derrota  do  Eílreito 
de  Meca  ,  que  na  grandeza  ,  e  apparato  que 
fazia  lhe  pareceo  do  Reyno.  Fero  Lopes 
virou  iogo  a  eiia ,  e  a  foi  feguindo  ,  e  fa- 
zendo íinal  á  Armada,  que  quafi  fe  nao  en- 
xergava ,  e  todavia  ouviram  a  bombardada  , 
e  da  gávea"  do  galeão  de  António  Cabral  o 
viram  ir  naquelle  bordo  ,  e  logo  lhe  pare- 
ceo que  vira  alguma  coufa.  E  voltando  no 
mefmo  bordo,  fez  íinal  ao  Capitão  mor, 
e  metteo  todas  as  velas  ,   e  varredeiras  ,   e 

o 
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o  Capitão  mor  fez   o  mefmo  ,   e   o  foi  fe- 
guindo. 

Efta  náo  ,  de  que  0*5  noíTos  houveram 
viíla  ,  era  do  Achem  ,  e  tamanha  ,  que  le- 
vava gávea  ,  e  fobregavea  ,  que  já  partira  o 
arino  paíTado  pêra  Meca;  e  por  aciíar  tem- 
pos contrários  ,  arribou  a  Tanaçarim  ,  don- 
de tinha  partido  em  Janeiro  ;  e  vinha  tao 
rica  ,  e  profpera  ,  que  aíiirmavam  depois  tra- 
zer mais  em  fi  de  hurn  milhão  de  ouro  ,  a 
fora  hum  palanquim  ,  que  o  Achem  manda- 
va pêra  a  peíToa  do  Turco ,  com  tanto  ou- 
ro ,  e  pedraria,  que  diziam  valer  duzentos 
mil  cruzados.  Trazia  a  náo  em  íi  íincoenta 
peças  de  artilheria  -de  bronze  ,  e  quinhentos 
homens  de  armas ,  Turcos ,  Abexins ,  Far- 
taquins  ,  e  de  outras  nações  bellicofas.  Pêro 
Lopes  Rabello  ,  que  a  hia  ícguindo  ,  foi  to- 
do aquelle  dia  fempre  á  viíla  quafi  no  mef- 
mo compaíTo  ;  e  tanto  que  anoiteceo  ,  fez  fa- 
rol pêra  que  os  outros  galeões  o  viíTem  ;  o 
que  vido  pelos  da  náo  ,  também  lhe  fizeram 
outro  pêra  fe  lhe  amoftrar  ,  porque  hiam 
tão  confiados  em  fua  potencia,  que  lhes  náo 
dava  coufa  alguma  da  Armada  ,  nem  a  eí^ 
timavam  ,  e  allim  fe  deixava  ir  feu  caminho 
muito  fegura.  Pêro  Lopes  Rabello  foi-fe 
fempre  compaíTando  com  ella  ;  e  tanto  fe 
apreííou  ,  que  quando  foi  o  quarto  da  mo- 
dorra,  rendido  a  alcançou;  eella  em  o  ven- 
do 
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do  tao  perto  ,  virou  a  elle  com  todas  as  vélas 
enfunadas  com  tenção  depaíiar  peio  galeão, 
,e  de  pancada  delapparelliailo  ,  e  voltar  feu 
caminho;  e  aííim  com  toda  aquella  fúria  llie 
poz  aproa  por  gilavento  ,  e  lhe  lançou  den- 
tro muito  fogo.  Pêro  Lopes  Rabeilo  como 
hia  já  Jelles  ,  e  preparado  pêra  aquelle  ne- 
gocio,  em  ella  dando  a  pancada  ,  lhe  lan- 
çou dentro  alguns  arpeos  ,  com  que  ambas 
as  nãos  ficaram  atracadas.  Ecomo  os  nolíos 
l'iiam  com  as  armas  nas  mãos ,  commettêram 
logo  a  entrada  ,  lançando-lhe  dentro  muitas 
pancllas  de  pólvora;  porque  eftavam  taoíof- 
fregos  5  e  animofos  com  a  cubica  das  pre- 
zas ,  que  imaginavam  já  ter  nas  mãos ,  que 
defeftimáram  a  potencia  da  páo,  eaílim  tra- 
taram de  a  render  á  efpada  ,  pêra  lhes  ficar 
a  vitoria  mais  formoíi  ^  e  o  facco  mais  íe- 
guro.  Os  Mouros  ,  que  eram  muitos  ,  e  ef- 
colhidos,  vendo  a  determinação  dos  noíTos  , 
defenderam-lhes  a  enfrada  com  tanto  esfor- 
ço ,  e  valor  ,  que  os  fizeram  deter,  travando- 
ie  de  bordo  a  bordo  huma  afperiíílma  bata- 
lha com  grande  damno  de  ambas  as  partes, 
E  eíhmdo  neíle  confiito  ,  chegou  o  ga- 
leão de  António  Cabral ,  que  fempre  íeguio 
os  faroes ;  e  como  a  efcuridão  da  noite  era 
grande  ,  e  não  pode  diiíerençar  as  náos  ,  com 
aquella  fúria  com  que  hia  ,  poz  a  proa  no 
galeão   de  Pêro  Lopes  Rabeilo  ,    cuidando 


que 
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que  a  punha  na  náo  dos  Mouros  ,  e  com  a 
pancada  foi  virando ,  e  ficou  atraveflado  por 
poppa  de  anibas  as  náos  ,  em  que  havia  ta- 
manho rumor,  e  rugido  das  armas,  que  pa- 
recia huma  batalha  de  grandes  exércitos.  O 
galeão  de  António  Cabral  ao  traveíTar,  que 
fez  por  poppa  dos  outros  ,  teve  tal  acordo 
iium  foldado ,  por  nome  Manoel  da  Coíla  , 
que  eftava  fobre  o  bordo  do  galeão  ,  que 
com  a  efpada  cortou  as  cordas  do  leme  da 
náo  dos  Mouros ,  (porque  fe  governam  to- 
das com  huns  aldropes  pelas  ilhargas  peia 
banda  de  fóra , )  com  o  que  o  leme  fícou 
defgovernado  ,  a  que  os  Mouros  acudiram 
pela  tornar  a  preparar,  e  entre  tanto  traba- 
lharam pêra  verem  fe  fe  podiam  defalíerrar, 
e  fahirem-fe  pêra  fora  ,  pêra  o  que  andavam 
com  as  efcotas  do  traqucte ,  mas  íicou-ihes 
tudo  em  vão ;  porque  como  eílavam  atraca- 
dos ,  não  fe  podiam  defviar  pêra  nenhuma 
parte.  ]á  nefte  tempo  era  o  fogo  tanto  no 
galeão  de  Pêro  Lopes  Rabello ,  que  foi  ne- 
ceíTario  a  António  Cabral  lançar-fe  nelle  com 
alguns  companheiros,  pêra  que  o  ajuda  (Tem 
a  apagar;  porque  chegou  a  coufa  a  eílado , 
que  largaram  os  noíTos  as  armas  pêra  acu- 
direm ao  fogo.  Com  iflo  tiveram  os  ?vlou- 
ros  lugar  de  fe  defafferrarem  ,  deixando  os 
iiolTos  galeões  ambos  abordados ,  dando  ta- 
manhas pancadas  ,  que  fe  desfaziam ,  e  a  re- 

vol- 
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volta  era  tamanlia  nelles ,  que  fe  nao  enten- 
diam ;  porque  huns  acudiam  ao  fogo  ,  por- 
cjue  os  não  abrazafib ;  outros  a  fe  deíaíFerra- 
rcm  ,  por  íe  não  fazerem  em  pedaços ,  de 
forte  que  tudo  era  huma  confusão.  A  náo 
dos  Mouros  como  Jiia  já  affaílada ,  tomou- 
Ihe  o  traquete  vento;  mas  faltando-lhe  o  le- 
ine ,  deo  huma  volta  em  roda ,  e  tornou  a 
cahir  fobre  os  galeões  com  a  proa  ,  onde  dan- 
tes tinha  a  poppa.  E  poíio  que  os  noílbs 
eilavam  naquelle  grande  conflito  ,  e  trabalho  , 
em  que  tratavam  de  apagar  o  fogo ,  em  que 
o  galeão  eílava  ateado  ,  vendo  outra  vez  a 
náo  dos  Mouros  fobre  elles  ,  lançáram-Ilie 
tanto  fogo  dentro  ,  que  a  abrazáram  em 
ciiammas  ,  anteando-fe-ihe,  pelas  velas  ,  e  en- 
xarceas  com  tanta  braveza  ,  que  era  efpanto. 
E  foi  o  fo2[o  crefcendo  de  feição  ,  aue  fe 
ateou  no  galeão  de  Pêro  Lopes ,  fem  os  nof- 
fos  o  poderem  apagar  ,  onde  fe  foi  accen- 
dendo  cem  tanta  fúria  ,  que  fem  lhe  pode- 
rem valer,  começou  a  arder  juntamente  com 
a  náo.  Peio  que  foi  forçado  a  António  Ca- 
bral mandar  cortar  as  rajeiras  ao feu  galeão, 
porque  nao  ardelíem  todos ,  e  pereceííem. 

Vendo-fe  Peio  Lopes  Rabello  perdido, 
e  o  feu  galeão  fcin  remédio  ,  pafibu-fe  ao 
de  António  Cabral  com  os  que  puderam , 
por  fer  a  prefTa  tamanha,  que  muitos  fe  lan- 
çaram ao  mar,  porque  fe  não  queimaíTem  , 

fi- 
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ficando  o  galeão  de  Pêro  Lopes  ,  e  a  náo 
dos  Mouros  ardendo  já  em  labaredas.  Os 
Mouros  vendo-fe  também  perdidos,  lançá- 
ram-íe  ao  batel  ;  e  os  que  nelle  couberam 
foram-íe  acolhendo  ,  e  todos  os  mais  ficaram 
pelo  mar  a  que  le  lançaram ,  porque  a  náo 
era  já  toda  fogo.  Tanto  que  Pêro  Lopes 
Rabello  fe  vio  aílafíado ,  metteo-íe  no  batel 
de  António  Cabral  ,  e  foi  recolher  os  feus 
Toldados  j  que  andavam  pelo  mar  a  que  fe 
tinham  lançado  ,  e  de  paíFagem  foram  ma- 
tando 5  e  cativando  todos  os  Turcos  ,  que 
achou  a  nado  ;  e  antre  eftes  que  rccolheo , 
foi  hum  com  fere  elpingardadas ,  que  logo 
inorreo. 

Feito  iílo ,  recolheo  António  Cabra!  a 
Pêro  Lopes  Rabello  na  fua  camará  ,  e  lhe 
deo  ametade  de  toda  a  fua  roupa,  e  omef- 
mo  fizeram  os  feus  foldados  aos  outros  de 
Pêro  Lopes ,  porque  nao  falváram  mais  que 
o  que  tinham  nos  corpos.  A  eíle  tempo  che- 
gou o  Capitão  mór ,  que  vio  arder  aquellas 
duasnáos  com  tamanho  terremoto,  eeftron- 
do  ,  que  parecia  queimar-fe  huma  grande 
Cidade  ,  porque  com  a  efcuridao  da  noite 
caufava  aquelle  fogo  muito  grande  efpanto , 
e  temor.  E  vendo  hum  fó  galeão  aíFaftado, 
chegou  á  falia  ,  e  foube  fer  António  Cabral , 
e  do  delaílre  de  Pêro  Lopes  Rabello  ,  que 
,  fentio  em  extremo ,  e  deixou-fe  ficar  borde- 

jan- 
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jando  até  amanhecer  ,  que  fe  defcubríram  a 
náo ,  e  o  galeão  confumidos  até  o  lume  da 
agua. 

Eftando  aílim  vendo  aquelíe  miferavel 
efpedaculo  ,  appareceo  outra  náo ;  e  dando 
ás  velas  ,  a  foram  feguindo  ,  deixando  as  ou- 
tras entregues  ao  fogo  de  tudo  confumidor, 
E  fe  fe  deixaram  ficar  até  fe  ellc  acabar , 
por  fem  dúvida  fe  tem  que  do  porão  da  dos 
Mouros  fe  pudera  tirar  muito  ouro ,  prata  , 
e  outras  fazendas ,  que  lá  em  baixo  trazia , 
a  que  o  fogo  não  podia  chegar ;  mas  a  go- 
lodice  ,  e  cubica  da  outra  náo  que  viram  , 
cuidando  telia  nas  mãos  ,  lhes  fez  deixar  tu- 
do ,  e  ir  forçando  as  vélas ,  tanto  que  a  al- 
cançaram fobre  a  tarde  ;  e  fendo  a  tiro  de 
bombarda,  lhe  atirou  o  Capitão  mor  a  amai- 
nar ,  o  que  ella  fez  ,  e  foram  os  noííos  ga- 
leões preparando  hum  cabo  pêra  lhe  lança- 
rem ;  e  por  cuidar  o  Capitão  mor  que  a  ti- 
nha fegura  ,  mandou  amainar  as  vélas  do  feu 
galeão:  e  foram  os  feus  Officiaes  tão  def- 
cuidados  ,  que  ao  deitar  do  câbo  ficaram  por 
gilavento  da  náo  fem  o  cabo  a  prender.  Ven- 
do os  Mouros  os  noíTos  no  tomar  das  vélas 
tão  embaraçados  ,  e  que  o  galeão  lhes  hia 
ficando  porpoppa,  não  perdendo  o  acordo, 
íilçáram  depreíTa  as  vélas ,  e  foram  preparan- 
do a  náo ,  e  mettendo  de  ló  tudo  o  que  pu- 
deram por  tomarem  o  balravento  aos  noííos 
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navios,  que  deixaram  amainados;  aquando 
acud/ram  a  dar  á  veia  pêra  feguirem  a  náo  , 
hia  ella  já  tão  alongada,  e  defviada  dclles , 
que  hpuveram  por  efcufado  feguilla ,  o  que 
todavia  fizeram  até  anoitecer,  que  ella  mu- 
dou o  rumo  5  e  íe  foi  feu  caminho.  Os  nof- 
fos  ao  outro  dia  pela  manha  ao  íahir  do  Sol 
mandaram  deícubrir  o  mar  ,  e  já  o  nao  vi- 
ram ,  pelo  que  fe  fizeram  na  volta  da  boca 
do  Eílreito  \  e  a  monte  de  Félix  andaram 
efperando  as  náos  que  haviam  devir  deman- 
dar aquella  paragem  ,  aonde  os  navios  de 
remo  foram  ter  com  elles,  porque  nao  pu- 
deram aturar  as  náos.  E  em  quanto  alli  ef- 
tiveram  ,  (que  foi  mais  de  hum  mez,)  hou- 
veram vifía  de  mais  de  fincoenta  náos  por 
vezes,  fem  lhes  poderem  chegar ;  porque  co^ 
CO  elles  eílavam  á  terra,  e  eilas  vinham  de 
mar  em  fora  enfunadas  ,  não  foi  poffivel 
chegarem-Ihes  ,  nem  íeguirem-nas  pêra  den- 
tro ,  por  íè  não  metterem  com  ellas  no  Et 
treito  a  rifco  de  fe  perderem;  ç  fendo  o 
tempo  já  gaitado  ,  fe  recolheram  pêra  Or- 
muz ,  onde  levavam  por  regimento  foíTem 
invernar,  pêra  virem  dando  guarda  ás  náos  , 
que  haviam  de  ir  a  Qoa. 


CA- 
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CAPITULO    IV. 

Do  que  mais  fucceãeo   nas  guerras  dantre 

Abexins  ^  e  Mouros  :  e  do  grande  foccorro 

dos  Turcos   que  entrou  em  Bar  o  d  :   e 

do  que   o  Emperador  pajjou   com 

os  Portugueses. 

A  Trás  temos  deixado  o  Barnagais  pro* 
íeguindo  na  guerra  contra  os  Mouros  , 
de  quem  íinha  havido  ajgumas  vitorias  ,  o 
que  lhe  deo  oufadia  pêra  ir  accommetter  o 
Baxá  ,  que  eftava  cm  Baroá  ,  em  hum  forte 
de  pedra  ,  e  barro ,  com  as  coftas  em  huma 
ferra  mui  Íngreme ,  e  por  diante  como  cava 
huma  formofa  ribeira,  que  trazia  tanto  pef- 
cado  ,  que  podia  fuílentar  muita  gente  em 
hum  prolongado  cerco.  E  pêra  iílo  mandou 
chamar  feu  pai  Radiafgana,  homem  velho, 
grande  cavalleiro  ,  e  de  muito  bom  confe- 
iho  ,  que  trouxe  comíigo  hum  efquadráo  de 
humas  gentes  ,  que  íè  chamam  Tigares  , 
grandes  ladroes  ,  e  juntos  ambos  foram  cer- 
car o  Baxá  no  forte  ,  e  em  fua  companhia 
foi  Diogo  de  Alvellos  com  alguns  Portu- 
guezes ,  com  cujo  confelho  o  Barnagais  fazia 
rodas  as  coufas  ;  e  como  nao  tinham  arti- 
Jheria ,  nao  puderam  fazer  mais  que  defen- 
der-lhes  os  mantimentos  ,  no  que  puzeram 
toda  a  diligencia.  E  eftando  aílim  as  coufas , 

en- 
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entraram  pela  tenda  do  Barnagais  três  arre- 
negados,  que  vinham  fogindo  da  fortaleza, 
hum  chamado  Alexandre  ,    Caiabrez  de  na- 
ção ,  outro  João  Maria  ,  Genovez ,  e  o  ter- 
ceiro Ungaro  de  nação,  e  íe  offerecêram  ao 
Barnagais   a  lhe  darem  ordem  pêra  tomar  a 
fortaleza  ,    fazendo-lhe  o  negocio  fácil  ,   e 
dando-lJie  relação    de  tudo    o  que  antre   os 
Turcos  paílâva  ,    que    o  Barnagais  eílimou 
muito  ,  e  os  agazalhou  ,  e  todavia  com  os 
olhos  nelles  ;    e  logo  fe  poz  em  feição    de 
accommetter  a  fortaleza ,  pela  ordem  que  os 
fogidos  lhe  deram ,  pêra  o  que  mandou  fa- 
zer muitas  hafteas  groílas  ,  como  de  chuças  , 
com  ferros    de  arados  ,   e  outros    petrechos 
que  lhes  mais  pareceram  ;  e  o  dia  do  allalto 
repartio  toda  lua  gente  em  duas  partes,  dlo 
com  a  fua  ,  e  feu  pai  com  os  Tigares ;  c  no 
quarto  dalva  commettéram    a  fortaleza   por 
duas  partes    com    aquellas  chuças    de  ferros 
de  arados ,   e  começaram  a   desfazer  as  pa- 
redes muito  facilmente,  porque  eram  de  pe- 
dra,  e  barro  ;    e  por  alguns  portilhoes  que 
fizeram,  entraram  dentro  ,  e  mataram  muitos 
dos  Turcos,  que  íe  lhes  puzeram  em  defen- 
são ,   e  o  Baxá  com  os  mais  fe  recolheram 
a  hum  caílello  ,    que  tinham  iobre  a  rocha. 
Os  Tigares  da  companhia    do  pai  do  Bar- 
nagais,  como  eram  ladrões,  logo  fe  mettê- 
ram  pelas  cafas  a  roubar  ^   e  a  carregar  de 

fa- 
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fato  5  e  ainda  febre  elle  vieram  a  pelejar 
huns  com  os  outros.  O  Turco,  queeílavano 
caítello  5  vendo  aquella  occaíião ,  faliio  com 
quinhentos  Turcos  ,  e  deo  nelles  com  tanta 
preíTa  ,  que  primeiro  que  aeudiíTem  ás  armas 
matou  muitos,  e  o  pai  doBarnagais  eícapou 
de  fuás  mãos  bem  mal  tratado ,  e  com  eíla 
vitoria  foi  demandar  o  Barnagais  ,  que  como 
era  cavalleiro  ,  mandou  pôr  o  fogo  a  todo 
o  fato  5  e  ás  caías ;  e  ajuntando  a  gente  que 
pode  em  hum  batalhão  ,  fe  foi  fahindo  da 
fortaleza  ,  pelejando  muito  valorofamente  ,- 
e  muito  a  feu  falvo  fe  foi  recolhendo  a  feu 
arraial ,  e  o  levantou  logo  muito  apaixona- 
do contra  o  pai  por  não  prover  na  defor- 
dem  dos  feus. 

Nefte  mefmo  tempo  chegou  a  Maçuá 
hum  genro  do  Baxá  ,  que  lhe  vinha  de  foc- 
corro  5  com  oitocentos  de  cavallo ,  e  mil  de 
pé  ,  e  meio  conto  de  ouro  em  riioeda  ,  com 
muitas  munições ,  e  petrechos  que  o  Turco 
mandava  ,  pêra  lhe  correrem  com  a  conquif- 
ta  daquelle  Império,  porque  o  periendia  fe- 
nhorear  todo ,  e  logo  fe  foi  ajuntar  com  o 
fogro  ,  que  eílava  em  Baroá  ,  com  aquella 
vitoria  havida  dosTigares.  Eílas  novas  che- 
garam á  Corte  do  Emperador,  que  mettê- 
ram  em  todos  grande  temor ,  e  efpanto  ,  e 
o  Emperador  fe  preparou  pêra  acudir  áquel- 
le  negocio  em  peíToa ,  e  começou  a  ajuntar 

gen- 


Deg.  vil  Liv.  X.  Cap.  IV.     463 

gente  ,  e  petrechos.  E  como  era  muito  àadá 
a  fuperíliçoes  de  feitiços ,  e  agouros ,  parece 
que  mandou  por  alguns  Arufpices  ,  e  feiti- 
ceiros confultar  o  demónio  fobre  o  que  lhe 
fuccederia  naquella  jornada  ,  do  que  Jheelies 
nâo  deram  boas  efperanças  ,  affirmando-lhe  , 
que  lhe  náo  convinha  commetter  aquelle  ne- 
gocio 5  e  que  deixaíTe  os  Turcos  ,  porque 
humas  gentes  fem  nome  os  haviam  de  def- 
baratar  de  todo.  Com  ifto  fe  deixou  oEra- 
perador  ficar  fem  dizer  a  ninguém  a  cauía  , 
o  que  os  noíTos  Portuguezes  fentíram  mui- 
to ,  porque  viam  eftar  aquelle  Eílado  em 
grande  rifco ,  e  elles  deferem  todos  cativos 
com  fuás  mulheres ,  e  filhos. 

E  ajuntando'fe  aquelles ,  que  foram  em 
companhia  do  Bifpo ,  que  eram  António  de 
Góes  ,  Jorge  Vaz  ,  Jorge  Carneiro  ,  Pêro 
Martins,  Diogo  Gonçalves,  Francifco  Dias 
Alachado  ,  e  Gonçalo  Soares  Cardim ,  hum 
dia  depois  de  cêa  tomaram  hum  tambor, 
cedros ,  e  pandeiros ,  com  fuás  efpadas  nas 
cintas,  e  rodelas  lançadas  fobre  ascoftas,  e 
as  efpingardas  cevadas  ,  e  aífim  chegaram  á 
cerca  das  tendas  do  Emperador  ,  e  come- 
çaram a  foliar,  e  a  cantar  muito  alto;  eaf- 
íim  foliando  com  grande  eftrondo  ,  foram  en- 
trando pelas  portas  ,  que  os  porreiros  lhes 
largaram.  O  Emperador  ouvindo  a  matinada 
fahio  fora  com  a  Rainha  ,  e  fuás  Damas,  e 

mais 
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mais  de  trinta  tochas  accezas ,  e  pararam  a 
ouvir  a  folia  ,  que  os  noílbs  hiam  conti- 
nuando ;  e  o  que  cantavam  era  iílo : 

Vha  o  Rey  de  Prejfe  joão , 
Que  pêra  os  Turcos  he  huni  leão, 

E  acabando  a  folia  ,  defparáram  asefpingar-* 
das ;  e  chegando  ao  Etnperador  ,  lhe  dilTerara 
que  mandaíTe  abater  as  tendas ,  e  foíTe  con- 
tra os  Turcos  ,  porque  elles  ibs  bailavam 
pêra  os  dcftruírem  diante  dellc  ;  e  levando 
das  efpadas  com  aguelle  fervor ,  começaram 
a  eígrimir  com  muita  ligeireza.  A  Rainha  ^ 
e  as  Damas  eílavam  como  paímadas  de  ver 
aquillo,  que  foicouTa  que  muito  eílimáram  ; 
e  diíTeram  humas  pêra  as  outras  :  «  Ifto  são 
»  Anjos  ,  e  nao  homens.  »  A  eíla  ma  ti  nada  fe 
alvoroçou  todo  o  arraial:  e  acudindo  ás  ten- 
das  do  Emperador,  entraram  todos  os  Por- 
tuguezes  dentro  ;  e  vendo  andar  os  outros 
naquella  batalha,  deo-lhes  o  furor ,  e  levan- 
do das  efpadas  ,  fizeram  o  menr,o.  E  depois 
fe  foram  ao  Emperador,  e  fe  lhes  offerecé- 
ram  pêra  morrerem  diante  delle  em  defensão 
de  feu  Reyno.  O  Emperador  ,  que  eíiava  mui- 
to contente  de  ver  aquillo  ,  diíTe  contra  os 
Portuguezes  antigos:  «Eíledia  nao  era  voí^ 
)>  fo  ,  fenão  deftes  novéis  ,  (pelos  que  vieram 
))  com  o  Bifpo  , )  e  por  certo  tenho  ,  que 
»  todos  fois  meus  amigos. »  E  logo  mandou 
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trazer  quatro  garrafas  eryílalJinas  de  collos 
altos  cheias  de  vinho  ,  e  algumas  confer» 
vas ,  com  que  os  convidou  ,  e  os  mandou 
repoufaré 

Mas  como  oÈmperador  eílava  medrofo 
do  que  lhe  os  feiticeiros  tinham  dito  ,    não 
oufava   a  fe  abalar  ;    antes  hum  dia  depois 
diílo  entrou  na  tenda  do  Bifpo  Xumo  Cafa- 
Jou ,  caiado  com  huma  irmã  da  Rainha,    c 
Ihepedio  defpejaííe  todos  ;  e  ficando  fós,  lhe 
dilTe,  como  os  Turcos  vinham  muito  pode- 
rofos ,  que  pedia  lhe  diíTeíTe  o  que  feria  do 
Emperador ,  fe  foífe  ãquella  jornada  ^  (por- 
que tem  os  Abexins   por  coílume  pergunta- 
rem a  feus  Prelados  pelos  fucceíTos  das  cou- 
fas.  )    O  Bifpo  vendo  aquelle  defpropoíito^ 
tomou  huma  vara  que  tinha    na  mão  ,   e  a 
poz  com  a  ponta   no  chão  direita  ,    e  diíTe 
contra  o  Cafalou  :  <(  Vês  efla  vara  aííim  di- 
))  reita  ?  eu  a  largo  ;    fe  cahir  ,   morrerá  o 
))  Emperador  na  guerra  ;   e  fe  ficar  em  pé, 
»  vencerá;»  elargando-a  o  Bifpo,  cahio  no 
chão ,  de  que  Xumo  Cafalou  ficou  trifte ,  e 
o  Bifpo  muito  rozado.    Poucos  dias  depois 
diílo  mandou  o  Emperador  chamar  todos  os 
Portuguezes;  eeftando  elles  de  fora  das  ten- 
das ,   abaixou  hum  panno  da  cerca ,  e  ficou 
defcuherto  até  os  peitos ;  e  fallando  com  os 
jioíTos  ,    com  os  olhos  cheios  de  lagrimas  y 
lhes  diíle  eftas  palavras  : 
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((  Coitados  de  vós  ,  depois  que  eu  rnor- 
))  rer.  »  Os  noíTos  ouvindo  iílo  Jeváram  das 
efpadas  ,  e  dilTerani ;  «  Primeiro  todos  mor- 
)>  reremos  dianíe  de  V.  Mageilade  ,  e  def- 
)>  truiremos  os  Turcos  noíFos  inimigos.  i> 
E  proíeguindo  o  Emperador  a  pratica  ,  diíTe : 
^  Sabei  que  lou  com  vós-ouíros  como  gal- 
))  linha  com  os  filhos  ,  que  quando  vem  o 
))  milhano  ,  os  recolhe  debaixo  de  íuas  azas. 
»  Em  Ethiopia  nao  tendes  íenao  a  mim  por 
»  amigo,  todos  vos  querem  mal  ;  aconfelho- 
))  vos  que  fejais  com.o  linhas  juntas  ,  que 
))  quando  eílao  unidas  ,  fazem  hum  cordão  , 
y>  com  que  prendem  hum  leão;  e  apartadas , 
))  qualquer  coula  as  desfaz  :  digo»vos  iílo , 
»  porque  tenho  pouca  vida.  »  lílo  diíTe  cfle 
Emperador  ;  porque  depois  que  feu  pai  fal- 
leceo  5  e  que  elle  fuccedeo  no  Rejno  ,  os 
mores  deígoílos  que  teve  com  fua  mai  ,  e 
com  os  Grandes  ,  foi,  por  não  querer  degra- 
dar os  Porruguczes  pêra  eÇfçs  fertoes  da 
Ethiopia  ,  donde  nao  pudeíTem  ter  commu- 
nicação  com  o  mar ,  nem  recado  da  Índia  ; 
porque  eílando  o  pai  pêra  morrer,  lhos  cn- 
commendou  muito,  e  lhe  poz  pena  de  fua 
maldição  ,  fe  os  nao  amaíTe  como  irmãos  ^ 
e  fenão  gratifícaíTe  a  El.Rey  de  Portugal  feu 
pai  (com  lhe  dar  a  metade  do  feu  Reyno, 
fe  o  quizeííe)  os  grandes  benefícios  que  delle 
recebera  j  porque  fe  lhe  nao  mandara  o  foc- 
*-í'^..  J  cor«» 
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corro  por  D.  Cbriílovao  da  Gama,  (como 
fica  dito  no  Cap.  Xí. ,  do  VIL  Liv.  da  V. 
Década,)  fem  dúvida  fe  perdera  aquelle  hr.- 
perio.  Os  noílos ,  que  víiam  o  Emperador 
tão  triíle  ,  e  melancolizado  ,  lhe  diiTeram 
iiiuiras  coufas  fobre  aquillo  ,  e  fe  recolheram  ; 
e  nós  o  faremos  por  hum  pouco  ,  porque 
temos  muitas  coufas  com  que  continuar  ,  e 
depois  a  feu  tempo  tornaremos  a  eílas. 

CAPITULO    V. 

De  híima  breve  rela  ção  dâs  coufas  do  Berna- 
venturado  Apoftolo  S,  Thomé ,  dejua  mor- 
te ,  e  milagres  :  e  das  grandes  maravi- 
lhas de  hum  a  pedra  ,  que  fe  achou  no  lugar 
em  que  o  mataram :  e  de  huns  padrões  y 
que  os  Reys  daquelle  tempo  pajjaram  de 
rendas  pêra  a  Igreja  que  alli  fez, 

Orque  nao  he  bem  que  paíTemos  pelas 
coufas  ,  que  neíle  tempo  aconteceram  na 
Cafa  do  gloriofo  ApoftoJo  S.  Thomé ,  Pa- 
droeiro da  índia  ,  faremos  delias  huma  breve 
relação  pêra  gloria  de  Deos  noíío  Senlior, 
louvor  do  leu  fervo,  e  edificação  noUa.  Flo- 
recendo  j  e  indo  cada  dia  em  grande  crefci- 
mento  os  milagres  deíle  Santo  Apoílolo  na 
Cidade  Meliapor  ,  que  agora  fe  chama  S, 
Thomé  ,  onde  os  Portuguezes  tem  luima 
muito  formofa  ,  e  profpera  Colónia,  de  quç 
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já  algumas  vezes  falíamos,  fuccedeo  o  an- 
no  de  quarenta  e  fete  quererem  os  morado- 
res com  o  Vigário  da  Cafa  do  Santo  Apof- 
tolo  alevantar  a  Ermida  do  monte  grande, 
que  tinha  cabido  féis,  ou  fete  vezes,  e  havia 
muitos  annos  eRava  no  chão ,  por  fer  o  prin- 
cipal lugar,  e  Oratório,  onde  o  Santo  coftu- 
mava  ir  orar  ,  e  onde  foi  acabar  fua  vida 
gloriofa.  E  porque  o  lugar,  e  modo  de  fua 
morte  andam  efcritos  confufamente  ,  diremos 
aqui  a  verdade  diílo  ,  conforme  as  m.uitas 
diligencias  que  fobre  iíTo  fazemos ,  e  a  opi- 
nião geral  que  corre  entre  o  Gentios  antigos 
daquella  Cidade  ,  em  cuja  memoria  lhes  ficou 
quaíi  como  tradição  antiga,  pelo  que  ouvi- 
ram a  feus  pais ,  e  avôs. 

Coílumava  o  Santo  Apofíolo  fahir-fe  da 
povoação  ,  onde  ordinariamente  gaílava  a 
mor  parte  do  tempo  na  conversão  das  gen- 
tes ,  e  ir-fe  a  orar  a  hum  monte  aíFaftado 
quaíi  huma  légua  da  Cidade  ,  que  naquelle 
tempo  fe  chamava  Antenodur ,  onde  tinha 
dous  Oratórios  :  hum  logo  na  entrada  do 
monte  ,  onde  agora  eílam  os  Padres  da  Com- 
panhia ,  que  fe  agora  chama  o  Monte  pe^ 
queno  ,  que  era  huma  pequena  furna  cavada 
em  huma  rocha  viva ,  em  que  tinha  feito  na 
mefma  pedra  hum  pequeno  Altar ,  onde  de- 
via de  ter  alguma  Cruz  ,  ou  retabolo ;  e  o 
outro  Oratório  era  mais  afiima  ^  onde  agora 
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diamam  o  Monte  grande  ,  e  onde  eftá  a  Ca- 
ía de  noíTa  Senhora  ,  de  que  logo  faJIaremos , 
que  fera  de  hum  ao  outro  diftancia  de  pouco 
mais  de  hum  tiro  de  berço.  E  eflando  hum 
dia  o  Santo  Apoftolo  em  o  Oratório  debaixo 
aífervorado  em  oração  ,  vieram  os  Bragma- 
nes  ,  que  andavam  já  conjurados  contra  eile, 
por  não  poderem  foíFrer  fua  rara  virtude ,  e 
exemplo  de  vida  ,  com  que  todos  andavam 
deíacreditados  diante  do  Rey  ;  e  íèntindo-o 
dentro  na  lapa  ,  foram-íe  por  huma  ilharga, 
onde  tinha  huma  pequena  freíla  ,  que  fizera 
pcra  claridade,  e  efpreitando-o  por  ella  ,  o 
viram  eftar  de  joelhos,  com  os  olhos  fecha- 
dos ,  em  hum  rapto  tão  profundo  ,  que  pare- 
cia morto ;  e  mettendo  a  lança  pela  freíla , 
lhe  deram  huma  lançada,  O  lugar  certo  por 
onde  foi  fe  não  tem  averiguado ,  ainda  que 
todos  concordam  que  foi  por  huma  ilharga. 
E  foi  ella  com  tanta  força  ,  que  parece  que 
ao  acordar  do  Santo,  e  ao  bullír  do  corpo, 
quebrou  o  ferro  aílíma  do  alvado  quaíl  meio 
palmo ;  e  ao  gemido  que  o  Santo  deo  com 
a  dor  ,  foram  todos  fogindo  ,  e  qUq  com 
aquellas  aníias  da  morte  fe  fahio  pela  porta 
fora ,  e  tomou  o  caminho  do  Monte  gran- 
de ,  aonde  tinha  o  principal  Oratório  ,  e  on^ 
de  eu  prefumo  queeílariam  feus  difcipulos , 
e  que  os  iria  o  Santo  bufcar  pêra  o  reme^ 
diarera.  Mas  como  hia  mortalmente  ferido , 
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chegando  á  Ermida  ,  fe  abraçou  com  hum 
retabolo  de  pedra  ,  em  que  tinha  huma  Cruz  , 
e  alli  encommendando  íiia  alma  a  íeu  Meí- 
tre ,  fahiria  daquelle  fantiíTimo  corpo  a  go- 
2ar  daquellas  bemaventuranç:is  eternas  ,  e 
daquellas  cadeiras  de  gloria  ,  que  Deos  ti- 
nha ap parei hadas  pêra  feus  Santos  Apoíto- 
Jos  5  em  que  appareceráÔ  no  ultimo  juizo 
pêra  juizes  das  gentes.  Os  diícipulos  do  San- 
to ,  depois  de  chorarem  fua  moite,  e  apar- 
tamento, levaram-no  a  enterrar  na  Capelhi , 
que  na  povoação  tinha  feita  daquelle  monl- 
truoío  madeiro  ,  que  ainda  hoje  eftá  em  pé 
na  mefma  forma  ;  e  com  elle  enterraram  liu- 
ma  grande  panella  de  barro  ,  em  que  reco- 
lheram todo  aquelle  facratiffimo  fangue  ,  e 
ferro  da  lança ,  que  fc  achou  aíTun ,  quando 
no  anno  de  vinte  e  três  defcubríram  a  fe- 
pultura  ,  c  corpo  do  Santo  Apoílolo  o  Ca- 
pitão Manoel  de  Faria ,  e  o  Padre  Pentea- 
do ,  que  ElRey  D.  Manoel  de  gloriofa  me- 
moria mandou  a  eíle  negocio ,  pêra  fiber  a 
verdade  do  corpo  do  Santo  Apofíolo  ,  co- 
mo fe  verá  melhor  na  IIÍ.  Década  de  João 
de  Barros  ,  e  em  outras  partes  das  minhas. 

Em  fim  5  tornando  a  noíTo  propoíito  ,  a 
Ermida  ,  em  que  o  Santo  foi  morrer  no  Mon- 
te aílima,  foi  fempre  renovada  por  feus  dif- 
cipulos ,  em  quanto  viveram,  e  depois  pelos 
Ciiiillãos  5  que  fempre  alli  ficaram ,  até  que 
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o  tempo  veio  a  apagar  rudo,  E  todavia,  de- 
pois que  entrámos  na  índia  íempre  os  Reys 
Carholicos  de  Portugal  nianciáram  ter  m.uita 
conta  com  efta  Cafa  ,  que  foi  muitas  vezes 
renovada ;  mas  de  feição  ,  que  por  tempos 
tornou  a  cahir ,  como  efteve  até  o  anno  de 
quarenta  e  íete  ,  em  que  os  moradores  com 
o  Vigário  da  Cafa  trataram  de  a  alevantar 
de  feição  ,  que  não  cahiíle  por  muitos  tem- 
pos. E  pondo  as  mãos  na  obra  ,  abrincjo  os 
antigos  alicerfes  ,  a  huma  terça  feira  ,  acha- 
ram nelles  huma  pedra  de  maraviliiofa  fei» 
ção  de  cor  parda  clara  ,  de  quatro  palmos 
de  alto  ,  e  três  de  largo  ,  e  nella  feito  de 
meio  relevo  hum  portal  ao  modo  Gótico  , 
e  no  meio  huma  Cruz  da  feição  das  de 
Avis  ,  e  em  íima  na  cabeça  huma  pomba, 
aíHm  como  fe  pinta  ,  quando  o  Efpirito  San- 
to appareceo  á  Senhora  ,  e  aos  Apoílolos. 
E  no  circulo  do  portal  tinha  humas  letras 
de  tão  antigos  caraderes  ,  que  não  houve 
em  toda  aquella  Cidade  quem  as  conhecef- 
fe ;  e  a  pedra  por  dentro ,  e  meio  delia  ti- 
nha humas  manchas  como  de  fangue.  E  pa- 
recendo a  todos  que  aquella  pedra  era  mi- 
lagroía  ,  a  levaram  com  grande  veneração 
pêra  a  Igreja  da  Cidade  ,  em  quanto  hiam 
com  a  obra  por  diante,  com  determinação 
de  a  mudar  pêra  aquella  cafa  j  e  a  feição  da 
pedra  he  ^  íeguinte* 
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E  defta  feição  são  todas  as  Cruzes  ,   que  o 
Santo  Apoftolo  mandou  fazer  em  todas  as 
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partes ;  e  ainda  hoje  fe  vem  na  fiia  Igreja  , 
e  Capelia  ,  e  no  Oratório  do  Monte  peque- 
no,  e  em  algumas  columnas,  donde  ha  pou- 
co tempo  trouxeram  huma  pêra  o  Convento 
de  S.  Franciíco  de  Goa  ,  que  os  Padres  tem 
em  huma  Capellinha  na  craíla  ,  que  abriram 
pela  cabeça  ,  e  lhe  fizeram  hum  vao  com 
hum  eípelho  ,  onde  tem  mettido  hum  peda- 
ço do  ferro  da  lança  ,  com  que  mataram  o 
Santo  Apoftolo.  E  e(b  columna  he  ao  modo 
oitavado  da  cor  da  mefma  pedra  do  mila- 
gre 5  fenão  quanto  he  no  tado  mais  afpera , 
e  no  meio  delia  tem  hum  pequeno  portal 
entalhado  na  mefma  pedra  ,  e  no  meio  hu- 
ma Cruz  como  eíla.  Outra  columna  cftá  na 
povoação  de  Negapatáo  mettida  no  cháo 
com  varões  de  ferro  ,  por  fe  recearem  os  Gen- 
tios que  os  Portuguezes  lha  tomem ;  e  pêra 
fe  mais  fegurarem  ,  a  recolheram  pêra  junto 
de  hum  feu  pagode  de  muita  veneração ,  e 
a  cercaram  á  roda  de  parede  ,  ficando  alli 
em  hum  pateo.  Tem  eíla  columna  hum  gallo 
talhado  na  pedra  de  huma  parte ,  e  da  ou- 
tra huma  corda  ,  e  huma  véla  ,  e  anda  de 
boca  em  boca  das  gentes  de  muitas  centenas 
deannos  aeíla  parte,  que  eíla  columna  viera 
pelo  mar  huma  noite  ,  e  que  aquella  véla 
vinha  acceza  ;  e  viíla  por  huns  peícadores 
aquella  claridade  ,  foram  ver  o  que  era  ,  e 
acharam  aquella  pedra  milagrofa  ,  que  por 

fi- 


474  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

ílma  da  agua  hia  pera  a  terra  até  encalhar 
nella;  e  dando  rebate  ao  Gentio  ,  acudio  to- 
do á  praia;  e  achando  aquella  maravilhofa 
coiumna  ,  levaram-na  com  muita  veneração 
pera  junto  daquelle  pagode  ,  temendo-fe 
iempre  depois  que  os  noíTos  entraram  na- 
quella  povoação  de  lha  tomarem.  E  deiían- 
do  nós  noíTo  juizo  fobre  eíla  pedra ,  nos  pa- 
rece que  foi  das  columnas  ,  que  S.  Thomé 
mandou  por  em  alguma  parte  deMeliapôr, 
e  onde  achou  aquelle  eípantofo  madeiro  , 
que  era  doze  léguas  donde  hoje  eíiá  fua  ca- 
ía ,  e  anda  em.  memoria  de  todos  os  Gentios 
de  avôs  a  netos  ,  que  quando  ElRey  dera 
aquelle  páo  ao  Santo  pera  fazer  huma  cafa 
naquella  Cidade  ,  onde  o  páo  fe  achou,  que 
então  era  ao  longo  do  mar,  e  doze  léguas 
onde  hoje  eflá  íua  cala  ,  diíTera ,  que  não 
havia  de  edificar  Templo  ,  fenao  onde  o  páo 
por  fua  vontade  foíTe  parar,  porque  aquella 
Cidade  ,  e  muitas  léguas  adiante  fe  havia 
ainda  de  cubrir  de  mar :  e  o  páo  foi  dalli 
a  doze  léguas  parar  no  lugar,  onde  hoje  eílá 
a  cafa  do  Santo  Apoílolo.  Pelo  que  nos  pa- 
rece que  quando  o  mar  comeo  toda  aquella 
terra  ,  efta  coiumna  ,  que  eíiaria  naquella  par- 
te ,  feria  milagrofamente  levada  pelo  mar 
até  aquelle  lugar,  onde  hoje  eftá ,  e  onde 
cfperamos  em  noíTo  Senhor  pelos  mereci- 
mentos do  feu  Santo  Apoílolo  ,  que  havemos 

ain- 
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ainda  de  ver  huma  muito  profpera  Cidade  » 
cheia  ,  e  povoada  toda  de  Chriftâos  i  e  que 
aquelie  pagode  ,  onde  aquella  columna  eftá  , 
ha    de  ícr  ainda  convertido   em  hum  mu^io 
form.ofo  Templo  ,   em  que  Deos  noíTo  Se- 
nhor íeja  honrado  ,  e  venerado, 
í      E  tornando  a  noíTo  rio  da  pedra  do  mi- 
lagre ,  acabada  a  Ermida ,  que  dedicaram  a 
N.  Senhora  do  Monte ,    paíTáram    pêra  ella 
a  pedra  com  grandes  feftas  ,  e  regozijos ,  e 
a  puzeram  fobre  o  Altar  ,   e  mandaram  fa- 
zer hum  auto  do  modo  de  como  fe  achou  , 
e  mandaram  tirar  a  forma,  e debuxo  deila, 
que  fe  levou  a  EIRey  D.  João  ,  que  a  efti- 
mou  mAiito;  eencommendou  por  fuás  cartas 
ao  Governador  D.  Duarte  de  Menezes ,  que 
trabalhaíle  muito  por  febufcar  quem  decla- 
raffe  as  letras  pêra  por  ellas  faberem  a  cer- 
teza daquella  pedra.    E  pela  inftancia  ,  çom 
que  EIRey  encommendou  efte  negocio,  tra- 
balharam todos  os  Governadores  ,  e  encom- 
mendáram    aos  Capitães   daquella  povoação 
que  com  toda   a  diligencia  poíTivel   fe  buf- 
calTe  peíToa  ,   que  declaralTe  aquellas  letras  : 
e  aílim   todos  mandaram  trazer  defle  fertao 
a  muitos  Bragmanes  velhos ,  e  doutos  pêra 
iíTo  ,   fem  fe  achar  quem  tiveíTe  noticia  da- 
quelles   tão  antigos  caraíLeres.    E  querendo 
Deos  nofío  Senhor  moftrar  já  ao  mundo  a- 
quelle  fegredo  por  honra  do  feu  Santo  Apof- 
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tolo,  pêra  que  os  homens  não  perdeíTem  a 
veneração,  e  acatamento  em  que  a  tinham  , 
permittio  que  o  anno  de  íincoenta  e  hum  o 
dia  ,  que  fe  celebra  a  feda  da  Expedaçao  de 
noíía  Senhora  ,  a  que  chamam  do  O  ,  que 
cahe  fempre  a  dezoito  de  Dezembro  ,  pêra 
onde  mudaram  a  da  Santa  Cruz  ,  que  na 
mefma  Ermida  ordenaram  que  fe  celebraíTe , 
em  começando  o  Vigário  ,  que  dizia  a 
MiíTa  5  as  primeiras  palavras  do  Santo  Evan- 
gelho :  MiJJlis  eft  Angclus  Gabriel  à  Deo  ^ 
ire* ,  com.eçou  a  pedra  maravilhofa  a  fe 
mudar  de  huma  cor  ferrenha ,  e  pouco  e 
pouco  fe  foi  cerrando  ,  e  fazendo  preta  ,  e 
luzida  ,  como  fe  eftivera  untada  de  óleo ,  e 
logo  tornou  outra  vez  á  fua  cor  natural ,  e 
começou  a  fuar  gottas  de  agua  ;  e  a  huma 
parte ,  onde  eílavam  mais  claras  as  manchas 
de  fangue,  fe  moftrou  muito  formofa  e  ro-* 
fada. 

Eftes  eíFeitos  foram  viílos  de  todo  aquel- 
le  povo ,  que  começou  a  engrandecer  ,  c 
jouvar  em  altas  vozes  ao  Altiííimo  Deos ,  e 
â  fcu  Santo  Apoftolo  ,  porque  lhe  quizera 
moílrar  a  virtude  daquella  pedra.  E  eftas 
mefmas  maravilhas  ,  e  milagrofos  linaes  fe 
viram  depois  no  mefmo  dia  certos  annos , 
ainda  que  interpolados,  até  o  paíTado  de  fe-p 
fenta  e  hum  ,  em  que  fendo  Capitão  daquella 
povoação  Pêro  de  Talde  Inferno ,  e  Vigário 
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daquclla  cafa  o  Padre  Gafpar  Coelho,  que 
trabalharam  todo    o  polllvel    por  defcubrir 
quem  declaraííe  as  letras  daquella  pedra,  até 
que  lhe  trouxeram    do  Reyno  Canará   }iuin 
Bragmane  muito  antigo,  e  muito  douto  na 
feita  dos  Bragmanes ,  e  nas  letras  antigas  de 
fuás  efcrituras ,   que  pela  fama  que  delle  ti- 
veram ,   o  mandaram  bufcan    E  moílrando» 
lhe  a  pedra ,  vendo-a  ,  c  notando  as  letras , 
as  conheceo  ,  e  diíTe  que  eram  tão  antigas  , 
que  já   fe  não   ufavam  ;   e  que   eram  linco 
fortes  5  e  diíFerenças  delias  ,  e  de  lingua  ;    e 
que  cada  letra  daquellas  continha  vinte  ,  ou 
mais  lerras ,  conforme  aos  antigos  Gerogly- 
íicos  dos  Egypcios  ,   que  punha  huma  letra 
por  huma  parte ,   e  eíia  por  muitas ;    e  que 
as  letras  eram  trinta  e  féis  com  três  pontos , 
que  também  íignifícavam  fuás  partes:  e  dan- 
do-lhe  juramento  conforme  á  fua  lei ,    com 
fuás  ceremonias  acoíiumadas,  pêra  que  bem, 
e  verdadeiramente  declaraíTe  o  que  ellas  di- 
ziam ,  fe  fubio  em  alto  pêra  as  notar  bem  , 
e  as  foi  efcrevendo  nas  letras  ,  que  então  fe 
coílumavam  antre  elles  ,  que  affirmava  ferem 
mais  de  fetecentas ;   e  pondo-as  em  fua  or- 
dem com  muito  tento  ,  e  vagar ,  e  depois  as 
foi  interpretando   por  hum   experto  lingua , 
e  humTabelIiao  do  público  Judicial ,  as  foi 
tomando  em  fua  lembrança  pêra  as  lançar  em 
fuás  notas  ^  e  o  que  continham  he  o  feguinte. 
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«  Em  tempo  do  íilho  de  ElRey  Sagad 
))  Gentio  5  que  reinou  trinta  annos  ,  hum  lo, 
))  e  verdadeiro  Deos  veio  á  terra  ,  e  tomou 
),  carne  no  ventre  de  huma  Virgem  ,  e  tirou 
»  a  lei  dos  Judeos  ,  de  cujas  mãos  por  fua 
)j  vontade  íomiOU  caíligo  pelos  peccados  dos 
))  homens,  depois  de  andar  no  mundo  trin- 
))  ta  e  rres  annos ,  e  eníinar  a  doze  criados 
))  a  verdade  5  que  andou  pregando.  E  hum 
»  deíles  veio  a  hum  higar  chamado  Majalle 
))  com  hum  páo  na  mão  ,  e  trouxe  hum 
)>  grande  madeiro  chamado  Bagad  ,  que  veio 
»  pelo  mar,  de  que  fez  huma  Igreja,  com 
))  que  toda  a  gente  folgava.  Hum.  Rey  de 
»  três  Coroas  Cheralaccne,  Indalcone  ,  Cuí- 
»  pandiad  ,  e  ElRey  Alexandre  do  Reyno 
))  Ertinabarad  com  Catharina  fua  filha  ,  e 
))  muitas  Virgens  ,  e  féis  géneros  de  caíias 
»  por  fuás  vontades  tomaram  a  Lei  de 
))  Thomé  ,  por  íer  a  da  verdade  ,  e  elle 
))  lhes  deo  o  Tmal  da  Cruz  pêra  adorarem. 
))  E  ellc  iubia  ao  lugar  de  Antenodur ,  on- 
))  de  lium  Bragmane  lhe  deo  huma  lança- 
))  da  ,  c  çlle  íe  abraçou  com  eíla  Cruz  , 
»  que  ficou  manchada  de  feu  fangue  ,  e 
)>  os  difcipulos  o  levaram  a  Majalle  ,  e  o 
»  enterraram  na  fua  Igreja  com  a  lança 
))  no  corpo  :  e  porque  nós  os  Reys  aííi- 
))  ma  nomeados  vimos  iílo  ,  fizemos  eftas 
»  letras. 

Don- 
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Donde  inferimos  que  rodos  aquellcs  Reys 
foram  feitos  Chriílaos  por  elle,  e  que  eram 
Régulos  de  diíFerentes  Provincias  dalli  per- 
to 5  que  fe  ajuntaram  a  ouvir  fua  doutrina  , 
e  a  l"e  bautizarem  peia  fama  de  fua  vida. 
Eíle  anno ,  que  noílo  Scníior  quiz  certificar 
áquelles  moradores  a  virtude  deíla  pedra  , 
não  fez  ella  o  final  acoílumado ,  do  que  to- 
dos ficaram  delconfolados ;  mas  o  feguinte 
de  feíTenra  e  dous  ,  em  que  andamos ,  que- 
rendo elle  acabar  de  certificar  a  todos  com 
maiores  llnaes  da  verdade  daquella  pedra, 
lhos  manifeftou  o  mefmo  dia  de  nofia  Se- 
nhora do  O,  por  eíla  maneira. 

Eílando  o  Vigário  Gaípar  Coelho  dizen- 
do a  Miíía  ,  em  começando  o  fanto  Evan- 
gelho ,  começou-fe  a  cubrir  a  pedra  de  hu- 
ma  nuvem  fubtil  ,  que  logo  fe  desfez  ,  e 
a  viram  ir  mudando  a  cor  ,  e  manchar*fe 
de  preto  ,  e  cardeno ,  até  ficar  aíTim  roda  de 
huma  cor  defacoílumada  ,  e  tão  luzidia  ,  como 
fe  eftivcra  untada  de  óleo  ;  e  acabado  o 
Evangelho  ,  fe  cubrio  toda  de  hum  fuor ,  que 
parecia  que  orvalhava  fobre  eila,  o  que  du- 
rou toda  a  Miíía;  e  acabando  oVieario  de 
confumir ,  fubio-fe  em  joelhos  fobre  o  Altar 
perante  todo  o  povo ,  e  com  o  fanguinho , 
que  tinha  as  finco  chagas  lavradas  de  feda 
vermelha  5  alimpou  aquelle  humor  de  pedra, 
ficando  o  fanguinho  todo  molhado ,   e  com 
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humas  nódoas  de  huma  agua  vermelhaça, 
como  de  lavadoras  de  carne  frefca  ;  e  depois 
difto  antre  as  onze,  e  as  doze  horas  tornou 
apedra  a  fuar  de  feição,  que  pela  ponta  de 
hum  braço  da  Cruz  eítiliava  gotta  e  gotta 
de  agua ,  que  o  Padre  Vigário  hia  recolhen- 
do no  íanguinho ,  o  que  durou  por  efpaço 
de  meia  hora  ,  que  fe  tornou  aqueile  humor 
a  refolver,  e  a  pedra  ficou  parda,  clara,  e 
graciofa ,  e  onde  tinha  as  manchas  de  lan- 
gue fe  enxergou  muito  claro. 

De  tudo  iílo  fe  fez  logo  alli  hum  auto , 
em  que  fe  aííignáram  o  Capitão,  Vigário, 
e  peflbas  principaes  do  povo ,  que  fe  man- 
dou ao  Bifpo  deCochim  D.  Jorge  Themu- 
do  5  que  de  novo  mandou  tirar  hum  fumma- 
rio  de  teííemunhas,  de  que  foi  Enqueredor 
o  Vigário  ,  e  Efcrivão  Diogo  Pereira ,  pre- 
fente  o  Capitão  ,  de  que  o  Padre  Fr.  Duar- 
te Chanoca  ,  que  foi  Guardião  de  S*  Fran- 
cifco  de  Goa  ,  e  muito  antes  tinha  fido  Guar- 
dião da  mefma  Cafa  deS.  Thomé,  nos-deo 
o  traslado. 

E  poílo  que  na  interpretação  das  letras 
da  pedra  vá  alguma  coufa  defviado  de  al- 
guns que  efcrevêram  ,  conforme  as  informa- 
ções que  tiveram  muito  depois  de  mim , 
quero  ir  atado  ás  que  tivemos  ,  e  ás  dili- 
gencias que  fizemos  como  de  prefente ,  e  aos 
autos  ,   e  traslados,  que  de  S.  Thomé  nos 
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mandaram.  Porque  quem  os  informou  tão 
mal ,  como  foi  em  dizerem  que  no  anno  de 
15" 5' 2.  entregaram  o  Padre  Penteado  ,  e  o 
Padre  Alonfo  Cypriano  ao  Vigário,  e  Vifi- 
tador  do  BíÍdo  de  Cochim  o  traslado  de 
liumas  doações,  que  os  antigos  Reys  con- 
cederam pêra  a  Cafa  do  Santo  Apoftolo , 
que  elle  também  recita  muito  defviado  dos 
mefmos  traslados  ,  que  em  noíTo  poder  eftam  , 
que  logo  abaixo  poremos  ;  fendo  certo  que 
em  Cochim  nunca  houve  Bifpo  ,  fenao  o  an- 
no de  i$S9*  ^^'^  ^^^  v^ic>  D.Jorge  Themu- 
do ,  que  foi  o  primeiro  que  aquelia  Cidade 
teve  ,  também  o  podia  informar  aíilm  nas 
outras  coufas. 

E  pois  falíamos  neíía  matéria ,  não  po- 
demos deixar  de  nos  queixar  de  alguns  áqU 
les  ,  por  tomar  da  noíTa  V.  Década ,  que  ha 
fete  ,  ou  oito  annos  temos  no  Reyno  ^  o 
onzeno  ,  e  dozeno  Capitulo  ,  que  toca  na 
Religião  do  Gentio  da  Jndia  enganos,  e  fu- 
perílições  dos  Bragmanes  ,  que  nos  cuílou 
infinito  trabalho,  edefpeza  da  fazenda  man- 
dar trazer  de  fuás  mefmas  efcolas  do  Reyno 
Badagá  ,  e  de  irmos  em  peíToa  ver  o  hof- 
pital  dos  paíTaros  de  Cambava  ,  e  notar  cou- 
fas,  que  os  homens ,  que  lá  paíTam  dediíFe- 
rente  profifsão ,  não  fabem ,  ou  não  querem 
notar :  negando-nos  a  benevolência  que  fe 
deve  no  citar  dos  efcritores,  e  mais  quando 
Couto.  Tom.  IV.  P.  ih  Hli  nós 
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nós  nefte  Eftado  eílamos  eícrevendo  por  au- 
thoridade  da  Mageílade  Real  de  EIRey  D. 
Filippe.  E  quem  quizer  ver  íe  me  queixo 
com  razão  ,  lêa  os  Capítulos  atrás  allegados , 
e  o  II. ,  líl.  5  e  IV.  Cap.  do  VI.  Livro  da 
minha  V.  Década  ,  que  já  deve  de  eílar  im- 
preíía  ,  ou  muito  perro  de  fe  imprimir  ,  e 
verá  fe  na  mor  parte  dos  outros  náo  vai  pe- 
las minhas  próprias  palavras ,  e  particulari- 
dades ,  que  eu  íó  na  índia  notei :  e  deixan- 
do efta  matéria  ,  em  que  eu  não  hei  de  ficar 
em,  obrigação  de  reílituiçao  a  ninguém  ,  por- 
que em  todas  as  minhas  Décadas  dou  o  leu 
a  feu  dono  ,  como  pelo  decurfo  delias  íe 
poderá  mui  bem  ver. 

Tornemos  á  noíTa  ordem  :  já  que  atrás 
nos  penhorámos  com  os  padrões ,  fera  bem 
darmos  relação  na  realidade  delles  ,  porque 
fervirá  pêra  que  vejamos  a  liberalidade  da- 
quelles  Reys  nafcidos  ,  e  creados  nas  entra- 
nhas da  gentilidade  ,  que  tiveram  peraaquel- 
le  Templo  do  Santo  Apoftolo  ;  e  paíía  aílim, 
O  anno  de  fincoenta  e  dous  ,  fendo  Vigário 
da  Cafa  do  Aooftolo  S.  Thomé  o  Padre 
António  Penteado  ,  foi  ter  com  elle  hum 
Bragmane  velho,  e  lhe  diíTe :  «  Que  fe  lhe 
»  pagaíle  bem  ,  elle  Ihedefcubriria  huns  pa- 
»  drões  ,  que  os  Reys ,  ou  do  tempo  ,  ou 
»  pouco  depois  do  Apoftolo  S.  Thomé  ,  lhe 
))  paílaram  de  terras  ,   e  rendas  que  deram 
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))  de  efmola  pêra  a  fua  Cafa  ,  que  lhe  an- 
Ti  davam  íonegadas  ,  e  eftavam  efcondidas 
»  em  parte  ,  que  elle  ió  íabia.  »  Vendo  o 
Padre  António  Penteado  aquillo,  concertou- 
fe  com  elle  em  trezentos  xeraíins  ,  que  ajun- 
tou pelos  moradores  ,  e  os  depoíitou  em  mao 
de  peflba  abonada  que  lhos  déíle ,  trazendo 
elle  os  padrões,  que  logo  vieram.  E  eram 
três  raboas  de  metal  de  palmo  de  alto  ,  e 
meio  de  largo  cada  huma  ,  feitas  ao  modo 
de  como  íe  pintam  os  efcudos  das  Armas 
das  linhagens ,  e  todas  tinham  de  huma  par- 
te hum  letreiro,  e  da  outra  huma  Cruz,  e 
hum  Pavão.  Difto  tomaram  alguns  motivo 
pêra  affirmar ,  que  a  ave ,  que  eílá  na  ponta 
de  fima  da  Cruz  da  pedra  áo  milagre  ,  era 
também  Pavão,  no  que  fe  enganaram,  por- 
que neftas  taboas  puzeram-le  os  Pavões  co- 
mo fellos  das  Armas  daquelles  Reys  ,  e  o 
Santo  não  as  havia  de  pôr  na  cabeça  da 
Cruz  :  e  na  cabeça  das  taboas  tinha  cada 
huma  dellps  huma  argola  ,  por  onde  fe  pendu- 
ravam. Vendo-as  o  P.  Vigário  António  Pen- 
teado ,  moítrou-as  aos  Gentios  antigos ,  como 
os  da  pedra  da  Cruz  ,  fobre  o  que  fizeram  fuás 
diligencias.  E  pela  fama  que  havia  de  hum 
Bragmane  douto  nas  terras  do  Canará  ,0  man- 
daram trazer  3  que  vendo  as  taboas,  conhe- 
cco  as  letras  ,  e  decíarou-as  ao  Notário  que 
cfcrcvia ,  e  o  que  continham  he  o  feguinre. 

Hh  ii  A 
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A  primeira  tahoa  dizia  : 
«  Em  nome  de  Deos ,  que  fez  o  Ceo , 
»  e  a  terra  ,  a  que  íe  não  fabe  principio , 
»  nem  fim  ,  a  quem  me  encominendo  ,  e 
))  debaixo  de  cuja  mao  eftao  o  Sol  ,  e  as 
y^  eílrellas ,  e  tem  poder  pêra  cortar  todo  o 
»  mal.  Eíle  Senhor  fez  huma  jóia  ,  que  lie 
)í  ElRey  noíío  Senhor ,  a  quem  deo  poder 
))  nefte  mundo  pêra  fazer  o  que  quizefle, 
»  Efíe  Rey  alumiam  fuás  obras  como  eílrel- 
»  las  ;  em  tempo  que  nafcêram  as  pedras 
))  precioías  ,  entáo  nafceo  elle  contra  todos 
»  ieus  inimigos ,  e  pêra  favor ,  e  amor  dos 
»  bons  ,  que  tem  muita  caridade.  O  avô 
»  defte  Rey  fe  chamava  Ateia  Rajá  ,  e  feu 
»  pai  Campella  Rajá ,  e  ellc  Boca  Rajá  ,  e 
»  tem  dous  filhos  chamados  hum  Mar^.pa  , 
»  e  outro  Matapa.  E  eíle  Rey  hc  tamanlio 
»  cavalleiro  como  huma  alimária  ,  a  que 
»  chamam  Chigsão  ,  que  he  Rey  de  todas , 
»  e  he  maior  que  todo  o  outro  Rey  ,  e  como 
»  hum  dos  finco  Reys,  que  venceram  no- 
>  venta  e  nove  Reys,  e  que  tem  tanta  força 
»  como  hum  dos  oito  Elefantes  fobre  que 
»  o  mundo  efiá.  Eíle  reina  em  feu  Reyno, 
»  etem  outros  três,  que  tomou  por  armas , 
»  que  são  Otia  ,  Tulcão  ,  e  o  Canará  ,  e  eíle 
»  he  Rey  ,  e  Senhor  dos  Senhores ,  que  feus 
))  inimigos  venceo  ,  e  fez  em  poílas  com 
»  fua  efpada. » 
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A  fegunda  tahoa  continha  o  feguinte  : 
<(  PaíTada  a  era  de  1259.  annos  ,  no  pri- 
»  melro  anno ,  que  fe  chama  Icarrana  Ra- 
»  chan  ,  aos  doze  dias  da  Lua  nova  do  bom 
»  anno,  deo  de  eímola  Abidara  Modeliar 
»  Santo  pêra  a  fua  Igreja  as  terras  abaixo 
»  declaradas  ,  que  partem  do  Chandegari 
))  com  Paliorcota  ,  Cotur ,  e  Meliapor ,  onde 
»  choveo  terra  ,  e  foi  defpovoada  ;  e  eíle 
»  lugar  de  Meliapor  parte  com  o  Palepate , 
»  e  com  o  de  Cotur  da  banda  do  Nafcente , 
^  e  além  do  rio  da  banda  do  Sul ,  e  da  ou- 
»  tra  parte  com  o  mar ,  e  da  do  Norte  com 
»  Frivanor.  Entre  eftes  lugares  ha  hum  ,  que 
»  fe  chama  Urur  ,  e  outro  Cateparede  ,  e 
)»  outro  CatetanguI ,  e  outro  Perogum  Rey  , 
»  que  he  cabeça  delles.  E  eíles  IhedouAbe- 
»  dará  Modeliar  pêra  ajuda  de  alumiar  a  fua 
»  cafa.  E  todos  eíles  lhe  dou  com  fuás  cafas , 
)í  fementeiras  ,  hortas  ,  rios  ,  aguas  de  pre- 
»  zas,  thefouros  ,  rubis  ,  e  todas  as  mais 
»  pedras  preciofas ,  que  fe  acharem  por  íima  , 
)»  e  por  baixo  da  terra  ,  e  todo  o  navio  ,  e 
»  coufas  que  vierem  de  mar  em  fora  quebrar 
)>  em  feus  termos ,  e  toda  a  madeira  ,  e  os 
»  direitos  de  alguma  náo  que  alli  carregar, 
»  tirando  algum  pedaço  de  terra  ,  fe  antes 
y>  diíto  eftiver  dada  a  algum  Pagode.  E  eíles 
3)  lugares  lhe  dou,  jurando  fobre  hum  Pago- 
?)  de ,  que  fe  chama  Ampiíiviri  paíTa  de  Ve- 

»  re- 
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»  rede  :  o  que  lhe  dou  em  quanto  o  Sol , 
»  e  Lua  durarem  ,  pêra  que  a  fua  Igreja  os 
))  tenha ,  e  poíTua  pêra  lempre.  E  ao  pé  de 
»  tudo  dizia  :  Em  nome  de  Deos  i  e  então 
»  o  final  de  ElRey. 

A  terceira  taboa  dizia  afflni : 

«  Eíle  he  o  final  de  eímolas  pêra  alcan- 

))  çar  o  Paraifo  ;   e  todos  os  Reys  ,   que  o 

»  cumprirem  ,   alcançarão   muitas   mais  ;   e 

»  quem  as  desfizer ,  eílará  feííenta  mil  annos 

»  no  inferno   com    os  bichos.    Porque    eíla 

))  efmola  que  faço  ,  he  pêra  fempre ,  e  pêra 

»  todos  os  Reys  a  cumprirem  ,    a  queín   o 

»  peço  muito.  »  Deíles  padrões  infiro  eu  que 

as  terras    foram    dadas    ao  mcfmo  Apoílolo 

S,  Thomé   em  fua  vida   naquellas    palavras 

da  fcgunda  taboa ,  onde  diz :  Dá  de  efmola 

a  Abe  dar  rd    Mo  deli  ar  Santo  fera   a  fua 

Igreja ;   porque  fe  fora  já  morto ,  e  feira  a 

efmola  a  algum  de  feus  difcipulos ,  houvera 

de  dizer   que  dava   a  efiriola    pêra    a  Igreja 

do  Santo.    E  naquella  dignidade  de  Mode- 

]iar  ,    por  que  o  intitula  ,   fe  pode  também 

conjeíturar  efta  verdade  ,    e  ainda  mais  em 

lhe  chamar  Santo,  porque  o  titulo  de  Mo- 

deliar   era  então   o  mais  honrado    na  Corte 

daquelles    Reys:   e   o   nome   de  Abedarrá , 

por  que  o  nomea  ,   deve  de  fer  alguma  ex- 

celíencia  fua ;   e  muitas  duvidas  que  podem 

recrefcer ,  como  na  era  que  nomeam  da  fei- 

tu- 
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tura  das  taboas ,  e  dos  nomes  daquelles  me- 
zes ,  podem  deitar  a  culpa  aos  curiofos  da- 
quelle  tempo ,  cjue  não  íouberam  perguntar 
por  elias.  E  pollo  que  nós  agora  queiramos 
deícubrir  iílo  ,  já  não  devem  de  haver  aquel- 
les  Bragmanes  doutos ,  e  antigos ,  como  os 
que  declaravam  as  letras  da  pedra  do  mila- 
gre,  e  dos  padrões,  porque  as  guerras  ,  e 
o  tempo  tem  confumido ,  e  gaílado  tudo. 

Outras  taboas  como  eílas  íè  acharam 
também  no  Pveyno  de  Cranganor  de  doa- 
ções ,  que  aquelles  antigos  Reys  fizeram  pêra 
a  Igreja  ,  que  os  diicipulos  do  Apoítolo  S. 
Thoraé  alli  fundaram  ,  de  que  já  dêmos  re- 
lação no  II.  Cap.  do  I.  Liv.  deíla  VII.  Dé- 
cada. E  porque  nos  não  fique  huma  coufa 
muito  pêra  notar ,  o  faremos  aqui  de  paíTa- 
gem  ,  porque  em  outros  lugares  a  relatare- 
mos mais  de  propoíito  ;  e  he  ,  que  em  quan- 
to houve  verdade ,  juíliça  j  e  pouca  cubica, 
e  fobre  tudo  Chriílandade  ,  raoílrava  Deos 
noíío  Senhor  nefta  pedra  as  maravilhas  que 
diíTemos  pêra  gloria  fua  ,  e  honra  de  feu 
Santo  ;  e  o  tinham  os  cafados  daquella  po- 
voação por  tão  particular  mercê  de  Deos , 
porque  com  aquelles  íinaes  lhe  entravam  tan- 
tas enchentes  de  fua  miíericordia  ,  que  anda- 
vam com  os  olhos  na  pedra  ,  e  efperavam 
aqueile  defejado  dia  como  o  de  fua  falvaçaó  : 
e  aíTim  fe  lhe  faltava  algum  anno,  haviam- 

110 
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no  pelo  mor  caftigo  da  vida  ;  mas  depois 
que  na  índia  entrou  tanta  cubica,  onzena, 
injuítiça ,  e  tanta  outra  couía  defta  qualida- 
de ,  trocou  Deos  nofib  Senhor  o  íinal  de  tni- 
fericordia  emíinal  de  cafligo  ;  porque  neftes 
annos  (  e  em  ourra  pane  diremos  a  certeza 
de  quantos  pêra  cá)  o  anno  que  a  pedra  mof- 
tra  aquelle  maravilhofo  cíFeito ,  logo  fucce^ 
de  na  terra  algum  deíaíbe ,  ou  perda  nota-r 
vel :  e  tem  os  homens  já  iílo  por  tao  ave- 
riguado ,  que  em  íe  vendo  o  íinal ,  lego  ef-- 
pcram  por  algum  grande  trabalho.  E  aííirn 
como  de  antes  pediam  a  Deos  lhes  manifeí^ 
taíTe  na  pedra  o  final  de  íba  mifericoidia , 
agora  pedem  lhe  efconda  o  defeu  caftigo, 

CAPITULO    VI. 

Das  mais  coufas ,  que  aconteceram  na  EthiO' 

pia  :  e  de  como  o  Capitão  IJac  fe  ajuntou 

com  o  Baxd  dos  Turcos  ,    e  alevantd- 

ram  outro  Rey  :  e  do  que  aquelle  Em- 

perador  fez  fobre  ijjo. 

Ficaram  as  coufas  da  Ethiopia  defte  an- 
no paílado  naquelia  vitoria  ,  que  o  Em- 
perador  houve  contra  o  Capitão  Ifac  ,  e 
contra  o  Rey  ,  que  elle  tinha  alevantado , 
e  elle  reconciliado  com  o  Bifpo ,  e  defejofo 
de  o  fazer  com  o  Ifac,  porefcufar  mais  per- 
turbações 5   e  lhe  mandou  pêra  iíTo  perdoes 

leaes , 
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reaes  ,  que  elle  nao  quiz  acceitar ,  antes  tra- 
tou de  lhe  fazer  iodo  o  damno  que  pudeíTe  , 
pêra  o  que  fe  reformou,  e tornou  a  ajuntar 
a  fi  os  Portuguezes  ,  que  com  elle  efcapárani, 
Sabendo  o  Baxá  do  Turco  (que  eílava  em 
Arquicó)  eílas  coufas  ,  parecendo-lhe  que 
feria  grande  lanço  fanear-fe  com  o  Ifac  ,  e 
fazerem  ambos  guerra  áquelle  Emperador, 
até  o  deílruirem  de  todo ,  porque  depois  lhe 
ficava  melhor  occaíiao  pêra  o  que  pertendia  : 
e  aílim  tratou  iílo  por  meio  de  hum  Mouro  , 
Senhor  da  Ilha  de  Laca  ,  grande  amigo  deíle 
Capitão  Ifac  ,  que  carteando-fe  com  elle ,  veio 
aos  conformar  ,  e  aíTentáram  que  fe  viffem 
ambos  ,  e  o  Turco  lhe  mandou  hum  filho 
feu  pêra  lhe  ficar  em  reféns  ,  em  quanto  du- 
raffe  a  liga  que  faziam.  E  afiim  dia  de  S. 
Sebaílião  paíTado  fe  ajuntaram  em  huma  ri- 
beira íeis  léguas  de  Arquicó,  levando  o  Ifac 
fó  comfigo  Franciíco  Jacome ,  e  o  Capitão 
Arabo  ;  e  nas  viílas  aílbntáram  as  amizades , 
e  juraram  de  juntos ,  e  confederados  ambos 
fazerem  guerra  ao  Emperador.  E  pêra  fa- 
zerem eíla  expedição  com  alguma  cor  ,  aC- 
fentáram  que  fe  alevantaíTe  por  Emperador 
hum  menino  de  oito  annos  chamado  Mar- 
cos, filho  do  Abiticon  Acob ,  em  que  mui^ 
t«s  vezes  temos  fallado  ,  que  o  Ifac  trazia 
comfigo ,  com  fua  mai ,  e  outro  irmão  baf- 
tardo  chamado  Fafalates,  e  huma  irmã  ^  que 
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o  Ifac  cafou  com  hum  filho  feu  chamado 
Tagala  Micael.  E  aíTim  foi  Jogo  alevantado 
o  moço  ,  e  Jhe  fizeram  as  ceremonias  coftu- 
madas  naquelle  Império ,  e  lhe  puzeram  no- 
me Aleíilegit  ,  e  o  Baxá  Jhe  deo  Jogo  alli 
algumas  peças  ricas  ,  e  cavallos  formofos  , 
e  logo  ordenaram  feu  campo  pêra  irem  buf- 
car  o  Emperador  Adamas  Saged  ;  e  o  Baxá 
negociou  algumas  peças  de  artiiheria  de  cam- 
po pêra  a  jornada.  O  Ifac  tomou  comíigo 
o  Emperador  menino  ,  e  em  fua  companhia 
feu  pai ,  e  o  Capitão  Arabo  com  alguns  Por- 
tuguezes ,  e  toda  a  gente  que  puderam  ajun- 
tar ,  que  não  paliou  de  cento  de  cavallo 
Abexins ,  e  mil  de  pé  ,  e  o  Baxá  outra  tanta 
gente.  E  com  fó  eíle  pouco  poder  começa- 
ram de  caminhar  pêra  onde  eílava  o  Empe- 
rador, que  logo  foi  avifado  da  liga,  e  de- 
terminou de  ir  bufcar  os  alevantados ,  pêra 
o  que  ajuntou  fuás  gentes  ,  e  fe  poz  em 
campo  pêra  ir  bufcar  os  inimigos. 

Vendo  AfFonfo  de  França  que  tinha  o 
Emperador  neceííidade  de  ajuda  dos  Portu- 
guezes  ,  pedio-lhe  de  mercê ,  que  mandaíTe 
íoltar  os  que  tinha  prezos  por  favorecerem 
o  Ifac  ,  promettendo-lhe  que  naquelia  jor- 
nada o  haviam  defervir  com  grande  amor, 
e  lealdade:  eque  como  os  inimigos  foubef- 
fem  que  elie  levava  mais  de  fmcoenta  Por- 
tuguezes ,   que  fe  podiam  ajuntar  ,   lia  viam 

de 
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de  receallo  muito ;  mas  o  Emperador  não 
lho  quiz  conceder,  dizendo-lhe :  «Que  náo 
))  queria  vitoria  alcançada  com  traidores  ,  e 
))  que  fem  elles  lha  daria  Deos.  »  E  logo  fe 
poz  em  campo  com  íeiscentos  de  cavallo, 
e  dez  mil  de  pé  ,  em  que  entravam  duzen- 
tos de  efpingardas  ,  e  mandou  bufcar  o  Bií- 
po  ,  e  Padres  da  Companhia  pêra  os  levar 
comilgo  \  e  com  eíle  exercito  começou  de 
marchar  até  fe  ir  avizinhando  com  os  ini- 
migos ,  com  quem  íe  encontrou  em  hum 
campo  muito  formofo  ,  onde  aíTentou  íèu 
exercito,  ficando-lhe  entre  elles,  e  os  inimi- 
gos huma  grande  ferra. 

Tanto  que  o  Baxá  teve  novas  do  Em- 
perador ,  fortificou-fe  em  hum  lezo  do  mon- 
te ,  e  prantou  fua  artilheria  ,  e  mandou  ef- 
piar  o  campo  do  Emperador  pelo  pai  do 
líac  5  e  Gonçalo  Soares  Cardim  com  mais 
quatro  Turcos  de  cavallo  em  muitos  bons 
cavallos,  que  eftiveram  notando  o  modo  de 
como  o  Emperador  eftava  ,  e  viram  que  fe 
hia  recolhendo  pêra  hum  campo,  que  ficava 
entre  duas  grandes  ferras  ,  que  não  tinha 
mais  que  huma  fó  entrada  muito  eílreita.  E 
naquella  retirada  ,  que  o  Emperador  fez  , 
entenderam  os  que  o  foram  efpiar,  que  ar- 
receava a  batalha.  Mas  também  o  Gonçalo 
Soares  Cardim  não  deixou  de  fentir  medo 
nos  Turcos ,  porque  ouvio  fallar  huns  com 

os 
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os  outros  em  fua  língua  ,  que  elle  entendeo 
bem  5  e  diziam  :  «  Que  os  Portuguezes  não 
»  desbarataram  ElRey  Gradaamet  em  tempo 
»  de  D.  Chriftovão  da  Gama  com  muitos 
))  cavallos  ,  íenão  com  muito  fogo  ;  porque 
))  diileram  os  companheiros  ,  que  trazia  o 
))  Emperador  pouca  gente  de  cavallo.  »  E 
dando  conta  ao  Baxa  do  que  viram  ,  que 
por  ver  tudo  com  o  olho  ,  cavalgou  em  hum 
form.ofo  cavallo  ,  eelle  veílido  em  hum  rou- 
pão de  borcado  ,  foi  ver  o  campo  do  Empe- 
rador ;  e  depois  que  notou  o  íitio ,  diíTe  ao 
Ifac  ,  que  elle  o  defalojaria  mui  depreíTa.  O 
Gonçalo  Soares  Cardim  ,  parecendo-lhe  que 
a  parte  dos  Turcos  eftava  muito  de  vanta- 
gem ,  perfuadio  aos  Portuguezes ,  que  eíla- 
vam  com  elle,  que  fe  paflaíTem  pêra  o  Em- 
perador ,  a  quem  todos  tinham  muita  obri- 
gação, e  em  cuja  companhia  andava  o  feu 
Bifpo  ;  mas  nunca  os  pode  dobrar  ,  nem 
render  a  que  o  fízeíTem  ,  c  elle  deixou  de  o 
fazer  por  fer  fó.  E  todavia  avifou  o  Bifpo 
por  huma  carta  de  algumas  coufas  ,  que  lhe 
levou  hum  Mouro  .  que  peitou  pêra  iíTo ;  mas 
elle,  nem  os  Padres  a  não  quizeram  tomar 
por  fe  não  fiarem  do  Mouro ,  nem  faberem 
o  fobre  que  feria. 

O  Baxá  pelo  que  notou  do  íltio  ,  em 
que  fe  o  Emperador  recolheo  ,  entendeo  que 
o  podia  entrar  ,   e  logo  fe  poz  em  ordem 

de 
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de  o  commetrer ,  e  fubio  á  ferra  pelo  meio 
com  nuiiro  trabalho  por  cauHi  da  artilheria  ; 
e  depois  de  íer  em  fima  ,  foi  defcendo  até  fe 
pôr  em  baixo  ,  ficando  ambos  os  exércitos 
naquellas  eftreituras  ,  e  no  cabo  da  íerra  fe 
fortificou  5  e  prantou  fua  artilheria  :  e  ao 
outro  dia  ,  que  foi  a  derradeira  Oitava  da 
Pafcoa  ,  começou  a  bater  as  eílancias  do 
Emperador  com  tamanho  terror,  eefpanto, 
que  os  Abexins  de  medo  fe  puzeram  em 
desbarato  ,  e  o  Emperador  com  elles  ,  e  no 
alcance  foram  os  Turcos  cativando  muitos; 
e  entre  elles  foram  o  Padre  Manoel  Fernan- 
des ,  Reitor  da  Companhia  ,  e  o  Padre  Gonça- 
lo Cardofo ;  o  Bifpo  ,  e  o  irmão  António  Fer- 
nandes fe  faiváram  milagrofamente ,  ficando 
também  cativos  os  mais  dos  Portuguezes. 

Acabado  o  alcance,  recoiheo-fe  o  Baxá 
com  o  Ifac  aos  alojamentos  do  Emperador  ^ 
onde  acharam  muitas  prezas ,  que  tudo  man- 
daram recolher ,  e  levar  ás  coilas  dos  cati- 
vos ;  e  indo  o  Padre  Reitor  com  hum  folie 
de  farinha  ás  coftas  ,  e  o  Padre  Gonçalo  Car- 
dofo com  huns  páos  de  huma  tenda  ,  def- 
pidos  5  e  maltratados  com  grande  paciên- 
cia ,  e  humildade ,  fendo  viftos  por  Gonçalo 
Soares  Cardim  ,  foi-fe  logo  ao  Ifac  ,  e  Baxá  , 
e  pedio-lhes  de  mercê,  que  lhe  elles  conce- 
deram j  e  com  elles  todos  ^os  mais  Portu- 
guezes cativos ,  e  algumas  mMlheres. 

Com 
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Com  efta  vitoria  ficaram  os  Turcos  tão 
foberbos ,  que  determinaram  entrar  pela  ter- 
ra dentro  ,  ficando  os  noíTos  algum  tanto 
deíacreditados.  Pelo  que  nunca  mais  aquellcs 
Emperadores  fe  quizeram  fiar  deiles  ,  nem 
pedir  mais  foccorro  de  gente  aosVifo-Reys 
da  índia.  E  porque  o  que  mais  fuccedco 
neíie  negocio  lie  do  tempo  da  VIII.  Déca- 
da ,  neUa  fe  verá  ,  porque  foi  neceffario  pa- 
rarmos aqui  por  feguirmos  a  ordem  da  hif- 
toria. 

CAPITULO    VIL 

Da  Armada  que  ejle  anno  defejjenta  e  dous 
partio  do  Keyiio  ,  de  que  era  Capitão 
mór  D,  "[Jorge  Manoel:  e  das  coufas  em 
que  o  Conde  Fijo-Rey  proveo :  e  de  como 
jD,  Pedro  de  Souja  foi  entrar  na  Capi- 
tanta  de  Ormuz  ,  e  levou  comfigo  Bahuxa , 
que  foi  fuc ceder  naquelle  Reyno  :  e  das 
pazes  que  concedeo  ao  Camorim, 

Ntes  que  o  inverno  fe  cerraíTe  chega- 
ram a  Goa  alguns  Embaixadores  do 
Çamorim  a  viíitar  de  fua  parte  o  Conde,  e 
a  dar-lhe  os  parabéns  de  fua  vinda;  e  a  vol- 
tas difTo  a  tratar  de  pazes  ,  porque  eftava 
aborrecido  das  guerras  pelas  perdas ,  e  da- 
mnos ,  que  delias. tinha  recebido.  E  da  mefma 
maneira  vieram   ao  próprio  negocio  outros 
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Embaixadores  do  Idalcan  ,  porque  era  coílu- 
rae  mandarem  vifirar  os  Vifo-Reys  hovos. 
E  como  todos  eíles  Mouros  sao  íagazes  , 
queriam-nos  apalpar  ,  e  ver  o  que  nelles 
tinham.  E  aííim  depois  de  Martim  AíFoníb 
de  Soufa  pêra  cá ,  que  as  terras  de  Salfete  , 
e  Bardes  fe  deram  á  Coroa  de  Portugal , 
como  diffemos  no  Cap.  XI.  do  Liv.  IX.  da 
noíla  V.  Década  ,  o  principal  requerimento 
feu  depois  da  vifítação ,  era  que  lhe  largaf- 
fe  as  terras  ,  porque  lhe  não  tinham  cum- 
prido o  contrato  com  que  as  dera  ;  o  que 
também  requereram  ao  Conde  eíles  Embai- 
xadores :  e  á  viíitação  lhe  refpondeo  em  for- 
ma ordinária  j  mas  ao  mais  ,  que  naquelle 
negocio  não  podia  fazer  nada  fem  primeiro 
dar  conta  delle  a  ElRey;  e  aíílm  ficaram  as 
couías  em  cumprimento  de  parte  a  parte. 

Os  Embaixadores  do  Çamorim  trataram 
o  negocio  das  pazes  ,  fobre  o  que  o  Viib- 
Rey  ajuntou  alguns  Capitães  a  confelho  ,  e 
antre  elles  fe  praticou  algumas  vezes  ,  e  pa- 
receo  aos  mais  que  fe  lhe  deviam  conce- 
der, e  que  foíTe  o  Conde  Vifo-Rey  no  ve- 
rão feguinte  a  Cochim  ,  e  de  paífagem  fe 
viííe  com  o  Çamorim  ,  e  com  dle  as  aííen- 
taíTe  5  e  juraífe  pêra  mor  fegu rança  delias  , 
com  o  que  o  Vifo-Rey  deteve  os  Embai- 
xadores em  Goa  ,  onde  foram  bem  apofenta- 
dos ,  e  providos  das  coufas  neceffarias.  Pêra 

ef- 
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eíla  jornada  iiiandou  o  Conde  Vilb-Rey  re- 
formar toda    a  Armada  ,   e  ajuntar  achegas 
pêra  ella  ,  e  efcreveo  ás  fortalezas  do  Nor- 
te fua  determ.inação ,  pêra  que  os  Fidalgos,' 
e  Cavalleiros  ,  que  por  elJas  reíidiam  ,  o  vieí- 
fem  acompanhar.  No  concerto ,  e  aparcebi- 
mento   da  Armada  gaftou   o  Conde  todo  o 
inverno  ,    e  nelle  metteo  de  poíTe  da  Capi- 
tania de  Goa  a  Lopo  Vaz  de  Siqueira  ,  fi- 
lho baftardo   de  Diogo  Lopes  de  Siqueira  , 
Governador  que  foi   da  índia  ,    por  acabar 
feu  tempo  D.  Pedro  de  Menezes    o  Ruivo. 
E  logo  nos  primeiros  dias  de  Setembro  fur- 
gíram  na  barra    de  Goa  féis  náos  ,    de  que 
era  Capitão  mor  D.Jorge  Manoel,  filho  de 
D.  Nuno  Manoel ,  e  irmão  de  D.  Fadrique 
Manoel  ,   que  vinha  embarcado   na  náo  S. 
Martinho  ,  que  António  Moniz  Barreto  fez 
em  Baçaim  ,   fendo  Capitão  daquella  forta- 
leza. As  outras  náos  eram  a  Efperança,  de 
que  era  Capitão  Fernão  Martins  Freire  ,  que 
vinha  defpachado  com  a  Capitania   de  Ço- 
fala  pêra  entrar  logo  ;    S.  Vicente ,  de  que 
era  Capitão  António  Mendes  de  Caílro  ;  a 
náo  Tigre  ,  em  que  vinha  Fernão  Coutinho  ; 
a  Rainha  ,  de  que  era  Capitão   Luiz  Men- 
des  de  Vafconcellos  ;    e  da  náo  Cedro  D. 
Rodrigo   de  Caílro.    Vinham  nefta  Armada 
perto  de  três  mil  homens  ,   gente  toda  mui 
efcoihida^  porque  parece  que  naquelle  tem- 
po, 
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po ,  em  que  Deos  tinlia  polvos  os  olhos  na 
índia,  pariam  os  montes,  e  valles  homens, 
e  náos. 

O  Conde  feftejou  muito  eíta  Armada 
pêra  a  jornada  ,  que  pertendia  fazer;  elogo 
mandou  ordenar  mezas  aos  foidados  pêra 
entre  tanto,  porque  também  parecia  que  aos 
Viíb-Reys  daquelle  tempo  lhes  nafcia  dinhei- 
ro pêra  tudo  no  thefouro  ,  de  que  elles  nun- 
ca tiveram  3  chave  5  (por  quão  puros,  e  def- 
intereíTados  corriam  , )  fenao  os  mefmos  Offi- 
ciaes  ;  e  depois  que  fe  lhe  veio  a  arrancar 
das  mãos ,  e  que  houve  tanto  poupar  ,  pa- 
rece que  tudo  fe  começou  a  fumir,  e  tudo 
veio  a  faltar ;  porque  como  os  penfamentos 
dos  homens  daquelle  tempo  eftavam  menos 
occu pados  da  cubija  ,  favorecia-os  Deos 
em  tudo. 

Em  fim  o  Conde  foi  dando  prèíTa  aos 
defpachos  das  náos  pêra  irem  tomar  a  carga 
a  Cochim  ,  e  a  fua  Armada ,  que  determi- 
nava de  fer  toda  a  que  a  índia  pudeíTe  dar 
de  íi.  E  concluio  com  os  Embaixadores  do 
Çamorim  as  pazes  que  pediam  ,  aíTim  como 
fe  fizeram  com  o  Vifo-Rey  D.  Garcia  de 
Noronha.  E  o  Çamorim  fe  obrigou  por  feus 
Procuradores  a  mandar  logo  cortar  osefpo- 
roes  a  todos  os  navios  ,  que  em  feus  porto$ 
houveíTe ,  e  que  fe  alevp^tariam  ,  e  fariam 
de  carga  ,  pêra  que  não  pudeílem  fervir  maia 
Couto*  Tom,  IF.  P.  iL  li  pe- 
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pêra  roubar.  E  que  de  nenhum  porto  dos 
íeus  fahiria  mais  coílairo  algum  ,  antes  o 
mar  feria  íeguro  ,  e  franco  pêra  poderem 
navegar  por  elle  todos  os  navios  grandes , 
e  pequenos  :  e  que  o  Conde  Vifo-Rey  iria 
a  Calecut  a  jurar  as  pazes  diante  do  Çamo- 
rim  pêra  mor  goílo,  e  alegria  dos  vaífallos 
de  ambos. 

E  andando  já  o  Vifo-Rey  pêra  fe  em- 
barcar ,  lhe  chegaram  novas  que  nas  terras 
de  Damão  eram  entrados  alguns  Capitães 
de  Cambaya  com  muita  gente  de  cavalio , 
e  acompanhados  dos  Abexins ,  e  que  anda- 
vam pelas  aldeãs  fazendo  grandes  eftragos , 
e  deftruiçoes.  A  ifto  mandou  logo  acudir  o 
Conde  com  alguns  Capitães ,  efoldados,  que 
áquelle  negocio  foram  em  navios  ligeiros : 
c  mandou  fazer  paga  geral  a  toda  a  gente 
da  índia ,  foldados  ,  e  cafados  ,  pêra  o  acom- 
panharem naquella  jornada  ^  pagando  dous 
quartéis  a  cada  peílba. 

Tinha  chegado  nas  náos  do  Reyno  D. 
Pedro  de  Soufa  defpachado  com  a  Capitania 
de  Ormuz ,  de  que  a  Rainha  Dona  Catha- 
rina  lhe  fez  aquelle  anno  mercê  por  huma 
Patente ,  que  lhe  mandou  ,  que  a  não  amof- 
traíFe  ao  Vifo-Rey,  mas  que  lhe  requereíTe 
a  Capitania  por  huma  carta  miíliva ,  que  lhe 
deo  pêra  elle  ,  em  que  lhe  mandava  que 
nietteífe  logo  de  pofle  a  D.  Pedro  de  Souf^ 

da 
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da  fortaleza  de  Ormuz.  E  o  inrento  da  Rai- 
nha em  mandar  a  D.  Pedro,  que  não  ufafle 
pêra  a  entrada  da  fortaleza  da  Patente  ,  fe- 
não  da  carta  miííiva , .  foi ,  porque  tinha  pro- 
mettido  Ormuz  a  D.  Franciíco  Mafcarenhas 
Palha ,  e  a  Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  e  que 
aquelle  anno  lhes  mandaria  as  Patentes ,  que 
de  neceílidade  fe  eftes  Fidalgos  haviam  de 
aggravar  ,  antepondo-ihes  D.  Pedro  na  Paten- 
te 5  e  quiz  que  entraíTe  por  virtude  da  carta 
fem  moftrar  Patente  ;  o  que  D.  Pedro  de 
Soufa  fez  ,  tanto  que  chegou  á  índia  j  mas  o 
Conde  lhe  reteve  a  carta  com  tenção  de 
mandar  a  Ormuz  D.  Franciíco  Maícare- 
nhas  Palha. 

Vendo  D.  Pedro  de  Soufa  que  o  Conde 
fe  fazia  preftes  pêra  ir  pêra  fora  ,  e  que  lhe 
não  deferia  ao  feu  negocio  ,  eílando  Jiutn 
dia  com  o  Vifo-Rey ,  perguntou-lhe ,  por- 
que lhe  não  deferia  acarta  miííiva,  que  lhe 
dera  da  Rainha  ?  A  que  o  Conde  fe  fez  de 
novas,  dizendo-lhe  ,  que  fe  não  lembrava 
de  tal  carta.  Entendendo  D.  Pedro  de  Soufa 
o  negocio  ,  como  hia  já  precatado  ,  metteo 
a  mão  na  algibeira  ;  e  tirando  delia  a  Pa- 
tente ,  aprefentou-a  ao  Conde  ,  que  tanto 
que  a  vio ,  ficou  fobrefaltado  ,  e  não  pode 
fazer  mais  que  pôr-lhe  neíla  o  Cumpra-fe , 
com.o  logo  fez ,  mandando-lhe  que  íè  fizeíFe 
preftes  pêra  ir  entrar  na  fua  fortaleza.    Co^ 
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nieçou  logo  ifto  de  correr  por  Goa  ,  e  a 
dizerem  os  homens  muitas  coufas  conforme 
á  foltura  ,  e  natureza  da  terra  ;  e  o  peior  he  , 
que  houve  alguns ,  que  diíTeram  publicamente 
que  D.  Pedro  peitara  muito.  E  tanto  que  o 
rumor  deftas  coufas  lhe  chegou  ás  orelhas , 
levado  D.  Pedro  de  Soufa  da  cólera  ,  diíTe 
em  alguns  Jugares  públicos  :  que  porque  a 
Rainha  tivera  novas  de  virem  Turcos  fobre 
Ormuz  ,  o  mandara  a  elle  entrar  naquelia 
fortaleza,  porque  fabía  que  lha  havia  D.  Pe- 
dro de  Soufa  de  defender  muito  bem.  Em 
íim  elle  fe  embarcou  em  huma  ndo  muito 
formofa  ,  e  levou  comíigo  Babuxa ,  filho  de 
Torunxa  ,  que  foi  Pvcy  de  Ormuz ,  a  quem 
ellQ  foi  fucceder  no  Reyno. 

E  porque  nos  náo  fique  por  dar  conta 
deíle  Príncipe  5  pois  adiante  havemos  de  tra- 
tar delle  ,  dnllo-heraos  aqui  a  conhecer.  Pelo 
que  fe  ha  de  faber  ,  que  o  Governador  Nuno 
da  Cunha  mandou  trazer  de  Ormuz  pêra 
Goa  a  elle  Babuxa  com  hum  irmão  feu  ,  que 
foi  pai  de  ElRey  Torunxa  ,  e  fez  ifto  por 
efcufar  alterações  naquelle  Reyno.  E  quando 
Luiz  Falcão  foi  entrar  naquelia  fortaleza  de 
Ormuz  5  que  levou  Torunxa  pêra  fucceder 
naquelle  Reyno  por  morte  de  ElRey  Xar- 
golxa  ,  como  fica  dito  no  Cap.  I.  do  Liv. 
X.  da  V,  Década  ,  ficou  efte  Babuxa  em 
Goa,  onde  eíteve  perto  de  quarenta  annos% 
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E  vendo  clle  que  fe  fazia  D.  Pedro  de  Soufa 
preíles  pêra  Ormuz  ,  fenrindo-fe  niuito  de- 
crépito ,  por  fer  de  noventa  annos  ,  pedio 
licença  ao  Conde  Vifo-Rey  pcra  íe  ir  com 
elle  ,  porque  defejava  de  ir  morrer  na  fua 
natureza  ^  e  enterrar-fe  na  cova  de  feus  avôs , 
que  lhe  elle  concedeo  por  ver  que  daquella 
idade  fe  não  podia  já  efperar  alguma  alte- 
ração ;  e  aíFim  fe  embarcou.  E  no  mar  diíFe 
algumas  vezes  (como  por  graça)  que  a  mef- 
ma  noite  que  fe  embarcara  fonhára  que  ha-- 
via  de  fer  Rey  de  Ormuz  ;  e  aíTim  o  foi , 
como  adiante  na  VIIL  Década  fe  verá.  E 
pela  ventura  que  diííeíTe  ifto  zombando  por 
náo  ter  já  idade  pêra  nada  ,  c  que  o  attri- 
buiíTe  a  fonlio  ,  em  que  eíles  Mouros  todos 
crem.  E  quando  fe  embarcou  ,  levou  tam- 
bém comfigo  hum  filho  chamado  Ferragoxa , 
que  houve  em  Goa  em  Jjuma  Moura  de  Da- 
bul ,  que  por  fua  morte  veio  a  fucceder  na- 
quelle  Reyno  ,  como  adiante  fe  verá.  Nefte 
mefmo  tempo  defpachou  o  Conde  Vifo-Rey 
a  Triíláo  de  Mendoça  pêra  ir  entrar  na  Ca- 
pitania de  Chaul  ,  que  fora  de  feu  irmão 
mais  velho  ,  que  deixou  de  a  vir  fervir  por 
cegar  dos  olhos.  Neíla  Capitania  eftava  Ál- 
varo Paes  de  Sotomaior  ,  que  acabava  feu 
tempo  ;  e  em  quanto  o  Conde  dá  preíTa  á 
fua  embarcação  ,  trataremos  das  coufas ,  que 
fuccedêram  em  Damão. 

CA- 
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CAPITULO    VIII. 

Que  dá  conta  dos  Capitães  ^  que  eiítráram 

-pelas  terras  de  'Damão  :  e  de  como  Gar~ 

cia  Rodrigues  de  Távora  ,  Capitão 

daquella  fortaleza  ,  os  foi  buf- 

car  ^  e  os  desbaratou. 

Muitas  vezes  temos  dito  das  grandes 
alterações,  que  ficaram  no  Reynp  de 
Cambaya  entre  os  Capitães  depois  da  morte 
de  Soltão  Mahamude  ,  e  dos  bandos  em 
que  todo  o  poder  fe  repartio ;  porque  os 
grandes  tomaram  muito  mal  apoíTe,  que  o 
Ithimitican  ficou  tendo  com  ElRcy  ficar  em 
feu  poder.  Eera-Jhes  máo  de  foífrer  verem- 
fe  governados  por  elle  ,  e  aílim  os  de  mais 
pofle  fe  affaftáram  ,  e  lançaram  mao  do  que 
puderam ,  como  no  Cap.  XVI.  do  X.  Liv. 
da  VI.  Década  fica  dito.  E  todos  os  mais 
andavam  como  em  cabiidas  ,  comendo  ,  e 
fenhoreando  as  terras,  que  achavam  fem  ca- 
beças. E  deiles  era  hum  Abexim  chamado 
Cide  Meriam  ,  homem  havido  por  grande 
cavalleiro  3  e  que  tinha  quinhentos  decavallo 
de  fua  cevadeira ,  que  deíejando  de  haver  a 
Cidade  de  Damão  pêra  fe  nella  apofenta- 
rem ,  ou  ao  menos  comerem  todas  fuás  par- 
ganas  ,  que  importavam  muito  ,  folicitou 
alguns  Capitães ,  que  lhe  acudiram  com  fuás 

gen- 
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gentes  ;  e  com  a  que  elle  tinha  ,  ajuntou 
oitocentos  de  cavallo  ,  e  quaíi  mil  de  pé , 
em  que  entravam  quatrocentos  arcabuzeiros  , 
e  outros  tantos  bombeiros ,  e  todas  as  mu- 
nições ,  c  petrechos  de  guerra  ,  e  mais  cou- 
fas  j  que  lhe  pareceram  neceíTarins  pêra  aquel- 
Ja  jornada ,  pêra  fuílentar  a  Cidade  de  Da- 
mão ,  que  cuidava  levar  nas  mãos  na  pri- 
meira commettida. 

E  tendo  tudo  preftes ,  poz-fe  em  campo 
com  todos  ,  e  lhes  fez  huma  breve  falia  ,  em 
que  os  perfuadio  a  fe  quererem  achar  todos 
com  elle  com  bom  animo  naquella  jornada. 
Porque  não  era  honra  do  Reyno  de  Cambaya 
coníentirem  feus  Capitães  poíluirem  os  Por- 
tuguezes  aquella  Cidade  ,  e  terras  a  defpeito 
de  todos ,  que  nella ,  e  nas  fuás  Tanadarias 
fe  poderiam  agazalhar  todos  os  que  alli  ef- 
tavam  ,  porque  com  todos  havia  de  partir 
igualmente,  e  que  affim  deixariam  de  pere- 
grinar. E  que  aos  que  lhe  não  pareceíTe  bem 
aquella  determinação  ,  fe  deixaíTem  ficar, 
porque  elle  queria  antes  commetter  aquelle 
negocio  com  trezentos  voluntários ,  que  com 
dez  mil  forçados ;  c  que  por  iíTo  os  que  o 
quizefíem  feguir  ,  e  acompanhar,  havia  de 
fer  com  tamanha  determinação ,  que  ou  mor- 
reíTem  todos  na  demanda  ,  ou  ganhaífem 
aquella  Cidade  ,  e  fuás  terras ,  e  lançaíTem 
delias  os  Portuguezes.  Todos  lhe  refpondê- 

ram 
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ram  que  eílavam  preftes  pêra  morrer  com 
elle ;  e  que  pêra  final  daquella  vontade  que- 
riam fazer  voto  em  huma  mefquira  de  o  não 
largarem  ;  e  aílim  logo  o  fizeram  todos  com 
grande  folemnidade.  E  pêra  maior  fegurança 
raparam  as  barbas  ,  que  era  o  derradeiro 
íinal  de  fe  ofFerecerem  á  morte ,  a  que  com- 
Hiummente  chamavam  Amoucos. 

Acabada  eíla  ceremonia ,  abalaram  logo 
contra  as  terras  de  Damão  em  principio  do 
mez  de  Outubro  ,  e  entraram  por  ellas  com 
grande  efirondo  ,  fenhoreando-fe  logo  das 
parganas  Bouticer  ,  e  Puari  ,  e  foram  paf- 
iando  pêra  a  noíía  Cidade  de  Dan-ao  ,  achan- 
do já  as  mais  das  aldeãs  defpovoadas ,  por- 
que feus  moradores  tinham  recolhido  feu 
gado  ,  mulheres,  filhos  ,  e  mais  coufas  á 
fombra  das  tranqueiras  de  Damão.  Tendo 
Garcia  Rodrigues  de  Távora ,  Capitão  da- 
quella fortaleza  ,  novas  de  com.o  aquelles 
Capitães  fe  abalavam  contra  elle ,  defpedio 
recado  a  Goa ,  e  a  todas  as  fortalezas  vizi- 
nhas pêra  que  o  íbccorrefiTem  ,  como  aquelles 
Capitães  fizeram  ,  acudindo  muitos  Fidalgos , 
e  Cavalleiros  com  navios ,  e  foldados  á  fua 
cuíla  ,  com  o  que  fe  vio  Garcia  Rodrigues 
de  Távora  com  poder  pêra  ir  bufcar  os  ini- 
migos 5  e  dar-lhes  batalha ;  porque  achou 
quinhentos  homens  de  pé  ^  de  que  os  mais 
çram  de  efpingardas  ,  e  cento  e  oitenta  de 

ca- 
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cavallo  ,  que  poderiam  levar  comfigo  ,  a 
fora  a  gente,  que  havia  de  ficar  em  guarda 
da  fortaleza.  E  como  todos  os  dias  era  avi- 
fado  do  eílrago ,  que  os  inimigos  andavam 
fazendo  pelas  terras ,  e  tinha  certeza  de  feu 
poder ,  ajuntou  os  Capitães ,  e  peíToas  prin- 
cipaes  a  confelho ,  e  lhes  deo  relação  de  tu- 
do ,  declarando-lhes  ,  que  fua  tenção  era  ir 
bufcar  os  inimigos  ;  porque  fe  o  deixaíle  de 
fazer,  ficariam  elles  tão  aíFoutos  ,  e  atrevi- 
dos ,  que  lhe  iriam  bater  as  adargas  ás  por- 
tas da  Cidade ;  e  que  pois  tinham  tanta  gen- 
te ,  e  tão  valorofos  Capitães ,  e  esforçados 
foldados ,  que  fahiíTem  a  bufcallos  ,  porque 
a  determinação  era  começo  de  vitoria.  E 
logo  alli  mandou  trazer  as  efpias ,  pêra  que 
diante  de  todos  deíTem  relação  do  poder  dos 
inimigos  ,  o  que  elles  fizeram  muito  parti- 
cularmente. Ouvido  por  todos  o  que  lhes 
dizia  ,  aprováram-lhe  fua  tenção  ,  aíKrman- 
do-lhe  5  que  eílavam  todos  muito  alvoroça- 
dos pêra  fe  verem  já  ás  mãos  com  os  ini- 
migos. 

Com  eíla  refoluçao  proveo  Garcia  Ro- 
drigues de  Távora  na  guarda  ,  que  havia 
de  ficar  na  Cidade ,  e  logo  fe  paíTou  da  ou- 
tra parte  do  rio  ,  onde  fe  poz  na  ordem , 
em  que  haviam  de  caminhar ,  e  dò  modo , 
em  que  haviam  de  commetter  Os  inimigos. 
E  ao  outro  dia  de  madrugada  começaram  a 

mar- 
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marchar  ,  levando  diante  alguns  corredores 
em  cavallos  ligeiros  com  as  efpias  pêra  def- 
ciibrirem  o  campo,  e  o  avifarem.  E  antes 
de  chegarem  a  Parnel ,  meia  legua  ,  lhes  fa- 
hio  de  huma  aldeã  hum  Abexim  de  cavallo 
com  huma  bandeirinha  branca  na  ponta  de 
hum  arremefsão ,  que  foi  levado  ao  Capitão , 
a  quem  deo  huma  carta  de  Cide  Meriao , 
em  que  lhe  dizia  :  «  Qiie  elle  fora  avifado 
))  que  o  hia  bufcar  ,  que  lhe  fazia  a  faber 
»  que  nos  campos  de  Parnel,  que  eram  mui 
))  largos ,  e  formofos ,  o  efperava  ,  porque 
))  defejava  de  fe  encontrar  com  elle  em  lu- 
))  gar  efpaçofo  pêra  o  poder  fervir  como 
))  defejava.  »  Garcia  Rodrigues  de  Távora 
fez  gazalhados  ao  Abexim  ,  e  lhe  dilTe : 
»  Que  bem  podia  dizer  a  feu  Capitão ,  que 
»  elle  hia  pelo  caminho  ,  e  que  muito  cedo 
)>  lhe  cumpriria  aquelles  defejos  ,  porque 
))  elle  também  hia  mui  alvoroçado  pêra  o 
-»  fervir.»  E  aííim  foi  caminhando  pofto  em 
ordem  de  batalha  mui  fechado  ,  e  ordena- 
do ;  e  aquelle  dia  fobre  a  tarde  chegou  á 
vifta  dos  inimigos  ,  que  eílavam  no  lugar, 
em  que  a  carta  dizia  o  efperava ,  e  eílavam 
já  poftos  em  ordem  de  batalha  ,  e  tinham 
tomado  do  campo,  o  que  lhes  melhor  pa- 
ireceo ,  e  eílavam  neíla  forma.  Os  bombeiros 
diante,  e  os  frecheiros  em  hum  efquadrao, 
e  o  Cide  Meriao  com  toda  a  gente  de  ca- 
vai- 
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vallo  em  dous  batalhões  de  huma ,  e  de  ou- 
tra parte. 

.  Tanto  que  Garcia  Rodrigues  de  Távora 
entrou  no  campo  ,  parou  ,  e  efteve  notando  a 
forma  ,  em  que  os  inimigos  eílavam  ,  pelo 
que  tornou  a  ordenar  fua  gente ,  e  da  de  pé 
fez  dous  efquadróes ,  e  da  gente  de  cavallo 
fez  o  meímo  ,  que  repartio  pelas  ilhargas. 
E  depois  de  tudo  bem  ordenado ,  e  lembrar 
a  todos  a  obrigação  que  tinham  ,  arvorou 
hum  Padre  de  S.  Domingos  em  huma  haftea 
de  lança  hum  devoto  Crucifixo  ,  que  foi  vif- 
to  de  todos  ,  e  adorado  dos  meímos  com 
grande  devoção.  E  poíto  o  Padre  diante  de 
rodos  ,  foi  caminhando  pêra  os  inimigos , 
ch-:í mando  pelo  Nome  de  Jefus  ,  e  pelo 
Apoftolo  Sant-Iago ,  e  logo  fe  tocaram  os 
tambores  ,  e  pifaros  a  romper  batalha ,  pêra 
que  fe  começaram  a  alvoroçar  os  ginetes  , 
e  a  brandir  as  lanças  os  cavalleiros  ,  que 
nelles  hiam ,  e  os  foldados  de  pé  a  negociar 
fua  arcabuzaria  com  grande  animo ,  e  alvo- 
roço. Cide  Merião ,  Capitão  dos  inimigos, 
vendo  abalar  os  nolTos ,  o  fez  lambem  ;  e 
fendo  já  perto ,  defparáram  os  feus  bombei- 
ros huma  fomma  de  bombas ,  que  fe  foram 
desfazer  entre  os  noíTos ,  de  que  derribaram 
fete  5  e  entre  elles  foi  o  Padre  de  S.  Do- 
mingos 5  que  levava  o  Crucifixo  ,  que  logo 
alevantou  hum  foldado  muito  animofo  ,  a 

que 
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que  não  foubemos  o  nome  ;  e  chamando 
pelo  Nome  de  Jefus  ,  e  do  Apoftolo  Sant- 
iago 5  foi  paíTando  avante  até  fe  metter  em 
meio  dos  inimigos  de  pé  ,  com  quem  já  os 
iioflbs  começavam  a  pegar  ,  e  a  efpingar- 
daria  a  laborar  de  huma ,  e  de  outra  parte. 
E  neRe  confíi6lo  deram  huma  efpingardada 
no  braço  do  Crucifixo ;  ao  que  o  íoldado  , 
que  o  levava  ,  levantou  a  voz  ,  dizendo : 
))  Aqui ,  Cavalleiros  de  Chrifto ,  vinguemos 
))  a  aíFronta  ,  que  feus  inimigos  fizeram  á 
)j  Imagem  de  noíTo  Deos ,  e  Senhor.  »  E  alc- 
vantando  todos  os  olhos  ,  vendo  a  Chrifto 
dependurado  de  hum  braço  ,  e  com  o  outro 
quebrado  ,  accendêram-fe  em  tamanha  ira  , 
e  furor ,  que  pareciam  leões  ,  e  como  taes 
fe  mettêram  em  meio  dos  inimigos  ,  fazendo 
nelles  grandes  eílragos.  Cide  Meriao  ao  en- 
contrar das  batalhas  de  cavallo  adiantou-fe 
dos  feus  hum  efpaço  ,  vindo  armado  em 
humas  armas  mui  luzentes  ,  e  em  hum  for- 
niofo  cavallo  acubertado  com  muitas  plumas 
na  tefteira  ;  e  brandindo  a  lança  ,  chamou  pe- 
lo Capitão  Garcia  Rodrigues  ,  que  em  o  ou- 
vindo 5  que  também  hia  na  dianteira  dos  feus 
de  cavallo,  em  vendo  aquelle  Mouro,  que 
o  chamava,  entendeo  que  era  o  Cide-Me- 
rião ,  enreftou  a  lança ;  e  batendo  as  pernas 
ao  cavallo  ,  endireitou  cora  o  Abexim  ,  que 
já  vinha  pêra  elle ,  e  quiz  fua  ventura ,  que 
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o  toniaííe  por  baixo  da  vizeira  hum  pouco 
com  tanta  força,  que  deo  com  elie  no  chão 
de  pernas  aíTuna ;  e  ao  barafuílar  dos  cavai- 
los  recebco  o  feu  tamanha  pancada  ,  que  deí- 
atinou  5  e  foi  cahindo ,  ficando  Garcia  Ro- 
drigues de  Távora  no  cliao  com  o  Abexim 
quaíi  a  hum  mefmo  tempo.  E  alevantando- 
fe  ,  achou  já  o  Mouro  fobre  íl  com  o  alfan- 
ge em  alto  pêra  lhe  dar;  e  ficou  tão  perto  > 
que  lhe  lançou  Garcia  Rodrigues  as  mãos, 
e  liou-fe  com  elle ,  íicando  ambos  a  braços. 
Os  noíTos  como  Garcia  Rodrigues  fe  abalou 
contra  o  Abexim,  logo  foram  também  en- 
contrar os  de  cavallo  ,  e  acertaram  tão  bem 
feus  encontros ,  que  daquella  primeira  pan- 
cada derribaram  oitenta  ,  não  cahindo  dos 
noíTos  mais  que  oito,  ficando  todos  baralha- 
dos em  batalhas ,  e  os  Capitães  liados  hum 
com  outro  a  pé  ,  cercados  já  de  muitos  de 
huma  ,  e  outra  pane ,  que  acudiram  pêra  os 
foccorrer ,  fobre  o  que  fizeram  algumas  cou- 
fas  muito  notáveis.  Mas  hum  foldado  ,  a 
que  não  pudemos  faber  o  nome ,  pondo-fe 
por  huma  ilharga  ,  tomou  o  Cide  Merião 
atraveflado  com  huma  lança ,  que  lha  varou 
á  outra  parte  ,  cahindo  logo  morto  ;  e  os 
noíTos  trabalharam  tanto  ,  que  puzeram  o 
feu  Capitão  a  cavallo ,  que  fe  foi  logo  met- 
ter  na  batalha  ,  que  andava  muito  travada 
por  todas  as  partes  j   e  começou  a  pelejar , 
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e  animar  os  feus  com  muito  valor ,  e  con- 
fiança  ;  e  andando  aílim  baralhado,  come- 
çou a  correr  a  voz  da  morre  do  Cide  Me- 
riáo  j  com  o  que  os  feus  começaram  a  aíFra- 
car ,  e  a  le  retirar.  O  que  viíto  pelos  noíTos  , 
arrebentaram  apôs  eile  com  grande  fúria , 
appellidando  Vitoria^  Vitoria  \  com  o  que 
os  acabaram  de  pôr  em  desbarato ,  e  levar 
de  arrancada.  E  alíim  lhes  foram  feguindo 
o  alcance  mais  de  duas  léguas,  fazendo  nel- 
les  tamanho  eílrago ,  que  foi  efpanto ,  cati- 
vando muitos  delles ,  e  tomando  muitos  ca- 
vallos ,  armas ,  e  outros  defpojos  ,  que  elles 
foram  largando  por  mais  deíembaraçados  fe 
fal varem  \  e  depois  dos  noíTos  bem  fatisfei- 
tos  ,  tornaram- fe  a  recolher  pêra  Damão , 
onde  foram  muito  bem,  recebidos. 

E  porque  não  he  razão  que  paíTemos 
por  hum  cafo  muito  graciofo  ,  que  logo 
aconteceo  ,  o  relataremos  brevemente  ;  e 
paíla  deíla  maneira.  Ao  outro  dia  pela  ma- 
nhã 5  depois  dos  noíTos  recolhidos  ,  chegaram 
três  raancebos  Magores  de  cavalio ,  que  de- 
viam de  fer  da  obrigação  do  Cide  Meriao , 
que  partiram  de  Surrate  muito  depois  delle ; 
e  defencontrando-fe  no  caminho,  cachando 
todas  as  aldeãs  defpejadas  ,  fem  quem  lhes 
déíTe  razão  do  que  paíTava ,  tiveram  pêra  íi 
que  fem  dúvida  os  léus  eftavam  depoíTe  de 
^Damão  y  e  com  efta  confiança  ^  e  foberba 
r.  che- 
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chegaram  ao  rio  ,  onde  acharam  o  Taurim  , 
que  he  barca  de  paíTagem  ,  em  que  andavam 
huns  marinheiros  Mouros  ,  e  hum  Chriílão 
da  terra  ,  que  não  havia  de  fer  parvo ;  e 
chegando  a  ellc  ,  lhe  perguntaram  pela  fua 
lingua  ,  í'e  eítava  já  o  Cide  Meriao  na  forta- 
leza de  Damão ,  com  huma  facilidade ,  co- 
mo fe  não  houvera  ahi  mais  que  chegar,  e 
entrar  nella.  O  Chriílão  barqueiro ,  que  fa- 
bia  a  lingua ,  lhe  refpondeo  que  já  lá  eflava. 
Ao  que  logo  fem  aguardarem  mais  fe  embar^ 
cáram  no  Taurim  ,  e  fe  paliaram  a  Damão  ; 
e  em  chegando  á  praia  ,  onde  algumas  pef- 
foas  andavam ,  lhe  diíTe  o  barqueiro  o  que 
paíTava.  E  logo  os  Magores  foram  prezos , 
e  levados  ao  Capitão,  que  lhes  fez  pergun- 
tas ,  e  confeíTáram.  o  cafo  aíEm  como  acon- 
teceo ,  que  não  foi  de  pouco  gofto.  E  pêra 
que  a  vitoria  foíTe  mais  regozijada  ,  mandou- 
os  entregar  aos  rapazes  ,  que  tiveram  com 
elles  outra  batalha ,  em  que  ficaram  efpeda- 
çados.  Os  naturaes  das  noíTas  aldeãs  ,  que 
eftavam  fogidos  dos  Mouros  ,  tornaram  lo- 
go pêra  fuás  cafas ,  e  grangearias ,  fem  haver 
quem  mais  os  inquietaífe. 
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CAPITULO     IX. 

Da  grande  Armada  ,  com  que  o  Conde  do 
Redondo  Fifo-Rey  partio  pêra  Cochim  : 
e  da  formofa  vifta  que  deo  ao  Camorim  : 
e  de  como  juraram  as  pazes  :  e  do  que 
lhe  fuccedeo  até  fe  ir  pêra  Goa  :  e  da 
'viagem  que  as  nãos  fizeram  até  o  Reyno  , 
e  fe  perdeo  a  não  S,  Martinho  ,  em  que 
hia  o  Capitão  mór, 

Hegadas  a  Goa  as  novas  da  vitoria  de 
_  Damão  ,  feftejou-as  o  Conde  muito , 
porque  eftava  já  embarcado  ,  e  íicava-lhe 
aquelle  cuidado  ,  que  o  houvera  de  cançar. 
E  logo  entregou  o  governo  ao  x\rcebiípo , 
e  ao  Capitão  da  Cidade  com  outros  adjun- 
tos ,  e  na  entrada  de  Dezembro  fe  fez  ave- 
la com  mais  de  cento  e  quarenta  navios, 
em  que  entravam  oito ,  ou  dez  galés  ,  em 
que  levava  mais  de  quatro  mil  homens  ,  a 
niais  limpa,  e  luftrofa  gente  que  nunca^fahio 
de  Goa.  E  poílo  que  eík  jornada  não  foi 
de  mais  eíFeito  ,  que  das  viftas  com  o  Ca- 
morim ,  que  o  Conde  Vifo-Rey  quiz  que 
foíTem  com  a  mor  mageftade  ,  e  appararo , 
que  a  índia  pode  dar  de  fi ,  todavia  pareceo- 
jios  jufto  que  os  Capitães  ,  que  neíla  jornada 
o  acompanharam  ,  não  fiquem  em  efqueci- 
mento     e  aflim  faremos  memoria  de  todos 

os 
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os  que  vieram  á  nofla  noticia  ,  fem  guardar- 
mos ordem ,  nem  preminencia ,  nem  de  fa- 
zer diílincao  de  navios  grandes,  ou  peque- 
nos 5  como  até  aqui  temos  feito  pelo  decur- 
fo  de  noíias  Décadas ,  por  não  haver  quei- 
xofos ,  e  aggravados. 

Hia  o  Conde  Viío-Rey  em  huma  galé 
Real  ;  D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  Capitão 
mor  do  mar  da  índia ,  que  depois  foi  Con- 
de de  Santa  Cruz  ,  e  Viío-Rey  da  índia , 
e  Governador  de  Portugal ,  Luiz  de  Mello 
da  Silva ,  D.  João  Pereira ,  Álvaro  Paes  de 
Sotomaior  ,  D*  João  de  Caílello-branco , 
D.Jorge  de  Menezes  Baroche,  Ayres  Telles 
de  Menezes  ,  D.  Diogo  de  Menezes  ,  D. 
Pedro  de  Caílro ,  D.  Leoniz  Pereira ,  Ayres 
de  Saldanha  ,  D.  Francifco  Henriques  ,  An- 
dré de  Soufa  ,  D.  Pedro  de  Menezes ,  Eytor 
da  Silveira  o  Drago ,  Álvaro  Pires  de  Tá- 
vora ,  Luiz  Alvares  de  Távora  feu  irmão , 
D.  Francifco  de  Moura  ,  Simão  de  Soufa , 
Manoel  de  Mendanha  ,  Manoel  Freire  ,  D„ 
Tello  de  Menezes,  D.  Luiz  Mafcarenhas , 
Luiz  da  Silva,  filho  de  Francifco  Barreto, 
Governador  que  foi  da  índia  ,  D.  Francifco 
Lobo  5  Pêro  de  Pdendoca  ,  D.  Miguel  da 
Gama  ,  Francifco  de  Miranda  Henriques  , 
Eytor  de  Sampaio,  Ayres  de  Soufa,  João 
de  Mendoça  ,  filho  de  Triílao  de  Mendoça  , 
D.  Diogo  Fernandes  de  Vafconcellos  ,  D* 
Cõuto.TomJV.P.iL  Kk  Mar« 
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Martinho  de  Caítello-branco ,  António  Bo-^ 
telho,  Fernão  de  Soufa  de Gaílelio-branco  , 
Manoel  Pereira  du  Silva  ,  Pêro  Lopes  Ra- 
bello ,  Gil  de  Góes ,  Francifco  de  Siqueira , 
Jorge  Cabral,  Manoel  Travaílos  ,  Francilco 
de  Brito ,  Jeronymo  Dias  de  Menezes  ,  Je- 
ronymo  de  Carvalho  ,  Jorge  de  Moura  ,  Je- 
ronymo  Corrêa ,  Jorge  Barreto ,  Gafpar  de 
Sá ,  Jeronymo  de  Sá  de  Ribafria  ,   Fernão 
de    Miranda   de   Azevedo  ,    Chriftovao   de 
Brito  ,   Jorge  Tofcano  ,   Diogo  Soares    de 
Albergaria ,  Henrique  Moniz  Barreto ,  Ma- 
noel Freire ,  António  Corrêa ,  Jeronymo  de 
Hollanda,  António  Ferrão,  que  foi  ca  fado 
com    huma  filha   do  Governador  Nuno   da 
Cunha ,  Vicente  Carvalho  ,   Miguel  Pvodri- 
gues  Coutinho  Fios  Seccos  ,  Ruy  Godinho 
de  Cananor  ,    Roque  Fernandes,  Pedralva- 
res ,  Fernão  Farto  ,  António  Martins  ,   Po- 
linario  de  Vai  da  Rama  ,  Balthazar  da  Cof- 
ta  ,  Braz  Fragofo  ,  Bernardo  Rodrigues  ,  D. 
Theodoíio  Embaixador  de  Ceiíao  ,  Manoel 
Leitão  Secretario  ,   Belchior  Serrão  Veador 
da  fazenda  ,  Plenrique  Jaques  Ouvidor  geral , 
Domingos  de  Meíquita  ,  Álvaro  Monteiro, 
Diogo  Borges  de  Avelar,    x\ntonio  Rodri- 
gues ,  António  Martins  ,  e  outros  muitos. 

E  com  toda  eíla  Armada  paíTou  por  Ca- 
nanor  fem  o  tomar ,  do  que  foi  murmurado 
por  paíTar    com  aquella  potencia  fem   dar 

hum 
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hum  grande  caftigo  aos  Mouros  daqueiíe 
Reyno  ,  que  foram  cauía  da  guerra  ,  que 
atrás  contámos  no  Cap.  IV.  do  VI.  Livro, 
e  ainda  não  eílavam  nem  caíligados  ,  nem 
arrependidos.  E  a  tenção  que  o  Conde  niíío 
teve  náo  a  (abemos ,  que  he  de  crer  que  ha- 
via de  íer  licita ,  (o  que  muitas  vezes  acon-^ 
tece  aos  Viío-Pveys ,  e  Governadores  em  al- 
gumas matérias ,  que  por  náo  chegarem  as 
caufas  ao  povo  ,  murmuram  do  que  náo 
entendem.)  Em  fim  o  Conde  com  toda  a- 
queila  Armada  ,  que  enchia  aquelle  mar ,  a 
mais  formofa  coulá  que  os  Mouros  nunca 
viram  por  aquella  cofta ,  foi  furgir  em  Ti- 
racolle  ,  onde  o  Çamorim  eftava  ,  e  onde 
tratou  de  fe  verem ,  e  logo  correram  reca- 
dos fobre  o  modo  que  niíTo  teriam  :  e  af- 
íentáram  que  foíTe  á  borda  da  agua ;  e  íobre 
o  dia  em  que  havia  de  fer ,  houve  detenças, 
e  dilações  por  caufa  de  feus  agouros,  e  fu- 
períliçoes ,  até  que  os  íeus  Bragmanes  acha- 
ram hum  bom  final  ,  e  PÍlignáram  o  dia, 
pêra  que  o  Conde  já  eftava  preparado  \  e 
em  lhe  dando  recado,  íe  embandeirou  roda 
a  Armada  ,  e  os  navios  ,  e  galés  fe  cobriram 
de  toldos  de  diíferentes,  e  alegres  cores ,  e 
os  Capitães ,  e  Toldados  fe  veílíram  de  ricos  , 
e  mui  lufcrofos  veílidos  ,  levando  debaixo 
delies  fuás  armas.  E  abalando  a  Arm.ada  pê- 
ra a  terra ,  poz  nella  a  proa ,  e  lançou  fora 
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a  gente,  que  fe  recolheo  ás  Capitanias  ,  e 
bandeiras ,  que  o  Conde  pêra  iflb  tinha  or- 
denado ,  que  fe  eílendêram  em  fileiras  des 
da  praia  pêra  o  fertao  ,  pêra  onde  efperavam 
que  o  Çamorim  viefle  ,  que  abaJou  de  fua 
cafa  com  quarenta  mil  Naires  ,  que  também 
le  eílendêram  em  fileiras  ,  por  cujo  meio  elle 
foi  paflando  acompanhado  de  feus  Regedo- 
res ,  Caimaes ,  e  Punicaes ,  e  apar  deiJe  vi- 
nham os  Bragmanes  ,  que  são  os  Miíurtros 
de  fuás  feitas.  Tanto  que  o  Conde  teve  re- 
cado que  EiRey  fe  vinha  chegando  ,  abalou 
da  fua  galé  em  huma  manchua  toldada  até 
a  agua  de  borcado ,  com  bandeiras  ,  e  guiões 
de  fuás  cores  ,  e  elle  ricamente  vertido  á  Hef- 
panhola  com  plumas ,  collar ,  efpada  ,  e  a-* 
daga  de  ouro,  ecoín  elle  os  Fidalgos,  e  Ca- 
pitães velhos  :  e  ao  íjbalar  da  galé  lhe  deo  toda 
a  Armada  a  mais  formofa  íalva  de  artiiheria  , 
que  fe  nunca  vio  dar  naquellas  partes ,  por- 
que fe  ouvio  dos  da  terra  com  hum  grande 
terror ,  e  efpanto  ;  e  foi  tal ,  que  ficou  toda 
a  Armada  efcondida  em  huma  eípeíTa  nuvem 
defumo,  coar  efcurecido  rodo  até  o  vento 
a  tornar  a  efpalhar.  O  Conde  poz  a  proa 
em  terra  ,  onde  defembarcou  rodeado  de 
cem  efpingardeiros  de  fua  guarda  ,  Portei- 
ros,  e  Officiaes  de  fua  cafa  ricamente  verti- 
dos 5  e  com  grande  continência  foi  entrando 
pelas  fileiras,  que  o  foram  falvando  de  hu- 
ma. 
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ma  5  e  outra  parte  com  tanianlo  eílrondo, 
que  parou  o  Çatnorim  ,  que  vinha  já  che- 
gando aos  noítos  ;  porque  os  noíTos  quatro 
mil  foldados  ,  que  eftavam  em  íuas  orde- 
nanças ,  luftravam  mais  ,  e  faziam  maiores 
carrancas ,  que  os  feus  quarenta  mil. 

Paflada  aquella  corifcada ,  tornou  ElRey 
a  andar  até  entrar  por  noíías  fileiras  ,  e  o 
Conde  fe  apreíTou  até  fe  encontrar  com  eJIe ; 
e  parando  ambos  ,  fizeram  fuás  cortezias  a  feu 
modo ,  e  depois  fe  ajuntaram ,  e  tiveram  os 
cumprimentos  ordinários  brevemente  ;  e  apôs 
elles  aílim  em  pé  lhe  leo  o  Secretario  os 
apontamentos  das  pazes  ,  que  lhe  o  lingua 
Ília  declarando ,  que  o  Çamorim  ouvio  com 
inuito  tento  ;  e  refpondeo ,  que  era  muito 
contente  de  os  guardar ,  como  feus  Procura-.- 
dqres  em  feu  nome  prometléram  ,  e  logo 
alli  os  jurou  a  feu  modo  ,  e  com  fuás  ce^ 
remonias  ordenadas  pelos  feus  Bragmanes; 
c  acabando  elle  ,  asjurouoConde  fobre  hum 
MiíTal  ,  e  hum  Crucifixo.  E  acabado  efle 
adio ,  tocáram-fe  todos  os  inftrumentos  mi- 
litares ,  e  logo  a  efpingardaria  tornou  a  re- 
lampadejar  ,  e  a  Armada  a  vaporar  fogo , 
e  atroar  os  ares  com  trovões  artificiofos  ,  e 
corifcos  tempeíluofos  ,  que  nao  fó  os  que 
eftavam  prefentes  ,  mas  pela  terra  dentro , 
e  pela  cofta  abaixo ,  e  aíFima  caufou  efpan- 
|o  j  e  fíietteo  medo  tão  grande  ,  que  não 
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fabiam  por  onde  fe  fofTein  eíconder.  O  Ça^ 
nioriín  íkou  tão  alTombrado,  que  íe  defpe- 
dio  do  Conde  muito  apreíTado  ,  e  logo  man- 
dou apregoar  na  Cidade  as  pazes  com  feus 
regozijos  acoílumados  perante  os  Officiaes , 
que  o  Conde  mandou  ,  de  que  fe  fizeram 
autos  folemnes  ,  que  llie  trouxeram  :  e  o 
Conde  também  íe  embarcou,  e  as  mandou 
pregoar  por  toda  a  Armada  com  todos  os 
inílrumentos  alegres  ,  e  com  novas  falvas  , 
e  alegrias  de  todos.  Ao  outro  dia  mandou 
o  Conde  vifitar  o  Çamorim  com  hum  for- 
jnofo ,  eriço  prefente ,  e  os  feus  Regedores 
não  ficaram  fem  feu  quinhão  ,  porque  he 
natural  deíles  eílarcm  fempre  com  o  olho  no 
que  lhes  dão  ,  porque  nada  fazem  fenão  com 
o  intento  no  interelTe. 

Feiro  iílo  a  gofto  de  todos,  deo  o  Con- 
de á  veia  pêra  Cochim ,  deixando  nãquella 
cofia  D.  Fr^rnciíco  Henriques  por  Capitão 
niór  com  huma  galé,  e alguns  navios  de  re- 
mo ;  e  chegando  áquella  Cidade  ,  foi  delia  mui 
bem  recebido  ,  e  tomou  cafas  em  terra  ,  e 
mandou  dar  prefla  à  carga  das  náos  ,  e  co- 
meçou a  efcrever  pêra  o  Reyno ;  e  como  a 
gente  da  Armada  era  muita,  e  andava  ocio- 
ía  ,  comecáram-fe  a  atear  em  bris^as  huns 
COS  outros  ,  e  a  haver  defafíos  particulares 
de  feição  ,  que  fe  mataram  mais  de  íincoentà 
homeiís  ^  era  que  entrou  D.  Tello  de  Me- 
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nezes ,  hum  Fidalgo  mancebo  muito  gentil- 
homem  ,  e  bom  cavaJleiro  ,  que  foi  morto 
em  hum  defafío.  E  aílim  mais  D.  Rodrigo 
deCaílro,  Capitão  da  náo  Cedro,  que  outro 
Fidalgo  matou  por  humas  palavras ,  que  ti- 
nham havido  havia  muitos  annos.  Em  fim 
lomada  a  carga  deram  as  náos  á  véla  até 
quinze  de  Janeiro ,  e  no  caminho  defappa-? 
reçeo  a  náo  S.  Martinho  ,  em  que  hia  D, 
Jorge  Manoel  Capitão  mor  5  e  com  elle  Bel^ 
chior  Serrão,  que  foraVeador  da  fazenda , 
fem  nunca  fe  faber  como  ,  nem  onde  fe  per- 
deram :  as  mais  náos  chegaram  ao  Reyno 
a  falvamento.  Depois  do  Conde  dar  defpa- 
çho  a  muitas  couías ,  embarcou^-fe  logo  por 
arrecear  os  Noroeftes  ,  deixando  por  Capitão 
em  Cochim  D.  Jorge  de  Caftro ;  e  chegan* 
do  a  Goa ,  entrou  Jogo  no  defpacho  dos  pro- 
vimentos das  fortalezas  ,  e  pêra  a  de  Ma- 
luco foi  Jorge  de  Moura  ,  Collaço  do  Prin* 
cipe  D.  João ,  que  eftava  provido  daquellas 
viagens.  E  por  elle  mandou  duas  Provisões, 
huma  pêra  Malaca  ,  em  que  mandava  ,  que 
das  náos,  que  alli  foíTem  ter  de  Maluco,  e 
Banda  ,  fe  não  defembarcaííe  nenhum  cravo  , 
noz  5  ou  maça  ,  fob  pena  de  fe  perder  ,  e 
que  tudo  foíTe  pêra  Goa.  E  a  outra  Provisão 
pcra  lá  fe  não  venderem  terços ,  nem  cho- 
ques de  EIRey ;  e  que  toda  a  peíToa  que  os 
çompralTe ,  os  perdeíTe  ^  por  evitar  muitos 
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roubos  ,    e   deíaíForos  ,   que   neíle  iiegccio 
havia. 

Neílas  náos  efcreveo  o  Conde  a  D.  Fran^ 
cifco  Deça  ,  Capirao  de  Malaca  ,  huma  carta 
em  muito  fegredo  ,  em  que  ihe  mandava , 
que  no  Outubro  ícguinte  o  fofle  efperar  na 
coíla  do  Aclicm  com  toda  a  Arm.ada  ,  e 
gcute  que  pudeííe  ajuntar,  e  que  ihe  tiveíTe 
ieípiado  c  poder  ,  e  íitio  daquella  Cidade, 
po'-que  lhe  mandava  ElRey  ,  que  o  folTe 
deítruir  por  tirar  aquelle  vizinho  da  fortaleza 
de  Malaca.  Com  eíta  car^a  fe  preparou  D, 
Francifco  Deça  em  fegredo  ;  e  no  tempo 
era  que  lhe  mandou  ,  partio  com  onze  na* 
vios  mui  bem  negociados  de  gente  ,  e  miii- 
niçoCvS  ,  e  íe  foi  pôr  na  coíla  do  Achem  na 
paragem ,  que  o  Conde  havia  de  ir  deman^ 
dar  ,  e  alri  andou  até  a  entrada  de  Dezem- 
bro ,  que  fe  recolheo  por  fer  paíTada  a  mon- 
ção 5  em  que  o  Conde  podia  ir.  Defpachados 
os  provimentos  pêra  as  fortalezas  do  Sul  , 
e  do  Norte,  cerrou  fe  o  inverno  ,  em  que 
o  Conde  ordenou  em  Goa  quatro  mezas  pê- 
ra darem  de  comer  aos  foldados,  como  era 
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CAPITULO    X. 

Da  origem  dos  antigos  Ewper adores  do  Ma* 

lavar  5  chamados  Perimais :  e  do  tittdo 

de  Çamorim  :   e  de  todos  os  Reynos 

que  ha  jío  Malavar  :  e  do  prin-' 

cipio  y  e  origem  delles. 

PRimeíro  quefaismos  dcfte  Çamorim  nos 
pareceo  razão  dar  deíles  Reys  huma  no* 
va  relação  ,  porque  tudo  o  que  delles  efcre- 
vêram  os  Efcrirores  vai  mui  defviado  do 
que  hoje  temos  averiguado  por  faas  próprias 
efcrituras.  Pelo  que  fe  ha  de  faber ,  que  em 
toda  efta  cofia  do  Malavar,  que  começa  dos 
fins  do  Reyno  de  Cananor  até  o  Cabo  Ça- 
morim ,  em  que  fe  inchiem  perto  de  cento 
e  fincoenta  léguas  de  comprido  ,  c  quinze 
pêra  o  fertão  até  o  pé  das  ferras ,  houve  ha 
in^is  de  dous  mil  annos  vinte  e  finco  Senho- 
res ifentos  5  a  fora  outros  fomenos  ,  com 
titulo  de  Caimaes  ,  Naoborins,  e  Panicaes, 
Xambem  ifentos  em  jurdição  ;  roas  acoitados 
a  alguns  deftoutros  vinte  e  finco  ,  que  lhes 
ficavam  mais  vizinhos  ,  que  são  os  feguintes. 
Cananor,  Tanor  ,  Moringur  ,  Cranganor, 
Parum  ,  Mangate  ,  Repelim  ,  Cochimi  , 
Diamper  ,  Rey  da  Pimenta  ,  Turungul  , 
Matur^e  ,  Porca  ,  Marta  Pitimene  ,  Cale 
jCouIão ,  Changernate  ^  Gupdra ,  e  Travan*-. 

cor. 
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cor.    Eftes  (como  diífe)  foram  fempre  ifcn- 
tos  ,   e  fem  conhecerem  fuperioridade  a  al- 
gum ;  mas  vindo  a  cubica  a  fazer  por  tem- 
pos feu  officio ,  começou  a  haver  antre  elles 
algumas  contendas  fobrejurdiçÕes.  Pelo  que 
de  commum  confentimento  elegeram    huma 
cabeça  ,   que  foíTe  como  Juiz  de  fuás  diíFe- 
renças  ;    e  efte  não  foi   de  caíla  Naire  Bra- 
gmane  ,  nem  de  nenhum  dos  intitulados  ,  fe- 
não  de  caíla  humilde ,  fem  Eílado  ,  nem  Se- 
nhorio ,   porque  fe  não  alteraíTe  com  a  di- 
gnidade, e  que  fempre  entendeíTe  que  elies 
que   o  conílicuíram   naquelia  dignidade  ,   o 
poderiam  depor ,  e  tirar  delia;  eque  naquel- 
ia dignidade  (de  que  logo  faliarei)  não  fuc- 
(cedeíle  filho  ,  fobrinho ,  nem  parente  ,  fenão 
que  por  fua  morte  fe  elegeíTc  outro ,   aííira 
como  fuccede  nas  eleições  dos  Emperadores 
de  Alemanha.    E   a  efte  eleito   fobre  todos 
deram  titulo  de  Xarao  Perimal ;   e  pêra  feu 
alTento  lhe  deram  a  Cidade   de  Calecut.    E 
correndo  muitos  annos  ella  eleição,  e vindo 
oseftrangeiros  da  Europa  por  via  do  Cairo  , 
e  da  Perfía  bufcar  á  Indiâ  as  drogas,   hiam 
tomar  eíKi  Cidade  Calecut  por  fer  porto  do 
mar ,  onde  concorriam  também  os  mercado- 
res: de  todas  as  partes  da  índia.  E  aílim  fe 
vieram  eftes  Senhores   a  engrandecer  tanto, 
ç  fazerem-fe  tamanhos,   e  tão  ricos,  como 

as  hiftorias  contao. 
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Durou  efla  dignidade  de  Emperador  em 
Emperador  até  quaíi  os  annos  do  Senbor 
de  trezentos  quarenta  e  fete  pela  conta  dos 
Bragmanes  de  Calecut ,  e  de  Cochim  até  os 
de  quinhentos  oitenta  eoito,  em  que  impe- 
rava o  derradeiro  Xarao  Perimal ,  que  foi  o 
inais  famofo  de  todos,  e  o  melhor  homem 
delles  5  e  tão  aífeiçoado  aos  Chriílaos  do 
Apoílolo  S.  Thomé ,  que  viviam  em  Cran- 
ganor,  quenão  fazia  nada  fem  ellcs  ,  porque 
então  havia  homens  mui  fantos  ,  e  de  boa 
vida  ,  como  procedidos  das  primeiras  plantas 
do  Santo  Apoítolo  ;  eaílim  le  lhe  afFeiçoou  , 
que  por  meio  delles  feconverteo  ánoííaFé^ 
em  que  yiveo  alguns  nnnos;  e já  depois  de 
velho  por  induzimento  dos  Chriílaos  fe  foi 
ofFerecer  á  caía  do  Santo  Apoílolo  a  Me- 
liapor  com  tenção  de  nella  morrer,  e  nella 
fe  enterrar.  E  aífim  tratando  de  fe  embarcar 
pêra  lá  ,  deo  conta  dilTo  a  todos  aquelles 
Reys ,  de  que  fez  chamamento  ,  e  fe  delpe- 
dio  delles,  e  lhe  levantou  a  menagem,  que 
lhe  tinham  dado  atéelle  tornar,  aíiirmando^ 
lhe  que  feria  cedo.  E  por  coníentimento  de 
todos  deixou  na  Cidade  Calecut  hum  pagem  ^ 
que  elle  creou  ,  chamado  Manuchem  Herari , 
natural  de  huma  aldeã  chamada  Baluri ,  três 
léguas  de  Calecut ,  que  já  era  tão  valorolo  , 
que  mandando  eíle  Emperador  cercar  a  Ci- 
4adç  Madalagão ,  tendo  já  feito  o  muro  por 
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três  partes  da  outra  ,  por  onde  poufava  eí^ 
te  Manuchem  ,  mandou  fícaíTem  aííim  ,  di- 
zendo eílas  palavras  em  Malavar :  Manuchem 
madelu  curaheãa  ;  que  querem  dizer :  «  On*^ 
»  de  vive  Manuchem  ,  não  ha  mifter  mais 
»  muro  que  elle.  » 

Em  fím  partido  eíle  Emperador  pêra 
Meliapor  morreo  lá  ,  e  niílo  concordao  as 
efcrituras  Caldeas  dos  Chriftâos  das  ferras  ào 
Malavar,  e  asOlas  deCranganor.  Pelo  que 
não  tenho  dúvida  fer  o  feu  corpo  hum  da- 
quelles  três  ,  que  fe  acharam  na  Capella  do 
Bemaventurado  Apoftolo  S.  Thomé,  quan-c 
do  Manoel  de  Faria  por  mandado  deElRey 
D.João  a  defcubrio  ,  como  João  de  Barros  , 
e  eu  tratamos  nas  noíTas  Décadas ;  porque 
como  eíie  Emperador  Chriftão  foi  em  roma- 
ria á  fua  cafa  ,  e  lá  morreo  ,  verofimil  he 
que  os  Chriílãos  o  enterraííem  alli ,  porque 
fe  lhe  devia  por  Emperador  de  todo  o  Mar 
lavar.  Eíla  ida  deílc  Emperador  fuccedeo 
nos  annos  que  já  diíTe  de  trezentos  quarenta 
e  fete  ,  ou  no  de  quinhentos  oitenta  e  oito 
pelas  Olas  de  Cochim ;  e  vindo  dahi  a  mais 
de  trinta  annos  os  Mouros  Arábios  a  efta 
cofta  do  Malavar  em  fuás  náos  a  bufcar  as 
mercadorias  do  Oriente ,  aífeniando  na  terra  , 
e  fâbendo  depois  do  defapparecimento  do 
Perimal ,  e  acfiando  entre  aquella  gente  brur 
€a,  que  fe  embarcara  em  huma  náo,  e  fora 
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â  huma  romaria ,  fízeram-Ihe  crer  que  fora 
ter  á  cafa  de  Meca  a  oíFerecer-fe  ao  feu 
Sancanâo,  e  que  lá  morrera,  e  allim  o  es- 
creveram em  feus  livros ,  onde  os  Elcritores 
ellrangeiros  o  acharam  ,  e  por  iíTo  affirmá- 
ram  que  o  Perimal  fe  fizera  Mouro.  I^íão 
computando  eíles  bárbaros  Malavares  o  tem- 
po ,  porque  quando  o  grão  Perimal  defap- 
pareceo  não  era  Mafamede  ainda  nafcido 
no  mundo  ,  porque  eíle  nafceo  na  era  de 
Chriílo  de  quinhentos  noventa  e  três  ,  fegun- 
do  amais  commua  opinião ,  poílo  queilheí- 
cas ,  Garibai  ,  e  Fr.  Jeronymo  Romão  em 
fuás  Republicas  o  pôem  alguma  coufa  mais 
adiante.  E  fogio  da  Cidade  Zidem  pêra  a 
de  Medina  Denelbi  no  anno  de  íeiscentos 
trinta  e  três  ,  em  que  começou  a  pregar  íua 
feita  ,  e  deíle  tempo  por  diante  contam  os 
Arábios  fuás  eras  ,  a  que  chamam  Hegerat , 
que  quer  dizer  fogida  ,  e  morreo  nos  annos 
de  feiscentos  íincoenta  e  féis  de  idade  de 
feíTenta  e  três :  claro  fe  vê  que  eíle  Perimal 
faleceo  primeiro  que  Mafamede  nafceíTe , 
por  onde  não  podia  fer  ir-fe  á  cafa  de  Me- 
ca 5  como  os  Mouros  femeáram  entre  os 
Malavares. 

Partido  o  grão  Perimal  pêra  Meliapor, 
e  vindo  dahi  a  alguns  annos  as  novas  de  fua 
morte ,  não  querendo  eíles  Senhores  Mala- 
vares fer  mais  fujeicos  a  ninguém ,  ficaram 

CO- 
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como  antes  da  eleição  dos  Emperadores  ifen-* 
tos;  e  ainda  fizeram  mais,  q-ue  tomaram  o 
titulo  de  Reys  ,  ficando  o  Manuchem  Herari 
na  Cidade  Calecut  ,  onde  fe  veio  a  fazer 
rico ,  e  poderoío  com  o  trato ,  e  commer- 
cio ,  e  ainda  ufurpar  o  titulo  de  Emperador 
por  eíle  nome  de  Çamorim  ,  que  he  o  mefmo  ^ 
e  a  fujeitar  alguns  Senhores  mais  vizinhos, 
como  os  de  Tanor  Chalé  ,  fuccedendo-lhe 
no  Eftado  os  fobrinhos  ,  como  em  todos 
os  mais  Reynos ,  fempre  com  cfle  nome  Ça- 
morim ,  como  ainda  hoje  o  confervam.  E 
ha-fe  de  íaber ,  que  des  que  fe  foi  o  grão 
Perimal  até  hoje  reinaram  cm  Calecut  no- 
venta e  oito  Çamorins ;  e  nefte  titulo  (  co- 
mo diíTe )  não  lhe  fuccedem  filhos  ,  fenao 
fobrinhos  ;  c  eíles  tanto  que  nafcem  ,  nao 
lhes  podem  pôr  mais  que  hum  deíles  três 
nomes  ,  Manuchem  ,  Mana  ,  Bequerevem  , 
e  Vira  Rainon  ,  e  ainda  deíles  aquelle,  que 
lhes  cabe  em  forte  ,  e  eleição  ,  que  fazem  os 
feus  Bragmanes  com  grandes  ceremonias.  E 
tanto  que  chegam  a  herdar  o  Reyno ,  logo 
lhes  põem  o  titulo  de  Çamorim;  e  efta  he 
a  razão,  porque  fe  não  faz  catalogo  deíles 
Reys,  porque  todos  tem  eíle  nome  deMa- 
nabeden ,  ou  de  Çamorins.  Mas  fabe-fe  de 
certo  por  fuás  Olas  ,  que  depois  de  Perimal 
morto  ,  ou  depois  de  Manuchem  Herari  luc- 
ceder  no  Reyno  Calecut,  que  ha  1263.  an- 
ãos , 
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nos  5  são  paflados  noventa  e  oito  Reys ;  e 
affirma-fe  ,  e  aílim  dizem  fuás  Olas  ,  que 
nenhum  deftes  Ça morins  reinou  mais  de  vin- 
te e  quatro  annos ,  e  nenhum  menos  de  três. 

Faltando  a  eítes  Reys  de  Calecut  her- 
deiros legitimes  ,  que  hão  de  fer  fobrinhos  , 
enão  filhos,  pela  razão  que  logo  direi,  tem 
por  obrigação  perfilharem  os  Heraris  deBa- 
luri ,  parece  que  porque  defcendem  de  algum 
parente  do  primeiro  Manechera  ,  que  o  Ça- 
morim  deixou  em  Calecut ,  e  deftes  elegem 
pêra  perfilharem  em  herdeiros  os  mais  ido- 
jieos  5  e  não  os  mais  velhos ,  nem  os  mais 
chegados,  ainda  que  as  mais  das  vezes  ele- 
gem os  de  menos  idade  pêra  crearem  em 
feu  Paço.  Já  muitas  vezes  faltaram  nefte 
Reyno  herdeiros  legítimos  ,  e  fó  depois  que 
os  Portuguezes  entraram  na  índia  lhes  fal- 
tou por  três  vezes ;  porque  o  Rey ,  que  re- 
cebeo  Vafco  da  Gama  ,  e  feu  anteceíTor  am- 
bos foram  perfilhados.  A  elles  fuccedeo  hum 
legitimo  fiiho  de  huma  das  Princezas  ,  que 
foi  o  que  poz  o  grande  cerco  á  noíla  for- 
taleza de  Calecut  em  tempo  do  Governa- 
dor D.  Henrique  de  Menezes  o  Roxo. 

Na  era  de  I5'49.  ^  ^^^7  ?  ^^^  reinava 
em  Calecut  ,  não  tendo  herdeiro  mais  que 
hum  irmão  ,  perfilhou  ires  irmãos, Heraris 
de  Baluri  ,  porque  pelo  menos  hão  de  ter 
fempre  quatro  herdeiros   vivos.   Efte  Rey 


5*28  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

faleceo  aos  doze  annos  do  feu  reinado  ,  e 
fuccedeo-lhe  o  irmão  ;  e  dos  outros  trcs 
Prineipes ,  que  eílavam  perfilhados  ,  (que  não 
deixam  de  ficar,  poílo  que  outro  Rey  fucce- 
da , )  falecco  hum  delles  ,  que  era  o  do 
ineio ;  e  os  dous  por  ferem  máos  ,  e  per- 
verfos ,  e  fazerem  muitos  aggravos  ^  e  ave- 
xaçoes  aos  povos,  os  desherdou  ElRey  ,  e 
ainda  os  mandou  matar  por  fe  recear  de  al- 
guma traição;  e  em  feu  lugar  perfilhou  ou- 
tros três  irmãos  também  Heraris  de  Baluri , 
porque  não  podem  fer  outros.  Succedeo  iílo 
no  anno  de  1570. ;  e  falecendo  efteRey  de^ 
pois  de  ter  reinado  dezefete  annos ,  lhe  fuc- 
cedeo  o  irmão  maior  deííes  três  perfilhados , 
que  viveo  dez  annos  no  Reyno ;  e  por  fua 
morte  ,  que  foi  nos  annos  do  Senhor  de 
i^S/.  fuccedeo  outro  irmão  ,  que  he  efte  ^ 
cjue  hoje  reina,  que  neíla  era  de  1610.  vai 
em  vinte  e  dous  annos  que  governa.  Tem 
efte  Rey  hum  Príncipe  irmão  feu,  immedia- 
to  fucceíTor  ,  chamado  Vira  Rairon  ;  e  a  fora 
elle  ha  outros  oito  Principaes  de  linha  legi- 
tima ,  filhos  de  Princezas ,  que  nafcéram  de- 
pois dos  três  perfilhados  ,  e  o  maior  paíTa 
de  vinte  annos  ,•  e  os  outros  são  de  dezefete , 
dezefeis ,  dez ,  féis» 


CA' 
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CAPITULO    XL 

iJo  modo  que  fe  tem  nas  fuccefsSes  de  todos 
ejles  Reynos  do  Malavar :  e  dos  que  são 
feus  verdadeiros  herdeiros  :  e  do  abufo 
que  ha  nas  Na  iras  ferem  commuas  a  tO" 
dos :  e  de  outras  coufas  muito  novas  y  e 
curiofas, 

Uíto  fabldo  he  aqueíle  torpe ,  e  brutal 
coíluine  ,  que  todos  eíles  Revs  do 
Malavar  tem  de  lhes  náo  herdarem  os  Rey- 
nos  os  filhos  m.achos  ,  fenao  os  fobrinhos 
filhos  de  fuás  irmaiisj  e  nao  nos  havendo  ^ 
herdarem  os  filhos  das  parentas  até  o  ultimo 
gráo  ,  por  dizerem  que  íeus  filhos,  fejam  de 
quem  forem  ,  fempre  são  de  fangue  Real 
por  via  feminina  ,  por  terem  as  mulheres 
por  fufpeitofas ,  e  os  filhos  dos  Reys  ficam 
fendo  Naires  ,  que  vivem  privada,  e  pobre- 
mente; não  vendo  eíles  bárbaros,  que  aíFim 
Gomo  o  filho  deíTc  Rej  pode  fer  filho  de 
outro  qualquer  homem  ,  também  fuás  filhas  ^ 
cujos  filhos  são  feus  herdeiros ,  podiam  tam- 
bém fer  adulterinos  ,  e  nao  terem  os  herdei- 
ros nenhum  fangue  Real  por  nenhuma  das 
partes  ,  e  aílim  lhes  fica  o  mefmo  impedimen- 
to pêra  a  herança  que  tinham  os  filhos.  Mas 
deixando  iílo  ,  continuemos  com  o  modo  que 
niílo  tem. 
Cout.  Tom.  ir.  P.  jI.  U  Sue- 
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Succede  hum  no  Reyno  ,  recolhe  faas 
irmans  em  fuás  caíiíS  logo  em  naícendo ;  e 
tanro  que  são  de  idade  pêra  cafarem  a  mais 
velha  ,  o  fazem  ;  e  pelo  mefmo  modo  as 
mais,  que  forçado  hao  de  fer  de  quatorze 
annos,  manda  o  Rey  chamar  hum  dos  Prín- 
cipes ,  que  fe  criam  pêra  herdeiros  de  qual- 
quer outro  Re}^no  vizinho ,  e  com  elle  ef- 
pofa  a  irmã,  e  VhQ  faz  grandes  feflas,  que 
duram  trinta  e  três  dias  ,  e  no  cabo  delies 
deita  efte  Príncipe  a  linha  de  Bragmana  á 
efpofa  ao  peícoço  ,  e  logo,  fem  confummar 
Matrimonio  ,  fe  partem  pêra  o  feu  Reyno , 
e  ao  outro  dia  entregam  eíla  Princeza  a  hum 
Naire  de  huma  cafta  a  que  cliamam  Nabu- 
ris  ,  de  que  logo  darei  relação  ,  que  confum- 
nia  com  ella  o  Matrimonio  ;  e  paíTado  aquel- 
ie  aíflo  ,  fe  vai  aquelle  martyr  do  diabo  fora 
daquelle  Reyno  ,  fem  mais  poder  apparecer 
nelle ,  porque  o  mataram.  Dalli  por  diante 
tem  efta  Princeza  liberdade  pêra  tomar  ou- 
tro Naire  dos  da  cafta  Naburins  ,  qual  elia 
quizer  ,  e  quantos  lhe  vier  á  vontade  ,  ecom 
elle  communica  até  emprenhar;  e  tanto  que 
fe  lente  pejada,  a  levam  a  huma  terra,  que 
pêra  iíío  tem  em  cada  Reyno ,  e  alli  efpera 
até  parir.  E  ha-fe  de  faber  que  com  eíia 
Princeza  não  pode  communicar  fenão  a  pef- 
fon  ,  que  ella  mandar  chamar  ;  e  fe  algum 
foílb   tão  oulado   que  a  coaimetteíTe ,  logo 

fe- 
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feria  morto.  Poílas  cilas  Princezas  prenhes 
nas  terras  que  diíle  ,  inanda  ElRey  lançar 
pregões  por  todo  o  Rcyno  ,  que  todas  as 
mulheres  de  Fidalgos  ,  e  Naires  de  íangue 
Real  ,  qne  são  os  que  procedem  dos  filhos 
dos  anrigos  Reys  ,  que  Ic  acharem  prenhes 
daquelle  meímo  tempo  ,  fejam  levadas  pêra 
onde  eílá  a  Princeza  ,  e  alíi  parem  ,  e  tem 
amas,  que  lhes  criam  os  filhos,  e  as  filhas. 
E  os  machos  que  eílas  Princezas  parem  ,  fe 
criam  pêra  herdeiros  do  Reyno,  e  as  filhas 
pêra  Princezas  ,  porque  delias  hao  de  pro- 
ceder outros  herdeiros;  e  Os  filhos,  que  sao 
os  que  íe  criam  pêra  emprenharem  as  Prin- 
cezas ,  e  deíles  como  diííe  ,  efcolhem  as 
Princezas  os  de  quem  hao  de  emprenhar; 
mas  eíles  ham  de  nafcer  no  próprio  dia 
com  ellas ,  e  pelo  menos  no  íetimo  ,  e  os 
demais  tam.bem  sao  chnmados  pêra  íeus 
goilos  5  e  paí]':nempos  depois  de  prenhes. 
Muitas  fuperíiiçoes  ,  e  heííiaiidades  ha  mais 
neíte  negocio  ,  que  por  iioneílidade  calo , 
porque  não  Jie  licito  dizerem-fe  todas  âs 
que  ha. 

Pêra  tirarmos  a  abusão  que  ha  pelo  mun- 
do das  Nairas  do  Malavar  lerem  commuas 
a  todos  ,  e  que  os  que  entram  com  ellas 
deixam  ás  portas  as  rcdela5  em  íinal  que 
eílam  dentro  ,  pêra  que  vindo  os  maridos 
não  Gommettão  a  entrada  da  cafa  ,   direi  o 

Li  ii  que 
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que  pafla  neíle  negocio.  Os  Naires  do  Ma- 
lavar  são  todos  tão  pobres  ,  que  poucos  dias 
comem  arroz  pelo  não  terem  ,  e  fuílentani- 
fe  os  mais  deiles  com  hum  coco  ,  huma 
pouca  de  jagra ,  (que  he  o  açúcar  que  dá  a 
palmeira  ,  )  avela  ,  que  he  arroz  torrado ,  e 
o  betere  ;  e  ifio  nafce  de  não  ferem  merca- 
dores 5  nem  oííiciaes  ,  nem  terem  creaçoes , 
porque  íó  feguem  as  armas ;  e  dos  íbldos  , 
que  são  bem  poucos,  e  de  quatro  palmeiras 
fe  fuílentam.  E  com.o  antre  elles  não  ha  eíle 
contrato  de  cafamentos  nem  por  lei  ,  nem 
por  obrigação ,  ajuntam- fe  três  e  quatro  ,  e 
tomam  huma  mulher  de  que  ufani ,  que  to- 
dos fuítenram.  Eíla  mulher  eftá  em  cafa  fo- 
bre  íi  ;  e  quando  algum  deiles  a  quer  com- 
municar,  deixa  a  rodela  á  porta,  pêra  que 
vindo  qualquer  dos  outros  ,  faiba  que  eftá 
a  cafa  occupada  ;  e  iílo  corre  entre  clles  com 
tanta  íingeleza  ,  que  nunca  fe  achou  ferem 
tocados  da  raivofa  peíle  dos  ciúmes.  E  por 
iíío  louvando  o  noíTb  Luiz  de  Camões  eíle 
coílume  nas  fuás  Lufiadas  ,  diz  :  Diíofa  con- 
dição ^  dito  [a  gente  ^  que  7ião  he  de  ciúmes 
ojfendidã,  E  todavia  fe  houver  Naire,  que 
polia  fuflentar  huma  mulher,  converfa-a  com 
tantas  guardas,  e  cautelas ,  que  fe  não  pôde 
ella  furtar  aos  direitos,  por  mais  que  faça, 
e  trabalhe.  Mas  tem  eíles  huma  coufa,  que 
como  fe  enfadam  delias  ^  lhes  dam  huma 

Ola, 
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Ola  ,  como  carta  de  repudio  ,  pêra  fazerem  de 
íi  o  que  quizercm.  Daqui  tomaram  os  Ef- 
critores  (  que  não  fouberam  cilas  particula- 
ridades) occaílao  pêra  fazerem  eílas  mulheres 
commuas  a  todos ;  e  fe  algumas  ha  deílas , 
sao  as  Princezas ,  como  tenho  dito  ;  mas  não 
pêra  quem  as  quer  ,  fenao  pêra  quem  ellas 
querem  :  e  aíiim  como  entram  muitos  nefta 
fementeira  ,  não  fe  pode  verificar  qual  dos 
grãos  efpigou. 

E  deixando  eílas  coufas  ,  depois  do  Con- 
de fe  embarcar ,  fe  fez  á  vela  pêra  Cochim , 
aonde  chegou  em  breves  dias,  e  foi  muito  bem 
recebido  daquella  Cidade  ,  que  já  pêra  iíTo 
eftava  preparada  com  cães  feito  fobre  ornar. 
E  ao  deíembarcar  foi  tomado  debaixo  de 
hum  rico  palio  ,  e  lhe  fizeram  huma  breve 
orajão  da  parte  da  Cidade,  em  que  lhe  da- 
va os  parabéns  daquella  entrada  ,  e  lhe  fi- 
zeram as  lembranças  ordinárias  de  lhe  guar- 
dar feus  foros  ,  privilégios  ,  e  liberdades. 
Depois  do  Conde  apofentado  ,  fe  veio  ver 
com  elle  EIRey  de  Cochim  ,  cujas  viílas  fe 
fizeram  ou  dentro  na  Sé  ,  ou  no  terreiro. 
Era  novamente  alevantado  por  Rey  Rama 
Brama  Unicormem  ,  por  ter  falecido  aquelle 
anno  feu  tio  Vira  Galao  Gago ,  Rey  bem 
conhecido  ,  que  foi  morto  pelos  Mourrs 
Amoucos  do  Rey  da  Pimenta  ,  depois  de 
tçr  reinado  vinte   e  quatro  annos  ,   e  foi  o 

ter- 


5*34  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

terceiro  Rey  dos  que  conheceram  os  Porru- 
guezes  des  que  defcubrimos  a  índia.  O  pri- 
meiro fe  chamou  Unicormacouí ,  que  foi  o 
que  Pedralvares  Cabral  achou  vivo,  e  viveo 
aré  os  annos  de  1502,  O  fegundo  foi  Uni- 
ramacoul  5  que  foi  o  que  agazall-ou  os  iiof- 
fos  Portuguezes ,  e  o  que  por  iíío  teve  per- 
dido o  Reyno ,  que  o  Çamorim  pertendeo 
tomar-Ihe  ;  eíle  viveo  trinta  e  hum  annos, 
e  fcdeceo  nos  de  1537.  O  terceiro  foi  o 
Vira  Galao  Gago  ,  que  aííiaia  dilTe.  O  quar- 
to he  eíle  Rama  Brama,  que  o  Conde  aga^ 
zaihou  muito  bem,  e  Jhe  confirmou  o  Rey-» 
110  em  nome  de  ElLley  de  Portugal, 

CAPITULO    XIL 

De  algumas  cotíp^s  ã?ftes  Keys  de  Coe  htm , 

de  que  nojjas  bi florias  nao  tratam  ,  que 

são  niui  importantes  fabereni-fe. 

P)  Ela  partida  do  grão  Perimal  ficaram  ef^ 
Mes  Reys  deCochim  iíentos,  e  íem  obri- 
gação alguma  ao  Camorim  ;  mas  como  o 
tanpo  de  cento  em  cenrannos  muda  quaíi 
todos  os  Eílados  ,  vieram  elies  com  força  , 
e  violência  a  opprimir  efles  Reys  de  Co- 
chim  ,  e  a  fazellos  feus  fujeiros  em  certo 
modo,  mas  todavia  fem  páreas;  porém  de- 
pois que  nós  entrámos  na  índia  ,  que  pelas 
traições  de  que  os  Çamorins  ufáram  com  as 

nof- 
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noíTas  Armadas ,  e  pelo  recebimento  ,  e  re^ 
colliimento  ,  que  os  de  Cochim  deram  aos 
noíTos ,  que  iiiam  delles  efcandalizados  ,  e 
pela  muita  ,  e  grande  lealdade  que  fempre 
moílráram  ao  íerviço  de  EiRey  de  Portu- 
gal ,  os  tomaram  elles  á  íua  conta  ,  e  os 
puzeram  no  eftado  ,  em  que  hoje  efiam  de 
livres  da  íuieicão  dos  Camorins  ,  e  de  mais 
ricos  que  elles  ;  porque  antes  diiTo  todos  os 
Camorins  ,  quando  íe  coroavam  ,  havia  de  fer 
Ibbre  aquella  pedra  ,  que  primeiro  eílava  no 
Pagode  de  Rama  Ceram  junto  da  Cidade 
deCocliim:  e  tanto  que  aili  chegavam,  lo- 
go o  Çamorim  defapoííava  do  Reyno  ao 
Rey  de  Cochim  ,  pelo  tempo  que  as  feilas 
duravam  ,  e  depois  o  tornava  a  inveílir ;  e 
ainda  dizem  alguns  que  le  quizeíTem  o  não 
faria  5  e  poria  outro.  E  eíle  coílume  nem  os 
próprios  Reys  de  Cochim  fabern  donde  te- 
ve principio  5  o  que  durou  até  o  tempo  de 
ElKey  Uniramacoul  ,  que  não  quiz  entregar 
os  Portuguezes  ao  Çamorim  ,  que  elle  o  úqÇ- 
truio  5  e  lhe  tomou  o  Reyno  ,  e  tirou  a 
pedra  do  Pagode  Rama  Ceram  ,  e  a  piiíTou 
á  ilha  Repelim  ,  aonde  íe  eíles  Em.peradores 
hiam  depois  coroar,  por  não  entrar  nos  li- 
mites do  Reyno  de  Cochim.  DeRa  Ilha  (co- 
mo já  diíTe)  a  tirou  Martim  AíFonfo  de  Sou- 
la  ,  fendo  Capitão  mor  do  mar  da  índia , 
e  a  entregou  a  ElRey  de  Cochiai  ,  com  o 

que 
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que  deixaram  os  Çamorins  de  fe  coroar  fo- 
bre  elia  ,  e  fe  coroavam  em  hum  Pagode 
de  Calecut.  Em  fim  com  o  favor  dos  noílos 
Reys  fe  ifentou  eíle  de  Cochim  de  todas 
eílas  fujeiçóes. 

Delia  fujeição  que  os  Reys  de  Cochim 
tinham  aos  Çamorins  dizem  alguns  que  naf- 
ceo  aquella  promeíla  ,  que  o  noílb  Vifo-Rey 
D.  Franciibo  de  Almeida  fez  ao  Rey  de 
Cochim  ,  quando  o  coroou  com  a  coroa  de 
ouro  ,  que  ElRey  D.  Manoel  de  felice  ,  e  glo- 
riofa  memoria  lhe  mandou  ,  como  fe  vê  na 
Chronica  deíle  mefmoReyj  que  fez  Damião 
de  Góes  no  Cap.  VIIÍ.  do  II.  Livro,  dizen- 
do-Ihe  em  lhe  pondo  a  Coroa  na  cabeça, 
»  que  o  inveília  da  poíle  daquelle  Reyno 
»  pêra  o  ter,  e  reger  como  vaíTalio  de  El- 
»  Rey  de  Portugal ,  que  ficava  obrigado  a 
))  fuftentar ,  e  defender  nelle  de  quem  o  qui- 
»  zeíle  offender,  »  Ao  que  o  Rey  de  Cochim 
refpondeo  :  «  Qiie  faria  tudo  o  que  ElRey 
»  de  Portugal  feu  irmão  lhe  mandaíTe  ',  por- 
»  que  íènão  fora  feu  favor  ,  e  ajuda  ,  já 
))  aquelle  Reyno  fora  junto  ao  de  Calecut,  )í 
Eíla  vaíTallagem  ,  que  ElRey  alli  prometteo  , 
náo  conda  delia  mais  que  por  eíla  Chronica 
de  Damião  de  Góes ,  que  nao  havia  de  ef- 
erever  fem  fundamento  iílo ,  eque  havia  de 
ver  o  auto  que  diíTo  fe  fízeíTe  ,  que  fenao 
eílá  na  Torre  do  Tombo  de  Lisbpa,  devi^ 
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de  ficar  por  mãos  dos  Secretários  ,  onde  fe 
perderia ,  porque  na  índia  não  ha  memoria 
diílo  ,  nem  da  menagem  ,  que  o  Rey  que 
hoje  reina  deo  ,  cujo  aíTento  ficou  na  Cama- 
rá de  Cochini ,  e  íenao  tem  mandado  a  eíla 
Torre  do  Tombo  de  Goa ,  tendo-a  eu  man- 
dado pedir  por  algumas  vezes:  e  deíles  def- 
cuidos  Portuguezes  tem  nafcido  a  falta  de 
todas  as  coufas  muito  importantes  pêra  a 
hiíloria  da  índia ,  que  vou  continuando. 

A  outra  razão ,  por  que  o  Vifo-Rey  D. 
Francifco  de  Ahiieida  fez  aquelias  promeíTas 
aos  feus  Reynos ,  de  quem  o  quizeíTe  offen- 
der.  Foi  eíle  o  primeiro  Rey  de  Cochim 
chamado  Unicorma  Couli.  Tinha  hum  Prin- 
cipe  chamado  Matata  Bari  Couhiiar  ,  que 
jhe  havia  de  fucceder  no  Rey  no  ,  que  ven- 
do as  grandes  guerras ,  que  o  Çamorim  fa- 
zia aElRey  de  Cochim  ,  por  ter  recolhidos 
na  lua  Cidade  os  Portuguezes  ,  que  Pedral- 
vares  Cabral  alíi  deixou ,  parecendo  que  fe 
não  poderia  defender  ,  e  que  fem  dúvida 
perderia  o  Reyno  ,  pedio  a  El  Rey  muitas 
vezes  5  que  entregaííe  os  Portuguezes  pêra 
ceifarem  aquelias  guerras.  E  porque  ElPvey 
o  defenganou  que  tal  não  havia  de  fazer , 
e  que  antes  perderia  o  Reyno  ,  e  ainda  a 
vida  ,  que  entregar  homens ,  que  ficaram  en- 
tregues á  fua  honra ,  e  palavra  ,  e  fé  Real , 
fe  foi  eíle  Principe  lá  como  defefperado  pê- 
ra 
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ra  o  Reyno  de  Moringur  vaíTalIo  do  de  Co- 
cliim  ,  e  levou  comligo  outro  Príncipe  fe- 
gundo  ,  que  havia  de  fucceder  também  no 
Reyno,  deixando  EIRey  na  força  dnquellas 
guerras  fó ,  e  com  o  Príncipe  terceiro  cha- 
mado Eíatabori  Marrigllcoui ,  que  foi  o  que 
fuccedeo  no  Reyno  ,  e  defendeo  os  noílos 
contra  o  poder  do  Çamorim  ,  e  o  que  D. 
Francífco  de  Aimeída  coroou ,  como  aííima 
diíTe,  que  depois  de  EIRey  fe  chamou  Uni- 
ramacoul  ,  que  he  o  fegundo  no  Catalogo 
dos  Reys  que  ficam  atrás. 

E  porque  os  dous  Príncipes  ,  que  aííima 
diíTe  ,  que  fe  foram  pêra  o  Reyno  Morin- 
gur ,  pertendéram  metter*fe  de  poííe  do 
Reyno  de  Cochím  ,  os  noflbs  lho  defende- 
ram fempre  ,  e  fuílentáram  nelle  o  Rey  Uni- 
ramacoul  até  vir  D.  Francífco  de  Aimeída 
por  Vifo-Rey ,  que  o  achou  no  Reyno ,  e 
lho  confirmou ,  e  coroou  por  tal  em  nome 
de  EiRey  D.  Manoel,  e  entáo  lhe  diííe,  e 
prometteo  de  o  defender  naquelle  Reyno  de 
quem  o  quizeíTe  offender.  Entendendo  íílo 
por  aquelles  dous  Príncipes  ,  que  pertendiam 
defapolTalIo ,  e  aílim  o  fuílentou  ,  e  elles  fi- 
caram excluídos  daqueila  herança  pela  def- 
confiança,  que  tiveram  do  Rey  velho  fe  po- 
der defender  do  Camorim.  E  alIim  ficaram 
fem  o  Reyno  de  Cochim  ,  e  fem  o  de  Mo- 
ringur y  porque  eíie  que  ainda  hoje  nefta  era 
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de  lóio.  vive,  fendo  já  muito  velho  ,  fe 
unio  com  o  Rey  de  Cochim  ,  e  o  foi  viíi- 
tar  ,  e  pedio  por  herdeiro  de  Moringur  o 
Principe  terceiro  ,  c]ue  creava  pêra  aquelía 
Iierança  ,  que  Jhe  ei!e  concedco  ,  e  elle  o 
preíilhou.  Ecomo  elTe  fe  viver  ha  de  herdar 
por  tempos  efíes  Reynos  ambos,  eaíiim  tor- 
nar-fe-hao  a  ajuntar  em  hum  ,  como  já  ou- 
tra vez  eíliveram.  Mas  acontecendo  que  eíle 
Principe  morra  ,  fendo  Rey  de  Moringur  an- 
res  de  herdar  o  de  Cochim  ,  logo  o  Rey 
de  Cochim  herdará  aqueile  Reyno. 

Deíla  liança  ,  e  amizade  de  ElRey  de 
Cochim  com  os  noíTos  foram  fempre  os  Ça- 
inorins  muito  ciofos ;  porque  além  de  com 
o  favor  dos  noíTos  fe  ifentarem  de  fua  fu- 
jeição  ,  viram  que  hia  crefcendo  em. rendas, 
e  terras ,  e  fazendo-fe  poderofo  ,  porque  fó 
a  Alfandega  de  Cochim  ,  e  feus  annexos 
lhe  rende  cada  anno  feííenta  mil  pardaos, 
que  he  o  que  o  Çamorim  inveja  muito  ,  por- 
que elle  não  tem  mais  que  palmares  ,  e  al- 
guns direitos  poucos  das  fazendas  ,  que  vam 
ao  porto  de  Calecut ;  porém  não  tem  gaílos  , 
porque  toda  a  gQntQ  de  guerra  fuílenta  com 
terras  que  lhe  dá  ,  e  o  Rey  de  Cochim  fuf- 
tenta  feus  Capitães  ,  e  foldados  a  puro  di- 
nlieiro  ,  e  pagas.  E  daqui  vem  que  os  vaf- 
íallos  do  Çamorim  não  querem  guerra  ,  por- 
que tem  fua  fuííentação  certa  ^    e  os  de  El- 
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Rey  de  Cochim  folgam  com  ella  por  caufa 
das  pagas  ,  que  fempre  tem  de  ordinário , 
quer  haja  guerra  ,  quer  não ,  porque  fe  náo 
paíTem  pêra  os  inimigos. 

Huma  novidade  contarei ,  que  não  acho 
nas  hiftorias  ,  digna  de  le  íaber  ,  de  cuja 
origem  não  ha  poder-fe  achar  raílo  algum  , 
que  he  efla.  Todos  os  primeiros  dias  de 
Janeiro  principio  do  anno  ,  em  fahindo  novos 
Vereadores  ,  e  Ofíiciaes  da  Camará ,  logo 
vam  vifitar  ElRey  de  Cochim  ,  e  lhe  levam 
hum  Portuguez  de  ouro  ,  o  que  até  hoje 
dura ;  e  nem  os  mefmos  Vereadores  íabem 
a  razão  de  porque  fazem  aquillo.  O  que  eu 
prefumo  he ,  que  fe  lhe  dá  aquillo  a  modo 
de  pitança  ,  que  lhe  oírerecem,  quando  lhe 
vam  dar  os  bons  annos  em  gratificação  da- 
quella  Cidade ,  que  lhe  deo :  ou  também  fe 
lhe  oíferecerá  por  peça  que  naquclle  tempo, 
que  defcubrimos  a  Índia ,  fe  lhe  coílumava 
a  dar  de  Janeiras. 

Também  tem  ElRey  de  Cochim  cada 
anno  feiscentos  equarenta  cruzados  pêra  hu- 
ma copa  de  ouro  ,  que  lhe  os  noíTos  pri- 
meiros Reys  mandavam  dar  ,  deve  de  fer 
em  íinal  de  amizade.  Eíles  lhe  leva  o  Feitor 
daquella  Cidade  em  dia  de  Reys,  como  pe- 
ça dada  de  Reys ;  e  como  tudo  fe  vai  per- 
dendo ,  ou  mudando ,  ás  vezes  lhos  levam , 
e  ás  vezes  não. 

CA- 
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CAPITULO    XIII. 

De  huma  breue  relação  das  Ilhas  de  Am- 
boino  :  e  do  alevant amento  que  houve  os 
annos  pajjàdos  contra  os  Chrijíaos :  e  do 
perigo ,  em  que  fe  viram  até  chegar  Hen- 
riqtfe  de  Sá ,  que^  cafiigou  os  rebeldes ,  e 
livrou  os  Chrijlãos. 

A  relação    que  demos  no  VIU.  Cap, 
^    .  do  VIL  Liv.    da   noíTa  IV.  Década, 
dos  arquipélagos  do  mar  de  Levante,  falía- 
mos  no  de  Amboino  ,    cuja  cabeça  he  eíla 
Ilha  ,  de  que  o  feu  arquipélago  toma  o  nome. 
E  poílo   que  ella   em  li  Icja  pequena  ,    por 
nâo  ter  mais  em  circuito  que  dezefeis  léguas  , 
tem  muitas  Cidad'es  ,  e  Villas ,  Cujos  mora- 
dores navegam  pêra  diverfas  partes    em  na- 
vios grandes,  e  pequenos,  e  foram  os  pri- 
meiros de  que  tivemos  conhecimento  em  to- 
do aquelle  mar,   e  que  deram  obediência  a 
ElRey  de  Portugal,  indo  alli  ter  Francifco 
Serrão  da  companhia    de  Fernão  de  Maga- 
lhães ,  que  os  moradores  da  Cidade  de  Aito 
recolheram  ,  e  agazalháram  ,   e  alli  o  man- 
dou bufcar  ElRey  Boleife  de  Ternate  ,   co- 
mo nas  outras  Décadas  temos  dito  ,  ficando 
fempre  aquelles  naturaes  muito  grandes  fer- 
vidores  de  ElRey  de  Portugal ,    recolhendo 
fuás  Armadas ,  e  provendo-as ,  e  a  noíTa  for- 
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taleza  de  Maluco  de  todas  as  coufas  necef- 
farias  em  tempos  fortuitos  ,  e  trabalhofos* 
E  o  meímo  faziam  ás  Armadas  do  Rey  de 
Tidore  com  ferem  ifentos  ,  e  não  obedece- 
rem a  ninguém  ,  porque  fc  governavam  por 
Juizes  eleitos  dos  mais  anciãos ;  mas  fempre 
a  Cid:ide  de  Aito  teve  alguma  fuperioridade 
fobre  todas ,  e  também  fe  regia  como  Re- 
publica por  certo  numero  dos  mais  antigos. 
Neíla  liberdade  viveram  muitas  centenas  de 
annos  ,  até  que  depois  fe  fundou  a  noíTa  for- 
taleza na  Ilha  Ternate  ,  que  pela  continuação 
das  Armadas  daquelles  Reys  de  Tidore,  e 
Ternate  ,  que  de  paíTiigem  tocavam  aquella 
Ilha  pêra  fe  proverem  ,  quando  hiam  a  algum 
feito  ,  que  fe  aíFeiçoáram  alguns  daquelles  lu- 
gares ao  Rey  de  Ternate ,  e  outros  ao  de 
Tidore  ,  com  o  que  foram  pouco  e  pouco 
tomando  poíTe  delles  ,  âílim  por  feus  natu- 
raes  fe  fegurarem  de  alguns  CoíTairos ,  co- 
mo a  defpeito  huns  dos  outros ,  porque  an- 
davam tocados  de  ciúmes  dos  favores  dos 
Portuguezes ,  e  da  fortaleza  que  tinham  em 
Ternate ,  e  daquelles  Reys. 

Durou  iílo  até  que  Jordão  de  Freiras 
tomou  poíTe  da  fortaleza  de  Ternate  ,  e  Rey- 
no  de  Maluco,  que  ElRey  D.  Manoel  feu 
afilhado  ,  que  morreo  em  Malaca  ,  lhe  fez 
doação  daquella  liha  de  Amboino  ,  como 
fica  dito  no  Cap.  III.   do  Liv*  IX.  da  nof-* 
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fa  V.  Década  ,   de  que  ellc  Jordão  de  Frei- 
tas mandou  tomar  poíle  por  Vaíco  de  Frei- 
tas leu  fobrinho  ,  que  fez  huma  fortaleza  en- 
tre o  mar  da  enfeada  ,  em  que  as  náos  inver- 
não ,  e  a  Villa  de  Ative ,  que  já  era  povoa- 
da de  Chriíláos ,  como  todas  as  mais  povoa- 
ções  daquella  Ilha  ,   onde   o   P.   Francifco 
Xavier,  e  os  Padres  da  Companhia  tinham 
feito  grande  fruto  na  conversão  das  almas. 
E  como  eíles  moradores  de  Ative  anda- 
vam já  dantes  em  grandes  divisões   com  os 
de  Aito  ,  que  lhes  ficavam  m.ais  vizinhos  pela 
outra  banda  da  Ilha  ,  accendeo-fe  mais  aquei- 
le  ódio  com   o  favor  que  os  de  Ative  fica- 
ram tendo  com  a  fortaleza  ,   que  Vafco   de 
Freitas  alli  fez.  E  ajuntou- fe  a  iílo  ,   come- 
çar   o  Vafco    de  Freitas   a    ufar    do  officio 
dos  Capitães  da  índia  ,  de  alguns  digo  ,  que 
era    fazer   forças  ,   e  tomar   o  que    não  era 
inuito  fabidam.ente  feu ,    e  ainda  a  fazer  af-  • 
frontas  aos  Regedores  da  Cidade   de  Aitc ; 
e  o  que  elles  fobre  tudo  fcntíram  mais ,  foi 
parir-lhe  hum.a  cadella  ,   e  elJe  pôr  aos  ca- 
chorros  nomes  dos  principaes  Regedores  da 
Cidade.  Com  o  que  efcandalizados ,  manda- 
ram Embaixadores   á  Rainha   de  Japará  na 
Jaoa  5  que  era  poderofa  ,   e  feus  juncos  na- 
vegavam todos   os  annos    pêra  aquella  Ilha 
por  quem  lhe  mandaram  dar  obediência ,   e 
oíFerecer  vaíTallagem ,  que  ella  acceitou  ,  e 
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mandou  lá  feus  juncos  a  carregar  de  cravo; 
Do  que  Jordão  de  Freitas  fez  grandes  ex- 
clamações ,  quando  íe  foube  em  Maluco  ,  e 
muitos  proteílos  a  EiRey  Aeiro ,  pêra  que 
acudiííe  áquillo.  Ao  que  elle  refpondeo  «que 
»  a  Ilha  deArriboino  nao  era  de  ElRey  de 
»  Portugal ,  fenão  delle  Jordão  de  Freitas  ^ 
)>  que  elle  lhe  foccorreíTe ,  porque  nenhuma 
))  obrigação  tinha  a  fazer  defpezas  naquelíe 
»  negocio. ))  E  alguns  Portuguezes  velhos , 
que  entendiam  bem  a  terra ,  diííeram  a  Jor* 
dão  de  Freitas  (( que  os  juncos  da  Jaoa  nao 
))  faziam  damno  ao  noíTo  commercio ,  antes 
»  proveito  ,  porque  traziam  muitos  m.anti- 
»  mentos,  de  que  os  noíTos  galeões  da  car-* 
»  reira  fe  proviam ,  e  o  mefmo  a  noíTa  for- 
))  taleza  ;  e  que  o  cravo  ,  que  levavam  ,  nao 
))  faltava  nos  galeões  ,  que  fempre  hiam 
))  cheios;  e  que  a  mor  parte  do  que  os  Jaós 
))  alli  carregavam,  e  refgatavam ,  hia  ter  á 
)i  noiTa  fortaleza  de  Malaca ,  e  que  por  hu- 
»  ma  parte,  ou  pela  outra,  fempre  os  Por- 
))  tuguezes  o  haviam,  n 

E  depois  que  D.  Duarte  Deça  prendeo 
ElRey  de  Maluco ,  como  atrás  fica  dito  no 
I.  Cap.  do  IV.  Livro,  mandaram  os  Rege* 
dores  do  Reyno  huma  Armada  ,  de  que  era 
Capitão  Gachíl  Liliato  ,  contra  a  Ilha  de 
Ambouio  ,  que  deo  em  muitos  lugares  de 
Chriítãos ,  e  os  deltruio  ^   e  aíTolou ,   mar- 
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ty rizando   inuitos  ,   e  fazendo   tornar    atrás 
curros ,  que  íeriasn  menos  fortes.  E  fempre 
fe  extínjTuíra  aaueila  Chnílandade  ,    fe  hum 
Chriíláo    por  nome  Manoel  ,   Regedor    da 
Vilia  de  Ative  (creado  de  inoço  na  doutrina 
daquolle  Varáo  Religiofo  Franciíco Xavier, 
que  o  fez  Chriílão)  náo  esforçara  ,  e  fuílen- 
tára  com  muito  vaior  a  muitos  delles  ;  por- 
que ajuntando  os  que  pode ,  fez  hum  arre- 
zoado  efquadrão  ,  com  que  fahio  muitas  ve- 
zes aos  inimigos,  e  lhe  deo  alguns  aííaltos, 
em  que   Ihe^narou  muitos.    No  que  parece 
que  ainda  alli  obrou  a  virtude,  e  fantidadô 
do  Padre  Frnncifco  Xavier  ,   que  diante  de 
Dcos  cílava  pedindo   a  Deos   noíTo  Senhor 
o  favor,  e  ajuda  pêra  aquella  Chriílandade , 
que  lhe  elle  dava  com  tão  larga  mão.  Por- 
que na  fortaleza  de  Amboino  havia  poucos 
Porruguezes  ,    que  a  fuílentavam  fem  pode- 
rem íahir  fora  delia  •,  e  fó  o  Manoel  de  Ative 
fuílentava  o  campo  ,   não  fó  contra   os  ini- 
migos, m.as  ainda  contra  os  amigos,  e  pa- 
rentes.   Porque    na  força    deíle    trabalho   fe 
levantou    hum  feu  cunhado  chamado  Antó- 
nio,  que  defejou  muito  de  o  matar;  e  pêra 
iíTo  buícou  todos  os  modos  que  pode ,    até 
fe  valer   de  alguns    máos  ,   e  baixos  Portu- 
guezes  ,    que  com  ira  diabólica ,  achando-o 
'  lo  ,   encararam   dous   delles    as  efpingardas 
nclle,  quevendo-fe  fem  remédio,  nem  reíií^ 
Couto.Tom.IKP.iL  Mm  ten- 
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tencia ,  deo-lhe  Deos  noíTo  Senhor  efpirito^ 
e  animo  pêra  arremetrer  com  huma  Cruz  com 
que  fe  abraçou  ,  e  neIJa  elcapoli  a  íeus  ini- 
migos ,  que  com  medo  de  os  Deos  nolTo 
Senhor  calligar ,  nao  quizeram  delparar  nel- 
]e  as  efpingardas  por  não  darem  na  Cruz , 
a  cuja  fombra  ,  e  virtude  deixou  peccador 
jienhum  de  achar  remédio,  e  amparo.  E  pa- 
rece cerro  que  as  orações  do  Padre  Francif- 
co  Xavier  o  guardaram  daquelle  perigo  pe- 
ia defenfor  daquella  Chriftandade. 

Os  inimigos  tinham  cercados  todos  os 
moradores  da  Villa  Quilão  ,  que  também 
eram  Chriftãos  5  que  fe  recolheram  em  huma 
ferra  muito  forte,  onde  foram  por  algumas 
vezes  combatidos  rijamente  ,  humas  com  ar- 
mas 5  e  outras  com  rogos  ,  com  que  os  com- 
mettêram  fe  enrregaíTem  ,  promet:endo-Ihes 
de  os  deixarem  ir  livres,  dizendo-Ihes  «que 
»  não  tiveíTem  efperanças  em  foccorros  de 
»  Portuguezes  ,  porque  todos  os  que  eílavam 
»  na  fortaleza  eram  tomados  ás  mãos  ,  e 
))  mortos  »  fazendo-Ihes  fobre  iíTo  grandes 
promeíTas.  Ao  que  elles  fempre  refpondêram 
com  grande  coníiancia  ,  e  inteireza  ,  affir- 
mando-Ihes'  «  que  em  quanto  Manoel  de  Ati- 
5)  ve  foíTe  vivo  ,  e  Chridão  ,  não  trata íTem 
»  de  fe  entregarem  ,  nem  de  deixarem  a  Fé 
3)  de  Chrifto ;  que  o  foíTem  bufcar,  e  que 
»  rendendo-o  ,  e  desbaratando-o ,  então  fs 
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»  entregariam  ;  porque  tinliain  todos  tama- 
»  nha  confiança  em  feu  esforço  ,  íaber  ,  e 
»  cliriílandade  ,  que  aqueíles  trabalhos  que 
»  palLivam  ,  lhe  eram  faciliífimos  com  as 
^  admoeílaçôes  que  de  quando  em  quando 
))  tinham  delle  ,  que  neíla  parte  nunca  fe 
»  delcuidou  de  fua  obrigação.  »  Andava  elle 
jio  campo  com  os  moradores  de  Ative,  que 
lhe  obedeciam  ,  e  por  algumas  vezes  fe  en- 
controu com  os  inimigos  5  que  andavam  mui 
poderofos  ,  e  infolentes  ,  por  fe  ihe  terem 
ajuntado  todos  os  arrenegados;  e  fem  os  te- 
mer, nem  recear,  rompeo  batalha,  que  fe 
apartou  por  noite ,  em  que  o  leal ,  e  fídelif- 
íimo  Chriílâo  Manoel  fez  coufas  dignas,  e 
merecedoras  de  maior  efcritura. 

Neíle  eílado  eftavam  as  coufas,  quando 
chegou  áquelíe  porto  Henrique  de  Sá ,  que 
em  principio  deííe  verão  deixámos  partido 
pêra  Maluco ,  que  fabendo  os  trabalhos  da- 
quella  Ilha,  e  o  muito  que  o  Manoel  tinha 
feito,  o  ajuntou  a  íi ,  e  lhe  fez  muitas  hon- 
ras ,  e  tratou  com  elle  de  darem  nos  alevan- 
tados  ,  pêra  o  que  fe  fizeram  preíles.  E  a 
primeira  coufa  que  Henrique  de  Sá  fez,  foi 
prender  o  António  ,  cunhado  do  Manoel,  e 
caíligar  os  dous  Portuguezes  que  o  quizeratu 
matar;  e  ajuntando  a  mais  gente  qije  puder 
ram  ,  foram  dar  nos  alevantados ,  que  eíla- 
vam  favorecidos  da  gente  de  ElRey  de  Ter- 

Mm  ii  na- 
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nate ,  e  os  desbarataram  ,  e  fizeram  embarcar 
com  muita  gente  perdida ,  e  deícercáram  os 
Chriftãos  de  Quilao ;  e  depois  andaram  por 
todas  aquellas  Ilhas  cadigando  os  rebeldes, 
e  os  que  tornaram  atrás  na  Fé  ,  e animando, 
e  favorecendo  os  Chriftáos  em  íeus  lugares, 
E  de  feição  fez  Henrique  de  Sá  iíio  ,  que 
quietou  aquellas  Ilhas  ;  e  os  Padres  da  Com- 
panhia tornaram  a  pôr  as  mãos  naquella  obra 
da  conversão  das  almas  ,  e  em  breve  tempo 
reconciliaram  com  a  Igreja  quaíi  todos  os 
que  tinham  apoílatado ,  e  bauíizárão  muitos 
outros  que  vieram  de  novo  ,  fendo  a  prin- 
cipal parte  em  tudo  iíio  o  bom  Chriílão ,  e 
Catholico  Manoel  ,  que  como  tal  correo 
fempre  muito  bem  com  os  Padres.  Neíle  ef- 
tado  deixaremos  eílas  coufas  até  feu  tempo. 

CAPITULO    XIV. 

Da  guerra  que  o  Madune  mandou  profeguir 

contra  a  nojja  fortaleza   de  Columbo , 

e   de  Cota  ,   em  que  eftava  ElRey 

Peria  P andar :  e  dos  cajos  que 

aconteceram. 

Muitas  vezes  temos  dito  do  muito  que 
o  Madune  Pandar  defejava  de  tomar 
oReyno  da  Cota ,  e  prender  EIRey  feu  ir- 
mão  ,   pêra  aíílm   com  mais  fegurança  ficar 
fenhor  de  toda  a  Ilha,   Pelo  que  nunca  le- 
vou 
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vou  mão  da  guerra  ,  e  trouxe  fempre  fcus 
exércitos ,  de  que  era  íeu  Capitão  geral  feu 
filho  Rajú  Pandar  ,  ora  contra  Columbo, 
ora  contra  a  fortaleza  da  Cota  ,  onde  eílava 
ElRey  Peria  Pandar.  Era  Capitão  de  Co- 
lumbo Balthazar  Guedes  de  Souía ,  e  tinha 
comíigo  feu  irmão  Gonçalo  Guedes ,,  ambos 
muito  bons  Capitães,  com  outros  alguns ,  que 
tinham  ido  de  Goa,  como  foram  Nuno  Pe^ 
reira  de  Lacerda ,  Simão  de  Mello  Soares-, 
Gafpar  Guterres  de  Vafconcellos  5  António 
Chainho  deCaílro,  André  daFonfeca  ,  An- 
tónio da  Fonfeca  ,  Diogo  Fernandes  Piri- 
Ihão  ,  e  outros  ,  que  o  Capitão  Balthazar  Gue* 
des  de  Soufa  tinha  repartido  por  eílancias. 
O  Raju  depois  de  dar  muitos  aíTaltos  ora 
na  Cota  ,  ora  em  Columbo,  determinou-fe 
em  cercar  Columbo  5  e  trabalhar  de  a  tomar, 
e  aífim  lhe  poz  cerco  com  mais  de  trinta 
mil  homens  ao  redor  da  fortaleza ,  e  com- 
Lateo-a  por  todas  as  partes  com  muita  força  , 
arriícando  muitas  vezes  todo  o  poder,  por 
levar  a  povoação  nas  mãos  ;  mas  foi-lhc 
fempre  dos  noíTos  muito  bem  defendida., 
com  haver  muitas  mortes  de  parte  a  parte, 
e  os  no  (Tos  fe  verem  muitas  vezes  perdidos  ; 
e  neíle  cerco  fizeram  tantas  coufas  ,  e  tão 
grandes  cavallarias  ,  que  as  não  fei  efpeci- 
ficar  ^  e  foram  osaíTaltos  tantos,  etão  amiu- 
dados^ ^uenao  ha  poder- fe  fazer,  nem  dar 
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relação  particular  delle?.  Somente  direi  hu^ 
ma  couía ,  que  de  qualquer  dia  delle  cerco 
fe  pudera  muito  bem  fazer  huma  hiíloria  de 
per  íi  ,  porque  os  calbs  de  cada  momento 
eram  noraveliílimos  ;  e  eu  não  deixara  de 
contar  os  principaes ,  fe  os  foubera  na  reali- 
dade da  verdade ;  mas  íó  emfomma  foube, 
que  maior  foi  o  defgofto  que  me  deratu  , 
que  o  goílo ,  e  alvoroço  que  tenho  de  efcre- 
ver  eíla  jornada,  que  foi  huma  das  memo- 
ráveis ,  e  noiaveliílimas  do  mundo.  Em  fim 
oRajú  foi  continuando  efte  cerco  fobre  Co- 
lumbo com  muito  grande  importunação,  e 
aperto,  até  que  de  caníado,  e  enfadado  de 
ver  que  lhe  não  íuccediam  as  coufas  como 
queria  ,  fe  recolheo  a  Ceitavaca ,  cuidando 
CS  noíTos  que  feria  pêra  os  não  tornar  a  com^ 
metter.  Mas  como  o  Rajú ,  e  feu  pai  entra- 
vam nefte  negocio  com  ódio  ,  e  cubica  ,  não 
fez  mais  que  refazer-fe  de  gente ,  munições , 
e  mantimentos  ,  e  logo  fe  poz  ao  caminho 
da  Cota  pêra  concluir  aquellc  negocio,  que 
tinha  por  averiguado  ,  e  concluído,  havendo 
que  ficaram  os  noíTos  tão  efcalavrados  do 
cerco  paíTado  ,  e  tão  quebrantados ,  que  não 
eílariam  em  eftado  de  poderem  ir  foccorrer 
aqueiJe  Rey  ,  no  que  fe  enganaram  ;  porque 
tanto  que  Balthazar  Guedes  de  Souía  teve 
novas  que  elle  fe  abalava  contra  a  Cota , 
partio-fe  de  Columbo  com  a  mais  gente  que 

po- 
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pode  ,  e  fe  foi  metter  na  Cota  ,  deixando 
íeii  irmão  Gonçnio  Guedes  em  Columbo  com 
a  gente  que  lhe  pareceo  neceíTaria  ,  pêra  fe 
poder  defender  de  algum  encontro  ,  fe  o 
iiouveíTe. 

He  a  Cidade  de  Cota  de  forma  redonda 
poíla  como  emhumailha,  cercada  toda  em 
roda  de  hum  arrezoado  rio ,  que  fe  não  po- 
de paíTar  fenão  com  embarcações*  Terá  dous 
mii  paíTos  de  roda ,  e  não  ha  mais  ferventia 
pêra  fora  ,  que  por  hum  paíTo  como  o  pef- 
coço  de  hum  homem  ,  que  feria  de  ííncoenta 
paííòs  de  largura*  Eíía  garganta  tinham  os 
fioíTos  fortiiicada  com  hum  muro  de  paredes 
groíTas  de  huma ,  e  de  outra  parte  ,e  duas 
paredes  mais,  que  atraveíTavam  efta  garganta  , 
numa  pêra  fora,  e  outra  mais  dentro  ,  e  a 
efte  palio  chamavam  a  Preá  Cota,  Tem  mais 
fobre  o  rio  huma  ponte  ,  a  que  chamam  o 
paíTo  de  Ambola,,  que  vai  pêra  a  parte  de 
Columbo  ,  por  que  os  noíTos  fe  fervem  ,  c 
fera  da  Cota  a  Columbo  légua  e  meia.  Tem 
outro  paíTo,  que  chamam  do  Mofquito;  e 
outros  dous  ,  em  que  os  noíTos  tinham  feitas 
fuás  tranqueiras  ,  e  providas  de  tudo.  O  mo- 
do de  como  Gonçalo  Guedes ,  e  ElRey  pro- 
veram ifto  ,  e  os  Capitães ,  que  puzcram  nef- 
tes  paíTos ,  eu  o  não  foube ,  nem  achei  lem- 
branças algumas  ;  fomente  fei  que  na  Preá 
Cota ,  que  he  o  paífo  mais  perigofo ,  eftava 

lium. 
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hum  Capitão  com  quarenta  homens ,  e  em 
todos  os  mais  paílbs  eílava  cada  hum  coai 
o  leu  ,  e  trinta  homens,  E  na  Preá  Cota 
eftavam  o  Padre  Fr.  Simão  de  Nazarcth  , 
Fr.  Lucas ,  e  outros  trcs  Padres  de  S.  Fran- 
cifco  ,  todos  ReJigioíos  de  grande  ,  e  mui 
conhecida  virtude.  ElRey  ficou  deíóra  com 
o  Capitão  Balthazar  Guedes  de  Soufa  pêra 
acudirem  aonde  foiTe  neceíTario. 

Tanto  que  o  Rajú  appareceo  febre  ^ 
Cota,  a  ccícou  em  roda  com  todo  o  poder  ^ 
que  tinha  muito  engroíTado ,  e  a  commetteo 
por  muitas  vezes  com  grande  determinação  j 
principalmente  pela  Preá  Cota  ,  com  os  ele? 
iantes  ,  que  por  huma  parte  por  onde  cher 
gava  o  rio  ficava  mais  iecco  ,  foram  comr 
inettendo  denodadamente;  mas  os  noíTos  os 
efcalavráram  ,  e  abrazáram  com  lanças  de 
fogo  ,  com  que  os  fizeram  voltar ,  acudindo 
aqui  o  pezD  dos  inimigos ,  cuidando  que  os 
Elefantes  lhes  fizeram  entrada  ,  íobre  o  que 
fe  travou  huma  muito  afpera  baralha  de  mui- 
to rifco  5  e  perigo  ,  em  que  houve  muitos 
morros  de  ambas  as  partes  ,  onde  ElRey , 
e  o  Capitão  Balthazar  Guedes  de  Soula  ,  e 
outros  cavalleiros  que  os  acompanhavam  , 
fizeram  tantas  maravilhas  ,  que  pareciam  Ele- 
fantes bravos.  E  os  Frades  foram  os  que 
fizeram  mais  ,  porque  pelejavam  efpiritual- 
mente  com  orajões ;  e  com  perfuadirem  aos 

ho- 
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homens  a  que  fc  defendeíTem  ,  e  pediííem  a 
Deos  perdão  de  íeus  peccadcs,  lendo  elles 
leippre  os  primeiros  em  todos  os  rifcos  ,  e 
perigos.  Neila  crueza  fe  paíTou  aquelle  dia , 
e  outros  íegiiintes  ,  íem  deixarem  tomar  aos 
iioílos  hum  pequeno  de  defcanço  ,  porque 
nem  de  dia  ,  nem  de  noite  largavam  as  ar- 
mas das  mãos  ,  comendo  muito  pouco  ,  e 
dormindo  menos.  E  a  coufa  de  mor  efpan- 
ío  ,  e  em  que  defcjo  de  gaíiar  muitas  mãos 
de  papel ,  he  ,  que  efta  npíTa  gente  a  mor  par- 
te delia  5  cu  quaíií  toda  ,  eram  foldados  dan- 
íre  Douro  e  Minho ,  da  Beira ,  e  de  Trás 
os  Montes  ,  homens  não  conhecidos  ,  nem 
de  appeliidos  uíiirpados  ,  fenao  creados  po- 
bre ,  e  ruílicamente ,  mal  veílidos  ,  e  peior 
atados.  Mas  por  certo  que  por  elles  fe  por 
dia  dizer,  o  que  fe  já  diíTe  por  Cefar ,  que 
fe  guardafíe  daquelle  mancebo  mal  cingido. 
Aílim  defíes  noífos  Portuguezes  ,  a  quem  a 
falta  de  langue  encubrio  o  grande  valor  do 
efpirito  ,  fe  podia  dizer:  >)  Guardai-vos  da- 
»  queljes  esfarrapados ,  e  daquellas  cipadas 
>)  ferrugentas  ,  porque  alli  vam  outros  Ce- 
»  fares.  »  E  alTim  vjeis  hum  deftes  pofto  de 
barba  a  barba  contra  muitos  dos  inimigos, 
e  corrallos  com  tanto  valor ,  e  esforço  ,  que 
vos  mettia  medo ,  e  caufava  grandiílimo  ef- 
panto,  e  endireitar  com  hum  Elefante  bra- 
vo ,  que  poderia  fazer  recuar  todo  hum  exer- 
ci- 
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cito  ,  e  fazello  virar  pêra  trás ,  como  fe  fo- 
ra outra  alimária  mais  brava  ,  e  mais  Feroz 
que  ella.  E  eftes  de  que  fallo  são  os  que 
acabaram  na  índia  os  mais  dos  feitos  arrif- 
cados  ,  que  nella  fe  commettêram ;  e  os  que 
nefta  Ilha  de  Ceilão  fuftentáram  eíle ,  e  ou- 
tros cercos ,  de  que  fe  puderam  fazer  mui- 
tas efcrituras ,  fe  o  tempo  ,  e  odefcuido  lhe 
não  tivera  fepuitados  os  nomes,  e  com  elles 
os  feitos. 

C  A  P  T  T  U  L  O    XV. 

Do  grande  aperto ,   em  que  o  Rapí  poz  oS 

siojjbs :   e  de  como  Diogo  ds  Mello  Ca* 

pitão   de  Manar  foi   de  Joccorro  : 

e   de  outros  foccorros   que  fe 

lhe  ajuntaram» 

ORajii  foi  continuando  no  cerco  aííim 
com  mor  poder,  como  com  mór  crue- 
za cada  dia,  bufcando  todos  os  modos  pêra 
entrar  na  Cidade  ,  affim  por  mar  com  em- 
barcações ,  e  jangadas  ,  como  pela  Preá  Cota, 
E  muitas  vezes  fe  viram  os  noíTos  perdidos ; 
mas  Deos  noílo  Senhor  ,  que  tinha  os  olhos 
nelles,  e  naquella  Ilha  ,  deo  animo  aos  nof- 
fos ,  com  que  fempre  rebateram  os  inimigos 
com  grande  deílruiçao  fua  ,  e  não  pequeno 
damno  da  noíía  parte.  ElRey  com  alguma 
gente  fua  fempre  fe  achou  nos  mores  peri- 

gos> 
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■gos,  como  quem  llie  hia  mais  que  a  todos , 
pois  lhe  hia  oReyno.  Os  inimigos  tomaram 
outro  caminho  do  paílb  do  Ambolao  ,  por 
onde  lhe  vinham  da  Cota  alguns  provim.en- 
tos,  e  recados,  eaílim  com  trabalho  ,  e mui- 
to rilco  podiam  os  noíTos  mar.dar-fe  recados 
huns  a  outros.  As  novas  dcíle  cerco  ,  e  dos 
noíTos  eftarem  em  grande  perigo  ,  chegaram 
a  Manar  na  entrada  de  y\goílo ,  que  fabidas 
por  Diogo  de  Mello  Coutinho,  Capitão  da- 
quella  fortaleza  ,  negociou  logo  alguns  na- 
vios,  em  que  fe  partio  de  foccorro  elle  em 
hum,  e  nos  outros  Pêro  Juzarte  Tição  ,  e 
Cafpar  Pereira  o  Comprido  ,  que  depois  foi 
defpachado  com  a  fortaleza  de  Chaul ,  íem 
querer  vir  entrar  iiella. 

Partidos  eíles  navios  cheios  de  gente, 
munições  ,  c  mantimentos  ,  porque  nao  ti-» 
jiham  tempo  pêra  de  longo  da  coíla  ir  buf» 
car  Columbo,  foram  demandar  a  outra  cof-' 
ta  de  Tulocori  pêra  delia  atraveflarem  com 
o  vento ,  que  então  era  monção.  Entre  tan- 
to foi  o  Rajú  apertando  o  cerco  ,  porque 
via  que  fe  hia  acabando  o  inverno  ,  e  que 
podiam  logo  vir  muitos  foccorros ;  e  aíTim 
dererminou-fe  a  levar  a  Cota  nas  mãos  ,  e 
pêra  iíTo  commetteo-a  por  todos  os  paíTos 
com  muita  fúria ,  achando  nos  noílbs  a  refií- 
tencia  coílumada.  Seriam  os  noíTos ,  que  po-» 
diam  pelejar,  quatrocentos  ,  que  não  pare- 
ciam 
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ciam  de  carne  ,  fenão  de  bronze  ,  porque  nem 
as  bombardadas  os  aíTombravam ,  nem  aba- 
lavam ,  nem  os  Elefantes  os  faziam  mover 
defeu  Jugar.  Nefta  continuarão  foi  oRajú, 
até  que  hum  dia  metteo  toda  a  potencia  no 
combate  ,  e  a  mòr  força  delia  poz  na  Preá 
Cota  ,  que  foi  commettida  da  gente  da  Ata- 
pata  ,  que  he  a  da  guarda  de  ElRey ,  fol- 
dados  cfcolhidos,  e  valorofos  ;  (como  os 
Janizaros  )  e  diante  da  guarda  foram  os  Ele- 
fantes de  guerra  ,  que  com  feus  urros  coílu- 
niados  puzeram  as  teílas  nas  tranqueiras , 
aonde  acudio  ElRey  ,  e  o  Capitão  com  os 
contínuos  que  com  elle  andavam,  e  diante 
de  todos  o  Venerável  Padre  Fr.  Simão  de 
Nazareth  ,  com  finco  ,  ou  féis  Frades  ,  que 
na  mór  fúria  da  batalha  fe  acharam  fempre 
diante ,  esforçando  os  homens ,  e  moílrando- 
Ihcs  no  ar  Chrifto  crucificado  ,  debaixo  de 
cujo  nome,  ePe  pelejavam  todos,  clamando 
muitas  vezes  pelo  nome  dejefus,  que  fem- 
pre os  foccorreo  com  feus  auxílios ,  accref- 
centando-íhes  animo ,  e  esforço  \  porque  fe 
iílb^  não  fora  ,  tudo  fe  acabara.  Em  fim  os 
ekfãntss  tanta  força  lhes  fizeram  fazer,  que 
arrombaram  a  primeira  parede  da  Preá  Co- 
ta ,  onde  os  noíTos  andavam  pelejando  com 
muito  valor  ;  e  afiim  com  aquelle  impero 
foi  a  Preá  Cota  entrada,  e  mortos  três  Fra- 
des de  S.  Françifço  ,   e  mais  de  vinte  Por-? 
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tuguezes.  Vendo-fe  ElRey  ,  e  o  Capitão  en- 
trados 5   e  perdidos ,  acudiram  com  todo  o 
reílo  da  gente  que  tinham  ,   levando  diante 
algumas  lanças  de  fogo ,  e  a  elpingardaria ; 
e  appellidando  Sant-Iago  ^  e  o  Padre  Fr.  Si- 
mão   de  Nazareth    diante  ,   chamando    por 
Chrifto  que  os  íoccorreííe,  e  ajudaíTe  ,  quiz 
cfte  Senhor<por  fua  grande  miíericordia  (co- 
mo elle  coítuma  fazello  em  femelhantcs  ne- 
ceíTidades)  foccorrellos  de  feição  ,   que  lan- 
çaram fora  os  Elefantes  mui  queimados  ,   e 
iílb  mefmo  fizeram  os  inimigos,  íicando-lhe 
daquella  feita  mais  de  quatrocentos  mortos, 
e  abrazados.    Finalm.ente  foi   o  eftrago  tal , 
que  houve  o  Rajú  por  feu  partido  retira r-fe 
quafi  desbaratado  ,   cuidando  elle  que  tinha 
concluído  aquelle  negocio  daquella  feita.  O 
Capitão  Balthazar  Guedes  deSoufa,  que  ef- 
te  dia  fez  o  officio  de  valorofo  foldado  ,  fi- 
cou ferido  de  duas  feridas ;  mas  não  foram 
parte   pêra  deixar    o  conflido  ,   antes  nelle 
moftrou  mais  os  quilates   de  feu  fangue  :    e 
o  mefmo  fizeram  os  Fidalgos,  eCavalleiros 
conhecidos ,  a  que  não  achei  os  nomes  pêra 
os  engrandecer  como  mereciam. 

ElRey  ,  e  o  Capitão  fem  tomarem  re- 
poufo  algum ,  reformaram ,  e  fortificaram  a 
Preá  Cota  da  banda  de  dentro  muito  forte- 
mente ,  e  defejáram  de  mandar  recado  á  ín- 
dia ,  em  que  fizeíTem  a  fâber  ao  Vifo-Rey 
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o  eftado  em  que  aqiiella  fortaleza  eílava , 
pêra  que  a  foccorreíTe ,  o  que  teve  por  du- 
vidofo ,  porque  eftavam  os  caminhos  todos 
tomados,  e  não  era  poílivel  poderem  paíTar 
por  elles.  Mas  hum  Frade  de  S.  Francifco, 
que  vio  aquella  neceíUdade  ,  e  o  rifco  ,  e 
perigo  em  que  rodos  eílavam  ,  faliando  com 
hum  Pacha  ,  que  fabia  muito  bem  aquelles 
maios  ,  deo-llie  conta  de  fua  determinação , 
que  era  paíTar  a  Columbo  pelos  matos  ,  e 
com  todo  oriíco  de  fua  peílba ,  que  lhe  fa- 
ria pagar  muito  bem  ;  o  Pacha  fe  Ihç  oíFe- 
receo  ao  pôr  em  Columbo  muito  feguro. 
E  dando  o  Padre  conta  ao  Capitão  ,  e  a 
ElRey  do  negocio  ,  lhe  agradeceram  muito 
aqueile  ferviço,  que  queria  fazer  a  Deos ,  e 
bem  ãquelle  povo  ;  eentregando-o  ao  Pacha  , 
aquém  pagaram  bem,  fahiram-fe  no  quarto 
da  modorra  pelo  paíTo  do  x\mbolão  ,  e  fe 
embrenharam  por  huns  matos  novos ,  e  dif- 
ferentes ,  por  onde  caminharam  com  muito 
trabalho  ,  e  rifco.  E  quiz  noíTo  Senhor ,  que 
fempre  favorece  obras  femelhantes,  que  em 
duas  horas  chegaram  a  Columbo  ,  onde  o 
Padre  entrou,  e  deo  conta  do  trabalho  paf- 
fado,  e perigo  em  que  todos  ficavam,  dan- 
do as  cartas  ao  Alcaide  mór  ,  em  que  lhe 
mandava  que  logo  délTe  embarcação  pêra 
paliar  aTutocori,  quelhe  Jogo  negociaram  , 
que  foi  Jium  tone  pequeno ,  em  que  fe  emr 

bar^ 
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barcou  ,  e  foi  atraveíTando  a  Tutocori  ;  e 
cíiegaado  á  terra  ,  vio  a  Armada  de  Dioga 
de  Mello  Coutinho,  que  rinha  chegado  da 
dia  dantes,  e  eftava  já  com  elle  António  da 
Cofta  TravalTos  ,  qu^  tinha  vindo  de  Co- 
chim  por  Capitão  mór  de  féis  navios  de  re- 
mo com  muita,  e  boa  gente,  e  alli  ajunta- 
ram mais  alguns  navios  de  mantimentos  5^ 
que  foram  fere  ,  ou  oiro.  E  iabendo  a  grande 
neceííidade  em  que  a  Cota  ficava,  fe  fizeram 
logo  á  véla  pêra  Columbo  por  ter  o  tempos 
bom  y  e  ao  outro  dia  entraram  naquella  Ba- 
hia com  aquelle  grande  foccorro  ,  de  que 
logo  correo  a  nova  aoRajú,  Os  noíTos  tan-^ 
to  que  defembarcdram ,  trataram  de  ir  foc- 
correr  a  Cota ,  e  ajuntáram-fe  mais  de  qua- 
trocentos homens  com  que  fe  puzeram  em 
ordem  pêra  fe  partirem.  Mas  tanto  que  o 
Rajú  o  foube ,  a  levantou  o  exercito  ,  e  fe 
recolheo  pêra  Ceiravaca  com  levar  menos 
do  que  trouxe  mais  de  dous  mil  homens, 
que  perdeo  naquella  jornada.  E  com  ido  ã-- 
cáram  os  noíTos  defalivados  ,  e  fe  fortifica-, 
ram  de  novo,  e  proveram  a  Cota  de  man- 
timentos, e  gente;  e  Diogo  de  Mello  tanto 
que  vio  náo  fer  alli  neceíTario,  recolheo-fe 
pem  Manar  na  fua  fuíla  fó  ,  ficando  em  Co- 
lumbo todo  o  mais  foccorro  que  foi  com 
elle. 
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CAPITULO    XVI. 

Da  Armada  que  ejie  anno  de  fejjhnta  e  três 
partio  do  Reym  ,  de  que  era  Capitão  mór 
Z).  Jorge  de  Soufa  :  e  de  como  foi  ao  Ma- 
lavar  D.  Francijco  Mafcarenhas  :  e  da 
grande  batalha  ,  que  Jeronymo  Dias  de 
Menezes  teve  com  três  Paraos  ,  de  que 
todos  fahtram  dejlroçados  :  e  de  outras 
coufas, 

TOdo  efte  Inverno  gaíloii  o  Conde  Vifo- 
Rey  em  reformar  a  Armada  com  que 
determinava  partir  entrada  de  Setembro  pêra 
o  Achem  ,  como  tinha  efcrito  a  D.  Francifco 
Deça ,  Capitão  de  Malaca  ,  como  atrás  fica 
dito ,  e  pêra  eíla  jornada  fez  todas  as  prepa- 
rações que  lhe  pareceram  neceíliirias.  E  logo 
na  entrada  de  Setembro  furgíram  na  barra 
de  Goa  três  náos  do  Reyno  ,  de  que  era 
Capitão  mór  D.  Jorge  de  Soufa,  que  vinha 
embarcado  na  mefma  náo  Caílello  ,  em  que 
o  anno  atrás  paíTado  de  feíTenta  tinha  vindo 
do  Reyno.  As  mais  náos  eram  a  Garça,  de 
que  era  Capitão  Diogo  Lopes  de  Lima  ,  que 
vinha  provido  com  a  Capitania  de  Maluco  ; 
S.  Filippe,  de  que  era  Capitão  Vafco  Lou- 
renço de  Barbuda  ,  o  Carração ;  e  a  Alga- 
ravia ,  em  que  vinha  Vafco  Fernandes  Pimen- 
íd ,  que  arribou  ao  Reyno.  Surtas  as  nãos , 
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C  eílando  ainda  com  a  mor  parte  da  cargd 
dentj-o  em  li,  Ihedeo  hum  tempo  tão  groíTo  , 
que  Ibçobrau  a  náo  S.  Fiiippe,  que  eftava 
mais  chegada  a  terra.  O  que  o  Conde  fentio 
muito  por  náo  ficarem  mais  que  as  duas  pê- 
ra levarem  a  carga  da  pimenta.  Pelo  que 
determinou  de  as  defpedir  muito  cedo  ,  e 
delíílio  da  Armada  do  Achem  ,  e  não  fou- 
bemos  a  caiila  porque  ,  ou  fe  lhe  veio  algum 
regimento  de  novo ,  de  que  náo  tivemos  no- 
ticia. E  vendo  que  ceíTava  aquella  jornada , 
entendeo  em  prover  de  Armada  a  coíla  do 
Malavar,  fem  embargo  de  eílar  de  paz  ,  por 
haver  novas  que  em  alguns  rios  fe  armavam 
alguns  coíTairos  pêra  fahirem  ás  prezas. 

E  porque  o  Reyno  de  Canarior  eítava 
ainda  de  guerra ,  deita  Armada  foi  por  Ca- 
pitão mór  D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  quê 
levou  três  galeotas  Latinas  ,  é  doze  navios 
de  remo ,  cujos  Capitães  eram  os  feguintesí 
D.  Pedro  de  Menezes ,  Ayres  de  Saldanha  y 
Manoel  de  Saldanha  feu  irmáo ,  Fernão  de 
Miranda  de  Azevedo  ,  Pêro  de  Mendoça  y 
Alexandre  de  Soufa ,  Mem  Dornelas ,  Jero- 
nymo  Dias  de  Menezes  ,  Diogo  Soares  de 
Albergaria  ,  Bernardo  de  Azevedo  Couti- 
nho j  Jeronymo  Teixeira  de  Macedo ,  Mat«* 
theus  de  Figueiredo  ,  Manoel  Furtado  ,  Ma^ 
nocl  Simões.  De  todos  eftes  navios  ficou  eirí 
Goa  o  de  Jeronymo  Dias  de  Menezes  j  que 
Couto,  TomJF,  PjL  Nn  fí 


iS 


^6z  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

fe  ficou  negociando  de  algumas  coufas,  que 
panio  dahi  a  poucos  dias ,    levando  em  lua 
companhia  alguns  navios  ,  aílim  com  cavai- 
los  pêra  os  portos  do  Canará  ,   como  com 
fazendas  peia  as  náos  do  Reyno  a  Cochim, 
E  indo  tanto  avante  como  o  porto   de  Ba- 
tecalá  ao  mar  ,    houveram  vifta  de  três  Fa- 
raós  de  Malavares  ,   que  cuidando   que   os 
noíTos  navios  eríím  de  mercadores ,  por  ferjá 
a  Armada  paíTada  adiante  ,  os  foram  deman- 
dar,   cuidando  que  tinham  na  mão  alguma 
boa  preza.    Jeronymo  Dias   conhecendo   os 
navios  ,  e  entendendo  fua  determinação  ,  to- 
mou confelho  fobre  o  que  faria  :  «  AíTentá- 
»  ram  que  os  efperaíTem ,  e  pelejaíTem  com 
»  elles  5  porque  de  outra  maneira  perder-fe- 
»  hiam  todos  aquelles  navios,  quehiam  em 
))  fua  companhia  ;  e  elles  podo  que  pudeíTem 
»  efcapar    aos  Malavares  ,  já  havia    de  fer 
>)  com  a  infâmia  da  fogida  ,   coufa   que  os 
»  foldados   que  alli   hiam   tinham   por  mui 
)>  grande  vitupério,   e  alíronta  ,    e  por  iíTo 
)>  não  temiam  o  perigo  ,  ainda  que  o  viíTem 
»  muito  grande ,  e  certo.  »  Levava  Jerony- 
jno  Dias  de  Menezes  quarenta  foldados  dos 
mais  bifarros  ,  e  roncadores  da  índia  ,  e  an-    . 
tre  elles  liia  humGafpar  Carvalho  da  obri- 
gação de  Álvaro  Pae^  de  Soto-maior  ,    ho- 
mem de  eílatura  ordinária ,   mas  nas  feições 
tão  robufto;  e  carregado,  que  parecia  hum 

fal- 
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falvagem  ,  pon^que  as  peílanas  ,  e  fobranceíhas 
lhe  caliiam  fobre  os  olhos  ,  de  modo  que 
quaíi  lhos  cubriam ,  e  gUq  tâo  cabeludo  por 
todo  o  corpo  ,  que  era  huma  monílruoíl- 
dade ;  e  com  iíTo  era  tão  valente  homem  ,  e 
táo  deílro  nas  armas  ,  que  não  havia  entre 
os  íbidados  do  feu  tempo  quem  lhe  fizefle 
vantagem  naquellas  coufas.  Eíle  vendo  vir 
os  navios  dos  Malavares  com  grande  preíTa 
a  elles  5  d  ide  a  Jeronymo  Dias  de  Menezes 
que  íe  aprelTalTe,  e  que  puzeíTe  a  proa  em 
hum  5  que  vinha  adiantado,  e  que  de  paíTa- 
f^em  o  axoraíTem  j  porque  quando  os  outros 
dous  chega iTem ,  tiveíTem  menos  contrario?. 
Jeronymo  Dias  o  fez  aílim  ;  e  apertando  o 
remo ,  chegaram  ao  coflairo  ,  e  deram-Ihe 
huma  furriada  de  efpingardaria ,  de  que  lhe 
derribaram  muitos  Mouros  ,  e  juntamente 
lhe  puzeram  a  proa  ,  onde  hia  o  Gafpar  Car- 
valho 5  que  á  primeira  pancada  fe  arremeíTou 
dentro  no  parao  com  huma  efpada  ,  e  rodei- 
la  5  e  como  hum  leão  faminto  fe  merteo  en- 
tre os  Mouros  ,  em  que  fez  tal  eftrago ,  que 
defpejou  a  proa,  e  foi  paíTando  avante  pela. 
coxia  com  aquelle  furor ,  deixando  já  mais 
de  dez  efpedaçados ,  e  aííim  os  foi  levando 
até  o  maílo  ,  e  ainda  adiante  delle  ,  que  che- 
garam outros  foldados,  que  o  ajudaram  a 
averiguar  a  vitoria  tão  apreíTadamente ,  qae 
quando   os  outros    dous  paraos   chegaram , 
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já  tudo  era  concluido  ,   e  os  noflbs  recolhi- 
dos ao  navio  com  algumas  feridaSé 

Vendo   os  coíTairos   aquelle  eílrago   nos 
feus  ,  recolhendo  de  paíTagem  alguns  ,  que  an- 
davam pelo  mar,  foram  enveítir  o  nolTo  na- 
vio ;    mas  primeiro  levaram  huma  carga  de 
artilheria  ,  que  era  hum  falcão ,  e  dous  ber- 
ços ,   e  apôs  ella  mais  de  trinta  efpingardas 
a  volta  de  algumas  panellas  de  pólvora  ,  que 
fe  empregaram  tão  bem  ,   que  quando  che- 
garam a  fe  enveftir  ,  já  nos  navios  vinham 
perto  de  trinta  Mouros  derribados.  E  como 
elles  vinham  com  aquella  fúria ,  ao  abalroa- 
rem onoíTo  navio  5  fe  lançaram  logo  dentro 
mais  de  íincoenta  Mouros  ,  com  que  os  nof- 
fos  tiveram  huma  muito  aípera  batalha,  em 
que  os  noflbs  moítráram  bem  feu  valor ,   e 
esforço  ,  principalmente  o  Gafpar  Carvalho , 
que  á  efpada  ,   e  rodella  desfez  muitos  dos 
que  abalroaram  pela  parte  em  que  clle  eftava. 
Mas  todavia  como  os  Mouros  eram  muitos, 
e  todos   fe  lançaram   em  o  nofl^o  navio  por 
todas  as  partes ,  foram  levando  os  noíTos  até 
a  poppa ,  e  ainda  alguns  fe  recolheram  de- 
baixo do  toldo  ,  donde  as  frechas  dos  inimi- 
gos ,  que  dentro  os  hiam  bufcar,  e  as  repre- 
hensões  de  Jeronymo  Dias  de  Menezes  ,  e 
de  outros  foldados  de  valor ,  os  fizeram  ar- 
rebentar outra  vez  pêra  fora ,  e  metterem-fe 
na  batalha,  que  andava  encarniçada  ,  ecruel^ 
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c  tantas  coufas  fizeram  osnoíTos,  que  a  po- 
der de  golpes  lançaram  os  Mouros  fora  do 
navio  ,  ficando-Jhe  dentro  mais  de  feíTenta 
eípedaçados ,  e  os  outros  tao  eícaldados  de 
fuás  mãos  ,  que  em  chegando  a  feus  navios , 
fe  affariáram  ,  e  deram  á  vela  pêra  o  mar, 
deixando  elles  também  os  noíTos  era  tal  ef- 
tado  de  encravados  das  frechas ,  de  abraza- 
dos  do  fogo  ,  e  de  feridas  dos  feus  terça- 
dos,  que  houve  foldado  de  quatro,  e  íinco 
íinaes  cruéis ,  e  penetrantes. 

Vendo  Jeronymo  Dias  de  Menezes  os 
inimigos  recolhidos,  e  os  feus  tão  mal  tra- 
tados 5  defpejou  o  navio  dos  Mouros  mor- 
tos ,  que  lançou  ao  mar ,  e  deo  á  véla  pêra 
Batecalá.  E  não  acho  que  dos  noííos  foíTe  al- 
gum morto ,  mas  todos ,  ou  os  mais  a  peri-í^ 
go  diíTo.  E  chegando  a  Batecalá,  acharam 
lá  os  navios  de  fua  companhia  ,  que  fe  fou- 
beram  recolher  ;  e  o  Feitor  Portuguez  ,  a 
quem  não  foube  o  nome  ,  foi  defembarcar 
todos  os  feridos ,  e  os  levou  pêra  fua  caía , 
onde  os  fez  curar  com  muita  diligencia  ,  e 
refguardo  ,  provendo-os  de  todas  as  coufas, 
que  lhes  foram  neceíTarias.  Poucos  dias  de- 
pois difto  chegou  áquelle  porto  Manoel  de 
Saldanha  por  Capitão  mor  de  quatro  navios 
da  Armada  ,  que  vinham  dando  guarda  a 
alguns  navios,  que  hiam  pêra  Goa  ,  e  leva- 
va dous  pagueis  ,  que  tomou  no  caminho , 

que 
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que  requereram  de  preza  diante  do  Feitor, 
que  lhe  foram  julgados  ,  por  dizerem  que 
não  levavam  cartazes  ,  fem  embargo  dos 
Mouros  delles  fe  queixarem  que  os  Capitães 
dos  noíTos  navios  lhos  íumíram ,  e  enguílí- 
ram.  Em  fim  os  pagueis  foram,  alli  vendidos 
com  todo  o  recheio  por  quatro  ,  ou  finco  mil 
pagodes ,  que  fe  repartiram  entre  todos.  E 
deixando  alli  os  navios,  a  que  hiam  dando 
guarda ,  por  fer  já  paragem  fegura ,  torná- 
ram-fe  pêra  o  Malavar  ,  levando  comfigo 
os  outros  da  companhia  de  Jeronymo  Dias 
de  Menezes ,  que  íe  ficou  curando  com  feu§ 
foldados. 

CAPITULO    XVIÍ. 

Das  couías  em  que  o  Cojuíe  proveo  :  e  ãe 
como  mandou  Domingos  de  Mefquha  eh 
perar  os  pagueis  do  Malavar  ,  que  vi- 
nham de  Cambaya  ,  com  cor  de  akvantar 
dó:  e  da  grande  deflrííi  cão  cjicenelles  fez: 
e  de  como  faleceo  o  Conde  Fifo-Rey  :  e  das 
partes  ,  e  qualidades  de  fua  pejjoa. 

Efpedida  a  Armada  de  D.  Francifco 
.^^  Maícarenhas  pêra  o  Malayar  ,  deo  o 
Conde  defpacho  á  carga  das  náos ,  e  á  ef- 
critura  doReyno,  que  como  nao  eram  mais 
que  duas ,  partiram  em  poucos  dias  andados 
de  Janeiro  de  1564.  e  paíTando  pelas  varie- 
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dades  daquella  jornada  ,  chegaram  a  falva* 
mento  ao  Reyno.  E  afilm  aviou  o  Conde 
ao  Arcebifpo  D.  Gaípar  pêra  ir  vifuar  as 
fortalezas  do  Norte,  e  ver  fuás  ovelhas  com 
o  olho  ,  que  era  a  primeira  viíltação ,  que 
fez  depois  devir  do  Reyno.  E  pêra  iflb  lhe 
deo  huma  efcufa  galé  ,  e  huma  fuíla  pêra 
feu  ferviço ,  e  todas  as  mais  coufas  neceíTa- 
rias  pêra  a  jornada.  Tinham  já  chegado  a 
Goa  as  novas  dos  paraos  ,  que  pelejaram 
comjeronymo  Dias  de  Menezes,  e  de  ou- 
tros  ,  que  eram  fahidos  a  roubar  contra  o 
contrato  das  pazes ,  que  com  tanta  foLemni- 
dade  jurou  com  o  Çamorim.  Mandou-íe-lhe 
queixar  pelo  Capitão  de  Chalé  ,  que  fe  vio 
com  elle ,  e  lhe  reprefentou  aquellas  couílis 
como  convinham  .ao  Eílado ,  lembrando-lhe 
que  dos  contratos  das  pazes  os  mais  impor- 
tantes Capítulos  fe  quebraram  ,  que  eram  : 
Não  fahirem  mais  ladroes  de  todos  os  feus 
portos  ,  nem  haver  nelles  navios  de  efporao  , 
e  que  todos  fe  cortariam  ,  e  fariam  pagueis. 
Lembrando  lhe  a  obrigação  que  tiriha  de 
cumprir  o  que  jurara  ,  e  em  que  ficava  de 
caíligar  aquelle  crime  muito  bem.  Ao  que 
lhe  refpondeo  o  Çamorim  ,  que  elle  nao  fabia 
de  tal ,  que  deviam  de  fer  alguns  ladroes  for- 
rnigueiros  ,  que  fe  os  achaíTem  ,  os  tomaíTem  , 
e  queimaíTem  ;  e  que  fe  elle  os  colheíTe  ás 
niãos  5  os  mandaria  caftigar  mui  gravemente, 
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Vendo  o  Conde  aqiielJa  razão  ,  e  enten* 
dendo  que  eram  aquillo  coufas  dos  Mou^ 
TOS ,  que  fempre  foram  cccníiao  da  guerra , 
e  que  nunca  já  mais  deixaram  de  a  tecer  com 
o  Çamorim  pêra  contra  nós ,  pelos  grandes 
proveitos  que  nas  pilhagens  alcançavam,  de- 
terminou fatisfa^er-fe  daquella  aítronta  nos 
jiieímos  Mouros.  E  fabendo  que  eram  paf- 
fados  pêra  Cambaya  mais  de  oitenta  pagueis 
de  todos  os  rios  do  Malavar  ,  e  que  leva- 
vam cartazes  dos  Capitães  de  Chalé ,  e  Ca^ 
jianor  ,  determinou  de  os  mandar  efperar, 
e  abrazallos  a  tpdos  ,  e  mettellos  á  efpada 
a  todos  os  Mouros  que  nelles  foíTera  ,  e  man- 
dar pêra  efle  efFeito  alguns  navios  com  no-r 
ines  dealevantados ,  como  o  Çamorim  dizi^ 
que  eram  os  feus  Paraos.  E  pêra  efta  jornar 
da  dizem  que  çommettêra  hum  cerro  FidaU 
go  ,  que  fe  lhe  efcuíára  ,  com  dizer  que  aquil- 
Jo  era  quebrar  pazes,  e  que  não  podia  man- 
dar matar  homens  ,  que  hiam  com  íeguros 
Reaes  ,  e  que  não  tinham  culpa  do  que  os 
ladroes  faziam. 

lílo  foi  íabido  por  hum  Domingos  de 
Mefquita  ,  cavalleiro  muito  honrado,  e  pê- 
ra cuja  condição,  e  natureza  eram  aquellas 
coufas  hum  grande  alvitre.  Foi-fe  ao  Conde 
Vifo-Rey  ,  e.pedio-lhe  de  mercê  aquella  em- 
preza  ,  dizendo ,  que  elle  tomava  fobre  íi 
tudo  aquillo  ^   e  fó  elle   queria  dar  a  Deos 
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conta  dclla;  porque  contra  Mouros,  e  ini- 
Hijgos  tão  falfos  não  fe  liavia  de  guardar 
prunor ,  nem  lei  de  guerra.  O  Conde  co- 
mo o  conhecia ,  e  fabia  do  íeu  esforço  ,  e 
valor,  eílirr.ou  muito  oíFerecerle-lhe ,  e  d  co- 
lhe huma  caravela,  eduas  fuílas  com  cento 
e  vinte  homens  ,  fem  declarar  a  ninguém 
aquella  jornada,  nem  fe  íaber  pêra  onde  era  ; 
ç  com  ellas  obrigações  íe  foi  Domingos  de 

Mefquita, 

Chegado  el]e  ao  rio  de  Carapatao  ,  man- 
í3ou   furgir  defronte    dclle   duas   léguas   ao 
inar,  porque  nem  por  huma,  nem  por  ou^ 
tra  pane  paíTaíTe  embarcação  alguma  ,   que 
elíe  não  viíTe,   e  alli  fe  deixou  eílar  des  de 
quinze  de  Fevereiro  até  todo  Março  ,  tempo , 
em  que  os  pagueis  começaram  a  vir  deCam- 
baya.  Eaííim  como  appareciam  dedous  em 
dous  ,  de  ires  em  três ,  e  de  quatro  em  qua- 
tro,  chegavam  as  fuílas  aelles,  e  os  faziam 
íurgir,  e  levavam  os  mais  graves,  e  honra- 
dos Mouros  á  caravela  ;  e  como  os  lá  tinha  , 
mandava-cs  metter  debaixo  das  cubertas,  e 
aíTim  poucos    e  poucos    lhe  levavam   todos 
até  os  pagueis  ficarem  defpejados ,  e  os  met- 
tiam  debaixo ,   donde  hum  e  hum  eram  le- 
vados aílima  ,  e  cortadas  as  cabeças  ,  e  lan- 
çados ao  mar ,  e  depois  mandava  dar  furos 
aos  pagueis ,   e  os  mettiam  no  fundo.    E  a 
^Iguns  ivíouros  mandava  co^çr  dentro  nas 
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velas  dos  pagueis  ,  e  allim  juntos  os  man- 
dava lançar  ao  mar  ,  onde  morreram  fem 
fe  poderem  menear.  E  defta  maneira  tomou 
mais  de  vinte  pagueis,  que  fe  mettéram  no 
fundo ,  e  merteo  á  efpada  ,  no  tempo  que  alli 
eíleve,  mais  de  dous  mil  Mouros,  em  que 
entravam  alguns  deCananor,  que  foi  a  cau- 
fa  de  fe  tornar  a  accender  a  fegunda  guer- 
ra ,  eftando  ella  já  quieta ,  como  na  VIIL 
Década  fe  verá.  E  foi  tamanha  a  mortan- 
dade que  fe  fez  nos  pagueis ,  que  em  todos 
os  portos  doMalavar  houve  geraes  prantos, 
e clamores,  e  nas  fazendas  íicárnm  todos  os 
Mouros  quebrados  de  todo.  Porque  nos  pa- 
gueis traziam  toda  a  fua  fubílancia  ,  e  nellcs 
eílava  todo  aquelle  Malavar  intereíTado ,  os 
pobres  com  pouco,  e  os  ricos  com  grandes 
cabcdacs. 

E  eftando  Domingos  de  Mefquita  nefta 
obra  ,  adoeceo  o  Conde  do  Redondo  ;  e 
foi  tão  abbreviada  fua  enfermidade  ,  que 
quafi  fe  náo  fentio  ,  fenao  quando  fe  diíTe 
que  era  falecido.  O  que  caufou  em  todos 
grande  efpânto  ,  e  triíleza  ,  porque  eftava 
muito  bemquifto  de  todos.  Faleceo  aos  dez- 
^  enove  dias  de  Fevereiro  do  anno  de  15-64. 
em  que  andamos  ,  ás  duas  horas  da  tarde,' 
tendo  governado  a  índia  dous  annos  e  meio. 
E  abrindo-fe  feu  teílamento  ,  acharam  que 
fc  mandava   enterrar  em  S,   Francifco  de 
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Goa  ,  e  que  feus  oíTos  foliem  depois  leva- 
dos á  Villa  do  Redondo  ;  e  aílini  foi  logo 
■Jevado  a  enterrar  veílido  no  habito  do  glo- 
rioío  Padre  S.  Frímcifco ,  e  por  fima  delle 
levava  o  da  Cavallaria  de  Chriílo  ,  acompa- 
nhado do  Cabido  da  Sé  ,  e  Irmandade  da 
Santa  Miíericordia ,  e  todas  as  Ordens  ,  e 
Cleriíia  da  Cidade. 

Era   o  Conde   do  B.edondo  homem    de 
bom  corpo  ,  gentil-homem  ,   bem  pofto  no 
çhâo ;  e  ainda  naquella  idade  de  fmcoenta  e 
fete  annos  ,   em  que  tnorreo  ,    era  galante» 
Foi  homem  fácil,  alegre,  bem  aíTombrado  ^ 
ruuito  avifado,  e  grande  cortezão  ,   e  tinha 
ditos  muito  galantes ;  foi  liberal  ,  ao  menos 
não -foi  tacanho,  amigo  de  juíliça  ,  e  traba- 
lhou fempre  muito  que  fe  fízeíle  com  intei^ 
reza.  Foi  filho  de  D.  João  Coutinho  o  pri- 
meiro Conde  do  Redondo,  e  de  Dona  Ifa- 
bel  Henriques    filha   de  D.  Fernão  Martins 
Mafcarenhas,  fenhor  da  Lavra  ,  Alcaide  mor 
de  Montemor  o  Novo  ,   e  de  Alcacere  úq 
Sal ,  Commendador  de  Mertola  ,   e  de  Al- 
niodovura ,  e  Capitão  dos  Ginetes.  Foi  eíle 
Conde  D.  Francifco  Coutinho  ca  fado    cotn 
Dona  Maria  de  Gufmão ,  filha  de  Francifco 
de  Gufmão,   e  de  Dona  Joanna  de  Blasfe, 
Camareira  mor  da  Lifante  Dona  Maria  ,   e 
eile  feu  Mordomo  mór.  Teve  o  Conde  D. 
Francifco  Coutinho  da  CondeíTa  três  filhos , 
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c  oito  filhas  ;  dos  filhos  chamava-íe  o  mais 
velho  D.  João  Coutinho  ,  que  faleceo  me- 
nino :  o  fegundo  fe  chamou  D.  Luiz  Cou- 
tinho ,  que  herdou  a  cafa  ,  e  foi  caiado  com 
Dona  Mecia  ,  filha  de  D.  Aleixo  de  Menezes , 
Aio  de  EIRey  D.  Sebaíliâo  ,  e  de  Dona 
Luiza  de  Noronha  ;  morreo  em  Africa  na 
batalha  de  Alcacere  com  o  mefmo  Rey  D. 
Sebaftião  :  o  terceiro  fe  chama  D.  João  Cou- 
tinho 5  que  hoje  he  Conde  do  Redondo , 
porque  herdou  a  cafa  por  feu  irmão  não  ter 
ílhos.  As  filhas  chamava-fe  a  mais  velha 
Dona  Ifabel  Henriques  5  que  foi  cafada  com 
o  Commendador  mor  de  Chriílo  D.  Diniz 
de  Alencaílre  :  a  outra  Dona  Joanna  de  GuP 
mão  ,  que  foi  cafada  com  Ruy  Gonçalves 
da  Camará  ,  Conde  de  Villa  Franca  :  e  a 
outra  Dona  Guiomar  deBlasfe,  cafada  corn 
D.  Simão  de  Menezes.  E  três  Religiofas , 
duas  no  Mofteiro  da  Efperança  de  Lisboa  , 
Dona  Conftanca  ,  e  Dona  Catharina  ,  e  Dona 
Violante  no  Moíleiro  de  S.  João  da  Villa 
de  Eílremoz  da  mefma  Ordem  de  S.  João : 
e  Dona  Anna ,  e  Dona  Luiza ,  que  morre-' 
ram  meninas.  Teve  mais  hum  filho  baílardo 
por  nome  D.  Manoel  Coutinho  ,  que  foi 
Clérigo. 
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CAPITULO    XVIIL 

De  como  por  morte  do  Conde   do  Redondo 

fuccedeo  7ía  governança  da  Indiã  João 

de  Mendo  ca  :  e  das  coufas  em  que 

logo  provêo. 

FAIecido   o  Conde  D.  Francifco  Couti- 
nho   deíla  vida    prefente  ,    eftando    feu 
corpo  depofitado  naCapellamór  deS.  Fran* 
cifco  de  Goa ,  fendo  prefentes  o  Cabido  da 
Sé,  por  fer  o  Arcebifpo  D. Gafpar  a  vifitar 
as  fortalezas  do  Norte  ,  como  atrás  diílemos 
no  Cap.  X.  do  X.  Livro  :   eílando  mais  D* 
Belchior  Carneiro  Bifpo  da  Ethiopia ,  e  to- 
das as  Ordens ,  e  Irmandade  da  Santa  Mi- 
fericordia  ,   Lopo  Vaz  de  Siqueira  Capitão 
de  Goa ,  Lopo  Vaz  de  Siqueira  Veador  da 
fazenda  ,   Henrique  Jaques    Ouvidor  geral  , 
Gonçalo  Lourenço   de  Carvalho  Chancellei^ 
do  Eftado  ,  Manoel  Leitão  Secretario  ,  e  to- 
da  a  Fidalguia  ,   e  Nobreza  que  havia  em 
Goa ,  e  os  Vereadores  ,   e  Officiaes  da  Ca- 
mará ,  mandou  o  Secretario  Manoel  Leitão 
trazer  huma  boeta  ,  em  que  eítavam  guarda- 
das as  vias  das  fuccefsoes  da  governança  da 
índia  ,  que  eram  quatro  ,  que  o  mefmo  Con- 
de comfigo  trouxera  de  Portugal ,  que  eram 
aflignadas   por  fora   pela  Rainha  Dona  Ca- 
tharina  ^  avó ,  e  tutora  de  ElKey  D.  Sebaf- 

lião. 
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tião ,  e  Regedora  dos  Reynos  de  Portugal 
por  íeu  neto  fer  rnenino  de  dez  annos.  Ti- 
nha cada  huma  defta  fuccefsoes  ,  e  Alvarás 
três  fellos  de  cera  vermelha  com  as  Armas 
de  Portugal ;  e  tirando  a  primeira  fuccefsão  , 
aamoftrou  em  alto,  pêra  que  viíTem  que  ef- 
tava  inteira  ,  fellada ,  e  cerada  ,  fem  fe  nella 
tocar,  nem  bullir,  e  entregou-a  ao  Capitão 
da  Cidade  5  que  alii  preíidia,  pêra  que  com 
o  Ouvidor  geral  a  examinaíle  ,  pêra  verem 
fe  fe  tinha  bullido  nella  ,  e  fe  era  o  final 
de  fora  da  Rainha  Dona  Catharina  ;  e  de- 
pois de  viíla ,  a  abrio  o  Secretario  ,  e  achou- 
le  nella  que  havia  por  bem  que  D.  Antão 
de  Noronha  fuccedeíTe  na  governança  da  ín- 
dia por  morte  do  Conde  do  Redondo.  E 
porque  D.  Antão  de  Noronha  fe  tinha  ido 
pêra  o  Reyno  o  Janeiro  paífado  de  feíTenta 
e  dous  ,  que  acabara  de  fervir  a  Capitania 
de  Ormuz  ,  a  tornaram  a  recolher  no  cofre , 
de  que  tiraram  a  fegunda  ,  em  que  fe  fez 
a  mefma  diligencia  que  na  primeira  ;  eabrin- 
do-a  ,  achou-fe  nella  João  de  Mendoça  ,  que 
tinha  vindo  de  fervir  a  Capitania  de  Mala- 
ca ,  que  eílava  prefentc  ,  a  quem  o  Secre- 
tario Manoel  Leitão  leo  a  fuccefsão ,  e  elle 
a  acceitou  ,  de  que  fe  fez  hum  Termo ,  em 
que  fe  aífignou ;  e  logo  alli  na  Capella  mór 
deo  a  menagem  doEílado  nas  mãos  do  Ca- 
pitão da  Cidade  Lopo  Vaz  de  Siqueira  ;  e 
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depois  pofto  de  joelhos  defronte  de  hum  Al- 
tar ,  que  pêra  iÍTo  íe  armou  ,  com  as  mãos 
em  fima  de  hum  MiíTal ,  e  hum  Crucifixo , 
fez  juramento  de  guardar  ,  e  manter  juftiça 
ás  partes  conforme  ao  eftilo  ,  e  ordem  do 
Eftado. 

Feito  ido ,  enterrou-fe  o  corpo  do  Con- 
de,  e  o  Governador  fe  recolheo  pêra  as  ca- 
fas  em  que  poufava ,  que  eram  a  noíTa  Se- 
nhora do  Rofario  ,  onde  hoje  he  a  Novi- 
ciaria  ,  e  caía  de  provação  dos  Padres  da 
Companhia ,  donde  íe  não  quiz  mudar  pêra 
a  fortaleza  ,  porque  no  Setembro  feguinte 
efperava  por  Vifo-Rey  ,  e  por  féis  mezes 
não  quiz  fazer  mudança  de  fi.  E  logo  co- 
meçou a  entrar  em  defpacho  das  coufas  de 
Malaca ,  Maluco  ,  e  mais  fortalezas  ;  e  an- 
dando neíla  preíTa ,  chegaram  a  Goa  huns 
Embaixadores  do  Çamorim  a  vifitar  o  Go- 
vernador, e  a  volta  diíTo  lhe  fizeram  quei- 
xume de  Domingos  de  Mefquita  do  grande 
dam  no  ,  e  cftrago  que  tinha  feito  nos  feus 
vaíTallos  5  e  em  fuás  fazendas  ,  e  pagueis,  que 
montavam  muito :  pedio-lhe  que  lhe  fízeíTe 
emenda  de  tudo,  como  amigo  que  era  do 
Çamorim  ,  e  elle  fervidor  de  ElRey  de  Por- 
tugal ,  pois  aquelle  Capitão  íobre  contrato 
de  pazes  ,  e  navegando  feus  vaíTallos  com 
feguros  Reaes  ,  os  tomara  ,  matara,  e  rou- 
bara. O  Governador  fe  moítrou  muito  ^^n^ 

ti- 
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tido  daquelle  negocio  ,  e  lhe  refpondeo  ,  que 
aquelle  Capitão  andava  alevantado  por  cíTe 
mar  como  coíTairo ,  que  fe  o  pudeíTe  colher 
ás  mãos ,  que  fatisfizeíre  feus  valTallos  ;  e  que 
íe  o  elle  pudeííe  haver  ,  que  elle  lhe  pro- 
metia de  ocaíligar  como  o  caio  o  merecia^ 
E  andando  ertes  Naires  neíle  requerimento , 
chegou  á  barra  de  Goa  o  Domingos  de  Mef- 
quita  ,  e  o  Governador  o  mandou  defembar- 
car  prezo  ,  porque  o  viíTem  os  Embaixadores 
do  Çamorim ,  que  por  fer  tempo  fe  foram , 
levando  muitas  fatisfaçôes  do  cafo ;  e  em  fe 
partindo  ,  foi  logo  foito  o  Domingos  de 
Mefquita  ,  e  o  Governador  lhe  fez  muitas 
honras ,  e  mercês  pelo  cafo. 

As  novas  da  morte  do  Conde  do  Re- 
dondo chegaram  a  D.  Francifco  Mafcare- 
nhas  ,  que  andava  no  Malavar  ,  que  elle  Íqw^ 
tio  em  extremo  pelo  grande  parenteíco  ,  e 
amizade  que  com  elle  tinha  ;  e  porque  era  já 
em  Março ,  e  fe  lhe  acabava  o  provimento 
da  Armada  ,  tratou  logo  de  fe  ir  pêra  Goa  ^ 
e  de  caminho  vifitou  a  fortaleza  deCananor, 
onde  deixou  gente ,  e  provimentos  ,  porque 
havia  de  novo  aheraçoes  no  Ade  Rajao ; 
porque  entre  os  pagueis ,  que  Domingos  de 
Mefquita  metteo  no  fundo  ,  foi  hum  feu , 
em  que  lhe  mataram  muitos  Mouros  prin- 
cipaes  deCananor,  centre  elles  hum  muito 
honrado,  e  rico,  cuja  mulher,  que  era  hu^ 

ma 
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ma  Moura  varonil,  e  de  muita  authoridade 
entre  elles,  andou  co.no  douda  ,  perfuadindo 
a  todos  os  Mouros  a  tomarem  vingança  de 
tanto  damno.  E  teve  tanta  força  neíte  nego- 
cio,  que  os  fez  ajuntar,  e  formar  huma  liga 
geral  contra  a  noíTa  fortaleza  ,  que  foram 
celebrar  em  fuás  mei1:]uitas  com  ílias  ceremo- 
iiias  ,  fazendo  fuás  proteílaçoes  de  fe  não 
alevantareín  de  fobre  ella  fem  a  deftruirem 
de  todo.  Pêra  o  que  começaram  a  convocar 
iodo  o  Malavar ,  e  ajuntar  petrechos,  e  mu- 
nições pêra  aquella  confpiração. 

Depois  de  D.  Francifco  Mafcarcnhas  dei- 
xar aquella  fortaleza  provida  ,  foi*fe  pêra 
Goa  ;  e  chegando  ao  rio  Canharoto,  onde 
ElRey  de  Cananor  reíide ,  entrou  nelle  ,  e 
mandou  esbombardear  o  feu  pagode  ,  que  fi- 
ca fobre  a  ribeira  ,  porque  eílava  ElRey  já 
declarado  por  parte  do  Ade  Rajao  ,  e  dos 
Mouros  ,  porque  eíla  era  a  mor  affronta  que 
fe  lhe  podia  fazer;  e  aíllm  a  fentio  EiRey 
tanto  ,  que  logo  ao  dia  feguinte  de  madru- 
gada deram  os  Mouros  na  ribeira  dos  na- 
vios ,  que  eílavam  á  fombra  da  noíía  forta- 
leza ,  e  lhe  puzeram  fogo  ,  com  que  íe  con- 
fumíram  trinta  entre  grandes  ,  e  pequenos  , 
em  que  os  moradores  daquelía  fortaleza  re- 
ceberam notável  perda.  Com  iftò  ficou  á 
guerra  de  todo  declarada  ,  e  o  Capitão  áoÚ^L 
D.  Payo  de  Noronha  efçreveo  ao  Governa- 
Couto^TonuIF^P^iL  Oo  dor 
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dor  João  de  Mendoça  o  eílado  em  que  fi- 
cava, affirmando-lhe  que  aquelle  inverno  fe- 
ria de  grande  trabalho  ,  pedindo-lhe  o  pro- 
veíTe  deprefla.  E  D.  Francifco  Mafcarenhas 
foi  pêra  Goa  fem  faber  o  que  era  paíTado 
em  Cananor ,  e  da  barra  mandou  recado  ao 
Governador,  em  que  Jhe  fazia  a  faber  defua 
chegada  ,  que  o  mandou  entrar  por  fer  já 
cabo  do  verão,  e  ferem  vindo  a  mór  parte 
das  náos  da  China ,  e  Malaca ,  Bengala  ,  e 
outras  partes. 

Depois  deíla  Armiada  recolhida  deram 
huma  carta  ao  Governador  de  huns  Chri- 
ílãos ,  que  eílavam  fazendo  feu  negocio  no 
rio  deCarapatão,  em  que  o  avifavam  como 
jiaquelle  rio  fe  recolhera  huma  náo  do 
Achem  ,  que  hia  pêra  Meca  ,  a  mais  rica  que 
daquelle  porto  partira  havia  muitos  annos , 
que  com  tempo  fortuito  fora  alli  tomar  ,  e 
que  fe  ficava  negociando  pêra  fahir  na  lua 
feguinte  ,  e  que  fe  a  mandaíTe  efperar  tinha 
iiella  huma  muito  rica  preza.  O  Governador 
alvoroçou-íe  com  eíla  carta;  e  tendo  defpa- 
chado  António  Furtado  de  Mendoça  feu  fo- 
brinho  em  huma  galeota  pêra  invernar  a  Da- 
mão 5  e  fahir  em  Agofto  com  huma  Arma- 
da a  efperar  as  náos  de  Meca  nos  poços  de 
Surrate  ,  deo  preíTa  á  fua  partida  ,  e  mandou 
armar  outra  galeota  ,  de  que  fez  Capitão 
João  da  Coíla  Peleja,  e  dous  navios  maisy 

de 
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de  que  fez  Capirao  de  hum  Balthazar  da 
Coíla ,  e  do  outro  a  Luiz  de  Aguiar ,  e  def- 
pedio  António  Furtado  de  Mendoça  com  re- 
gimento que  fe  foile  lançar  ao  mar  de  Ca- 
rapatão  em  parte  que  o  não  viíTem  da  ter- 
ra ,  e  que  dalli  map.daíTe  todas  íís  noites  os 
catures  á  boca  da  barra  ,  onde  achariam  re- 
cado dos  Chriílãos  do  que  lá  hia.  Porque 
também  os  avifou  do  que  haviam  de  fazer , 
e  lhe  mandou  huma  almadia  com  hum  Chri- 
íláo  de  recado,  pêra  com  diflimulaçao  andar 
pefcando  naqueíle  rio  ,  e  de  noite  tomar 
falia  dos  que  eftavam  em  terra,  e  avífar  aos 
navios  do  que  foiTe  neceíTario  ;  e  que  tanto 
que  foíTe  de  madrugada ,  fe  tornaíTem  a  re- 
colher pêra  António  Furtado.  E  eftando  elle 
naquella  paragem  continuando  os  catures  na 
fua  vigia  ,  foram  avifados  que  os  princi- 
pães,  e  mais  ricos  mercadores  da  náo  com 
todo  o  ouro  5  e  dinheiro  fe  paíTavam  a  hum 
Taurim  pêra  fe  irem  pêra  Cambaya  ,  e  que 
eííiveíTem  fobre  avifo  ,  porque  eííava  certa 
cahirem-ihe  nas  mãos.  E  eílando  os  noííos 
com  grande  alvoroço  ,  e  vigia  aguardando 
a  preza,  que  cuidavam  tinham  certa,  quÍ2 
a  defaventura  que  o  dia  que  o  Taurim  ha-» 
via  de  fahir  pcra  fora ,  diííeram  huns  pefca- 
dores  aos  mercadores  da  náo  que  havia  rres, 
ou  quatro  dias  que  viam  huns  navios  ao 
mar  fenipre  era  huma  mefma  paragem  ,   e 

Oo  ú.  que 
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que  nâo  fabiam  o  que  efperavam.  E  como 
os  Mouros  são  nuiiro  precatados  ,  e  acau- 
telados ,  receando  que  íq'^q  aquillo  cillada, 
de  improvifo  mudaram  o  conielho  ,  e  tor- 
naram a  deíembarcar  fuás  fazendas.  E  ten- 
do António  Furtado  de  Mendo ja  aviío  dif- 
to  pelos  Chriftaos  da  terra  ,  havendo  por 
efcufado  eftar  alli  mais  tempo ,  defpedio  es 
navios  pêra  Goa  ,  e  elle  na  fua  galeota  pat 
fou  a  Damão ;  e  o  que  \\\ç.  fuccedeo  na  en- 
feada  de  Cambaya  he  do  tempo  do  Vifo- 
Rey  D.  Antão  de  Noronha  ,  que  entra  na 
yill.  Década  pêra  onde  íe  guarda. 

CAPITULO    XIX. 

'De  alguns  Capitães  ^  que  o  Governador  ^oao 
de  Mendoça  dejpachou  pêra  fora  :  e  de 
algumas  coufas  em  que  mais  proveo  até 
chegar  o  Vifo-Rey  D.  Antão  de  Noronha  , 
que  entra  com  a  VIU,  Década  :  e  das 
partes ,  e  qualidades  da  pejjoa  dejle  Go" 
vernador. 

POr  fe  ir  acabando  o  verão  foi  o  Go- 
vernador Toão  de  Mendo(^a  dando  pieC» 
fâ  ao  defpacho  dos  Capitães  ,  que  haviam 
de  ir  pêra  fora,  que  foram  Alv.iro  de  Men- 
doça pêra  a  Capitania  de  Mahico ,  que  foi 
embarcado  na  nao  Santa  Barbara  ,  de  que 
€ra  Capitão  D,  João  Coutinho ,  que  era  pro* 
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vido  daquellas  viagens  ,  elevou  muitos  pro- 
vimentos pêra  aquella  fortaleza :  e  aílim  Pê- 
ro de  Taíde  Inferno  pêra  a  Capitania  de 
Ceilão  ,  e  deo-ihe  alguns  navios  ,  gente  ,  di- 
nheiro ,  e  munições,  porque  o  Madune  hia 
continuando  na  guerra  contra  oRey  da  Co- 
la íeu  irmáo. 

Neíle  mefmo  tempo  chegaram  cartas  de 
D.  Payo  de  Noronha  Capitão  deCanonor, 
-em  que  lhe  dava  conta  de  como  o  Ade  Ra- 
jao  ficava  declarado  contra  aquella  fortale- 
za ;  e  queNicore  Garipo  língua,  e  jangada 
delia  o  avilara  da  conjuração  ,  que  eftava 
feira  entre  todos  os  Mouros  do  Malavar 
contra  ella  5  pedindo-Ihe  que  com  muita  pref- 
la  a  íoccorreíTe  com  gente,  e  provimentos , 
porque  já  começava  haver  aíTaltcs,  eefcara- 
muças  de  parte  a  parte.  Pelo  que  com  mui- 
ta preíTa  defpedio  o  Governador  a  André 
de  Soufa  com  íinco ,  ou  féis  navios,  cujos 
Capitães  eram:  Manoel  TravaíTos ,  Gafpar 
cie  Brito  do  Rio,  hum  íeu  irmão,  Thomé 
de  Soufa  Coutinho  ,  dous  irmãos  Betanco-^ 
res  ,  António  Ribeiro;  e  deo  regimento  a 
André  de  Soufa  pêra  fer  Capitão  de  toda 
agente  de  guerra,  que  aíTiftiíIe  naquella  for- 
taleza, e  refidiOe  nas  tranqueiras  de  fora  ,  e 
que  nunca  D.  P^yo  de  Noronha  fahiíTe  da 
fortaleza,  por  fer  já  velho  ,  e  muito  pejado, 
«em  mandaflé  delia  pêra  fora  couíii  alguma» 
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Chegado  André  de  Soufa  a  Cananor, 
scliou  a  fortaleza  fechada  ,  e  vigiada  ,  e  o 
AdeRajao  poílo  em  campo  com  muito  po- 
der. E  tomando  entrega  das  tranqueiras  de 
fora  ,  as  repartio  pelos  Capitães  que  levou , 
-  e  começou  a  fe  fortificar  de  novo  ,  e  dar 
aífaltos  ,  c  fazer  algumas  fahidas  ,  em  que 
cortou  muitos  palmares  aos  inimigos,  que 
he  toda  a  fua  íbbílancia.  E  aííim  fe  paílbu 
todo  o  inverno  neíla  guerra  lenta  fem  acon- 
tecer coufa  notável  que  fe  poíTa  efcrever, 
O  Governador,  poílo  que  tinha  por  fem  du- 
vida vir-lhc  em  Setem.bro  fucceíTor  ,  nao 
deixou  de  mruidar  concertar  a  Armada  pêra 
o  verão  feguinte  ,  porque  o  que  vieíle  a 
achaíTe  p^eíles :  e  ajuntou  pêra  ellas  as  cour 
fas  neceílarias  fem  querer  poupar  pêra  fuás 
pagas  ,  e  de  feus  criados  ,  como  depois  al- 
guns fizeram  ,  que  o  anno  que  efperavam 
íucceílbr  fe  dcícuidavam  deíla  obrigação 
tão  neceíTaria  ao  Eílado  ,  e  poupavam  tudo 
o  que  podiam  pêra  fe  defpender  no  que 
queriam. 

O  Governador  tanto  que  entrou  Agofto , 
poz  huma  náo  no  mar  preíles  ,  e  negociada 
pêra  partir  como  lhe  o  tempo  déííe  jazigo, 
em  que  havia  de  mandar  fazer  a  viagem  de 
Japão  que  tinha  ,  com  a  fortaleza  de  Ma- 
laca que  já  fervíra ,  em  que  havia  de  ir  Si- 
mão de  Mendo ja  ,   onde  pertendia  também 

em- 
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cmbarcar-fe  D.  Dioniz  Pereira  ,  filho  do 
Conde  da  Feira  ,  pêra  ir  entrar  na  Capitania 
de  Malaca  ,  pêra  que  eílava  defpachado  ,  por- 
que fe  receava  que  vieíTe  nas  náos  do  Rey- 
no  D.  Diogo  de  Menezes ,  que  era  provido 
delia  primeiro  que  eíle  ,  e  queria  ter  antes 
diíTo  dado  á  vela  ;  porque  quando  elle  che- 
gafle  já  lhe  feria  forçado  mandallo  reque- 
rer a  Malaca ,  no  que  fe  dilataria  o  rempo. 
Mas  elle  lhe  atalhou  eííe  difcurfo  ;  porque 
primeiro  qye  lhe  déíTe  jazigo  pêra  partir, 
furgíram  a  três  de  Setembro  na  barra  de 
Goa  as  náos  do  Reyno  ,  em  que  vinha  D. 
Antão  de  Noronha  porVifo-Rey  da  índia, 
e  neilas  D.Diogo  de  Menezes ,  que  o  Vifo- 
Rey  D.  Antão  de  Noronha  defpachou  logo 
pêra  ir  na  mcfma  náo  entrar  na  fua  Capi- 
tania ,  como  adiante  fe  verá  na  Década  que 
fe  fegue  a  eíla  VIL 

Antes  das  náos  chegarem  defpedio  o 
Governador  João  de  Mendoça  feii  íbbrinho 
Rodrigo  Furtado  por  Capitão  mór  de  íhcy 
ou  oito  navios,  pêra  ir  dando  guarda  á  cá- 
fila de  navios,  que  hiam  aos  rios  doCann',í 
a  carregar  de  mantimentos  ,  porque  eílava 
Goa  muito  falta  delles ,  e  co?n  iflo  conclui- 
remos com  o  tempo  deíle  Governador  ,  e 
com  as  partes  ,  e  qualidades  de  fua  peíToa. 
Foi  homem  meão  ,  magro  ,  hum  pouco  do- 
brado nas  coílasj  homem  verdadeiro,  libe-* 
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ral  ,  amigo  de  juftiça ,  fácil  nos  negócios , 
e  de  refpoftas  mui  bem  attentadas  ,  ouvio 
fempre  as  partes  muito  bem  ,  teve  continua- 
mente as  portas  abertas  pêra  todas  as  vezes 
que  lhe  queriam  fallar ,  que  lie  a  meihor  par- 
te ,  c  a  mais  necelTaria  que  ha  de  ter  o  que 
governa.  Foi  filiio  de  António  de  Mendo- 
ça  ,  e  de  Dona  Ifabel  de  Caftro ,  filha  do 
Capitão  D.  Antão.  Foi  cafado  com  Dona 
Joanna  de  Aragão  ,  filha  de  Nuno  Rodrigues 
Barreto ,  Fronteiro  mór  do  Alggrve  ,  Vea- 
dor  da  fazenda,  e  Capitão  mór  da  Cidade 
de  Faro ,  e  da  Villa  de  Loulé ,  e  de  Dona 
Leonor  de  Milão.  Teve  delia  hum  fó  filho, 
que  fe  chama  Nuno  de  Mendoça  ,  mancebo 
de  muito  preço ,  e  valor ,  que  no  fer ,  ver^ 
dade  3  bondade  ,  entendimento,  chriftanda- 
de  ,  e  mais  partes  que  tem  ,  moílra  bem  cJa- 
To  vir  dos  troncos  de  que  procede  ,  pelo 
animo ,  e  esforço  que  neile  fe  enxergou  nas 
batalhas,  em  que  fe  achou  em  Flandres  em 
companhia  do  SereniíFimo  Príncipe  Arquidu- 
que de  Aullria  ,  cafado  com  a  Sereniffima 
Princeza  Dona  Ifabel ,  filha  do  muito  Catho- 
lico  ,  e  ChriílianiíTmio  Rey  das  Hefpanhas 
D.  Filippe  noflb  Senhor  ,  que  lhe  deo  em 
dote  os  Eílados  de  Flandres.  Foi  Ci^ pitão  de 
Tangere.  Partio  efte  Governador  pêra  o  Rey- 
r.o  no  Janeiro  feguinte  ,  em  cuja  embarcação 
O  Vifo-Rey  D,  Antão  de  Noronha  lhe  fe^ 

mui- 
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muitos  favores.  E  por  achar  tempos  contrá- 
rios ,  arribou ,  e  não  quiz  tomar  Moçambi- 
que por  refpeitos  que  pêra  ilTo  teria  ;  mas 
paíTou  a  Ormuz  ,  onde  eílava  por  Capitão 
D.Pedro  de  Soufa  ,  que  era  grande  feu  ami- 
go ,  e  o  íeílejou  muito.  E  daquella  fortaleza 
partio  em  Novembro  ,  e  tomou  a  Ilha  de 
Santa  Helena  ,  onde  deitou  algumas  perdizes 
pêra  calla  ,  de  que  toda  a  Ilha  eftá  hoje  cheia» 
E  aílim  deitou  mais  huraa  vacca  ,  e  hum  no- 
vilho pcra  fe  crearem.  Chegou  a  Portugal 
pobre ,  porque  de  Malaca  tirou  pouco  ,  ou 
nada,  e  muico  menos  da  governança  que  lhe 
durou  pouco.  E  conforme  á  fua  condição  , 
e  natureza  ,  íelhe  durara  mais ,  cuido  que  ti- 
rara menos.  E  com  iílo  temos  concluido 
com  eíla  VIL  Década  á  honra  ,  e  gloria  de 
Deos  nolTo  Senhor  ,  que  vive  ,  e  reina  in 
fascula  fsecuíorum.  Amen. 


Fim  do  Liv.  X.  da  Década  VIL 
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